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José Torres de Oliveira 


UANDO o Instituto Historico e Geographico de 

São Paulo viu approximar-se a data do tercei- 

ro centenario da villa de Ubatuba, convenceu- 
se, desde logo, de que essa ephemeride, por sua impor- 
tancia historica, não podia passar desapercebida, mas 
devia, ao contrario, ser commemorada com toda a pom- 
pa e com todo o esplendor. 

Na decada em curso tres centenarios se assignalam 
dignos da mais viva recordação: o aportamento em 
Cananéa da frota de Martim Affonso de Souza, em 12 
de'Marco de 1531; a fundação da villa de São Vicente, 
em 22 de Janeiro de 1532, e a creação da villa de Uba- 
tuba, em 28 de Outubro de 1637. 

O primeiro recorda a entrada em terra brasileira 
da primeira expedição de fins propriamente coloniza- 
dores; o segundo relembra a effectividade do inicio da 
nossa formação nacional, pela creação official das pri- 
meiras autoridades e instalação das primeiras reparti- 
ções governativas; e o presente rememora um acto ad- 
ministrativo, de grande significação, do nobre gover- 
nador Salvador Corrêa de Sá e Benevides. 


(1): Discurso proferido quando se inaugurava o obelisco 
commemorativo do 3.º Centenario de Ubetuba, a 28 de Outu- 
bro do corrente anno. 
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O Instituto Historico e Geographico de São Paulo, 
cumprindo o programma que se impôz desde o inicio 
da sua vida social, e que é uma das mais relevantes 
razões de sua existencia, tomou parte assignalada nas 
duas primeiras commemorações centenarias, e na actual 
tem sido tambem pars magna. 


A elevação à cathegoria de villa da antiga povoação 
de Iperoig foi o reconhecimento do valôr desta terra, 
onde, outr'óra, se praticaram actos de um heroismo 
verdadeiramente sobre-humano, os quaes tiveram o 
maior alcance historico. 


Ubatuba, antiga aldeia habitada pelos tamoyos, foi, 
em 1563, o scenario onde se desenrolaram acontecimen- 
tos prodigiosos. Nessa época, para aqui vieram os in- 
signes missionarios jesuitas, Manoel da Nobrega e José 
de Anchieta, fazer a paz com os indigenas, justamente 
revoltados contra as barbaridades de que eram victimas 
por parte dos colonizadores europeus. Esses embaixa- 
dores da reconciliação e da paz aqui curtiram, o pri- 
meiro, 2, e o segundo, 5 mezes, dos maiores padecimen- 
tos physicos e dos mais atrozes soffrimentos moraes; 
mas, realizaram a gigantesca obra da reconciliação de 
inimigos, até então intransigentes; evitando, assim, o 
arrazamento de São Vicente e de São Paulo de Pirati- 
ninga, e salvando, por esta forma, de completo anni- 
quilamento, а nascente nacionalidade brasileira. Тог- 
naram, então, patente quanto póde a fé, ao serviço de 
Deus, e quanto póde a virtude em funcção do bem da 
humanidade. 


A impropriedade do local e a angustia do tempo 
não permittem esiniuçar, agora, as phases dos inciden- 
tes occorridos nesse tremendo momento historico. Basta 
dizer que a intervenção amistosa desses apostolos evi- 
lou que mais de cinco mil indigenas, perfeitamente 
apparelhados, reduzissem a escombros as povoações 
christãs existentes na colonia. 

E esses realizadores de tão grandiosa missão eram 
duas figuras de physico miseravel, descarnados, palli- 
dos, aleijados e immensamente doentes. 
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Fazendo-os instrumentos de seus altos designios, a 
Providencia Divina, mais uma vez, fez a maravilha de 
entregar a palma do triumpho aos fracos contra os 
fortes. 

Esses prodigios da Infinita Sabedoria já São Paulo 
assignalava na primeira epistola aos Corinthios, cap. 
1.º, vers. 27, quando escreveu: Infirma mundi elegit Deus 
ut confundat fortia: “as coisas fracas do mundo esco- 
lheu Deus para confundir os fortes” 

De que armas se serviram esses batalhadores para 
o successo de sua emprêsa ingente? De que meios se 
utilizaram para o exito de tão assignalada victoria? 

Os meios foram a brandura, a persuasão, a carida- 
de. As armas foram o devotamento, a humildade, o 
amór de Deus, o amôr do proximo. Por isso está es- 
cripto que *a suprema lei da vida é a lei do amór: 
suprema lex est dilectio". 

A rememoracáo deste extraordinario acontecimen- 
to de nossa vida colonial, occorrido neste rincáo da 
patria brasileira, é o motivo primacial das presentes 
festividades. 

O luminar de Lossa Historia, Affonso de Taunay 
(que por motivos de fôrça maior não poude, infeliz- 
mente, comparecer a estas solemnidades), interpretan- 
do, com fidelidade, o sentir do Sr. Governador do Es- 
tado e o do Instituto Historico e Geographico de São 
Paulo, de que é egregio e operoso vice-presidente, es- 
creveu, com sua téchnica perfeita, estas phrases lapida- 
res, ora gravadas nas duas placas ornamentaes do obe- 
lisco que estamos inaugurando: 


Celebrando 
O terceiro centenario 
Da creação da villa de 
Ubatuba 
O Estado de S. Paulo, 
Por seu governador, 
Dr. J. J. Cardozo de Mello Neto, 
Reafirma aa berço У 
Da paz de Iperoig. 
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А? atalaia praiana colonial, 
Ao grande porto cafeeiro oitocentista, 
Quanto se orgulha | 
De sua tradição illustre 
28 de Outubro de 1937 


“Pelo preito singelo 
Deste bronze 
Rememora o 
Instituto Historico e 
Geographico de São Paulo 
A actuação heroica 
De Manuel da Nobrega 
e Joseph de Anchieta, 
Os refens admiraveis 
de Iperoig, 
Artifices da paz paulista 
г de 1563 
р Que ao dominio luso 
Assegurou a posse definitiva 
E entáo precaria 
Das terras vicentinas". 


Recebei, Senhores de Ubatuba, e guardai com ca- 
rinho este monumento, symbolo de nossa veneração 
pelas glorias do vosso passado, e penhor de nossa con- 
fianca no vosso resurgimento e nos vossos futuros trium- 
phos, alicerçados na intelligencia, na energia e na 
laboriosidade de vossos filhos. 
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A. Paulino dc Almeida 


ATURAL da mais antiga das villas da marinha, a 

primeira povoação civilisada erecta ao sul do 

Brasil, como disse Ermelino de Leão, — “flôr 
praiana, com perfume de saudade”, na phrase de Af 
fonso Schmidt, — tenho consagrado quasi toda a minha 
existencia na defesa dos interesses do littoral paulista, 
não só procurando estudar-lhe as possibilidades e cau- 
sas da sua decadencia, como tambem a historia, para o 
que ha longos annos venho revolvendo os seus archi- 
vos, no intuito de salvar da acção impiedosa das traças 
e até mesmo da incuria dos homens, os documentos que 
ainda nos restam e que se fazem mister para o perfeito 
conhecimento da historia de S. Paulo, de que foi o litto- 
ral a primeira pagina. 

Е interessando-me vivamente por tudo aquilo que 
se relaciona com a região, não podia deixar de associar- 
me aos festejos desta historica cidade, no dia em que, 
commemorando o tri-centenario de sua fundação, se 
nos apresenta engalanada e festiva, orgulhosa de hos- 
pedar tão illustres visitantes. 

Por isso, para aqui destacou-me o Instituto Histori- 
co e Geographico de S. Paulo. afim de que o Litoral 
Paulista, pela palavra desautorisada de um dos seus 


(1) Discurso proferido em Ubatuba, nas commemoracóes 
do seu terceiro centenario. 
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filhos mais obscuros, náo deixasse de se fazer represen- 
tar nesta magnifica opportunidade. 

Mas, que poderei dizer, depois do que jà foi dito 
pelos brilhantes oradores que me precederam? | 

Seria a pretenção da pequena gaivota, tentando 
competir com a procellaria, no vóo sobre os mares!... 

Depcis... a voz do litoral, desse litoral bemdito, 
que hoje parece resurgir de suas proprias cinzas, é o 
bramir colérico do Oceano erguendo o dorso em vaga- 
lhões tremendos, ou o soluço das suas vagas, espregui- 
cando-se nas areias branquejantes, porque, depois de 
haver passado por dois periodos aureos. caindo em de- 
cadencia, veio a ser humilhado e escarnecido, por muitos 
dos habitantes do Planalto, que, observando-lhe as rui- 
nas, não comprehendiam o seu martyrio. 

Е’ que, — percorrendo-o de sul a norte, — não sa- 
bem, talvez, que fallar em Cananéa é recordar o extre- 
mo sul de nossa Patria, nos termos da linha tordesilha- 
na, que por alli passava; que foi o primeiro ponto da 
Capitania de S. Vicente. onde a 12 de agosto de 1531 
aportou a fróta de Martim Affonso. 

Que é avivar em nosso espirito a lembrança da 
partida da primeira bandeira paulista, que ao mando 
de Pero Lobo Pinheiro, d'alli se internou pelos invios 
sertões do Brasil, a 1.º de setembro do mesmo anno, 
indo perecer ás mãos dos ferozes Carijós no planalto 
parananiano; que naquelle ponto de nossas costas fo- 
ram chantados os marcos assignaladores da posse da 
coróa portugueza. 

Que fallar em Cananéa, é ainda recordar o marty- 
rio de Pedro Corrêa e João de Souza, quando em 1554 
andavam em missáo apostolica; é reviver a existencia 
não só do famoso bacharel e dos seus companheiros de 
degredo, como tambem a passagem, por aquelle ponto 
do nosso literal, do aventureiro Ruy Moschera.. 

E relembrar o antigo porto dos tupys e o caminho 
do Paraguay, alem de muitos outros factos de nossa his- 
toria. 

Que fallar em Iguape, não é somente despertar em 
nossa memoria as suas lendas maravilhosas, como a do 
encontro da Imagem do Bom Jesus nas praias da Ju- 
réa, mas sim, a importancia que tiveram as mínas de 
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ouro de lavagem, não só do bellissimo Ribeira como 
dos seus numerosos affluenies. 


E' recordar em nossa memoria a grandeza de sua 
Casa da Fundição e o desenvolvimento que tiveram os 
seus diversos estalleiros navaes. 

Е’ relembrar a vida do bacharel mestre Cosme Fer- 
nandes, que, muitas veses, fugindo ао convivio dos ami- 
gos, passava horas inteiras sobre пта rocha no outeiro 
que Ihe tomou o nome, chorando as saudades da patria 
e da familia distantes. А 


Е’, sobretudo, recordar o movimento commercial 
daquelle porto, que, sem duvida alguma, foi o mais im- 
portante de São Paulo nos tempos provinciaes. 


Que a propria aldeia de Peruhybe desperta em 
nosso espirito a lembrança de uma pagina da vida do 
padre Leonardo Nunes, o abarébebé, e sua capellinha 
humilde, cujas ruínas ainda alli se encontram á mar- 
gem da estrada de ferro Juquiá. 


Que fallar em Conceição, é recordar a séde da an- 
tiga Capitania de Itanhaén, dos condes de Vimieiro, a 
cujo territorio pertencia Ubatuba na data de sua fun- 
dação. 

Que si São Vicente foi a cellula máter da civilisa- 
ção brasileira, São Sebastião e Villa Bella da Princeza 
foram os baluartes contra as invasões dos piratas fran- 
cezes, inglezes e hollandezes. 

Si as fortalezas de Villa Bella se cobriram de glo- 
rias repellindo o ataque da fragata “Sarandy”, desta- 
cou-se a villa de S. Sebastião como berço desses gran- 
des vultos de nossa historia, que foram Bartholomeu 
Paes de Abreu e João da Silva Ortiz. 


Que fallar em Ubatuba, a sentinella do litoral nor- 
te, é recordar o armisticio de Iperoig. que salvou a Ca- 
pitania de S. Vicente, evitando a implantação da França 
Antarctica nesta parte do Continente e o arrasamento 
de Piratininga. 


Entretanto, para que pudessemos conhecer alguma 
cousa da grandeza do litoral, seria necessario abstrahir- 
mo-nos por alguns instantes destas praias illuminadas 
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pelo sol do presente, enveredando, embora a passos rá- 
pidos e gigantescos, pela alameda sombria do Passado. 


Е’ sabido que descoberto o Brasil, ficou a Terra de 
Santa Cruz como que abandonada por muitos annos 
pela coróa portugueza, até que, conhecida na Europa a 
noticia das riquezas aqui existentes, resolveu D. João 
HI mandar organisar a primeira expedição colonisado- 
ra, cujo commando foi confiado a Martim Affonso de 
Souza, o qual, partindo do Tejo em 1530, no anno se- 
guinte aportava ao Rio de Janeiro, ahi permanecendo 
durante tres mezes, para reabastecimento da fróta e 
reparo em alguns dos seus navios. D'ahi partiu a mes- 
ma a 1. de agosto, rumo ao rio da Prata, indo deitar 
зпсогаѕ em Cananéa, aos 12 de agosto, de onde, após 
44 dias de permanencia, proseguiu viagem para o sul, 
para regressar no anno seguinte, ancorando a 22 de ja- 
neiro de 1532 em S. Vicente, quando teve lugar a fun- 
dação daquella villa. 


Até meiados do seculo 16 existiam já as villas do 
littoral sul, emquanto que as do littoral norte somente 
comecaram a surgir um seculo mais tarde, ou melhor, 
depois do armisticio de Iperoyg. 

Como dizem todos os chronistas, apesar do pouco 
desenvolvimento na primeira phase de sua existencia, 
pela constante ameaca dos piratas, mais tarde tomaram 
ellas grande incremento. E tanto assim, que no de- 
curso do seculo 18, eram das villas mais opulentas da 
Capitania. 


Era que toda a exportação de certas villas do Pla- 
nalto e da uma parte do sul de Minas, se fazia pelos 
portos de Ubatuba e São Sebastião, emquanto que a 
daquellas que se achavam situadas mais ao sul, era en- 
caminhada para os de Iguape e Cananéa. 


Cada uma das villas da marinha possuia sua fróta 
mercante, cujos barcos navegando para o sul, iam ter 
aos portos de Colonia, Montevideu e Buenos-Avres, e. 
para o norte, aos do Rio de Janeiro, Bahia e Pernam- 
buco. 

' Intenso, era o movimento commercial de todas 
ellas; franco o seu progresso, 
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Foi quando assumindo o Capitão General d, Ber- 
nardo José de Lorena o governo da Capitania, fez bai- 
xar o celebre “bando”, pelo qual ficava expressamente 
prohibida a'liberdade do'commercio para todo e qual- 
quer porto do Brasil menos para o de Santos, cuja villa 
se resentia da falta de generos de primeira necessi- 
dade. 

Os protestos não se fizeram esperar por muito 
tempo. 

Primeiro, os Capitães-móres, depois as camaras e 
finalmente os agricultores, que, em longos abaixo-assi- 
gnados, demonstravam a impossibilidade dos actos de 
commercio com aquella praça, onde apenas existiam: 
tres ou quatro commerciantes, os quaes, de *máo com- 
mum”, offereciam preços baixissimos, para depois re- 
partirem entre si os generos adquiridos. 

Alem disso, pesadissimos eram os tributos a serem 
pagos, allegando os exportadores que, emquanto no 
porto de Ubatuba, offereciam 40$000 por uma pipa de 
aguardente, e no Rio de Janeiro, 608000, — em Santos, 
a maior offerta era de 25$000, de cuja importancia de- 
viam ainda ser deduzidos 22$000 dos respectivos tri- 
butos! 

E como não conseguissem a revogação daquelle 
bando, embora repetindo as suas reclamações aos no- 
vos Capitães-Generaes que a S. Bernardo succederam, 
agricultores e industriaes de Ubatuba, no auge do deses- 
pero, desarmaram os seus engenhos e deitaram fogo 
aos cannaviaes. 

Nas villas do litoral sul, onde poucos annos antes 
tão grande havia sido a produção, que o preço da fari- 
nha não alcançára mais de oito vintens e dois tostões 
por alqueire, — já se havia declarado a “fome”, porque 
os lavradores tinham abandonado o trabalho agricola. 


Somente depois da vinda da familia real para o 
Brasil, voltando a liberdade do commercio, foi que no- 
vos agricultores espalharam-se pelo litoral paulista, 
cujas villas rapidamente foram resurgindo. 

De então por diante teve inicio o periodo mais im- 
portante para todas ellas, como fallam as estatisticas, 
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São Sebastião, que exportava cinco mil arrobas de 
assucar, dois annos após, elevava sua produccáo para 
mais de vinte mil. j 

Ubatuba possuia 17 embarcacóes proprias, sendo © 
seu porto visitado tambem por muitas outras, perten- 
centes ás demais pracas. E annos houve em que para 
mais de mil carros transitaram pela estrada de S. Luiz! 
É E o Litoral Paulista, perfeitamente integrado na 
economia geral do paiz, era, de facto a região mais pro- 
missora da Provincia de São Paulo. 

Entretanto, não só com a abertura de novos caminhos 
na região de Serra Acima, como, e principalmente, a 
inauguração das estradas de ferro Santos a Jundiahy, 
em 1868, da Sorocabana em 1875 e da Companhia São 
Paulo e Rio de Janeiro, em 1877, encaminharam-se as 
produções do Planalto não mais para os antigos portos. 
mas sim para os de Santos e do Rio de Janeiro. 

Desde então, fecharam-se os caminhos. Muitos dos 
rios, antes navegaveis, barraram o seu curso. E a Cor- 
dilheira Maritima, elevando no espaço seus cimos alte- 
rosos, era como que a barreira intransponivel, entre o 
Planalto e as villas da marinha, que dessa data em 
diante, viram começar o seu martyrio. 

E agora, como a garça branca perdida entre os sar- 
caes. cada uma dellas poderá dizer ao viandante incre- 
dulo que as visita: 

— О? tu, viajor que passas, não té rias de minhas 
chagas: pelo contrario, descobre-te e ajoelha-te. 

Si cada um dos nossos recantos sabe uma historia, 
— cada uma das nossas ruínas encerra um poema. 

Si hoje somos o tumulo onde se conservam as mais 
formosas tradições da raça. — fomos outr'ora o berço 
dessas formidaveis arrancadas para os invios sertões 
do Brasil. - 

E não te esqueças jamais, — ó viajor que passas. 
— que foi tambem а custa do sangue dos nossos filhos, 
que se inscreveram no bronze da Historia as mais bellas, 
as mais sublimes paginas da epopeia das bandeiras! 


. 
. 





Anchieta e Pindobugu' 


Affonso de Carvalho 


historiador insuspeito divisará, atraves do relato: 
jesuitico sobre os successos de Iperoig, e entre 
as causas da pacificação vicentina ligadas à co- 
ragem transcendental de dois apostolos, o factor senti- 
mental aborigene revelado principalmente pelo intre- 
pido Pindobuçú, capaz entre os mais capazes tamoios 
do litoral. Si a cordura do selvagem nada influiria in- 
suladamente sobre a consumação do accordo, não é me- 
nos certo que a bravura serena dos missionarios falha- 
ria em sua finalidade, e quicá de um modo tragico, si 
Ihes faltasse o amparo do velho e valoroso cacique. Sem 
duvida que as disposições affectivas do selvicola rece- 
beram influxo da aureolante bondade anchietana, de- 
vendo por isso mesmo reverter afinal para o thauma- 
turgo insigne as honras do exito de tão audaciosa dili- 
gencia. Mas seria injusto esquecer o valimento do in- 
cola varonil, que jugulou por mais de uma vez o perigo 
iminente de vida para os emissarios da paz, impedindo 
por via de consequencia o fracasso das negociações. 
Ninguem contesta a efficiente grandeza moral dos 
loyolistas nos dias de maior crise para a conservação 
da capitania vicentina. No estado de animosidade das 
tribus tamoias para com os portugueses e nativos con- 
versos, o arrojo da embaixada christã entre selvagens 
de má fama, desprovidos, como se pensava, de toda 
piedade e temor de Deus, sedentos de represalias e af- 
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frontados por noticias frequentes de apresamentos, des- 
de os dias sangrentos que assignalaram o ataque a Pira- 
tininga, afigurava-se aos lusos de Itanhaem e São Vi- 
cente uma temeraria, tresloucada empreza, cujas possi- 
bilidades de exito mal se esboçavam, diluidas na quasi 
certesa de sacrificios inuteis. Não se dirigiam os padres 
a um nucleo selvagem de timidos como os de outrora, 
espantadiços a um estampido de arma de fogo ou à 
simples visão de espadas e adagas refulgentes, mas ao 
ambiente de disciplinadas hordas arrogantes já expe- 
rimentadas no litoral fluminense ao lado dos gaulezes 
inimigos de Mem de Sá. Alli obtiveram os nativos co- 
nhecimento das armas europeas, e sabiam quaes as 
limitadas possibilidades do arcabuz tonitroante e das 
pesadas espadas portuguezas. Eram agora gente avi- 
sada e destemida. Certo a embaixada era de paz. Mas 
os revezes de 1560 e 1562 estavam a bramar entre os 
selvicolas por uma nova e encarniçada luta, em que, 
conforme o dizer do impressionavel padre Simáo de 
Vasconcellos, saiam das brenhas exercitos inumeraveis 
de frecheiros, a treparem “сото feras" pelas escarpas, 
em assalto а vida dos christáos. Ао encontro desses 
brasis avalentuados e dessas "penedias disformes", 
“espanto dos navegantes” altas.e impenetraveis, “mu- 
ros de eternos da natureza” na commovida phrase do 
chronista, a desafiarem com sua apparencia todo o es- 
forço de catechese, levavam os dois jesuitas como unica 
arma a tranquilla confiança nas bençãos do céo sobre 
a pureza de sua missão, que era toda de paz e de amor. 
Mas bem fragil parecera aos tripolantes leigos do navio 
‚4е Adorno essa unica arma dos ignacianos, pois com 
lagrimas os desembarcaram na Praia, bem certos de 
que os abandonavam “entre os dentes de lobos famin- 
tos, cujas queixadas ainda estavam cheias da carne dos 
portuguezes". A verdade é que os deixavam entre os 
desconhécidos habitantes de tabas tamoias, а mercé das 
impulsividades instinctivas e das subitaneas choleras de 
uma tribu irascivel e irriquieta. Qualquer conjectura 
insidiosa entre os maiores poderia romper as barreiras 
da vingança. Cada novo prestante personagem advindo 
das ргаїаз guanabarenses levantava uma nova crise 
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para a segurança pessoal dos hospedes de Caoquira. 
Canóas novamente repontadas ao longe carregadas de 
saggitarios de bronzea cor assemelbar-se-iam a outros 
emissarios da morte. De momento a momento um pe- 
rigo novo a annuviar o ar, a enegrecer as possibilidades 
de exito para esses primeiros heroes do novo mundo. 
Nào refugia ao medo o “coração dos padres. Mas nesse 
medo não passava a visão dos supplicios do corpo sinão 
a apprehensão de não poderem viver para a victoria da 
diligencia pacificante. O temor não lhes estamparia 
jamais na face os signaes de uma emoção menos digna 
si lhes cumprisse affirmar a abominação de certas con- 
dições impostas pelo odio dos contrarios. As difficul- 
dades vencel-as-iam, uma a uma, o tacto prudente dos 
jesuitas, a palavra persuasiva de Anchieta, no proprio 
idioma dos nativos, sua calma bondade, a solicitude 
no curar os males do corpo e do espirito, e, sobretudo, 
o prestígio de sua castidade, que deveria espantar a 
tribu e consolidar, por uma admiração sincera, a ami-. 
sade efficiente de Pindobucú. 


Era este um dos principaes da tribu tamoia, com 
aldeia vistosa a cavalleiro de Iperoig. Ja náo era moco, 
e sobre a fronte cor de oca já pesava a experiencia cruen- 
ta das pelejas. Conhecia a lusos e franceses e reputava 
aos segundos seus fieis alliados contra os inimigos de 
sua terra e de sua liberdade. Nos primeiros successos 
de Guanabara grangeara a estima do monge francisca- 
no André Thevét, que o considerava um dos melhores 
reis da selva. O proprio senhor de Villegaingnon, ri- 
goroso com toda a gente, lhe dera prova de acatamento 
e amisade, reconhecendo-o sem duvida de proveito 
para seus planos de dominação. A seu talhe agiganta- 
do devia a alcunha significativa de Palma Grande com 
que o brindara o respeito dos brazis do litoral. Sua 
voz encorpada, em meio das algazarras inconvenientes, 
acalmava, no momento preciso, a irritação da grey. E, 
si resoava embravecida, havia nas attitudes da turba 
alvoroçada um recolhimento subito como deante de for- 
ca mais potente. Encanecido embora, amava Pindo- 
buçú a vida com volupia, aspirava uma longa existen- 
cia, e era isso unicamente o que esperava do Deus dos 
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christãos em troca da proteção que dispensava aos pa- 
dres. Sua amisade para com Anchieta, muito sincera, 
nascera expontanea desde o primeiro dia, desde o pri- 
meiro encontro, na sympathia que resumbrava daquelle 
semblante moço, daquelles olhos azues e tranquilos du- 
rante as praticas diuturnas. A voz do abarê não assu- 
mia o tom arrogante, a severidade inquietante das aren- 
gas dos pagés autoritarios das cavernas. Como de uma 
selva saem as aguas claras, assim brotavam dos labios 
do joven mestre palavras refrescantes de consolação e 
de paz. Amara-o desde o momento em que o padre 
lhe dissera sem affectação e temor: “Eu sou vosso 
amigo e venho tratar das pazes”. Acreditara logo em 
sua sinceridade. E logo tambem quizera as pazes e se 
. modificaram as suas disposições para com os portugue- 
zes. Puzera-se a observar a attitude dos refens, o re- 
colhimento delles nas preces dirigidas a Deus, a sere- 
nidade de animo deante do vozear irritante dos des- 
confiados, e sobretudo a sua indifferença pelos attracti- 
vos das jovens mulheres que os cercavam. Experimen- 
tara a Anchieta offerecendo-lhe algumas das mais bellas 
raparigas da deveza. O apostolo as repellira com um 
gesto, affirmando que era peccado. Impossivel o pec- 
cado! exclamara o offertante. “Padre José, tu nào po- 
des ser insensivel, disse, áquillo mesmo que toda a gen- 
te apetece". Como resposta o moço catechista mos- 
trou-lhe as disciplinas de tiras resistentes com que cas- 
tigava as tentações e expulsava prazeres que Deus abo- 
minava. E houvera um espanto nos olhos do maioral 
selvicola deante desse homem que voluntariamente fus- 
tigava as carnes para renunciar áquillo que, no pensar 
do tamoio, mais pagava a pena de viver. Parecia aquil- 
lo a Pindobuçú um caso tão novo, tão extranho! E se 
convencera logo de que o joven padre e o seu velho 
companheiro privavam com Tupan. E puzera-se a in- 
terrogar o seu amigo, como oito ou nove annos antes 
o fizera ao monge franciscano de Guanabara, sobre coi- 
sas que poderiam succeder apos a morte, e sobre 0 que 
deveria praticar para alcançar longa vida, saude e so- 
cego. E si o educador lhe explicava que todo o bem 
e toda a força vinham de Deus, que premiava os bons 
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e punia aos mãos, razão essa pela qual todos deveriam 
amal-o e temel-o, Pindobuçú indagava curioso: “Мав 
porque temel-o?”. Е o mestre lhe respondia ás per- 
guntas contando as coisas gloriosas e as coisas terriveis 
do misterio religioso. Então, maravilhado, silenciava o 
marubixaba, para logo mais interrogal-o de novo, pois 
queria aprender, queria saber, mas isso de vagar, dizia, 
porque não podia caber tudo de uma vez em sua ca- 
beca. E mostrava-se alegre, edificado pelas gravuras 
hiblicas que o padre lhe ia exhibindo. E lhe adviera 
assim um recrudescer de affectos, que ja nem mais 
admittia da parte dos de sua aldeia uma palavra des- 
respeitosa ou imprudente capaz de magoar as suscepti- 
bilidades de seu novo amigo. Sabendo, logo nos pri- 
meiros dias, de um sumiço dado por mão desconhecida 
а campainha convocadora dos fieis para as praticas ma- 
tinaes, o que intencionalmente embaracava a accáo dos 
missionarios, insistira Palma Grande em pedir que se 
revelasse o occultador malcioso. "Si nós outros, dizia, 
tememos a nossos feiticeiros, quanto mais não devere- 
mos respeitar aos padres, que devem ser santos verda- 
deiros, com poder de castigar com caimbras de sangue, 
tosses e dores de cabeça aos culpados!” Então, ame- 
drontado, apresentara-se o bregeiro irmão do proprio 
cacique a restituir a campainha. 


Tornara-se Pindobuçú em verdade o contrachoque 
das brutalidades indigenas. Um dos principaes da tri- 
bu, grosseiro e mão, repellindo certa vez a declaração 
do padre de que permaneceria com elles para ajudal-os, 
bradara estouvado: “Não quero a tua companhia !” 
Immediatamente o reprehendera Palma Grande. Não 
era essa a maneira de tratar aos padres. Si estes tra- 
ziam palavras de paz, tambem com palavras de paz se 
os deveria receber”. Não menos incivel e mais brutal 
fora sem duvida Aimbiré provindo das bandas de Cabo 
Frio, inimigo dos lusos, contrario à paz e resolvido a 
trucidar os arautos della. Nada de negocios para a pa- 
cificação, dissera. E havia de matar e comer os en- 
vialos de São Vicente. Aportando com suas numerosas 
canoas na praia de Iperoig tratara logo de investir con- 
tra os hospedes de Caoquira. Desabusado e impulsivo 
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trazia um passado de bravezas e de odios. Combatera 
ao lado dos franceses de Guanabara, e, aprisionado 
pelos lusos, conseguira fugir enire mil perigos, arras- 
tando uma corrente aos pés. Desde entáo, e atravez de 
assaltos e pelejas, sentira crescer o resentimento contra 
os matadores de sua gente, ladrões de suas mulheres e 
das terras de sua nação. Assim o seu primeiro conta- 
cto com os jesuitas respirou uma cholera mal contida. 
“Alto e secco, de catadura sinistra e carregada”, trazia 
na máo direita arco e flexas, que sacudia, emquanto 
arregacava com a outra máo a manga da camiseta. Em 
seu furor, erguendo a voz, baloucava a cabeca, jogava-a 
para traz. Em váó sob a saraivada de seus imprope- 
rios, asseguraram-lhe os padres a lisura de seus propo- 
sitos. “Incredulo e duro" proseguiu elle amontoando 
as afrontas recebidas e dizendo o muito que teria de 
vingar-se dos portuguezes. Só o deteve a nova trazida 
por um mensageiro das boas disposições dos alliados 
francezes em favor da paz, declarando, no emtanto, ao 
suspender a entrevista, que se ajustariam contas no dia 
seguinte. E foi para os jesuitas afflitiva noite aquella, 
a ouvirem em torno as murmurações dos do Rio, num 
vozear prenunciador de proxima tormenta. Mas a no- 
ticia das ameaças voara 'de taba em taba, chegara ao 
conhecimento de Pindobucú, e no dia seguinte pela ma- 
nhã eis Palma Grande a entrar como um tufão pela 
aldeia de Caoquira. Cheio de ira o seu vozeirão con- 
fundia os homens de Guanabara. N&o admittia, bra- 
dava, ameagas conira, os.padres. Os abarés eram sin- 
ceros e propunham a paz de verdade. E a paz viria, 
e seria para já. Corressem immediatamente а praia e 
de lá trouxessem o capitão José Adorno afim de que 
assistisse à conclusão do accordo. E, havendo alguem 
proposto se conservasse um nativo como refen na em- 
barcação, consentiu de boa vontade Pindobuçú que là 
ficasse o seu proprio irmão. Então, presente José 
Adorno, resoou de novo a voz do intratavel Aimbiré. 
Falava ainda sanhudo e afoito, a exigir como condicáo 
irremovivel de concordia com os lusos a entrega dos prin- 
сіраеѕ dos nativos alliados do inimigo para que fossem 
comidos, em represalia a morticinios anteriores. Маз” 
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com indignação repelliu desde logo Anchieta a cruenta 
proposta. Era inaceitavel. Elle não entregaria jamais 
à morte amigos e discipulos seus. Deus tal não per- 
mittiria. E isso mesmo já havia concertado com seus 
amigos de Iperoig fronteiros da capitania. “Ora Deus!” 
exclamou o tamoio. Os contrarios não eram Deus, e 
pois tratassem os lusos de entregal-os. “Nunca!” revi- 
daram os padres. “Pois si sois assim escassos dos cop- 
trarios, não tenhamos pazes!”. Em seu furor, Aimbiré 
batia os pés, “pouco faltando, escreveria posteriormen- 
te Anchieta, para que nos quebrassem as pazes e as ca- 
beças”. Mas no acceso da contenda, quando já assus- 
tado, allegava o capitão Adorno a propria incompeten- 
cia para ultimar as negociações e pedia licença para ir 
communicar a difficuldade ao verdadeiro chefe, inter- 
veio com imponencia Pindobucú. Eo seu gesto, e suas 
palavras puseram termo á conferencia. “Bastam as 
palavras! exclamou. O que ja se disse é sufficiente. Е’ 
tarde. Fiquemos por aqui”. Então, encerrado o col- 
loquio,: poude José Adorno regressar redivivo para a 
sua náo. 
Tão duro como o coração de Aimbiré se mostrara 
a principio o de Paranapuçú, filho de Pindobuçú. Che- 
' gara de Guanabara em canoas velozes á primeira noti- 
cia de haverem desembarcado emissarios de paz em 
Iperoig. Мао queria elle accordos, que julgava incon- 
venientes ao bem de sua nação. E seu intento fora tru- 
cidar desde logo com estocadas e cutiladas a esses re- 
presentantes da odiada gente portugueza. Seu pae náo 
o maíaria, dizia, por isso. E que os surrassem a elle e 
a seus companheiros, em nada importaria, de vez que 
os padres ja houvessem perecido. Andando Anchieta 
e Nobrega pelo fim da praia e avistando os canoeiros 
logo perceberam os seus designios e resolveram ganhar 
às pressas о morro proximo onde morava Pindobucú. о 
bom cacique os protegeria por certo. Correram. Mas ја а 
igara capitanea se mettera pelo ribeirão acima. Então 
` na desabalada fuga, de uma comicidade mais tarde re- 
velada pelo proprio Anchieta, muito soffreu Manoel da 
Nobrega, a quem a idade e as chagadas pernas tolhiam 
algo os movimentos. Trazia botas e, para vadear o rio, 
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teve de subir ás costas do padre José, que, magro e 
fraco, a soffrer ainda das costellas, nào poude com a 
carga de seu superior hierarchico e deu com elle nagua. 
Forçoso ao provincial foi descalcar as botas encharca- 
das e leval-as mais a roupa no dorso, peló morro aci- 
ma, arrimado а um bordão e apenas em camiseta. Рог 
maior mal dos missionarios ausentara-se Pindobuçú, e 
tiveram de enfrentar a trintena de archeiros que acom- 
panhava o assomado filho do cacique. Nesse afflictivo 
lance valeu-lhes ainda no emtanto o prestigio do maru- 
bichaba ausente, com referirem os da aldeia a Para- 
napucü as recommendações paternas referentes aos dois 
amigos da missão. E dess'arte, refreado nos seus inten- 
tos, arengou o tamoio aos padres em linguagem branda. 
Que estava agora ao par, dizia-lhes, de suas boas inten- 
сбев, e sabia que elles queriam de verdade a paz. Mas 
que náo era isso entretanto o que propalavam os fran- 
ceses. Para elles a proposta encobria enganos, occül- 
tava o intento de cairem os lusos sobre os tamoios, 
quando os vissem reunidos e descuidados com as pro- 
messas de pacificação, e então os padres fugiriam “dei- 
xando-os em branco”. “Enganae-vos, lhes respondeu 
Anchieta. Nossa proposta é sincera. Não duvideis dos 
christãos”. E, pouco a pouco, sob a persuasiva exposi- 
ção do joven apostolo, quebraram-se do tamoio os as- 
peros propositos até a confissão final do proprio erro, 
do vazio de suas conjecturas. E poude assim Pindo- 
buçú, em seu regresso, elogiar o filho pelo tratamento 
dispensado aos padres, com dizer-lhe, cheio de ufania: 
“Bem procedeste, meu filho, pois com effeito são estes 
os abarês que falam verdade, mandam e afugentam as 
febres malignas”. E, após as horas apprehensivas pelo 
desapparecimento dos hospedes voltou a alegria á taba 
de Cunhambebe, a quem affligira sobretudo a sorte de 
Manoel da Nobrega”. Pobre velho! exclamara. Onde 
andará elle agora por esses espinhos?” E mettera-se 
logo numa canoa ainda inacabada e la se fora, alta 
noite, “meio mergulhado por mar mui bravo” à pro- 
cura de seus amigos, só logrando socego ao encontral-os 
em segurança na aldeia de Pindobucú. E, na manhã 
seguinte, festejado com alvoroço o regresso dos jesui- 
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tas, mulheres e creanças acercavam-se delles, à hora da 
missa, com “palavras de muito amor”, 

Tambem pelo mes de junho, tendo regressado No- 
brega a São Vicente, grande amargura verteu no cora- 
ção de Anchieta a festa orgiaca da tamoia gente pelo 
sacrificio cruento de um prisioneiro. Entre uivos de 
vingança e não obstante o protesto do apostolo coni- 
passivo, fendeu-se o craneo do escravo e se espetaram 
chuços nos dilacerados membros do infeliz, num phre- 
nesi de gula canibalesca em que mãos e boccas se em- 
lambuzavam no sangue e gordura da victima, todo um 
abominavel espectaculo a que alludiria mais tarde a 
penna impoluta do evangelizador. Mas ao horrendo 
banquete não comparecera Pindobucú. 

Não menos afflitiva a situação do padre José quan- 
do de uma intriga sobre imaginarias ameaças de morti- 
cinio contra os nativos do litoral. Inutil o conjuncto 
esforço de Palma Grande e Cunhambebe no impedir o 
panico e a fuga de selvicolas. E já o alarmante boato 
chegara ás praias de Guanabara de onde acudiam nu- 
merosas canoas trazendo a suspensão das negociações. 
Então se repetiram as exigencias de represalias e nova- 
mente a palavra de Anchieta oppoz uma barreira ás 
inacceitaveis condições do gentio. “Não me faleis mais 
nisto, declarou imperterrito. Aqui estou eu em vossas 
mãos. Si me quereis comer, comei-me. Quanto a ap- 
provar a morte de outros não o espereis de mim jamais. 
Irredutiveis no emtanto em suas pretenções vingativas 
e embora se descobrisse o embuste dos boatos, clama- 
vam os fluminenses pelo reinicio das hostilidades, quan- 
do para elles cresceu definitivamente Pindobuçú. En- 
raivecido e armado de uma longa espada de páo das 
que fendiam craneos, enfrentou aos forasteiros de Gua- 
nabara. Que ninguem bulisse em sua aldeia! Quem 
alli mandava era elle e mais ninguem. Os christáos 
queriam fazer as pazes com elle, Pindobuçú, morador 
das terras fronteiricas de Sáo Vicente. Entretanto era 
de christáos e náo dos verdadeiros inimigos que esses 
vagabundos queriam quebrar as cabeças! Мао! Мао 
o permittiria jamais, que nisso estava empenhada a sua 
palavra. E, num crescendo de agitação, atirava-lhes 
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injurias, dando fortes palmadas pelo corpo e batendo 
ов pés, como nos dias de desafio e furor guerreiro. 
Boubessem todos, continuava, que esse pae dos chris- 
tãos era do Conselho de Deus e que si alguem o offen- 
desse veria a morte sobre si e sobre os seus. E soubes- 
sem mais que aquelle Antonio Dias era o que fazia as 
easas dos padres e a casa do Deus dos christáos, e que 
offendel-o seria offender aos padres. Tão alto falava 
que logo acudiram de fóra os sequazes, já armados, 
promptos para as vias de facto. Então emudeceram 
os do Rio e a assemblea dissolveu-se, podendo Palma 
Grande dizer paternalmente a Anchieta: “Filho José, 
não tenhas medo. Ainda que os teus matem a todos os 
meus parentes moradores de tuas terras, eu não con- 
sentirei que te matem, porque sei que tu falas verda- 
de^ Si os teus procedem mal é nelles e não em ti que 
eu me vingarei”. 


O perigo entretanto acompanhava sempre os passos 
do amoravel jesuita. Para homenagear aos hospedes. 
do Rio de Janeiro haviam resolvido os nativos de uma 
certa aldeia executar a um de seus prisioneiros, com a 
consequente orgia canibal. E, não somente para ten- 
tar a conversão in extremis do condemnado, como para 
aproveitar o ensejo de rever em taba visinha o irmão 
Francisco Cardoso, deliberou Anchieta ausentar-se tem- 
porariamente da casa de Pindobuçú, onde no momento 
morava. Bem a contragosto o deixara partir o cacique 
amigo e mandara mesmo prevenil-o, estando o padre já 
a meio caminho do morro. do perigo a que se expunha. 
Um momento perplexo, bem comprehendendo а juste- 
saea prudencia do aviso, decidira-se entretanto An- 
chieta a proseguir pelo trilho afora, pondo mais em 
conta a salvação de uma alma peccadora que a possi- 
bilidade de perder a propria vida nas mãos de uma tur- 
ba assanhada, embriagada pelo vinho e pelo odor do 
sangue. Partiu. Mas inutil o seu esforço. pois, repel- 
lindo o baptismo, allegou o prisioneiro que, si o rece- 
besse, não morreria como valente que era, e nem poderia 
injuriar e exasperar a seus matadores. E com brava- 
tas e sarcasmos la tombara elle entre estocadas, antes 
mesmo que lhe rachassem o craneo. Quanto a Anchie- 
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`ta, mercê ainda do prestigio de Pindobucü ausente, 


poude voltar incolume a sua moradia na hospitaleira, 
taba do cacique. 


Bom e valente Pindobuçú! Nenhum dos demais 
chefes litorianos o alcançava em capacidade e valor. 
Era a autoridade, a proteção, a energia, a bondade. 
Sem duvida que de larga fama e respeito se rodeavam 
o cordato Caoquira, o feroz! Aimbiré, o prudenie 
Cunhambebe, nas aldeias da bulhenta e valorosa tribu. 
Nenhum delles entretanto porfiava com Palma Grande 
em prol da paz. Caoquira guardava na alma presti- 
mosa mais piedade que admiracáo pelos meritos e for- 
cas moraes dos ignacianos. Aimbiré, valenie entre os 
mais valentes, era arrogante e cruel. АШага-се forte- 
mente aos francezes do Rio de Janeiro e com elles se 
aparentara; solidificando o plano commum de extermi- 
nio contra ов dominadores lusos da terra brasileira. Que- 
ria а guerra aos christáos a todo transe incluindo no 
seu odio os defensores indigenas da gente portugueza. 
Pindobucü, pelo contrario, conciliador e honesto, bus- 
cava as: boas intenções dos brancos, respeitava a inter- 
venção dos padres e reservava as proprias hostilidades 
para os amerindos que pegavam em armas para auxi- 
liar aos apresadores e roubadores dos brasis é de suas 
terras. Aimbiré, intratavel no seu odio, repellia toda 
idea de uma approximacáo com o inimigo, pensando 
mesmo em sacrificar aos mensageiros do accordo. Pal- 
ma Grande, ao emvez, acolhia contente as possibilida- 
des da paz. Somente um dos chefes de Iperoig poderia 
hombrear-se com elle em demonstracóes de cordura: o 
affavel Cunhambebe, o *homem da fala mansa". Mas 
dos poucos informes existentes bem se percebem os tra- 
соз inconfundiveis que separavam os temperamentos 
desses dois maioraes selvagens. Indeciso e apprehen- 
Sivo ás vezes náo gostava Cunhambebe de deliberar por 
si só,/ antes preferia consultar previamente o pensar 
dos seus rapazes. De seu lado, prudente, mas resolu- 
to, Pindobuçú intervinha bravamente nas entrevistas 
actuando de motu proprio e com firmesa, dominando 
a situação. O primeiro, incapaz de comprehender uma 
fortaleza de animo em organismos franzinos, compra- 
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zia-se, como chefe poderoso, em defender -nos dois mis- 
sionarios a debilidade physica e a fraqueza da situação 
em que elles se encontravam, expostos 4 brutalidade 
dos selvicolas aggravada pelo advento dos tamoios sa- 
nhudos de Guanabara. Pindobucü, bem certo da supe- 
rioridade moral dos dois jesuitas sobre os indigenas de 
sua região, admirava-os incondicionalmente, maxime a 
Anchieta, num enthusiasmo cheio de dedicação e amor. 
Era um a Cordura valente que se compadecia do que 
julgava uma debilidade inferior. Outro, a Veneração, 
que estimava e protegia. Cunhambebe, algo indiffe- 
rente ao valor das mulheres, parecia nào se impressio- 
nar muito com a castidade dos loyolistas. Pindobucú, 
pelo contrario, voluptuoso e optimista, admirava no 
moço apostolo o- corajoso desprendimento da vida, 
a bravura dalma deante de inimigos indoceis, e, 
mais do que tudo, a fortaleza com que repellia as offer- 
tas da concupiscencia e reprimia as inevitaveis tenta- 
ções da carne, para guardar fidelidade ao Deus dos 
christãos. Si Cunhambebe protegia aos padres por 
uma exigencia instinctiva do coração bondoso, Pindo- 
buçú os defendia com a plena consciencia dos valores 
animicos, dando as razões que justificavam a proteção. 
Comprehendia Palma Grande э belleza do contraste 
entre a mocidade heroicamente renunciante do evan- 
gelizador e a mocidade corrompida e avida de prazeres 
que conhecia no littoral. Cunhambebe não se dispu- 
nha a abandonar as crendices de seus avós e nem os 
habitos dos seus. Palma Grande, ao contrario, mani- 
festava em seus actos e palavras, certa inclinação sen- 
timeutal para o credo dos padres seus amigos. Era 
quasi um converso. Já oito ou nove annos antes, quan- 
do enfermara na bahia do Rio de Janeiro, conversara 
com um monge sobre o destino da alma e sobre o poder 
de Tupan. E o almirante gaulez, senhor do forte Co- 
ligny, admirado de suas tendencias devotas, dirigira- 
lhe a palavra e se propuzera mesmo a beneficial-o com 
as aguas do baptismo. Sobresaia dess'arte Pindobuçú 
dentre todos os caciques tamoios do littoral vicentino 
pela solidez de sua autoridade, pela intelligencia e ca- 
pacidade varonil de seus conceitos e pelo misticismo e 
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grandeza de seu coração. E, por isso mesmo, quando, 
а bordo do bergantim que reconduziria Anchieta 45 
praias de Sáo Vicente, acenava o suave apostolo, entre. 
sentidas lagrimas, os seus adeuses aos novos amigos de 
Iperoig, deveria seu pensamento envolver, mais com- 
placente e mais carinhoso, o vulto gigantesco de Palma 
Grande, seu protector verdadeiro entre os filhos da 
selva. Certo, pensaria elle, tudo devia ao Céo, e todo o 
exito de sua missão dependera da misericordia e bon- 
dade do Altissimo, por intercessáo da Virgem Santa, a 
quem dedicara, com toda alma reconhecida, esbocan- 
do-o n'alma, o mais ardente dos poemas laudatorios 
inspirados ao murmurio das vagas oceanieas. Mas não 
duvidava tambem de que. muitas vezes, para proteger 
a vida e amparar a iniciativa sublime de seus missio- 
narios, approuve a Deus Todo Poderoso utilizar-se, em 
dias de provacáo e esforco, da palavra rude e do braco 
forte de Pindobugú. 
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culdade de Phil. Sc. e Letras da 
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nossa monographia sobre “Os toponymos tupys 

na Costa Brasilica", deparámos, entre outros, o 
vocabulo acima que, pela diversidade de interpretacáo 
que suggere, nos conduziu à consulta acurada аз fontes 
mais autorisadas que nos permittissem chegarmos a uma 
conclusão definitiva sobre o assumpto. 


Q VANDO procediamos а coordenação de dados para 


Theodoro Sampaio, o notavel cultor da lingua, re 
centemente fallecido, e a quem devemos o magistral “O 
Tupy na Geographia Nacional”, apresenta trez interpre- 
tações diversas do étymo, plenamente justificaveis, se 
attendermos à nota prefaciante da 3* edição de sua 
obra-mestra segundo a qual procurou sempre dar aos 
toponymos as differentes interpretações cabiveis. Na 
expressão do conceituado tupynologo, Ubatuba póde 
admittir os seguintes radicaes: Ybá, fructo, Uybá, flecha, 
canna brava, ou, Ybá, canoa, corrompidos em Ubá que 
se contrahiu com о suffixo tuba, corrupção de tybo, 
sitio, ou suffixo designativo de collecção. Assim Uba- 
tuba poderia significar tanto “sitio das fructas, fructal 
ou pomar”, como “sitio das canoas”. 
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Diante da multiplicidade de accepções todas ellas 
coherentes com as transformações soffridas pela lingua 
indigena na sua adaptação а geographia brasilica, ten- 
tamos distinguir qual a que melhor se applicaria ao to- 
ponymo paulista, 

E cremos ter attingido a nossa determinante final. 

No decurso de nossas investigacóes tivemos a rara 
opportunidade de consultar o precioso manuscripto co- 
piado em Piratininga, em 1621, pelo missionario anony- 
mo que o reuniu ao “Nome das partes do corpo huma- 
no pela lingua do Brasil” de Pero de .Castilho. Esta 
obra que pertenceu à bibliotheca de Felix Pacheco está 
hoje confiada ao insigne mestre, Plinio Ayrosa, que 
dentro em breve publicará obra critica, valiosa e indis- 
pensavel a todos os que se dedicam aos estudos tupys- 
guaranys. Neste valioso codice piratiningano que reve- 
la a linguagem indigena do primeiro seculo da coloni- 
zação colhemos os étymos Uubá applicado а “cana de 
frecha, tomada como esta na mata com a folha" e Uüba 
"sé ella" que impressionam vivamente pela mais pro- 
xima filiacào com o radical principal do toponymo lit- 
toraneo. 

Já Anchieta registrára Uúba, frecha, e, Uúba anhát, 
no pé da frecha, ambas as expressões insertas em sua 
“Arte de Grammatica da lingua mais usada na costa do 
Brasil", composta em Piratininga, entre os Guayaná, e 
publicada em 1595. 

Na obra do Pe. Luiz Figueira, escripta no Mara- 
nhão, editada em 1621, provavelmente, occorre ainda o 
mesmo elemento, uniformemente gravado, revelando 
uma identidade linguistica real entre dois povos sepa- 
rados por uma immensa faixa de terra, mas de origem 
commum. 

Pequena alteracáo phonica soffre o étymo no gua- 
rany registrado por Montoya no segundo quartel do se- 
сию ХУП, no Territorio das Missões; já então apparece 
o termo sob a forma contracta caracteristica da região 
sulina Uy (*), "frecha", bem como, “Uyba”, “canas 


C) Representamos рог “у” o i especial com que Montoya 
registrou o som particular do phonema sem equivalente nas 
linguas oriundas do latim. ` 
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bravas”, consignados por Baptista Caetano e outros au- 
tores modernos. 

Do confronto entre o étymo tupy tal como foi gra- 
vado em Piratininga por Anchieta e pelo missionario 
„anonymo autor do Ms. a que nos referimos, e o étymo 
guarany registrado por Montoya, ao sul do Brasil, re- 
sulta evidente a debatida questão da differença de 
graphia do y, oscillante entre o Y grego e o U francez 
e que cada autor procurou, tanto quanto possivel, ap- 
proximar de sua lingua mater, 

Resta-nos examinar o terceiro aspecto da questão, 
aquelle em que Ubá assume a funcção de “canoa”, tal 
como a encontramos vehiculada por quasi todos os die- 
cionarios portuguezes, como o de Candido de Figueire- 
do, e, especialmente, no “Vocabulario da lingua geral 
portuguez-nheéngatu e nheéngatu-portuguez” de Stra- 
delli, com a accepção particular de “canoa cavada num 
só pao, sem falcas — Yua (Ubd)". E facil verificar-se 
na composição deste vocabulo o étymo Уна (Yba, no 
tupy da costa), arvore, contrahido com o suffixo а que 
indica o proveniente de..., ou, a cousa feita de..., 
d'onde Yuá (Ybá), o que provem da arvore, seja, a ca- 
noa, quando excavada no tronco da arvore. Assim 
verificamos que Ubá póde subsistir como canoa mas 
para indicar especialmente aquella que tem como ma- 
teria prima de sua composicáo, a arvore. Com este 
mesmo aspecto parcial encontramos, ao norte e a oeste 
do Amazonas, embarcações ligeiras em que intervem 
não mais a arvore propriamente em sua fabricação, 
mas a casca, cuidadosamente retirada, liada por cipós 
e bem alcatroada com resinas vegetaes. Recebem en- 
tão a denominação particular de pirogas, provindo a 
expressão do abanheênga onde “pirog” significa “pelle 
tirada” ou “descascada”. 

Como designativo da embarcação em geral, inde- 
pendente da ideia do material de sua composição, quer 
no tupy, como no guarany ou no nheéngatú, encontra- 
mos Ygara em que reconhecemos facilmente o radical 
yg, а agua, agglutinado a yara, senhor, dono, dominador, 
que na composição perdeu o y do thema original Te- 
mos entáo para a canoa uma accepcáo mais ampla, 
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mais accorde com a sua finalidade, que revela no tupy 
calumniado uma força de expressão que não se mostra 
inferior às linguas chamadas cultas e classicas. 

Como vocabulo autonomo recebe Ygara os affixos 
necessarios para traduzir ampliação ou reduccáo da 
ideia inicial, como Ygarassú, litteralmente, canoa gran- 
de, nome com que designavam os navios portuguezes. 
Juxtaposto a outros vocabulos encontramol-o no Ms, ci- - 
tado sob as formas: Jbiráigara, almadia ou canoa de pão 
(tambem Jgareté, a canoa verdadeira), Jgpeigara, a 
canoa de casca, Piripiri Jgara, a canoa de junco, ou, ag- 
glutinado, tal como Jgarupaba ou Jgarupatiba, porto 
ou desembarcadouro. 


Em face da breve exposição grammatical que es- 
boçámos, julgamos ser possivel acceitarmos Ubatuba na 
área geographica paulista como “sitio das flechas, fle- 
chal”, por assignalar com maiores probabilidades de 
exactidão o local d'onde o aborigene se suppria do 
cannico abundante para a fabricação de suas emplu- 
madas flechas. 

Outras razões nos induzem a acceitarmos esta si- 
gnificação unilateral, Sendo a canoa elemento da cul- 
fura material de todos os povos do littoral do Brasil. 
seria razoavel encontrarmos o toponymo multiplicado 
em differentes pontos da costa, o que, parece, não se 
verifica. Ao que consta o vocabulo deve ter-se restrin- 
gido à cidade paulista e a um engenho do municipio de 
Goyanna, em Pernambuco, citado por Mario Mello em 
“Toponymia Pernambucana”, 


Em synthese, não repellimos as demais interpre- 
tações do vocabulo, menos caracteristicas na designa- 
ção do “habitat” indigena por contrariarem o espirito 
de precisão com que o incola baptisava os accidentes 
geographicos; mas achamol-as insubsistiveis na expres- 
sáo do nome da velha cidade praiana. 

A quem quer que se proponha a investigacáo deste 
genero será dado verificar a frequencia com que a to- 
ponymia reflecte aspectos de nossa flora exhuberante 
ou da fauna riquissima que são os mais preciosos do- 
cimentos que possuimos da cultura desse povo que 
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nos legou muito de seu vocabulario barbaro a cujo 
fascinio ainda estamos presos. 

Quatro seculos de contacto dissolvente náo conse- 
guiram apagar os vestígios do seu imperio e são a ga- 
rantia de sua estabilidade atravéz dos tempos futuros 
qual um diamante crystallino reflectindo em suas scin- 
tillações toda a sua pureza antiga. 


S. Paulo, Outubro de 1937. 





O Collegio dos meninos de Jesus em $, Vicente 


O PADRE LEONARDO NUNES (1550 - 1554) 
Serafim Leite S. 1. 


P. Leonardo Nunes chegou a S. Vicente em fins 
de 1549 ou principios de 1550, com dez ou doze 
meninos. E não levou mais, diz Nobrega, por 
não haver lugar (1). Chegou, pois, com a intenção for- 
mada de abrir escola de instrução e catequese. Na 
sua entrada aos Campos de Piratininga, trouxe outros 
meninos, filhos dos povoadores portuguezes e dos in- 
dios, com os quaes, juntos a outros de S. Vicente, co- 
meçou uma especie de Seminario ou Collegio, onde se 
ensinou a falar portuguez e a ler e escrever, e a alguns 
mais habeis, latim. Os orphãos portuguezes aprendiam 
a lingua tupy. A todos “sustentou do necessario para 
o corpo com grande trabalho seu e dos Irmãos até o 
anno de 1554”, quando se passaram a S. Paulo de Pira- 
tininga, onde se podiam manter melhor. A outro, es- 
creve Luiz da Grã, que não tivesse as forças do Pe. 
Leonardo Nunes, não seria isso possivel (2). 
Não nos repugna crer que désse o próprio Padre 
Nunes algumas aulas de latim. Nobrega, quando che- 
gou, diz: "Em casa têm os meninos os seus exercicios 


(1) Manuel da Nobrega, Cartas do Brasil, (Rio 1931), 
106-107. 

(2) Carta de Luiz da Сга, Archivum S, I. Romanum, Bra- 
silia, 3 (1), f. 17; Anchieta, Cartas (Rio, 1933) 315-16; Vas- 
concellos, Chronica, 1, 71. 
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ordenados. Aprendem a ler e escrever, váo muito 
adiante, e alguns a cantar. E outros, de melhor en- 
genho, aprendem já a Grammatica. Aproveitam em 
devoção. Cremos que virão estes a ser verdadeiros ope- 
rarios pela muita esperança que nos dão seus prin- 
cipios (3). 

Em 15 de Junho de 1553, era professor de latim “um 
mancebo grammatico de Coimbra, que para cá veio 
desterrado” (4). Nobrega, que nos dá esta noticia, em 
carta daquella data, não cita o nome deste professor. 

“Quem eram os alumnos? O mesmo Nobrega, nou- 
tra carta, escripta igualmente de S. Vicente, informa 
que viera com o Governador Thomé de Souza e que 
achara “7 irmãos grandes e muitos meninos orphãos 
e outros filhos dos gentios, dos quaes não queremos já 
tomar senão os grandes e principaes, por não termos 
com que os manter; e quanto ао “vestido soffre-se que 
os meninos авдет nus. Aqui achei о Pe. Nunes e trou- 
хе comunigo o Pe. Francisco Pires (5). 

Nobrega, nesta sua chegada, teve grande recepção. 
Só do Collegio passava de 80 o numero de pessoas en- 
tre Padres, irmãos e meninos, sem contar os paes destes 
que, sendo do Campo, sempre vão e vêm para os ver (6). 

Ao primeiro contacto com esta terra e esta gente, 
previu Nobrega o futuro. Mais pobre, nesse tempo, do 
que a Bahia, difficuldases maiores de proprio clima а 
exigir resguardos de vestuario, relativamente inuteis no 
Salvador, comtudo, communicava Nobrega que esta Ca- 
pitania de S. Vicente era a de "maiores esperancas" (7). 

Com quatro meninos orphãos, que trouxe, e com 
os alumnos, que já achou, pensou Nobrega em estabili- 
zar o Collegio e dar-fhe forma juridica semelhante á 
da Bahia, instituindo, como lá, a Confraria dos Meni- 
nos de Jesus. A base economica desta Instituição fo- 
ram os bens doados pelo Irmão Pero Correia. Fica- 
ram a dirigi-la dois mordomos e um provedor. Os 


(3) Carta de Nobrega, Bras. 3 (1), f. 93. 
(4) Id. ib. f. 97. а 

(5; Bras, 3 (1), f. 108. 

(6) Tb. f, 91. 

(7) Ib. f. 97v. 
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Padres reservaram para si *sómente a erudicáo e dou- 
trina dos meninos” (8). ` ' 

Inaugurou-se o Collegio dos Meninos de Jesus, de 
S. Vicente, com festa solemne, no dia da Purificação 
de Nossa Senhora, 2 de fevereiro de 1563. Prégou o 
próprio Manuel da Nobrega (9). 

Os meninos afeicoaram-se aos Padres e em parti- 
cular a Leonardo Nunes. Quando elle embareou para 
a Europa, em junho de 1554, como primeiro Procurador 
do: Brasil, muitos queriam ir com elle; e os indios, diz 
Pero Correia, morriam por mandar os filhos. O Go- 
vernador não o permittiu, mas um metteu-se debaixo 
da coberta e foi”... (10). 


* * 


Nesta viagem, naufragou Leonardo Nunes. Foi a 
primeira victima da Companhia de Jesus na evangeli- 
zação do Brasil. Alguns já tinham fallecido antes delle, 
mas de morte natural. O naufragio deu-se a 30 de 
junho de 1554. O Pe. Nunes animou heroicamente os 
naufragos, com um crucifixo alçado, até que se afundou 
e expirou, conforme testemunharam alguns sobrevi- 
ventes (11). 

Nunes tinha entrado na Companhia, em Coimbra, 
no dia 6 de fevereiro de 1548. Era natural de S. Vi- 
cente, Bispado da Guarda. Aproximando este facto e 
a data, é provavel que fosse um dos sacerdotes conver- 
tidos por Nobrega, quando por ali andou em missões, 
aquelle que desejava entrar na Companhia como elle 
proprio contou (12). 








(8) Ib. f. 105v., 97. 

(9) Carta de Nobrega, Bras, 3 (1), f. 91; Vasconcellos, 
Chronica, I, 133. ` 

(10) Caria de Pero Correia, Bras. 3 (1), f. 113-114; Carta 
de Nobrega, Bras. 15, f. Tf6v. 

(11) Menologio, Bras. 13, f. 85; Ephemerides da Compa, 
nhia de Jesus, na Bibliotheca Nacional de Lisboa, collecção pom- 
baliza, 514, p. 88; Monumenta Hist. $. I, Mintas IV, р. 781. _ 

(12) Seraphine Leite, Nobrega: em Portugal — Carta iné- 
dita de 3% de Julho de 1547 (e nào 1548 em. Brotéria, vol, XXI 
(1935), p. 188: 
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Nunes era de espirito apostolico, resoluto e incan- 
savel Segundo a carta de Diogo Jacome de 1552, já 
tinha feito então estas viagens e entradas: uma ao sul, 
donde trouxe o homem chagado; outra ao Campo de 
Piratininga, onde se encontrou com a gente de João 
Ramalho e Tibiriçá; outra, de novo, ao longo do mar, 
donde trouxe o homem casado em Portugal (13). Fez 
ainda outras viagens à Laguna dos Patos, a buscar as 
senhoras castelhanas naufragadas, outra á Bahia, para 
acompanhar os Irmãos recem-chegados de Portugal, e 
ardia em desejos de ir ao Paraguay: Abéré-bébé, o Pa- 
dre Voador... Н 

“Nosso Senhor tem cá obrado grandes coisas por 
nosso Padre, diz delle o Irmão Pero Correia, ainda que 
30, mas os trabalhos, que elle tem tomado, não sei quem 
os soffrerá” (14). 


O Pe. Leonardo Nunes pode e deve ser considerado 
o Primeiro Apostolo do Estado de Sáo Paulo (15). 


(13) Cartas Avulsas (Rio 1931), p. 103-105. 

(14) Ib. p. 95. р 

(15) Cf. Vita del Padre Leonardo Nunes, Lus. 58, (№ - 
crol. 1), f. 31v.37; Antonio Franco, Imagem da Virtude, de 
Coimbra, II, 193-199; Idem, Anno Santo, 349-350; Afranio Pei- 
xoto, em Cartas Avulsas, nota 9, p. 63; А. de Alcantara Macha- 
do, em Anchieta, Cartas, p. 50; Vasconcellos, Chronica, 1, 168. 





“NORDESTE” 


Sergio Milliet 


I não commentei ha mais tempo a obra excellente 
do sr. Gilberto Freire, foi pelo pudor de náo que- 
rer trazer-lhe em poucas linhas o vulgar elogio 

de tantos outros. Nordeste merece mais e melhor: а 
discussáo, a controversia. 

O estudo ecologico que o autor fez do nordeste, de 
tão profunda significação para a historia social de qua- 
si todo o septentrião brasileiro, não tem, para nós pau- 
listas, maior importancia informativa. Podemos acom- 
panhal-o com interesse, mas sem nos reconhecermos 
nelle, como pesquisa, extremamente curiosa porém 
alheia ás nossas preoccupações mais intimas, 

Não sabemos, na ausencia de documentação pu- 
blicada, até que ponto as considerações de Gilberto 
Freire se aproximam de uma analyse objectiva. Poucos 
documentos se editaram, com effeito, até hoje, sobre o 
norte e o nordeste e os que vieram a lume não obede- 
cem a nenhuma systematisação. Parece-nos que houve 
apenas uma unica publicação, mais ou menos ordena- 
da, na Revista do Instituto Historico e Archeologico de 
Pernambuco, mas ella se refere а occupação hollan- 
deza e abrange, portanto, periodo relativamente curto 
da historia. Sem recenseamentos, sem actas, nem or- 
dens regias, nem collectanea de testamentos e inventa- 
rios, difficil se faz a contestação do que possa affirmar 
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um autor que baseia todas as suas theses em manus- 
criptos catados pessoalmente, nos archivos publicos e 
particulares, entre milhares de outros talvez contra- 
rios. Não via nesta observação nenhuma insinuação 
contra honestidade scientifica do snr. Gilberto Freire. 
Elle merece a nossa inteira confiança, mas pode estar, 
como qualquer outro, sujeito a erros de interpretação, 
que só pela possivel controversia se esclareceriam. 

Admittamos porém que o seu ponto de vista, tão 
brilhantemente esplanado e com tanta poesia, assente 
sobre inconteste documentação. Tanto maior será a 
nossa crença na diversidade das formações regionais 
brasileiras. 

De um modo geral, e forçando talvez um pouco a 
synthese, temos que todos os esforços do sr. Gilberto 
Freire tendem a provar duas coisas: que o Brasil não é 
branco e que não é latino. São as theses que sempre 
desenvolveu e agora ainda defende, indirectamente, ao 
assignalar quasi com enthusiasmo a fórmação da “raça 
nordestina” por elementos variegados, entre os quaes 
avultam o negro e o indio com porcentagens respecti- 
vas de 50-е 40% e os nordicos e portuguezes com 10%. 
(1). Contra ambas as theses os factos se levantam em 
São Paulo, como veremos adeante, a ponto mesmo de 
levar-nos á afirmação exactamente contraria de que o 
brasileiro de nossa terra é branco e é latino. 

Confessa o sr. Gilberto Freire, no prefacio, consti- 
tuir o seu livro um estudo "quasi impressionista" do 
nordeste. Para um trabalho que pretende ao titulo de 
analyse ecologica nada menos adequado do que o ad- 


(1) Nordeste, p. 184. — Note-se que os proprios autores 
nordestinos divergem em relação ao assunto. Th. Pompeu So- 
brinho, estudando o homem: do nordeste na Revista do Inst, Hist. 
do Ceará, T. LI, p. 348, afirma. que. a contribuição do sangue 
negro para a formação das populações. nordestinas é pequena е 
apresenta manifesta tendencia para diminuir. Сопйгта-о o Dr. 
Lobo da Silva, citado no mesmo artigo, às pgs. 349/350, ao es- 
tabelecer em relação a Pernambuco. porcentagens respectivas 
de 58%, 35%, е 6% para os brancos, muleios e negros, de acordo 
com as fichas do recrutamento. Ora o. exercito é sem duvida 
um excelente grupo representativo no qual as falhas, si existem, 
estão certamente na subrepresentação do branco que tem maio- 
res probabilidades de escapar ao serviço militar. 
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+ 
jectivo. São pontos de vista violentamente opostos, que 
não se conciliam. Mas ainda aqui não queremos deixar 
de acceital-os, no. seu parentesco forçado, para que se 
não diga estarmos a discutir nomadas. 

Сот o reduzido numero de documentos que cita, 
alguns dos quaes de relevante interesse, não podia o 
autor estudar ecologicamente o nordeste agrario nem 
a civilisação do assucar. O quadro luminoso e gostoso, 
literariamente, nada tem de ecologico. Е’ um lindo ro- 
mance com paginas e capitulos empolgantes, como 
aquelles sobre a influencia da agua ou sobre a canna 
‚е a terra. 

А’ primeira vista poderiamos estabelecer certa ana- 
logia entre a monocultura da canna e a do café. Em 
verdade, sómente á primeira vista, pois, para que a se- 
melhança se acentuasse, mais ou menos até a identifi- 
cação, forçoso se faria a coexistencia prolongada, em 
ambas, dos mesmos elementos: escravo e latifundio. 

Se o exclusivismo da civilização do assucar foi de 
facto tambem o da do. café, e si existiu aqui como lá, 
não coincidio entretanto a escravidão, no sul, com o pe- 
riodo da monocultura, a qual para formar-se e criar 
raizes teve que recorrer ao immigrante. Sómente a bai- 
xada fluminense e o valle do Parahyba podem ser com- 
parados, desse ponto de vista, ao norte do paiz, pois 
ahi o escravo foi o arrimo da agricultura, arrimo que ao 
eahir provocou o desmoronamento de toda a economia 
da região. Por outro lado, já na época da colonisação 
se mostraram differentes os elementos colonizadores, 
em Pernambuco e em São Paulo. Si o homem do norte 
foi “o fundador da lavoura” o do sul foi o aventureiro, 
o caçador de indios, o faiscador de ouro. Ao sedenta- 
rio portuguez do norte, vindo da agricultura para a 
agricultura, opõe-se, no sul, o fidalgote dynamico. emi- 
grado da guerra para a guerra. А propria “lavoura 
horizontal” não medrou integralmente em São Paulo. 
Aqui, attestama-no os documentos coloniaes quando por 
acesse se cuidou de agricultura, fez-se-o exclusivamente 
com o fito: do sonsumo immediato e não em vista de 
um lucro commercial. Tanto assim que o ról das cul- 
turas paulistas nos seculos XVI e XVII limita-se a pro- 
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dutos inexportaveis, alguns dos quaes, como o trigo, 
logo desappareceram. A ambição pecuniaria realizava- 
se pela corrida ao ouro, pela guerra e pela bandeira. 
O clima aínda contribuia para differenciar as regiões, 
o calor do norte amolecendo a indole dos conquistado- 
res, na fartura e no luxo, e o frio do sul instigando o 
habitante para a aventura e o nomadismo. Em summa 
os maleficios da monocultura da canna podem em 
grande parte ser imputados ao clima. Ambos se conju- 
зауаш, como já observou о sr. Alcantara Machado ао 
affirmar que aos povoadores de Piratininga “o clima 
recusa o assucar naquella fartura que enriquece os cul- 
tivadores do nordeste" (2). E assim foi até principios 
do seculo XIX. Em 1796 a Camara de Itü, consultada 
sobre a possivel taxação de outros generos em substi- 
tuição ao imposto do sal, então abolido, opinava pelo 
stato quo, allegando a incipiencia da industria assuca- 
reira (3). E, um anno depois, Bernardo José de Lorena, 
ao transmittir o Governo a Antonio Manuel de Castro 
e Mendonça, observava que a cultura do assucar vinha 
fazendo alguns progressos em Itú, Piracicaba, Soroca- 
ba, Campinas, São Sebastião e Ubatuba (4). A popu- 
lação da capitania não ia então além de 100.000 habi- 
tantes com 23.000 escravos, conforme informação re- 
mettida por D. Luiz Antonio de Souza ao Conde de 
Oyeiras (5). 

A mestiçagem tambem não se processava aqui em 
grande escala. Os testamentos publicados não a reve- 
lam entre as familias paulistas e si se deu na plebe o 
elemento estrangeiro, entrado na região a partir da pri- 


(2) Alcantara Machado — Vida e morte do bandeirante, 
pas. 14. 

(3) Docs. Ints. ПІ, pag. 97. 

(4) Ibd. XV, pag. 124. 

(5) Ibd. XIX, pag. 282. — Saint Hilaire observa no vol- 
I de sua viagem ás provincias de S. Paulo e Santa Catharina, 
que Sáo Paulo foi a Provincia que importou menor numero de 
negros para escravos, com excepção do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catharina. Já o contrario se dava em Minas, por 
exemplo, onde, segundo o mesmo Saint-Hilaire, para cada bran- 
co havia dois negros escravos. 
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meira metade do seculo XIX, а empurrou para a mais 
baixa camada da sociedade. Uma communicação do 
professor Samuel H. Lowrie à Sociedade de Sociologia 
de São Paulo, baseada na analyse da ascendencia de 
trez gerações da população paulista em idade escolar, 
revela uma porcentagem de 75 a 80% de sangue estran- 
geiro na composição demographica do município de 
São Paulo. O brasileiro, pelo que se depreende desse 
estudo, aqui não se misturou ao estrangeiro; nas classes 
altas porque não quiz e nas baixas porque não pôde. 
E, por se mostrar menos prolifico, biologicamente mais 
fraco, foi suplantado, substituido, enclausurado dentro 
dos limites estreitos de uma classe dirigente pequena e 
de uma classe dirigida semi-dependente, sem nenhuma 
força de producção ou de expansão, Si attentarmos 
ainda para a porcentagem minima de pretos existentes 
na população de São Paulo, desde a época colonial 
(20% de escravos, seculo XVIII, correspondendo sem 
duvida a porcentagem muito menor de pretos, 9 a 11% 
hoje em dia), podemos affirmar que São Paulo, pelo 
menos, é uma região essencialmente branca. E si ana- 
lysarmos a composição das nacionalidades que contri- 
buiram para formar essa população actual, de origem 
estrangeira, verificaremos que ella é em grande parte 
latina (95%). 

O unico elemento commum á civilização nordestina 
da canna e a paulista da caça ao indio, do ouro e do 
café, foi o latifundio. Ainda aqui entretanto a fragmen- 
tação da grande propriedade se processou accelerada- 
mente. Avido de terra virgem, o café, ao invadir os 
sertões da Mogyana, da Paulista e da Noroeste, foi aban- 
donando aos colonos mais enraizados as zonas cansa- 
das, que se transformaram aos poucos, retalhando-se a 
propriedade e infiltrando-se a policultura, hoje, caracte- 
ristica de certas regiões como as de Amparo, Jundiahy, 
Mogy das Cruzes, etc. (6). A civilização da canna, como 
muito bem observou o sr. Gilberto Freire, brotou de 
uma cultura permanente. A terra fertil permittiu-lhe 


(6) Recenseamento agricola de 1934 — Publicação of- 
ficial. 
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o sedentarismo que faltou em São Paulo. A civilização 
do café, para não falar nas outras como a do ouro, mo- 
veis por definição, caracterizou-se pela sua incrivel mo- 
bilidade, ainda hoje verificavel a olho nú pelo estudo 
comparativo dos recemseamentos de 1920 e 1934. Ini- 
ciada ha cerca de 88 annos na baixada fluminense, ella 
já attinge o norte do Paraná, depois. de um periplo mo- 
vimentado atravez de todo o Estado de São Paulo. 

Com relação à agua, na sua influencia sobre a for- 
mação social, bem diversas se evidenciam as situações. 
Ao passo que a agua no nordeste fixou os engenhos e 
determinou-lhes, a localização geographica, em São 
Paulo constituiu tão somente uma via de penetração 
facil. As cidades que se edificaram ás margens dos 
rios não passaram a principio de marcos de referencia 
para as caminhadas do bandeirante, pousos forçados nas 
suas expedições ao sertão. Por isso mesmo nem sem- 
pre, uma vez creadas, progrediram; não raro desappa- 
receram ou. se deslocaram, de accôrdo com as necessi- 
dades do momento. 


Onde ambas as civilizações se encontram e se ir- 
manam sem possivel contestação é no identico desamor 
à matia, Optima por isso a observação dó sr. Gilberto 
Freire de pgs. 70: “essa distancia entre o colono branco 
e a matta, entre o dono da terra e a floresta, explica o 
nosso quasi nenhum amor pela arvore ou pela planta 
da região”. Não hesitariamos em ser mais positivos e 
affirmar a indifferença absoluta do hrasileiro pela ar- 
vore em geral. Onde não a abateu para as necessidades 
do commercio, derrubou-a pelo prazer da devastação, 
incendiou-a, substituiu-a pela macaqueacáo dos jardins 
francezes e dos gramados inglezes. 

Occorre ainda que os cyelos de civilização do norte 
e do sul não coincidem chronologicamente e essa dis- 
cordancia traz como consequencia natural a diversidade 
dos elementos demographicos na formação social. A" 
expansáo da canna no nordeste corresponde a época das 
bandeiras do indio e do ouro. Ao luxo do líttoral nor- 
te se oppóe a pobreza do planalto paulista, revelada 
pelos inventarios dos dois primeiros seculos. A” abun- 
dancia da mão de obra negra no septentri&o a escassez, 
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no sul; do africano. Este, mesmo mais tarde, nos pri- 
mordios da monocultura cafeeira, nunca chegou a ser 
um problema social ou ethnico, capaz de contribuir, 
como em 1823 em Pernambuco, para um movimento 
armado com organização e efficiencia. Alem disso no 
.sul não houve Palmares e as revoltas de escravos não 
tiveram nunca maior significação. O negro não era, 
de resto, o homem de que precisava o paulista bandei- 
rante; convinha-lhe melhor o 'indio, como tempera- 
mento e pela pratica do sertão. E quando principiou 
a ser realmente solicitado pela exigencia dos primeiros 
grandes fazendeiros, já se achava o paiz nas vesperas 
da abolição. 

Todos estes commentarios póem em relevo a di- 

versidade das duas formações sociaes e é provavel que 
a investigação em outras regiões brasileiras comporte 
conclusões analogas. Dahi a nossa affirmação primei- 
ra de que o livro do sr. Gilberto Freyre pouco apresenta 
de instructivo para o estudo da formação social do Bra- 
sil. Esta talvez jamais se possa analysar em conjun- 
cto. Não o pretende, é certo, o autor, pois limitou mo- 
destamente o seu estudo à zona do nordeste, mas no vo- 
cabulario de seus commentarios a meude se refere ao 
'rasileiro em geral, chegando a consideral-o um produ- 
cto só caracterizavel no nortista e principalmente no 
nordestino. E então de duas uma: ou abstrahe do con- 
ceito nacional todo o territorio situado ao sul da linha 
tropical ou nega aos seus habitantes o direito ao uso da 
nacionalidade brasileira. 

Muitas outras reflexões suggere ainda essa obra 
admiravel de expressão, tão colorida e cheia de curio- 
sidades. Na litteratura sociologica-brasileira ella oc- 
сира lugar de destaque, tão importante que se faz im- 
prescindivel esmiucal-a em seus pormenores. Mesmo 
porque livros dessa ordem com facilidade se transfor- 
mam em biblias para os espiritos menos criticos ou mais 
enthusiastas de ideas geraes accessiveis. Ora em socio- 
logia, mais ainda do que nas sciencias naturaes, onde 
o curioso enfrenta dados positivos e indiscutiveis, é ne- 
cessaria aquella dose de scepticismo sem a qual não 
podem existir verdades mesmo relativas. 








O ATAQUE A PAYSANDU 


Visto por uma carta inedita do Visconde 
do Rio Branco ® 


Paulo Duarte 


Vamos primeiro й carta: 
Што. e Exmo. Sr. Conselheiro. (2) 

Muito obrigado fico a V. Exa. por suas 
repetidas bondades para commigo. Já pro- 
videnciei a respeito dos vapores que estáo а 
chegar com tropa. 

V. Exa. ha de receber um officio do Al- 
mirante com atrazo, de que sou eu o culpa- 
do. E' o officio que narra as primeiras ope- 
rações da Paysandü. Não fez falta, porque 
eu referi o essencial e as gazetas deram os 
pormenores. 

Estava tão bem guardado, que escapou- 


(1) Ao Conselheiro Pinto Lima, ministro da Marinha. 

(2) Graças а gentileza de d. Albertina Prado Spendler 
foi-me entregue uma parte preciosa do archivo particular de 
seu bisavó, o Baráo de Pinto Lima, que occupou altos e impor- 
tantissimos cargos na politica e na administracáo do segundo 
Imperio. Foi ministro e governador da Provincia de S. Paulo. 
Sáo documentos de rara preciosidade, em sua memoria car- 
tas dos vultos mais eminentes do tempo. Iniciamos hoje a 
exploracáo desse riquissimo veio com uma carta curiosa e no- 
tavel do Visconde do Rio Branco, escripta de Buenos Ayres, 
quando ali se achava havia um mez no desempenho da missão: 
especial que lhe fôra outorgada pelo governo imperial, no mo- 
mento mesmo em que mais delicada se tornava a situação do 
Brasil em face do governo uruguayo chefiado por Aguirre, crise 
essa que foi o inicio da guerra do Paraguay. 
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me na occasião de fechar a mala do paque- 
te passado. 

O que penso sobre as nossas cousas na- 
vaes e militares em geral, V. Nxa. verá do que 
escrevo aos seus collegas, os Srs. Conselhei- 
ros Furtado e Dias Vieira. О ataque de Pay- 
sandü foi um erro, que podia custar-nos mui- 
to caro, e que sempre custou-nos perda de 
força moral Houve tudo menos prudencia 
e pericia. Felizmente o Exercito chegou, e 
estamos livres de баа. 

As despezas militares devem correr por 
conta do Ministerio de V. Exa. e do da Guer- 
ra: parece que aqui se entendia outra cousa. 
Cabe a V, Exa. chamar as cousas a boa or- 
dem legal, da qual depende tambem a fisca- 
lização para que são competentes aquelles 
Ministerios. V. Exas. saberão fazer tudo, sem 
ferir susceptibilidades. 

Ainda não me avistei com o Almirante, 
e por isso náo cumpri ainda a commissáo de 
V. Exa. Breve terá logar esse encontro, 
aqui ou em Paysandú. 

O juizo que aqui enuncio (desculpe esta 
observação escusada), é só para V. Exa. Sou 
muito amigo do Barão, e desejo conciliar os 
nossos deveres com essas boas relações. Elle 
é bravo, leal e dedicado, qualidades de certo 
muito apreciaveis. Ajudemo-lo no mais e 
o encaminhemos nesse sentido. Por ora não 
temos vapor para as communicações com o 
Rio Grande e essa Córte. Não sei o que pen- 
sa o Barão a esse respeito: presumo que não 
poderá dispensar nenhum dos que aqui estão. 

Sou com particular estima e distincta 
consideração 

De V. Exa. 
Patricio amo. e cro. e obro. 
М. 7. du Silva Paranhos. 


Buenos Ayres, em 28 de dezembro de 
1864. 
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O general Venancio Flores, acoroçoado pela revol- 
ta que o massacre de Quiteros provocara, a 16 de abril 
de 1863, deixava o porto de Buenos Ayres, para invadir 
o Uruguay. Exilado na Argentina, dedicara toda a sua 
actividade ao governo Mitre, já em expedições contra 
os indios do sul, já em outras que se relacionavam com 
a instrucção do exercito argentino. O presidente Berro, 
homem moderado, era logo após, em março de 1885, 
substituido na presidencia do Uruguay por Aguirre, ca- 
racter rispido ainda mais endurecido pela influencia de 
seu braço direito, Carreras. 


Dahi o ter-se Flores tornado “El libertador”. 


Em menos de um anno, o aventureiro vindo, da 
Argentina, quasi só, conseguira organizar um exercito 
que já houvera batido alguns dos melhores cabos de 
guerra governamentaes, como Olid e Lamas. 


Ao certo não se sabia si Flores era ou não incenti- 
vado pelo governo de Mitre, do qual era amigo notorio. 
Só mais tarde isso ficara esclarecido pela missão Rio 
Branco. O presidente Aguirre, entretanto, não hesita- 
va em denunciar a conivencia de Buenos Ayres com o 
antigo auxiliar de Mitre. Em, relação ao Brasil, o go- 
verno uruguayo não se mostrava com menos animosi- 
dade: Os fazendeiros brasileiros, que constituem а 
grande maioria dos “colorados” orientaes, cujos cor- 
religionarios foram massacrados pelos “blancos” em 
Quinteros, embora tratados com certa tolerancia pelo 
presidente Berro, eram agora violentamente perseguidos 
por Aguirre. Uma reclamação serena e ponderada do 
Brasil contra essa attitude motivou uma campanha feroz 
no Uruguay, onde a attitudé do Brasil era attribuida ás 
intenções de recobrar a sua antiga provihcia cisplatina. 
E dahi, as violencias contra os fazendeiros brasileiros 
redobraram-se. 


“Conseguir poř meio de uma politica previdente e 
com perseveranca executada, sejam garantidos os di- 
reitos e os interesses legitimos “dos brasileiros” domi- 
ciliados no interior do Uruguay foi o objecto principal 
da missão Saraiva que chegava a Montevidéo a 6 de 
maio de 1864. 
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Aguirre respondeu a estas palavras do enviado bra- 
sileiro evasivamente. Houve troca de notas entre Her- 
rera, ministro do Exterior do Uruguay e Saraiva, O 
resultado é que ao Brasil e à Argentina se attribuiram 
os continuos sucessos de Flores. 

As relações entre o Brasil e o Uruguay só não se 
romperam então em virtude da intervenção do ministro 
inglez Thornton. Houve reuniões entre este, Saraiva e 
Rufino Elizalde, ministro do Exterior argentino, tam- 
bem em Montevideo. As negociações com Herrera ini- 
ciaram-se a 8 de junho desse mesmo anno de 1864. Her- 
rera apresentara uma preliminar decisiva: que fariam 
o Brasil e a Argentina si Flores não adherisse à paz ou a 
malograsse? (2) Combinaram-se as condições e este 
ultimo conferenciou com os mediadores e mais dois re- 
presentantes Uruguayos: André Lamas e Florentino 
Castellanos. Tudo, conforme o que se estabelecera com 
Herrera, foi acceito por Flores, em reunião de 18 de ju- 
nho. A 23, os negociadores levavam a Aguirre uma car- 
ta de Flores. Apesar do presidente uruguayo haver 
com tudo concordado e politicamente manifestado mes- 
mo a sua gratidão aos membros da missão de paz, 
Aguirre assediado pela intransigencia dos seus correli- 
gionarios não cumpriu o combinado. Tentaram os me- 
diadores ainda qualquer coisa sem resultado até que os 
ministros inglez, argentino e o representante brasileiro 
embarcaram para Buenos Ayres, à vista do completo 
malogro da mediação. . 

А 6 de agosto, Saraiva enviava ao governo Uru- 
guayo o ultimatum brasileiro, marcando praso de seis 
dias para a satisfacáo das exigencias formuladas a res- 
peito da repetição dos attentados contra brasileiros re- 
sidentes no Uruguay. A nota brasileira foi simples- 
mente devolvida com a proposta de entregar-se a ques- 
tão ao arbitramento de potencias estrangeiras. O alvi- 
tre não foi aceito pelo Brasil e iniciou este, por si pro- 
prio, a protecção aos brasileiros ameaçados na republica 
Oriental, enviando instruccóes ao Almirante Tamanda- 


(2) Tasso Fragoso, Historia da Guerra entre a Triplice Al- 
lianga e o Paraguay, vol. І, pg. 119. 
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ré, já no Rio da Prata, para que subisse o rio Uruguay. 
Entrementes Flores reiniciava hostilidades. Tres canho- 
neiras brasileiras, Jequitinhonha, Araguary e Belmonte, 
subindo referido rio nas proximidades da foz do rio 
Negro, impediram a canhão, continuasse a descel-o o 
vapor uruguayo “Villa del Salto”. 

Este o motivo para que o governo uruguayo convi- 
dasse a representação do Brasil a deixar o paiz, pois 
aquelle acto nada mais era do que prova clara do auxi- 
lio do governo brasileiro a Flores, o qual, em virtude de 
náo haver podido o "Villa del Salto" levar socorros 
governamentaes, se apoderara da vila Mercedes. Por 
seu lado, Tamandaré, como bem salienta Tasso Frago- 
so, transformara as suas represalias em verdadeiros 
actos de guerra. 

A 7 de setembro, Saraiva retirava-se para o Brasil. 

Apesar do governo imperial, em suas instrucções 
de setembro, firmadas pelo ministro da Guerra Baure- 
paire de Rohan, ao general João Propicio Menna Barre- 
to, recomendar neutralidade em face de Flores, Ta- 
mandaré, que nelle- via um auxiliar inestimavel para 
0 bom exito de sua missáo firmou com o chefe colorado 
o pacto de 20 de outubro de 1864.. 

Foram expedidas instrucções para o bloqueio de 
Salto e Paysandü! 

Ainda nesse mesmo mez de outubro, Mena Barreto 
invadia o Uruguay em direcção à villa de Mello. A 28 
de novembro, Salto, sitiada por Flores e bloqueada pe- 
los navios brasileiros. capitulava. 

O objectivo agora era Paysandú. 

O exercito uruguayo, sob o commando do famigera- 
do general João Saa, retirara-se para o sul. 

A 3 de dezembro, iniciaram-se as operações de Ta- 
mandaré e Flores contra Paysandü, que deveria resis- 
tir heroicamente durante um mez. A capitulação de 
Paysandü deixaria aberto o caminho para o sitio. de 
Montevideo, iniciado em principio de fevereiro de 1865. 

Voltemos a tres mezes antes. 

Depois da retirada do Conselheiro Saraiva do 
Uruguay a direcção das operações no sul ficara sob 
Tamandaré. Mas a situação agravava-se cada- dia. 
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Tamandaré, cheio de qualidades, “bravo”, leal e de- 
dicado”, entretanto, era militar. A nossa situação 
sob o ponto de vista diplomatico reclamava alguem 
de habilidade excepcional que se não podia exigir 
do heroico marinheiro. Apelou-se pois para o vis- 
conde de Rio Branco que, em novembro de 1864, partia 
para Buenos Ayres, em missão secreta, cujo alvo prin- 
cipal, como elle proprio declarava mais tarde da tri- 
buna do Senado, era conseguir a aliança do governo 
argentino ou a intervenção collectiva dos dois gover- 
nos, tomando-se por base o elemento oriental represen- 
tado pelo general Flores. 

A carta pois que publicamos agora é justamente 
dessa epoca. E 

Foi escripta a 28 de dezembro de 1864, isto é, um 
mez depois de sua chegada à Argentina. 

. Apesar das referencias a Paysandü, esta ainda n&o 
tinha sido tomada, pois a 29 de dezembro, isto é, um dia 
após a data da carta, segundo Tasso Fragoso, o mare- 
chal Menna Barreto acampava "nas immediações de 
Paysandú, tendo deixado a cavallaria com Osorio, legua 
e meia para traz, nas margens do S. Francisco". (3) A 
8 de dezembro, affirma Fix, em sua obra calcada no 
trabalho de Schneider, já haviam desembarcado qua- 
trocentos marinheiros e iniciava-se simultaneamente o 
ataque por terra e pelo lado do rio. 

A 9, Tamandaré, em conferencia com os comman- 
dantes dos navios estrangeiros surtos no porto, conce- 
dia um armistício, afim de ser evacuada a população ci- 
vil. A verdadeira causa, entretanto, da suspensão de 
hostilidades foi a ameaça, pela retaguarda, às forças de 
Flores pelas do general Saa, commandante dos “blan- 
cos” que marchava rumo a Paysandú, afim de auxiliar 
o coronel Leandro Gomez, defensor desta. Assim Ta- 
mandaré e Flores entenderam-se no sentido de se não 
iniciar o ataque a Paysandú, emquanto não regressas- 
se o ultimo que se poria immediatamente em márcha 
ao encontro de Saa. O encontro não se deu em virtude 
de ordem de Aguirre a Saa, no sentido das forças deste 


(3) Tasso Fragoso, op. cit. vol. I, pg. 147. 


à 
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retrocederem para a defesa de Montevideo. Esse atrazo 
de tres semanas, o quanto durou a suspensão de hosti- 
lidades facilitara a transformação de Paysandú numa 
verdadeira fortaleza, não só em virtude da organização 
definitiva da sua defesa, como pela entrada de farta 
munição e viveres, transportados por um navio com 
bandeira italiana. Assim, as hostilidades só tiveram 
inicio novamente a 31 de dezembro. 

Portanto, o ataque de Paysandú, a que se refere Rio 
Branco, em sua carta de 28 de dezembro, só poderia 
ser о iniciado a tres de dezembro pelas forças de Flores 
e Tamandaré, A 6 de dezembro dava-se o primeiro 
bombardeio de Paysandú. Na tarde desse mesmo dia, 
segundo Tasso Fragoso, os atacantes brasileiros “sen- 
tiam-se extenuados e não dispunham de reservas. (4) 
Isso, entretanto, segundo Jourdan, só se deu no dia 8 

5). Dahi a resolucáo de aguardar-se a chegada das 
forças do Exercito de Menna Barreto, que, como vimos, 
só chegaria, a 31. 

A phrase, pois, de Paranhos “Felizmente o exer- 
cito chegou e estamos livres de Sãa”, não se refere 
ao auxilio de Menna Barreto que só chegaria aliás, mui- 
to desfalcado, tres dias depois da carta escripta. Е’ 
Jourdan quem esclarece esse ponto quando narra que, 
“no dia 15, chegou o general Antonio de Sousa Neto, 
com 1.300 voluntarios da campanha do Rio Grande do 
Sul, todos de cavallaria; e tornou-se possivel então fazer 
face ao exercito de João Sáa, que constava estar pas- 
sando naquella occasião o Rio Negro” (6). 

Era verdade. As informações confirmaram-se por 
partidarios de Flores. Logo após a chegada do general 
Neto, concertou-se о ataque a Sáa e, a 20 de dezembro, 
Paysandú deixava de ser sitiada por Flores que mar- 
chava ao encontro de Sáa, na companhia dos 1.300 vo- 
luntarios brasileiros e mais 320 marinheiros do barão 


(4) Theodoro Fix, Historia da Guerra do Paraguay, ed. 
brasileira, pg. 45. 
. (5) Tasso Fragoso, op. cit, vol. I, pg. 146. 

(6) Jourdan — Historia da Campanha do Uruguay, Matto 
Grosso e Paraguay, vol. I, pg. 59. 

(7) Jourdan — op. cit. vol. I, pg. 62. 
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Tamandaré, que se retirou para bordo com toda a arti- 
lharia e feridos, mantendo apenas o rio bloqueado. 
“О general Flores — prosegue Jourdan — marchou 
seis leguas, e, quando a vauguarda de sua forca avis- 
tou a do general Sáa, este retrocedeu vergonhosamen- 
te e, por uma retirada precipitada, furtou-se á derrota 
que o aguardava”. (8) 


E agora se explica o outro trecho da interessantissi- 
ma carta: “Felizmente o exercito chegou e estamos li- 
vres de Sáa”. : 

Era muito cedo ainda para se conhecerem os por- 
menores dos acontecimentos. А retirada de Sáa, pare- 
ce, dera-se em virtude de ordens directas de Aguirre, 
preoccupado com a defesa de Montevideo. De qual- 
quer forma, foi um facto auspicioso para a campanha 
que se apresentava já terrivel para os brasileiros. *Du- 
rante o intervallo de 23 dias, os sitiados soffreram pe- 
quenos prejuizos; ao passo que os sitiantes soffriam 
maiores incommodos, ја. pela fadiga da ida e volta dia- 
rias da bateria ao acampamento, como pelas insomnias, 
pela falta de regular e boa alimentação e pelas intem- 
peries". (9). 

O ataque do dia 6 tornara inutil, em virtude da 
carencia de meios com que se executara. Tudo isso 
contribuia para levar o desanimo á brava tropa sitia- 
dora de Paysandú”, cuja resistencia não era menos 
heroica. 


Estas noticias transportadas com o exagero fatal, 
ampliado na viagem até Buenos Ayres, as causas da 
critica aliás justa, de Rio Branco: “o ataque de Pay- 
sandú foi um erro, que podia custar-nos muito caro 
e que sempre custou-nos perda de força moral. Houve 
tudo, menos prudencia e pericia.” 

Só mais tarde, com o segundo ataque e consequen- 
te tomada definitiva da cidade, o moral se reergueria 
para consolidar-se e permittir uma guerra victoriosa 
que só terminaria dahi a cinco annos. 


(8) Jourdan, op. cit, vol. I, pg. 63. 
(8) Jourdan, idem, idem, pg. 61. 
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Cheio de sabedoria, reconhecendo, apesar de tudo, 
as grandes qualidades de Tamandaré, de quem era ami- 
go e cuja amizade queria conservar, ainda o proprio 
Rio Branco, na mesma carta quem recommendava a 
Pinto Lima, destinatario da mesma: “O juizo que aqui 
enuncio (desculpe esta observação excusada) é só para 
V. Exa. Sou muito amigo do Barão e desejo conciliar 
os nossos deveres com essas boas relações. Elle é bra- 
vo, leal e dedicado, qualidades de certo muito aprecia- 
veis. Ajudemol-o no mais e o encaminhemos nesse 
sentido”. 

Tinha razão o grande brasileiro. A primeira fase 
da guerra da Triplice Alliança o demonstraria. Apesar 
da sua impetuosidade, da sua afoiteza, os defeitos do 
velho barão jámais puderam encobrir a sua bravura, 
a sua lealdade, a sua sinceridade e, sobretudo. o seu 
grande amor ao Brasil. 








| No Centenario de Couto de Magalhães 


Amador Florence 


N ÃO sabemos si constitue um mal exclusivo de nos- 

sa gente, mas o brasileiro tem uma 'propensão 
toda especial para "heroismos", notadamente quando 
ha no cénario político do país qualquer mutacáo brusca 
no regime ou quando a gangórra das situacóes modifica 
a posicáo dos homens de partido. Desde que tal sucéda, 
a preocupacáo maxima dos "cristáos novos" reside no 
trabalho imenso que éles tém para apresentar uma ra- 
zoavel folha de serviços... somente dêles proprios co- 
nhecida... 

Rebusquemos os recentes factos da história política 
do Brasil; alonguemos nossas vistas para cerca de meio 
século passado — quando se derruiu a monarquia e o 
15 de novembro criou a republica; avancemos mais, 
chegando até os dias primeiros da independencia, e, 
em quaisquer destas mutações, encontraremos punha- 
dos desses “heróis” que não resistem a uma ligeira 
análise nas suas pretendidas façanhas. E, no entanto, 
todos fazem praça do seu “papel” no advento da si- 
tuação nova...! 

15 de novembro de 1889, conquanto fôsse aqui o 
centro propulsor da idéia republicana no Brasil, veiu 
encontrar São Paulo na mais absoluta calma, o povo 
entregue ás suas normais atribuições de vida e o go- 
verno nas mãos de um homem experimentado, calmo, 
trabalhador e eminentemente patriota — general José 
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Vieira Couto de Magalhães, o ultimo presidente da pro- 
vincia nomeado pelo magnanimo Pedro II. 

Homem de cultura incomum para a época, conhe- 
cendo o meio em que vivia e o Brasil em todos os seus 
mais variados ambientes, e principalmente os homens 
que o cercavam no poder, ninguem melhor talhado do 
que Couto de Magalhães para aqui receber, com sere- 
nidade e de molde a não permitir comoções, o golpe 
de transmutação: do regime. О momento requeria se- 
renidade e impunha se evitassem os excessos peculia- 
res de táis ocasiões. E o ponderado autor do “Selva- 
gem” era homem para isso, 

Dotado de absoluta calma, si surpreendido pelos 
factos consumados, seria incapaz de uma loucura que 
viesse redundar em prejuizo da coletividade, da mesma 
forma que, si prevenido, ia às ultimas para assegurar 
a vitória da causa cuja defêsa estivesse em suas mãos. 
Dão prova eloquente do nosso asserto a sua conduta al- 
tamente patriotica na campanha do Paraguay, onde 
mostrou invulgar espirito de organização, bem como na 
provincia do Pará, quando seu presidente, e em que 
corsarios norte-americanos, sob o comando do general 
Roberto Lee, pretenderam ocupar o porto de Belém. A 
fortificação da praça, as obras de defésa, o preparo e 
enquadramento de soldados fóram obra de um minuto 
e somente atribuiveis a um general duramente expe- 
rimentado. 

Em São Paulo, esteve à testa do governo somente 
cinco mêses, tempo insuficiente para sobejas mostras 
de tino administrativo, porém mais que suficiente, não 
ha negar, para dar a conhecer a perfeita calma de que 
era dotado, principalmente nas circunstancias impre- 
vistas de surpresa com que a republica colheu o pais 
inteiro. | 

О eminente dr. Francisco José Silveira Lobo, teste- 
munha ocular, em interessante conferencia descreveu 
os "Ultimos dias da Monarquia em Sáo Paulo". Com 
tintas absolutamente singélas mas de colorido nitida- 
mente proprio, e, além de tudo, estribado em farta 
e indestrutivel documentação, pintou a fórma por que 
a pacata cidade de Anchieta recebeu, surpreendida, o 
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novo estado de cousas. De par com as suas impressões 
seguras, resultado de observação desapaixonada, ficou, 
nessa descrição, claramente focalizada a serenidade do 
ultimo governador monarquico da terra bandeirante. 
Ou serenidade propria de um feitio normal que sabe 
avaliar com segurança os factos, ou serenidade imposta 
pelo aturdimento que a surpreza causa no espirito das 
pessóas que sabem avaliar as responsabilidades que pe- 
sam sobre os proprios hombros em ocasiões como 
aquélas. 


Ademais, a absoluta fraqueza da situação, a quasi 
total inexistencia de forças — apenas cerca de duzen- 
tos homens da Força Policial, acasernada no quartel 
do Carmo, sob o comando do cel. Affonso Henrique de 
Araujo Macedo, com armas Comblain e pouca muni- 
ção — tudo aconselhava a Couto de Magalhães bastante 
ponderação e nada de atitudes impulsivas. Todos co- 
nheciam que a revolução vinha, de ha muito, bem pre- 
parada e a conspiração marchava com segurança, 
apoiada pelas classes armadas, sendo certo que o 10" 
de Cavalaria de Linha, com parada em São Paulo, es- 
tava todo, ou quasi todo, com os republicanos. 


Tanto a ação destes ultimos era de plena segu- 
rança e de nenhum receio de repressão, que a conduta * 
dos chefes, aqui, vinha sendo norteada por maneiras cla- 
ras, precisas, emanadas de telegramas convencionais 
ou ordens dirétas. 


O golpe, segundo o combinado, sería antecedido, 
de vespera, pelo artigo de Quintino Bocaiuva, no "Pais", 
denominado "Do Capitolio á Rocha Tarpeia". Este 
saiu, em 14 de novembro, como o tóque de clarim para 
а batalha. 

Consequencia déle, aqui, foram os preparativos 
dos republicanos, que passaram em vigilia toda a noite 
de 14 para 15, e de franca espetativa era o ambiente 
até a chegada do telegrama de Glicerio a Campos Sa- 
les, dizendo: 

“Banco assina hoje escritura”, ou, em palavras cla- 
ras — a Republica será hoje proclamada! 
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Couto de Magalhães, recolhido ao palacio do Páteo 
do Colegio, evidentemente aguardava ordens da Córte 
e náo podia, nem devia, dispondo, como dispunha, de 
pouquissima forca, tentar uma aventura. O ambiente 
era só de boatos e, si os republicanos davam largas à 
sua desmedida alegria, como era visivel por toda a ci- 
dade e o Clube Republicano vivia horas febricitantes, 
claro que o velho regime periclitava. Não era 'curial 
que homens da estatura de Campos Sales, Americo de 
Campos, Lopes de Oliveira, Rangel Pestana, José Maria 
Lisbóa, Mello Oliveira, Toledo Pisa e tantos outros es- 
tivessem tomando posição tão decisiva si o seu partido 
não se sentisse vitorioso, ou bastante forte, no Rio, de 
onde não chegavam noticias para o governo. 

A este cumpria, pois, agir com absoluta serenidade, 
principalmente quando já era patente o desamparo por 
parte do poder central. Essa serenidade poderia impôr 
o acabrunhamento, nunca, porém, determinar a lou- 
cura de um ato impensado contra o povo. Aliás, foi 
o que sucedeu com Couto de Magalhães, segundo o tes- 
temunho insuspeito de Silveira Lobo: 

“No dia 16, após vigilia trabalhosa, certos de que 
o general Couto de Magalhães não pretendia opôr-nos 
resistencia, e conhecido o estado de acabrunhamento em 
que se achava em Palacio, isolado em um dos quartos 
dos fundos, de onde por vezes mandava o seu ordenan- 
ca indagar si havia disturbio na Cidade, partiram Pru- 
dente de Morais e Francisco Rangel Pestana, acompa- 
nhados de multidão de republicanos e do povo que ma- 
nifestava calorosa simpatia, para a Camara Municipal. 

Ai reunidos os representantes do Municipio foi em 
possado o Governo Provisorio, ordenando-me Prudente 
que de urgencia oficiasse ao Comandante da Policia, 
comunicando-lhe a posse e reclamando sua presence: 
e da oficialidade em Palacio, para assistirem a neces- 
saria transmissáo do Governo. 

Saidos da Camara Municipal em direcáo ao Pala 
cio, ao chegarmos а rua da Caixa d'Agua (hoje Barão 
de Paranapiacaba), ai fómos avisados que a força poli- 
cial parecia disposta a vir atacar-nos. Um grupo de 
atiradores (evidentemente civis), armados de carabi- 
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nas de repetição, formou em linha de amparo aos mem- 
bros do Governo (o republicano) e a marcha proseguiu. 

Ao chegarmos ao portão do Jardim do Palacio fô- 
mos advertidos que o general Couto de Magalhães soli- 
citava dos membros de governo provisorio, que entras- 
sem sem o acompanhamento da multidão e, dadas or- 
dens nesse sentido, ficaram os portões guardados, sendo 
o da frente por Carlos Garcia e por quem tem a honra 
de merecer-vos atenção. 

Minutos depois da entrada em palacio dos mem- 
bros do governo provisorio dai saia alguem em busca; 
de um médico, dizendo que Rangel Pestana fôra aco- 
metido de uma vertigem. Sei que socorreram o nosso 
querido chefe os nossos correligionarios médicos Mi- 
randa Azevedo e Carlos Meira Botelho, e vimos ins- 
tantes depois descer as escadas do palacio о general 
Couto de Magalhães. acompanhado por Prudente de 
Morais e outros correligionarios até o portão em que 
nos achavamos. 

Ai, feitas respeitosas despedidas, foi Couto de Ma- 
galhães acompanhado por entre a multidão que abria 
alas silenciosas e com atitude de respeito pelo vencido, 
até o carro que o conduziu à sua residencia particular. 

Aberta a pasta que se achava sobre a mesa do pre- 
sidente, néla encontrei o documento que vou lér, es- 
crito a lapis pelo general Couto de Magalhães: 


“Ao Visconde de Maracajá (min. da Guerra) 

Córte. 
Peco informe urgencia si revolucáo está triunfante. 
* (a) Couto de Magalhães”. 


Aludí ao acabrunhamento do presidente da Pro- 
vincia, de que tinhamos noticias durante o dia 15. Este 
documento diz bem do espirito, do estado d'alma do 
homem a quem fôra confiada (sem meios materiais) 
a defêsa da Monarquia pelo presidente do Conselho, 
que pretendia. aniquilar a propaganda republicana. 
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Não comporta análise tal documento. Éle fica com 
o meu depoimento para exame dos historiadores de 
nossa Patria”. 

Essas as palavras sinceras do republicano vence- 
dor, sempre cheias de respeito e admiração pelo grande 
patriota que foi Couto de Magalhães, que, colhido de 
surprêsa e totalmente desprevenido de forças, não po- 
deria ter tido outra conduta sinão a que teve, a menos 
que pretendesse enlamear de sangue, improficuamente, 
o sólo de Piratininga republicana; esse o testemunho 
ocular de quem triunfava e, dizendo a verdade, con- 
tando como o povo respeitosamente homenageou o ven- 
cido, maior tornava a propria vitória. 

Pois têm logar, agora, os “heroismos” dos que pre- 
tendem ser mais católicos do que o proprio Papa. E 
entre éles avulta o Comandante da Força Policial, cel. 
Henrique de Macedo, que não titubeia, em relato todo 
cheio de desmedida egolatria, pretender enevoar o se- 
reno patriotismo de Couto de Magalhães, chamando-o 
“presidente fraco, doente, pusilanime...” 

Confundia, o mavórtico coronel, serenidade com 
fraqueza, ponderação com pusilanimidade, para, ina 
possibilidade de um contra-golpe, no Rio, ficar em sh 
tuação vantajosa. Talvez a sua pouca cultura lhe não 
permitisse a mesma análise serena e certa dos factos, 
feita pelo sensato ultimo presidente, que muito bem co- 
nhecia sua terra e os nossos homens. Ele, monarquico 
éonvito, admirador de S. M., cairia com o Imperio; o 
outro, o “heroi”, esse gritaria, como é costume, mas... 
ficaria, como ficou, com a Republica. 

Si o principal intuito do gratuito detrator de Couto 
de Magalhães era sua permanencia à frente da Força Po- 
licial do novo Estado, afim de servir, sob a nova fórma 
de governo, aos vencedores de 1889, êle o conseguin. 
Foi-lhe util, como premeditára, o “heroismo” de dene- 
grir um dos melhores e mais desinteressados homens de 
governo que o Brasil já possuiu. E' precisamente, o 
que se infére das proprias palavras do coronel Macedo: 
“Ainda muito tempo depois de proclamada a Republi- 
ca eu continuei a' comandar o corpo, mantendo a 
ordem!” 





y 
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Talvez tenha sido por isso que o dr. Joáo Morais, 
no seu artigo “Proclamação da Republica em $. Paulo”, 
— (Revista do Instituto, vol. VIII, fls. 187-210) — narra 
as interessantes peripécias ocorridas com Campos Sal- 
les, quando, na manhá de 15 de novembro, tudo fizera 
para falar ao comandante da força. Deixemos aqui, 
para que nada se perca da verdade, suas proprias pa- 
lavras: А 

*Narrarei apenas о que se deu com o comandante 
da forca de linha. 

Residia éle para os lados da rua da Gloria. 

Prevenido de que era procurado, quis antes saber 
о nome do visitante matutino (Campos Salles). 

Pouco depois voltava a ordenança, com a resposta 
de que o comandante só o poderia receber no quartel, 
depois das 10 horas. 

— Volte, e diga ао comandante, replicou Campos 
Salles, que é aqui em sua casa que desejo falar-lhe c 
não no quartel. 

Nóva recusa do prudente oficial. 

Sem perder tempo, Campos Salles corre ao quar- 
tel, narra o facto aos oficiais, com os quais estava ha 
muito de pleno acôrdo, e novamente dêles recebe o 
compromisso formal de que as ordens do coronel não 
seriam cumpridas, si estivessem em desacôrdo com o 
pensamento geral. 

No dia seguinte, quando chegavam a palacio os 
membros do governo provisorio e os chefes republica- 
nos recebiam as felicitações dos que se haviam conser- 
vado ao lado do governo decaido, até o ultimo mo- 
mento, o coronel, avistando Campos Salles e pondo de` 
parte a prudencia da vespera, foi um dos primeiros a 
precipitar-se em seus braços, bradando com profunda 
e intima conviccáo: 

— Parabens! Parabens! Aí esta Éla (a republica) 
e feita por Nós!” . 

As adesóes neste Brasil — isto sem alusáo a quem 
quer que seja — têm sido, mesmo, alicercadas em “pro- 
funda e intima convicção”... 

O bravo comandante da Forca Policial, forte em 
*heroismos" depois de factos consumados, que com tan- 
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ta displicencia escreveu o “Meu papel na proclamação 
da Republica”, para aderir, não contava — e certamen- 
te sempre as ignorou — com estas palavras de Couto 
de Magalhães, publicadas no “Diario Popular” de 13 de 
dezembro de 1889, quando convidado pelo Sr. Leoncio 
de Carvalho a aderir, tambem, ao novo regime: 

“Tendo sido ha pouco tempo funcionario de alta 
confiança do governo decaído, julgo que a minha ida 
ao palacio, para cumprimentar oficialmente o governo 
provisorio, não teria outro efeito além de aumentar 
de mais um nome a longa lista daquêles que os repu- 
blicanos antigos devem considerar como pretendentes 
importunos dos proventos e honras de uma situação 
que não ajudaram a criar”. (*) 

Palavras que definem um caráter, as do ultimo 
presidente monarquico que São Paulo teve, e que, pela 
oportunidade que contêm, parece terem sido escritas 
para todos os tempos, notadamente para os que cor- 
rem... 

As excepcionais qualidades que ornavam o superior 
caráter do General Couto de Magalhães o colocaram 
muito acima das diatribes e irreverencias com que o 
pretenderam denegrir justamente aquêles que não po- 
diam fazê-lo, notadamente por falta de autoridade. 

Precisamente рог isso é que a gloria de Couto de 
Magalhães atravessou incolume os anais da historia e 
hoje, reverente, o pais inteiro dá-lhe o premio da co- 
memoração do primeiro centenario do seu nascimento. 

Fôsse o ilustre desbravador do Araguaia o “doen- 
te, fraco e pusilanime” ultimo presidente da provincia 
de São Paulo. que, na necropole da Consolação, guarda 
suas cinzas, não teria o seu nome passado á posteri- 
dade aureolado de tantas galas e cercado do respeito 
dos proprios adversarios. 





. (*) O grifo é nosso. 
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Plinio Ayrosa 


(NOTA 1º JUIZO DE PAS DO 1.º DISTRICTO DA 
s VILLA FRANCA DO IMPERADOR 


1839 


O Promotor Publico intirino Manoel Jozé 
(NOTA йа Alves Pera. О Cap. Anselmo Ferreira de 
* ^. Barcellos e outros — Crimes Cod. Crim. 

arts. 111, 205, 287, 492. 


Denuncia do Promotor — 
Autuacáo 


IlImo. Snr. Juiz de Pas — Em satisfação do dever, 
que me impõe a lei, e da recommendação que me foi 
feita pelo Snr. Dor. Juiz de Direito da Comarca, como 
consta do officio junto, venho na qualidade de Promo- 
tor Publico, cujo emprego exerco intirinamente, denun- 
ciar perante V. S. os graves e sabidos attentados com- 
mettidos pelo Cap. Anselmo Ferreira de Barcellos e 
outros. — 


(1) Iniciámos, em nosso ultimo volume, a publicação de varios 
e interessantes documentos relativos ao processo de Anselmo Fer- 
reira de Barcellos, autor de tropelias e desordens que, por varios 
dias, trouxeram, em sobresalto, a população da então villa, hoje ci- 
dade de Franca, neste Estado. Esses factos que ficaram conhecidos 
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No dia 27 de 7bro. do anno p. p. entrou nesta Villa 
o d. Anselmo acompanhado de setenta e tantos homens 
armados e dirigirão-se а casa do então Juiz de Pas Ma- 
noel Roiz. Pombo, tentando nella entáo, seguramente 
com o desejo de assassinar, como posteriormente acon- 
teceo; mas n'esta occasião, não chegarão a realisar tal 
disignio, havendo unicamente o ferimento grave feito 
com um tiro na pessoa de Clementino Jozé de Oliveira 
e retirarão-se por se haverem consiliado com o referido 
Juiz de Pas. — Acontecendo porém que no dia 31 de 
Abr. do mmo. anno José Teixeira Alvares, Presite. da 
Camara, José Curcino dos Santos, Juiz Municipal inti- 
rino servindo de Juiz de Districto, Simáo Ferreira de 
Menezes, Commandante intirino da G. N., Alfes. Anto- 
nio Barbosa Sandoval e muitos outros se reunissem, em 
consequencia dos factos anteriormte. praticados, em 
um sobrado do dito Sandoval, para onde fizeráo hir os 
soldados do destacamento commandado pelo Te. An- 
tonio Joaquim de Macedo e conduziráo o armamento e 
correame, que em poder deste existião; appareceo no- 
vamente o mencionado Anselmo com gente armada no 
dia 9 de 9bro. pela madrugada; mas já aquelles outros 
se havião dispersado ou fugido; e ficou a força de An- 
selmo aquartellada nesta Villa até quando à ela ap- 
proximou-se o destacamto. mandado pelo Exmº. Govo. 
da Provincia. — No dia 11 do dito mez de 9bro. foi 
assassinado por um dos da comitiva de Anselmo à 
porta da casa, em que se havia ella aquartellado, Fran- 
cisco Ribeiro, e em seguida um tiro foi dado em Victal 
Pereira Leal e outro em Lucas Barbosa Sandoval, dos 
quaes não resultou morte, e foi assassinado Antonio 
Joaquim Guilherme, bem que fóra da Villa, mas no 


pelo nome de Anselmada, dada a pouca documentação conhecida e 
as investigações escassas sobre elle feitas até o presente ainda não 
se acham sufficientemente esclarecidos. Dahi o interesse dos do- 
cumentos cuja publicação iniciámos e hoje se prosegue. Em nosso 
ultimo volume, ao dar á publicidade os primeiros documentos, nosso 
collaborador Plinio Ayrosa assignou breves commentarios 4 guisa 
de explicação preliminar. Todos esses documentos, como ficou es- 
clarecido, foram postos 4 disposição da “Revista” pelo ilustre escri- 
ptor paulista Alcantara Machado, a cujo precioso archivo perten- 
cem, — N. da R. 
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districto da mesma, bem como o supradito Juiz de Pas 
Pombo, porém este anteriormente na 2.º entrada de 
Anselmo e seu lugar distante da Villa e sugeito à juris- 
dição do juizo do 3.º Districto, onde passo a promover 
a competente formacáo da culpa. — Releva notar que, 
para se effectuar a consiliacáo já referida, foi necessa- 
rio, como uma das condições della, que se mandasse 
soltar, como se mandou, tres individuos, que se achavão 
presos para reerutas. — São estes, Ilm. Snr., os factos 
aqui occorridos, que me cumpre denunciar, para que 
se ponha em pratica a sancção da lei, resultando da 
exposição dos mmos. que os seus perpetradores se 
achão incursos nos arts. 111, 122, 192 e 205 do Cod. 
Crim. e art. 1.º da Lei de 6 de Junho de 1831. — Não 
se tendo feito corpo de delicto directo, como cumpria, 
quanto nos crimes que o exigião, e não sendo hoje pos- 
sivel faze-lo, mister é que para q. crimes tão graves não 
fiquem impunes que se proceda à indirecta à respeito 
de todos os que fazem objecto da prezente denuncia — 
Requeiro, pois, à V. S. seja servido afim o mandar, se- 
guindo-se os mais termos do summario até a pronuncia 
e decretando-se a prisão dos indiciados na conformi- 
dade da lei — Offereço por testemunhas pessoas impar- 
ciaes e que reputo de probidade, como são o Revmº. Vigo. 
Camillo de Selis Nogueira, José Ferreira Mendes, Ma- 
noel Ribeiro da Silva, Bento José d'Azevedo e Jero- 
nimo Joaquim Ferreira. — Manoel Jozé Alves Pereira, 
Promotor Publico intro. —— 


DESPo. 


Autoada esta com o documento junto e prestando 
о suppl. o competente juramento, proceda-se à corpo de 
delicto indirecto na forma requerida e para o que ci- 
te-se duas testemunhas. "Villa Franca 12 de Julho de 
1839 
Souza. 


Convindo que por mais tempo se não conservem 
impunes os graves e notorios attentados, em affronta 
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às leis, commettidos nesta Villa e seu termo por Ansel- 
mo Ferreira de Barcellos e outros; cumpre que V. S. 
sob sua responsabilidade e em desempenho dos deveres, 
que lhe impõe o art. 37 do Cod. do Proc, Crim. deduza 
quanto antes em Juizo competente sua denuncia, ou 
denuncias, segundo o disposto nos arts 78 e 79 do mmo. 
Codigo, e promova os mais termos do processo até a 
pronuncia, sollicitando a prizão dos criminosos, e com- 
municando-me toda e qualquer occorrencia, que exija 
providencias deste Juizo, afim de ter exacto cumprimen- 
to o que por este lhe encarrego, na certeza de que no 
mmo. Juizo achará os esclarecimentos, que para isso 
lhe forem precisos — Ds. Ge. V. S. Franca, 5 de Junho 
de 1839 — Illmo. Snr. Promotor Publico desta Villa. — 
Joaquim Fermino Pereira Jorge—— 


Termo de juramento ao Promotor Publico intirino — 


Auto de corpo de delicto indirecto — 


Manoel Ribeiro da Silva, testimunha jurada disse 
que sabe por ser publico e notorio, pois que elle testima. 
se achava na sua chacara um pouco distante da Villa, 
que no dia 27 de 7bro. do anno passado entrou nesta 
Villa Anselmo Ferreira de Barcellos, acompanhado .de 
uma porcáo de homens armados e se dirigio а casa do 
Juiz de Pas Manoel Roiz. Pombo e que depois se retira- 
rão, sendo nesta occasião ferido com um tiro Clementi- 
no Jozé de Oliveira, do que lhe resultou ficar doente 
por mais de um mez; e em consequencia da reunião 
que houve no dia 31 de 7bro. do mesmo anno no so- 
brado de Antonio Barbosa Sandoval, onde se acharão 
Jozé Teixeira Alvares, Presidente da Camara, Jozé Cur- 
cino dos Santos Juiz Municipal intirino servindo de 
Juiz de Direito, e muitos outros, bem como os soldados 
do Destacamento, que então aqui existia, começou o 
povo desta Villa a fugir e a hir ter com Anselmo, pra- 
ticando o mesmo alguns dos que havião forcadamente 
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reunido no dito sobrado, á vista do que e do barulho 
em que se achava a Villa, entrou novamente nella no 
dia 9 de 9bro. pela madrugada o mesmo Anselmo com 
gente armada, e isto à requizição do Juiz de Direito inti- 
rino, que então servia o Revdo. João Teixeira de Oliveira 
Cardoso, e tendo-se, ha 4 ou 5.dias, dissolvido aquella 
reunião, ficou Anselmo e sua gente aquartellada nesta 
Villa, até que à ella approximou-se o Destacamento 
mandado pelo Exm. Governo. — Disse mais que estando 
com Anselmo no interior da casa, em que este e sua gen- 
te estavão aquartellados, no dia 11 do dito mez de 9bro. 
ouvio da parte de fóra dizer-se — este é o que quiz 
me matar — e em seguida ouvio bem um tiro; e che- 
gando à porta da rua com Anselmo vio a Francisco 
Ribeiro desfechar uma espingarda para o lado delle 
testimunha e Anselmo, em consequencia do que um das 
da cometiva deo um segundo tiro no dito Francisco Ri- 
beiro, que o fez cahir do cavallo, em que estava mon- 
tado, não sabendo a testima. precisamente quem deo 
o tiro. Disse mais que ouvio dizer que Victal Pereira 
Leal fóra ferido de um tiro e que outro foi dado em 
Lucas Barboza Sandoval e isto pela gente, que estava 
ao mando de Anselmo e tbm. ouvio dizer que Antonio 
Joaquim Guilherme foi assassinado pela mma. gente, 
porém fóra da Villa, assim como o Juiz de Pas Pombo 
um logar pertencente ao 3.º Districto desta mesma Villa. 
Disse finalmte. que sabe por ser publico que se solta- 
rão tres individuos, que se achavão presos na cadeia 
para recrutas e que ouvio dizer que um delles foi solto 
em consequencia de uma justificação que fez, mas não 
sabe porque motivo forão soltos os outros dous e mais 
não disse. | 


Jeronimo Joaquim Ferreira, testimunha jurada, 
disse que sabe por ter visto que no dia 27 de 7bro. do 
anno passado entrou nesta Villa Anselmo Ferreira de 
Barcellos com setenta e tantos homens armados, os 
quaes se dirigirão à casa do Juiz de Pas Manoel Roiz. 
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Pombo, donde depois se retiraráo por haverem com 
elle feito pazes, em consequencia das quaes houve um 
Te Deum e Missa pelas almas, tendo sido ferido na 
occasião da entrada de Anselmo e sua gente Clementino 
Jozé de Oliveira, em quem disparou um tiro um dos 
da comitiva, que dizem alguns ser um Bernardo de tal. 
— No dia 31 de 7bro. vendo que estava reunindo gente 
no sobrado de Antonio Barboza Sandoval e para ahi 
recolhendo-se o armamento e polvora, retirou-se para 
fóra da Villa, e quando voltou, já se havião espalhado 
os que se tinhão reunido, tendo ouvido dizer que a 
mór parte se passára para Anselmo. No dia 9 de 9bro. 
pela madrugada entrou novamente Anselmo nesta Villa 
com gente armada, a qual ficou aquartellada na mesma 
até a approximacáo do destacamto. que veio de S. 
Paulo — Ouvio dizer que no dia 11 de 9bro., segundo 
pensa, fóra assassinado na porta da casa, em que se 
achava Anselmo e sua gente, Francisco Ribeiro, que di- 
zem ter par'ali bido com o designio de matar Anselmo, 
contra o qual desfechára uma espingarda, que levava. 
em cuja occasiáo desparara um tiro um dos da comi- 
tiva de Anselmo, que dizem ser um Athanasio de tal, 
resultando deste tiro a morte de Ribeiro, cujo corpo foi 
por elle testima. visto ainda na porta daquella casa. — 
Ouvio dizer que Victal Pereira Leal e Lucas Barbosa 
Sandoval foráo feridos de tiros dados pela gente de 
Anselmo, mas delles náo resultou a morte. — Outrosim 
ouvio dizer que Antonio Joaquim Guilherme tbm. fóra 
assassinado fóra desta Villa em lugar pertencente ao 
Districto della, e igualmente o Juiz de 
(NOTA 3.º) Pas Pombo no lugar denominado Borda 
É da Matta, que pertence ao 3º Districto, 
sendo estes assassinios feitos pela gen- 
te d'Anselmo e não pr. elle pessoalmente. Finalmte. 
ouvio dizer que forão soltos alguns recrutas, que se 
achavão na cadeia, mas não se lembra, si foi antes ou 
depois da segunda entrada de Anselmo nesta Villa e 
mais não йїөзєе.........................+.......4.... 
E eu Manoel de Meirelles Freire, Escrivão de Paz 

0 escrevi — 

Concluzáo — 15 de Julho de 1839. 
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DESPo. 


Procede o presente auto de corpo de delicto indi- 
recto. O Escrivão notifique as testimas. e o Promotor 
para as vêr jurar, e para o que marco o dia 17 do cor- 
rente ás 11 horas. Villa Franca, 16 de Julho de 1839. 


João Paulo de Souza. 


Assentada — 17 de Julho de 1839 — em 
(NOTA 42) casa de residencia do Dor. Juiz de Direi- 
я to da Comarca, presente o Juiz de Paz 

actual João Paulo de Souza elc. 


12 TESTMa. 


Bento Jozé de Azevedo, testimunha jurada sabe por 
ver que no dia 27 de 7bro. do anno passado entrou nesta 
Villa Anselmo Ferreira de Barcellos acompanhado de 

uma porcáo de homens armados e que 

(NOTA 52) estiveráo na porta da casa do Juiz de Pas 
" Manoel Roiz. Pombo, mas náo sabe com 

que designio. Que tendo se consilia- 

do o dito Anselmo e sua gente com aquelle Juiz de Paz 
retirarão-se ou dispersarão-se, havendo em consequen- 
cia desta consiliacáo um Te Deum na Matriz e finalmte. 
que ouviu dizer que n'esta occazião, isto é, nesta pri- 
meira entrada de Anselmo houve um ferimento feito com 
um tiro na pessoa de Clementino Jozé de Oliveira, que 
não morreu, mas esteve doente por algum tempo, não 
sabendo quem foi que deu o tiro, mas julga que foi da- 
do pela gente de Anselmo. — Sabe por vêr, que José 
Teixeira Alvares, José Cursino dos Santos e outros mui- 
tos se reunirão não lembrando-se em que dia, no so- 
brado de Antonio Barboza Sandoval, para onde ouvio 
dizer que se levara armamento, polvora e balla. — E 
porque muitos dos que ali se achavão, fugissem para 
Anselmo e corresse o boato de que os principaes dáquel- 
la reunião dizião aos camaradas que a victoria era de 
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todos e o saque d'estes, appareceu novamente Anselmo 

com gente armada, sem lembrar-se igualmente a testima. 

em que dia isso succedeo, e conservou-se nesta Villa 

até que a ella approximou-se o Destacamento vindo de 

S. Paulo — Julga que todos os da comitiva só obede- 

cião а Anselmo — vio o corpo de Franco. Ribeiro, que 

dizião ter sido morto por um dos da cometiva de An- 

selmo por nome Athanasio e isto à porta da casa, em 
que a dita cometiva se tinha aquartellado, mas que não 

vio dar-se o tiro, de que morreo Ribeiro. Ouvio dizer 

que foráo feridos de tiros, sem que saiba por quem da- . 
dos, Victal Pereira Leal e Lucas Barbosa Sandoval e 

que foi assassinado, tem sem saber por quem, Antonio 

Joaquim Guilherme; e quanto ao Juiz de Paz Pombo, 

que este fóra morto para as partes do Rio-Grande e 

náo sabe por quem. Quanto ao tempo, só se lembra 

terem estes factos acontecidos depois da segunda en- 

trada de Anselmo e sua gente, e durante o tempo enr 

que estiverão aquartellados nesta Villa. Ouvio dizer 
que em consequencia da Consiliação, que houvera en- 

tre Anselmo e o Juiz de Paz Pombo, se soltaráo tres 
individuos, que se achaváo na Cadéa desta Villa para 

recrutas e não sabe como isto se praticou e mais não. 
DISSO. osi neues 


E eu Manoel de Meirelles, Freire etc. 


Peticáo do Promotor offerecendo novas testimas. 
Martinho Pires de Arruda, Antonio Ferreira da Rocha, 
Antonio Glz. dos Santos, Antonio Caetano Alves, e Joáo 
Jozé Ferreira, dispensando a testima. jà offerecida — 
Jozé Ferra. Mendes por ser Tabellião. 


Assentada — 18 de Julho de 1839 — em caza de resi- 
dencia do Dr. Juiz de Direito da Comarca, prezente o 
Juiz de Paz — João Paulo de Souza, Escrivão Meirelles 


22 TESTIM. 


Martinho Pires de Arruda, testimunha jurada sabe 
por ter visto, que em um dia (que se não recorda) do 
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mez de 7bro. do anno passado entrou nesta Villa An- 
selmo Ferreira de Barcellos acompanhado de uma por- 
ção de homens armados, e consta-lhe que se dirigirão 
à porta da casa do Juiz de Paz Manoel Rodrigues Pom- 
bo, donde ao depois se retirarão em consegcia. de con- 
siliação, que houve entre dito Juiz de Paz Anselmo, sem 
«que saiba o designio, com que este e os que o acom- 
panhavão, forão ter à casa do mesmo Juiz de Paz, nem 
em que consistio essa Consiliação, sabendo unicamente 
que depois della esteve o dito Juiz de Paz por algum 
tempo sem exercer o seu emprego, cujo exercicio pas- 
sou ao supplente e que depois reassumio em consegcia. 
de uma reunião que elle Juiz e outros fizerão. — Cons- 
tou-lhe por lhe haverem dito algumas pessoas que na 
occasião da entrada de Anselmo e da gente, que o 
acompanhavam, nesta Villa, foi ferido com um tiro da- 
do por essa mesma gente, ignorando quem precisamen- 
te o deo, Clementino Jozé d'Oliveira, que esteve por 
algum tempo doente, mas que não morreu desse feri- 
mento. Ignora quaes erão os mais influentes nessa co- 
metiva. Disse mais por ter presenciado he verdade 
que José Teixeira Alvares, Presidente da Comarca, José 
Curcino dos Santos, Juiz Municipal intirino servindo de 
Juiz de Direito, o Commandante intirino dos Guardas 
Nacionaes e muitas outras pessoas fizerão uma reunião 
no sobrado de Antonio Barbosa Sandoval, para onde 
levarão armamento, reunião que alguns dias depois se 
dissolveo, passando muitos dos que a compunhão, para 
Anselmo. Dissolvida essa reunião, o que teve lugar em 
principio de 7bro. do anno passado, auzentando se para 
fóra da Villa as autoridades, que nella tinhão entrado, 
appareceu novamente Anselmo com gente armada, a 
qual esteve aquartellada nesta mma. Villa até quando 
à ella aproximou-se o Destacamento vindo de S. Paulo, 
o que sabe — parte por ouvir e parte por prezenciar 
— pois que tendo se ausentado desta villa na occasiáo, 
em que teve lugar a reunião, voltou à sua casa Jogo que 
Anselmo entrou pela segunda vez. Ouvio dizer à mui- 
tas pessoas que Francisco Ribeiro fôra morto à porta 
da casa, em que se achavão aquartellados Anselmo e 
sua gente, mas ignora quem foi que matou. Ouvio di- 
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zer que Victal Pereira Leal e Lucas Barboza Sandoval 
foráo feridos com tres tiros e que pelo mmo. modo foi 
assassinado fóra da Villa no Districto della Antonio 
Joaquim Guilherme, e ignora os authores desses feri- 
mentos e assassinio, assim como ignora quem foi que 
commetteo o assassinio que — consta-lhe — ter sido 
perpetrado na pessoa do Juiz de Paz Pombo em lugar 
pertencente ao 3.º Districto de Paz desta Villa. Vio sa- 
hir da Cadéa 3 individuos, que se achavão prezos para 
recrutas, mas não sabe quem os mandou soltar, nem o 
motivo, porque foráo soltos, e mais nào disse ........ 


3º TESTIM. 


Antonio Ferreira da Rocha testimunha jurada — 
estando em sua chacara no dia 27 ou 28 do anno pas- 
sado ouvio dizer que entrara nesta Villa Anselmo Fer- 
reira de Barcellos acompanhado de setenta e tantos 
homens armados, o que, vindo à Villa, verificou ser 
verdadeiro. Ouvio dizer que logo que entrarão dirigi- 
rão-se à porta da casa do Juiz de Paz Manoel Roiz. 
Pombo, mas quando veio à esta Villa, já as não encon- 
trou n'aguelle lugar, d'onde — ouvio dizer — se retira- 
rão por se terem consiliado com o dito Juiz de Paz obri- 
gando se este a não exercer o seu emprego, como com 
effeito não exerceo por algum tempo, e que igualmente 
ouvio dizer à muitas pessoas, pois que tudo foi publico 
e notorio, que Clementino Jozé de Oliveira fora ferido 
com um tiro na occaziáo, em que entrava Anselmo e 
sua gente nesta Villa, mas não ouviu dizer qual dos 
dessa cometiva foi que dêo o tiro, sendo certo que o 
dito Clementino esteve doente por bastante tempo e que 
hoje se acha são, o que sabe por ter visto. E quanto 
aos mais influentes, disse que a influencia era geral e 
não sabe si alem de Anselmo, havia outros motores de 
taes factos. Sendo convidado por officio de Juiz de Paz 
Pombo, que então tinha reassumido o exercicio do seu 
emprego para fazer parte dessa reunião, que houve no 
sobrado de Antonio Barboza Sandoval, retirou-se para 
fóra da Villa, e quando à ella voltou, já achou Anselmo 
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e sua gente nesta Villa, entrada que teve lugar no dia 
9 de 9bro. do anno findo, tendo-se antes disto dispersa- 
do e sahido рага fóra da Villa a mór parte dos que 
compozerão aquella reunião, onde constou-lhe que se 
achavüo o Presidte. da Camara, Juiz de Direito inti- 
rino, o Commandante intirino dos Guardas Nacionaes 
e muitos outros; e conservou-se aquartellado nesta Vil- 
la Anselmo e sua gente até а vinda do Destacamento 
enviado pelo Governo da Provincia. No dia 10 ou 11 
de 9bro. ouvio de sua chacara dous tiros, e depois sou- 
be, porque lá mesmo lhe contarão, que os ditos tiros 
forão dados em Francisco Ribeiro а porta da caza, em 
que estava aquartellada a gente de Anselmo e por um 
dos dessa gente por nome Athanasio de tal. Ouvio di- 
zer á varias pessoas, que se deráo 2 tiros, um em Victal 
Pereira Leal, e outro em Lucas Barbosa Sandoval, mas 
náo sabe quem os déo, assim como quem foi que tiro, 
de que resultou a morte de Antonio Joaquim Guilher- 
me, a qual consta-lhe tivera lugar fóra da Villa, mas 
no Districto della. Quanto à morte do Juiz de Paz 
Pombo, ouvio dizer а algumas pessoas que fóra feita 
por gente de Anselmo e vio a sepultura em que dizem 
que foi enterrado o dito Pombo, a qual 
(NOTA 05) é perto da estrada, que segue para o 8 
* Districto desta "Villa. Sabe finalmente 
que por ouvir dizer que forão soltos tres 
individuos, que se achavão na Cadeia para recrutas, o 
que suppõe — acontecera em consequencia da Consi- 
liação, que houve entre o Juiz de Paz Pombo e Ansel- 
mo, pois que a Cadeia não foi arrombada, não sabendo 
porém o modo, com que se verificou essa soltura e mais 
não disse. E eu Manoel Meirelles Freire.... 


Assentada — 19 de Julho de 1839, em casa da residen- 
cia do Dr. Juiz de Direito da Comarca, presente o Juiz 
de Paz João Paulo de Souza etc. 


4^ TESTIM” 


Jdão José Ferreira testimunha jurada disse que é 
verdade que no dia 27 de 7bro. do anno passado, entrou 
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nesta Villa Anselmo Ferreira de Barcellos acompanha- 
do de setenta e tantos homens armados, tanto que al- 
guns destes homens comerão e beberão na casa delle 
testema., como entre outros de que se não lembra, Joa- 
quim Rodrigues, Antonio Alves e seu filho. Sabe por 
ser publico e notorio que Anselmo e os que о acompa- 
nhavão se dirigirão, quando entrarão, nesta Villa, а 
casa do Juiz de Pas Manoel Roiz. Pombo, donde depois 
se retirarão e então foi que ouvio dizer que par'ali ti- 
nhão hido com o designio de obrigar aquelle Juiz de 
Pas a largar do emprego, como de facto largou, ha- 
vendo nesta occasião unicamente um ferimento feito 
com um tiro em Clementino José de Oliveira, não sa- 
bendo quem deo esse tiro, pois só ouvio dizer que foi 
dado pelos da cometiva de Anselmo. Nesta primeira 
entrada não lhe constou que houvesse outro influente 
senão o mmo. Anselmo, e só na 2.* vez que entrou n'esta 
Villa é que appareceráo alguns outros influentes, como 
um Manuel Dias, e um Geraldo Rodrigues Pires. Е’ 
exacto, pois prezenciou que José Teixeira Alvares, José 
Curcino dos Santos, Simão Ferreira de Menezes, An- 
tonio Barboza Sandoval e muitos outros se reunirão 
em um sobrado do mmo. Sandoval, para onde levarão 
armamento e munições e tendo estes hido à casa do 
sogro delle testimunha para tirarem algum armamento, 
que ali existio e querendo obrigar a elle testima. para 
hir para o mesmo sobrado, para cujo fim pozerão-lhe 
armas ao peito, retirou-se para fóra da Villa e lá é que 
soube que elles se havião dispersado e no dia em que 
voltou para esta Villa, que suppõe seria а 9 de 9bro., 
nesse mmo, dia com differenca de quatro a seis horas 
antes entrou 2.º vez Anselmo com gente armada, a qual 
se conservou aquartellada nesta Villa até que chegou 
à ella o Destacamento vindo de S. Paulo. Logo depois 
desta 2^ entrada de Anselmo, ouvio de sua casa dous 
tiros, e sahindo á rua e dirigindo-se à casa, em que es- 
tava aquartellada a gente de Anselmo, vio a Francisco 
Ribeiro já morto, o qual — disserão-lhe — havia des- 
fechado a espingarda, que comsigo levava, sobre An- 
selmo, em consequencia do que foi morto pela gente do 
mmo. Anselmo, não sabendo precisamente quem foi o 
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autor deste assassinio, e voltando para a sua casa, ahi 
lhe disse Paulo Antunes, tio de Ribeiro, que este quan- 
do foi para o lugar, em que foi assassinado, hia com o 
designio de matar a elle Antunes e a Anselmo, e levava 
espingarda, pistolla e faca de ponta nüa nos coldres. 
Ouvio dizer que Victal Pereira Leal e Lucas Barbosa 
Sandoval soffreráo tiros, mas náo os vio nem na occa- 
sião desse acontecimento, nem depois, não sabendo 
quem dêo aquelles tiros, que só ouvio dizer haverem 
partido da gente de Anselmo, outrosim ouvio dizer que 
Antonio Joaquim Guilherme foi assassinado pela mes- 
ma gente, mas não sabe quem foi o author, nem vio o 
corpo do assassinado. Quando retirou-se com sua fa- 
milia para fóra da Villa, ouvio então dizer que o Juiz 
de Paz Pombo tinha sido morto no lugar denominado 
a Vendinha. Ouvio fallar que forão soltos tres indivi- 
duos, dos quaes um era Guarda Nacional, que se acha- 
vão na Cadeia como recrutas e que esta soltura foi uma 
condição da união ou consiliação, que se pretendeu 
fazer entre Anselmo e o Juiz de Paz Pombo e que não 
houve arrombamento na Cadeia. E quanto aos costu- 
mes, disse que era amigo de Anselmo e inimigo de José 
Teixeira Alvares por ter delle recebido offensas feitas 
& pessóa de seu sogro e disse mais que no lugar, em 
que se achava, quando se retirou da Villa, apparecerão 
muitas pessoas, gue lhe dizióc que havião sahido dc 
sobrado de Antonio Barboza Sandoval, levando as pro- 
prias armas, que alli se lhes tinhão dado e que ião se 
reunir á Anselmo e convidarão a testimunha para os 
acompanhar, no que não conveio e mais não disse.... 
E eu Manoel de Meirelles Freire, Escrivão, etc. 


Assentada — 22 de Julho de 1839, em casa da residen- 
cia do Dr. Juiz de Direito da Comarca, prezente o Juiz 
de Paz João Paulo de Souza, etc. 


5. TESTIM. 


O Revdo. Camillo de Lelis Nogueira, testimunha 
jurada disse que é verdade, pois prezenciou, que no dia 
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27 de 7bro. do anno passado entrou nesta Villa Ansel- 
mo Ferra. de Barcellos acompanhado de uma porção 
de homens armados, e dirigirão-se á casa do Juiz de 
Paz Manoel Roiz. Pombo e com quanto se dicesse que 
foi com o designio de assassinar o dito Pombo, suppõe 
comtudo que o designio não era esse, mas o de se ter- 
minar de uma vez varios processos, em que elle Ansel- 
mo estava envolvido, o que ouvio ao proprio Anselmo. 
Tambem é verdade que este e a sua gente se retiraram 
em consequencia da Consiliação, que houve entre elles 
e o referido Juiz de Pas, a qual Consiliação elle teste- 
ma. e varias outras pessóas desta Villa assistirão, ten- 
do a mma. por fim ficar em esquecimento o acontecido 
e não dar-se parte delle ao Governo da Provincia; sen- 
do igualmte. veridico por ser fama publica, que na oc- 
cazião desta entrada de Anselmo foi ferido com um tiro 
Clementino José de Oliveira, a quem elle testima. ad- 
ministrou Sacramento, em consequencia do mesmo fe- 
rimento, de que apezar de grave náo resultou a morte, 
tendo ouvido dizer que este tiro fora dado por Bernar- 
do de tal pertencente à gente, que acompanhava Ansel- 
mo. Tendo o Juiz de Paz Pombo e o Juiz de Direito 
intirino Jozé Corsino dos Santos passado as varas, este 
para o Juiz Municipal e aquelle para o immediato e isto 
em consequencia da consiliacáo, que houve anterior- 
mente, de que acima: fallou, e chegando à esta Villa ` 
José Teixeira Alvarez, Presidente da Camara, o qual 
até então se achava auzente e não concordando em dar 
posse a um Juiz Municipal, que se nomeou para subs- 
tituir ao que passou a servir de Juiz de Direito, e que- 
rendo outrosim que fossem restabelecidas as autorida- 
des, que se havião demittido sem ser pelos tramites le- 
gaes reunirão-se o dito Teixeira e muitos outros no so- 
brado de Antonio Barboza Sandoval, para onde levarão 
armamento e munições, que o dito Juiz de Paz Pombo 
requisitou dos negociantes desta Villa. Elle testima. 
Pe. Coelho e Mendonça forão rogados para hir ter com 
Anselmo e fazer-lhe vêr que devia sugeitar-se á Lei, na 
certeza de que não havia intenções de o perseguir e 
indo elle e оз dois ]а nomeados a tratar sobre este ob- 
jecto com Anselmo, este respondéo que só concordava 





DOCUMENTOS SOBRE А ÁNSELMADA 79 


na Consiliação já feita em consequencia do que, reunida 
a Camara, e dando ella parte do acontecido ao Presidte. 
da Provincia, retirou-se a mesma bem como todos os 
que formavão aquella reunião, e tendo-se elle testima. 
retirado para fóra da Villa em desempenho das func- 
ções de seu ministerio, quando voltou, já achou nova- 
mente-Anselmo e sua gente nesta mma. Villa e nella se 
conservou aquartellado até que chegou o Destacamto. 
vindo de S. Paulo. Quando voltou desta Villa já tinha 
sido morto Francisco Ribeiro e ouvio dizer que este 
fôra morto por um dos da cometiva de Anselmo por no- 
me Athanasio e ouvio dizer mais que se derão tiros em 
Victal Pereira Leal e Lucas Barboza Sandoval, e que 
Antonio Joaquim Guilherme fôra assassinado, mas que 
só Victal Pereira Leal é que soffreo o tiro dentro desta 
Villa, pois que o outro foi dado fóra della no dito San- 
doval, sendo tbm. assassinado Antonio Joaquim Gui- 
lherme fóra da Villa, náo sabendo quem commettera 
estes ultimos delictos, Pois só ouvio dizer que fôra gente 
de Anselmo, Quanto ao Juiz de Paz Pombo, tbm. ouvio 
dizer que fora morto pela mma. gente, ou parte della, 
mas fóra do Districto desta Villa. A respeito da soltu- 
ra dos 3 individuos, que se achavão presos para recru- 
tas, sabe que com effeito se realisou essa soltura e que 
isto ha-de constar dos officios das autoridades. Não sa- 
be quaes os mais influentes, alem de Anselmo e mais 
não disse ...... 
Eu Manoel de Meirelles Freire, escrivão etc. 


Conclusão á 23 de Julho de 1839 ao Juiz de Paz 
João Paulo de Souza. 


PRONUNCIA 


Visto e examinado este summario, consta de de- 
poimto. das testimas. que Anselmo Ferreira de Barcel- 
los accommettera a Villa Franca do Imperador em o 
dia 27 de 7bro. de 1838 com uma força de setenta e tan- 
tos homens armados, obrigara o Juis de Pas Manoel 
Roiz. Pombo a demittir-se das funcções de seu cargo, 
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como se vê a f. 15v. afl. 17v. e maxime af. 20 e afl 23, e 
fizera soltar da prizão 3 recrutas, como condição de sua 
retirada, segundo se vé af. 8, afl. 17, afl. 18v. e afl. 21, 
accrescendo a isso ter sido pela mesma gente ferido 
gravemente Clementino José de Oliveira, segundo o 
depoimento de todas as testimas. depondo aliás parti- 
cularmte. a 1.º testimunha do auto de corpo de delicto 
indirecto afl. 7 e a 3.º do summario afl. 17v. sobre а 
gravidade do ferimento, e a 5.º testima. do summario 
afl. 23 ter sido, mmo. praticado por Bernardo de tal, 
como igualmente depõe a testima. afl. 7v. Por todos estes 
factos obrigão as mmas. testimas. referidas à prizão e 
livramento a Anselmo Ferreira Barcellos, pelo crime 
de sedição previsto no art. 111 do Codigo Penal, visto 
ier elle sido o unico cabeca d'aquella forca, como de- 
põem as mesmas testimas.; obrigão mais а prizão e li- 
vramento ao mmo. Anselmo Ferreira de Barcellos, e a 
Bernardo de tal, visto ser aquelle o mandante, e este 
o executor do ferimento grave commettido na pessoa 
de Clementino Jozé de Oliveira, previsto pelo art. 205 
do Codigo Penal; obrigão mais as mesmas testimas. à 
livramento somente ao mmo. Anselmo Ferreira de Bar- 
cellos e a Bernardo de tal com elle pronunciado já 
pelo crime de ferimento grave) a Joaquim Roiz. a An- 
tonio Alves e seu filho, que fazião todos parte d'aquel- 
la força, segundo os depoimentos já referidos e acerca 
destes dous ultimos, segundo o que depóem a 4.* tes- 
tima. do summario afl. 12.º, pelo crime previsto по art. 
287 do Codigo Penal, e a todos estes mmos. а prizáo e li- 
vramento pelo crime previsto no art. 122 do mesmo Co- 
digo, visto manifestar-se dos mmos. depoimentos, que 
foi por elles constrangido o Juiz de Paz a franquear a 
fugida d'aquelles recrutas. Manifesta-se mais dos de- 
poimentos das testimas. que o mmo. Anselmo Ferreira 
de Barcellos invadira novamente aquella Villa com for- 
ça armada no dia 9 de 9bro. do mmo. anno e a occu- 
para por tempos com o mmo, intuito, que tinha tido 
áquella primeira vez, apparecendo então com elle al- 
guns outros influentes, como Manoel Dias e Geraldo 
Roiz. Pirez, os quaes se achão incursas na disposição 
do art. 111 do Cod. Pen. e por isso obrigados а prizão 
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e livramento, como consta do depoimento da 4." tes- 
tima. do summario afl. 2.º, seguindo-se depois ser as- 
sassinado á porta da casa, em que se achaváo aquartel- 
lados, Francisco Ribeiro, como depõe a 2.* testima. do 
auto de corpo de delicto afl. 9, a 1: do summario afl. 
12.4, a 3.2 do mmo. afl. 18», e a 5.º afl. 24, sendo este 
assassinio commettido por Athanasio de tal, o qual fica 
por elle conjunctamente com aquelles Anselmo Ferrei- 
ra de Barcellos, e influentes Manoel Dias e Geraldo 
Roiz. Pires obrigado а prizüo e livramento, por esta- 
rem incursos, nas penas do art. 192 do Cod. Pen., visto 
apparecer no facto a circunstancia aggravante do $ 17 
do art. 16 do mmo. Codigo. Mais consta que forão pela 
mma, gente feridos com tiros de armas de fogo Vidal 
Pereira e Lucas Barbosa Sandoval e assassinado An- 
tonio Joaquim Guilherme e não constando dos depoi- 
mentos das testimas. que sobre tal depóem, como а 1. 
do auto de corpo de delicto a fl. 7.º, quaes fossem os 
autores particulares destes crimes, se acháo por elles . 
obrigados á prizão e livramento somente os chefes 
d'aquella força já referidos, Anselmo Ferra. de Bar- 
cellos, Manoel Dias, Geraldo Roiz. Pires. O Escrivão 
lance no ról dos culpados os nomes dos réos pronun- 
ciados, а saber, Anselmo Ferra. de Barcellos, Bernardo 
de tal, Joaquim Roiz., Antonio Alves e seu filho, Ma- 
noel Dias, Geraldo Roiz. Pires e Athanasio de tal; pas- 
se-se as ordens necessarias para sua prisáo ou recom- 
mendação, si estiverem já prezos, e remetta o prezente 
processo para ser prezente ao Juiz em tempo competente. 

S. Paulo pa. a Villa Franca do Imperador, 25 de 
Setembro de 1839. 

João Paulo de Souza 


Assessor. Dor. Clemente Falcáo de Souza. 


Termo de publicacáo, 16 de 7bro. de 1839. 


A 
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Mandado de prisão (20 de Outubro de 1839) 
contra os réos retro 


Certidáo de náo achado dos reos (22 de 8bro.) 


Certidáo do Escriváo Meirelles de haver notificado 
as testemunhas para comparecerem no : 
(NOTA 15) Tribunal do Jury na cabeca do Termo. 
Ы — Villa de Batataes по 1.º de 9bro. p. f. 
(29 de 7bro.) 


Termo de remessa ao Juiz de Paz da cabeça do 
'Termo (Batataes) aos 29 de 7bro. 


(NOTA 82) ento по consistorio da Matriz de 


1.º Conselho 


Aos 7 dias do mez de Novembro de 1839, nesta Vil- 
la de Batataes, no consistorio da Igreja Matriz, destina- 
do para a reunião dos jurados deste termo, presentes 
о Dr. Juiz de Direito desta 7.º Comarca, Presidente do 
Conselho de jurados, comigo Escivão ao diante nomea- 
do, e o Promotor Publico Manoel Adriano Pompêo, e 
sendo dada a hora designada pelo Edital da Camara 
Municipal, aberta a sessão publica pelo toque de cam- 
painha em prezenca dos jurados e à portas abertas, o 
dito Dr. Juiz de Direito abrio a urna das 60 cedulas, 
que continháo os nomes dos jurados, e verificado que 
estavão todas, forão novamente recolhidas á mma. ur- 
na, e feita então a chamada dos jurados por mim Escri- 
vão, acharão-se presentes 41; consequencia do que pas- 
sando-se a inteirar o numero de 48 na forma do art. 
315 Cod. Proc., e como afinal não fosse possivel obter- 
se esse numero, mas o de 43, porque dous poderão com- 
parecer, deo o Dr. Juiz de Direito andamento aos tra- 
balhos na conformidade do art. 320 do mesmo Codigo; 
à vista de que tendo sido dispensados os que faltarão 
com causa e esposição; e multados os que não a derão, 
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do que lavrou-se termo no livro competente, passou-se 
a apregoar o autor, reos e testimunhas e por quanto 
náo compareceráo reos e testimunhas, mandou elle Dr. 
Juiz de Direito que visto não terem sido aquelles cap- 
turados, como consta dos autos, fossem estas notifica- 
das e condusidas na forma da lei а presença do jury. 
Em seguida mandou elle Dr. Juiz de Direito estrahir da 
urna por um menino 23 cedulas e sairão à sorte para 
compór o 1. conselho de jurados. Germano Alves Mo- 
reira, Manoel de Paula Silveira, Antonio Joaquim Pe- 
reira da Conceição, José Carlos da Silva, Silvestre de 
Magalhães Portilho, João Gonçalves Veleno, José Jus- 
tino Falleiros, José Antonio Diniz Junqueira, Verissimo 
Placido de Arantes, Francisco Antonio da Costa, Ал- 
tonio Coelho da Fonseca, João Teixeira Marques, An- 
tonio Ferreira da Rosa, José Antonio de Macedo, An- 
tonio Garcia de Figueiredo, Antonio Gomes de Andra- 
de, Francisco Garcia Lopes, Antonio Manoel Rezende, 
Antonio Alves Ferreira, Manoel Antonio Pereira, José 
Nunes da Silva, Leonardo José de Arantes, José Anto- 
nio Pereira. E para constar faço este termo. E eu José 
Ferreira Mendes Escrivão do jury intirinamente no- 
meado o escrevi. 
Pereira Jorge. 


TERMO DE JURAMENTO AO 1.º CONSELHO 


Decisão do jury 

O jury de accusação depois de nomear de entre os 
seus membros por escrutinio secreto e por maioria ab- 
soluta de votos o seu presidente e Secretario e depois 
da leitura deste processo feito pelo dito Secretario, de- 
bates e conferencia, decide que achou materia para 
accusacáo contra Anselmo Ferreira de Barcellos, Ber- 
nardo de tal, Joaquim Rodrigues, Antonio Alves e seu 
filho, Manuel Dias, Geraldo Roiz. Pires, e Athanazio 
de tal. Salla Secreta do jury de accusação, 7 de 9bro. 
de 1839. 

Manoel Antonio Pereira — Preside. 

Antonio Ferreira da Rosa — Secretario. 

Etc. 
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Sentenca do Juiz de Direito 


Procede a accusacáo contra Anselmo Ferreira de 
Barcellos. Bernardo de tal, Joaquim Rodrigues, Anto- 
nio Alves e seu filho, Manoel Dias, Geraldo Rodrigues 
Pires, e Athanasio de tal, pronunciados a fl. 25 e se- 
guintes: expecáo-se por tanto as ordens e deprecadas 
precisas para a captura dos mesmos, e effectuada ella, 
observem-se os arts. 254 e 255 do Codigo do Processo 
Criminal. Salla Publica das Sessóes do Jury na Villa 
de Batataes, aos 7 de Novembro de 1839. 

Joaquim Fermino Pereira Jorge. 


Termo de publicacáo 


Certidào de incommunicabilidade do jury 


Certidáo do Escriváo de haver recom- 
(NOTA 3") mendado di réos xo prada т de 9bro. 


Termo de vista ao Promotor — 11 de 9bro. 
Libello 


Libello accusatorio, pelo qual diz a Justiça por seu 
Promotor contra os reos presentes, o segte. 

E se cumprir. 

1º — P. que o Réo Cap. Anselmo Ferreira de 
Barcellos entrou na Villa Franca do Imperador no dia 
27 de 7bro. de 1838 com uma força de setenta e tantos 
homens armados, com os quaes cercou a casa do Juiz 
de Pas Manoel Roiz. Pombo e d'aqui resultou que o 
mesmo Juiz de Pas se vio obrigado а demettir-se do 
cargo; pois que foi esta uma condição da retirada do 
dito réo e sua gente. 

2° — P. que uma outra condicáo foi a soltura, que 
se effectuou de tres individuos, que se achavão na Ca- 
déa da dita Villa para recrutas, como tudo apparece 
dos autos. 
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35 — P. que na occasiáo da entrada da referida 
forca foi ferido gravemente Clementino Jozé de Oli. 
veira, sendo este ferimento feito pelo réo Bernardo Vi- 
cente d'Assuncáo, que fazia parte da mesma forca. 

4º — P. que tbm, fizerão parte della e por conse- 
guinte de um ajuntamento illicito, do qual resultou a 
soltura dos individuos já mencionados, os réos Joaquim 
Roiz. Viana, Antonio Alves da Rocha e seu filho Joa- 
quim Alves da Rocha. 

5º — P. que o mesmo Réo Cap. Anselmo invadio 
novamente a Villa Franca com força armada no dia 9 
de 9bro. do dito anno com o mesmo intuito, que tinha 
tido à primeira vez. 

6° — P. que nesta segunda vez fizerão parte da 
força e forão nella influentes os réos Manoel Dias Fer- 
reira, e Geraldo Roiz. Pires. 

7º — P. que conservando-se por algum tempo a 
mesma força aquartellada em uma casa n'aquella Villa, 
à porta della foi assassinado Francisco Ribeiro, sendo 
este crime commettido pelo Réo Athanasio Nogueira ' 
da Silva. 

8º — P. que em consequencia dos factos crimino- 
sos que expendidos ficáo, e que estão comprovados pela 
prova constante dos autos, acha-se o réo Barcellos in- 
curso nos arts. 111, 205, 287 e 192 do Cod. Crim.; visto 
a circunstancia aggravante do $ 17 do art. 16. 

О Reo Bernardo nos arts. 205, 282 e 122; os Réos 
Joaquim Roiz., Antonio Alves e seu filho Joaquim Al- 
ves nos arts. 287 e 122, os réos Athanasio, Manoel Dias 
e Geraldo no art. 192 com a circunstancia aggravante 
acima dito e no mesmo art. 192 com a lemitação do 
art. 34 em consequencia dos tiros, de que trata o art. 
8.º deste Libello. 

Offereço para prova do allegado a dos autos, e co- 
mo parte desta accusação a sentença de pronuncia de 
fl. 25, onde melhor desenvolvimento se dá à tudo quan- 
to tenho exposto em satisfação do dever, que me im- 
põe a lei. ‚ ДУ a 

Nestes termos e nos melhores de Direito, ha-de о 
prezente libello ser recebido e afinal julgado provado 
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para ter o effeito, que determina a mesma Lei; Fama 
Publica. 
O Promotor Publico 
Manoel Adriano Pompeo. 


Termo de aprezentacáo dos autos com o libello em 
sessão do jury — pelo Promotor Publico — 12 de 9bro. 


Recibo da copia do libello — 12 de 9bro. 


Certidão do Escrivão do jury ter dado ao réo a 
copia do libello e os notificado para serem julgados no 
dia 15. 

12 de 9bro. 


Peticáo 


Petição dos reos ao Juiz de Direito renunciando o 
triduo e pedindo seu julgamento no dia seguinte. 
Differido — 13 de 9bro. 


Contrariedade 


Contrariando o libello accusatorio crime, dizem os 
réos Cap. Anselmo Ferreira de Barcellos e outros por 
esta e pela melhor forma de Direito — E. S. C. 


1» — P. o 1.» Réo que as entradas delle com gente 
armada na Villa Franca do Imperador nos dias 27 de 
7bro. e 9 de 9bro. do anno p. p., que fazem objecto 
da accusacáo expendida nos arts. 1.º, 2.º e 5.º do Libello 
do Promotor, náo podem jamais ser classificados como 
uma sedição, por isso mmo. que nem em uma, nem 
em outra teve o гбо o designio que se lhe attribue. 

2» — P. que supposto alli se allegasse haver o R. 
tentado a demissão de Manoel Roiz. Pombo, Juiz de 
Pas, e d'outras autoridades, comtudo esta asserção, 
bem como a outra, que se avancou, de haver o mesmo 
R. exigido como uma outra condicáo para retirada da 
dita forca, a soltura de tres recrutas, por si mmo. se 
destroem. 
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3.» .— P. que tendo tido lugar a primeira entrada no 
referido dia 27 de 7bro. no anterior náo só aquelle Juiz 
de Pas, que aliás estava reconhecido e declarado in- 
truso por um Parecer da Commissão de Justiça da As- 
sembléa Provincial, tinha devolvido a jurisdieção ao 
immediato em votos Matheus Ignacio de Faria, mas 
tbm. havia mandado soltar aquelles recrutas. Ainda 
mais. 

4º — P, que a soltura destes não foi devida ao que 
se-attribue, tanto mais quanto é certo que para ella se 
verificar houve tbm. uma outra ordem expedida pelo 
Juiz Municipal intirino servindo de Direito, ficando 
assim demonstrado à todas as luzes a não existencia de 
tal condição, que si verdadeiramente existisse, de certo 
devia constar 'ou de processos no juizo de paz, ou de 
participações officiaes no Archivo da respectiva Cama- 
ra Municipal, Alem do que 

5.» — P. mais que tanto se não póde classificar cri- 
minosa aquella 2.º entrada de 9 de Novembro, quanto 
he certo que o R. possuído do mais acrisofado patrio- 
tismo e desejando que a sua patria não fosse o theatro 
de sanguinolentas scenas, de bom grado prestou-se а 
requizicáo que lhe fora feita pelo Juiz de Direito inti- 
rino, que exacto e receioso do derramamento de san- 
gue, com que se achava ameaçada aquella Villa, d'ella 
se retirou para a Fazenda do Cap. Matheus Coelho da 
Fonseca. . 

Tanto mais que 

6º — P. que a não ter sido aquella providencia, 
de certo mãos fratrecidas se terião banhado no sangue 
dos Francanos; pois que a mais desenfreada caterva di- 
rigida por Jozé Teixeira Alvares, a qual se acobertou 
com o nome de Presidente da Camara para anarchi- 
sar a sobredita Villa, pretendeo suplanta-la nos antros 
do despotismo. 

7º — P. ainda mais ser este allegado verdadeiro, 
assim como é facto acontecido ter o sobredito Teixeira 
contra as disposições da Lei de 1.º de 7bro. de 1828 de 
mãos dadas com Manoel Roiz. Pombo, Simão Ferreira 
de Menezes, Jozé Cursino dos Santos, e Antonio Bar- 
hosa Sandoval reunido uma Camara revolucionaria 
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anarchica e illegal, cujas sessóes permanentes extraor- 
dinarias se celebraráo nos dias 1.º, 2.º, 3.º do dito mez 
de 9bro., estando não só os Vereadores, mas tbm. um 
immenso Concurso de povo forçado a reunir-se nas 
casas de sobrado do dito Sandoval, que até então não 
tinham servido para Paço da Camara, mas que nessa 
occazião forão escolhidos para o dito fim por offere- 
cerem a commodidade, que se procurava. 

8.» — P. que esta commpdidade era necessaria, não 
para o fim que a Lei exige das Camaras, mas sim para 
que melhor podessem estar os sobreditos Vereadores 
rusguentos, povo e Guarda Nacional prestado pelo dito 
Simáo Commdte. intirino della intrincheirados, arma- 
dos e municiados de polvora e balla. 


9.º — P. ainda mais que além dos factos crimino- 
sos, que acima ficão expendidos, outros houverão com- 
mettidos pelo dito Presidente e seus companheiros, como 
fossem a publicação de uma proclamação com numero 
de gente armada, consitando o povo para a perpetra- 
ção de delictos; porque os Vivas, que então se davão 
era os de Viva a Legalidade, morrão o Anselmo e o Pa- 
dre João. Tiros à cada hora, e à cada passo, e a manei- 
ra porque dous Vereadores Meirelles e Cardoso forão 
forçados a comparecer n'aquellas sessões. 

10.» — P. P. e mmo. В. e Bernardo Vicente do As- 
sumpção que a prova existente no processo, nem ao me- 
nos os indicia do ferimento feito em Clementino Jozé 
de Oliveira, quanto mais para os convencer de seme- 
Jhante delicto; porquanto o dito de uma só testimunha 
ан inquirida não é concludente para exclui-los da in- 
nocencia. 


11» — P. P. que jamais alguem foi condemnado, 
ou ao menos suspeito de crime por haver comido em 
casa desta ou d'aquella pessoa, unico delicto porque se 
achão pronunciados Joaquim Roiz. Viana, Antonio Al- 
ves da Rocha e seu filho pelo haverem feito na da tes- 
tima, Jo&o Jozé Ferreira. 


12º — P. P. que o delicto, porque se acháo accusa- 
dos os R. R. Barcellos e Athanazio Nogueira da Silva, 
tendo sido commettido, em justa e natural defeza do 
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primeiro, nenhuma pena lhes pode induzir conforme 
art. 14 Cod. Crim. 88 19 e 4.. 

13° — P. P. mais que nenhum delicto commette- 
rão os R. B. Manoel Dias Ferreira, e Geraldo Roiz. Pe- 
res, porque ainda mesmo concedido que tivesse havido 
sedição, nem por isso se poderia dar a culpabilidade : 
nelles por dever ella recahir na cabeça. Art. 111 do Cod. 
Crim. Finalmente 

14º — P. P. que tanto todos os R. R. devem ser ple- 
namente absolvidos, que é certo que o mesmo Promo- 
tor Publico, reconhecendo a insufficiencia da prova e 
a innocencía d'aquelles, concenciosamente deixou de 
comprehender no seu Libello a ultima parte da pro- 
nuncia. 

A prova de todo este articulado consiste no mesmo 
processo, nos documentos que ora se offerece e no pro- 
Prio Libello. Em cujos termos 

15º — P. P. que comforme os de Direito e espe- 
cialdte. o art. 36 do Cod. devem os R. R. ser absolvidos. 

F. P. etc. 
Com os protestos necessarios e com documentos. 
O Deffensor Antonio da Costa Pinto Junior. 


DOCUMENTOS 


Officio do Juiz de Pas Pombo (original) 


Tlm. Snr. Juiz de Pas Supplente Matheus Ignacio 
de Faria. Remetto-lhe os utencilios pertencentes ao jui- 
zado de Pas por me achar doente em termos de mor- 
rer e si V. S. não puder, passe aquem lhe parecer e 
for de direito. s 

Deus Ge. a V. S. Villa Franca 26 de 
(NOTA 10 а) 7bro. de 1838 — Hlm. Sr. Juiz de Pas 
2 Supplente. — Manoel Roiz. Pombo, Ex- 

Juis de Pas. 
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Parecer da Comáo. de Justiça da Assemb. Proval. 
(publica forma) 


Anselmo Ferreira de Barcellos precisa por certidão 
o theor do parecer da Commissão desta Assembleia so- 
bre uma representação sua e de outros da Villa Franca 
do Imperador. S. Paulo 3 de Março de 1839. Anselmo 
Ferreira de Barcellos. — Certifico que o parecer é o 
seguinte: 


Parecer 


A esta Assemblea recorreu na representação junta 
Angelica do Sacramento e seu cunhado o Cap. Ansel- 
mo Ferreira de Barcellos, habitantes da Villa Franca, 
pedindo que esta Assemblea attendendo ao estado las- 
timoso e quase de desespero, em que tem posto aquella 
Villa o Prefeito (*) e alguns Juizes de Paz, ligados 
com um intitulado advogado Luiz Goncalves Lima e por 
este capitaneados e dirigidos, e sendo este pelo impe- 
rio, que tem sobre os ditos Juizes. quem а seu bell pra- 
zer até administra e distribue Justiça, despachando co- 
mo assessor nos proprios feitos, em que como advogado 
requer, e com este imperio fazendo todas as violencias 
e extorsões, do mesmo modo porque em outras partes 
fizera, e pelo que e por muitos outros crimes sucessi- 
vamente fóra obrigado a sahir da Villa de Tamanduá, 
S. João d'El-Rei, Pombo e Barbacena, onde deixára o 
seu nome nos Róes dos Culpados e em cujas Cadéas 
por vezes estivera, Os representantes expóem que entre 
outros muitos attentados d'aquellas autoridades foi por 
algumas dellas, ha pouco, um que offendendo parti- 
cularmte. aos peticionarios, os impelle a pedir provi- 
dencias á esta Assemblea. Expóem, com effeito, elles 
que tendo o 1.* peticionario uma casa na dita Villa con- 
tigua á uma outra, que fora de Thomaz Carlos de Sou- 
za e este vendera ao dito Luiz Gz. Lima, ha entre as 
duas uma especie de corredor fechado, que pertencen- 
do ao fallecido marido da peticionaria e onde existira 
uma tenda, e este deixara sem occupar por assim pedir- 


(*) José Joaquini de S. Anna, fazendeiro, — 
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]he em outro tempo aquelle Thomaz Carlos afim de 
sua casa receber luz por aquelle lado; para este terre- 
no mesmo desde o tempo em que a dita tenda ainda 
existia, tinha a casa do peticionario uma janella tbm. 
para receber lus, e esta janella sempre se conservou 
até que se commettesse o attentado, que foi objecto da 
queixa, e é que tendo a peticionaria рог costume hir 
muitas vezes à sua Fazenda, regressando della pelo Na- 
tal proximo passado, entrando em casa, e mandando, 
como era natural, abrir portas e janellas, encontrára 
resistencia n'a que dá para o dito corredor e afinal 
conhecera que estava pregada: escreveo ao seu visinho 
о dito Lima pedindo civilmente que houvesse de man- 
dar despregar, sendo denegado, mandou a peticionaria 
desprega-la e abrir, no momento em que a janella se 
abrio, o dito Lima appareceo em frente com uma espin- 
garda ameaçando matar a peticionaria, caso insistisse 
na abertura, maltratando-a com os nomes mais aviltan- 
tes sem attencáo a que peticionaria por si e por seus 
antepassados que forão os primeiros commandantes 
d'aquelles lugares e geralmente tratada com respeito: a 
peticionaria aterrada retirou-se e o dito Lima sahindo 
então para a rua com altas vozes continuou a maltra- 
tala e ameaca-la: nesta occasião despertado pelos gri- 
tos d'aquelle homem acudio ao lugar o peticionario 
Cap. Anselmo, seu cunhado, afim de salva-la do pe- 
rigo: então mandou o dito Lima chamar por um seu 
filho o Juiz de Pas, não aquelle que devia ser pela Lei, 
mas sim a um supplente e intruso por 

(NOTA ll a) nome Manoel Roiz. Pombo d'amisade 
Е de Lima, о qual a primeira cousa que 

fez, logo que chegou, foi perguntar em 

altas vozes ao dito Lima porque náo tinha elle baleado 
aquella mulher, e logo entrando tumul- 

(NOTA 12 a) tuosamente pela casa da peticionaria 
К mandára trancar a janella, ficando esta 

toda pregada e continuando se depois a 

pregar mesmo toda a parede, em que ella se achava; 
para melhor ajudar o dito Lima passou-se então para 
a casa deste; ali e nesta mesma occasiáo com elle co- 
mendo e bebendo, e sendo elle o seu assessor, passou 
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a formar corpo de delicto e poz guardas em torno da 
casa da peticionaria e permittio que os filhos e paren- 
tes destes andassem por alli e pela rua todos armados 
e ameaçadores. Estes feitos irritarão os animos de 
muitos habitantes da Villa e então o Juiz Pombo co- 
nhecendo o attentado que commettera, largara a vara, 
mas assim mesmo não a passara, a quem devia, mas 
sim a um Antonio Barboza Sandoyal, que por ser mem: 
bro da Camara Municipal tinha-se excusado do cargo 
de Juiz de Paz e obtido demissão por parte da Camara 
confirmada pelo Presidente: este no entanto tomou a 
vara e para continuar nos mesmos desatinos, sendo 
tbm. amigo de Lima, rodeou-se de força, juntando até 
aos soldados grande numero de escravos seus arma- 
dos. A Commissão de Justiça entende que o procedi- 
mento do Juiz de Paz Pombo contém abuzo de poder 
е que o 2° Sandoval exercera um poder que lhe não 
competia, por se achar demettido do Cargo de Juiz de 
Paz para que fôra eleito: entendendo além disso que 
cumpre attender seriamente ac estado da Villa da 
Franca, d'onde por diversas vezes tem vindo reclama- 
ções dos povos contra graves abusos, sem que conste 
ter o Governo providenciado à respeito, é de parecer 
que se remetta ao Governo a sobredita representação, 
recommendando que com urgencia faça com que os so- 
breditos Juizes respondão sobre as arguições, que os 
peticionarios nelle lhe fazem e reconhecendo que com 
effeito houvera abuso e uzurpação de poder, os faça 
processar na forma das leis; Da mesma sorte exami- 
nou a Commissão a representação junta do Sargento- 
Mór José Joaquim do Carmo, em que o mmo. faz ver 
que só com o intento de o privarem do cargo de Juiz 
de Paz, que estava a pertencer-lhe pela ordem da elei- 
ção, mandara o Juiz Municipal d'aquella Villa Jozé Fer- 
reira Tellez que o Promotor Pubico Joaguim Pedro de 
Govéa o accusasse, porque em uma peticáo de recurso 
por elk offerecida ( em virtude do dito Juiz fazer de- 
sentranhar de uns Autos sua contrariedade em uma 
causa. em que é patrono o dito Luiz Glz. Lima e ne- 
gando-lhe todos os recursos, de que lançara mão para 
reparar tal attentado e isto tudo em consequencia de 





DOCUMENTOS SOBRE A ÁNSELMADA 93 


ser ao mesmo tempo o dito Lima o seu assessor e de 
ser por tanto tudo só por elle ordenado) ter o peticio- 
nario na sua ultima peticáo de recurso dito que o Juiz 
Municipal era Juiz de peita e suborno: que o Promotor 
Publico obedecendo а ordem do dito Juiz promovera a 
ассизасйо, com quanto não fosse da sua competencia 
promove-los porque as calumnias e injurias dos Juizes 
Municipaes não estão no numero d'aquelles, cuja denun- 
cia e accusação as Leis incumbem aos Promotores: que 
a accusacáo no entanto intentada, o Juiz de Paz Ma- 
noel Roiz. Pombo a recebeo, e pronunciou o peticiona- 
rio Sargto. Mór Carmo. A Commissão de Justiça, en- 
tendendo tbm. que em tudo isto houve um procedimen- 
to muito irregular da parte do dito Juiz Municipal de 
Paz e Promotor, é igualmente de parecer que se remet- 
ta ao Governo a sobredita representação com igual re- 
commendação. Salla das Sessões aos 2 de Março de 
1838 — Carneiro de Campos = Azevedo Marques — 
Monteiro de Barros — Secretaria da Assembléa Legisla- 
tiva Provincial 3 de Março de 1838 — Emydio Antonio 
da Silva, Official da Secretaria. 


Offo. do Juiz Municipal Cursino 
(original) 


Não me é possivel continuar a servir o emprego de 
Juiz de Direito deste Termo, como V. S. bem sabe, por 
isso como V. S. é quem por Lei deve servir em minha 
falta ou impedimento, lhe declaro que d'ora em diante 
deve V. S. servir o dito emprego, officiando à Camara 
Municipal para nomear outro Juiz Municipal intirino. 
Quanto antes tratarei de enviar os papeis e feitos ten- 
dentes а este juizo. Deus Guarde a V. S. por mais an- 
nos — Villa Franca, 28 de 7bro. de 1838 — Пип. e Revm. 
Sr. Juiz Municipal Intirino, Joáo Teixeira de Oliveira 
Cardoso — José Cursino dos Santos, Juiz de Direito 
Intr. 
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Certidão do Secreto. da Cama. Mal. 


Certifico que revendo o Archivo desta Camara em 
o Livro 3.º das Actas do mesmo a fl. 98 se acha uma de- 
liberacáo da Camara annuindo a que fossem d'aquella 
sessão, que foi à 7 de Janeiro de 1837 em diante todas 
as seguintes feitas em casa da residencia do Prezidente 
Jozé Teixeira Alvarez, visto a Camara não ter proprio, 
à deliberação me reporto na 1.º parte da Notta retro. 
Certifico mais que as Sessões extraordinarias do 1.º, 
2.º, e 3º de Эго. de 1838, forão feitos em casas de so- 
brado do Alfes. Antonio Barboza Sandoval e não cons- 
ta ter assistido à ellas espectadores alguns, só sim nu- 
mero de individuos, que ali concorreo, armados e com 
gritarias, а cuja asserção me reporto em tudo a infor- 
mação que a Camara de 20 de Dezembro do citado an- 
no deo a S. Exc. e mmo. por ouvir ao Porteiro do mes- 
mo e outros. Certifico finalmente que a Proclamação 
apresentada e lida pelo Presidente da Camara dito Tei- 
xeira, segundo é vos publica, nesta Villa se publicou a 
mesma, acompanhando a este acto numero de povo 
armado. O referido é verdade, do que dou fé. Villa 
Franca 5 de 9bro. de 1839, Eu Florencio Jozé d'Olivei- 
ra, Secretario da Camara o escrevi e assigno. 


Portaria do Govo. ao Juiz de Paz Hilario 


Certifico e porto por fé que revendo os autos cri- 
mes em que foi reo o Juiz de Paz Supplente Hilario 
Dias Campos, de que faz mencáo a Notta supra, nelles 
a fl. 66 e segtes. se acha uma publica forma de um offi- 
cio do Presidente da Provincia do theor seguinte: О 
Presidente da Provincia accusa recebido o officio do 
Sr. Tuiz de Paz Supplente da Villa Franca do Imperador 
Hilario Dias Campos com data de 6 de Junho ultimo, 
acompanhado dos documentos, com que o mesmo Sr. 
Juiz de Paz procura justificar o seu procedimento acer- 
са dos factos, sobre os quaes fora mandado responder 
pela Portaria deste Governo de 10 de Maio deste anno, 





DocUMENTOS SOBRE A ÁNSELMADA 95 


por agora tem de lhe dizer que o seu 1.º despacho em 

differimento а supplica do prezo Basilio Magno Roiz. 

Alves foi proferido incompetentemente, 

( NOT À 13 2) porque então ainda não Ihe constava a sus- 

* / peicáo do Juiz de Paz effectivo e accres- 

senta advertindo-lhe que a Lei somen- 

te e nunca outras quaesquer considerações devem 

. regular os actos do Juiz. Palacio do Governo de S. 

Paulo 29 de Julho de 1836. Jozé Cesario de Miranda 
Ribeiro. 


Certáo. do Escriváo de Paz 


Certifico e porto por fé que em satisfacáo da Notta 
retro em meu cartorio só existem dous processos Cri- 
mes, em que se acha pronunciado o Sargto. Mor José 
Joaquim Carmo, sendo uma a pronuncia em data de 
Junho de 1838 e outra de 27 de Julho do mmo. anno, 
pelos delictos denominados cabeça de sedição e ca- 
lumnia e injurias feitas ao Juiz Municipal José Ferrei- 
ra de Menezes, e que o Juiz de Paz processante em. am- 
bos foi Manoel Roiz. Pombo, que não assignou nem 
como Juiz de Paz effectivo e nem como supplente e só 
sim seu nome inteiro. O referido é verdade. Villa 
Franca do Imperador 29 de Outubro de 1839. 


Manoel de Meirelles Freire. 


Attestado do Carcereiro 


Attesto que em meu poder existe uma ordem do 
Juiz de Paz Manoel Roiz. Pombo, cujo theor é pela ma- 
neira e forma seguinte: O Carcereiro solte o preso 
Francisco da prisão e juntamente para com seu com- 
panheiro, prezos estes por o Juiz de Direito por ordem 
do Presidente da Provincia e como em qualidade de 
Juiz de Paz não quero que haja desordem, antes paz e 
paz. Villa Franca, 26 de 7bro. de 1838. Manoel Roiz. 
Pombo, Juiz de Paz. 
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Assim mais uma outra ordem do Juiz Municipal 
intirino, cujo theor é o seguinte: O Revdo, João Tei- 
xeira de Oliveira Cardoso, cidadão brasileiro, Juiz Mu- 
nicipal Intro. nesta Villa Franca do Imperador e seu 
termo com alsada no Civel, Crime e Policia na forma 
da Lei ete. Pelo presente meu Mandado de soltura, indo 
primeiramente por mim assignado, em seu cumprimen- 
to e observancia, mando ao Carcereiro desta Villa An- 

tonio Joáo d'Oliveira solte o prezo Fran- 
(NOTA 14 a) cisco Joaquim Carmo que estå preso pa- 
В i ra recruta à ordem do Snr. Juiz de Di- 

reito e em sua auzencia para bem do 
paiz e tranquilidade publica, assim ordeno, assim o 
cumpro. Dado e passado nesta Villa Franca do Impe- 
rador aos 29 de 7bro. de 1838. E eu José Ferreira Men- 
des, Escrivão o escrevi, 

Pe. João Texeira de Oliveira Cardoso — Em ob- 
servancia da mesma ordem, logo que me forão entre- 
gues, soltei os presos nas mmas. mencionadas. O re- 
ferido é verdade. Villa Franca 21 de 8bro. de 1839. 

Antonio João d'Oliveira. 


Cerim. do Secreto. da Camara 


Certifico que revendo o Archivo desta Camara, 
nelle não encontrei nenhuma partecipação official diri- 
gida à mesma Camara pelos Juizes José Cursino dos 
Santos e Manoel Roiz. Pombo, aquelle Juiz Municipal 
intirino servindo de Juiz de Direito e este de Paz, em 
que partecipassem terem sido ou estarem aterrados pelo 
Cap. Anselmo Ferreira de Barcellos, e em consequencia 
não houve deliberação à respeito, excepto por outra 
exigencia. O referido é verdade. Villa Franca 3 de 
Эрго. de 1839. Florencio José de Oliveira, Secretario da 
Camara o escrevi e assigno. 


Certm. do Escrm. de Paz 


Certifico que em meu Cartorio não existe processo 
- algum relativamente а terror e coacção feito ao Juiz 





DOCUMENTOS SOBRE А ÁNSELMADA 97 
de Paz Manoel Roiz. Pombo, que d'ahi emanasse a sol- 
iura de recrutas; e bem assim que а jurisdicção d'a- 
quelle Juiz passou ao immediato em notas Matheus 
Ignacio de Faria. O referido é verdade. Villa Franca 
do Imperador 20 de 9bro. de 1839. 

Manoel de Meirelles Freire. 


Certm. do Secreto. da Camara offo. do Juiz 
de Dto. a Anselmo 


Certifico que no Archivo desta Camara se асһа `а 
copia da Portaria, de que faz шепсао a Notta supra, 
cujo theor é pela forma seguinte: Considerando pelos 
boatos, que correm qual a consternação do povo da 
Villa pelos desatinos dos perturbadores da boa ordem 
que com a legalidade na boca e anarchia no coração 
pretendem opprimir os pobres e honrados para conse- 
guirem seus detestaveis fins: Ponderando mais que as 
legitimas autoridades se acharão coactas e sucumbidas, 
e que nada poderáo fazer а bem da causa commum рог 
falta de gente, toda apenada pelos turbulentos com ar- 
mas aos peitos para engrossar sua multidáo desenfrea- 
da: Na qualidade de Chefe da Policia autoriso ao Sr. 
Cap. Anselmo Ferreira de Barcellos para com a gente, 
que tiver, e voluntariamente se Ihe unir, occorrer aquel- 
le ponto, a soccorrer seus habitantes, manter a segu- 
ranca publica e particular e o socego geral com toda a 
moderação e prudencia possivel, como confio das suas 

boas intencóes por todos reconhecidas. 

(NOTA 1% а) Аб de 9bro. de 1838 — О Pe. João Te- 

xeira d'Oliveira Cardoso, Juiz de Direi- 

to Intirino — Nada mais se continha etc. 

Villa Franca 29 de 9bro. de 1839. Eu Florencio Jozé de 
Oliveira, Secretario da Camara o escrevi e assigno. 


Offo. do Pe. João á Camara etc. 


Certidáo do Secretario da Camara — Chamado por 
Officio do Juiz de Direito Intirino, que servia da data 
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de 28 do corrente mez a entrar no exercicio deste car- 
go, por não lhe ser possivel continuar, eu o estou exer- 
cendo. Vou fazer esta participação à Vas. Sas. para que 
se sirvão nomear Juiz Municipal, que me succeda afim 
de se não paralisar os letigios postos ou que se tenhão 
de intentar. Ds. Ge. a Vas. Sas. Villa Franca 30 de 
7bro. de 1838 — 

Шав. Ss. Presidte. e Membros da Camara Muni- 
cipal — Pe. Joáo Texeira d'Oliveira Cardoso, Juiz de 
Dto. Intirino. 

O qual officio sendo lido em Sessáo Ordinaria de 
3 de 8bro. do dito anno foi attendido, e em consequen- 
cia nomeado а unanimidade de votos para Juiz Muni- 
cipal Intirino o Sargto. Mr. Verissimo Placido de Aran- 
tes, sendo deliberado que fosse officiado quanto antes 
para vir prestar juramento e tomar posse, cujos Verea- 
dores foráo os Snrs. Salgueiro, Ferreira da Rosa, San- 
doval, Meirelles, Junqueira e Falleiros. — Outrosim foi 
este nomeado empossado em Sessáo Extraordinaria de 
23 de 9bro. do dito anno de 1838, náo o sendo antes, 1.* 
porque quando convocado Por incommodos domesticos 
veio dias depois quando poude; 2.º como o Presidente 
da Camara está autorisado para, em casos taes, elle só 
dar esta posse pela difficuldade de reunir-se a Cama- 
ra, estando já Teixeira ha terra e ser elle por mais vo- 
tado a Presidente, apresentando-se-Ihe, este já de ani- 
mo disposto à desordem com pretextos frivolos se ne- 
gou a dar-Ihe posse, de maneira que tomou o dito Sar- 
gento Mór a resolucáo de recolher-se à sua Fazenda até 
ser de novo chamado, e sendo-o na sessáo referida to- 
mou posse e entrou a exercer. О referido é verdade etc. 


Certm. do Secret. da Cama. 


Certifico que no Livro 4» das Actas desta Camara 
a fl. 93 se acha a epigraphe da Sessáo Extraordinaria 
de 1.º de 9br. de 1838 exigida no 1. periodo da Мона 
retro, cujo theor é pela forma seguinte: 
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1» Sessão permanente 


1838 — Sessão extraordinaria e permanente que 
teve principio no dia 1.º de 9bro, Presidencia do Sr. Te- 
xeira. Reunidos os Snrs. Vereadores, convocados pelo 
Snr. Presidente por officio, Teixeira, Barboza, Pombo, 
Cardoso; Meirelles e Menezes, abrio-se a Sessão pelas 
3 horas da tarde por estar em perigo a Villa dos seus 
inimigos internos e externos e lida a acta do antece- 
dente foi approvada. Foi logo apresentada e lida pelo 
Sr. Presidente uma Proclamação concebida pela ma- 
neira seguinte: 


Proclamação da Camara 


Cidadãos Francanos, amigos da Legalidade! Está 
restabelecida a ordem, que esteve transtornada desde . 
с dia 27 de 7bro., em que entrou nesta Villa com o mais 
audaz atrevimento uma força de 70 pessoas pouco mais 
ou menos, composta de miseraveis farrapos e entre es- 
tes muitos criminosos e capitaneada por um outro cri- 
minoso! Vós todos sabeis os desatinos, desafôros e in- 
sultos, que esta quadrilha fez á varias authoridades 
legalmente constituidas e até esbulhando-as de seus 
empregos! Vós sabeis que outros muitos cidadãos pa- 
cificos forão atacados em seus proprios azilos! Vós 
sabeis que publicamente se assassinou um cidadão pa- 
cifico e honrado! Vós sabeis finalmente que nem a 
propria Religião escapou da furia dos malvados e foi 
insultada, pois que no fim de tantas maldades, a mesma 
quadrilha se recolheo ao Templo do Santuario com al- 
guns Sacerdotes da Villa, onde se entoou um “Te- 
Deum” em acção de graças e pelo que (?) Por se 
haver praticado as maiores e mais execrandas atroci- 
dades, calcando-se aos pés a Constituição e as Leis, 
que nos regem, e tudo debaixo de armas!!! He com 
actos divinos e sagrados à face dos altares, que se en- 
ganão hypocritamente os incautos? Oh! horror dos ho- 
mens!!! Francanos! Abri os olhos e véde que esses 
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perfidos demagogos, fingindo virtudes, que nunca pos- 
suirão, vos conduz ao ultimo precipício, só com o fim 
de sevarem seu orgulho e vingança, embora seja sacri- 
ficado todo o mundo! Abri os olhos, Francanos, e co- 
nhecereis que sem respeito às Leis não ha ordem, e 
perdida esta ninguem, absolutamente ninguem deve 
contar com segurança alguma, porque apparece logo 
a anarchia, que tudo arraza, tudo devasta! Francanos 
em geral! O Chefe do nosso partido deve ser a religiosa 
observancia da Constituição, que juramos, e é só desta 
maneira, que deveremos ter socego e tranquilidade: res- 
peitamos, pois, a Religião, que professamos, dispondo- 
nos de toda a hypocrisia e fanatismo; abracemos a 
Constituição e gritem todos com esta Camara. Viva a 
nossa Santa Religião! Viva a Constituição Politica do 
Imperio! Vivão as Assembleas Geral e Provincial! Vi- 
va o nosso Jovem Imperador! Vivão todos os Fran- 
canos, que concorrem рага‘о socego e tranquilidade pu- 
blica! Paço da Camara Municipal em Sessão Extraor- 
dinaria de 1.º de 9bro. de 1838. — José Teixeira Alva- 
res, Presidente da Camara. 


Falla do Preside. da Camara (Teixa.) 


Depois de se darem — os Vivas — o Sr, Presidente 
fez à seguinte falla: Que o motivo de convocar a pre- 
sente Camara extraordinaria era para se fazer manter 
a Lei, por isso que tinha sido derribada por homens 
desordeiros e criminosos, os quaes desde o dia 27 do 
proximo passado mez de 7bro. pozerão esta Villa em 
coacção, depondo as autoridades legaes, ferindo de 
morte o azilo dos cidadãos pacificos, commettendo os 
mais execrandos crimes; por cuja causa talvez timorata 
a Camara nas Sessões Ordinarias proximas passadas 
deixasse de representar, como lhe cumpria em virtude 
da Lei de 1.º de 7bro. de 1828 art. 58, ao Exm. Governo, 
e disse mais o mmo. Sr. Presidente que elle soube de 

taes acontecimentos no Curato de Caju- 

“NOTA 16 2) rü no regresso da sua víagem da Córte, 
^ e logo que chegou, vio parte dos mmos. 

. facinorosos armados de bacamartes, 
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espingardas, pistollas e facas de ponta pelas.ruas pu- 
blicas desta Villa em despeito do Governo do Sr. D. 
Pedro 2.º e da causa da Nação Brasileira em geral, dan- 
do lugar com taes abismos á muitas outras; finalmente 
propoz que não só era do dever da mma. Camara levar 
taes factos ao conhecimto. do Exm. Sr. Presidente da 
Provincia, como tbm. ao do Regente do Imperio, para 
darem as providencias, que o caso exige. Propôz mais 
o Sr. Presidente da Camara que a Sessão ficasse per- 
manente, para em qualquer hora do dia ou noite, se 
deliberar conforme as circunstancias, que occorressem 
e que a referida Proclamação fosse publicada pelas ruas 
publicas desta Villa, a cujo acto deverá acompanhar a 
mesma Camara com todos os mais cidadãos, probos, 
amigos da Legalidade, remettendo-se depeis a Copia 
para os Juizes de Paz do Termo para a fazerem publi- 
car nos seus Districtos, cujas proposições forão apoia- 
das por toda a Camara. 

Pedio a palavra o Sr. Sandoval e requereo que fos- 
sem lidas as actas das sessões ordinarias de 7bro. p. p. 
para se ver uma proposição. que elle tinha apresentado, 
o que foi satisfeito e consta da sessão de 3 do dito mez 
a proposição do Sr. Sandoval relativa a um officio, que 
dirigio à mesma Camara o Revdo. João Teixeira de Oli- 
veira Cardoso, Juiz Municipal Intirino, que é da ma- 
neira segte: propoz o Sr. Sandoval que seria justo exigir 
o motivo, que apresentou o Juiz de Direito substituido 
para deixar o emprego cuja proposição não foi appro- 
vada. Depois do que pedio a palavra o Sr. Meirelles e 
disse que não tinha proposto nas ditas sessões cousa 
alguma á respeito dos acontecimentos dos dias 27 e 28 
de 7bro.; por isso que sendo um dos coactos e pacientes, 
temendo a morte, deixou de propôr este negocio. Nada 
mais consta da dita acta. 


2^ Sessão permanente 
1838 — 2º Sessão extraordinaria e permanente do 


dia 2 de 9bro.. Presidencia do Sr. Teixeira. Reunidos os 
Ss. Vereadores, convocados pelo Sr, Presidente por of- 
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ficio, Teixeira, Barboza, Silva, Pombo, Cardoso, Mei- 
relles e Menezes, abrio-se a Sessão pelas 3 horas da tar- 
de por estar a Villa em perigo de seus inimigos inter- 
nos e externos; lida a acta da antecedente foi approvada 
e assignada mmo. pelo Snr. Vereador Silva, que não as- 
sistio a primeira Sessão. 


Propostas de Texeira 


Propoz logo o Sr. Presidente, depois de fazer uma 
exposição certa e clara acerca dos acontecimentos com- 
provados em sua Proclamação, que se nomeasse uma 
Commissão de redação para redigir os officios, que de- 
vem apparecer na presença do Exm. Sr. Preside. da 
Provincia e sahirão membros da mma. o Sr. Preside. 
com 6 votos, Cardoso com 5, e Silva com 4. Propoz mais 
o Snr. Presidente que como as prezentes Sessões sejam 
permanentes, podendo se á toda hora tomar-se qualquer 
deliberacáo uma vez que estando a Camara com as ar- 
mas nas máos, por timorato de seus inimigos internos 
e externos, que ameacáo a morte á todos aquelles, que 
desejáo a legalidade, propunha que nos officios a S. 
Exc. e ao Regente do Imperio se narrem todos os fa- 
ctos que o Juiz Municipal Intirino, Rev. João Teixeira 
de Oliveira Cardoso, que se elevou а Juiz de Direito 
intirino, pela соассйо do que servio este emprego, ne- 
nhuma providencia tem dado à respeito de tão terriveis 
acontecimentos, mas sim existe de mão dadas com 
aquelles inimigos da legalidade e bem se conhece que 
está а favor da Lei do Sr. D. Pedro 2.» existe como um 
сао mudo, que nem ao menos ladra, quando vé as suas 
ovelhas dilaceradas pelos lobos; e que foi apoiado; 
omettindo-se o officio ao Regente do Imperio. Nada 
mais se continha quanto à esta Sessáo. 


3º Sessão permanente 


1838 — 3.º Sessão extraordinaria e permanente — 
3 de 9bro. Presidencia do Sr. Texeira. Reunidos os 
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Srs. Vereadores convocados pelo Sr. Presidente por 
officio, Texeira, Barboza, Sílva, Pombo, Cardoso, Mei- . 
relies, Menezes, abrio-se a Sessão pelas 5 horas da tar- 
de; lida a acta da antecedente, declarou o Sr. Presidente 
que se algum dos Srs. Vereadores tinháo de fazer al- 
guma observação sobre a acta, que podiáo fazer a emen- 
da, que lhes parecesse para que não ficasse lugar de 
se dizer, que o Presidente os obriga a assignar, ao que 
todos disseráo que approvaváo a mma. acta e a assi- 
gnaráo. é 

Depois do que o Sr. Presidente propoz que tendo 
sido convocado o Revd. Sr. Vigo. Encommendado desta 
Freguezia, Camillo de Lelis Nogueira para certificar e 
dizer verbo Sacerdotis as palavras, que proferio o cri- 
minoso Anselmo Ferreira de Barcellos no dia antece- 
dente, em que o. mmo. Vigo. se tinha dirigido à Fazenda 
d'aquelle acerca do que o dito Sr. Vigo. lhe tinha ido 
pedir, interessando-se assim pela Lei e pelo bem pu- 
blico, sobre o que disse este vigario. 


Informação do Vigo. Pe. Camillo 


Que certifica que no dia 2 do corrente apresentou- 
se com o Pe. Manoel Coelho Vitai e Theodosio de Men- 
donça Ribeiro na Fazenda de Anselmo Ferra. de Bar- 
cellos por parte dos concidadãos os Srs. Juiz de Direito 
intirino Jozé Curcino dos Santos e Manoel Roiz. Pombo 
afim de certificar-lhe, q. nada havia de ajuntamento, 
que houve no dia 31 do p. p. mez de 8bro. sobre elle; 
pois não foi com a mente de se tocar nelle Barcellos, 
e sim fazer-se manter a legalidade e que elles Juizes re- 
cusando receber seus empregos forão por instancias dos 
Cidadãos chamados, de cujos empregos tinhão sido 
esbulhados nos dias 27 e 28 de 7bro. deste anno, e que 
curvando-se elle Barcellos à Lei, os ditos Juizes coadju- 
variáo para o livramento do mmo. ao que respondeo- 
The Anselmo, q. quando não estivessem pelo trato feito 
no dia 27 do antecedente mez de 7bro., nenhuma acco- 
modação teria, e si accaso quizessem estar pelo trato 
feito no dito dia, nada haveria sobre elles: porém se 
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não observassem o que elle disse nesta Villa, contassem 
com elle. Certificou mais o dito Vigario que vio chegar 

- varias pessoas e de differentes lugares à casa da Fa- 
zenda do mmo. Anselmo, onde havia concurso de povo 
e que ouvio ali dizer á varias pessoas que estava grande 
numero de gente prompta para vir à esta Villa bater e 
que de muitos lugares mandaráo offerecer-se para esta 
máo de obra. Da mesma maneira reportou-se o cida- 
dáo Theodosio de Mendonca Ribeiro chamado igual- 
mente e depois explicou-se mais o dito Vigario — que о 
trato que elle fez com os Juizes foi de náo servirem 
mais os seus empregos, e de ninguem dar parte para 
o Governo. 

O que sendo posto em discussáo a Camara deli- 
berou que se accressentasse em o officio para Sua Excia. 
as seguintes palavras — que apenas existem somente 
reunidos os cidadáos ali nomeados; e algum dos guar- 
das, de que se tinháo reunido a legalidade, desampa- 
rarão-n'a, e até carregarão parte da munição e consta 
que se foráo reunir ao partido anarchista e de ninguem 
dar parte para o Governo. — Suspendeo-se a sessão as 
6 horas da tarde — Continuou a sessão ás 10 horas da 
noite pela urgencia — Foi apresentado pela Commis- 
sáo de Redacáo um officio nesta mesma data para ser 
enviado ao Exm. Sr. Presidte. da Provincia, e posto em 
discussão, deliberou a Camara, depois de feitas as de- 
vidas leituras, que se accressentasse em o dito officio 
as seguintes palavras — Apenas existem reunidos os 
cidadãos já nomeados, e alguns guardas, dos que se 
tinhão reunido à legalidade desampararão p'a e até car- 
regarão parte da munição e consta que se forão reunir 
ao partido anarchista. 


1 carta anonyma-á Texeira 


O Sr. Presidente suspendeo a Sessão em quanto eu 
Secretario copiava o dito officio, depois do que conti- 
nuando a mesma Sessão ás 2 horas da madrugada, em 
cujo acto foi entregue uma Carta ao Sr. Presidente sem 





DOCUMENTOS SOBRE А ANSELMADA 105 


nome, porém a letra conhecida por ser 
(NOTA 1] 8) de um seu amigo e compadre, e posta 
E em discussáo deliberáo a Camara que 

se enviasse a S. Exc. 

Foi lido um officio do Promotor Publico desta Vil- 
la, em que narra factos acontecidos nos dias 27 e 28 do 
p. p. mez de 7bro. e posto em discussáo se deliberou 
que se enviasse ao mmo. Exm. Sr. Presidente da Pro- 
vincia, assignou-se o.officio para ser enviado à S. Exc. 

Nada mais se continha em dita acta, de que consta 
ter eu fechado a sessáo as 3 horas da madrugada, sendo 
os membros das ditas sessões permanentes — Teixeira, 
Sandoval, Silva, Pombo, Cardoso, Meirelles e Mene- 
zes. Certifico mais que no archivo desta Camara se 
acha a copia da Representação que aquella Camara di- 
rigio ao Exm. Snr. Presidente desta Provincia e que 
é do theor segte.: 


Representação da Cama. á Presidcia. da Prova. 


Him. Ежи. Sr. — A Camara Municipal da Villa 
Franca do Imperador, reunida em sessáo extraordinaria 
vem trazer ao conhecimento de V. Exc. os terriveis acon- 
teeimentos, que tiveráo principio nesta Villa no dia 27 
de 7br. do corrente anno e que tem reduzido todo este 
Municipio ао mais triste estado possivel, sendo autor ou 
chefe dos desordeiros Anselmo Ferra. de Barcellos, jà 
criminoso por sedição, que promoveo em Janeiro do 
corrente anno, de cujo crime não se livrou, o qual com 
setenta e tantos homens, em que erão igualmente ca- 
beças Geraldo Pires Monteiro, Manoel Dias Ferreira, 
Teofilo Jozé de Andrade e outros commetterão grandes 
violencias contra as autoridades publicas e os pacificos 
cidadãos que forão surprehendidos no dito dia. Os at- 
tentados commettidos por semelhante gente forão tan- 
tos, que não é possivel á esta Camara relata-los todos, 
porém ella deduzirá os que forem mais notaveis afim 
de V. Exc. entrar no conhecimento dos males, que tem 
Soffrido este Municipio. Exm. Snr., os desordeiros cer- 
carão a casa do Juiz de Paz Manoel Roiz. Pombo, em” 
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cuja occasião assassinarão ao Fiscal desta Villa, que 
acudio ao motim, a qual foi varado com uma bala; di- 
rigirão os maiores insultos contra o dito Juiz, a quem 
desafiarão dizendo = que sahisse para fora, do contra- 
rio arrombarião as portas com os instrumentos, que 
trazião —, isto depois de arrombarem as portas do quin- 
tal, onde entrarão. (E exacto). Neste estado de cousas à 
chamado de varias pessoas appareceo o Ре. João Tei- 
жеїга de Oliveira Cardoso, Juiz Municipal Intirino e 
este pela influencia que exerce sobre a mma. gente, de 
cujo partido é chefe, fez com que elles 

NOTA 18 2) não commettessem assassinos e se reti- 
y rassem para uma casa, onde se aquartel- 

larão por varios dias, dominando a Villa 

e commettendo violencias contra os cidadãos. Soltaráo 
os recrutas, que estaváo presos. Declararão que varias 
pessoas capazes sahirião da Villa dentro de dias mar- 
cados, ou que morrerião, si assim o não fizessem. Em- 
fim por muitas instancias de pessoas, que procurarão 
accomodação, se poude conseguir que elles se retiras- 
sem, o que só poude acontecer depois que o Juiz de Paz 
e o Juiz de Direito Intirino deixarão seus empregos com 
protestos de ser assassinado quem se atrevesse a levar 
ao conhecimento de V. Exc. o que elles tinhão pra- 
ticado. Depois destes acontecimentos ficou a Villa no 
estado o mais desgraçado, pois que com semelhantes 
exemplos não houve mais temor das Leis, nem policia 
alguma, andando sempre gente armada dos mmos. de- 
sordeiros, dando-se tiros todas as noites, e commettendo 
se crimes publicamente, existindo todos em alarme con- 
tinuo, temendo à cada instante nova invasão e novos 
insultos. Porém o soffrimento dos bons cidadãos levou 
a pensar seriamente sobre seus deveres na crize, em 
que se achavão, e no dia 31 de 7bro. p.p. grande nume- 
ro delles se armarão para defender a ordem publica e 
sustentar as autoridades em seus empregos, para о que 
os forão buscar em suas casas. Desde então tem se 
tratado de tomar medidas para o restabelecimento do 
imperio das leis, no que tem trabalhado esta Camara 
е сав de mais authoridades, que todas se achão reun- 
das e apoiadas pelos Cidadáos, amantes de seu paiz, à 
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cuja frente se acha o Commandante e mais alguns of- 
ficiaes da Ga. Nal. e Policial, as quaes estáo animadas 
a sustentar a causa publica, arriscando muito suas vi- 
das, visto que tem-se informacóes certas de pessoas fi- 
dedignas de que brevemente seremos atacados pelos 
desordeiros, que se apromptão com todas as forças 
para esse fim. Portanto esta Camara levando estes 
acontecimentos à prezença de V. Exc. e declarando 
com magoa a triste situacáo do seu Municipio, amea- 
cado de terriveis desgracas, confia em V. Exc. de quem 
espera, quanto antes, soccorro para se conseguir a paz 
láo desejada, sem o que nunca será possivel vegetar na 
Franca a arvore da liberdade e conseguir-se submis- 
são e respeito ás Leis e ás autoridades publicas. De- 
vendo sobretudo V. Exc. reflectir que a força que te- 
mos, não é de maneira alguma sufficiente para nos fa- 
zer respeitar dos anarchistas, e que não ha muita pro- 
babilidade de se ajuntar muita força mais pelo estado 
de insubordinação da Ga. Nal. e que elles nos ameação 
com grandes forças, muito superiores ás nossas assim 
só confiamos no nosso valor para defender a causa pu- 
blica e as nossas familias, e nas providencias, que es- 
peramos que V. Exc. dará, apezar de desconfiarmos 
que tarde chegará o soccorro, que precisamos. Nesta 
hora estando a Camara em Sessão se entregou ao Pre- 
sidente della a carta, que se junta, assim como um of- 
ficio do Promotor Publico, de cujas peças póde V. Exc. 
tbm. inteirar-se. Paco da Camara Municipal da Villa 
Franca 4 de 7bro. de 1838 as 3 horas da madrugada. — 
José Texeira Alvares — Antonio Barbosa Sandoval — 
Antonio Joaquim da Silva — Manoel Rodrigues Pombo 
— José Luis Cardoso — Manoel de Meirelles Freire .— 
Simáo Ferreira de Menezes. 

Certifico mais que no Livro 4.º das actas desta Ca- 
mara a fl. 96 sé acha o parecer da Commissáo relativa- 
mente as tres actas retro — do theor seguinte: 


Parecer da Comm. de 22 de 9bro. de 1838 


A Commissáo é de parecer que se deverá no ulti- 
mo das actas pór a emenda de que nenhuma se approva 
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por serem calumniosas e faltas de toda a legalidade e 
com esta declaração assignar toda a Camara para con- 
tinuarmos os trabalhos precisos desta Sessão, Villa 
Franca 22 de 9bro. de 1838 — José Bernardes da Costa 
Junqueira — Antonio Francisco Junquei- 
(NOTA 19 a) ra — Manoel de Meirelles Freire —. О 
y qual parecer foi approvado na «mes- 
ma Sessáo, em que assignaráo como 
membros da Comarca os tres. — Falleiros — Cardoso — 
Meirelles — Costa Junqueira — Junqueira — Ribeiro 
Costa. — Certifico finalmente em breve relatorio que 
n'aquellas sessóes nesta relatadas assistio concurso de 
povo, estando este armado, circulando a alguns dos Ve- 
readores, como consta de uma indicação do Vereador 
Cardoso feita em Sessáo de 22 de 9bro. que assim o 
declara, referindo-se ter sido membro d'aquella reda- 
€&o, à qual me reporto e dou fé. Nada mais etc. 


cespe. 
Cert. do Secreto. da Camara 


Certifico que no Archivo desta Comarca se acha a 
copia do officio, de que faz menção a nota retro e é do 
theor seguinte: 


Offo. do Preside. da Prova. 


O Presidente da Provincia accusa recebido o officio 
da Camara Municipal da Villa Franca do Imperador 
datado de 23 de 9bro. proximo passado, em que rela- 
tando em geral os acontecimentos, que tem tido lugar 
na mma. Villa, pondera a pouca ou nenhuma seguran- 
ça dos seus habitantes, e reclama providencias, que fa- 
ção sanar os seus males. Ainda que ao conhecimento 
desta Presidencia tenha chegado noticias, que a enche- 
rão de magoa, por ver que a harmonia, a paz e a tran- 
quilidade desappareceo da Villa Franca, apezar dos es- 
forços que o mesmo Governo tem féito para que ellas 
se mantenháo em todos os pontos da Provincia; todavia 
náo estando bem ao facto dos pormenores dos aconte- 
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cimentos occorridos, exige que a Camara informe cir- 
cunstanciadamente o que deo motivo à entrada do Cap. 
Anselmo Ferreira de Barcellos com força armada na 
Villa, quaes os cidadáos que se acháo exercendo os di- 
versos empregos municipaes, e qual foi o modo das suas 
nomeacóes. Sendo o principal cuidado deste Governo 
o promover a tranquilidade e segurança dos povos des- 
ta Provincia. não podia deixar de attender a supplica, 
que à respeito das dessa Villa lhe fez a referida Ca- 
mara; tem, por tanto, resolvido que marche para a 
numa. Villa um destacamento composto de Guardas Na- 
cionaes da Legião de Mogy-mirim, algumas praças de 
primeira linha, com o fim unicamente de manter a bôa 

ordem e evitar qualquer excésso que 
(NOTA 90 2) mal intencionados queiráo por ventura 

' praticar. 


E mister, por tanto, que a Camara pro- 
videncie quartel e tudo o mais que for preciso para que 
o mencionado destacamento ache todas as commodida- 
des na certesa de que indemnisarão as despesas, que com 
isto fizerem-se: por ultimo o Presidente da Provincia 
recommenda à Camara a exacta observancia das leis, 
unico meio, porque poderá o seu Municipio gozar de 
segurança e tranquilidade, que. ora lhe falta, como diz 
em seu citado officio. Palacio do Governador S. Pau- 
lo, 5 de 10br. de 1838 — Venancio José Lisboa. Nada 
mais, etc. 


Informacáo da Camara 


А Camara da Villa Franca do Impera- 

(NOTA 2 а) dor com plena satisfacáo leo o officio 
$ de V. Exc. de 5 de 10bro. em solução ao 

seu de 23 de 9bro., do qual collige por 

suas candidas expressóes quaes os bons sentimentos de 
У. Exc., respeito á toda a Provincia, mencionando este 
municipio, o qual (com o devido respeito) tem chegada 
à tão lamentavel ponto, como se levou ao conhecimento 
de V. Exc. pelo abandono, em que esteve pelos anteces- 
sores de V. Exc., ou por illudidos, ou por darem azas 
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aos aggressores primeiros da boa ordem e tranquili- 
dade, prestando-lhes escandalozo apoio. Louvores in- 
cessantes deveremos dar de hoje em diante, se a in- 
fluencia da autoridade de V. Exc. cooperar de modo 
que a Lei se observe aqui, e não como dantes arbitra- 
riedades de empregados e de particulares mal inten- 
cionados influentes nestes por seus ardis, imposturas, 
e liberalidades, do que possuião, ou alheio administra- 
vão. Vamos cumprir com a ordem de V. Exc. de infor- 
mar sobre os pormenores dos proximos acontecimen- 
tos, os quaes tem profundas e antigas raizes, são chro- 
nicas, e como será preciso remontar á sua primeira ori- 
gem, estudando em tudo, resumir o mais possivel, não 
poderemos evitar ser estensos e causar enjôo a V. Exc.; 
mas este se suavisará com o sincero desejo de V. Excia. 
de sanar radicalmente nossos males e felicitar nosso 
mal aventurado solo. — Povoado este sertão de gentes 
agricolas, a boa harmonia por annos habitou nelle, as 
dissensóes eráo pequenas e poucas entre os habitantes 
e com facilidade se congraçavão; e só forasteiros, pro- 
fugos, que aqui paravão, algum tanto é que produsiáo 
alguma inquietação e alcunhaváo a Franca de revol- 
tosa. Para desgraca e atrazo do paiz que muito hia 
florescendo, entra na cabeca de alguns inexpertos ele- 
var este lugar á cathegoria de Villa, para o que nem 
ainda nestes 40 annos será capaz; porque, tendo muita 
gente boa, lhe faltáo os predicados de civilização e ins- 
truccáo para entrar em cargos e empregos publicos. 
Crea-se a Villa, attrahe tratantes de subtis ardis, affe- 
ctando conhecimentos de chicanas judiciaes, embrulháo 
os povos, intrigão-os, absorvem seus cabedaes, desgos- 
tão-os e muitos se ausentão e vai a po- 

(NOTA 00 2) lacáo mingoando, o Commercio defi- 
* nhando e o Termo cahindo em po- 

bresa. 


Hum Thomaz Carlos de Souza (velhaco e capa de 
velhacos) encarregado pelo Ouvidor Freire, que veio 
crear esta Villa da direcção della, lhe dá o provimento 
de Escriváo da Camara para melhor influir. Principía 
a ter aqui uma voz activa, a que todos se submettem 
por ignorantes, e condescendentes timidos. Sobe а 
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melhor fortuna, é nomeado Collector, deixa o officio, 
cobra sem livros de assentos, gasta do que lhe vem à 
mão com profusão, compra amisades com seus dona- 
tivos, entra em todos os negocios bons, e maus com 
triumpho, aggrega mal intencionados e quantos dispos- 
tos а ser agentes de suas iniquas vontades e são só elles 
e este os que tem cabido nesta Villa, praticáo hostilida- 
des, violeneias e toda а sorte de desatinos e se algum 
ha queira resistir e oppor-se por ser recto e justo, a ca- 
lumnia e perseguições desabáo sobre elle, e ou ha-de 
ausentar-se, ou permanecerá com evidente perigo de 
vida, para o que bem poucos tem coragem e desani- 
mados se desterrão. Eis, Exm. Snr. a doutrina trilha- 
da no paiz; eis as maximas dos sectarios d'aquelle san- 
guinario, que as caballas d'elle e do Ex-Prefeito seu 
intimo commensal e outros fizeráo entrar em cargos, 
como se fez saber ao Exm. Governo, mas sem effeito 
algum, e muitos outros casos graves e horrendos de 
cada um destes despotas, tbm. debalde. Permitta-nos, 
Exm. Snr. a sinceridade de afirmar que tbm. os Gover- 
nos transactos são cumplices das desgraças do nosso 
Municipio. | 

Pombo e Cursino, aquelle Juiz de Paz e este de 

Direito intirino, creaturas de Thomas e Ex-Prefeito, 

seus intimos amigos e discipulos, homens 

(NOT À 9 a) sem nascimento, sem educação, sem al- 

" .guma instrucção mais que adquirir por 

todos os modos, se entregáo á direccáo 

de um Luiz Gonsalves Lima de pessimas qualidades, por- 

que foi este attrahido por aquelles dous donos da terra 

' dito Thomas e Ex-Prefeito para tbm os coadjuvar nas 
suas manobras abominaveis; mas auzentando-se um e | 

outro encolhendo-se na sua Fazenda por ter decahido 

do cargo com triste nota, ficou aquelle Lima só influin- 

do, e conseguio ser director de todos os Juizes da Villa 

de todas as reparticóes. 

Insuflou erroneas maximas e desgraçadas n'aquel- 
las estupidas cabecas, tanto para sustenta-lo, como para 
perseguir os que a elle e estes detestavão e não baju- 
laváo. Praticão torturas e absurdos, processáo sem 
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causa, e por vingança, calumnião, insultão e prejudi- 
cáo. Recorre-se ao Governo, irritão-se com isto os des- 
potas e não respirão senão vinganças e muito especial- 
mente contra Anselmo Ferreira e seus amigos, por elle 
e estes procurarem no seu manancial a boa ordem e 
observancia exacta das leis vigentes. 


De tudo mofão os absolutos; requerimentos contra 
elles feitos, e a que se ordenou respondessem, elles não 
só não respondem, senão os consomem à ponto de mais 
se não saber delles. Não satisfeitos com isto maquináo 
assassinar aquelle Anselmo e outros e já quase sem re- 
buço, não fallar senão em matar, e convocando uma 
familia de Freitas, homens notoriamente facinorosos, 
moradores na extrema da Provincia dos Geraes de nós 
proximos, alguns da familia Barbosa, aqui residentes, 
cuja primeira figura he Antonio Barbosa Sandoval, que 
se diz rico, e que só por esta e nenhuma outra, pois nem 
sabe escrever nem ler, e por isso já pela Camara trans- 
acta foi excloido da sua corporação, e nem tem morige- 
ração alguma, mas comtudo por milagre do suborno 
ainda obteve grande numero de votos, não só para Ve- 
reador, como Juiz de Paz, e este homem tão habil tudo 
abraçou e bem lhe custou abrir mão do juizado de paz 
e ficou só na vereança, tendo por vezes servido de Pre- 
sidente da Camara e nestas occasiões desempenhando 
à seu modo o que se tem offerecido: com taes malocos e 
outros facinorosos por aqui dispersos, infestavão, ha 
muitos mezes, as estradas, as visinhanças da Fazenda 
de Anselmo e mais sitios para o matarem e com estes 
despendião grossos dinheiros entre os 3 — Pombo, Cur- 
sino e Barbosa os quaes tinhão frequentes entrevistas 
com elles nas casas de algum dos 3, e estes cursavão 
pela: Villa de noite e de dia, pois erão os valentões dos 
Senhores Juizes e Lima seu director. Temos tocado 
a ponto, que deo causa à Anselmo desesperado, pois 
se vio lemitado, ha muito tempo, a viver recluso em 
sua casa por evitar a morte, а fazer entrada nesta Villa 
com gente armada e de dia com o projecto de vingar-se 
de tres prevaricadores das leis, divinas e humanas, cujo 
preço só outra força podia repellir, como era opinião 
de todos. 
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Ora nesta reunião dos setenta e tantos homens, não 
erão, como affirma o celebre Juiz de Direito intirino 
a maior parte criminosa, mas somente 3 pronunciados, 
ou bem ou mal por suppostos e leves crimes e nem 
houve morte alguma, mas sim um tiro em um teme- 
rario, que com o enthusiasmo de Fiscal (digna escolha; 
dos sentimentos do Ex-Prefeito) quiz fazer cara, está 
vivo e só ficou alguma cousa estropeado e isto à con- 
tento de pessoas que antes o desejarão morto por ser 
mal quieto. Sobre o resultado disto por não sermos 
mais extensos, nos remettemos à representação dos 
povos, que confirmamos exactissima. Depois da con- 
siliação solicitada pelo tragoeiro Pombo, tudo quanto 
era sincero, ficou tranquillo e socegado, mas não assim, 
as 2 boas almas do dito Pombo e Cursino e talvez al- 
gum mais de sua panella. Pombo casando uma filha, 
muito à capucha só se lembrou de mandar convidar a 
Anselmo á titulo de amisade para as bodas por uma 
carta e dispóz ciladas para na vinda o matarem, o 

que é constante, e elle avistou este peri- 

(NOT À 94 a) go recusando vir Pombo, Cursino e seus 
s asseclas saudosos do seu mandonismo, 

de que se demettirão, aproveitão a che- 

gada do memoravel José Teixeira Alvares poucos dias 
depois, e como arado pará toda a sorte de despropositos 
com a legalidade só na boca e a arbitrariedade no cora- 
ção, como tem dado muitas provas em todos os car- 
gos, que tem servido, se contratão com elle (voz pu- 
blica) por 700:000 para outra vez os metter no exer- 
cicio de seus deixados cargos. Que fará tal treslouca- 
do? Desatinos. Começa a bradar contra o procedimen- 
to de Anselmo, do apoucamento dos scelerados Jui- 
zes, que se demettirão, aturde os simples com horrorosa 
expressão da gravidade deste facto, curcita aqui e aco- 
lá para seduzir gente, que lhe faça costas, illude cri- 
minosos com promessa de livramento de seus crimes 
por virem desafrontar a lei calcada por isso aos pes e 
com a esperança de vencimentos de 1:000 diarios, aggre- 
ga a Freitas, que de pouco neste Termo tinhão feito 
3 mortes, e que apezar de ser publico, os não tolhia na 
entrada na casa dos 2 bons Juizes de dia e'de noite 
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armados, náo faltáo com o coadjuvar alguns dos Bar- 
bosas, especialmente Manoel Barbosa e seu filho Lucas 
Barbosa ao lado de Chico Ribeiro e Antonio Joaquim, 
dous malfeitores publicos, e com este lusido povo, e 
alguns rusticos, que fez avultado numero no dia 31 
de 7bro. dão vivas аз boas authoridades reintegradas 
nas suas funcções, aturdem a Villa com rumores assus- 
tadores, vão ao Quartel com gente armada arranjar o 
Tente. Commdte. e soldados para se reunirem á elles, 
e sem respeito algum tomão as armas e correame lá 
depositado e logo partem a entrar pelas casas de todos 
a saquear todas as armas de qualquer qualidade, que 
acharão, chumbo e polvora, que encontrarão; ou amea- 
cavão com a morte para se lhe denunciar e entregar. 
não escapando nem casas de negocio, nem do mais 
pobre particular. Feito isto, se intrincheirão em um 
sobrado de Antonio Barbosa Sandoval para lá recolhe- 
rem a força de armas tudo quanto encontrarão de 
homens velhos e autoridades e as munições e armas 
aprehendidas; e o digno chefe do motin, o Teixeira 
exortara a todos a apresentarem-se valorosos, assegu- 
rando-lhes assim a victoria e ser delles o saque. Nes- 
tas expressões, que queria significar aquelle cabo de 
guerra nulla e sem inimigos à frente? 
Que despovoada a Villa, como hia ficando pelo terror 
incutido, se saquearão as casas sem perigo, e elle e 
alguns delles, cujas fortunas estáo ba- 
(NOTA % a) nidas, se afortunarão assim. Forão prin- 
" cipaes agentes nesta galante scena o 
chefe Teixeira, Pombo, Cursino, Barbosa 
dono da casa quartel, Simão Ferreira de Menezes Com- 
måte. intiríno do Batalhão, Jacob Ferreira de Menezes, 
Capitão da Guarda Nacional, o notavel Manoel de Aze- 
vedo Capitão de Policia, creatura do Ex-Prefeito, An- 
tonio Francisco Lopes, por curioso, pois nada é e será 
sempre, Manoel Barbosa Sandoval e seu 
(NOTA % 2) digno filho Lucas, o musico Manoel 
* Francisco Pereira do Lago que se tem 
feito muito distincto n'aquillo em que 
muito mal tem servido e que então se empregava em Se- 
cretario da Camara por estar o actual enfermo e pou- 
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cos outros do povo mal intencionados, que os bons nào 
Perdido occasião de desvairar e fugir delles, até os 
deixar quase no todo sós. Foi exquisita a lembrança, 
que teve aquelle atordoado chefe de convocar Cama- 
ra, que dizia estaria em sessão permanente para delibe- 
rarem e que devião obrar à bem seu, como despachar 
partes à V. Exa. recheadas de aleivos, pedir soccorros 
de gente á V. Exa. e aos Municipios visinhos até de es- 
tranhas Provincias e para defeza; mas não se realisa 
contra quem pois nenhuma opposicáo tiveráo. Tam- 
bem é digno de muita attenção ponderar quaes os Ve- 
readores d'aquella extemporanea Camara nocturna e 
diurna, Teixeira, Simáo Ferreira, Pombo, Barbosa - vo- 
luntarios, e Antonio Joaquim da Silva, Manoel de Mei- 
relles Freire, e José Luis Cardoso forçados, cercados de 
homens armados deliberarão, annuiáo e assignavão 
quanto se lhe apresentava, fechadas dentro da salla em 
que se aquartellaráo e permaneciáo os sediciosos dis- 
parando armas sem precisarem, vozeando em tumulto 
e destribuindo ordens para se hir buscar este ou aquel- 
le com pena de morte, se repugnasse e dizia o celebre 
Manoel Antonio, que de lá o queria ver cahir, como 
depoz José Luis Cardoso na proxima ultima sessão, O 
qual foi convocado, e consta da sua acta. Que bravo 
guerreiro! Em todos estes factos não podemos negar 
o supposto de ter o Dr. Jozé Innocencio de Campos, en- 
tão aqui residente, alguma parte; pois entrou logo com 
hum o ferro escandaloso a prestar-se aos dous Juizes, 
por quem era assalariado, a accessora-los e a mette- 
los em boas, como foi na reuniáo do Jury, á que presidio 
Cursino, e elle accessorou, condemnar a perda da me- 
tade da fiança, por não comparecer na 1.º chamada 
o Sargento-Mór Jozé Joaquim Carmo, a quem elles ti- 
nhão má vontade, e tudo depois comparecido senten- 
ciar elle o não ter lugar o julgamento d'aquelle auto 
no Jury por ser incompetemtemte. accusado pelo Promo- 
tor, mas permanecendo sempre a pena da perda da 
metade da fiança, de que não absolvem, e logo findo o 
jury, foi o dito Carmo á ordem do Juiz de Paz Pombo 
condusido com escolta á sua presença, apresentou-se Jo- 
sé Ferreira Telles de Menezes para lhe ser parte no 
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mesmo crime phantastico e o sobredito Sr. Dor. /ппо- 
cencio por seu Procurador, onde disse, 

(NOT A 91 2) e fez o que quiz; e ali mesmo accessorou 
*/Л а Pombo para pronunciar e immedia- 

tamente foi recolhido á cadeia, de on- 

de só sahio prestando nova fianca e se conserva até ago- 
ra criminoso. — E” espantosa e incrivel a marcha tortuo- 
sa da Franca e muito mais estranha, quando em taes 
actos se vé um homem, que se diz Doutor. — Exm. Snr. 
sáo tantas as circunstancias aggravantes e tresloucadas 
de tal catervo, que o menciona-las todas seria um nun- 
ca acabar e V. Exa. teria um immenso trabalho em cor- 
rer por ellas os olhos, e com nójo e enjôo as veria, 
sendo factos verdadeiros praticados por individuos, que 
com altas vozes dizem, mas só dizem»ser constitucio- 
naes, liberaes, cidadãos brasileiros, amantes da lei, etc. 


Vamos esclarecer а V. Exc. sobre a 2^ entrada de 
Anselmo na Villa com gente armada, parte importante 
e melindrosa —  Respirando dias antes a agitação dos 
désordeiros e seus esforços por ajuntarem gente, ma- 
liciaráo alguns ser para carregar com insultos а Ansel- 
mo e varios о avisão se prepare para repeli-los — 
Assim o fez convocando gente А sua. companhia e co- 
rajoso espera os bravos sandeus em. sua casa, porem 
elles não cahem na esparella, e só projectão guerra 
menos perigosas, qual foi a de atirarem innumeraveis 
tiros a madeiras, que figuravão Anselmo e outros par- 
voices, que applaudem e fomentão os cidadãos por al- 
cunha-legaes —: mas traspassados de medo de ver na 
realidade Anselmo, não lhes escapa segurança e cau- 
tella, que não temem, e até tem a miseravel lembrança 
de hindo elle, encerrarem-se no sobrado, a que cha- 
mavão — Paço da Legalidade — e de lá fazer fogo à 
portas e janellas fechada, para o que furarão as pa- 
redes da casa por todos os lados para metter as armas 
ao corpo coberto; e he exhibição ter sido o mesmo dono 
da casa Antonio Barbosa quem com uma zagaia apon- 
tava o lugar, onde fizessem os furos, e а cada volta 
protestava de queixoso, não queria violar concordia, 
que tinha feito com Anselmo. Que camaleão! Ao 
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cabo de 5 dias perdem dé todo o animo de mais espe- 
rar com risco e se salváo com dispersáo em fuga, o que 
deo lugar o dizer-se que foi acabar-se o espirito da 
casa, que os animara, e só permanecia uma pequena 
quadrilha vagante de Manoel Barbosa, seu filho Lucas, 
Chico Ribeiro e Antonio Joaquim, que insultão quan- 
tos encontrão na Villa, e seus arredores, a ponto de 
dar lugar a recear-se que pretendião despovoando tu- 
do roubar à seu sabor. 

O Juiz de Direito intirino, que tbm. se tinha occul- 
tado por escapar à insultos ou morte, constando-lhe 
tudo, e o perigo e sobresalto dos povos, certo de que 
Anselmo tinha gente prompta, lhe dá uma portaria; 
cuja copia se envia, para vir guarnecer a Villa e de- 
fende-la, visto que tudo estava aterrado e as autorida- 
des todas succumbidas e dispersas. 

Entra no dia 9 de 9bro. pela madrugada na Villa; 
com sua chegada se lhe unem os habitantes della gos- 
tozos, e no mmo. dia se abrem as casas e negocios e 
em carradas se vê a ella recolher as familias fugitivas. 
O socego e a satisfação principião a reinar na Villa e 
todo o termo e neste estado se conserva até o prezente, 
que elle tem continuado com sua gente a manter a boa 
ordem, dia e noite patrulhando gente armada para 

conter os traçoeiros em ciladas despos- 
(NOT À 90 а) fas a impecer a quanto delle fosse. Foi 
у raro o cazo acontecido no dia 11 do mes- 
mo mez. Logo depois do meio dia es- 
tando Anselmo e parte de sua gente no seu quartel, ap- 
pareceu’ Chico Ribeiro, matador de profissão, а рома, 
do quartel, tendo antes de chegar inquirido muito por 
Anselmo а varios, de espingarda já armada, pistollas 
no cinto, e faca nua hos cóldres; e perguntando por 
desfarce por um tal homem, mas sendo reconhecido 
quem era, e sabendo-se o fim, à que vinha, um camara- 
da lhe deo 1 tiro e chegando à este tempo Anselmo а 
porta, vendo-o elle, e já hindo caindo do cavallo ainda 
bate para a sua parte o cano da espingarda, que só ar- 
rebentou a espoleta e negou fogo, pelo que lhe derão . 
outro tiro, com que espirou logo. Tambem mandando- 
se dar caça à guerrelheita dos tres, que restavão Ma- 
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Т 
noel Barbosa, Lucas Barbosa e Antonio Joaquim que 
pelos espigóes do campo perseguião os que encontra- 
vão, perguntando qual partido seguião, etc., sendo en- 
contradas, tbm. а tiro morreo este Antonio Joaquim, 
tbm. matador famoso, Lucas foi ferido; mas consta 
n&o perigou e está de fuga e seu bom Pae nada teve 
por se ter na occasião separado delles. — Desde então 
nada mais alterou a tranquillidade e socego, nem den- 
tro, nem fóra da Villa, todos bem dizem á Anselmo 
por sua coragem, vigilancia e energia de providencias. 
As autoridades todas exercem livremente suas funccóes 
e cada um do povo suas occupações uteis. Este o qua- 
dro actual da Villa Franca, que toda nestes gozos, tor- 
na-se a dizer, bem dizem a Anselmo e sua gente, de 
que não só não tem recebido damno, mas antes bene- 
ficio. Resta-nos inteirar à V. Exa., como exige, quaes 
os cidadãos empregados e de que maneira. Hé Juiz 
de Direito intirino o Pe. João Teixeira de Oliveira Car- 
doso, que occupando o cargo de Juiz Municipal e rece- 
bendo à 28 de 7bro. officio do Juiz de Direito intirino 
Cursino, que estava impedido para continuar n'aquelle 
cargo e que a elle por lei competia e começou a exercer 
em sessão de 1.º de 7bro. assim o participou à esta 
Camara para nomearem Juiz Municipal, que lhe succe- 
desse. o que se fez e foi eleito o Sargto.-Mór Verissimo 
Placido de Arantes, a quem se officiou, e acceitando 
mas não podendo vir logo tomar posse e juramentar-se 
por incommodos domesticos, veio dias depois, quando 
poude; e como o Presidente da Camara está autori- 
zado Para, em casos taes, elle só dar esta posse, pois 
é difficil a reunião da Camara por estarem os vereado- 
res dispersos e desgraçadamente estando já Teixeira 
na terra e ser elle por mais votado o Presidente, apre- 
sentando-se-lhe este já de animo disposto à desordem, 
com pretextos frivolos se negou a dar-lhe posse, e os 
que tem substituido no seu impedimento conhecendo 
que elle não tinha impedimento algum, tbm. se nega- 
rão a isso, de maneira que tomou o dito Sargto.-Mór a 
resolução de recolher-se à sua Fazenda até ser de novo 
chamado, e sendo-o na sessão de 22 de 9bro. tomou pos- 
se e está exercendo, como já temos partecipado à V. 
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Exa. a 23 do dito mez. He tambem preciso que V. Exa. 
saiba que Cursino desappareceo d'aqui ao mesmo tempo 
com seus comparsas. j 


De Juiz de Pas está servindo Matheus Ignacio de 
. Faria, a quem compete por morte de Pombo, e impedi- 
mento de outros. Promotor é intirinamente Joaquim 
Pedro Goveia. Affirmamos à V. Exa., termos dado as 
providencias, que nos recommenda para o bom com- 
modo da guarnição das praças, que nos envia e com 
tanto gosto, que temos de reconhecer misto um penhor, 
que nos dá, de que teremos d'agora em diante a ventura 
de ser este Municipio olhado com benignas vistas pelo 
nosso -Exm. Presidente e bem de que, ha muito, esta- 
mos privados e por isso nossa decadencia tem subido 
à ponto alto e nossos males se tem tornado cancrosos. 
“Firmado o nosso Juiz de Direito intirino nesta certeza 
de V. Exa. pôr aqui uma guarnição imparcial, e com 
brevidade, determina despedir Anselmo e sua gente 
para hirem cuidar de seus interesses e apenas ter pos- 
tados á sua ordem alguns Guardas Nacionaes do lu- 
gar só para evitar algum excesso que possa surgir dos 
mal-affectos. — Agora sim esperançados estamos de que 
só as leis serão o Norte das autoridades e ellas não 
exhorbitarão, nem saltarão seus lemites, e os capri- 
chos, odios e vinganças mais nunca terão ascendente so- 
bre algum, e as ordens de V. Exc. serão por todo este 
municipio observadas, e cumpridas com filial respeito. 
O céo nos conserve a V. Exc. nesta Provincia por mui- 
tos annos no gozo de todas as prosperidades. 


Villa Franca do Imperador em sessão Extraordina- 
ria de 20 de 10bro. de 1838 — Ilim. e Exm. Snr. Pre- 
sidente da Provincia — João Luis Affonso Salgueiro 
— Francisco Antonio da Costa — José Bernardo da 
Costa Junqueira — João Garcia Lopes da Silva — Jozé 
Luiz Cardoso — Antonio Francisco Junqueira'— An- ' 
tonio Ferreira da Rosa — 

Nada mais, etc. 
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Certm. do Seto. do Cama. 


Juizes de Pas 


Certifico que revendo a acta da apuração de voto? 
para Juizes de Pas do 3.º Districto desta Villa, nelle 
achei que forão os mais votados para este emprego no 
presente quatriennio Cap. José Teixeira Alvares com 
77 votos = Cap. Fabiano Jacintho Franco com 64 = 
Felisbino Antonio de Lima com 57 — Alfes. Antonio 
Barbosa Sandoval com 54 — E que os dous primeiros 
tendo sido eleitos Vereadores da Camara preferiráo a 
este e demettiráo-se d'aquelle a saber o 1.º em sessão 
Extraordinaria de 2 de 8bro. de 1836, e o 2.º em sessão 
de 24 de 7bro. do dito anno; por isso sendo chamados 
os immediatos em votos Sargento-Mór José Joaquim 
Carmo com 39 votos, e Simão Ferreira de Menezes com 
95; forão estes e aquelles dous ultimos mencionados os 
aque tomarão posse de Juizes de Pas em sessão de 7 
de Janro. de 1837. E como este ultimo por causa de 
ser nomeado Sub-Prefeito foi demettido do emprego 
mencionado em sessão de 14 de Abril do citado anno, 
sendo chamado o immediato à elle Manoel Roiz. Pom- 
bo com 34 votos na sessão de 15 do mmo. mez de 
Abril, compareceo e tomou posse do cargo — 

Apparecendo em sessão ordinaria de 11 de Jano. 
de 1838 - 1.º - a Portaria do Exm. Presidente desta 
Provincia approvando a demissáo que esta Camara deo 
de Juiz de Pas ao Alfes. Antonio Barboza Sandoval: - 
2.º - deste mmo. Juiz declarando que o Sargento-Mór Jo- 
zé Joaquim Carmo se acha pronunciado à prisão e li- 
vramento —-, foi deliberado que se participasse ao dito 
Juiz Barboza que passasse a jurisdicgáo a quem compe- 
tir chamando se os immediatos para prestar juramen- 
to, comparecendo Matheus Ignacio de Faria, e João 
Paulo de Souza pelo engano de considerar-se Jozé Cur- 
sino dos Santos como Vereador effectivo, por isto este 
demeitido do emprego de Juiz de Pas e J. Bernardes da 
Costa Junqueira por preferir о cargo de vereador em 
sessão ordinaria seguinte de 12 do citado mez de Janei- 
ro forão ambos demettidos; à vista do que na de 15 se- 
guida forão aquelles empossados do referido emprego, 
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tendo o 1.º mencionado 32 votos e o 2.º 16 — Para intei- 
rar os 4 Juizes de Pas desempedidos, deliberou a Са- 
mara se chamassem ao immediato Jozé Coelho da Fon- 
seca, que sendo convocado e achando-se doente, sem 
comparecer faleceo. 

Foi chamado o Te. José Luis Cardoso, que tem 
13 votos e tomou posse em sessão de 18 de 10Ъто. depois 
da morte de Pombo. Finalmente tbm. foi empossado 
do emprego mencionado Manoel José Alves Pereira, 
que tem 13 votos em sessáo ordinaria de 2 de Julho do 
corre, anno de 1839 pela mudança de Felesbino Anto- 
nio de Lima — A vista do exposto são Juizes de Pas 
desempedidos Matheus Ignacio de Lima, — Joáo Pau- 
lo de Souza, Te. José Luis Cardoso, e Manoel de Mei- 
velles Freire. — Nada mais, etc. 


CERTM. DO SECRETO. DA CAMA. 


Repretm. do povo á Camara. 


Certifico que no Archivo desta Camara se acha 

a copia da representação, que os povos dirigirão а dita. 
Camara acerca dos acontecimentos praticados nesta Vil- 
la, cujo theor he pela forma seguinte: Hims. Snrs. Pre- 
sidente e Membros da Camara. — Os abaixo assigna- 
dos vão representar a Vas. Sas. a extrema necessidade 
de que como orgão principal deste municipio occorrão 
promptamente a remediar, os males im- 

(NOTA 90 2) minentes, a que vae precipitar-se nas 
a actuaes circunstancias, que occorrem, se 

estas náo forem de improviso sanadas e 

melhoradas: alem dos que Vas. Sas. acordarem ser pro- 
ficuos he indispensavel que Vas. Sas. sem perda de 
tempo, informem ao Exm. Governo com individuação 
e a probidade, de que são dotados, e em desempenho 
de seus deveres, qual a origem da dissenção, que abala 
este Termo isto é, que os pessimos comportamentos dos 
Juizes de Direito intirino José Cursino dos Santos e de 
Pas Manoel Roiz. Pombo contra o Cap. Anselmo Fer- 
reira de Barcellos que tem da sua parte opiniãe publica, 
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zellos d'aquelles conta este por ser bemquisto e por ter 
desmascarados aquelles tartufos representando ao Exm. 
Governo suas iniquidades e por ser sectario acerrimo 
da boa ordem, lhes inspirou o desejo de cruel vingança 
por todos os meios, que a malignidade lhes sugerisse: 
por isso lhes formarão um calumnioso processo, pelo 
qual o pronunciarão criminoso e não contentes com isto 
tem com facinorosos occultas relações e tratos despen- 
diosos para o assassinarem, armando-lhe siladas nos 
contornos de sua morada, nas estradas e em todos os 
lugares, em que sonháo ser bem succedidos nas suas 
intenções e isto. já ha muitos mezes, com escandalosa 
pertinacia, o que é publico e notorio. e até contra aquel- 
les se presáo ser seus amigos: contra os quaes todos tbm. 
não deixão escapar a mais futil occasião de desfeitea-los 
e insulta-los. He natural produzir a oppressão igual re- 
sistencia: combatido por tantas maneiras occorreu-lhe 
o desfazer-se de seus oppressores, para o que convocou 
gente, veio à esta Villa neste proposito, não occulta, mas 
publicamente, acodindo a santa Provindencia tudo sus- 
tou; e depois o mencionado Pombo ou reconhecendo por 
momentos passageiros seus erros, ou esperando melhor 
futuro, meio de vingança, supplicou ao Rev. Vigo. Joa- 
quim Martins Rodrigues - tratasse de uma accomodação 
e consiliação, a qual se effectuou no dia 28 de 7bro. pro- 
ximo passado, na qual presentes todos os aggressores e 
queixosos com assistencia de muitas pessoas respeitaveis 
se concloio - que se esquecesse das injurias e males pas- 
sados, não darem motivos à futuras dissenções, e que os 
2 arbitrarios Juizes se demettissem voluntariamente, о 
que fizerão tomando Deus e os peitadores por testimu- 
nha da realidade deste acto. Quem não acreditaria que 
o verniz deste facto era firme e perduravel composto de 
tão sublimes materiaes e apurado ainda com o comple- 
mento de se hir d'ali logo ao Templo do Altissimo cantar 
um Te Deum em accáo de gracas e a noite andar bandas 
com a musica e cantos demonstrando sua satisfacáo e 
alegria por isso? Váns esperanças! А Villa esteve por 
dias em socégo, tudo tranquillo, apreciava a boa ordem; 
mas o genio intrigante de Jozé Freire Alvares se unio 
аз más almas daquelles dous, clubes occultos se fazem 
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tomão suas medidas, promette-se, ou se dá o salario de 
700:000 áquelle Teixeira para se arvorar chefe da no- 
va discordia, convocáo-se todos os criminosos com doló- 
sa promessa de ficar livres de seus crimes e dar-lhes 
1:000 por dia e outros malvados pelo que se contrata- 
rão e no dia ultimo de 7bro. em tumulto, proclamação de 
novo aquelles Juizes no exercicio de suas autoridades; 
passáo a saquear casas particulares e lojas de todas as 
armas, polvora e chumbo, que encontravão, recolhem tu- 
do a uma caza, forcáo velhos (moços, meninos e doentes 
com ameacas de morte e armas aos peitos a seguir e 
engrossar sua turma, insultáo sem excepção de pessóas, 
a todos consternáo, de modo que despeijáo a Villa fa- 
milias em fuga, desnorteados esposos de esposas, filhos 
de pais, e procurão asylo em casa dos fazendeiros distan- 
tes. O Cap. Anselmo, a quem muitos avisos forão de se 
fazer aquelle ajuntamento para se dar em sua caza, si 
aprompta para | isso e os espera, mas em váo; porque á 
tal se náo animáo: fugindo muitos para sua caza dos que 
for&o obrigados a crescer o numero de taes tresloucados 
ou ebrios e constando a desgraca, em que se achava o 
povo todo, resolveo vir socorelo; visto que náo forào là 
afrontar, veio com bastante numero de gente, o qual foi 
crescendo mais e mais а proporção que se avesinhava а 
Villa e estes de propria vontade. Chegado achou a tur- 
ba dissolvida e despersa em fuga e só uns poucos de 
temerarios ainda resistentes fazendo fosquinhas, dos 
quaes já alguns tem sido gratificados, como merecião e 
com esta providencia já a Villa se acha toda povoada de 
seus habitantes, os negocios abertos e todos satisfeitos. 
Resta agora que Vas. Sas. se dignem nomear as auto- 
ridades, que faltão, lhes dêem posse para marcharem em 
ordem os negocios civis e políticos, sem a que aquelle be- 
nemerito cidadão, patriota perfeito, amante da legalida- 
de, protesta retirar-se a cuidar de seus proprios intéres- 
ses, seja qual for o prejuizo, que soffrer possa. Dignem 
Vas. Sas. ponderar sobre todo o referido, informar-se 
de sua falsa ou verdadeira realidade, annunciar á nos- 
sas supplicas à bem do publico servico da Nacáo e de 
Deus — José Bernardes da Costa Junqueira — Francisco 
Antonio da Costa — José Joaquim Carmo ...... Manoel 
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Machado Diniz .... Luis José Fradique .... Joaquim 
Gomes Barata .... Miguel Gomes de Faria Gaia .... 
José Luis Cardoso .... Marceliano Roiz. Moreira .... 
Manoel Jozé Alves Pereira .... Joaquim Coelho da Fon- 
seca .... Nicolau Tolentino Roiz. Barreiros .... Mi- 
cheios Antonio Carlos de Vilhena .... Joáo Paulo de 
Souza .... Matheus Ignacio de Faria .... O Capitão 
Mór Francisco Antonio Diniz Junqueira; Joáo Francis- 
co Diniz Junqueira .... Matheus Coelho da Fonseca, 
Antonio Jozé da Silva Porto .... Vicente Ferreira de 
Padua Marques, Florencio Jozé de Oliveira .... Nor- 
berto de Mendonça Ribeiro .... Francisco Caetano de 
Menezes, José Cardoso de Menezes .... Antonio Coelho 
da Fonseca .... Antonio Francisco Junqueira .... Hei- 
tor de Paula Silveira .... Francisco de Paula Coelho .. 

. Antonío Silverio de Freitas .... Jo&o Francisco Jun- 
queira .... Antonio Roiz. de Sá .... A rogo de Fran- 
cisco Moreira das Chagas José de Andrade Diniz Jun- 
queira — Francisco Antonio Junqueira — Zeferino de 
Paula Silveira .... O Pe. José Joaquim Teixeira — 
O Vigo. Collado Joaquim Martins Rodrigues — O Pe. 
Christovão Pinto de Vasconcellos — O Pe. Manoel Coe- 
lho Vital — Verissimo Placido de Arantes — .......... 
(Reconhecidas todas as assignaturas á 22 de 9bro. de 
1838 pelo Tabellião José Ferreira Mendes) . 

Em sessão extraordinaria de 22 de Ibro. “de 1838, 
lida esta representação, deliberou a Camara que se en- 
viasse o original ao Exm. Snr. Presidente da Provincia, 
acompanhado da participação desta Camara e para este 
fim se nomeou uma Commissáo de redação, para a qual 
sahirão eleitos os Snrs. Presidente, Falleiros, Costa e 
Ribeiro e no dia seguinte a Commissão apresentou o 
parecer seguinte: 


Parecer da Commissáo. 


- А Commissão de redação com magoa lastima os 
acontecimentos, que derão lugar aos queixumes do 
povo da Villa e Termo por occasião das revolu- 
сбез praticadas por José Teixeira Alvares, que, segundo 
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dizem por voz publica, arrogou-se á semelhante proce- 
dimento por ser assalariado pelos Juizes demettidos, dos | 
quaes se faz menção na representação assignada, ainda 
mais a abrir sessão permanente pelos sonhados males do 
paiz. He sabido que este revolucionario Alvares já por 
ser demettido de Te, Cel. assentou de coadjuvar aquel- 
les, que illegalmente se achavão opprimindo o povo por 
maneiras, cujos feitos forão levados ao Exm. Governo, 
tendo lugar a presente sedição pela forma seguinte: um 
grupo de desordeiros incorporados com facinorosos ap- 
pareceo no dia 31 de 7bro. proximo passado, que em pou- 
cas horas ficou a Villa despovoada, não só pelo terror 
como pelo saque e quaes são estes camaristas? 
Alvares já demettido do posto mencionado, o Juiz 
de Pas Pombo já reconhecido pela Commissão de Jus- 
tiça, da Assembléa Provincial por Juiz intruso, um San- 
doval, que servio de Juiz de Pas depois de demettido, um 
Menezes e outros, que querendo cumprir com seus deve- 
res, forão acommettidos de armas de fogo aos peitos 
à ponto de assignarem alguns papeis sem saber o que 
assignavam, pois que a vida é amavel. A Commissão é 
de parecer, que se leve o assignado ao conhecimento do 
Exm. Governo,-o qual a mma. reconhece verdadeiro e 
acompanhado de copia ou certidáo das actas sediciosas 
е falsas, para que assim o Exm. Governo entre no co- 
nhecimento do quanto leva de expender. Salla das Ses- 
sões, 23 de lObro. de 1838. Francisco Antonio da Costa 
— Manoel Ribeiro da Silva — José Justino Falleiros 
, Ese deliberou que a Commissão apresente redigido 
o officio, que tem de acompanhar aos documentos e para 
esse fim se suspendeo a sessáo -— Continuando a mes- 
ma, apresentou o Officio redigido e sendo lido duas ve- 
zes, foi approvado e assignado, sendo membros da mma. 
Camara os Snrs. Falleiros, Cardoso, Meirelles, Costa Jun- 
queira — Junqueira — Ribeiro e Costa — Nada mais 
etc. 


Segundo Conso. de jurados. 


Aos 12 dias do mez de 8bro. de 1839, nesta Villa de 
Batataes, no Consistorio da Igreja Matriz, destinado para 
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а reuniáo do jury deste Termo, presentes o Dr. Joa- 
quim Fermino Pereira Jorge, Juiz de Direito desta Co- 
marca comigo Escriváo ao diante nomeado, o Promotor 
Publico Manoel Adriano Pompêo, dada a hora designa- 
da pelo Edital da Camara Municipal, aberta a sessáo 
publica pelo toque da campainha em prezença dos jura- 
dos e á portas abertas, o dito Juiz abrio a urna das 60 
sedulas, que continhão os nomes dos jurados, e verifica- 
do publicamente que estaváo todas, foráo novamente re- 
colhidas à mma. urna e feita então a chamada dos ju- 
rados por mim Escrivão, acharáo-se prezentes 48, à vista 
do que depois de dispensados os que faltarão com causa 
e exposição e de multados os que não a derão, do que 
lavrou-se termo no livro competente, passou-se a apre- 
goar o autor, réos e testimunhas, as quaes não compa- 
“recerão e nem foi possivel ser notificadas рага virem 
hoje à prezença do jury. Apresentarão-se os réos com 
o seu advogado Antonio da Costa Pinto Júnior e toma- 
rão seus respectivos assentos. Em seguida mandou o 
dito Ministro extrahir da urna por um menino 12 cedu- 
las para formar o jury de sentença deste Processo, adver- 
Lido às partes que durante o sorteio podião uzar do di- 
reito que lhes garante o art. 275 do Cod. Proc. Crim.; 
forão sorteados e preencherão o numero dos 12 juizes 
de facto, que effectivamente formão o jury de sentença 
— José Bernardes da Costa Junqueira, Luis Ribeiro 
França, Antonio Joaquim de Andrade, Antonio Dias 
Campos, Joaquim Alves Ferreira, Antonio Francisco 
Junqueira, Joaquim Silverio Corrêa Rangel, Julião da 
Costa Rezende, João José Dias, José Severino de Almei- 

da, João Antonio de Macedo, Diogo 
(NOT À 30 2) Garcia Lopes, do que para constar 

` еїс. е{с. 


TERMO DE JURAMENTO AOS 12 JUIZES DE FACTO 


Interrogo. а Anselmo 


Em seguida, tomando os 12 jurados seus assentos 
em torno do Dr. Juiz de Direito, passou este a fazer as 
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perguntas seguintes a^um dos réos. Perguntado qual 
o seu nome, idade, naturalidade, estado e meios de vida? 

R. chamar-se Anselmo Ferreira de Barcellos, de 49 
annos, natural de Pitangui, Provincia de Minas Geraes, 
casado, vive de lavoura. 


P. se era verdade que elle réo no dia 27 de 7bro. 
do anno passado entrou na Villa Franca com 1 força 
de setenta e tantos homens armados, com os quaes cer- 
cara a casa do Juiz de Paz Manoel Roiz. Pombo? 


R. que é verdade que entrou com 1 força de 74 ho- 
mens armados, mas não cercára a casa do dito Juiz de 
Paz e que o motivo, que o obrigou a dar este passo, foi 
constar-lhe na sua Fazenda que na Villa existia uma 
porção de homens commettendo roubos e outros desa- 
catos, bem como obrigar o Juiz de Paz Matheus a be- 
ber agoa ardente no meio da rua, e fazer esperar para 
roubar nas estradas e tanto é isto verdade que Ma- 
theus Coelho pedio á elle 4 homens para guardar a sua 
casa. 


P. si é verdade que uma das condições de sua re- 
tirada da Villa foi a demissão do Juiz de Paz Pombo 
e do Juiz de Direito intirino José Cursino dos Santos? 


R. que não era exacto; por quanto quando elle réo 
entrou na Villa com a sua gente, já o Juiz de Pas era 
Matheus Ignacio de Faria. 

P. si é verdade que uma outra condição da reti- 
rada delle réo e sua gente foi a soltura de 3 individuos, 
que se achavão presos para recrutas? 

R. que tambem não é exacto, se bem que esses 
individuos forão soltos à pedido delle às autoridades, 
por cuja ordem se tinha effectuado a prisão, mas em 
occazião em que elle réo já se achava sem a força, que 
teve á seu mando. 


P. si é verdade que quando elle réo entrou com a 
sua gente, fora ferido gravemente. Clementino José de 
Oliveira? 

R. que sim, mas que até hoje ignora qual o da sua 
cometiva commetteo este ferimento, o qual teve lugar, 
porque o dito Clementino appareceo com uma espir- 
garda de 2 canos para atirar a clle réo. 
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P. acerca da segunda entrada na Villa — e do as- 
sassinato de Francisco Ribeiro. 

В. que é verdade que no dia 9 de 9bro. do anno 
passado tornou a entrar com força armada na dita 
Villa e que ahi se conservou aquartellado até que à ella 
chegou o Destacamento vindo da Capital e outrosim 
que 2 dias depois desta sua entrada foi assassinado à 
porta da casa, em que elle reo e sua gente estavão 
aquartellados, Francisco Ribeiro que ali appareceo per- 
guntando por elle reo e que anteriormente havia dito à 
uma mulher que o havia de matar. 

P. «quem tinha commettido esse assassinato e si 
fôra feito por ordem delle réo? 

R. que não vio quem dera o tiro, mas ouvio dizer 
que fora Athanasio um dos que o acompanharão e que 
este assassinato teve lugar em consequencia de haver 
o referido Franco. Ribeiro desfechado uma espingarda 
sobre elle réo na occasião, em que аррагесіа na porta 
por lhe haverem dito que ahi vinha o mmo. Francisco 
Ribeiro, que por elle procurava. 

P. acerca do assassinato de Antonio Joaquim Gui- 
lherme e ferimentos feitos em Lucas Barboza Sandoval 
e Vital Pereira Leal. 

R. que ouvio dizer que esses factos existirão, mas 
ignora quaes fossem os seus autores, pois que se pas- 
sarão fóra da Villa e sua gente só della sahia, quando 
hia à alguma deligencia ou a patrulhar. 

P. si tinha mais alguma cousa a allegar em sua 
defesa? i 

R. que tinha e seu advogado a desenvolveria em 
tempo competente. 

P. si em outra occasiáo ]а esteve preso? 

R. que náo: que sendo camarista foi processado por 
crime de responsabilidade, pelo qual prestou fiança. 

A vista do que deu рог findo este interrogatorio etc. 


Interrogto. a Geraldo 


Perguntas feitas ao réo Geraldo Rodrigues Pires. 
Perguntado qual o seu nome, idade, naturalidade, 
estado e meios de vida? 
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Respondeo chamar-se Geraldo Roiz. Pires, 28 annos 
de idade, solteiro, natural da Villa de S. Carlos nesta 
Provincia, vive de comprar.e vender animaes. 


P. si em outra occasiáo esteve preso? 
R. Jà foi preso na Villa Franca para recruta. 


P. Si fez parte da força, com que entrou Anselmo 
na Villa Franca no dia 9 de 9bro. do anno passado? 

R. que sendo elle réo hospede de Anselmo, por 
este convidado para o acompanhar e vendo a Portaria, 
que deprecava a Anselmo para vir á Villa manter a 
segurança publica alterada por uma reunião, que houve 
na caza de Antonio Barbosa Sandoval, não duvidou 
acompanhar o mmo. Anselmo, pois que vio que muitas 
familias fugião da Villa e hião pedir socorro á Ansel- 
mo e que o Juiz de Direito intirino se havia refugiado 
em caza de Matheus Coelho por temer ser assassinado, 
tendo sido para esse fim procurado, como à elle réo 
constou. 

P. si sabia que Francisco Ribeiro fôra assassinado 
á porta da casa, em que Anselmo e sua gente estavão 
aquartellados? 

R. que achando-se elle réo fóra da dita casa, quan- 
do á ella voltou, já se tinha commettido o assassinio, 
de que ouvio dizer ter sido autor um camarada de no- 
me Athanasio, que disparara um tiro sobre o dito Ri- 
beiro por ter este querido assassinar a Anselmo, o que 
náo conseguiu por haver negado fogo a espingarda. 

P. acerca do assassinato de Antonio Joaquim Gui- 
lherme e ferimentos feitos em Lucas Barbosa Sandoval 
e Vital Pereira Leal? 

R. que ouvio dizer que houve esse assassinato e fe- 
rimentos, mas não sabe, nem ouvio dizer quem os com- 
metteo e q. difficil era sabe-lo, pois que sendo esses 3 
individuos homens maus e tendo o assassinado por of- 
ficio commetter mortes, tinbáo muitos inimigos. 

P. si tinha alguma couza a dizer em sua defesa? 

R. que sim e que seu advogado o faria. 


А vista do que deo-se por findo este interrogato- 
rio, etc. 
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Interro. a Mel. Dias 


Em seguida compareceo outro réo ,que havia sido 
separado dufante o interrogatorio antecedente e a elle 
fez o Dr. Juiz de Direito as perguntas seguintes: 

P. qual o seu nome, idade, naturalidade, estado e 
meios de vida? 

R. chamar-se Manoel Dias Ferreira, 35 annos de 
idade, casado, natural de Pitangui (Minas-Geraes) e 
vive de lavoura. 

P. si alguma outra vez foi preso? 

R. que só, ha muitos annos, o foi para recruta, mas 
como não estava nas circunstancias da Lei, obteve sua 
soltura. : 

P. si havia acompanhado a Anselmo na occasiáo 
da primeira entrada deste com forca armada na Franca? 

В. que sim, e tambem na segunda, que teve lugar 
em 9 de 9bro. do anno passado. 

P. si na primeira entrada cercarão a casa do Juiz 
de Pas Manoel Roiz. Pombo. 

R. que sim. 

P. si sabe que uma das condicóes, com que a forca, 
que cercava a casa do dito Juiz de Pas se retirou, foi 
a demissáo do mmo. Juiz de Pas? 

R. que esta demissão foi convencionada entre ou- 
tros, e que elle réo não assistio à tal convenção. 

P. si sabe que tbm. foi uma das condições da reti- 
rada da referida força o soltarem-se 3 individuos, que 
se achavão presos para recrutas? 

R. que ouvio dizer que essa soltura teve lugar por 
ordem das autoridades e à pedido de Anselmo. 

P. se sabia quem tinha feito o ferimento em Cle- 
mentino José de Oliveira? 

R. que não sabe e só ouvio o tiro disparar de entre 
a gente, que acompanhava Anselmo. 

P. si tinha prezenciado o assassinato de Francisco 
Ribeiro e qual o seu autor? 

R. que o prezenciou e foi feito por Athanasio, e 
que elle réo tbm. quebrára a espoleta da sua arma 
contra o dito Ribeiro e que praticou, por que este ten- 
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{оц assassinar Anselmo, era homem facinoroso, e ti- 
nha-se achado na reuniáo do sobrado de Antonio Bar- 
boza Sandoval. 

P. sobre o assassinato de Antonio Joaquim Gui- 
lherme, e ferimentos de Lucas Barbosa e Vital Pereira? 

R. que ouvio dizer que o primeiro fóra realmente 
assassinado e os dois ultimos feridos em consequencia 
de tiros de arma de fogo; mas não sabe quaes forão os 
autores destes acontecimentos e que a voz publica que 
era gente, que acompanhava Anselmo. 

P. si.tinha mais alguma cousa a dizer em sua de- 
fesa? 

В. que só tinha a accressentar que Lucas Barbosa 
e Vital Pereira suppóe-se que erão companheiros de 
Francisco Ribeiro e aquelles tinháo dito que como náo 
era facil matar Anselmo por estar rodeado de muita 
gente, se contentavão com assassinar alguns companhei- 
ros, e foi por isso que alguns destes sahirão a encontrar- 
se com os referidos Barbosa, Vital Pereira: e Antonio 
Joaquim Guilherme. Disse mais que antes de entrar à 
1.º vez com a força, de que fez parte, veio à Villa Fran- 
ca indagar dos permanentes, que ali existião destacados 
— si era certo que ali existião os homens facinorosos 
armados, cujos nomes erão Freitas e Barhosas —, e como 
lhe respondessem os ditos permanentes — que já não 
podião ser capas de velhacos e que tinhão ordem do 
Juiz de Pas para se não importarem com os ditos Frei- 
tas e Barbosas, ainda que os encontrassem armados em 
ronda, resolveo-se por essas razões elle réo a acompa- 
nhar a Anselmo por conhecer que o direito sagrado não 
devia ser isso que praticavão e que à segunda vez que 
elle réo acompanhou Anselmo quando entrou na sobre- 
dita Villa Franca foi por ter visto uma Portaria do Juiz 
de Direito interino João Teixeira de Oliveira Cardozo, 
que convidava elle réo e mais companheiros para virem 
à Villa dispersar uns facinorosos, que estavão reunidos 
em uma casa forte. 

A vista do que deo-se as perguntas por feitas, etc. 
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Interrgto. a Athanasio 


E logo comparecendo outro réo que tbm. esteve se- 
parado durante os interrogatorios anteriores, fez o mmo. 
Dr Juiz de Direito as seguintes perguntas: 

Perguntado qual o seu nome, idade, naturalidade, 
estado e meios de vida? 

Respondeo chamar-se Athanazio Nogueira da Sil- 
va, natural da Freguezia de S. Quiteria (Minas Geraes), 
23 annos de idade, solteiro, e lavrador. 

P. si tinha sido preso em outra occasiáo? 

R. que não. 

P. si havia feito parte da força, com que Anselmo 
tinha entrado pela 1.º e 2.º vez na Franca? 

R. que só fez parte na 2^ vez. 

Р. si sabia que Francisco Ribeiro fora assassinado 
à porta da casa, em que Anselmo e sua gente estavão? 

R. que sabia e que elle réo fora quem o assassina- 
ra, e а razáo que para isso teve foi porque o dito Ri- 
beiro havia dito à umas senhoras, que estavão na fon- 
te, que elle hia assassinar o Cap. Anselmo e dizendo- 
lhe estas que o náo fizesse, respondendo o mesmo Ri- 
beiro que o havia de fazer por haver recebido para esse 
fim de Antonio Barboza Sandoval um credito de onze 
mil cruzados; e outrosim por que chegando o dito Ri- 
beiro а porta da casa, em que se achava o Cap. Ansel- 
mo, desfechou sobre elle uma espingarda e como nào 
pegasse fogo senáo a espoleta, lancou máo de 1 pistolla 
para fazer fogo sobre o mmo. Cap. Anselmo e foi entáo 
que elle гёо disparou um tiro contra Ribeiro. 

P. si sabia que Antonio Joaquim Guilherme fóra 
morto, e Lucas Barbosa e Vital Pereira feridos? 

А. que n&o sabia, nem tinha ouvido dizer. 

P. si tinha mais alguma cousa a allegar em sua 
defesa? 


R. que náo. 
A' vista do que, etc. 
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Interro. á Bernardo 


Em seguida introduzido outro réo, fez o mmo, Dr. 
Juiz de Direito as seguintes perguntas: 

Perguntado qual o seu nome, idade, naturalidade, 
estado e meios de vida? 

Respondeo chamar-se Bernardo Vicente de Assum- 
рс̧ао, 


(Falta uma pagina do manuscripto original que 6 
a ultima deste Codice). 


NOTAS EXPLICATIVAS 


. (1) O termo da Franca em 1839 era dividido em 4 Dis- 
irietos e 2 Freguezias: o 1." districto a Villa e seus arredores, 
o 2.* de Macaúbas, o 3.º o do Chapadão, ambos na freguezia da 
Villa; e o 4.º a freguezia do Carmo. 


(2) O Promotor Publico intirino Manoel José Alves Pe- 
reira, brasileiro adoptivo e portuguez de nascimento, que adhi- 
rio a — Independencia — ja entüo se entregava á negocios 
forenses. 


(3) Manoel Roiz Pombo foi assassinado no lugar deno- 
minado — Vendinha, onde. existia junto a estrada uma casa 
com taberna, na fazenda Borda da Mata, onde morava José 
de Barcellos Ferreira, irmão de Anselmo, além da fazenda de 
Anselmo ao Norte da Villa. 


(4) E' de se notar que a inquirição das testimunhas se 
fizesse em casa da residencia do Dr. Juiz de Direito e isto 
como lugar, que seria respeitado, e mmo. porque o Juiz de 
Pas seria de prompto assessorado. 


(5) Esta entrada de Anselmo à 27 de 7bro. foi à ma- 
drugada; a casa do Juiz de Pas — Pombo — foi cercada pelos 
capangas de Anselmo, que nos pateos interiores matarão um 
<áo de fila de legitima raça; houve tentativa de se descobrir 
a casa para invadi-la, sobresahindo neste ponto — Manoel Dias 
Ferreira. D. Maria Jacintho de Jesus, sogra de Pombo, arma- 
da de um cruxifixo — implora a Anselmo, outros intervem, 
e afinal se concloio a consiliação, de que falla o processo. 
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(6) Tempos depois, D. Anna Constancia de Jesus, viúva 
de Pombo, mandou buscar os restos mortaes, que, feitos de- 
centes funeraes, descanção no interior da Matriz da Franca. 


(7) A Lei Provincial de 14 de Março de 1839 creou mais 
uma Camara composta dos Termos de Mogy-merim e Franca, 
elevando a freguezia de Batataes á cathegoria de Villa e cabeça 
do termo da Franca, a que pertencia, devendo a residencia 
do Juiz de Direito ser na Villa Franca, medida esta, cujo fim 
era ser Anselmo julgado fóra da Franca, onde estava pronun- 
ciado — como sedicioso —. 





(8) Não escapa á perspieacia do historiador a coincidencia 
de ser os processos de Anselmo apresentados ao jury — a 6 de 
Ibro. de 1839 —, um anno justo da morte de Pombo. 

А 11 de 9bro. apresentou-se Anselmo e seus companheiros 
á prizão, que foi designada em uma casa particular — justa- 
mente fronteira а porta principal da Matris, onde funccionava 
o jury; ali estava em liberdade, cercado de capangas, cujo 
armamento se via pendente das paredes; ali era visitado e até 
d'aquelles, que іао ser seus juizes. 


(9) Manoel Adriano Pompéo, residente no novo municipio 
Че Batataes, foi nomeado entáo Promotor Publico intirino pelo 
Juiz de Direito; era entáo o homem, que fazia papel de advo- 
gado em Batataes. 


(10) Este officio foi offerecido em original com a contra- 
riedade, d'onde se vé que o Juiz de Pas Matheus Ignacio de Fa- 
ria o deo á Anselmo, de quem era amigo. 


(11) A Commissáo de Justica d'Assembléa Provincial nes- 
te parecer nào considera — intruso — o Juiz de Pas — Pom- 
bo —, como falsamente allegou a Defeza dos réos; esta expres- 
são se acha no parecer na exposição constante da representa- 
cáo—; Pombo tinha sido juramentado Juiz de Pas (visto ser 
supplente), por ter se incompatibilisado o 4. Juiz de Pas 
Simão Ferreira de Menezes, nomeado Sub-Prefeito —; prestou 
juramento а 15 de Abril de 1837, como consta da certidáo a 
fls. 55 da Copia. 


(12) Esta questão de janella foi causa occasional da An- 
selmada, visto que outra era a causa efficiente. Com effeito 
antigos habitantes do municipio da Franca, como os Junquei- 
ras, Paulos e outros viáo crescer diariamente a influencia de 
outros mais modernos; d'ahi o ciúme e a intriga; é o que suc- 
cede em todas as povoações novas. 
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(13) Basilio Magno Rodrigues Alves, homem de cór pre- 
ta, rabulo que apparecera na Franca, protegido por Anselmo. 


(14) Um dos 3 presos, que foráo soltos por imposigáo de 
Anselmo, era Francisco Joaquim Carmo, filho do Sargento- 
Mór José Joaquim Carmo, por quem Anselmo praticara a se- 
dição de 1.º de Janeiro de 1838, como consta do respectivo 
processo. 


(15) O Pe. João de Oliveira Cardoso era portuguez, que 
adherio а Independencia, verdadeiro chefe do partido de An- 
selmo, que dirigia por conselhos e instruccóes: é de se notar 
que esta Portaria foi expedida а 6 de 9bro. de 1838 — dia do 
assassinato de Pombo. А Portaria nào designa o lugar, d'onde 
foi expedido; más — consta do processo de Anselmo por esta 
morte — que nesse dia o Pe. João estava na fazenda de Ма 
theus Coelho, onde fora Anselmo visita-lo. Ora a fazenda de 
Matheus Coelho era a fazenda do Pouso-Alto, uma legóa ao 
Norte da Villa e na mma. direcção e mais de uma legóa adian- 
te estava a casa de Anselmo na fazenda do Pouso-Alegre. On: 
Anselmo, quando sahio da casa de Matheus Coelho em di- 
recção á Borda da Mata à procura da casa de seu irmão José 
de Barcellos Ferreira já levava tal Portaria, visto que confes- 
sou que soubera da passagem de Pombo para aquelles lados 
e seguio a mma. direcção, e em tal caso ali foi resolvida a 
morte de Pombo; ou, feita esta, recebeo no mmo. dia a Porta- 
ria por te-la participado ao Pe. João, que era a intelligencia, 
que deliberava, como Anselmo o braço, que executava; pois 
só depois do dia 9, entrada de Anselmo, voltou o Pe. João á 
Villa, 





(16) О Te. Cel. José Teixeira Alvares acabava de chegar 
da Córte, onde fora fazer surtimento como negociante; repellio 
a conciliação de 27 de 7bro. feita por seus amigos Pombo 
e Cursino, cujos brios estimulando tornou-se o centro da re- 
sistencia, que não souberão sustentar. 


(17) Esta carta, recebida na madrugada de 4 de 9bro., 
prevenio a Teixeira que Anselmo já tinha elevado numero de 
homens para vir á Villa, onde appareceria à qualquer momento: 
séu conteúdo, aliás corroborado pela informação do Pe. Ca- 
wmillo, trouxe o desanimo, de modo que ao amanhecer — se 
achava Teixeira quasi só e Pombo, ou convidado e insinuado 
perfidamente por quem quer que seja (opinião geralmente 
aceita na Franca), ou de moto proprio, dirigio-se à 6 a Borda 
da Mata à casa de José de Barcellos Ferreira, em cuja leal- 
dade confiava, afim de nada soffrer de seu irmão Anselmo e 
mostrar que retirava-se do centro de resistencia ao mmo. An- 
selmo. Nova traição ali o esperava; d'ali Anselmo o arranca, 
e elle morre baleado na Vendinha. Foi sempre opinião geral 
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na Franca, que, si Barcellos quizesse, Anselmo não levaria de 
sua casa a Pombo. 


(18) O Tabelião José Ferreira Mendes, visinho de Pom- 
bo, foi quem se dirigio á casa do Pe. João, Juiz Municipal inti- 
rino, para que accudisse; Pe. João comparece, já encontra D. 
Maria Jacintha, sogra de Pombo, supplicando a Anselmo, in- 
tervém e com elle outros, e finalisa-se por consiliacáo. 


(19) Assignado o officio de 4 de 9bro., ao Governo, assas- 
sinado Pombo à 6, entrado Anselmo à 9, a Camara que func- 
cionou a 22 já não era a mesma ,e sim composta de partidarios 
de Anselmo, maxime os Junqueiras; eis como se explica o 
parecer de 22 de 9bro, e o mais, que praticou a Camara. 


(20) O Destacamento enviado pelo Governo compunha- 
se em sua maxima parte de guardas nacionaes de Mogy-mirim, 
commandados por um official da Guarda Nacional. O pro- 
prio Governo declarou a Camara Municipal neste seu officio 
de 5 de Dezembro que o fim do destacamento era unicamente 
manter a ordem e evitar qualquer excesso, que mal intenciona- 
dos quizessem por ventura praticar—, e assim nada de perse- 
guição legal a Anselmo e sua gente, embora réos de sedição, 
mortes e ferimentos. O certo é que Anselmo foi ás portas da 
Villa ao encontro do Destacamento, á cujo chefe perguntou si 
— vinha de paz ou de guerra, e com a resposta que vinha de 
vaz — entrou na Villa à frente do Destacamento e ali ainda 
conservon-se por dias com sua gente. Е’ que os Junqueiras, 
Anselmo e outros merecião as graças do Pe. João Ramalho, que, 
influencia politica, os protegia e aplainava-lhes difficuldades. 


(21) Este officio de 20 de 10bro, de 1838, dirigido pela 
Camara Municipal ao Governo, mostra o triumpho da revolta 
de Anselmo; está assignado por 3 membros da familia Jun- 
queira — José Bernardes da Costa Junqueira e Francisco An- 
tonio da Costa, genros do Cap.-Mór Francisco Antonio Diniz 
Junqueira e Antonio Francisco Junqra. sobrinho do mmo. о 
Pe. Joáo ё quem tudo dirigio; assessorava а Camara; esse offi- 
cio de 20 de 10Ъго., е a representação, que o povo dirigio а 
Camara à favor de Anselmo parece ser de sua pena; porquanto 
esse officio e essa representação — evidentemte. sáhirão da 
mma, pena, e confrontados com a Portaria de 6 de 9bro,, mos- 
trão o mmo. estylo, o que se corrobora com a consideração 
de que elle tudo dirigio. . 


(22) A elevação da Franca à Villa (1824) não agradou 
aos mandóes existentes, que comprehenderáo — que homens de 
inteligencia lhes veri&o fazer sombra. Com effeito, Thomaz 
Carlos de Souza, nomeado Collector, influe pela sua intelli- 
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gencia; Luiz Gonçalves Lima, intelligente rabula, José Teixeira 
Alvares, e outros, vindo para o lugar, ganháo terreno; no com- 
Tercio vão-se tornando notaveis Pombo, Cursino e Barbosa 
Sandoval: os antigos moradores, que só influiáo pela fortuna 
territorial, sentem-se chocados, e d'ahi a discordia, principal- 
mente vendo entrar para a Camara Municipal, Teixeira, Cursi- 
no, Pombo, e Barbosa Sandoval e outros e para o juizado de 
pas da Villa, Teixeira, Sandoval e outros. 


Е’ de se notar que as accusações levantadas com côres tão 
negras nesse officio contra seus adversarios — cifrão-se em 
generalidades e não contem factos especificados. 


E' notavel que a Camara nesse officio descesse até o ridi- 
culo, a mofa! 


(23) Nota aqui a Camara que Pombo e Cursino erão ho- 
mens sem nascimento, sem educação, sem instrucgáo alguma, 
Note-se que a Camara era assessorada pelo Pe. João, portuguez 
de nascimento; note-se que os Junqueiras erão orgulhosos pela 
sua fortuna territorial e nobresa à ponto que o Guarda-Mór José 
Antonio Diniz Junqueira, irmão do Capitáo-Mór Francisco An- 
tonio Diniz Junqueira, dizia que descendião d'El-Rei D. Diniz, 
embora por bastardia! Note-se que os Junqueiras não егёз 
os mais proprios para explorar a outros a falta de educação 
e instrucção! Е’ que a influencia escapava á elles e a outros, 
a ponto que só elles querião ser ricos, e não podião admittir 
que o ficassem pelo commercio Pombo, Cursino e Sandoval, 
como bem se collige deste officio. 


(24) Era natural essa filha de Pombo, que a trouxera de 
Nytheroy. Suas filhas legitimas — 5 — erão creanças. E’ falso 
o que diz a Camara sobre o convite e ciladas de Pombo con- 
tra Anselmo. Casando uma filha natural, Pombo não fez bô- 
das, como o faria, si legitima fosse. 


(25) Pombo, Cursino, Sandoval e Teixeira erão commer- 
ciantes com credito no Rio-de Janeiro, d'onde Teixeira aca- 
bava de chegar com sortimento, e nenhum d'estes tinha for- 
tuna banida, 


(26) Manoel Francisco Pereira do Lago, homem intelli- 
gente e probo, excellente professor de musica e de primeiras 
letras, que tantos discipulos deixára — habilitados — para 
ganhar a vida, como José Ferreira Mendes, logo nomeado Ta- 
belliáo; Marceliano Roiz Moreira, musico e professor de ins- 
. trucção primaria, logo fazendo fortuna pelo commercio; Sil- 
verio Claudino da Silva, professor de musica por longos annos 
na Franca e depois advogado provisionado pela Relacáo da 
Córte, e muitos outros que se tornavão bons professores de 
musica, n'esta e na provincia de Minas. 
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(27) О Dr. José Innocencio de Campos, depois Dezem- 
bargador na Relação da Córte, teve de retirar-se logo da Fran- 
ca, ameacado por Anselmo. 


(28) Morto Pombo à 6 de 9bro., entrando Anselmo па 
Villa à 9, nào ficou a Villa na tranquilidade e socego, narra- 
dos pela Camara: si regozijo houve, foi para os partidarios de 
Anselmo. Com effeito o negocio e casa de Pombo, cuja fami- 
lia — fugitiva — estava em consternacáo se achava fechada; 
9 mesmo succedéo á Teixeira, Cursino e Sandoval; o advogada 
Luis Gz. Lima fugira para a Villa da Formiga, e seu filho Fe- 
lisbino Antonio de Lima, Juiz de Pas, para Uberaba, para onde 
tbm se dirigio. Teixeira, Sandoval para Sorocaba, Manoel 
Francisco para Limeira; Simão Teixeira de Menezes e outros 
asconderão-se em fazendas; o Cap. Jacob Ferreira de Menezes 
dirigio-se para S. Paulo a pedir justiça ao Governo: muitos 
forão os que mudarão-se então ou se retiravão provisoriamente. 
E' visto que os que não seguião a Anselmo não podião ficar 
tranquilos na Villa, onde dominava a sua capangagem. 


(29) Esta representação, cuias firmas forão reconhecidas 
á 22 de 9bro, de 1838, é evidentemente obra do Pe, João, como 
a informação da Camara de 20 de 10bro. triumphante a re- 
volta, era conveniente legalisa-la, fazendo acreditar que tinha 
á seu lado a opinião publica. Foi assignada pelos Junqueiras, 
pelos Coelhos da Fonseca e outros partidarios de Anselmo; por 
seus capangas, mmo. aquelles que depois responderão ao jury, 
como Geraldo, os Macieis, Francisco de Paula Souto, Theophilo 
José de Andrade, Athanasio, Manoel Dias etc.: foi ainda assi- 
gnada por muitos que em 9bro. segte. forão seus juizes no jury 
de Batataes, como José Bernardes da Costa Junqueira, João 
Gonçalves Milano, Antonio Francisco Junqueira, e outros; e 
finalmente os parentes de Anselmo, os Paulas, Mendonças, etc. 
(Por brevidade não se incloio na copia todos os nomes dos 
assignantes e só os dos mais proeminentes). 


(30) Dous Junqueiras — fizeráo parte do Conselho — 
José Bernardes da Costa Junqueira e Antonio Francisco Jun- 
queira, sendo que outros estavão presentes, ou como jurados, 
ou como amigos, como José Antonio Diniz Junqueira, que à 
rogo assignou O interrogatorio do réo Bernardo, o Capitáo-Mór 
Francisco Antonio Diniz Junqueira, que assignou o interroga- 
torio do réo Joaquim Alves. И 


Manoel Rodrigues Pombo viera de Minas рага Eranca, que 
attrahia os emigrantes mineiros pela fertilidade do solo e bom 
clima; casara-se com D. Anna Constancio de Jesus, filha do 
Cap. Joaquim da Rocha Neiva; homem trabalhador e negocian- 
te de tino hia fazendo fortuna, quando se déo a Anselmada. 
Negociante acreditado na Córte, recebeo de seu compadre 
e amigo Luciano Leite Ribeiro, negociante d'aquella praça, а 
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incumbencia de cobrar alguns contos de reis do Cap. João 
Francisco Junqueira, fazendeiro da freguesia de Batataes e 
tratou de realisa-la, indo a aquelle lwgar e casa do devedor, 
que mal a recebeo, originando-se uma altercação, em «que Pombo 
com a energia, que o destinguia — repellio a má recepção, 
D'ahi a birra dos Junqueiras, especialmente de João Francisco, 
que dirigira-se 4 Anselmo, incitando-o a vingar-se e até rogan- 
do-lhe que tirasse as orelhas de Pombo e as mandasse. O cer- 
to é que o cadaver dessa victima foi encontrada sem orelhas 
e decorridos annos Joáo Francisco teve uma molestia cutanea, 
que affectando principalmente as orelhas as fez crescer e en- 
grossar sobré-maneira. 

Por outro lado, Pombo fazendo fortuna pelo seu trabalho 
e commercio era independente e não se baixava aos ricos fa- 
zendeiros, que antes recorrido à sua casa para emprestimos de 
dinheiros, de que não despunháo, porque os seus interesses 
егйо lemitados. 


Pombo tornou-se amigo de outros negociantes, que vierão 
para a Franca, como Teixeira, Sandoval e Cursino, e estes e 
outros, habitantes mais modernos, começarão a ter influencia 
no lugar à ponto de ser contemplados nos los. lugares em elei- 
ção de Juizes de Pas e Vereadores. 

D'ahi os ciumes, que originarão intrigas. 

Luis Gonçalves Lima, intelligente rabula, que viera da Vil- 
la da Formiga (Minas) achou-se logo ligado a estes, que de pre- 
ferencia o consultaráo á qualquer outro, que se achasse mais 
para o lado contrario, como Basilio Magno. 

Lima tornou-se credor do fazendeiro Anselmo, de quem 
teve precisáo de cobrar Nova intriga. 

Assim Pombo, Teixeira, Lima, Cursino e outros vierão a 
formar um grupo, cuja influencia deo-lhes ganho em eleição, 
d'onde a inveja, e o ciume do grupo contrario, 

No grupo de Pombo destinguiráo-se pela intelligencia Li- 
ma, Teixeira, Thomaz, Carlos, e outros; e pelo commercio 
Pombo, Cursino e Sandoval, e a elles se achavão ligados tbm 
muitos fazendeiros. 

No outro grupo destinguirão-se fazendeiros, que só se re- 
commendavão pela sua fortuna territorial. 

O choque era inevitavel. 

Anselmo Ferreira de Barcellos, que viera de Minas, era 
fazendeiro abastado, homem sem instrucção e dotado de genio 
fórte; cercava-se sempre de homens pobres, a quem.sabia agra- 
dar, mesmo pelo lado da brutalidade, com que fallava; eráo 
verdadeiros capangas. 

Anselmo tbm não via com bons olhos a influencia crescen- 
te dos outros, que erüo considerados com. o voto popular. 

Facil era a liga de Anselmo, Junqueira e outros. 
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N'este estado de cousas — dêo-se а questão da janella 
entre D. Angelica, cunhado de Anselmo e Lima — seu vizinho, 
intervindo Pombo, como Juiz de Pas, fins de 10bro. de 1837: 
Anselmo intervem, ha altercacóes, e no dia 1." de Janeiro de 
1838 entra na Villa — com o intento de fazer com que reas- 
sumisse o cargo de Juiz de Pas — José Joaquim Carmo, com 
quem contava para decidir à seu geito o negocio —. О que 
se seguio consta do respectivo processo, onde se vé que Carmo, 
bem ou mal, estava pronunciado e por isso náo podia exercer 
aquelle cargo. 


Anselmo é processado e pronunciado como sedicioso pelo 
Juiz de Pas Pombo; recrudesce a intriga, e a 27 de 7br. de 
1838, entra com gente armada na Villa, cerca a саза de Pom- 
bo, etc. Neste interim chega da Córte José Teixeira, que náa 
aceita a conciliação, promove a reintegração de Pombo e Cur- 
sino etc. etc. 


A' 6 de 9bro. — Pombo é morto e a 9 entra Anselmo pela 
3.* vez na Villa, de que toma conta. 


Pombo deixava 5 filhas e 2 filhos, todos menores; e o mais 
moco, nascido а 10 de Julho de 1838, ainda não tinha sido le- 
vado à pia baptismal, quando morreo seu pai: hoje é juiz de 
direito. 


Anselmo tivera largas promessas de auxilios, principal- 
mente dos Junqueiras, para sustentar-se, mas depois queixara- 
se que taes promessas falharão a ponto de ter de pagar uma 
vaca, que matara para sua gente, e que pertencia a um Jun- 
queira, e contava que teve de gastar 14:000$000 — com a sua 
sedição e livramento e para paga-los teve necessidade de ven- 
der sua fazenda e comprar um pouco de terra na margem di- 
reita do Rio-Grande e proximo ao lugar, onde levantou-se a 
vovoação de S. Rita do Paraizo, hoje Villa da Comarca da 
Franca. Annos depois ali morrêo pobre, e sem herdeiros. 


Em 1742 foi à Uberaba d'onde trouxe o Pe. Zeferino Ba- 
ptista Carmo, que ali estava prezo como insurgente e de então 
3e promoveo a povoação de S. Rita do Paraizo, elevada à fre- 
guezia em 1851, sendo seu Vigo. o Pe. Zeferino, de quem An- 
selmo sempre mostrou-se amigo. 


Poucos annos depois da sua sedição fallecéo Anselmo. 


Parece que não se póde deixar de considerar que o poli- 
tico não foi estranho à Anselmada; porquanto os dous grupos 
deviáo ter ideias politicas differentes, embora ainda algum, 
tanto confusas. 

Com effeito, logo depois, esses grupos acharão-se em cam- 
pos diversos, bem discriminados. 


Teixeira, Cursino, os Barbosas, Limas, Ferreiras Lopes е 
outros figuráo no partido liberal, ao passo que os Junqueiras, 
Coelhos, Paulas, Barcellos e outros figurão no partido conser- 
vador. 
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Assim o grupo de Texeira e seus amigos pode-se conside- 
rar liberal e o grupo de Anselmo e seus amigos — conservador 
-— E' esta a opinião do Conego Marinho em sua Historia da 
Revolução de Minas e S. Paulo; e parece procedente, se atten- 
dendo-se que com a abdicação de D. Pedro 1.º em 1834 (sic) 
nascéo o partido conservador, que obrigou Feijó a abandonar 
а regencia em 1837. 

Assim nas eleições de 1836 forão eleitos Vereadores e Jui- 
zes de Pas (Distro. da Villa) Texeira, Cursino, Sandoval e ou- 
tros, que depois formarão o partido liberal ao passo que fica- 
rão em minoria de votos José Joaquim Carmo, Matheus Ignacio 
de Faria, José Bernardes da Costa Junqueira e outros depois 
formarão o partido conservador, que desde então se pôde con 
siderar já se formando na Franca. 

E assim ainda a divergencia de ideias politicas veio a 
concorrer para a Anselmada. 
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ou Coleccam de todas as Familias No- 

bres do Brasil, e as Capitanias, princi- 

palmente daquella de S. Paulo, com a 

noticia certa donde sam Oriundos, mor- 
tes e Jazigos (1) 


(1) Em nosso ultimo volume iniciamos a publicação da 
Nobiliarchia Brasiliense de Roque Luiz Macedo Leme da Ca- 
mara, acompanhado de um interessantissimo estudo do nosso 
prezado collaborador Affonso de E. Taunay. 


Proseguimos hoje a publicação das arvores genealogicas, 
parte integrante da “Nobiliarchia”. Dado o seu grande nu- 
mero só no proximo vólume ficará concluida a publicação desse 
curioso documento, cuja copia se fez graças aos esforços desse 
abnegado estudioso das nossas coisas historicas que é o illus- 
tre director do Museu Paulista. 
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ARVORE 33^ bão 
Rochas Pimenteis. 


O Capm. José Ortis da 
Rocha n. cid. de S. P. 
+ no anno de 1734. 


O Capm. de Auxiliares 

Bento Ortis da Rocha 

Bueno nal. e cid. de S. 
Paulo. 





D. Escolastica Barbosa 
de Lima nal. de S. 
` й Pe Paulo.. 


Ex 


10 





Bertmeo. da Rocha Pi- 
mentel nal e no. cid. 
de S. P. + no anno 
de 1734. 


Pedro da Rocha Pi- 

mentel nal e no. cid. 

de S. P. cas. a 20 de 

Mo. de 1663 + a 7 de 
Jo. de 700 


D. Leonor Domes. de 
Camargo nal de S. P. 





ARVORE 33. 


Rochas, Pimenteis. Ascendencia paterna de José “Ortiz da Rocha. 


Vicente da Rocha Pi- 
João  Frra. Pimentel mentel 


nal da Va. de Al a 
A D. Mecia Frra. 


Arve. 4.* | Bmeo. Bueno de Ribera 
D. Ma. de Ribeira 
Bueno D. Maria Pires 


Claudio Furquim | Estevam Furquim 


Arve. 4.º L D. Isabel do Prado 


D. Anna Ma. de Ca- | José de Camargo 
margo 





с D. Leonor Domingues 


РТ 
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Rochas, 


D. Ursula Franco Vie- 
gas nal. de S. P. 


ARVORE 385 = 


Pimenteis. Ascendencia materna de José Ortiz da Rocha. 


João Franco Viegas 


‹ Arve. 8. 


D. Bernarda Luis 
de Olivra. 


Lourço. Franco Viegas 
D. Franca. Coitada 
(sic) 


Diogo Bueno nal. de 
S. P. 


D. Ma. de Oliveira 


Amador Bueno de Ri- 
ba. Aclamado 


Arve. 6.* 
D. Bernarda Luis 


D 


Pedro Leme do Prado 


2.* mer. 
D. Maria de Oliveira 


яемагисуча VIHOUVITISON 


т 











ARVORE 33. 


Rochas, Pimenteis. Ascendencia paterna de D. Escolastica Barbosa de Lima. 


O Capm. José Barbosa 
de Lima n. cid, de S. 


P. Ir. do Brigadro. 
Alexe. Barreto de Lima 


Gaspar João Barreto 


Arve, 12º 





| D. Ma. Barba. de Lima 


Gar. Joào Barreto 


D. Franca. Cubas 


Gabriel Barbosa de 


D. 


Ma. 


Lima 


` 


de Lima do 
Rosario 


Gaspar Cubas ` 
ү Isabel Sobreiro. 


Dos. Nunes 


D. Maria Barbosa de 
Lima 


João Pedroso de Moraes 


D. Maria de Lima 


SFr 
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ARVORE 33^ 


Rochas, Pimenteis. Ascendencia materna de D. Escolastica Barbosa de Lima. 


, 1.* Mer. 


D. Caterina Portes 
Bueno nal. de S. P. 





1 





( Bueno da Veiga cabo 


О Сарт. Mor Andor Bar. da Cunha Veiga [ 


dos Paulistas pa, o Rio 
das Mortes em 1710 
D. Ma. Bueno | 


Arve. 4.* | 


D. Marta de Mirda. 
do Rei 


Bmeo. da Cunha Gago 


D. Ma. Portes do Rei 


Jeronimo da Veiga 
D. Maria da Cunha 


Amador Bueno de 
Ribera 


D. Margarida de Men- 
donsa 


Anto. da Cunha Gago 
D. Marta de Miranda 


João Portes do Rei 
D. Juliana Antes. Car- 
doso 


ASNATTISVUG VIHOUVIIIHON. 
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ARVORE 34.2 


^ 


+ 
= 


Pachecos, Borbas, Gatos, Lemps. 


Martinho Rois Gato n. 
| cid, de S. P. + de 
| Bichigas em 1779 


Baltasar Rois Borba 
Capm. de Auxes, nal. e 
no. cid. de S. P. mor. 
na Frega. de Sto. 
Antonio 





D. Maria Machado nal. 
L de S. P. 


\ g 


ARVORE 34.1 


Pachecos, Borbas, Gatos, Lems. Ascendencia paterna de Martinho Roiz Gato. 


Mel. Pacheco Gato 
f Mel. Pacheco Gato 


D. Beatris Gato 


Bar. de Borba Pinto E 

nal. e n. cid. de S. P. Arve. 32. 

+ em Va, Rica a 17 de João Paes nal. de Por- 
Abril de 1727 tal. N. Cid. de S. P. 


D. Anna da Veiga 


D. Susana Rois 
/ 





О Сарт. Martim Rois 

Tenorio do Ro. de To- 

ledo e do. otro nal. de 

S. P. + em 1603 no 

certam do Ro. de Perú 

sendo capm. тог da 
Tropa. 


D. Susana Rois nal. de 
S. P. 


SSNGITISYHg VIHONVITHION - 


IST 


y 


Шш ARVORE 34.* 


Pachecos, Borbas, Gatos, Lemos. Ascendencia paterna de Martinho Roiz Gato. 


D. Maria Leonor de 
Lemos Va. de Jeronimo 
Machado Silva Provor. 
dos Defos. e Auztes. + 
a 2 de Agto. de 1725. 


D. Bar. de Lemos de 
Moraes nal. e no. cid. 
de S. P. 


D. Ma. Bo. de Camar- 
go + a 3 de 9.° de 1692 


D. Frco. de Lemos nal. 
da cide. de Orense do 
Ro. de Galisa, no. cid. 
de S. P. 
1.* Mer. 


D, Isabel de Moraes nal. 
de S. P. + em 1650 


Bmeo. Bueno nal. e No. 
Cid. de S. P. cas. a 8 
de Jano. de 1631 + 
em 36 
2.* Mer. 


D. Mariana de Camar- 

go q. va. с, com Егсо. 

da Costa Valadares ca- 
pm. de infa. 


D. Franco. de Lemos 
nal. de Orense 

D. Ma. foares da mes- 
ma Cide. - 


Bar. de Moraes Dantas 
Tr. de Pedro de Morats 
Dantas da Arve. 2.º 
D. ignes Rois fa, dê 
Domos. Glz. da Ilha dà 
Madra. e de Mecia Rois 
do Porto 


Bmeo, Bueno dé Ribera 
Arve, 6.*.., 
D. Maria Pires 


José de Camargo 
Arve. 4." 
D. Leonor Domes. &a. 





ZSE 
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Mel. Pnto Guedes nal. 
e по. cid. de S. P. 





ARVORE 34.: 


Pachecos, Borbas, Gatos, Lemos. 


Mel. Pinto Guedes nal. 
de Cernelha Frega. de 
Cedielos Conco. de Pe- 
naguiam Ф em 5. P. 
em 1691 Ir. de Frco. 
Pinto Guedes q. + em 
S. P. a 16 de 9.º de 
1701 


D. Domingos Rois Es- 

cudeiros nal. de S. P. 

+ no 1.º de Jano. de 
1701 


João da Franca Osorio 


D. Catna. Guedes 


Dos. Affo. de Escudros. 
nal. de S. P. + em 
1685 


D. Ma. Domingues nal. 
de 5. Р. + a 19 de 7^ 
de 1668 


| 


D. Isabel Affo. q. jás no 
Carmo de S. P. em ja- 
sigo proprio 


Anto, Rois 


D. Isabel Ribro, + a 7 

de Julho de 1662 tto, de * 

Alvaras. de S. P. cap. 
$584 


ISXITUSVUG VIHONYITISON 





Pachecos, Borbas, Gatos, 


D. Angela Machado nal. 
de S. Paulo cas. a 8 de 
7.º de 1698 


ARVORE 34,* 


Lemos. 


Jeronimo Machado nal. 
da Va. de Guimes. no. 
Cid. de S. P. Provor. 
dos Defos. e Auztes. + 
a 28 de Dezo. de 1695 


D. Maria Egiciaca de 
Arsam nal de S. P. + 
| а 4 de Maio de 1690 





Crystovam da Silva nal. 
de Guimarães 


D. Ма, Martins nal. da 
“mesma 


O Сарт, mor Bras Rois 
Arsam п, cid. de 5. P. 
conquistou os Gentios 
do certam de Ba. cuja 
guerra durou de 1671 
até 74 Admdor. das 
Mas. de S. P. e Supe- 
rintendente das Aldeas 
do Rei 


D. Ma. Egiciaca +a?7 
de Fevro. de 1702 


Ascendencia materna de D. Maria Machado. 


Cornelio Arsam nal, de 
Irlanda q. veio com 
Frco. de Soisa em 1609 


1 D. Elvira Rois fa. do 


Capm. Martim Rois Te- 
norio acima Ф а $ de 
Fevro. de 77 





С Pedro. Domingues v. 


Arve. 32," 


| D. Maria Mendes da 


TCI 
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ARVORE 35.2 E 
Correas, Leites, Penteados. 


f ^ O sargto. mor de Au~ 
хез, João Leite Pentea- 
do nal, e n. cid. de S. 
P. Ir. do Cono. Louw- 
renço Leite 1, Vigro. 
= Capar. do Bispo. de 
` S. Paulo 


José Manoel Leite Pen- 
teado dé Brito e Bueno | 
nal de S. Paulo assis- 
tente no Cuiabá e seos 
Irmaons 





D. Ignacia Bueno de 
Brito nal. da Villa da 
Parnaiba . 








ARVORE 35.5 


Correas, Leites, Penteados. Ascendencia paterna de João Leite Penteado. 


Frco. Penteado nal. de Mel. Correa nal. de 
Pernambuco n.o cid. de Lsba. q. com s. mier. 
S. P. donde c. + 13 de veio estabelecer em 

9.º de 1673 Pernambuco donde + 


Franco. Rois Penteado 
n. cid. de S. P. nal. da 
Va. da Parnaiba Fund. 
e Padro. da Сара. de 
М. Sra. da Piedade de 
Araçariguama 


Anto, Rois de Mirda. da 
cid. de Гатој Ir. do 
Conego Almondega 
D. Clara de Miranda 
mal. de SAP. + a 5 de Pascoal Leite Furtado 
Julho de 1692 
D. Potencia Leite nal. Arve. 2.º 


de S. P. D. Isabel do Prado 


дет 
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ARVORE 35º Эдеа ap em US козы ж 


Correas, Leites, Penteados. Ascendencia materna de D. Ignacia Bueno de Brito. 


D. Margda. da Silva 
Bo. nal. da Va. da 
Parnaiba 





Frco. Bo. Luis da Fon- 

seca Ir. do Capm. Mel. 

Bo. da Fonseca nes. da 
Parnaiba 


D. Maria Jorge Velho 
nal. da Parnaiba 


Bo. de Ribera 
D. Bernarda Luis 


O Capm. mor Amador 
Diogo Bo. nal. e n. cid. 
de S. P. + em 1700 


Arve. 6.* 


D. Ma. de Olivra, nal. 


` 
de Jundiay + em 1699 | бо Prado Arve. 13. 


| О Сарт. Pedro Leme 
D. Maria de Oliveira 


Dos. Jorge Velho 


Salvador Jorge Velho | D. Isabel Pires 


Arve. 9.* 


Pascoal Leite Paes 
D. Maria da Silva Brito 


D. Mangda. da Silva | 
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АВУОВЕ 36.^ 


Prados, Toledos, Barros. 


Angelo Xavier do Pra- 
do nal. da Va. de Mogy 
das Cruses cid. de S. 
P. + em 1769. г. de 
M. R. Conego Peniten- 
ciario Faustino Xer. do 
Prado Visitador do Bis- 
a po. por 3 veses 


José Joaquim Xavier 
de Toledo Te. da Le- 
giam de S. Paulo, fo. 
unico e nal. da Va. de 
Santos em 1775 


D. Maria Angela da Lus 
Toledo nal. de S. P. 


ARVORE 36.2 Г 


и 


Prados, Toledos, Barros. Ascendencia paterna e materna de Angelo Xavier do Prado. 
Y às 

© Sargto. mor Pedro de 

Barros nal de Va. No- 

va de Gaia servio na 
Frco. de Borja Xer. de Artilharia do Regimto. :., 
Barros baptisado па do Rio e + Govor. da ` 


frega. da Candelaria do Forta, de S. João da 
Rio de Jano. com o ne. Barra 
de João Martim do Prado fo. de 
; | Anto. do Prado nal. de | João do Prado e Felipa 
D. Josefa Rois nal. de S. P. donde passou a Vicente 
Va. nova de Gaia ser mor. em Mogy das 
А | Cruses em 1717 D. Anta. do Sobral + 
Е а 18 de Abril de 1616 


Salvador do Prado da |, 


D. Ma. do Prado nal. | Va. de Мову das Cru- '. 
da Va. de Mogy du ses + em Junho de 1666 


Cruses | 


D. Isabel da Silva nal, 
de Mogy 
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ARVORE 36.* DO 


Prados, Toledos, Barros. Ascendencia paterna de D. Maria Angela da Luz Toledo. 


Crystovam da Сипһа de 
Onhate 


ü h 
João Vas da Cunha | Ае Ей» 
NI | D. Mecia Vas Cardoso 


D. Simam de Toledo 





Pis D. Simam de Toledo 
Pisa 
D. Anna Ribro. de . 
Агче. 16^ Toledo D. Maria Pedroso 
Floriano de Toledo В 
Pisa : 
E João Pires Rois 
João Pires Rois 
D. Mecia Rois 
' D. Franca. de Almda. Arve. 5.* | 
Taques Lourenço Casto. Tags. 


i D. Branca de Almeida Arve. 2.* 
L D. Ma. de Lara 
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ARVORE 37^ 
Figueiras, Aguiares, Buenos. 


O Alfes. Antonio Glz. 
Figra. nal. da Va. de 
Stos, achouse na cam- 
panha do Seará, com. 
o Me. de Campo Ma- 
tas Cardoso de Almda. 


passou а Сарт. de Fu- 
fa. em 5 de Março 
de 1729 
O Sargto. mor Manoel 
Angelo Figueira de 
Aguiar tem uma fa. ca- 


sada com Migl. Frra. 
Irm. do Gon. Joáo Frra. 
do 2. matrimonio 


D. Isabel de Ribera de 
Aguiar 
Arve. 14.* 


ARVORE 37º a j 


Figueiras, Aguiares, Buenos. Ascendencia pater na e materna de Antonio Gonçalves Figueira. 


Manoel Affo. Gaia 


2 
| $ 
Me. Affo. Gaia E 
© 
fes] 
7 Antonio Gonçal D. Ma. Nunes de Si- E 
i j "E Hr qra. Mendonsa w 
Pu igueira Е 
| Arve. 19.* А 
Anto. Gonsalves Figra. я 
у ; 
D. Ma. Glz. Figra. 

i 
| | i » D. Ignes Lamim Ir. de m 
4 Anto. Feliciano Tinoco a 
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ARVORE 38. i 


Souzas, Brandão e Menezes. 


O Tene. da Guarda 
Rl. Luis de Soisa Bran- 
dam e Meneses nal. da 
Va. de Pitangui das 
Mas. Geraes 
Luis de Soisa Brandam 
e Meneses 
Anto. Brandam 
Alexe. Luis de Sa, As- 
pirante da Mara. 
José ........ 
D. Ma. de Mello c. com 
Luis Fortes e foi pa. o 
Rio das Mtes. 
D. Isabel + 
D. Maria Luisa 
D. Caetana 
D. Felipa 
D. Rita 
D. Constansa 
Id. 
D. Felipa Antonia de 
Mello Almda. e No- 
ronha 


e nme | T ARVORE 38.2 : 


' а 
d + 


Souzas, Brandão e Menezes, Ascendencia paterna de Luiz de Souza Brandão e Menezes 


O Capm. mor de Ma- Crystovam Frz. de 

rialva Luis de Sousa e Soisa 

Meneses nal. da mes- 

ma villa 

O Corel. Alexe. Luís " E 
de Soisa e Menes. Gor. 9 Diogo Barreto de Ме- 
de Stos. e S. Paulo, to- D. Ma. de Menes. nes. fo. de Frco. Barto. 
mou poce a 29 de Ju- de Menes. 


nho de 1757 ч 
= D. Paula de Menes. 


D. Maria de Sampaio 





ISNAFIS VU VIHONVITIGON 





ARVORE 38^ 


Souzas, Brandáo e Menezes, Ascendencia materna de Luiz de Souza Brandáo e Menezes 


D..Caetana Ma. Bran- 
dam. nal, da Va. de 
Pitangui 


O Capm. mor Luis de 
Gerqra. Brandam cavo. 
de Cristo 


D. Isabel Pires Montei- 
ro + a 10 de 9.0 de 
1788, em Lsba. 2.* cas. 
com Joáo Frz. de 
Olivra. 


О Сарт. mor Atanasio 
de Sergra. Brandam 
nal. de Рю. de Lima 


D. Catna. de Siqra. e 
Mendonça nal. de Stos. 


B. 


O Capm. Anto. Rois 

Velho casou na Va. de 

Но a 6 de 9bro. de 1750 
+ em 1766 


D. Margda. de Campos 
nal. da Va. de Ий 


Mel, Affo. Caia 
Arve. 19.* 
D, Ma. de Siqra. Menda. 


Garcia Rois Velho Ir. 
de Ma. Garcia Velho da 
Arve. 1.* 


José de Campos + a 1.º 
de 9.0 de 1731 testan- 
do em moeda 12.186209 
Diogo de Felipe de 

Campos da Arve. 9.* 
D. Ignes Montro. fa. de 
Bento Pires e de Se- 
bna. Leite da Arve. 7.* 


o 
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ARVORE 38, 


Souzas, Brandáo e Menezes, Ascendencia de D. 
Felipa Antonia de Mello Almeida e Noronha К 


Teodosio de Almda, fo. 
Frco. Rois de Almda. Anto. Rois de Almda. | de Antonio Rois e de 
Te. da Guarda RI. Е. Е. da С. Te. da Ga. Ri. Franca. de Almda. 


da C. Escrivam da Fa- D. Antonia de Mello 
О Tene. da Gda. Ral. za, e Padro. do. Р 


José Rois de Almeida D. Anna de Almeida 
‚ Eserivam Ѕиргапите- 
rario do Conco. da 
Fazda. F, da C. e Pa- 
dro. da Capa. do Sa- 
cramto. da Frega. de S. 
Juliam de Setubal 


D. Franca. de Soisa 


SSNHFUSVUg] VIHOUVEISON 


D. Ma. Teresa de No 
ronha 


їл 
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ARVORE 39: 


Pachecos Jorges Missel e Alvarengas 


José Pacheco Missa 
nal, e n. Cid. de 5. 
Paulo 


Joaquim Felisberto Pa- 

checo de  Alvarenga 

Anto. Bonifacio  Pa- 
checo 


José Pacheco  Missel 
nes. de S. Paulo 


D. Ma. José de Jesus 

Ir. de José Freo, Rai- 

mundo e de João Po. 
Nunes Leme 


ARVORE 39: 


Pachecos Jorges Misser e Alvarengas, Ascendencia paterna de José Pacheco Misset 


Anto. Pacheco Missel 


nal. de $. P. e Cid. cas. 
a primeira vez com D. 
Ma. de Sá fa. do Capm. 


Mel. de Sá Cavo .de 
Cristo 


2^ Mer. 





А. 


Anto. Pacheco Jorge 

nal da Ilha de S. Mi- 

guel n. Cid. de S. P. + 
a 26 de 9.° de 1692 


D. Ma. Missel viuva de 
Luis Soares + a 30 de 
Abril de 1709 


Frco. Jorge nal. da Ia. 
de S. Miguel 
Егса. Pacheco nal. da 
mma. Пһа 


da Silva + no 
certam 


Dos. 


D. Maria de Alvarenga 
nal. de S. P. 


Estevam Ribro, de Al- 

vara. No. Cid. de S. P. 

fo. de Anto. Rois de 
Alva. 


Maria Missel + em S. 
P. a 11 de No de 660 
fa. de João Missel Es- 


trangeiro e de Isabel . 


Glz. 


ASNAFUSVUG VIHOUVITIIHON 
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ARVORE 39.2 


Pachecos Jorges Missel e Alvarengas, Ascendenci a materna de José Pacheco Missel 


D. Maria Blanc da Sil- Ј 


va nal de S. P. + em 
1777 





José da Silva Goes nal. 
de S. Victe. n. Cid. de 
S. P. chamado o Ca- 
beca do Brasil 
1.º Mer. 


D. Anna Ma. Blanc. Ir. 
do Pe. Paulo Blanc 


Vicente de Goes da ma. 

Fama. deste Apelido Te. 

da Va. de S. Vicente 
em 1537 


Antonia Gomes nal. de 
S. Vicente 


Paulo Blanc. + em 1707 


Саша. de Pontes nal. 
de S. Paulo 


Pedro Nunes Pontes 
Arve. 32. 


D. Ignes Domes. de 
Ribeira 


ил 
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ARVORE 39º 


Pachecos Jorges Missel e Alvarengas, Ascendencia materna de Maria José de Jesus 


O Alfes. Sebastiam do 
Prado Cortes nal. 


Cide. 


de S. P. 


da 


Anto. Glz. Ribro. nal. 
de S. P. 


D. Ma. Leme da Silva 
nal, de S. Paulo 


Anto. Glz. Cadime nal. 
da Ilha de S. Migl. Cid. 
de S. P. 


D. Mecia Ribro, de 
Alva. + a 21 de Agos- 
to de 1709 


Alexo Leme dos Reis 
nal, e Cid. de S. P. + 
a 17 de 8bro. de 1671 


D. Anna de Goes Pom- 
peo nal. de $. P. + a 18 
de Fevro. de 1679 


| 





Dos. da Silva асїша 
D. Ma. Ribro. acima 


Pedro Leme 
Elena do Prado 


Mel. de Goes Raposo 
nal. e n. Cide. de S, P. 
em tto. de Haposos e 
Bocarros 
D. Maria Pompeo fa. de 
Pedro Taques da 
Arve. 2." 
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ARVORE 39º 


Pachecos Jorges Missel e Alvarengas, Ascendenci a paterna de D. Maria José de Jesus 


D. Maximiliana Ma. de 
Maris e de D. Apolonia 
Maris e de D. Apolonia 
de Alva. Maris, aliás 
Tios deste e Ir. de 
Francisco q. seg.: 


Frco. de Alvara. Maris 

Ir. dos referidos e de 

D. Maria de Maris nes, 
do Rio de ano. 


D. Ma. Pacheco Misse) 
Ir. de Anto. Pacheco 
acima 


Salvor. Antes, Lobo nal. 

do Porto Formoso da, 

Ilha de S. Migl. Cid. do 
Rio de Janeiro 


D. Beatris Pra, de Ma- 
ris nal. do Rio de Jano. 


Anto. Pacheco Je. Frco. Jorge acima 
acima D. Егса. Pacheco acima 


Dos. da Silva acima 


D. Maria Missel acima | D. Maria Ribro. acima 
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ARVORE 40. 


Lemes, Ferrazes, Arau jos e Arrudas 


Antonio Ferrás Pache- 
co de Araujo 


Bento Dias Leite Ferrás 


O Pe. José Ferrás de 
Campos 








| 


12 


Agosto. Ferrás de Ar- 
ruda, nal da Va. de 
Ий, tem servido trienal 
varias veses de Juis 
Ordinro. e de Orfs. Sr. 
do Engo. e da Capela 
de N, Sra, da Concei- 
cam do Rio Anhambi 


1.º Mer. 


D. Maria Pacheco de 
Soisa nal. de Itú 








ARVORE 40* 


Lemes, Ferrazes, Araujos e Arrudas, 


Lourco. de Araujo Fer- 
rás n. Cid. do Porto 


Mel. de Araujo Ferrás 
nal. da Cide. do Porto 


D. Brites Ribro. nal. 
da frega. de Paco de 
Soiza 


| 





7 + 4 
Pedro Dias Leite nal. 
da Cid. de S. P. 
mor. em Itú 





O Capm. Pedro Dias 
Leme 


D. Veronica Dias Leite 
nal. de S. P. 


Агуе. 1.* 
D. Ma. Leite da Silva 


| 
| 
| 


Ascendencia paterna de Agostinho Ferraz de Arruda 


Jeronimo Ferrás n. Cid. 
do Porto donde foi 


Provor. da Miza. no 
Anno de 1533, fo. de 
Dos. Ferrás 


Bento Ribro. fo. de Mel. 
Frz. Rib no. Cid. do 
Porto 


D. Ma. Moreira nal. 
do Porto 


Fernando Dias  Paes 
Leme 
S. Sobra. 
D. Lucrecia Lemes fa. 
de Bras Teves e de 
Leonor Leme na. de 


Po. Leme 


Pascoal Leite 


D. Isabel do Prado &a, 
1 


учуиуо va ANTI ‘а оаяоур "I забон 


ARVORE 40.“ 


Lemes, Ferrazes, Araujos e Arrudas, Ascendencia materna de Agostinho Ferraz de Arruda 


Jeronimo Botelho 


[ Gonsalo Vas Boto. 
D. Guiomar Faleira 


Frco. de Arruda Sá 


O Capm. Frco. do Re- 


go Cabral 
D. Anna de Arruda 


D. Antonia de Arruda D. Anna de Maeda 


nal. de S. P. Arve. 7.2 


ISNATTISVUJ VIHOUVITIHON. 


Bmeo. de Quadros 
Cecilia Ribro. 


D. Ma. de Quadros 
Mel. Pires 


D. Isabel Bicudo de 
Mendonsa 


D. Ma. Bicudo de 
Mendonsa 


| Bernardo de Quadros 


641 











ARVORE 40.º 


Lemes, Ferrazes, Araujos e Arrudas, Ascendencia > paterna de D. Maria Pacheco de Souza 


O Capm. mor Manoel 

Pachéco Botelho nal. 

da Ribra. Gre. la. de 

S. Miguel mor. de На 
+ em 1762 


O Capm. Manoel Pa- 
checo Boto. nal. da 
Ribeira Grande 


D. Ma. de Arruda Ir. 
de Anto. do Rego e Sá 
F. da C. 


Sebastiam Bo. da Fon- 
seca nal. da Ia. de S. 
Migl. 


D. Caterina de Vivei- 
ros nal. de Calhetas 
da Ia. de S. Miguel 


O Capm. Nicolao da 
Costa de Arruda Ir. de 
Frco. de Arruda acima 


D. Ignes Tavares nal. 
de Calhetas 


O Capm. Mel. Vas de 
Calhetas 
D. Ma. de Vivros. e 
Soisa de Calhetas 


Gonsalo Vas Botelho 
acima 

D. Anna de Arruda 
acima 


087 
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Lemes, Ferrazes,,Araujos e Arrudas, Ascendencia materna de D. Maria Pacheco de Souza 


1.* Mer. 
D. Barbara de $оїза de 
Meneses 


ARVORE 40.2 


O Sargto, mor João 


Falcam de Soisa da Ta. 
de S. Ma. Ir. do Mor- 
gado Ignacio de Soisa 
Falcam Pro. Ir. de 
Frco. de Arra. Alce, 
mor de Itú + com tto. 
a 9 de Junho de 1731 


D. Anta. Bicudo de 
Campos nal de S. P. 


Mel. de Soisa Falcam 
D. Margda. Coito. de Sá 


Felipe de Campos nal. 
de Lisboa 


Arve. 9.* 


D: Maria Bicudo 


Frco. de Vandembourg 


D. Anta. de Campos 


Mel. Pires acima 


D. Maria Bicudo de 
Mendonsa acima 
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ARVORE 41.º 
Camargos, Ortizes, Lopes, Limas, Silveiras 


José Ortis de Camargo 
na. e no. Cid. de S. 
Paulo 


José Ortis de Camargo 
Joaquim de Camargo 


O Pe. Ignacio Ortis de 
Camárgo 


D. Teresa Cardoso nal. 
de S. P. 





ARVORE 41.* 


Camargos, Ortizes, Lopes, Limas, Silveiras, Ascendencia paterna de José Ortiz de Camargo 


O Capm. Fernando de 
Camargo Lopes nal. e 
no. Cid. de S. P. mor. 
na Cutia, onde viveo 
opulento 


| 


O Capm, Fernando de 
Cmgo. nal. e no. Cid. 
de S. P. q. se achou 
na guerra do Gentio da 
Ba. em 1655 e obteve 
onrosa Carta do В, D. 
Affo 6.º data. a 27 de 
7bro. de 1664 


Joana Lopes nal. de 
S. Po. 


Fernando de Camo. nal 

e n. Cid. de S. P. cha- 

mo. o Tigre + a 23 de 

Do. de 1678. potentado 

em Arcos, contrario 

dos Pires do ano. de 
52 até 1655 


D. Mariana do Prado 
nal. de S. P. ito, dos 
Prados 


Gonsalo Lopes nal. da 
Va. de Sardoira do 
Conco. de Paiva Frega. 
de S. Marinha de RI. 


Cas. a 7 de Do. de 1640. 


+ а 25 de Agto. de 1690 


Catna, da Silva nal. de 
S. P. + a 26 de Fevro. 
de 1694 


José de Camargo 
Arve. 4.* 
Leonor Domingues 


Joáo de S. Maria Espl. 
Felipa do Prado nat. 
de S. P. 


Pedro Lopes nal da 
Va. de Sardoira 
Francisca Glz. da ma. 
Villa 


Cosme da Silva nal. de 
S. P. 
Isabel Gonsalves nal. 
de S. P. 


Э5МЯРИ$УНЯ VIHOWVTIIHON 
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D. Ma. de Lima do 
Prado nal, de $. P. + 
1.º de Agosto de 1769 


ARVORE 41.2 


Camargos, Ortizes, Lopes, Limas, Silveiras, Ascendencia materna de José Ortiz de Camargo 


Luis Dias Barroso nal. 
de S. P. + em 1695 


D. Ma. de Lima do Pra- 
do nal. de S. P. + а 
a 16 de Abril de 1729 


João Barroso nal. do 
lugar de Barroso em 
Portal. cas. em S. P. 
a 12 de 9bro. de 1629 


Catna. de Siqra. nat. 
de S. P. Va. de Luis 
Garcia + em 1637 


Mel. de Lima do Prado 
Cid. de S. P. + a 9 
de Abril de 1715 


Anna Pires de Sigra. 
nal. de S. P. + a 12 
de Maio de 1719 


Alexo Jorge nal. de Ar- 
rifana de Soisa 
Ma. de Siqra. fa. de 
Амо. Nunes e de Ma. 
Maciel + em 1612, essa 
fa. de João Mel. e Pau- 
la Camacho 


Anto. da Silva fo. de 
Simam Nunes omem e 
de Isabel Rodil cas. a 
15 de ano. de 1632 
Joanna do Prado fa. de 
João do Pro. da Arve. 
2.* 


Pedro Vital + a 30 de 
Do. de 1650 fo. de 
Alonso Peres"Canhama- 
res Arve. 2.* 
Mecia de Sigra. + a 20 
de Fevro. de 1649 
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у АВУОВЕ 41.* 


Camargos, Ortizes, Lopes, Limas, Silveiras, Ascendencia materna de Thereza Cardoso 


x 


D. Maria Cardoso 


Salvor. Cardoso 


D. Anna Raposo da 
Silveira 


Matias Cardoso de Me- 
neses 


D. Isabel Furtado 


O Capm. mor pu 

Rapo. da Silva. 

Fo. e de Santiago bv: 

dos Orfs. de S. Victe. 
por carta de 1660 


D. M. aRaposo de Si- 
gra. nal. de S. P. 


Luis Furtado nal. de 
Monsanto de Caminha 
fo. de Simam Furtado 
e de Catna. Luis 
Felipa Vita. fa, de João 
do Prado acima 


João Rois Raposo nal. 
da Va. Vicosa 
Isabel Rois Canto nal. 
da ma. Villa 


O Capm. Joáo Rapo. 
Bocarro fo. de Anto. 
Haposo e de s. mer. 
Isabel de Goes 
Anna Ma. de Sigra. 
nal. de S. P. da пе 
Fama. do seu Apelido 


981 
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José Joaquim da Silva 

Sá e Almeida cas. com 

D. Ignes Ma. do Vale 
e Menda. e Mello 


Soror Felipa Ma, Xa- 

vier do Convto. da 

Conceiçam de Arroios 
de Lisboa 





ARVORE 424 


Silvas, Sás e Almeidas. 


O Dezor. Gregorio Dias 
da Silva nal da Tha 
de S, Miguel e da Va. 
do Oitro. oje cide. 
Juis de Fora de Atto. 
do Cham e depois de 
Alpedrinha, Ouvidor de 
S. P. onde chegou em 
1731, foi o 1.º Super 
Inte. das Minas dos 
Guaiás, Dezor. do Posto 
da Suplicaçam, Juis do 
Civel da Corte — Casa 
Real em 1756 


D. Josefa Leonor da 
Silva e Almda. Ir. de 
D. Ma. de Sá e Almda. 
mer, do Capm. Frco. 


Pra. Mendes Cavo. de - 


Cristo e cid. de S. P. 


. Manoel Dias dw Silva 


Anna da »itva 


O Capm. Manoel Men- 
des de Almeida nal. de 
Figueiró dos Vinhos, 
viveo abastado em S. 
P. e foi o mais rico 
negociante em Moeda, 
Provor. dos Reaes 
Quintos 


D. Maria Gomes de Sá 
nal, da Frga. da Cutia 
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ARVORE 43º 


Guterres, Cardosos, Silveiras. 


Guterres da 


Silveira 


Gaspar 


Leopoldo da Silveira e 
Soisa 


O Pe. Leonel Pedroso 
da Silveira 


D. Ma. Pedroso da 
Silveira 


D. Bernarda Pedroso 
da Silveira 


D. Tomasia Pedroso 
da Silveira 


| 


O Me: de C. Carlos Pe- 
dro. da Silvra. nal. e 
n. cide. de S. P. foi 
Capm. mor Rege. dos 
Villas de Taubaté de Pi- 
damonhangaba e Gua- 
ratinguetá por pate. de 
7 de Jo. de 1714. Pro- 
vor. da Casa da Fun- 
dicam da Va. de Pa- 
rati q. se passou pa. 
Taubaté. Fes distin- 
ctos serviços, obteve 
onrosas cartas do Sr. 
Rei D. João 5.º e a 
mcé. do Abito de Cris- 
to com 80 rs. de Tenga 
no Almoxarifado de 
Stos. o Posto de Capm. 
de Infa. do Presidio 
do Rio, tudo sem effei- 
to pa. sua antecedente 
morte em a Va. de Tau- 
baté em 1718 


D. Isabel de Soisa Eba- 

nos Pra. baptisada na 

frega. da Candelaria 
do Rio de Janeiro 


NoBILIARCHIA BRASILIENSE 


ARVORE 43^ 


Guterres, Cardosos, Silveiras. 


Gaspar 'Cardoso Guter- 

res n. cid. de S. P. nal. 

da Frga. das Mercés de 

Lsba. Irmam de Luis 

Nunes da Silvra. + em 
SP. 


D. Gracia da Fonseca 
Rodovalho nal. de $, P. 


Luis Nunes Guterres 
nal, de Lsba. 


D. Ma. Miguel da Sil- 
vra. nal. da Cide. de 
Angra da Ilha 3. 


D. Simam de Toledo 
Pisa da Ша 3.º 


Arve. 16. 


D. Maria Pedroso 
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NoBILIARCHIA BRASILIENSE 


ARVORE 44. 


Dias do Amaral e Silva. 


Bento do Amaral da 
Silva cid. de S. P. In- 
signe na arte de domar 
um cavalo, foi + por 
um criminoso q. en- 
controu, "o qual dispa- 
roudhe um Bacamte. 
pelas orelhas q. o dei- 
tou logo por terra e 


João do Amaral assim ficou desampa- 
Leite + rado de tos os Merinhos 
da Ronda sendo Juis 
D. Beatris Leonsia do Ordro .de S. P, 
Amaral c. com Joa- 
quim da Costa Siqueira 
de qm. tem um fo. 
clerigo T 
D. Matilde de Olivra. 
D. Maria de Oliveira 
nes. de S. Paulo “ E 


' | D. Саша. Eufrasia Al- 


ш vares Fido. 
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ARVORE 44^ 


Dias do Amaral e Silva. Ascendencia paterna de Paulo do Amaral da Silva. 


Ignacio Dias da Silva 
nal. e Cida. de S. P. 
bom Cavo. Ir. do Me. 
de Co. Mel. Dias da 
Silva Profeso na Ord. 
de Cristo, com 508 reis 
de tensa no Almoxarifa- 
do de Stos. q. nam 
chegou a gozar, mcé. 
feita pelo Rei D. José 
+ a 13 de Abril de 1733 


| 





O Capm. mor Dos. Dias 
da Silva das Mas Ge- 
raes donde veio a sua 
custa com mta. gente 
armada a socorrer o 
Rio de Jano. em 1705 e 
por isso fizeram Brigo. 
Ir. do Concelheiro Alex. 
da Silva Correa, cid. 
de S. P. + a 29 de 
Mço. de 1713 


D. Leonor de Sigra. 
nal. de Santos 


| 


Manoel Dias da Silva 
nal de Avr. Ir. de 
Po. de Sa. de Castro 
Conego da Sé de Lei- 
ria, tio do Capm. mor 
Roque de Macedo + a 
5 de No. de 1677 (A.) 


D. Catna. Rois de Me- 
deiros nal de S. P. 


Lourco. Casto. Taques 


Arve. 2.* 


D. Ma. de Araujo 


Anto. André Parromino 


Arve. 1.º 


D. Isabel Joáo de Cas- 
tro 


Joáo Pires o Protector 


Arve. б^ 


D. Mecia Rois, 


Lourco. Casto. Taques 


D. Maria de Lara 


Luis Pedroso de Barros 


D. Leonor de Siqueira 
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ARVORE 44.* 


Dias do Amaral e Silva. Ascendencia materna de Paulo do Amaral da Silva. 


D. Anna Ma. Gurgel do 

Amaral, Sra. da Lavra 

de oiro de Sta. Fé, exis- 
tia em 1770 


f O sargto. mor Bto. do 
Amaral da Sa. nal. de 
Rio de Janro. Cid. de 
S. P. Ouvidor da Capta. 
jás na Capa. mor. dos 
Francos. de S. P. pro- 
prio seo e de seus des- 
cendes. + a 21 de Ju- 
nho de 1719 


1 





D. Escolastica de Go- 
doy da Silva q. viuva 
cas. com. José Pinto 
\ Coelho de Mesquita 





O Corel. José Neves do 
Amal. das Ordas. do 
Rio de Jano. 


D. Mecia de Aram Gur- 
gel nal. do Rio de Jano. 


Anto. de Godoy Mora. 
nal. e n. cid. de S. P. 
cas. na Paraiba a 31 de 
Dezbro. de 1667 + a 15 
de Jano. de 1721. 


D. Anna de Lima Ir. de 
Guilherme Pompeo de 
Almda. + a tempo а. re- 
cebeo as Bulas de Bo. 
Missionario. 


F. do Amaral da Va. do 
Paraty 


Ticien Gurgel Francês 
de Nasco. preso pelo 
Botafogo da Arye. 48 
em Cabo Frio, carre- 
gando de Pão Brasil 


D. Isabel do Amal. nal. 


da Va. de Paraty fa. de - 


Fco. Amaral 


João de Godoy Mora. 
Arve, 31 Eufemia da 
Costa Mota da mesma. 


о Capra, Guilherme 
Pompeo 
Arve. 2.* 

D. Maria de Lima Pe- 
droso 


S"SNSUPIISYHQ VIHOUVITISON. 
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ARVORE 44+ 


Dias do Amaral da Silva. Ascendencia D. Catharina Eufrazia Alvares Fidalgo. 


Mel. Rois 


João Frz, Fido. | Ма. Frz Fidalgo 


José Alvares Fidaigo 


Frco. Alvares 


Catra. Alvares Leonor João 


Arve. 14." Pedro Jacome Vieira 


José Dias da Silva 


— 


D. Maria da Silva 


D. Maria Leite 
TO 


D. Leonor Correa de 
Abreu. 
D. Ma. de Abreu Pe- 
droso. 


| Estevam Зара, Восаг- 


Dos. Machado Јасоте 
D. Caterina de Barros. 


Franco. Dias 
Custodio Glz. 


Агуе. 2.“ 
D. Саша. de 
Cotrim 


Oliveira 


-Simoens de 
Abreu 


Bmeo. 


E 
| 
| Gaspar Frz. Picam 
[ 
| 


D. Isabel Paes da Silva 


F6L 
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ARVORE 45.1 


Cunhas, Dortas, Macedos, Gagos e Lobos. 


Francisco da Cunha 
Lobo 


Bento da Cunba Dorta 
Francisco da Ca. Lobo 


Marcelino da Cunha 
Dorta 


Fr. Tomé Marcelino 
Dorta Carmelita 


O Pe. Joaquim da 
Cunha 


O Pe. José Rois da 
Cunha 


D. Catarina da Silva 
Dorta 





Cunhas, Dortas, Macedos, Gagos e Lobos. Ascendencia paterna de Francisco da Cunha Lobo. 


Franco. da Cunha Lo- 


bo nal, e n. cid. de 
S. P. Ir. de Po. da 
Cunha Lo. q. casou 


com Lusia Boto, e de 

Salvor. da Ca. Lo. q. 

casou com D. Genebra 

Machado de Godoy, e 

de D. Ma. da Ca. Lo- 

bo mer. do Francisco 
de Camargo 





Salvor. da Ca. Lobo 
nal. de $, P. mor. em 


. Mogy das Cruses + a 


11 de Fevro, de 1638 


D. Catna. de Menda. 

nal. de S. P. + em 

1612. Ir: de D. Isabel 

de Menda. q. foi mer. 

de Manoel da Cunha 
Gago 





Enrique da Ca. Gago 
n. eid. de S. P. Po- 
tentado em Arcos com- 


pro. dos Pires contra 
os Camos. + a 22 de 
Fevro. de 1663 


D. Ма. 614. de Freitas 
+ em 1629 


Frco. de Menda, nal, da 

Та. da Madra. п. cid. 

de 5. P. + a 30 de 
Dezo. de 1630 


2^ Mer. 


D. Ma. de Goes s. so- 
bra. + a 10 de Agto. 
de 1675 


| 





Enrique da Ca. Gago n. 
cid, de S. P. Poto, em 
Arcos, fo. de otro q. 
veio com Martim Affo. 
e de s. mer. Felipa Glz. 
25 Mr. 
Isabel Frz. fa. de Sal- 
vor. Pires e de Mecia 
Frz. a grande , 


Dos. de Goes nal da 

Ilha da Madra. de No- 

bresa conhecida q. veio 

com mer. e fos. para 
S. Vicente 

D. Caterina de Men- 

donsa nal. da Ilha da 
Madeira 


Dos. de Goes acima + 
em 1672 fo. de Dos. 
Glz. + а 30 de Abril de 
1627 fo. de Isabel Goes 
D. Joana Nunes + a 14 
de 8bro, de 1625 
2.8 Mer. 





961 
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Cunhas, Dortas, Macedos, Gagos, Lobos. Ascendencia materna de Francisco da Cunha Lobo. 


| 


Leonor de  Siqueira 
nal de S. Paulo . 


ARVORE 46.º 


Pedro Vas Morais nal, 
do Lugar do Lavradio 
+ a 23 de Maio de 1669 


r 


D. Joana Simam уа, de 
João Rois Brandam 
com qm. c. a 13 de 
Abril de 1643 + a 20 
de Agto. de 1706 





x Lor 


Frco. Vas Monis 


D. Leonor Pra. 


Simam Lopes nal. de 
Portal. c. na Ba. don- 
de veio pa. S. P. + a 
23 de Agto. de 1654 


Joana Frz. nal, da Ba. 
sobra. de Crystovam 
de Bulgros 
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ARVORE 45.2 


Cunhas, Dortas, Macedos, Gagos, Lobos Ascendencia materna de Catharina da Silva Dorta. 


( Mel. Vieira de Barros 
nal. de S. P. а 21 
de Abril de 1705, con- , Dos. Machado Jacome 
correo pa. o Convto. nal. da Iha 3.* 


do de Sta. Teresa don- 
de recolheo 2 fas. 


D. Ignes Pedroso de 
Barros nal. de S. P. / 


. 1635 . 
qus; a, deco de D. Catna. de Barros 


nal. de S. P. 


| С Joáo Leite nal. e n. 

4 a 2* mer. cid. de S. P. onde cas. | 
И а 30 de Jano. de 1635 
D. Isabel Pedro. 


L de S. P. 


nal. 





Anto. Glz. nal. de S. P. 





Pedro Jacome Vieira 
fo. de Sebm. Vieira e 
D. Joana Jacome tto. 
dos Vieiras da la. 3.º 
D. Anta. Maco. de To- 
ledo fa. de Gonsalo de 
Toledo Macdo. e de Ma. 
Frz. a rica ttos. dos 
Mos. Tos. da Ia. 3.2 


Jorge de Barros Fajardo 
Arve. 2.º 
D. Anna Maciel 


João Leite 
Агуе. 29,* 
D. Ignes Pedroso 


Frco. Jorge 
Arve. 29.* 
D. Isabel Rois 
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ARVORE 46." 


Pintos, Ribeiros, Arias e Aguirres. 


( Domingos Arias de 

Agre. nal. de Stos. So. 

de Alvaro Pinto Tomé 

Pinto, Fr. Archangelo 

de Sta. Teresa Carme- 

lita, todos nes. da dita 
Villa 


D. Maria Arias de 
Aguirre fa. unica 





D. Ma. de Lima de 

Camo. nal. da Va. de 

Atibaia, capia. de S. 
Paulo 


Pintos, Ribeiros, Arias e Aguirres. Ascendencia paterna de D. Maria de Lima de Camargo. 


b. E 


José de Camargo Pi- 
mtel. nal. e n. cid. de 
S. P. q. descobertas 
as Minas Geraes, fez a 
sua custa otros desco- 
brimtos, conquistando 
Aldeas do Gentio por 
cujos servços teve a 
mercê de Alcaide mor 
por Artur de Sa, con- 
firmado pelo Rei D. 
Pedro 2.º 





| ARVORE 46. 


f Marcelino de Camargo 


| 


Arve. 8^ 





© D. Меса Frra. Pimtel. 


2 n 


José de Camargo nal. 
de Castro Xeres 


Frco. de Camargo 
1 D. Beatris dela Penha 


; 


Arve. 4, 
Leonor Domingues 


Dos. Luis 
D. Anna Camacho 


mentel 
D. Mecia Frra. 


Vicente da Rocha Pi- 
João Pra. Pimtel. | 


Arve. 4,5 


D. Ma. de Ribera { Bmeo. Bueno de Ribra, 


D. Ma. Pires 


SSNSIIISVHg] VIHOUVITIISON 








Pintos, Ribeiros, Arias e Aguirres. 


D. Anna de Lima do 
Prado nal. de S. P. 


ARVORE 46. 


João de Lima do Pra- 
do nal. e no. cid. de 
S. P. + a 10 de De- 
zembro de 1716, Ir. do 
Pe. Anto. de Lima 


D. Ma. de Siqra. de 
Camargo, nal. de S, P. 


| 


Anto. de Lima nal. de 
Pte. de Lima + em 
1644 


D. Joana do Prado nal. 
de S. P. 


Ascendencia materna de D.Maria de Lima de Camargo 


Simam Nunes Omem 

nal. de Ponte de Lima 

Isabel Rodel nal. da 
mesma 


João do Prado nal. de 
S. Victe. fo. de João 
do Pro. e Felipa Vito- 
ria da Arve. 2º + em 
S. P. em 1615 
D. Maria da Silva de 
Sampaio q. va. c. com 
Sebastiam Soares de 
Portugal 


БЫ 
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Pintos, Ribeiros, Arias e Aguirres. Ascendencia paterna de 


Franco. Pinto Ribro. 
nal. de Penajoia temo 
de Lamego, foi Ouvi- 
dor da Capia. de S. 
Vicente em 1898 + em 
Stos. em 99, casou 5 
veses 
Venturoso Omem 


| 





ARVORE 46. 


Gonsalo Vas Pinto de 
S. Paio nal. de Pina- 
joia + em Santos а 19 

de Agto. de 1680, trou- 1 
se Instromto. de No- 

bresa, jás nos Claustros 
de $, Franco, com tto. 


A 


D. Ascensa de Soisa de 
Monterroio nal. de Pi-` j 

najoia jás com seo 
marido 





Frco. Pinto Ribeiro de 
Pinajoia 


Paula Pinto de S, Раю + 


de Pinajoia 


Alvaro de М. arroio 
nal. de Lamego, 


D. Beatris de Escocia 





Domingos Arias 


Gonsalo Ribro. da Va. 
de S. Martinho de Moi- 
ros fo. de Gastam Pinto 
omem Fido. dos Pintos 


do Conco. de Baiam 
no. de Do. Pires 
Aranha 


Rui de S. P. Pinto, 

omem Fido. nal. de 

Mizam Frío sobro. de 

Luis Pinto, cavo. de 
Cristo 


aSNIFASVIg VEHOUVIHSON, 








D. Joana de Vascon- 

cellos nal. de S. P. 

5^ mulher de Francis- 
co Pinto Ribeiro 


ARVORE 46.2 


O Alce. mor Anto. de 
Aguiar Barriga nal. de 
Cascaes Gor. de S. Vi- 
cente por Provisam de 
13 de Jano. de 1037 


D. Ma. de Vasclos. nal. 

de Stos. tia do Me. de 

c. João Arias de Agre. 

Sr. de Engo. no Rio, + 

em Stos. a 21 de Mço. 
de 1661 


D. Arias de Agre. 


Arve. 15. 


D. Ma. de Vasconcelos 


Ascendencia materna de Domingos Arias de Aguirre. 


João Rois Martines de 

Aguirre da cide. de 

Megnosa Espa. tirou 

Brasam cm Lsba. a 23 

de Fevro. de 1577, fo. 

de Diogo Frz. Martines 
V. L. A. 


O Capm. mor Anto. de 
Olivra. &a. 


Arve. 15^ 


D. Genebra Leitam 
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ARVORE 47. 
Regos, Soisas, Almeidas, Mellos. 


Calisto do Rego e Soisa 
f nal, da Va. de Itú, cid. 
de S. Paulo, Guarda 
mor do Registo de 
Araçanriguama, Substi- 

to do Geral 


Teobaldo Manoel Leite 

de Barros Botelho e S. 

Paio nal. da Villa de 
ий 





D. Maria de Cerqueira 
Leite, nal. da Parnaiba 


Й 


ARVORE 474 


Regos, Soisas, Almeidas, Mellos. Ascendencia paterna de Calixto do Rego Mello. 


Pedro de Mello e Soisa 
nal. de Ponta Delgada 
da Ilha de S. Miguel 
mor. na Va. de Itú, Ir. 4 
de João de Mello do 
Rego Capm. mor da di- 
ta Va. e Provor. do re 
gisto do oiro do Cuiabá 





Agostinho de Soisa de 
Almada da primeira 
nobra. da Ia. de S. 
Miguel foi Alfes. de 
Infanteria 


Mel. de Mello de Alma- 
da nal. do Lugar de 
Tanaes frga. de N. 
Sena. da Lus atrás da 
cid. de Pta. Delgada 

D. Isabel de Mello 


Calisto do Rego e Soisa 


D. Lusia Cabral do Re- 
go Ir. do Capm. Mel. 
do Rego de Soisa e do 
Pe. Gonçalo do Rego 


D. Ma. Cabral de Mel- 
lo Ir. do Capm. Adam 
Cabral de Mello 


Gonsalo do Ro. fo. de 

Mel. do Rego e de sua 

mer. Ma. Jeronima no, 

de Glo. do Ro. Fid da 

C. e de s. 2º mer. Isa- 
bel Pires 


D. Jeronima da Sa. fa. 
de Nuno de Soisa e de 
s. mer. Catna. de Moira 


André Alvs. de Siqra 
fo. de Januario Alvs 
de Siqra. 


D. Catna. Cabral de 
Mello Ir. de Adam Ca- 
bral de Mello fo. de 
otro dos legitimos Ca- 
braes de Belmonte 


90% 
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“ARVORE 475 


Regos, Soisas, Almeidas, Mellos. Ascendencia materna de Calixto do Rego Mello. 


D. Ma. de Arruda da 
Va. de Ий 


| 


t 





Maximiano de Goes de 

Sigra. nal. de S. P. 

mor. em На, cas. na 

Va. da Parn. a 17 de 

Jano. de 1695, + na 
Va. de Itú 


D. Maria de Arruda 


Lourço. Castanho Ta- 
ques 
Lourco. Casto. Taques Arve. 2º 
o: mogo D. Maria de Lara 
Arve. 44, i 


Luis Pedroso de Barros 


r Arve. 2.º e 44.* 
D. Maria de Araujo туе Б 


D. Leonor de Siqueira 


Sebam. de Arruda Bo- 
telho nal. da Ribra. 
gre 


D. Anna de Arruda 


Arve. 18. 
Bmeo. de Quadros 


D. Isabel de Quadros 


Goncalo Vas Botelho 
| Arve. 7.* 
| Isabel Bicudo 


ASNATTISVA VIHOWVEISON. 
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ARVORE 475 


Regos, Soisas, Almeidas, Mellos. Ascendencia materna de D. Maria de Cerqueira Leite 


D. Angela de Cerquei- 
ra Leite nal. de 
S. Paulo 


( Frco. Leite Ribro. nal. 





e n. cid. de S, P. + 
em 1726 
D. Ma. de Cerqueira 


nal. de S. P. + em 1756 


Pascoal de Mirda. cid. 
de S. P. + em 1689 
Arve. 35.^ 
D. Anna Ribro. 


Do. Glz. Mora. nal е 
n. cid. de S. P. а 23 
de-Mco. de 1706 


D. Catna. de Miranda 
Alvares nal. de S. P. 


| 


4 





t 


Anto. Rois de Miranda 
acima 
. D. Potencia Leite 
acima 
Sebastiam Frz. Correa 
D. Anna Ribro. 


Gar. Ordonho nal. de 
Itanhaem fo, de Do. 
Glz. e Anna Lopes fa. 
de Crystovam Glz. Pro- 
vdor. de Itanhaem. El- 
Je fo. de João Rois 
Capm. mor Fund. da 
mesma Villa em 1549 
D. Anna Mora. fa. do 
Capm. mor Jorge Mo- 
ra. nal. do Riotinto 


Francisco Cesar de Mi- 
rda. cid. de $, P. Pro- 
prieto. do Oficio de 
Eser. dos Ortãos 
D. Anna Pires nal. de 
S.P 


3SNITUSVIJ VIHOUVIIIHON. 
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D, Escolastica Bueno 


Francisco Bueno Gar- 
cia, cid. de S, P. 





ARVORE 48.º 


Giraldo Biting 
Arve, 1,2 


Custodia Dias 


Егсо. Bueno de Camar- 
go nal. n. cid. de S. P. 
cas. na Va. de Stos. 


D. Ma. de Freitas Ir. de 
Dos. de Freitas de Aze- 
vedo nal. de Stos, 





"Ordonhos, Moraes, Cesares, Tavares. Ascendencia de D. ' Escolastica Bueno, Irmã do Te- 

nente Coronel Francisco Bueno Garcia, de cidade de S. Paulo, filha de Antonio Ribeiro da 

Silva, irmão de Miguel Ribeiro da Silva que casou com outra rmá de seu cunhado. 
A 


Mel. Ramos de Moura nal, de Alento. Fernd. 
da Capa. de Stos. Anna da Parnaiba, depois 
Frega. e Villa 
Susana Dias fa, de João Ramalho 


Bmeo. Bueno fo. do Sevilhano 
D. Ma. de Camargo fa. de Jé. de Сашо. 
Espe. de Leonor Domingues 


Lucas de Freitas fo. de Luis de Azevedo sar- 
gto. mor da Comarca de S. P. com Pate. a 24 
de Jano. de 1649, fez mtos. servicos de sua 
vida, capm. da Forta. de Stos. 
D. Lucrecia de Memda. nal. de Stos. 


otc 
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HE ARVORE 48. 


Ordonhos, Moraes, Cesares, Tavares. Ascendencia paterna de Ignacio Xavier Cesar. 


Ignacio Xer. Cesar п. 
cid. de S. P. Ir. de 
Julio Cesar q. com seo 
cunhado o Corel. Je- 
ronimo  Pedroso de 
Barfos deo principio 
ás contendas de Mel. 
nes Viana contra os 
Paulistas do Rio das 
Mortes. 





Do. Giz. nal de Ita- 
nhaen 
, Gaspar Giz. 
Ordonho 
D. Anna Lopes 
Do. Glz. 
Moreira 
Arve. 47. Jorge Joáo q. da Ba. 
У saio feito Alferes do 
Capm. Do. Glz. Dacio c. 
D. Anna em 1548 
Moreira 


Maria Gomes nal. de 
S. P. 


João Rois Castelhanos 


Crystovam Gonsalves 


Luis Gomes nal. de wv. 

Anto. do de Lsba. fo. 

de Rodro. da Costa e 

de Anto Gomes, tirou: 

Instr. de Puritate Ange- 

ia Mora. fa. do Capm. 
Mor J.e Foreira 


SSNHIHSVMg VIHOUVITIISON. 
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ARVORE 48. 


Ordonhos, Moraes, Cesares, Tavares. 
Ascendencia materna de Ignacio Xavier Cesar. 


Luis Tavares nal de 


Frco. de Mirda. Tava- Beja 
res de Beja Proprieto. 
Р A do oficio de Escr. dos Marta Pra. nal. da mes- 
Francisco, Cesar de Mi- Orf a 
randa, 
+ 
F Simam Borges de Cer- 
D. Catna. de Miranda queira 
Tavares D. Isabel Paes Arve, 1.º 
D. Leonor Leme 
' D. Anna Peres 


ae 


ёс 


VHVAV) уа IRTI ^d оаяоурү "T andoy 





NoBILIARCHIA BRASILIENSE 


ARVORE 48,2 


Ordonhos, Moraes, Сезагез, Tavares. 





Ignacio Xavier Cesar 


José Joaquim Mariano 
Cesar de Cerqueira, 
Capm. de Infa. do Re- 
gimto. de S. Paulo cas. 
com Frca. fa. de Anto. 
da Silva Prado, + por 
traiçam em Guaiás, ou 
S. Paulo 


D. Escolastica Bueno 
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ARVORE 49º 


Godoys, Pires, Cunhas, Buenos. 


João de Godoy dos 
Reis nal. e cid. de S. 
Paulo Ir. do Pe. Timo- 
teo Garces Ex Jesuita. 


de Godoy Bueno Capm. 
mor de Auxiliares cas. 
com D. Rosa Mendes. 


D. Ma. Franco da 
Cunha Ir. de Joáo da 


José da Cunha Franco | 
4 Cunha dai Агуе, 8.º 





ARVORE 49º 


Godoys, Pires, Cunhas, Buenos. Ascend encia paterna de João de Godoy dos Reis. 


Alexo Graces da Cunha 
nal, é no. cid. de S. P. 


Cristovam da Ca. Rois 

nal. e n. cid, de S. P. 

onde c. a 11 de 8bro. 

de 1695 + 25 de 9bro. 
de 1700 


D. Anna Moreira de Go- ` 


doy nal. de S. Paulo. 


Mel, Rois Lopes nal. e 
cid. de S. Paulo. 


Dos. da Cunha nal. de 
S. P. + a 18 de Jo. de 
1716. 


Jorge Mora. nal. e n. 
cid, de S. P. + a 2 de 
Agto. de 711, Ir. de 
Anto. de Godoy q. ca- 
sou na Paraiba. 


D. Isabel Graces + a 17 
de dezo. de 712 Irmam 
do Protonato. Aposto. 


- Mateus Nunes de Siqra. 





João Rois nal. de Paco 

Brandam fo. de Brito 

Frz. e Ma. Frz. casou 

em $. P. a 13 de Abril 
de 1543. 


Joana Simam nal. de 

S. P. + a 2 dc Agto. de 

70 fa. de Simam Lopes 

q. + a 25 de Agto. de 

1654 e de s. mer. Joa- 
na Frz. 


Cristovam da Cunha 
Arve, 12." 
D. Меса Vas Cardo. 


João de Godoy Mora. · 


Arve, 3.º 


D. Eufa. da Costa Mota 


Alexo Jorge 
Arve, 41. ^ 


D. Maria de Siqueira 


ASNATTISVEG VIHONVITIHON. 
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ARVORE 49º 


Godoys, Pires, Cunhas, Buenos. Ascendencia materna de João de Godoy dos Reis. 


D. Catna. Pedroso nal. 
de S. Paulo + em 1769 


João Vas dos Reis nal. 
de Mogy das Cruses, 
cid. de 5. P. onde cas. 
a 20 de 9bro, de 85+ 
em Jano. de 1768. Ir. 
de Gar. dos Reis q. na 
va, de Itu cas. com An- 
na das Neves 


D. Anna Ma. da Cunha 
nal de S. P. + a 7 de 
Jano. de 1705. 


Gaspar dos Reis nal. da 
Va. de Mogy das Cruses 
cid. de S. P. 


D. Maria Dias Pedroso 


Belchior da Cunha Bar- 
regam + em 1702 


Ma. Furtado nal. de S. 

Paulo ir. do Pe. Anto. 

Rois q. + vigro. colado 

da Va. de Taubaté em 
1692. 


Frco, Rois + em 1652 
nal, do Asmeichial fre- 
ga. do Lanhoso, fo. de 
Anto. Pires Rois e de 
Beatriz Affo. 
Anta. Furtado fa. de 
Luis Furt. da Arve. 2e 
de Felipa Vicente 
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ARVORE 49. . ` 


Godoys, Pires, Cunhas, Buenos. Ascendencia paterna de D. Maria Franco da Cunha. 


Gar. da Cunha 


E Anto. Ca. de Abreu 
К. D. Anna Faleira 


[ Estevam da Cunha de 





Abreu 
Claudio Furquim” 
D. Isabel da Silva 
Anto. da Cunha de D. Ма. Leme 
Abreu i 
Arve. 8.* 
Arve. 8.* 

Anto. André Parromino 

Mel. Dias da Silva 
D. Mecia de Castro da D. Isabel João de Cas- 


Silva. tro 


João Pires o Protector. 
D. Catna. Rois Arve. 5.º 


D. Mecia Rois 
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NoBILIARCHIA BRASILIENSE 


ARVORE 50. 


Camargos, Ortizes e Albuquerques. 


O Capm. de Auxes. Ben- 

to de Camargo Ortis e 

Albuquerque das Minas 

do Pilar Comarca de 
Guaiás 





O Me. de C. Antonio de 
Camargo Ortis e Albu- 
querque nal e no. cid. 
de S. P. foi Superint. 
e Rege. das Minas do 
Paranampanema. Pas- 
sou a Guaiás onde te- 
ve a pale. dita, foi Pro- 
vor. dos Auxes. e Gda. 
mor, teve lavras em- 
Crichas onde Faleceo 
em 1759 


D. Maria Bueno nal. de 
S. Paulo. 
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ARVORE 50. 
Camargos, Ortizes e Albuquerques. Ascendencia mater 
na de Antonio de Camargo Ortiz e Albuquerque. 


XU. O Capm, Duarte de Al- 
buquerque da Praça do 
Rio de Jano. cid, de S. 
P. nal de Lsba. + em 
1677 


D Ma. de Siqueira e 
Albuquerque. 


D. Simoa de Sigra. va. Aleso'Jorge nal. de Or- 


de Mel. de Chaves Ir. rifana de Sa. 
do Pe. Dr. Mateos Nu- É ч 
nes Protonotario Apos. Antonio Nunes + em 


SSNSTIISYHg[ VIHONVITISON 


e visitador do Bo. 1612 fo. de Manoel Nu- 
n nes de Siqra. e Menda. 
D. Maria de Siqra. nal. e de Mecia Nes. fa. de 
de S. P. Pedro Nes. e de Isabel 
Frz. q. + em 1607 
D. Ma. Maciel fa, de 
João Maciel de Paula 
Camacho. 
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7 ARVORE 50.2 


Camargos, Ortizes e Albuequerques. Ascendencia paterna de D. Maria Buno. 


O Capm. Frco. Cubas 
de Menda. nal. e n. cid. 
de S, P. das Ordnas. do 

Bo, de М. 8га. do Ө. 


О Capm. Gaspar Cubas 
n. em a cid. de S. P. c. 
a 7 de Mço. de 639 + 
a 20 de no. de 1695. 





D. Margda. Rois de Si- 
( га, nal de S. P. + 


Gaspar Cubas nal. da 

Va. de Stos. n. cid. de 

S. P. + a 8 de Agto. de 
1648, e em 1591 


D. Isabel Sobrinha nal. 
de S. P. Ir. por Pae de 
Beatris Rois mer. de 
Bar. de Moraes Dantas 


Loirco. de Siqra. de 
Menda. nal da Va. de 
Stos. e n. cid, de S. P. 
+ a 4 de Junho de 1633 


D. Margda. Rois Ir. de 
Mecia Rois mer. do 
Protector dos Jesuitas 





Do. Glz. Ferra. nal. da 
cid. do Porto 
Frca. Cubas nal. de S. 
P. fa. de Glo. Nunes 
nal. do Porto, Ir. de 
Bras favo. F. Prov. 
da Faza. Alc. mor € 
Gor. de S. Vicente. 


João Annes Sobro. no. 
Povor. de S. Victe. + 
em S. P. com tto. a 7 
de 7o. de 1580. 2.º mer. 
D. Isabel Duarte q. ten” 
do feito tto. em 15 de 
Fero. em 1585, vivia 
em 608. 


25 D. Vitoria Pinto fa. 

de Anto. Pinto co. Fid. 

1.º Anto. de Sigra. nal. 
de Portugal. 


Garcia Rois fo. de otro 


&a. 
Catna. Dias fa. de Dos. 
Dias 


$56 
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ur Ы UM ARVORE 50. | : A чары 
Camargos, Ortizes e Albuquerques. Ascendencia materna de D. Maria Bueno, 


= 
| Xf Inocencio Preto no. 
f Sebam. Preto Mora. cid. de S. P. nal. de 
nal. e cid. de S. P. + a Portal. veio povoar 
17 de Fevro. de 696, seos Pais em 1519. 


sepo. no claustro dos 


Onto, Preto q. veio de 
Pal. em 1562 voltou e 
trouxe a mer. e 4 fos. 
em 74, fes mtos. servi- 
ços á Patria digo a S.A. 


| Po. Alvares Cabral dos 
Jesuitas. de Belmonte Gor. In- 
D. Maria Mora. nal. de ferino ém- Angola tres 


meses. 
D. Susana Mora. fa. de 
Capm. Jorge Mora. de 
Mello Pinto e de Isa- 
bel Vo. 


Я S. Р. 
D. Аппа Ribro. da Lus 


Ir. do Capm. Juvencio 
Preto. e ү 


Bmeo. Bueno de Ribera 
о Sevilhano no. Povor. 
de S. P. 





Amador Bueno de Ribe- 
ra. 


"sNarnsvug vrHOWUVITIHON 


D. Ma. Bo. Ir. de D. 
Maria mer. de Jo&o 
Mateos Rendon 


Maria Pires 


Dos. Carneiro acima 

D. Anna Camacho aci- 

ma fa. de Glo. Camo. 

nal. da Уа, do Minho e 

de Frca. Ramalho fa. 
de J. Ro. 


y D, Bernarda Luis. 
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Roque L. MacEpo P. LEME DA CAMARA 


ARVORE 51. 


Siqueiras, Caldeiras 


O Fid. D. João Mel. Ma* 

chado Caldra. de Si- 

qra. nal da frga. da 

Conceicam de Garulhos 

tro. da cid. de S. Р. Vig. 

col da Va. de Па em 
1765. 


D. Anna Violante, Maria 

de Vasconcelos, mer. 

de José da Cunha Fran- 
co. 


D. Rita + s. g. cas. com 
Pedro da Cunha Ir. de 
João da Ca. Franco da 
Arve, 812 cas. 2º vez 
com D. Mecia Pires de 
Almeida, fa. do Capm. 
Felis de Almeida Pae 
dos Pires de Gouvea 


| 





Mel. de Siqra. Cardoso 
nal. da Frga. de Nasaré 
,. n. cid. de S, P. 


D. Maria de Vascos. Ba- 

ptisada na Capa. da 

Ajuda do Sitio de Ja- 

quacocetuba tro. de 
S. P. 


sí 


ARVORE 51. : 


' 
i 


Siqueiras, Caldeiras. Ascendencia paterna de Manuel de Siqueira Cardoso. 


João de Siqra. Caldeira 
nal. đa Frega. dita n. 


| cid. de 5. Р. Ir. de Mel. 


de Goes, cas. com Ma. 
da Тиз Cardoso, de 
Dos. Nunes Cardoso q. 
cas, com D. Maria Mo- 
га. q. + em 1655, de 
Anto, de Sigra. Caldei- 
ra q. + na Va. de Mo- 
gy das Cruses em 1726. 


fa 





Anto. de Sigra. Caldei- 


ra па]. e n..cid. de S. P. 


Ir. de D. Francisca Bi- 

cudo de Siqra. + em S. 

Paulo a 22 de Mo. de 
1642 


D. Anna de Goes nal. 
de S. P. Ir. de Ísabel de 
Goes mer, de Frco. Le- 
me Senr. da Faza. de 
Jaquaperuruba em а 
Aldea de S. Miguel. 


Mel. de Siqra. Caldeira 
nal. e n. cid. de S. P. 


D: Mecia Nunes nal. de 
S. P. 


Dos. de Goes nal. e n. 
cid. de S. P. + a 28 de 
9bro. de 1671. 


D. Joana Nunes nal. de 
S. P. + a 14 de 8bro. 
de 1625. 


4 





Mel. de Sigra. nal. da 
Va. de Stos. n. cid. de 
S. P. + em 1614. 

D. Mecia Bicudo de 
Menda. fa. de Victe. Bi- 
cudo, nal. da Ia. de S. 
Migl. 


Po. Nunes nal. de S. P. 
fo. de Antan Nes. e de 
s. mer, D. Isabel Boto. 
q. tinha partido no En- 
go. de José Adorno da 
Bertioga em 1570. 
D. Isabel s. mer, + em 
30 de Agto. de 1607. 


Dos. Glz. nal. da Ilha 

da Madra. по. Povor. 

de S. P. + а 30 de Abril 
de 1527 


1.º mer. 
Isabel de Goes da ma. 
Ilha va. foi de Dos. de 
Goes e гш de Men- 
: а. 


Bento Nunes fo. de Pe- 
dro Nes. acima 

D. Isabel Dias Ir. de 

Do. Dias e de Pascoal 

Dias Povoadores | de 
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Siqueiras, Caldeiras. 


D. Ma. de Vasconcelos 4 
nal. de Santos 





ARVORE 51. 


Antonio Varejam de 
Mendonsa nal de $. 
Paulo. 


D. Maria de Vascos. nal. 
de Santos. 


| 


Pedro Glz. Varejam nal. 

de S. Glo, de Amarante 

+ em S. P. a 10 de Mco. 
de 1654 


Catna. de Menda. nal. 
de S. P. + a 3 de julho 
de 1671. 


O Capm. Govor. e Ou- 
vor, Anto. de Aguiar 
Barriga nal. de Cascaes 
pelos annos de 1637 


D. Maria de Vascos. 
nal. de Santos 


Ascendencia materna de D. María de Vasconcellos. 


Anto. Varejam nal. de 
S. Gonso. de Amte. 
Catna. de Olivra. de 
Amrte. 


Anto. Nes. nal. de S. P. 
fo. de Mel. de Siqra. e 
de Mecia Nunes acima 
Ma. Mel. fa. de João 
Maciel e pa. Camacho. 


Diogo Arias Aguirre 
Arve. 46.^ 


D. Mariana de Vascon- 
celos. 
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NoBILIARCHIA BRASILIENSE 


ARVORE 52º 


‚ Laras, Almeidas, Castanhos, Taques. 


р . Lourenço Castanho de 
Araujo Taques 


Anto. de Almeida Lara 
nal. de S. P. Ir. do Vin- 
culo q. no tro. da Va. 
da Cachoeira da Ba. 
instituio Jorge de Arau- 
jo de Goes Tr. do Dezor. 
João de Goes e Araujo 





D. Maria de Almeida 
(2.º mulher) 





ARVORE 52а 


Laras, Almeidas, Castanhas, Taques. Ascendencia paterna de Antonio de Almeida Lara. 


Lourco, Cas- 
tanho de 
Aro, Taques 
nal de 8. P. 
Sr. do vinc. 
referido de 
q nam tomou 
Posse por + 
logo depois 
de Sentensa 
de abilita- 
cão, 


Pedro Taques 


D. Anna de Proença 


Lourço. Casto. Taques 
o velho. 


Lourço. Casto. Taques 








o Moço. К D. Diogo de Lara 
D. Maria de Lara { D. Magdna. Frz. de 
Moraes 
+ y 
Lourgo. Cas- Arve. 2. i 
to. Taques foy 
nal de S. P. 
erdro, do 1 Pedro Vas de Barros 
Vinco, dito Luis Pedroso de Mo- 
de q nam to- каев D. Lusia Геше 
mou pe. pa. “ = 
nam ira Ва, D. Maria de Araujo er- 
dra. do vinculo dito q. 
instituio Jorge de Arau- 
А јо Ir. до Dezor. 
| D. Leonor de Siqra. Ir. Jorge de Aro. de Goes 
de Jorge de Aro. e do 
; . Dezor. D. Angela de Sigra. 
ў nal. da Ва. 
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D. Anna de 

Arruda nal 

da Va. de 
Itú. 


( 


Frco. de Arruda e Sá 
da Ilha de $. Migl. + a 
5 de Mço. de 1684. 


| 


D. Ma. de Quadros nal. 
de S. P. + а 3 de 7bro. 
de 1725 





` 


Gonsalo Уаз Botelho 


Агуе. 18.* 


D. Anna de Arruda 


Bertmes. de Quadros 

cid. de 5, Paulo onde 

cas. a 9 de Fevro. de 
1635 + em 1649 


D. Isabel Bicudo de 
Menda. nal. de S. P. 


ea 


Jeronimo Botelho 
р. Guiomar Fala. 
Cabral 


| 


f 


O Capm. Frco. do Re- 
1 ' go Cabral 
t D. Anna de Maeda 


Bernardo de Quadros 
nal. de Sevilha, cid. 
de S. P. Juis dos Or- 
{йоз vitalicio + a 15 de 
9bro. de 1642 


Cecilia Вто: nal. do 

Porto + a 4 de Agto. 

de 654, veio com seo 

Pac Estevam Ribeiro 
Baiam 


fo Capm. Mel. Pires fo. 
de Sor. Pires e de Ma, 
Rois ambos do Porto 


15- Maria Bicudo de 
Menda. nal. de $. P. 
fo. de Anto. Bico. da 
Iiha de S. Miguel e de 
Isabel Rois de S. P. 
Arve. 25^ 
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D. Ma. de 

Almda. nal. 

da Va. da 
Coritiba 
donde 
casou 


O Сарм. 
José Mar- 
tins Leme 
nal, da Co- 
ritiba ; Sr. 
das Fazas. 
de Gado da 
Cinza, Bo4 
queirão e 
S. José 


р. Anta. 
Ribro. de 
Silva nal 
de S. P. 





ARVORE 524 - 


Ascendencia de D. Maria de Almeida. 


E 
Anto. Mins Leme nal. 


da dita 


D. Margda. Frz. dos 
Reis nal, da mma. Vila 


Anto. Ribro. da Silva 
nal. e cid. de S. P. 


D. Ma. 
Almda. 


de Siqra. de 
nal. de S. P. 


B 


Anto. Mins. Leme Cid. 


de S. P. q. casado 
passou a viver em Co- 
ritiba 


Anto. Ribro. Baiam Ir. 
do Govor. Estam. Ri- 
bro. Baiam Parte. ser- 
vio na Guerra da Ba. 


de 672 a 74 
D. Ma. Leme nal. de 
S. P. 
Mel. da Cunha Gago 
nal e n. cid. de S. 
P. + a 25 de 10bro. 
de 1638 
D. Anta. Sigra. de 
Menda. nal. da Va. 
de Santos 


| 
| 
| 
| 
| 


Tomé Mins fo, de Frco. 
Martins Bonilha e de 
Atna, Glz. vindos па Ar- 
mda. de D. Diogo de Flo- 
“es Baldes a Stos, em 1583 
Leonor Leme fa. de Ma- 
teos Leme e de Anta, de 
Chaves em tto. de Lemes 


João Maciel Valente to. 
de João Mel. e Fa. 
Camacho 
5. Sobra. 

D, Ma, kjbro. ta. de Hs- 
tevam  Hibro. saiam о 
Moço na Cid. do Pto, e de 
Ma, Duarte · 


Frco. Leme Sr. da Faza. 
de Jaguaperuruba n, o, 
de & P. fo, de Mateos 
Leme acima 
D. Isabel de Goes fa. de 
Dos, de Goes de Menda, 
€ de Joana Ribro. 


Enrique da Cunha Gago 
Arve, 16.4 
Ma. Fernandes 


Dos. de Flemores Espa- 

nhol mor. da Va, de Stos. 
em 1663 

D. Anta. de Sigra. de 

Menda, nal, de Santos cu- 

nhada de Cavo. Casto. 


Allo. Pelaes.c. com Lusia ' 


de Sigr&, de Menda. sk 
ada. em 1683 
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ARVORE 53.º 


Ribeiros, Mouras e Almeidas. 


Francisco de Borja de 
Moraes Dantas Sotto- 
maior nal. de S. P. 
por Alca. o Tupetinbo 
digo filbo do ........ 


O Alfes. Ignacio An- 
to. de Almda. no. cid. 
de S. Paulo e da Cava- 
laria auxiliar q. se 
criou em 1756 
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D. Ignacia de Moraes 
Sottomaior e Sá S. Pra. 
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ARVORE 53.* 


Ribeiros, Mouras e Almeidas. Ascendencia de D. Ignacia Moraes Dorta Maia e Sá S. 














f João Paes de Almda. Frco. Paes Cora. nal. 
nal. do Rio de Jano. do Rio de Jano. 
Irm. de D. Anna de Al- 
mda. e de D. Marna. z 
Correa mres. em San- Mel. Vas Coelho nal. Ё 
tos cas. em Itü em 1694 de S. P. fo. de Freo, E 
D. Isabel de Proensa e beg Coelho e de Tabel 5 
i e Almeida em tto. de 
Almda. nal. do Rio Almdas Соно Сар. E 
4 : 
D. Ma. Paes de Almda. J D. Andresa de Almda. Y 
nal. да Vila de Itú t S. Prima E 
+ 2^ mer. Е 
5 
Mel. da Fonseca e Moi A 
z 1 el. = 
João de Moura баушт ra nal. de Lsba. frga. id 
acima de $. Juliam Г 
7 D .Catna. Corra. Регеѕ- ; 
D. Ma. da Lus nal. trello nal. de Lsba. e : 
de S. P. L da mesma frga, 
t D. Ma. da Lus acima 5 
Š RS Gabriel Antes. acima 4 
D. Mecia Cardoso tto. © 


de Carvoeiros 








ARVORE 53. 


Ribeiro, Mouras e Almeidas. Ascendencia de D. Ignacia de Moraes Sottomaior e Sá Pereira 


Frco. Soares de Barros 

nal. de Braga, frga. de 

Sta. Eulalia, cas. em 17 

de Abril de 1701 em 
S. P. 


Jorge de Sá e Moraes 
no. Cid, de S. P. 


D. Franca. de Moraes 


Dos. da Costa Pra. 


Isabel de Barros 


Mel. de Sá Sotto maior 

nal. de Chaves profo. 

na ord. de Cristo * a 

26 de Julho de 1700 
2.º mer. 


D. Anna de Moraes nal. 
de S. P. *F a 14 de Ja- 
no. de 1726 


М 


| 
| 





y 


Enrique de Sá nal. de 
Chaves 
Serafina de Almeida 


y Mel. Rois de Moraes fo. 


de Bar. de Moraes Dan- 
tas e de Ignes Rois tto, 
de Moraes de S. P. 
Cap. 2 


, Frea. de Sigra. Ir. do 


visitador do Bispdo. 


955 
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Ribeiro, Mouras e Almeidas. Ascendencia de D. Ignac ia de Moraes Sottomaior e Sá Pereira 


р Mel. Ribeiro acima 
Alexe. Ribro. acima 
B.ra Serrüo acima 
O Capm. Dinis Dias 

acima 

Dinis Dias acima 
Isabel de Ribro. acima f ^ Margda. de Aguiar 
+ acima 


de S. P. с Mel. Rois Setubal acima 


Leonardo Rodrigues 
acima 





i. Ma. de Almeida acima 


"SNg3IISVHg VIHOWUVIIIHON. 


D. Maria da Lus acima 


Josefa de Moira nal. | . 


Catna, Correa acima João de Moira &a. 
' 


— 


Maria da Lus &a. 


Г) 
©? 
^ 
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ARVORE 54.2 


Pintos, Guedes, Osorios. 


Francisco Pinto Guedes 
Ignacio Antonio Bar- 
bosa 


Elesbam Pinto Guedes ] 


nal. da Va. Rl. do 
Cuiabá 





| 


Ignacio Pinto Barbosa 
nal. de S. P. Ir. do 
Pe. Tomé Pinto Guedes 
cono. da Sé de S. P. 
cas. na Va. de Itú aos 
13 de Janro. de 1727 


D. Josefa de Olivra. 
Leme nal. da Va. de Иа 


4 


João Pinto Guedes nal. 
da cide. de S. Paulo 


ARVORE 54.2 


Mel. Pinto Guedes cid. 
de S. P. nal. de Cer- 
nam Celhe frega. de 
Cedilhos conco. de Pe- 
naguiam + em 1681, Ir. 
de Frco. Po. Guedes 
Alcaforado e de Joào 
Po. Gs. c. em S. P. 
Dos. Rois de Escudei- 
ro nal. de S. P. + em 
1 de Jano. de 1717 


Joáo Pra. Osorio 
D. Catna. Guedes 


Dos. Affo. de Escu- 
dros. * em S. P. em 
1685 


D. Ma. Rois nal. de S. 
P. onde + a 13 de 
7bro. de 1668 


Pintos, Guedes, Osorios. Ascendencia de Ignacia Pinto Barbosa. 


Anto. Rois de Alvara. 

fo. de Estevam Ribro. 

de Alva. em tto. prio 
Cap. 50 


D. Isabel Ribro. Фа 7 
de Jo. de 1662 na. de 
Isabel Affo. q. teve ja- 
zo. proprio na Igrej: 
dos Carmelitas 


SSNHIIISVuQg VIHOWVIIION 
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Pintos, Guedes, Osorios. 


D. Catna. Barbosa nal. 
de S. P. + a 13 de 
Marco de 1714 





f Josė Nunes de Siqra. 
nal. de S. P. 
1.* Mer. 
£ D. Ánna de Lima 


Continuação da pag. 239 


Ее! 


Mel. c. Ves. de Siqra. 
n. cid. S. P. 


Catna. do Prado 


Gabriel Barba. de Li- 
ma cid. de S. P. nal. 
de Viana do Mo. 


D. Ma. Barbosa de Li- 
ma q. va. cas. com 


Emenon Carrier 
i 


Ascendencia de Ignacia Pint o Barbosa. 


( Anto. Ro. nal. de S. P. 

D. Ma. Maciel fa. de 

João Mel. e Pa. Ca- 
macho 


"Lusia da Cunha fa. de 
João Gago da Ca. e de 
Catna. do Pro. 


| Dos. Rois Velho 


Dos. Nunes nal. de 
Unhos tro. de Lsba. 

4 D. Ma. Barba. de Li- 
ma nal de Viana do 
L Minho 


João Pedroso de Moraes 
fo. de Pantalan Pedro. 
i e de Anna de Moraes 
D. Ma. de Lima fa. de 
L João da Costa o Mi- 
rinham 








Orc 
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Pintos, Guedes, Osorios. 


Anto. de Olivra. Pe- 
droso nal. de S. P. c. 
em Itú a 1° de Abril de 
1704 passouse pa. as 
Minas do Cuiabá 
onde + 


| 





ARVORE 54.2 


Е 


Tomas Mendes Barbosa 

nal. de Viana do Mo. 

de nobresa conhecida 
Cid. de S. P. 


D. Lucrecia Leme Pe- 
droso nal. de S. Paulo 


f Ferndo. de Olivra. Var- 
gas nal. da Cide. de 


Тауога + em 5. Р. a: 


22 de Fevro. de 1655 


D. Anna Borges de 
Cerqueira nal. de S. P. 





Ascendencia de D. Josepha de Oliveira Lima. 


Jeronimo Pedroso nal. 
de Tavra. 
Isabel Gomes da mesma 


Gaspar Barto. Pinto 
nal de Cabeço de Vi- 
de, sobro. de Frco. Lo- 
pes Po. c. F. Ir. do En- 
go. do Ferro em S. P. 
Lucrecia Leme q. va. 
cas. com o Me. de Co. 
Anto. Raposo Tavares 


Arve. 1.º 


HSNHITISVHQ| YIHONVITISON 


T6 

















D. Ma. Leme do Prado 

Ir. de D. Ma. Leme da 

Silva mer. do Corel. 
José Mins de Ard. 


Pintos, Guedes, Osorios. 





Y 


Dos. Leme da Silva 

nal. de S. Paulo mor. 

em Jundiahy e tambem 
de На 


D. Ma. Cordeiro de Al- 

mada nal. da Va. de 

Itú q. 2.º ves cas. com 

Mel. Bicudo de Bra. 

Ir. de Pedro Cordro. 
de Almda. 


ARVORE 54.: 


Ascenden 


cia de D. Josepha de Oliveira Lima. 


PPS ME 





Dos. Leme da Silva 

nal. e n. cid. de S. P. 

mor. em Sorocaba onde 

+ a 7 de Julho de 1684. 

Jás na Capa. mor da 
Villa 


D. Frca. Cardoso nal. 
de S. P. onde c. a 19 
de 8bro. de 1630 


Dos. Cardoso de Paiva 
nal. de Jundiahy Ca- 
pm. da Va. 


Susana de Almda. Ir. 
de Joào Borralho de Al- 
mda. nal. de Jundiahy 


5 





% Frco. Leme Cid. de S. 
"P. Sor. da Faza. do Ja- 


^quaperuruba + em 
1657, tto. de Lemes 
Сар. 256 


D. Isabel de Goes. fa. 

de Dos. de Goes q. + 

em S. P. em 1572. tto. 
de Mendas. 


Anto. Loureço. 2.º Pa- 
dro. da Capa. da Lus 
tto. de Carvoeiro 
D. Isabel Cardoso + a 
16 de Julho de 1670 tto. 
de Guedes 


Po. de Olivra. nal, de 
S. P. + em 1643, fo. 
de Rafael de: Olivra. 
nal. de Setubal e de s. 
mer. Paula Frz. segue 


L verso 


Егса. Cordro, fa. de 

de Dos. Cordro. nal. de 

Espenhal + no certam 

em 1641 e de s. mer, 
Ma. de Paiva 


стс 
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Um precioso manuscripto 


Notas de familia 
(Descendencia de Carlos Pedroso da Silveira) 


Carlos da Silveira 


No “Correio Paulistano” de 17 de Agosto de 1934, 
sob o titulo “Povoamento do solo paulista”, publiquei 
umas notas a respeito de Leopoldo da Silveira e Sousa, 
povoador de terras no Facão, municipio de Guaratin- 
guetá. 

Tenho agora opportunidade de ampliar varios pon- 
tos do que alli escrevi, assim como de dar por inteiro o 
manuscripto hoje na posse do Dr. Alarico Silveira, mi- 
nistro aposentado do Supremo Tribunal Militar, e fi- 
gura muito conhecida nesta Capital. 


Е? o caso que Leopoldo da Silveira e Sousa, segundo 
filho de Carlos Pedroso da Silveira, mestre de campo, 
e de sua mulher D. Isabel de Souza Ebanos Pereira, 
elegeu, para domicilio, Cunha (Facão, antes de 
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1785), e alli esteve quasi sem interrupção, até 1771, data 
em que morreu. (1) 

Leopoldo casára em Guaratinguetá, em 22 de Junho 
de 172. (falta o algarismo das unidades), com Elena da 
Silva Rosa, tambem baptizada em Taubaté, a 30 de Ja- 
neiro de 1703, filha legitima de Miguel de Sousa e Silva 
e de Barbara Maria de Castilho e Cruz, tendo como pa- 
drinhos Bartholomeu da Cunha e Anna Maria de Ar- 
ruda. 

Leopoldo deve ter andado algum tempo nas Mi- 
nas Geraes, pois o Dr. Diogo Luiz de Almeida Pereira 
de Vasconcellos, na sua “Historia Antiga das Minas 
Geraes”, paginas 185, indica-o como povoador da Zona 
do Carmo. Não foi povoador. Casado, provavelmen- 
te em 1723, em Guaratinguetá, passou logo a fixar re- 
sidencia em Cunha (Facão), onde lhe nasceram os fi- 
lhos. Em 1765/1766, o recenseamento de Cunha de- 
clara: “Leopoldo da Silvr* f» natural de taubathe 
auz.te....... caz." Trata-se de um recenseamento mi- 
litar, assignado pelo Capitão Antonio Figueira que ou- 
tro não é senão Antonio Lopes Figueira, casado com D. 
Barbara Maria de Viveiros, cuja filha D. Anna Antonia 
de Viveiros irá casar com o Alferes Carlos Pedroso da 
Silveira (1768-1834), neto materno de Leopoldo. 

Leopoldo não era filho natural, e sim legitimo. 
Foi omissão do recenseador, pois se o não fosse viria 
a declaração categorica, que nunca faltava “filho de 





(1) Leopoldo da Silveira e Sousa foi baptizado em Taubaté, a 
15 de Junho de 1700, tendo como padrinhos o Coronel João da Veiga 
e D. Susanna de Goes. Era o segundo filho do mestre de campo, 
sendo os demais: 


1 — Gaspar Guterres da Silveira (de 1686), habilitado de genere, 
em São Paulo, em 1705, mas depois casado, em Minas; 

3 — Leonel Pedroso da Silveira (de 1703), padre, habilitado de 
genere, em São Paulo, em 1749/1750; 

4 — Maria Pedroso da Silveira (de 1693), baptizada em Taubaté, 
em 3 de Maio de 1692, casada; 

5 — Bernarda Pedroso da Silveira (de 1694), casada, fallecida 
em Taubaté, em 28 de Setembro de 1710; 

6 — Thomasia Pedroso da Silveira (de 1696), casada. 


E ainda Anna Pedroso da Silveira, citada рог $. L, de accórdo 
eom o documento parochial de Nazareth, do Bispado de Bragança, 
conforme o meu trabalho publicado no volume XXXI, desta Revista, 
paginas 87/107. Ver tambem no volume XXX, paginas 49/54, minhas 
notas sobre assumpto correlato. 
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paes incognitos". Entender-se-há a declaração de An- 
tonio Lopes Figueira como sendo “Leopoldo da Silveira, 
filho de Carlos Pedroso da Silveira, natural de Taubaté, 
ausente, casado”. Маз, ausente, para onde? Suppo- 
nho que para o littoral, Paraty, quem sabe. A ausencia 
não deve ter durado muito, porque nos censos successi- 
vos virá Leopoldo, já velho, habitante do Facão. 

Leopoldo da Silveira e Sousa, de parceria com seu 
sobrinho Carlos Pedroso da Silveira (filho de Bernarda 
Pedroso da Silveira e João Pedroso de Castilho (2), 
havia obtido a sesmaria da Serra do Paraty, em data 
de 18 de Novembro de 1735, segundo o registo do Livro 
VI, folhas 100, existente no Archivo do Estado (“Rev. 
do Instituto Historico", volume XXVI, 1928, lista de ses- 
marias de Taubaté, no trabalho do Sr. João Baptista 
de Campos Aguirre). 


Estabelecdo no Facão, Leopoldo escrevia, de cada fi- 
lho que lhe vinha, um registo bem claro, bastante mi- 
nucioso para o tempo. Não existem os originaes, de 
Leopoldo, e sim copia delles, feita por José Borges dos 
Santos, seu genro, dono de linda letra, com a qual não 
só reproduziu as notas do sogro, como tambem as con- 
tinuou, no mesmo estylo. De maneira que o livro de 
notas, ora em mãos do Dr. Alarico Silveira, tetraneto 
de Leopoldo da Silveira e Sousa, contêm os assenta- 
mentos desse seu tetravó (copiados), os originaes de 
José Borges dos Santos (genro de Leopoldo), os origi- 
naes do Alferes Carlos Pedroso da Silveira (filho de 
José Borges dos Santos), os originaes de Luiz Antonio 
da Silveira, vulgarmente conhecido por Luiz Carlos 
(filho do Alferes Carlos) e os originaes do Dr. João 
Baptista da Silveira, tambem conhecido por João Car- 
los (filho de Luiz Antonio). 





(2) S. L. diz que Bernarda Pedroso da Silveira contraiu nupcias 
com João Pedroso de Alvarenga, mas o livro de casamentos de Ara- 
cariguama, em data de 25 de Outubro de 1734, fls. 46v. e 47, regista 
o casamento de Carlos Pedroso da Silveira, filho de João Pedroso 
de Castilho e Bernarda de Sousa, ја falecida, de Taubaté, 
A noiva era Maria Pedroso de Almeida, filha de Pascoal Leite de 
Miranda e de Isabel de Lara de Mendonça, de Araçariguama. Os 
padrinhos: Antonio Ferraz de Araujo, de Pindamonhangaba; Mathias 
de Mattos Cardoso, de São Roque; Anna Leme e Isabel de Lara e 
Moraes, de Araçariguama. 
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José Borges dos Santos, natural de Villa Rica, bis- 
pado de Mariana, filho de João Borges e de Ignez de 
Andrada, seria de 1728/1730, tendo contraído matrimo- | 
nio em Cunha, a 25.de Fevereiro de 1756. A pedido 
meu, o Dr. Antonio Casimiro da Rocha Filho tomou 
o encargo de procurar o registo, nos livros parochiaes 
de Cunha, dada a boa vontade do Reverendissimo Se- 
nhor Vigario da Parochia, Padre Joáo Evangelista do 
Prado. 


Encontraram-se dois livros de casamentos do se-. 
culo XVIII: um de 1750 a 1778 e outro, de 1778 a 1802. 
O Dr. Casimiro teve a bondade de photographar a pa- 
gina do livro, que contêm o casamento de José Borges 
dos Santos e Maria Miguel da Silveira, filha de Leo- 
poldo. Mandei ampliar a chapa e a publico aqui, por 
onde se vé que estão bem legiveis Оз assentamentos pa- 
rochiaes de que trato. No termo anterior figuram as 
assignaturas de Leopoldo e José Borges, como teste- 
munhas num casamento de Susanna, filha natural de 
João de Sande Nabo, que irá ser tambem genro de 
Leopoldo, por se tornar marido de Anna Leovigilda de 
Sousa, segunda filha, a quem Pedro Taques chama D. 
Leovigilda e Silva Leme, Anna de Sousa. 

Ao lado da reproducção photographica da pagina, 
dou uma copia do que nella escreveu o párocho Caetano 
de Arahujo Filgueyra, celebrante, com licença do Re- 
verendo Vigario de Guaratinguetá, “Vigario da Vara”, 
Padre José Alvares Villela, 


Tendo nascido em Ouro Preto, não posso. precisar 
o motivo que determinou a mudança de José Borges 
dos Santos para Cunha, nem a data dessa transferen- 
cia. Casado pela altura dos 26 annos, dahi em diante 
foi lavrador modesto no municipio de Guaratinguetá, a 
que pertencia o Facão, que só se libertou em 1785, já 
no inicio da decadencia, pela abertúra do “caminho no- 
vo", que ia de Lorena ao Rio de Janeiro. 


Apurei que José Borges dos Santos foi vereador em 
Cunha e que ahi morreu em 1804. A mulher, D. Maria 
Miguel da Silveira, sobreviveu ao marido seis anos, por- 
que só falleceu em 1810. Não deixaram testamento, 











Copia dà reproduccáo 
photographica da pagina 








Mascharenhas filho ligitimo dc Lu's de Queiros Sarmento e de 
Dona Brites de Carvalho Nunes e Dona Maria da Silva filha ligitima 
ão Thenente Nicolau Monteyro, e de sua mulh^r Florencia Bicuda, o 
contrahente natural da Freguezia de Sancta Marinha do ........ 0) 
e а contrahente natural desta Freguezia, Bispado de Sam Paulo, ao 
prezente moradores nesta Freguezia de Nossa Senhora da Concey- 
pção, e receberam as bencoens conforme o Rito da Sancta Madre 








Igreja. sendo prezente as testemunhas Толо dos Sanctos de Souza е 
Domingos Monteyro do que fis este assento, que asigney (1) do Bis- 
райо do Forto Frs. do Zezere. (a) Cactano de Arahujo Filgueyra. 
(а) Domingos Da Monteyro. (a) Jozé de Santos Souza. 











A vinte e tres de Fevereyro de mil e sete centos e sincoenta e 
sels feitas as denuncias na forma do sagrado Concilho Tridentino e 
Constituição de manhan nesta matriz de Nossa Senhora da Сопсеур- 
ão com licença do Reverendo Vigario da vara Jozé Alvares Vilela 
se receberam solenemente enfacie da Igreja em minha presença asim 
como manda a Sancta Madre Igreja Romana Felix Ferreyra, e Su- 
жата Maria o contrahente natural da Villa de Pindamonhangaba. 
deste Bispado, e a contrahente da Villa da Ilha Grande, e nella bap- 
tizada e filha natural de Joam de Sande Nabo e de ........ EE 
o contrahente filho ligitimo de Jozé Ferreyra Canaes, e ao prezen- 
te moradores nesta Freguezia Bispado de São Paulo, e receberam 
as bengaens comforme o Rito da Sancta Madre Igreja sendo presen- 
tes as testemunhas Leopoldo da Silveyra e Souza e Jozé Borges de 
que fis este asento que asigney. (a) Caetano de Arahujo Filgueyva. 
(a) Leopoldo da Sylvra Souza. (a) Jozé Borges dos Santos. 














A vinte e sinco de Fevereyro de mil sete centos e sincoenta e 
seis feitas as denuncias na forma do sagrado Concillio Tridentino, e 
Constituição de manhan, nesta Matriz de Nossa Senhora da Con- 
ceypcáo com licença do Reverendo Vigario da Vara Jozé Alvares Vi- 
lelia, se receberam solenemente em facie da Igreja em minha pre- 
sim como manda a Sancia Madre Igreja de Roma Jozé Bor; 








zença as 
filho ligitimo de Joam Borges e de Ignez de Andrada e Mx ia 
Miguel da Silveyra filha ligitima de Leopoldo da Silveyra e Souza 
e de sua mulher Elena da Silva Roza natural desta Freguezia B:s 
pado de Sam Paulo, e o contrahente natural da Villa Rica Bispado 
das Minas Geracs ao prezente moradores nesta Freguezia, e Rece- 
beram as bencoens conforme o Rito da Sancta Madre Igreja, sendo 
prezente as testemunhas Jozé dos Sanctos de Souza, с Francisco de 
Mendonça Cavaco do que fis esto asento, que assigney. (a) Caetano 
de Araujo Filgueyra. (a) Jozé de Santos Souza, (a) France”. de Mas 
Cavaco. 


















A vinte e oito de Fevereyro de mil e sete centos e sincoenta e 
cado Concilio Tridintino e 





sinco feitas as denuncias na forma do Sa, 
Constituicam de manhan nesta Matriz de Nossa Senhora da Con- 
celpçam com licença do Reverendo igario da Vara Jozé Alvares 
Villeta so receheram solenemente a facie da Igrcia em minha pre- 
zença asim como detremina a Sancta Madre Igreja por marido e mu- 
ther Manoel de Souza natural da Freguezia de Sam Martinho de 
Argansilo Bispado do Porto filho li 
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Pagina de livro parochial da Freguesia de Nossa Senhora da Cone! 
são do Facio, Municipio de Guaratinguetá. O livro de que s 
abrange o periodo de 1750 а 1778. Nos registos de casamenti 
pagina, apparecem as assignaturas de Leopoldo da Sil 
(1700-1771), José Borges dos Santos (1730-1804), 
de Sousa e outras. 
Lêem-se perfeitamente os dizeres do registo de casamento de José 
Borges e Maria Miguel da Silveira, Photographia devida ао ohse- 
quio do Dr. Antonio Casimiro da Rocha Filho. 
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-nem sei se houve inventario: nada encontrei a esse res- 
peito. 

Dada essa rapida noticia sobre José Borges dos 
Santos, passo a reproduzir o interessante livro de fami- 
lia, documento raro entre nós, onde não há o-habito 
de apontamentos que passem de раев a filhos por longo 
prazo. Esses, de que trato, abrangem seculo’ e шею; 

О livro tem, de dimensões, 12cm.,5 por 6cm.5. Аз 
seis primeiras paginas são assetinadas e a queda da 
gonima prejudicou o texto. Seguem-se quatorze pagi- 
'nas occupadas por annotacóes originaes de José Borges 
dos Santos, seu filho primogenito Capitão João Borges 
dos Santos + Alferes Carlos Pedroso da Silveira, segundo 
génito. Veem depois mais doze paginas de notas fei- 
tas pelo Capitão Luiz Antonio (Luiz Carlos) da Silvei- 
ra, onde tàmbem há algumas notas do Dr. João Baptis- 
ta da Silveira, filho de Luiz Antonio. O Dr. João Bap- 
tsta aproveitou as paginas restantes para escrever no- 
tas longas sobre os seus filhos, um dos quaes é o Dr. 
Alarico Silveira, possuidor do manuscripto precioso, 
do qual tive uma primeira noticia, bem como uma co- 
pia dactylographada, por especial obsequio' do Reve- 
rendo Guaracy Silveira, pastor methodista, deputado 
federal por São Paulo à Assembléa Constituinte de 1934, 
igualmente neto do Capitão Luiz Antonio da Silveira 
(Luiz Carlos), por ser filho do Capitão Zeferino Carlos 
da Silveira, que, foi lavrador e politico em São Simão, 
onde morreu. . 

Meus agradecimentos ao Dr. Alarico Silveira, por 
me haver confiado o. precioso documento de familia, 
para a copia que delle fiz e que constitue o principal 
objecto da presente publicação. 

Na apresentacáo do livro de que ora trato, o texto 
do miesmo vai sempre composto em negrito. Ó que 
for êm typo commum é commentario ou informação, 
para elncidar. 
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7 Apontamentos de Leopoldo da Silveira e Sousa, 
transcriptos por José Borges dos Santos, em letra muito 
calligraphada: 


Nasseo minha Filha .. sí 2l а 4 de 
Dezembro em huma Segunda fa. pelas 7 horas do dia. Era de 1724 
а. Administrou o Sacramento Fr. Antonio de Santa Thereza, Relli- 
£ioso Capticho da Provincia das Ilhas. Foráo Padrinhos Domingos 
Alz. Ferra. e Izabel de Souza Ebanos. 

Deos a fassa sua Serva, (3) 





Nasseo minha Filha Leovegilda a 16 de Fevereiro em bum 
Sabbado pela meya noite na era de 1727. Administrou e Sacra- 
mento Fr. Manoel Galvão Religioso .......... МҮРҮ, Еогйо Pa- 
drinhos .......... Pedroso da Sylvra. e Bernarda de Souza. Deos 
a fassa Serva Sua. (4). 


Nasseo meu Filho Leopoldo Aos 20 de Mayo em hua Quinta 
fra. pelas 10 horas da noite na era de 1728 administrou o Sacra- 
mento o Pe. Jozeph Alz.. Vilella. Foram Padrinhos Francisco da 
Cunha Castelbranco. e Feticiana dos Santos. Deos o fassa hu Servo 
Seu. (5) 


Nasseo meu Filho Julio a 28 de Junho em hua quarta fra. pelas 
10 horas do dia na era de 1736 Administrou o Sacramento o P.e Vi- 
gairo Jozeph Alz. Vilella. Foram padrinhos Braz Jorge Penalva, e 
Francisca Leme. Deos o fassa hf Servo Seu. (6) 


Nasseo minha Filha Maris Aos 11 de Março em hãa terça fra. 
pelas dez horas da houte de 1733 administrou o Sacramento o P.e 


Domingos ................. . Forão padrinhos ............ Roiz 
Lobo e P................ Medo. Deos a fassa Ба Serva Sua, (7) 


(3) A primeira filha é Rosalia, nome que se encontra em Pedro 
Toques. Solteira. 

(4) О padrinbo de Leovigilda (aliás Anna Leovigilda) deve ser 
Leonel Pedroso da Silveira, irmão de Leopoldo. Leonel ficou padre 
e morava em Minas. O dia 16 de Fevereiro de 1727 foi domingo. 
Anna Leovigilda de Sousa foi casada com João de Sande Nabo, sem 
geração. 

(5) D. Feliciana, madrinha de Leopoldo Carlos Leonel da &il- 
veira, 6 a esposa de Gaspar Guterres da Silveira, povoador de Pi- 
tanguy. Leopoldo Carlos, casou em Paracatú. 

6) Braz Jorge Penalva foi inventariado em Guaratinguetá, 
em 1761. 

Julio Carlos da Silveira falleceu em Cunha, em 1810, deixando, 
de-seus dois casamentos, com Bernarda de Sousa Ebanos e com Jo- 
sepha Maria, grande geração. 

(7) O dia 11 de Março de 1733 foi uma quarta-feira. A fi- 
lha & Maria Miguel da Silveira, esposa de José Borges dos Santos. 
Maria Miguel ега nome tradicional da familia, pois’ assim já se cha- 
mava a avó paterna do mestre de campo Carlos Pedroso da Silvel- 
ra, por sua vez avô paterno desta outra Maria Miguel (1733-1810). 
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Nasseo minha Filha Anna em 16 de Setembro de 1736 em húa 
“Segunda fra. ao cantar dos gallos, forão Padrinhos Manoel da 
Cunha Castel Branco, e Madrinha Anna de Souza. Administrou o 
Sacramento o R. Pe. Domingos da Motta. Deos a fassa һйа Serva 
Sua. (8) 


Nasseo meu Filho Jozé ...... .. de Janro. de 1739 ........ 
ta fr.a pela manban .............. .. Forão Padrinhos o Ajudante 
Niculao da Fon.ca e madrinha Fran.ca da Costa. Administrou o Sa- 
cramento o R. P.e João Velho. Deos o fassa Servo Seo. (9) 


Nasseo minha Filha Elena a 16 de 7bro. de 1742 em Sesta fra. 
de madrugada. Forão Padrinhos Antonio Ferrão de Carv.^ e ma- 
drinha Margarida do Amaral. Administrou o Sacramento o R. P.e 
João Velho. Deos a fassa Serva Sua. (10) 


Nasseo minha Filha Antonia a 3 de Junho de 1744 em quarta 
fra. pela meya noite. Forão Padrinhos Jorge Furtado de Mendonça 
e Maria Dias Tenoria Administrou o Sacramento o R. P.e Domos. 
Giz. Navais. Deos a faça húa S.ta (11) 


Daqui para diante pertencem a José Borges dos Stos. (12) 


(Com a declaração acima, começam as notas de 
José Borges dos Santos, genro de Leopoldo da Silveira 
e Sousa, por ter casado com Maria Miguel da Silveira). 


Nasseu meu filho Joam a 2 de Janro. de 1757 ans. ет Һа Do- 
mingo pelas duas horas da noyte. Foram Padrinhos Leopoldo da 
Sylvra. Souza, e sua molher Ellena da Sa. Rosa, e administrou o 
FT ii о R. Ре Domos. Roiz da Costa, nesta frg." do Facão. 





(8) Anna Moreira de Jesus, baptizada na Freguesia do Facão 
em 24 de Setembro de 1736. A madrinha é Anna Gomes de Sousa, no 
baptisterio, que se pode ler no Archivo da Curta, no processo de 
habilitação de genere, do Padre Agostinho José da Fonseca Moreira, 
filho de Anna Moreira de Jesus, primeira mulher de Agostinho Gago 
da Fonseca, filho de Luiz da Fonseca Simões, português e de Felipa 
Gago Lobo, Ytuana. Agostinho Gago da Fonseca é tio de Mathilde 
de Moraes, da nota 14. 

(9) José da Silva Reis, foi casado duas vezes, com Maria Joa- 
quina e com Anna Maria; sem geração (S. L. V, 510) 

(10) Elena Angelica, ou Angela Elena, solteira, 

(11) Antonia da Silveira de Sousa foi a mulher de João Mon- 
teiro Ferraz. Com geração. P 

(12) José Borges dos Santos como já foi dito era natural de 
Villa Rica, Bispado de Mariana e terá nascido por 1128. О casa- 
mento foi em Cunha, а 25 de Fevereiro de 1756. ¡Ahi falleceu em 
1804 e Maria Miguel em 1810. . 

{13) João Borges dos Santos, Capitão, casado, сот filhos. Pa- 
rece que foi inventariado em Taubaté. Morou em São Luiz do Pa- 
rahytinga. 
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Nasseu m. filha Ignez a 21 de Julho de 1758 pelas oyto horas 
do dia em húa Sexta fr.a foráo Padrinhos Antonio Ferrá de Carva- 
lho, е ma cunhada Leovegilda Mor. de Jesus. Administrou o Sa- 
cramento o R. P.e Domos, Roiz da Costa. Deos a conserve em Sua 
graça. (14) 


Nasseu meu f.’ Jozé aos 14 de Março de 1761 em hà sabbado 
vespera de Ramos pelas Ave Marias. Forão Padrinhos Jullio Carlos 
da Sylvr e sua Ir^ Anna Мог." Ministro о В. Pe Domingos Roiz 
da Costa, Ds. o crie p." bem. (15) 





Nasseu meu fo. Carlos aos 24 de Julho de 1763, as. em hum 
Domo. pelas dez horas da noyte. Forão Padrinhos o Alferes An- 
tonio Figueyra, e m.* cunhada Elena da Sa. e administrado o Sa- 
cramento pelo R. Domos. Roiz da Costa. Deos o crie de Sua 
máo. (16) 


Nasseu т.’ Filha Ellenna a 4 de Novembro de 1765 em hüa Se- 
gunda fr.* pelo meyo dia forão Padrinhos o R.do Bonifacio da Sylva 
e Toledo, e sua Ir? Genoveva da S.* Toledo, e pelo mesmo foy ad- 
ministrado o Sacramento. Ds. o crie p.* Sy. (17) 


' Nesseu meu f.º Antonio aos 5 dias do mez de Janro. de 1770 em 
huma Sexta їг." vespera de Reys pelas Ave Marias. Foram Padri- 
rhos Franco. Xavier de Andre. e Sua mer. Roza Maria de Sampayo, 
e foy administrado o Baptismo pelo R. Salvor. Carvalho Molem na 
Matriz da frega. do Facão. Deos o crie pa. bem. (18) 





(14) Esta Ignez, ао casar, foi chamada pelo pae "Mathilde 
Leonor Eufrasia de Moraes" e os recenseamentos de Cunha e de 
São Luiz dão-lhe sempre esse tratamento de Moraes. Mathilde de 
Moraes era a esposa de Salvador Fernandes de Siqueira, irmã de 
mirha trisavó Anna de Moraes. Eram filhas de Miguel de Goes do 
Prado e de Maria de Moraes e netas maternas de Luiz da Fonseca 
Simões e de Felipa Gago Lobo, que era Moraes, por ser filha de 
Francisco de Barros Freire e de Maria de Moraes, de Ytu Não 
posso compreender por que motivo Ignez Leonor passou a ser Ma- 
thilde Leonor Eufrasia de Moraes: Será que José Borges dos San- 
tos velo para Cunha, em companhia de Luiz da Fonseca Simões, 
ou na de algum dos filhos deste, com quem teria amizade intima? 
Simões casára em Ytu, em 1700 e aventurou-se pelas Minas Geraes, 
onde passou annos, mas veio morrer em Cunha. Ver notas 8 e 19. 

O padrinho de Ignez, lavrador em Cunha, é chamado, em documen- 
to official “homem honesto, verdadeiro e bom”. Antonio Ferrão de 
Carvalho, padrinho tambem de Angela Elena ou Elena Angelica, fi- 
lha de Leopoldo da Silveira e Sousa, casou já idoso, com D. Geno- 
veva de Toledo, trmã dos Padres Timotheo, Floriano e Bonifacio, 
de Cunha, vigarios, estes dois ultimos, de Itajubá e de Olivelra, em 
Minas (S. L., V, 559). 

(18) José Borges dos Santos, solteiro, doente. ` 

(16) Alferes Carlos Pedroso da Silveira, homonymo do bisavô, 
pae đo avô materno. Vai adiante, com minucia, por ter sido um dos 
continuadores dos assentamentos de que se trata, 

(17) Elena da Silva Rosa, casou em Cunha, em 1804, com 
seu primo viuvo Capit&o-Mór José Alves de Oliveira, com geração. 

(18) Antonio Borges dos Reis. Ignoro se casou. 
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Cazou minha filha Matildes Leonor Eufrasia de morais com 
Jozé X.er Soares aos 17 de junho na era de 1794 forão testemunhas 
o Alferes Anto. da cunha viana e Sua mer. Anna de Alvarenga e о 
Sargto. Mor Josê Alz. de Olivra. e Antonia de Souza mer. de João 
Montro. Ferras. (19) E 

Cazou minha filha Helena da Sa. Roza com dispença do R. 
Bispo de S. Paulo D. Matheos com o Сарт. М. Jozé Alz, de Olivra. 
no dia sete de Fro. de 1804 a. Admenistrou o Sacramto. do matri- 
monio o В. Pe Pedro Jozé de Crasto foráo testas. о R. Pe João 
Pra. da Costa e Jozé Borges dos S.tos Ds. queira seja pa. bem. (20) 








Asento das eras em que naserão meos Filhos suas idades e Pa- 
drinhos E 


(de Jo&o Borges dos Santos, primogenito de José Bor- 
ges dos Santos). (21) 5 


(19) É a filha de nome Ignez, đa nota 14. 

(20) É a mesma da nota 17. А | 

(21) .No recenseamento de Sáo Luiz do Parahytinga, de 1189, 
lê-se: 

Capitão Jodo Borges dos Santos, 33 annos 

Maria Joaquina, sua mulher, 38 - 





Filhos: 
Anna ........ +. 10 annos 
Antonio... . зк 7 o 
. Domingos... ....3. 5 Е 
Jenquim >... o> T8 К, 
Майа....,....'. 1 dito 
E o recenseamento da mesma localidade, em 1794, declara: 
Capitão João Borges dos Santos . . . . . . 38 annos 
Maria Joaquina, sua mulher o dire. 6 48 
Antonio . . . . + + . 12 annos 
Domingos . . + + + +. 10 » 
Joaquim 2.7... . . 8 Н 
Maria . ». “.... +. 6 


Ignez " 


у eee б Ж x : 
Achei, em recenseamento militar, em 1816: Manoel Serafim dos 
Santos, de 20 annos, nascido em 8. Luiz do Parahytinga, filho de 
João Borges dos Santos. 

Em trabalho publicado sobre inventarios existentes em Tau- 
baté, o Dr. Felix Guisard Filho refere o do Capitão João Borges dos 
Santos, de 1798. * 

Achei tambem, em recenseamentos militares: — Joaquim Bor- 
ges dos Santos, “filho de paes incognitos", com 17 annos, de 6 pés 
de altura, cabellos ruivos, olhos azues. Elle foi recenseado, nas 
Ordenancas de Cunha, em 2818, com 31 annos, casado com Gertrudes 
Maria, de 29 annos.e com os tres filhos: 


Augusta, , . . . . . . . 6 annos 
Joaquina, . . . . . . - . 3 dd 
+ Antonio, ; . . . . . 2. 1 dito 
e, no censo de 1826, mais 
Joaquim, . . . . + . - . 8 annos 
JOBÊ, . . . a te ce sera do 2 е. 
Encontrei, no alistamento eleitoral de Cunha, em 1867, — An- 


tonio Borges dos Santos, de 49 annos, que ё o filho de Joaquim Bor- 
ges dos Santos e Gertrudes Maria, com um anno, em 1818. 

Encontrei ainda, no alistamento eleitoral de Remedios de Cam- 
pos Novos de Cunha, Comarca de São Luiz do Parahytinga, em 1876, 
José Borges dos Santos, de 52 annos, filiação ignorada. É de cer- 
to, нн О filho de Joaquim e Gertrudes, recenseado em Cunha, 
em E 
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Naseu m," filha Anna a 2 de Janro. era de 1780 a. forão Padri- 
nhos meu Pay Joze Borges dos Stos. e ma. sogra Maria da Luz 
Corr (22) Ademenistrou о sacramto. o Rdo, Vigro. na Pia de nosa 
Snra, do Bom Suceso de Pingba. Ds. a cria pa. Si. 

i 

Naseu meu fo. Antonio num Domingo pela meya noite em 18 
de 9bro. de 1782 forão Padrinhos meu Pay e madrinha ma, May 
Maria Miguel da Sylver.* Ademenistrou o Sacramto. o Rdo. Vigro. 
Maximo da S.a Granito nesta Freguezia de N. Snra. da Conceição. 
Ds. o cria pa. Si. 


Naseu meu filho Domingos em hua qta fr. pelas 8 horas da 
noite em 14 de Janro. de 1784 forão Padrinhos meu cunhado Joze 
Frco. de Almda. e Sua mer, Anna Maria da Comseição pr. procura- 
ção Adeministrou o Sacramto, o Rdo. Vigro. Bertolameu de Carvo. 
Pinto. Ds. o cria pa. Si, (23) 


Naseu meu filho Jozé em huma quinta fra. pelas 10 horas da 
noite em 11 de Agosto de 1785 as. forão Padrinhos meu Irmão Car- 
los Pedrozo da Sylvra. e ma. Tia Angela Helena Adeministrou o Sa- 
cramto. o Rdo. Vigro. desta frega, o P.e Anto. Benedito de Asun- 
são. Ds. o Фаза há Servo Seu. 


Naseu ma. filha Maria em hüa 2 fra. pelas hoito horas da noi- 
te em o pr.º de 7bro. de 1788 as. Forão Padrinhos meu Pay e ma. 
lr^ Helena da Sa. Roza adeministrou o Sacramto. o Rdo. Vigro. 
Joze de Faria Coito em Jacarehy onde está o seu asento. Dos. a 
fasa hua Serva Sua. 


Alem desses apontamentos, Jo&o Borges dos Santos 
fez mais o seguinte, em outro ponto do caderno: 


,(22) D. Maria da Luz Corrêa, vinva de Antonio Dias de Al- 
meida, com 50 annos, em 1766/1767, em Pindamonhangaba. 


(23) Tenente José Francisco de Almeida, casado, com 38 annos, 
em 1786, em Pindamonhangaba, Era este o cunhado da Capitão João 
Borges dos Santos. O recenseamento de Pindamonhangaba, de 1789, 
traz o seguinte: 


Maria da Luz Corrêa , . . . . . . . , . . 86 annos 
José Francisco de Almeida (filho) . . , . 41 annos 
Anna Maria, sua mulher . . . ... . 36 A 
Filhos do casal: 

Maria . . . . . . 7. . . 12 

Clara 8 

Francisco . 8 

Escolastica . А 4 

Ignez ` 8 


Antonio . . . . . . . . . 11 mezes 
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Naseu Joaqm. 1....to em 26 de Abril de 1788 forão padri- 
nhos João Borges e Ignes de Andre. Sa. administro o Sacramto. o 
Уго. Anto. Benedito. Ds. o fasa há Servo Seu. (24) 


Antiga Freguesia do Facáo, pertencente a Guara- 
tinguetá, Cunha foi desmembrada em 1785, passando a 
ter o nome que até hoje conserva, em attencáo ao Go- 
vernador Francisco da Cunha e Menezes, autor da me- 
dida, datada de 15 de Setembro do referido anno de 
1785. 


Carlos Pedroso da Silveira (1703-1834) cresceu em 
Cunha, onde teve cargos, e, em 1819, mudou para a Fre- 
guesia de São João Baptista de Queluz, então Municipio 
de Areias. Ahi se fixou, no Bairro do Ribeirão das 
Cruzes, margem esquerda do Parahyba. Eis os aponta- 
mentos do Alferes Carlos Pedroso da Silveira: 


Cazei-me com Anna Antonia de viveiros, no dia 23 de Sbro. de 
1787. Carlos Pedrozo da Silvra. 


(Anna Antonia de Viveiros era filha do Capitáo An- 
tonio Lopes Figueira e sua primeira mulher D. Barbara 
de Viveiros. Enviuvando, o Capitão Figueira passou a 
segundas nupcias em 1781 com Margarida, filha de Pe- 
dro Rebouças da Palma, de Guaratinguetá). 


Aseitto das Idades de meus filhos os seguintes 


Naseu meu filho João aos 19 dias do mez de 7bro. em huma 
sesta feira pelas 8 horas da noute. e forão seus Padrinhos meu so~ 
gro o Capam Anto. Figra. e ma. May Maria Miguel. ademenistrou 
lhe o Sacramto, do Batismo o Rdo. vigro. Anto, Benedito no anno 
de 1788 nesta v.* de Cunha, (25) 


Naseu meu filho Anto. aos 17 do тех de Mayo em huma se- 
gunda feira pelas 11 horas do dia e foram seus Padrinhos meu Pay 
Jozé Borges dos Stos. e ma. Madrinha Angela Elena ademenistrou 
lhe o Sacramto. o Rdo. vigro. Joaqm. Mariano do Amal. Gorogel no 
anno de 1790 nesta va. de Cunha. (26) 





(24) I....to deve ser Isposto (Exposto). Trata-se, por certo 
de um filho illegitimo de João Borges dos Santos, criado, aliás, 
com os legitimos, conforme a nota numero 21. O assento refere- 
ве а Joaquim Borges dos Santos, de cabellos ruivos e olhos azues, do 
qual foi dito já o bastante. 

(25) Trata-se de João Carlos Leonel, adiante referido, na no- 
ticia do casamento com Rita Maria de Cassia, e na do fallecimento, em 
1846 (notas 35 e 52). 

(26) Antonio Possidonio do Espirito Santo, adiante referido, no 
seu casamento com Dina Eufrasia de Camargo, irmã de Liduina 
Maria de Camargo, da nota 29. Ver 37 e 59. 
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Naseu meu fo. Jozé em huma tersa feira pelas 3 horas da tarde 
gro. dizer em huma seeda, feira po dia 7 de Abril pela meia noute 
e forão Seus Padrinhos men canhada Mel, Pedrozo e Swa mer. Ma. 
Eufrazia Baotizou o P.e João Pra. da Costa em lugar do vigro. qe 
era o Ре Jozé da farias Coito. nesta va. de Cunha no anno de 
1794. (27У 


(27) José Carlos Epiphanio da Silveira, tercetro filho, teve, de 
duas mulheres. a geração a, b, e: 
— de Maria Lopes 


a. Manoel José Carlos de Silveira. casado em Silveiras. com 14- 
duina Maria da Conceicão, filha de Tenacio Biendo Leme e 
Marin Magdalena de Tesus (REVISTA DO ARCHIVO MU- 
NICYPATL, de São Paulo, numero XXXVII, paginas 18/21). 
Com tres filhos: 

1) Maria Carlos da Silveira (1846-1912), com geração; 

2) Anna Carlos da Silveira (1849-1923), idem; 

3) Francisco Carlos da Silveira (1851-1910), casado em 
Silveiras. em 1874, com Ignez Castro de Sene, com 
quatro filhos que cresceram: 

— vira Carlos da Silveira, casada, com geração; 

— Carlos da Silveira. antor deste trabalho. casado 
com Maria Clara Pires Martins, com duas fi- 
lhas: Sylvia Martins da Silveira. desta Capi- 
tal, de 1913 e Marta Martins da Silveira, tam- 
bem daqut. de 1917; 

— Francisco Carlos da Silveira, casado, com ge- 
ração: 

— Dr. Romeu Carlos da Silveira, médico, casado, 
sem geração. Estes dois ultimos nasceram em 
Queluz de São Paulo e são já fallecidos e os 
dois primeiros são naturaes de Silveiras 

+.” Jesuina Evfrasia, casada em Silveiras, com o Capitão Can- 
dido Fidelis do Nascimento, natural de Campanha, Minas, 
geralmente conhecido velo nome de Capitão Candido Bayão, 
vor ser filho de José Francisco Monteiro Bayão. Com oito 
filhos: А 

1) Marcolino Carlos йо Nascimento, casado; 

2) Luiz Gonzaga do Nascimento; 

3) Francisco de Salles do Nascimento; 

4) Galdino Fidelis do Nascimento; 

5) D. Maria Teresa da Conceição, casada com Joaquim 
Ferreira da Fncarnacão; 

8) Romualdo Fidelis do Nascimento; 

7) Maria e 

8) Candida, E 

'— da viuva de seu primo Antonio Pires Figueira, Anna Marta da 
Conceição da Silva Carvalho, teve filho unico 

с. Capitão João Carlos Epiphanio da Silveira, casado com Odila 
Rodrigues, com geração: З 

1) Rodrigo Carlos da Silvelra e outros. 

-— e os seguintes enteados, filhos de Antonio Pires Figueira e Anna 

Maria da Conceição da Silva Carvalho: 

— João Pires Figueira (tambem João da Silva Figueira) 

— José Pires Figueira (tambem José Lopes Figueira) 

— Gabriel Serafim de Carvalho 

— Bento Pirés Figueira 

— Vicente Pires Figueira 

— Justina. 

— Ver notas 41 e 53. 
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Naseu ma. fa. Ma. em huma tersa feira pelas 3 horas da tarde 
e foram Seus Padrinhos Thomas da Sa. Reis e sua mer. Imiliana 
Ma. de Toledo e deráo procuracáo ao G. M. Franco. Lourenso e a 
Rita Ma. do Reis pa. fazerem suas vezes e baotizou o vigro. Mel. 


Je. Bitancor no anno de 1796 nesta va. de Cunha. (28) 
D 


Naseu теи fo. Manoel aos 6 de Agosto em hú domingo pelas 
9 horas da noute forão seus Padrinhos o Tente. Mel. Aires do Amal. 
e sua mer. Catirina Ma. do Reis Baoptizou o vigro. Jozé de Almeida 
Lima nesta va. de Cunha no anno de 1797. (29) 


Naseu ma, fa. Anna em hum domingo pelas 2 horas da tarde 
no dia 28 de Julho forão seus Padrinhos o Ajude. Joaqm. Alz. Ре» 
drozo e ma. sobra, Anna Loiza. Batizoa o vigro. João Pera. da Costa 
no anno de 1799 nesta va. de Cunha. (30) 


Naçeu ma. fa. Franca. A 20 de 85го. de 1801 em huma tersa 
feira pelas 8 horas da noute e forão seus Padrinhos o Tente. Fran- 
co. Lourenso Guimes. e sua mer. D. Ma. do Reis. ademenistrou-lhe 
o Sacramto. o vigro. Coll” Anto. Galvão Fre. (31) 


Naceu meu filho Luiz a 14 de Junho em huma tersa feira pelas 
8 oras da noute forão seus Padrinhos meu Tio João Montro. Ferraz 
e Anna Ma, de Toledo £^ de Thomas da Sa. Reis ademenistrou lhe 
o Sacramto, o vigro. Сой.° Anto. Galvam Fre. nesta va. de C.* no 
ano de 1803. (32) E 


Naceu meu fo. Geremias em hum sabado pelas 10 horas do dia 
aos 3 de Agosto de 1805. forão seus Padrinhos o Сарт. Mor Juzé 
Alz. e ma. Irman Hena da Sa. Roza ademenistrou lhe o Sacramto. 
o vigro. Coll? Anto. Galvão Fre. (33) 


Todos os meus filhos ja estam crismados. 


(28) Maria foi a mulher de Mariano Moreira de Alvarenga, 
adiante, notas 36 e 64. 


(29) Mamoel Carlos da Silveira, casado com Liduina Maria, 
irmã de Dina Eufrasia, nota 26. 

(30) Anna Barbara Profetiza, mulher de Manoel Vicente Pe- 
reira da Costa, adiante, notas 34 e 58. 

(31) Francisca Rita de Viveiros, casada com Joaquim José de 
Macedo, Nota 39. | 

. (32) Luiz Antonio da Silveira, tambem conhecido por Luiz 

Carlos, avô paterno do Dr. Alarico e um dos donos do livro de fa- 
milia, onde fez muitos assentamentos. Ver notas 40 e 70. 


(33) Nada encontrei sobre Jeremias, 
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Cazou ma. filha Anna com Manoel visente Pra, da Costa no 
dia 23 de 7bro. de 1816. Ds. os fasa hum bom cazal. (34) 


Cazou meu filho João no dia 3 de Maio com Rita Franca. de 
Саса. Deos os fasa hum bom casal: Sam 3 de Maio de 1817. (35) 


Cazou minha filha Maria com Mariano Mora. de Alvarenga no 
dia 14 de Fevereiro de 1819. Ds. os fasa hum bom cazal. (36) 


Cazou meu filho Anto. com Dina Eufrazia de Camargo no dia 
15 de Fevro. de 1819. Ds. os fasa hum cazal. (37) 


Comprei este sitio no dia 12 de Fevereiro de 1818 e vim para cá 
com toda a minha familia no dia 22 de Abril de 1819. Silvra. 


. (34) Anna Barbara Profetiza de Viveiros, notas 30.e 58, casou 
ainda em Cunha, com Manoel Vicente Pereira йэ. Costa, filho do Capi- 
táo-Mór de Taubaté, Manoel Corrêa Bittencourt e D. Maria Angelica de 
Oliveira. Tiveram 

Manoel 


Germano Pereira da Costa 
Antonio 
Porcina 


Francellina, que casou com seu primo Carlos Firmino Brandão 
e, depois, com seu primo viuvo João José Lepes de Camargo 

Anna 

Leopoldino Pereira da Costa 

João Pereira da Costa. 


(35) João Carlos Leonel casou talvez em Paraty, com Rita 
Francisca de Cassia, natural do Rio de Janeiro, Com os filhos: 
José 
Francisco + 
Carlos Firmino Brand&o, vulgarmente conhecido ет Queluz, оп- 
de sempre morou, pelo nome de “Tio Carlos”. 
— Ver notas 25 e 52. 


(36) Maria Rita de Viveiros, casada alnda em Cunha, com Ma- 
riano Moreira de Alvarenga, filho de Manoel Moreira de Alvarenga. 
Tiveram 

João (João Nepomuceno Moreira, fallecido em 18717) 

Antonio Moreira de Alvarenga 

Carlos (Carlos Borges dos Santos, lavrador em Queluz?) 

Mariana, oü Mariano. 

— Ver notas 28 e 64. 


(37) Antonio Possidonio do Espirito Santo, casado ainda em 
Cunha, com Dina Eufrasia de Camargo, filha do Capitão Antonio José 
de Camargo e de Anna Luiza do Amaral Tiveram: 

Benedicto Carlos da .Silveira 

Antonio Carlos da Silveira 

João José Lopes de Camargo, casado com Maria Maia. Avós ma- 

ternos do ex-deputado estadual, Dr. João Baptista Ferreira, 
residente em Cruzeiro. 

José .. 

Anna. 


— Ver notas 26 e 59. ў $ 
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Cazon meu filho Manoel no dia 20 de Janro. de 1823 com Ledoi- 
na. Ds. os abensoe e оз fasa cervos Seus, (38) 


Сахоп ma. filha Franca. com Joaqm. de Macedo no dia 27 de 


Junho de 1827. Ds. permita abensoalos. (39) 


Cazou meu filho Luiz no din 14 de 8bro. de 1828. Ds. os fasa 
hum bom cazal (40) 


Foi Luiz pa. a fazenda q: comprou do Novais no dia 20 de Ju- 
iho de 1829. Ds. да. seia ра. bem. 


Cazou meu fo. Joze no dia 30 de Maio de 1822. Ds. os aben- 
жов е os Газа hum bom cazal. (41) 


(A data acima está emendada, tendo o algarismo 
das dezenas um accrescentamento de modo a fazer delle 
um tres mal feito e meio disforme. Alem disso, deve- 
se notar que a tinta do assentamento é a mesma usada 
para annotar os casamentos de Anna e João). 





(38) Manoel Carlos da Silveira, casado já em Queluz, com Li- 
duina Marla de Camargo, irmã de Dina Eufrasia, nota 37. Não tive- 
ram filhos, 

(39) Francisca: Rita de Viveiros, nota 31, casada já em Queluz, 
com Joaquim José de Macedo, filho do Capitão João José de Macedo, 
de Cunha. Com muitos filhos: 

Camillo Sabino de Macedo 

Eduardo de Macedo 

Joremias José de Macedo 

Joaquim José de Macedo 

Venancio 

Gertrudes 

Rita 

Francisca 

Maria 

(Estes Macedo mudaram-se para a região de Itaporanga, de 
que foram povoadores. Eram naturaes de Queluz de São Paulo). 

(40) Luiz Antonio da Silveira, o mesmo da nota 32, cujos as- 
sentamentos vão em seguida aos do рае, o Alferes Carlos Pedroso 
da Silveira. — Ver notas 32 e 70, 


(41 José Carlos Hpiphanio da Silveira, já referido na nota 27, 
fazendeiro em Silveiras, onde teve cargos. O recenseamento de Sil- 
veiras, em 1835/1836, dá o seguinte: 

— José Carlos Epiphanio da Silveira, nat, de Cunha, 38 annos 

— Anna Maria da Conceição, nat. de Baependy, 30 annos. 


Filhos: 
Vicente . . . . + + - . . T annos, nat. de Areias 
João Baptista .. .. . . 2 "”, A ” Lorena 
Manoel . . . . . . . 9 "su e ” Areias 
Jesuina . ....... 7 белү 3 s Ы 
Marcolino . . . 2.5 d dito, Ы > т 


Exceptuado Marcolino, que morreu criança, entendam-se 08 ou- 
tros de aecórdo com о que já ficou explicado atrás, па indicada no- 
ta 27. Ver nota 53. 
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Morreu ma. mer, Anna Antonia no dia 27 de Dezembro de 1830. 
Ds. permita ter а sua alma na gloria. (42) 





Assentamentos feitos por Luiz Antonio da Silveira, 
geralmente conhecido por Luiz Carlos da Silveira: 


Cazei-me com Maria da Conceisão, no dia 14 de 8bro. de 1828. 
Luiz Anto. da Silvra, (43) . 


Asento das Idades de meos Filhos 


Масео meo Filho Joaqm. no dia 5 de Maio de 1831 Forão seos 
Padr.os o Alfs, Carlos Pedrozo da Silvra. Madrinha pr. procuração 
de D. Anna Thereza do Amor Divino, Maria Francisca de Toledo (44) 


Масео m." Filho Zeferino no dia 3 de Fevero. de 1836 foi seo 
Padr. o Alfs. Jozé Manoel Freire e Madr* a mulher do mmo. fol 
Baptizado na Frega. de S. Anna nos tocos (45) 


Масео т.о Filho Galdino no dia 7 de Março de 1837 Forão seos 
Жанн Mee Cunhado Hilario da Silva Figra. Майга. a mulher do 
mmo. ) 





(42) D. Anna Antonia de Viveiros, filha do Capitão Antonio 'Lo- 
pes Figueira, e de D. Barbara Maria de Viveiros, elle de Cunha e esta 
de Pouso Alto (Penha da Boa Vista); avós paternos de D. Anna: Capi- 
tão Manoel Lopes Figueira, de Figueira da Foz, Mondego, Coimbra 
e Joanna da Silva, de Guaratinguetá; avós maternos: Manoel Anto- 
nio, de São Julião do Calendario, Braga, e Maria de Vivelros, de 
Pouso Alto. 

(43) D. María da Conceição de Toledo era filha de Joaquim 
Francisco de Toledo, nascido em Guaratinguetá, por 1780 e falleci- 
do em 1843, casado com Francisca Mariama do Espirito Santo. Seus 
avós paternos eram Ignacio José Ferreira Coutinho, português e 
Maria Magdalena de Jesus, de Taubaté (em S. L, “Genealogia Pau- 
listana”, volume У, pagina 21, título CUNHAS GAGOSX. Os avós 
maternos de D. Maria da Conceição foram o Capitão Victorino Cor- 
réa, de Ouro Fino e Anna Teresa do Amor Divino, de Baependy, ca- 
sal que morava em Rezende, na região fluminense, tendo dessa lo- 
calidade sido povoadores. 

D. Maria da Conceição de Toledo tinha irmãos: Maria Francis- 
са de Toledo, casada com Luiz José Veloso; Antonio Joaquim de To- 
ledo, fallecido em 1837: e o Dr. Joaquim Francisco de Toledo, nas- 
cido em Rezende, em 1813, formado na Faculdade de Direito de São 
Paulo, em 1537 e fallecido em 1850. Este Dr. Joaquim Francisco era 
pae de outro de igual nome, formado na Faculdade de São Paulo, em 
1868 e fallecião em 1872. 

Talvez fosse irmã de D. Maria da Conceição, a mulher de Hilario 
da Silva Figueira, a quem Luiz Antonio da Silveira trata de cunhado. 
Ver notas 57, 65, 66, 71 e 73. К 

(44) Jóaqnim Carlos da Silveira, adiante, notas 62 е 67. 

(45) Zeferino Carlos da Silveira, adiante, notas 63 e 69. 

(46) Galdino Carlos da Silveira, adiante, nota, 68. 
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Масео т.о Filho Arlindo no dia 5 de &bro. de 1838 forão seos 
Padros. o Capm. João Lopes da Silva e Madra. a filha do mmo. 
Eulalia. e» 


Масео ma. Filha Luiza no dia 2 de 9bro. de 1840 foráo seos Pa- 
dros. Luiz Jozé Veilozo e Madra. a Mulher do mmo. Maria Frca. de 
Toledo. (48) 


Naçeo minha Filha Maria no dia 30 de 9bro. de 1842 e forão seos 
Padrinhos Jpáo Constantino d Olivra. e Sua Mulher Zezuina. 
Moreo no dia 25 de Dezbro. de 1843. 


Naçeo meo filho Anto. no dia 9 de Julho de 1845 Foráo seos 
Padrinhos João Constantino Madrinha a Mulher do mmo. 
Moreo:a 8 de Dezbro. de 1848. 


Масео ma Filha Maria no dia 9 de Julho de 1847 Forão seos 
Padros Antonio Jozé de Sam Paio e Sa. Madra Ignes d'Andre. e 
Silva. 

Morreo no dia 25 de Fevero. de 1856. Ds. a tenha na Gloria. 


* Масео meo Filho João na dia 24 de Fevereiro de 1850, forão 
seos Padrinhos meo cunhado Joaqm. Franco. de Toledo e madrinha 
a mulher do mesmo. (49) 


Morreo Meo. Pay no dia 13 de Dezbro. de 1834 Luiz Anto. da 
Silvra. (50) 


Moreo Meo Sogro Joaqm. Fránco. de Toledo no dia 20 de Abrit 
de 1843. (51) 


Moreo m.o Lr João no dia 10 de Junho de 1846. Ds. o tenha na 
Gloria. (52) 


Moreo mo Lr Joze no dia 16 de Maio de 1848. Ds. o tenha 
ma Gloria. (53) И 


Moreo m.o. Cunhado Anto. Joaqm. de Toledo no dia 16 de 
M.co de 1837. Ds. o tenha na Gloria. (54) 


(47) Arlindo Carlos da Silveira, nota 72, 

(48 Lajza Maria da Silveira, das notas 60 e 61. 

(49) Dr. João Baptista da Silveira, ultimo filho de Luiz An- 
'tonio da Silveira e continuador dos assentamentos no livro que ficou 
em seu poder. 

uu Е’ o Alferes Carlos Pedroso da Silveira, nascido em Cunha 
em . 

(51) Joaquim Francisco de Toledo està na nota 43. 

(52) João Carlos Leonel da Silveira, das notas 35 e 36. 

(53) José Carlos Epiphanio da Silveira, das notas 27 e 41. 
Falleceu em Rezende. 

(54) Ver nota 43. 
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Moreo meo Cunhado Luiz Je Velozo no dia 5 de Abril de 1847. 
Ds. o tenha na G. (55) 


Comprei as terras no Sertão do Rio Preto a 15 de Julho de 1848 
Ds. gr.a seja pa bem. (56) 


Moreo m.o Cunhado Joagm. Frco. de Toledo no dia 6 de Ag.to 
de 1850. Da. lhe tenha na Gloria. (57) 


Moreo minha Irman' Anna no dia 27 de Maio de 1859. Deos а 
tenha na Gloria. (58) 


Moreo meo l.r Anto. no dia 7 de Junho de 1861. Deos o tenha 
na Gloria, (59) 


Comprei a Fazenda das Palmeiras no dia 16 de Fevereiro de 
1861 e Mudeime p.a ella com toda ma familia no dia 5 de Abril 


de 1861. 


Moreo m.a Filha Luiza no dia 1.º de Abril de 1857. Deos a te- 
nha na Gloria. (60) 


Moreo o Escobar no dia 6 de Abril de 1857. Deos o tenha na 
Gloria. (61) 


Cazou meo Filho Joaqm. no dia 6 de Fevro. de 1858. Ds. os 
abençoe. (62) 


(55) Ver nota 43. 

(56) Luiz Antonio da Silveira adquiriu terras no sertão do Rio 
Preto, em 1848, havendo doado o patrimonio da cidade. E' um doa 
fundadores desse adiantado nucleo de civilização paulista. 

(57) Dr. Joaquim Francisco de Toledo, nascido em Rezende, 
em 1813 e formado na Faculdade de Direito de São Paulo, em 1837. 
Рае de outro de igual nome. Ver notas 43 e 65. 

(58) Anna Barbara Profetiza de Viveiros, já mencionada nas 
„notas 30 e 34. Era casada com Manoel Vicente Pereira da Costa, 
irmão inteiro de Joaquim José Pereira da Costa, o qual deixou gran- 
de geração em Queluz. 

(59) Antonio Possidonio do Espírito Santo, das notas 26 e 37. 

(60) Luiza Maria da Silveira, das notas 48 e 61. 

(61) Antonio Pereira de Escobar casára, em Queluz em 2 de 
Agosto de 1853, com Luiza Maria da Silveira. Era elle filho de Fe- 
lisberto Pereira de Escobar e de Anna Maria das Dóres. O facto 
de haverem morrido com cinco dias de differença, apenas, parece in- 
dicar que a enusa mortis foi alguma epidemia; talvez colera. 

(62) Joaquim Carlos da Silveira casou e deixou duas filhas: 

— Delmira, casada com o Major Damaso Ribeiro Nogueira, com 

dois filhos! 

— Dinorah, primeira mulher do Dr. Alarico Silveira, seu 
primo, e 

— Luciano Nogueira, (Em Silva Leme, VI, 429). 


— Maria, casada com o Coronel Joaquim vVieita de Sousa, que 
foi prefeito e presidente da Camara de Ribeirão Preto. 
Com diversos filhos, 

— Ver notas 44 e 67. 
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Cazou meo Filho Zeferino no dia 1.º de 7bro. de 1860. Deos os 
abençoe. (63) 


de 1858 осол na Gloría. 


Масео minha neta Maria no dia 7 de Março de 1860. Ds. а 
abencoe. + 


Este apontamento está seguido de uma observação 
do Dr. João Baptista da Silveira: 


"E' esta — Maria Jardim Vieira de Sousa, filha de Joaquim 
Carlos da Silveira,” 


Масео a engeitada q.e tenho em caza no dia 6 de 8bro. de 1860. 
Ds. a abençoe. 


A este apontamento tambem deu o Dr. João Baptis- 
* a seguinte explicação: 


“Casou-se a engeitada Anna Maria da Conceição, com o Sr. 
José Fernandes Guimarães, no dia 24 de Agosto de 1874. Morava 
então em minha companhia. J. B. da Silvra." 


(63) Zeferino Carlos da Silveira, capitão, lavrador, nascido na fre- 
guesia ds Sant'Anna dos Tocos, Municipio de Rezende; um dos 
colonizadores da zona cafeeira da Mogyana; fazendeiro em 
Cravinhos, São Simão e. Franca. Vereador e propagandista 
republicano em São Simão, chefe do Partido Liberal e depois 
republicano; um dos signatarios de manifesto contra o Impe- 
rio, da Camara de São Simão, secundando o manifesto da Ca- 
mara de São Borja. Casado duas vezes, a ultima com D. Anna 
Stlvéria de Sousa, em São Simão, tendo geração de 48 netos 
vivos, dos seguintes filhos: 


— Julieta e Maria, fallecidas na infancia; 

— Dr. Oetacilio Camará da Silveira, fallecido; 
— Cialdini da Silveira, idem; 

— Jacy da Silveira, idem; 


Do segundo matrimonio: 


— Juarez e Bartyra Silveira Pereira, gemeos; 

— Jandyra da Silveira Lobo, fallecida; 

— Aracy da Silveira Pagnano, idem; 

— Ondibete da Silveira; 

— Olavo da Silveira; 

— Guaraciaba, fallecida; 

— Reverendo Guaracy da Silveira, ministro da Igreja Me- 
thodista, deputado 4 Constituinte de 1934, casado com 
Etelvina Crem, com os seguintes filhos: Lygia, Paulo 
Guaracy, Onesimo, Noemi e Elena Gracia; 

— Iracema da Silveira Vallim; 

-— Doraey, fallecida. 
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Масео o спою Poçidonio no dia 17 de Maio de 1861 e Bapti- 
zouçe по dia 13 de Junho na Freguesia do Inbaú. 





Seguem-se os apontamentos mais recentes do Dr. 
João Baptista da Silveira, filho mais moço de Luiz An- 
tonio da Silveira, nascido em Queluz a 24 de Fevereiro 
de 1850 e fallecido nesta Capital a 14 de Maio de 1920, 
e que são os seguintes: 


Morreu meu Primo João Nepomuceno Moreira, no dia 21 de 


Novembro de 1871. (64) 
Deus o tenha na gloria, 


Morreu meu primo Dr. Joaquim Francisco de Toledo, no dia 
19 de Outubro de 1872. (65) 
Deus o tenha na gloria. 


Morreu minha mãe, D. Maria da Conceição de Toledo, no dia 
20 de Dezembro de 1872, pela meia noite. (66) 
Deus a tenha em sua santa gloria. 


Morreu minha sogra, D. Aureliana Ferreira de Magalhães, no 
dia 11 de Dezembro de 1873. 2 
Deus a tenha na gloria. 


Morreu meu irmão Joaquim Carlos da Silveira no dia 5 de Ju- 
nho de 1892, em Ribeir&o Preto. (67) 
D. o t. n, gl 


Morreu meu irmáo Galdino Carlos da Silveira a 30 de Janeiro 
de 1897, em Santa Cruz do Rio Pardo. (68) 
D. o. t. n. Gl. 


Morreu meu irmão Zeferino Carlos da Silveira, no dia 26 de 
Fevereiro de 1909, em Sarandy, municipio de Batataes. 
D. o t. n. gl (69) 


Casei-me com Christina Carlinda de Oliver, no dia 28 de Fe- 
vereiro de 1870, ет S. Bom Jesus da Cachocira, Termo de Lorena. 


Nasceu minha filha Joanna Baptiatina da Silveira, no dia 8 de 
Julho de 1871. Foram seus padrinhos meu Pae, o Capm. Luiz An- 
tonio da Silveira e meu sogro, o Dr. Fernando Olivér e Alzamóra. 
Baptizou-a o Vigario Cassiano Rodrigues da Silveira, a 25 de Se= 








(64) Ver notas 28 o 36. 

(65). Ver notas 43, 57, 66 e 71. 

(66) Ver notas indicadas em 65. 

(57) Ver notas 44 e 62. 

(68) Ver nota 46. 

(69) Ver notas 45 e 63. ' 
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tembro de 187 na Fazenda de Itagaçaba, municipio de Arêas, 
Logar do nascimento: Senhor Bom Jesus da Cachoeira, Termo de 
Lorena. 


Nasceu meu filho Valdomiro Silveira, no dia 11 de Novembro 
de 1873. Foram seus padrinhos meu irmão Zeferino Carlos da Sit 
veira e minha sobrinha Maria Jardim da Silveira. Baptizou-o o 
Vigario Pedro José da Veiga, a 9 de Março de 1874, na Villa do 
Cruzeiro, antigo Embahá. Logar do nascimento: — Senhor Bom 
Jesus da Cachoeira, Termo de Lorena. 

Nasceu minha filha Herminia Jovira da Silveira, no dia 28 de 
Outubro de 1875. Foram seus padrinhos o Dr. Melchiades da Bôa 
Morte Trigueiro e sua mulher D. Maria Leopoldina Martins Triguei- 
ro. Baptizou-a o Padre Bonifacio Alessandro, em logar do Viga- 
rio Conego Carlos Augusto Gonçalves Benjamim, na Igreja da Con- 
solação, em São' Paulo. no dia 1.º de Janeiro de 1876. Logar do 
nascimento: — São Paulo, rua da Consolação. n.º 33, 


Nasceu meu filho Alarico Silveira, по dia 11 de Janeiro de 1878. 
Foram seus padrinhos o Dr. Manoel Baptista da Cruz Tamandaré 
e Nossa Senhora da Penha, apresentando-o D. Leopoldina Carolina 
Pinheiro Machado. Baptizou-o em meu oratorio particular (Rua 
Sete de Abril, n.º 12 — S. Paulo) o Vigario Conego Carlos Augusto 
Gonçalves Benjamim, а 22 de Setembro de 1878. Logar do nasci- 
mento: — Rua da Consolação, n.º 56, S. Paulo. No acto do ba- 
ptismo mandei benzer a Veneranda Imagem de Nossa Senhora da 
Penha, reencarnada pelo pintor allemão João Julio Gustavo Schultz, 
a 6 de Fevereiro de 1878. 


Nasceu meu filho Agenor Silveira, no dia 7 de Abril de 1880. 
Foram seus padrinhos o Dr. Antonio José da Costa Jor. e sua 
mulher D. Anna Ignacia de Macedo Costa. Baptizou-o na Capella 
de N. S. Apparecida, Termo de Guaratinguetá, a 16 de Julho do 
mesmo anno, о Padre Antonio Vieira Novaes, com licença do res- 
pectivo Vigario da Vara, Padre Mestre Manoel Joaquim Xavier 
Valladão Balieiro, residente em Guaratinguetá. Logar do nasci- 
mento: — São Paulo, Rua Sete de Abril n.º 12. 


Nasceu meu filho Nestor Sifveira, no dia 4 de Outubro de 1882. 
Foram seus padrinhos o Coronel Manoel Ferreira de Aguiar e D. 
Anna Candida Nestor dos Santos, mulher do Major Joaquim Cali- 
merio Nestor dos Santos. Baptizou-o, na Igreja Matriz de Casa 
Branca, no dia 24 de Fevereiro de 1883, o Coadjuctor italiano Pe. 
João André Pascoal, em logar do respectivo Vigario Conego Angelo 
Alves da Assumpção. Logar do nascimento: — Casa Branca, Rua 
do Dr. Queiroz ТеНез, n.º 29. 


Nasceu meu filho Brenno Silveira, no dia 18 de Agosto de 1885. 
Foram seus padrinhos Damaso Ribeiró Nogueira e minha filha 
Joanna Baptistina da Silveira Baptizou-o o Vigario Conego Hono- 
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rio Benedicto Ottoni, em meu oratorio particular, na cidade de Casa 
Branca, a 25 de Dezembro de 1885. Logar do nascimento: — Casa 
Branca, Rua do Dr. Queiroz Tefles, n.º 29. 


Nasceu meu filho João Silveira Junior, no dia 4 de Maio de 
1887. Foram seus padrinhos o Dr. Ricardo Soares Baptista e D. 
Brasilina Machado, mulher de José Caetano Machado. Baptizou-o 
o Coadjuctor Pe, Tertuliano Vilella de Castro, em logar do Vigario 
Conego Honorio Benedicto Ottoni, na Igreja do Rosario de Casa 
Branca, a 25 de Dezembro de 1887. Logar do nascimento: — Casa 
Branca, Rua do Dr. Queiroz Telles, n.º 29. 


Casou-se minha filha Joanna Baptístina da Silveira com o Snr. 
Gustavo Schalch, no dia 9 de Julho de 1898, em meu oratorio parti- 
cular. em Casa Branca. Presidiu ao casamento civil o Jwiz de 
Paz Ten. e Cel, Joaquim Ferreira de Castro. Celebrou o casamento 
religioso o Rmo. Vigario italiano Ernesto Maria de Fina. Foram 
testemunhas dos dous actos meus filhos Valdomiro e Alarico Silveira. 


Casou-se minha filha Herminia Jovira da Silveira, com o Snr. 
João Chaves, no dia 8 de Setembro de 1898, em meu oratorio parti- 
cular, em Casa Branca. Os actos civil e religioso foram feitos pelo 
mesmo Juiz e Vigario retro mencionados. Foram testemunhas de 
ambos os actos o Major João Carlos Nogueira, o Capitão João Mo- 
desto de Castro e o Snr, Americo Chaves. 


Morreu meu Рае, o Сарт. Luiz Antonio da Silveira, no dia 
24 de Novembro de 3871. em Itagaçaba de Aréas. pelas 5 horas e 25 
minutos da tarde. Deus o tenha na gloria. (70) 


Morreu minha Mãe. D. Maria da Conceição de Toledo, em 
Hazacaba de Aréns, mo dia 20 de Dezembro de 1872, pela meis 
moite. Deus a tenha na gloria. (71) 


Morreu meu irmáo Arlindo, no dia 4 de Setembro de 1877, em 
casa de meu irmão Zeferino Carlos da Silveira, municipio de Re- 
zende. Deus o tenha na gloria. (72) 


Falleceu em S. Simão, а 21 de Setembro de 1886, minha Tia D. 
Maria Francisca de Toledo, Deus a tenha na sua gloria. (73) 


A meus queridos filhos: - 

Quatro annos depois de casado, e iá com dous filhos (Joanni- 
nha e Valdomiro), deliberei estudar Direito, mudando-me, nesse 
intuito, para S. Paulo, com minha Familia, onde cheguei no dia 11 


(?0) Ver motas 32 e 40. 

(71) Ver nota 43 e outras alli indicadas. 
(72) Ver nota 47. 

(73) Ver nota 43. 
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de Setembro de 1874. Comecel a estudar preparatorios no dia 15 
do mesmo mez e anno, e completei os dez exames exigidos para a 
matricula na Faculdade de Direito. a 20 de Marco de 1876. levando 
nestes estudos preparatorios apenas um anno, seis mezes e cinco dias. 

Formei=me em Direito, com approvação plena, na dia 10 de 
Novembro de 1880, sem nunca ter sido reprovado, quer em prepa« 
ratorios, quer nas materias do curso superior. Pobre e sem re- 
cursos, eu lecionava para poder manter-me. Luctei muito. Um 
amigo (como são raros) José Fernandes da Costa Guimarães, auxi- 
liou=me poderosamente e com uma dedicação sem limites, durante 
todo o meu tirocinio academico. A elle a minha gratidão e de meus 
filhos. 

Peço a meus charos filhos a quem tenho consagrado esta vida 
сһеўа de trabalhos, que tenham sempre diante de si este exemplo 
vivo do quanto podem a forca de vontade e a perseveranca. appli- 
cadas na consecução de qualquer emprehendimento da vida. 

Se estudarem. como é meu deseio. respeitem e estimem seus 
Mestres, sem adulação, e, na vida pratica, honrem, com exemplos 
de virtude. o nergaminho scientifico que receberem. Sejam traba- 
Jhadores, honestos, verdadeiros e leaes. Se não puderem formar-se, 
dediquem-se a qualquer meio de vida decente т que possa lhes ga- 
rantir o futuro. 

Coragem, abnegação e força para vencerem os duros trabalhos 
que se soffre nesta vida, principalmente sendo-se políticos ou oc- 
cupando-se qualquer cargo publico. O desanimo não assenta bem 
no coração de um cidadão que se preza. Trilhem o caminho recto 
independente da verdade e da moralidade. e não se abatem com as 
criticas injustas e accusações sem fundamento. A consciencia pro» 

pria é um juiz que não тете. 'Tranquilla ella, o homem segue im- 
pavido seu caminhe por cima de todos os espinhos das luctas da vida. 

Previnam-se contra os vicios, principalmente contra a embriaguez 
со jógo. Eu não fogo e nem bebo bebidas alcoolicas. 

Se se casarem (estado natural do homem) peço a meus que- 
ridos filhos que amem e respeMem suas mulheres, e a minhas que- 
ridas filhas que amem a obedeçam a seus maridos. 

Nada é mais lamentavel, meus filhos, do que a discordia no 
seio da Familia. Não ha verdadeira felicidade conjugal! sem res» 
peito, amor, prudencia e juizo reciprocamente entre os conjuges. 
Os filhos reflectem, como um espelho, os exemplos de seus paes: 
se estes não se dirigem bem, aquelles seguem-lhes os passos. A 

- responsabilidade dos paes, na educação e criação dos filhos, é múito 
grande. Е’ preciso muito amor, muita honra e muito criterio. 

Os irmãos devem se amar e unir o mais que puderem. A pro- 
pria união fraternal attrahe para si as sympathias e o respeito de 
todos. Os irmãos devem se proteger e defender-se reciprocamente. 
Б’ doloroso o quadro de uma lucta fratricida: avilta e rebaixa oa 
combatentes. 

Tenham polidez para com todos, respeito а velhice e amor ao 
trabalho. 

Sem Deus e sem religião não pode haver verdadeira educação 
“moral e verdadeira felicidade. As theorias contrarias a esta ma- 








266 CARLOS DA SILVEIRA 


xima aviltam, penso eu, a quem as sustenta. Tenho profunda ve- 
neração e respeito aos Martyrios de Christo e sua Mãe Santissima. 
E' uma veneração cheia de Esperança e de Fé. Os Mandamentos 
da Lei de Deus são sublimes ensinamentos da mais pura Moral. 
Acho satisfação intima nesta minha crença; e contemplando o mundo 
externo. nas suas maravilhas infinitas, vejo Deus como Força e como 
Lei vivas por toda a parte. Eis o que penso; eis o que aconselho 
a meus filhos. 

Peço a Deus que me dê vida e saúde para dirigir e completar 
a sua educação e caracter. 

Se não me for dada esta suprema ventura, abençoa-los-ei sem- 
pre, mesmo da eternidade. 

* Casa Branca, 14 de Julho de 1886. 
João Baptista da Silveira. 


“Meu filho Valdomiro Silveira concluiu seu curso de sciencias 
juridicas a 10 de Janeiro de 1895, e o de sclencias socises a 6 de 
Abril do mesmo anno, obtendo quatro distincções nos dous cursos. 

Tomou o grau solenne de bacharel em sciencias juridicas a 22 
de Janeiro do referido anno, e o de sciencias sociaes a 8 de Abril. 
ainda do mesmo anno. tendo sido eleito orador pelos collegas para 
represental=os na ceremonia do grau solenne perante a Faculdade 
de Direito de São Paulo. 


Meu filho Alarico Silveira concluiu o seu curso de sciencias 
sociaes a 23 de Março de 1898, e o de sciencias jurídicas a 17 de 
Março de 1899. tomando os dous graus a 4 de Abril de 1899, perante 
a Faculdade de Direito de São Paulo. Plenamente. 


Morreu minha filha Joanna Baptistina da Silveira, casada com 
o Snr. Gustavo Schalch, a 19 de Novembro de 1899, em Casa Branca, 
victimada pela febre amarella. Deixou uma filha recemnascida, 
Maria da Penha, que nasceu a 11 do mesmo mez e anno, e fol 
baptizada pelo Vigario de Casa Branca, Pe. Felix Brandi, a 25 de 
Dezembro do mesmo anno, na Capella de Itoby, da mesma Paro- 
chia, sendo seus padrinhos eu e minha mulher D. Christina Silveira. 
Deus Шипупага a alma da morta querida e a sorte de sua filha. 


Morreu meu filho Nestor Silveira, a 28 de Novembro de 1899, 
em Casa Branca, victimado pela febre amarella. Cheio de espe- 
rancas, já approvado ет; quatro exames do curso preparatorio, а 
morte arrebatou-o inesperadamente nove dias depois da morte de 
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minha filha Joanna, sobre cujo cadaver tanto elle tinha chorado! 
Deus o ilumine e guarde, ^ 


Meu filho Agenor Silveira concluiu seu curso de sciencias juri» 
dicas e sociaes perante a Faculdade de Direito de São Paulo, fa- 
zendo seu acto do 5.º anno a 27 de Novembro de 1903, com appro- 
vação plena. e tomando o grau a 8 de Dezembro do mesmo anno. 


Morreu meu filho Brenno Silveira, a 23 de Maio de 1910. 
Academico e jornalista, cursava então o 2.º anno da nossa Facul- 
dade de Direito. Tomou a peito e defendeu com brilho e denodo 
a abolição do trote academico aos calouros e representou papel sa- 
Niente no Congresso de Estudantes, reunido nesta Capital а 14 de 
Julho de 1909. . 

Com eloquencia, energia e patriotismo еѕроѕон a causa popu- 
lar das candidaturas civis 4 presidencia da Republica contra a 
candidatura militar do marechal Hermes da Fonseca. Fez enthu- 
slasticas conferencias de propaganda a favor da candidatura de Ruy 
Barbosa., 

Morreu desilludido, vendo arrancar-se a Ruy o diploma que a 
maioria da Nação lhe conferiu para dal-o ao marechal Hermes da 
Fonseca, 

For victimado por uma meningite consecutiva a uma erysipela 
do rosto. Deus o illumine e guarde. Quando elle morreu, viajava 
pelo céo o bello cometa de Halley, que, lá do alto, acompanhava o 
seu prestito mortuario para o cemiterio da Consolação. 


E assim terminam, com os do Dr. João Baptista da 
Silveira, os assentamentos contidos no curioso livro de 
notas iniciadas na era de 1724, ao ser feito o registo do 
nascimento de Rosalia, a primogenita de Leopoldo da 
Silveira e Sousa e Elena da Silva Rosa (“D. Rosalia”, 
em Pedro Taques). 

Quanto aos filhos do Dr. João Baptista da Silveira 
— Valdomiro Silveira, Alarico Silveira, Agenor Silvei- 
ra, João Silveira Junior e Brenno Silveira, abstive-me 
de dar maiores informações, por serem nomes por de- 
mais conhecidos no nosso meio e fora delle, dados os 
trabalhos literarios feitos e os cargos que teem exercido 
ou exerceram, na alta administração municipal, esta- 
dual e federal e outros. +. 
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Com esta tarefa que me propuz, de dar publicidade 
a um documento talvez sem similar, no Brasil, que tal 
é o livro de familia em poder do Dr. Alarico Silveira, 
encerro o presente trabalho historico e declaro que 
muito grato ficarei pelas corrigendas e accrescentamen- 
tos que os estudiosos e os observadores se dignarem 
enviar-me, 


São Paulo, 11 de Janeiro de 1938. 





Seguem, como annexos elucidativos: | 

— uma carta de sesmaria concedida a João Borges 
dos Santos, José Borges dos Santos e Alferes Antonio 
Pires Querido Portugal, em data de 1787; 

— uma carta patente do posto de Alferes concedi- 
da a Carlos Pedroso da Silveira (segunda companhia 
de cavallaria auxiliar da Villa de Coritiba), de 1796; 

-— uma carta patente do posto de Alferes concedida 
a Carlos Pedroso da Silveira (segunda companhia do 
Regimento Miliciano da Villa de Cunha), de 1809. 


Carta de Sesma. passada a Jo&o Borges 
dos Stos. e outros do tro. da Va. de Cunha 
das terras que abaixo se declara. 


Sr. José Raymundo Chichorro etc. Faço saber aos 
q. esta ma. Carta de Sesma. virem 4’ attendendo а me 
representarem João Borges dos Stos., José Borges dos 
Stos. e o Alfrs. Anto. Pires Querido Portugal do tro. da 
Va. de Cunha, q'elles seachão com familia, e escrava- 
tura bastante, sem terem terras pa. trabalharem; e 
q nas sobre quadras das posses dos moradores do 
Camo. novo, q se abrio da Va. de Jacarehy pa. a de S. 
Sebastiáo, ha matos devolutos em grande quante. de 
Sertão, e que delles querião por Sesmra. tres leguas e 
meya de testada com duas de Sertáo para repartirem 
entre Sy: a saber pa. o Supe. Anto. Pires Querido tres 
quartos da testada, e as mais de permeyo entre os dous 
Supes. Joáo Borges e Je. Borges principiando a' testada 
no rumo das terras do Capm. mor da Va. de Jacarehy, 
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correndo pa. a mma. Va. pelo q' mostrar o agulhão fi- 
cando livres as passagens dos moradores do Camo., e o 
Sertão ра. o Serrotê chamado das Pedras brancas: tudo 
nos limites, e tro. da Va. de Jacarehy: Pelo q' me pe- 
dião lhes concedesse as referidas terras por Sesma.: 
Sendo visto o seu requerimto. emq' foi ouvida a Camra. 
da Va. de Jacarehy, aq.m senão ofereceo duvida, пет 
‚ ao Dor. Procurador da Camra. e Fazda., aqm. se deo 
vista: Hey por bem dar de Sesmra. em nome de S. 
Mage. R/ em virtude de Sua Real ordem de 15 de Junho 
de 1.711/ aos dos. João Borges dos Stos., José Borges 
dos Stos., e Anto. Pires Querido Portugal de terras q 
pedem na paragem mencionada, com as confrontacóens 
acima indicadas, sem prejuizo de terco., ou do dirto., q” 
alguma pessoa tenha a ellas: com declaração q’ as culti- 
varáo, emandaráo confirmar esta carta de Sesma. por 
S. Mage. dentro de dous annos, e náo o fazendo se Ihe 
denegará mais tempo. etc. Pelo q' mando ao Mino. e 
mais pessoas a q' o conhecto. desta pertencer, dem aos 
dos. João Borges dos Stos., José Borges dos Santos, e 
Ant. Pires Querido das referidas terras. E por firme- 
za do referido mandei passar a presente por mim assi- 
gnada e Sellada com o Sello das minhas Armas q' se 
cunprirá inteiramte. como nella se contem, e se Re- 
gistrará nos Livros da Secretra. deste Governo e mais 
ptes. a q' tocar., e se passou por duas vias. Dada nesta 
Cide. de S. Paulo — Francisco Pera. Cardoso Bastos a 
fes aos 10 de Mavo de 1.787 e Miguel Carlos Ayres de 
Carvo. Secretro. do Governo a fes escrever // Sr. José 
Raymundo Chichorro// 


Copia — Livro n.º 23 — Sesmarias, Patentes e Pro- 
visões, pag. 60v. 


Carta Patente a Carlos Pedrozo da Sil- 
veyra do Posto de Alferes d& Segunda Com- 
panhia de Cavallaria Auxar. da Va. de Curi- 
tiba. 


Bernardo Jozé de Lorena etc. Faço saber aos q. 
esta minha Carta Patente virem, q. attendendo a se 
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achar vago o Posto de Alferes da Segunda Compa. 
Аихаг. da Va. de Curitiba por: auzencia do que exer- 
cia: e concorrerem na pessoa de Carlos Pedrozo da 
Silveyra todos os requezitos necessarios pa. occupar o 
dito Posto, e esperar delle, que em tudo, o de que for 
encarregado do Real Serviço, se portará muito confor- 
me á confiança, que faço de sua pessoa: O Nomeyo 
e Provo / como por esta o faço / no referido Posto de 
Alferes da Segunda Companhia de Cavallaria Auxar. 
da Va. de Curitiba, unida ao: Terso da Marinha de Pa- 
ranaguá, de que hé Mestre de Campo Agostinho Delga- 
do Arouche: O qual por Lei servirá emquanto eu o 
houver por bem ou S. Mage. não mandar o contro.: E 
não vencerá Soldo algum, mas gozará de todas as hon- 
ras, privilegios, liberdades, izencoens e franquezas, que 
em razão do mesmo Posto lhe pertencerem: Pelo que 
ordeno a todos os Cabos de Guerra, Milicia e Justiça 
conheção, e hajão ao dito Carlos Pedrozo da Silveyra 
por: Alferes da mencionada Companhia e como tal o 
honrem e estimem; e aos seus Subordinados, e Solda- 
dos della ordeno tambem, que em tudo lhes obedeção, 
e cumprão suas ordens por escripto, e de palavra, e 
como devem, e são obrigados, no que pertencer ao Real 
Serviço. E por firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente por mim assignada e Sellada com o Sello das 
minhas Ármas, que se cumprirá inteiramente como 
nella se contem, e se registará nos Livros da Secretra. 
deste Governo, e mais partes, a que tocar. 

Dada nesta Cidade de São Paulo = Manuel Car- 
dozo de Abreu a fes aos 11 de Outubro de mil setecen- 
tos e noventa e seis. — O Secretro. do Governo José 
Romão Jeunot o fez escrever — Bernardo Jozé de Lo- 
rena. 


Copiado — Livro n.º 28 — Sesmarias e Patentes = 
1796-1797 — pagina 48. 
е 
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› Pate. Rl. a Carlos Pedrozo da Silvra. do 
Posto de Alfs. da 2a. Compa. do Regimto. 
Miliciano da Va. de Cunha. 


Dom João pr. Graça de Deos Principe Regte. de 
Portugal, e dos Algarves daqem. e dá lem Mar, em Afri- 
ca de Guiné da Conquista, Navegação, Comercio da 
Ethiopia, da Arabia, Persia, e da India, etc. Faço sa- 
ber aos q. esta Minha Carta Pate. virem, q. tendo Con- 
sideração a Carlos Pedrozo da Silvra, se achar provido 
pelo Governo Interino da Capitania de S. Paulo no 
Posto de Alfs. da 2a. Compa. de Fuzileiros do Regimto. 
de Infa. Miliciana da Villa de Cunha. 

Attendendo a concorrerem na sua pessoa os reque- 
sitos necessarios, e esperar q.” em tudo, о deq.' for en- 
carregdo. do meu Real Servo, se haverá com prompta 
saptisfação e zello. Hey pr. bem Fazer-lhe Mercê de 
Confirmar / como pr. este. Confirmo / nodo. Posto de 
Alfs. do mencionado, com o qual não vencerá Soldo 
algá de Minha Real Fazenda, mas gozará de todas as 
honras, privilegios, liberdades, e izençoens, e franquezas 
д’ direitamte. lhe pertencerem. Pelo q. Mando ao Meu 
Governador e Capm. Gral. da Capitania de S. Paulo, 
conheça ao dito Carlos Pedrozo da Silvra. pr. Alfs. da 
refferida Compa., e Regmto., e exercitar o mencionado 
Posto, debaixo da posse e juramto. q. já prestou, e os 
Offes, e, Soldos, q.” lhe forem subordinados lhe obede- 
ção, e guardem suas Ordens em tudo q.' tocar ao Meu 
Serviço, tão inteiramte. como deviam e são obrigados. 
Em firmeza do q. lhe Mandei passar a preze. pr. Mim 
Assignada, e sellada com o sello Gre. de Minhas Armas 
— Dada nesta Cide. do Rio de Janeiro aos 31 de Julho 
do Anno do Nascimto. de N. S. Jezus Christo de 1809/ 
O Principe, com guarda — Lugar do Sello = Franco. 
Anto. da Veiga Cabral = Rodrigo Brito Guedes = Pate. 
pr. ч. S. A. В. há por bem Fazer Mercé a Carlos Pedrozo 
da Silvra. de.o Confirmar no Posto de Alfs. da 2a. 
Compa. de Fuzileiros do Regimto. de Infa. Miliciana da 
Villa de Cunha no qual o prove o Governo Interino, 
da Capta. de S. Paulo, como acima se declara. Pa. S. 
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A. R. ver: pr. despxo. do Conso. Supremo Militar de 9 
de Maio de 1809. Je. Anto. Pinto a fez = Pedro Vra. 
da Sa. Telles a fez escrever. Regda. fls. 148 do Lo. de 
Pates. Secretra. do Go. 23 de 7bro. de 1809 Simeão 
Estellita Gomes da Fonseca. Pg. 1600 rs. do Sello. Rio 
26 de 7bro. de 1809 Menezes. Regda. a fls. 232v. do L. 
2.º de Pates Secretra. do Cons. Supremo Militar em 11 
de 9bro. de 1809. Anto. Je. da Cruz. Nesta Secretra. 
do Rego. gal. das Merces fica Regda. esta Pate. Rio de 
Janero. 15 de 9bro. de 1809. Pg. 2560 rs. Luiz Anto, de 
Faria Souza Lobatto. Thomaz Anto. de Villa Nova Por- 
tugal Pg. 540 rs. e aos Offes. 2780. Rio 28 de 9bro, de 
1809 Jozé Maria Rapozo de Andre. Souza. Regda. na 
Chancellaria Mór da Corte, e Estos. do Brasil, a fl. 67 
do Lo. 5.» dos Offos. e Merces. Rio 28 de 9bro. de 1809 
Pg. 1280 Demetrio Je. da Cruz. Cumpra-se como S. A. 
R. ordena e Registe-se na Secretra. deste Govo., e onde 
mais tocar. S. Paulo 10 de julho de 1810. Anto. Je. 
da Franca e Horta // 
Livro de Patentes, n.º 49. 


er 





TEODORO SAMPAIO 


Plinio Ayrosa 


STAS rapidas frases, alinhadas ás pressas para 

atender aos reclamos do ilustre redator de nossa 

Revista, não podem de forma alguma ser dignas 
da personalidade do grande morto de hontem e, menos, 
traduzir à magua profunda pela perda do grande ami- 
go de sempre. 

Teodoro Sampaio ha de receber ainda, nesta casa 
que/ ele amou e ilustrou como poucos, a consagração 
unanime de seus antigos e novos companheiros de ideal; 
os seus trabalhos cientificos e atori os pan de ser aqui 
relembrados por quem os possa relembrar luminosa- 
mente e os traços de sua vida, tão modesta e tão pro- 
ficua, hão de ficar em nossa memoria como exemplos 
limpidos de vitorias obtidas sem alarde e sem preci- 
pitação. 

Sem dispor, jamais, de nenhum dos muitos elemen- 
tos fortes que as vezes apoiam os homens na escalada 
da gloria e da riqueza; sem jamais pensar em abaixar- 
se ante os poderosos para subir e vencer e sem jamais 
ocultar as suas idéias para captar as simpatias alheias, 
veio da humildade de um berco sombrio e foi para as 
sombras de um tumulo humilde sem ter maguado a 
ninguem, sem a ninguem ter negado espaco no atropelo 
da vida e sem a ninguem ter deixado de dar tudo quan- 
to pudera dar. 

Mesmo nos instantes em que o mais severo dos ho- 
mens percebe não ser possivel manter a serenidade, e 


18 
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mesmo ante a arremetido dos imbecis que facilmente 
podem ser sustidas e anuladas com uma palavra pro- 
pria e oportuna, ele manteve a serenidade e preferiu 
calar-se, menos para dar exemplo de educação e de ele- 
vação mental, mas para ser coerente com seu proprio 
temperamento e para não se afastar da linha elegante 
e alta de sua conduta habitual. 

A doçura de seu olhar, o meio tom de sua palavra. 
sempre clara e medida e a sobriedade fidalga de sua 
gesticulação caracteristica, bem denunciavam, aos que 
o viam ou o escutavam atentos, o homem que dos ho- 
mens conhecia todas as miserias e fraquesas, o intele- 
ctual que dos intelectuais conhecia os anceios e as tor- 
turas, o amigo que dos amigos náo se esquecia nunca... 

De sua vida trabalhosa e áspera, vivida сото o 
destino permitiu que o fosse, óra nos centros cultos da 
Baia, do Rio e de São Paulo, ora nos sertões inhospitos 
que engenheiros palmilhavam pela primeira vez, o 
maior de seus inimigos, si ele o tivesse, não seria capaz 
de apontar um deslise, um- instante de fraquesa, uma 
nota dissonante na harmoniosa cadencia de seus dias, 
consagrados exclusivamente ao trabalho que dava o 
pão modesto para o seu corpo e ao estudo que propi- 
ciava luz gloriosa para o seu espirito. 

A sua victoria inconteste, a sua victoria positiva no 
campo das pesquisas historicas e no penumbroso am- 
biente vasto da linguistica amerindia, ele a atingiu gra- 
ças ао seu proprio esforço, graças à sua tenacidade e, 
sobretudo, graças ao equilibrio mental que soubera esta- 
belecer desde os seus verdes anos de juventude. 

Ao contrario de muitos historiadores contempora- 
neos, nunca se aventurou a conclusões historicas suge- 
ridas por documentos e estudos fragmentados, como 
nunca julgou os vultos historicos á luz exclusiva de seu 
criterio pessoal. 

Antes de emitir o seu pensamento a proposito de 
simples questões julgadas por todos como de somenos, 
ele o pesava com vagar e atenção, admitindo sempre a 
hipotese de não serem elas tão simples quanto pare- 
ciam; antes de dar por escrito a sua opinião sobre 
leves consultas de meros curiosos que o procuravam 
para que elucidasse etimologias tupis, ele procurava 
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rever (reavivar as brazas, como me disse uma vez) а 
sua papelada, os seus livros, as suas notas esparsas, e 
até reler seus escritos publicados em jornais e revistas 
esquecidos ha longos anos. Como verdadeiro sábio não 
despresava os argumentos dos novatos no assunto e nem 
os considerava tolos ou pretenciosos. Anotava-os, ia а 
casa meditar sobre eles para responder com exatidão e 
clareza. : 

Por isso os seus trabalhos todos e até a sua corres- 
pondencia particular, se revestem de uma precisáo e de 
uma serenidade inexcediveis. : 

Mesmo quando teve necessidade de reputar afirma- 
ções e opiniões alheias que lhe pareceram inaceitaveis 
ou eivados de erro, ele o fez com elegancia e superiori- 
dade evitando sistematicamente as exibições faceis e a 
teatralidade dos argumentos chocantes e decisivos. 

Sei de um fato que bem caracterisa o seu feitio 
avesso ás polemicas e aos encontros com os que, sem 
educação para divergir apenas no campo das pesquisas, 
dele queriam divergir ofendendo. _ 

‘Alguem, em longo artigo dado. а publicidade em 
uma revista de grande prestigio cientifico, teceu critica 
severa contra a sua obra notavel à proposito do tupi- 
na geografia nacional. 

Teceu para concluir, inutilmente, qué a obra do 
mestre baiano era, nem mais nem menos, um simples 
amontoado de incongruencia etimologicas e cientificas. 
Procurou demonstrar por a + b que Teodoro Sampaio 
pouco ou nada sabia a respeito do que houvera escrito. 

Sem levar em conta o caracter despretencioso do 
livro, sem conhecer nem de leve as mil e uma dificulda- 
des que se antolham aos que estudam a lingua amerin- 
dia e sem a menor consideração pelo autor abnegado 
que em lugar de ganhar dinheiro em comissões oficiais 
rendosas, passava suas noites em claro sobre seus livros 
predilectos, o critico impiedoso com um sorriso ironico 
saciou-se o quanto pôde na colheita dos gravetos que 
se não evitam e que existem sempre nas grandes pica- 
das abértas no recesso das matas virgens... 

Tendo lido os comentarios inoportunos e ridiculos 
do critico, e tendo em consideração o renome de que 
gosa em sectores completamente extranhos а linguisti- 
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ca americana, apressei-me em comunicar ao meu sau- 
doso mestre a noticia ingrata e má. Supuz que o revide 
n&o tardasse, decisivo e forte. Enganei-me, porém, re- 
dondamente, pois Teodoro Sampaio, em carta amabi- 
lissima e cheia de uma tolerancia larga e cristá, pedia- 
me apenas que náo tocasse no assumpto com quem quer 
que fosse; que náo levasse a mal os conceitos pouco 
delicados do seu agressor e que esperasse mais alguns 
dias pela sua resposta sobre as etimologias increpa- 
das... Calei-me e esperei, Dentro de poucas sema- 
nas recebia eu uma longa missiva, amavel tambem, mas 
pejada de notas etimologicas, de citações sem fim e dos 
rijos argumentos cientificos em que se baseara para. 
preparar os verbetes aparentemente leves de seu livro 
inegualavel. Sem medir bem a profundeza de suas in- 
formações, e sem perceber bem a razão de tal carta 
ser a mim dirigida, fui sofregamente até a ultima pa- 
gina, ao pé da qual li, desencantado e batido por inex- 
plicavel emoção, estas palavras textuais: 

*Agradecendo o interesse que tomou pela minha 
pequenina obra despretenciosa, peço a maior reserva 
acerca desse caso. . Ао meu jovem e generoso amigo eu, 
de fato, devia esta longa explicação. Você considera- 
me seu “mestre”... e como tal aqui estou, etc.”. 

Eis o homem que acabamos de perder! Nem uma 
palavra de resentimento, nem uma frase ironica, nem 
um comentario sobre o critico. Simples como sempre 
e resignado como um santo, ao seu modesto discipulo 
deu todas as razões de suas afirmativas impressas — 
minuciosas, convincentes, inatacaveis, massiças — como 
que a pedir que o não considerasse um leviano, como 
que a implorar que não o supuzesse incapaz de defen- 
der-se, como a demonstrar que tinha direito de consi- 
derar-se digno ainda do titulo de “mestre” que eu lhe 
conferira conscientemente ha dez anos passados... 

Ao critico nem uma palavra, por que a critica não 
o atingia. 

O seu horror ao exibicionismo, como a grandeza 
de sua alma, não tinha limites e manifestava- -se claro e 
irrefragavel. 

Estando em Sáo Paulo, poucos mezes antes de seu 
falecimento, tive a felicidade de acompanha-lo em visi- 
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tas rapidas a varios pontos desta cidade que ele tanto 
amava e conhecia, modificados radicalmente pelo pro- 
gresso destes ultimos anos. Leveio à Faculdade de 
de Filosofia e tentei leva-lo á presença do Dr. Armando 
de Sales Oliveira, a quem, pouco antes, elogiara entu- 
siasticamente pela creacáo da cadeira de tupi-guarani 
em nossa Universidade. Chegamos até o portáo do Pa- 
lacio dos Campos Eliseos. Vinha o sabio calado e vi- 
sivelmente constrangido. 

Não haviamos ainda transposto a entrada princi- 
pal quando ele, segurando-me pelo braco e sem conse- 
guir dominar os seus sentimentos de homem avesso a 
tais visitas, disse-me que perdoasse a sua “grosseria”, 
mas que náo desejava entrar. 

Fui amigo, continuou, do pae do Dr. Armando Sa- 
les; tenho por este moco uma grande admiração, mas... 
eu o visitarei um dia, quando ele deixar este palacio. .. 

E nós voltamos para o pequenino Hotel, fronteiro 
а Estação da Luz, em que se hospedára como qualquer 
sitiante do interior. 

Procedendo dessa forma atravessou toda sua exis- 
tencia sem barulho e sem vaidades. As desilusóes que 
Sofreu e as maguas que curtiu, ele as póde sofrer e 
curtir sosinho, sem incomodar os seus amigos e sem 
que as deixasse transparecer em publico. Das vitorias 
e das alegrias que teve, deu a parte maior à sua Patria, 
dando-Ihe obras imortais e paginas luminosas e serenas. 

Morrendo, como morreu, benquisto e admirado por 
todo Paiz, levou para o tumulo a certeza de ter vivido 
com honra e alegria de ter sido util e bom. 

Nesses dias que passam, cheios de sobresaltos e de 
incertezas é um consolo ter diante dos olhos e no fundo 
do coração o vulto e a saudade do homem que soube 
ser altivo quando arrastado pela adversidade e humilde 
quando envolvido pela gloria. 

Que estas linhas rapidas de recordação e de sau- 
dade caiam sobre seu tumulo silenciosamente... ele sa- 
berá de onde elas vem e as receberá como a primeira 
e peguenina homenagem deste Instituto que ajudou a 
fundar e que sempre honrou e amou profundamente. 
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TERCEIRO CENTENARIO DE UBATUBA 


Constituindo, entre as muitas 
finalidades do Instituto Histori- 
co e Geographico de São Paulo, 
dever precipuo a comemoração 
de todos os factos grandiosos de 
nossa historia, evidentemente não 
poderia passar a data de 28 de ou- 
tubro de 1937 — 3.º centenario 
da fundação de Ubatuba — sem 
que se fizesse notar, de forma 
remarcada, a ação desta enti- 
dade. 

Assim, já em julho deste ano 
foi em sessão ordinaria, alvitra- 
do que o Instituto tomasse а si 
o encargo de memorar o feito 
magnifico da paz de Iperoig, 'on- 
de se destacou a figura de José 
Anchieta, o cognominado “apos- 
tolo de 8, Paulo”. Nessa oca- 
siño, para curar de todos os fes- 
tejos, o Instituto, preliminarmen- 
te, constitufu duas grandes co- 
missões, uma de ação geral, nes- 
ta Capital e diréta junto dos po- 
deres publicos, e outra local, que 
cúidaria das comemorações na 
propria cidade de Ubatuba, A 
1.4 comissão ficou assim consti 
tuida: drs. José Torres de Olivei- 
ra, presidente; Affonso d'E. Tau- 





пау, Paulo Duarte, Plinio Ayro- 
sa, A. Paulino de Almeida, J. В. 
de Campos Aguirra, Felix Guizard 
Filho, Alvaro de Salles Oliveira e 
Nicolau Duarte e Silva, tendo а 
mesma, em Julho, estado em Nba- 
tuba, onde, Jepoia doa necessa- 
rios entendimentos com as auto- 
ridades locais, ficou organizada а 
2.º comissão, esta composta da 
seguinte forma: dr. João Baptis- 
ta Marques da Silva, juis de di- 
reito da comarca e presidente; 
Edward Gabriel da Graça, presi- 
dente da Camara Municipal; Was- 
hington de Oliveira, prefeito; 
prot Teodorico de Oliveira, ins- 
petor de Caça e Pesca; prof. Can- 
dido Moura, diretor do grupo es- 
colar “dr, Esteves Junior”; dr. 
João Carlos de Miranda, médico 
do Posto de Higiene; cel. Ernes- 
to de Oliveira, coletor estadual; 
Horacio Bruno Rodrigues, co 
merciante; d. Dinorah Seixas Pe- 
reira de Souza, adjunta do gru- 
po escolar; d, Dóra Santos e sta. 
Ondina Teixeira. 

A primeira ação da grande co- 
missão foi, por intermedio do 
consocio, deputado Paulo Duar- 
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te, solicitar do Governo do Esta- 
do, pela Assembléa Legislativa, 
um auxilio de 70:000$000, além 
Че indispensaveis reparos na es- 
trada de rodagem de Taubaté 4 
Ubatuba, principalmente no tre- 
cho compreendido entre S. Luis 
do Paraitinga ө a ultima locali- 
dade; convidar os exmos. gover- 
nador do Estado, prefeito da Ca- 
pital, arcebispo metropolitano, 
bispo auxiliar e bispo da dlocese 


de Santos, & qual pertence а pa- 
roquia de Ubatuba; convidar os 
exmos, ministros da Marinha e da 
Guerra, solicitando, tambem, o 
envio de unidades navais e es- 
quadrilhas de aviação para as 
solenidades; solicitar do governo 
federal, por intermedio dos srs. 
ministros da Fazenda e. Viação, 
э. emissão de sêlos e cunhagem 
de moedas comemorativas do 3.º 
centenario; convidar а Socieda- 
de Numismatica Brasileira a 
cunhar uma medalha consagra- 
dora da efeméride; encarregar a 
sub-comissão local de todos os 
festejos populares, bem como da 
organização de uma peguen: ex- 
posição regional; mandar erigir, 
na praça principal da localidade, 
um marco de granito e colocar 
nas ruas da cidade novas placas 
com os nomes mais significati- 
vos da historia ubatubana, 


Além de.tudo isso, o Instituto 
Historico resolveu publicar um 
volume especial relativo ao facto 
comemorado. 


Apresentado que foi, na Assem- 
hléa Legislativa, pelo deputado 
“Paulo Duarte, o proléto de lei 
concedendo um auxilio especial 
destinado ás comemorações do 
3.º centenario da fundação de 
Ubatuba, grande repercussão te- 
ve o facto, em todas as bancadas 
de que se compunha aquele or- 
gño do poder publico, tanto que 
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mereceu aprovação unanime, Da 
mesma sorte, identificados com © 
movimento do Instiluto, manifes- 
ram-se as nossas mais altas au- 
toridades administrativas e reli. 
giosas, que, convidadas para coo- 
perarem com a nossa entidade, 
responderam como se verificará, 
entre outros, pelos oficios que 
vão em seguida transcritos: 


RESPOSTA DO BISPO DE 
«SANTOS 


“Exmo. Sr. — Acabo de reco- 
ber o atencioso ofício de 2 do 
corrente, em que V, S. me parti. 
cipa ter o Instituto Historico e 
Geografico de São Paulo assumi- 
do o encargo de promover as so~ 
lenidañes comemorativas do ter- 
ceiro centenario da vila de Uba- 
tuba, Rejubilandc-me com à no- 
bre e patriotica iniciativa, em 
bóa hora assumida pelo nosso be~ 
uemerito Instituto, agradeço mni- 
to sensibiiizado o atencioso con- 
vite com que V, S, me distingue, 
para tomar parte nessas comemo- 
rações. Соц; referencia às de~- 
terminações de ordem eclesiasti- 
ca que, para esse efeito, V. S, во- 
licita da Curia Diocesana de Бап- 
tos, cumpre-me dizer-lhe que tu- 
do será providenciado em tempo 
e com o maximo prazer. Na pri- 
meira quinzena de outubro se- 
guirão para Ubatuba dois sacer- 
dotes de Santos, com a missão 
de prepararem a Visita Pastoral 
que devo fazer áquela paróquia e 
cujo encerramento solene, preci- 
samente a 28 de outubro, será 
crganizado de acórdo com o pro- 
grama das festas da cidade. Е', 
pois, com a maxima satisfação 
que tomanemos parte nessas co. 
memorações de tão elevada ex- 
pressão civica e patriotica. Com 
muita simpatia 6 elevado apre- 
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go, (a) D. Paulo de Tarso, bispo 
da diocese de Santos”. 


OFICIO DE D. JOSE' GASPAR 
: AFFONSECA 


*Wxmo. Sr, doutor José Torres 
de Oliveira, dd. Presidente do 
Instituto Historico e Geografico 
de São Paulo. Atenciosas sauda- 
ções.  Acuso o recebimento de 
seu honroso oficio, de 2 do cor- 
rente, convidando-me para tomar 
parte nag festividades comemora- 
tivas do terceiro centenario da 
vila de Ubatuba, promovidas pe- 
je benemerito Instituto Historico 
e Geografico de S. Paulo. Ante- 
riormente ao seu gentil oficio, © 
meu prezado amigo dr. Paulo 
"Duarte havia me transmitido ver- 
balmente o mesmo convite. De- 
morei um pouco em responder, 
pelo que 1һе peco muitas descul- 
pas. Esperava, porem, com esta 
demora, dispór os compromissos 
afim de enviar-lhe uma resposta 
afirmativa. De 24 a 30 de outu- 
bro, semana que precedo as fes- 
tividades de Cristo Rel, terei uma 
série de reuniões, inclusive a do 
dia 28, que é de todo o Clero Se- 
cular e Regular,  Apezar disso, 
espero tomar pàrte nos festejos, 
para os quaís com tanta fidalguia 
acabo de ser convídado.  Contu- 
do, como tenho a vida sugeita а 
imprevistos, rogo-lhe a gentile- 
za de aguardar até o dia 15 de 
outubro uma resposta definitiva 
que. espero, será tambem afirma- 
tiva. Agradeço muito de coração 
a delicadesa do seu ofício e creia- 
"me que & com todo o entusiasmo 
que me associo ав iniciativas des- 
se pugilo de homens patriotas 
que, num seculo de utilitarismo, 
luta corajosa e heroicamente pa- 
ra salvar do esquecimento, da 


destruição, do pouco caso a his- 
toria do Brasil. Receba, preza- 
dissimo sr. dr. José Torres de Oli- 
veira, toda a sincera admiração 
que vóto no Instituto e tambem 
os respeitosos sentimentos da 
muita estima que lhe consagra 
afetuosamente o 


mk José, 
Paulo”. 


Bispo Auxiliar de 8. 


SOLIDARIZA-SE D. ANDRÉ 
ARCOVERDE 


с 
Foram estes os termos da res- 


posta do ilustre bispo de Tauba- 
té, d, André Cavalcanti Arcover- 
de, tambem convidado para as ce- 
rimonias: 

“Exmo. Sr. dr. José Torres de 
Oliveira, m. d. presidente do Ins- 
tituto Historico de São Paulo. 
Acuso recebido o oficio де 28 do 
mês p. p, no qual V. Excia. di- 
gnou-se reiterar o convite que о 
Exmo. Sr. dr, Felix Gnisard Fi- 
lho, ilustre consocio deses Insti- 
tuto, dirigiu-me para assistir nos 
dias 28, 29 e 30 do corrente, solc- 
nidades comemorativas do 3.º con- 
tenario da fundação da vila de 
Ubatuba, neste Estado. Certa- 
mente os sentimentos de patrio- 
tismo de V. Excia. e dos seus ilus- 
tres companheiros não pódem per. 
mitir que passe sem homenagens 
especiais data tão significativa 
para o Estado de São Paulo e 
para a Igreja, que em todas as 
épocas da vida deste grande Es- 
tado foi factor decisivo em todos 
os seus surtos de espiritualida- 
de. Agradecendo a V. Excía. о 
honroso convite, compareceref às 
referidas comemorações, como 
Bispo da diocese. de Taubaté, 
afim de que não faltem 4 precio- 
sa data, as minhas homenagens e 
as do clero taubateano. D André 
Arcoverde, Bispo de Taubaté”. 


OUTRAS ADESÕES 


O exmo, arcebispo de 8. Pav- 
lo, d. Duarte 


agradeceu, tambem, o convite do 


Leopoldo e Silva, 


Instituto, prometendo fazer-se re- 
presentar na solenidade e lamen- 


tando não poder comparecer pes- 
soalmente, Já pela sua provéta 
idade e Já melo seu estado de 
saúde. 


Da mesma forma, hipotecaram 
sua integral solidariedade os 
exmos. ministros da Marinha e 
da Guerra, prometendo, ambos, 
estar presentes por intermedio de 
representações de nossas forças 
armadas. 


O exmo. governador do Estado, 
dr, J. J. Cardoso de Mello Néto, 
que em sua infancia residiu na 
cidade de Ubatuba, onde foi juiz 
de direito seu digno pái, asso- 
ctou-se calorosamente. a tudo 
quanto estava projetado е, ex- 
pontaneamente, tomou а si o 
compromisso de inaugurar o be- 
Mssimo obelisco que havia de 
marcar o grande feito da histo- 
ria de São Paulo. 

Este monumento, projéto do 
conhecido artista José W. Ro- 
drigues e execução do consagrado 
“escultor Vicente Larocca, é um 
esguio obelisco de quatro faces, 
construido em granito de Ribei- 
rão Pires, com pedras sobrepos- 
tas e picoladas. Tem em suas 
faces principais e dispares: nu- 
ma o brazão de armas de Ubatu- 
ba, criação de Wasth Rodrigues 
e, na outra, a esféra armilar que 
o Reino deu aos Estados do Bra- 
sil como insignia de armorial. 
Nae outras duas, placas comemo- 
rativas, ambas com dizeres de 
autoria do nosso grande historia- 
dor, dr. Affonso d'E. Taunay, 
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ilustre vice-presidente do Insti- 
tuto Historico. 


Além dos já enumerados, o Ins- 
tituto Historico e Geografico re- 
cebeu o apoio do sr. prefeito de 
São Paulo, dr. Fabio da Silva 
Prado, que gentilmente: ofereceu 
as placas com as novas denomi- 
nações das ruas da localidade, e 
que passaram ser: — praças 
Exaltação da Santa Cruz, An- 
chieta e Nobrega e ruas Jordão 
Homem da Costa, dr. Esteves da 
Silva, D. Maria Alves (doadora 
do patrimonio), Salvador Corrêa, 
Iperoig, Cunhambébe, José Ador- 
no, Hans Staden, Baltazar For- 
tes, Cel, Domiciano, D, João TIL 
e Condessa de Vimieiro. 


Carecendo as crianças das es- 
colas publicas locais, de unifor- 
mes adequados e calçado, o Ins- 
tituto adquiriu, nesta capital, to- 
40 o material preciso, sendo que 
o dr. Lauro Gomes, diretor do 
Frigorifico Wilson, ofereceu, com 
os produtos dessa grande em- 
preza industrial, farto lanche aos 
pequenos colegiais. 


COLABORAÇÃO DOS 
ACADEMICOS 


Logo que tiveram conhecimen- 
to dos preparativos do Instituto 
Historico para as comemorações 
do 3.º centenario de Ubatuba, os 
academicos da nossa tradicional 
Faculdade de Direito, prestando 
o seu concurso ás mesmas, a tu- 
do deram o seu apoio, tomando, 
assim, parte destacada nos feste- 
jos. Além da participação pes- 
soal de um apreciavel contingen- 
te de universitarios, ofereceram 
duas lindas placas de 'bronze, 
uma colocada no monumento co- 
memorativo e a outra aposta em 
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uma das paredes do grupo esco- 
tar “dr. Esteves da Silva”, ho- 
menagem e incentivo aos peque- 
nos escolares ubatubanos. 


Os academicos, que para Uba- 
tuba seguiram juntamente com a 
comitiva do Instituto, formaram 
a caravana seguinte; Antonio 
Silvio da Cunha Bueno, chefe; 
Augusto de Macedo Costa Junior, 
Francisco Soares, Francisco de 
Camargo, .Luiz Botelho Macedo 
Costa, Domingos Luz de Faria, 
Jetter Sottano, Olavo Pires de 
Camargo, Newton Caldeira Fer- 
raz, Roberto Rodrigues Sodré, 
Antenor Cerello Jorge Ralston, 
José Malanga, Helio de Almeida, 
Henrique Lindemberg, Roberto 
Ratto, Constantino Campos Fra- 
ga e Cyro Procopio Ferraz. 


MEDALHA COMEMORATIVA 


Como extraordinario РЕА 
‚Ав comemorações do terceiro cen- 
tenario da vila de Ubatuba, а 
Sociedade Numismatica ВгазИе!- 
ra, tío elevadamente presidida 
pelo dr. Alvaro de Salles Olíveí- 
ra, colocou-se lógo ao lado do 
Instituto Historico, incumbíndo- 
se da elaboração e cunhagem de 
artistica medalha, que perpetuou 
a passagem da grande efemé- 
ride. 

Essa magnifica peça, trabalho 
do consumado gravador J. Lan- 
gone, sob a orientação do.dr, Al- 
v&ró de Salles Oliveira, que é, 
“tambem, membro do conselho su- 
perior da Casa da Moéda, consti- 
tulu, não ha negar, um dos me- 
lhores. e mais adequados marcos 
das comemorações. A medalha, 
com 60 mm. de diametro, con- 
tem em uma das faces o brazão 
de armas da béla cidade litoreana 


e estes: dizeres: * Terceiro 
Centenario da Fundação de Uba- 
tuba * 1837-1937; e na outra o ad- 
mi-avel acontecimento que fol a 
permanencia de José de Anchie- 
ta nas praias de Ірегоік, em 
cujas areias limpidas, diz & len- 
da, escreveu o seu dulcissimo 
*Poema á Virgem".  Contem a 
peça numismatica, ainda, esta 
inscrição de Affonso d'E. Taunay: 


Carmina vota tibi servasti vire 
жө canentem, 


Homenagem da Socde, Numis- 
matica Brasileira e do Inst.to 
Hist.co e Geog.co de S, Panlo. 


Da medalha comemorativa fo- 
ram tirados vinte exemplares de 
prata e cem de bronze. t 


© PROGRAMA DAS FESTAS 


Para os festejos de Ubatuba à 
grande comissão organizou o se- 
guinte programa: 


Dia 28 de outubro: — alvorada 
pelas bandas de musica e salva 
de 21 tiros pelos navios de guer- 
ra; às 10 horas, míssa campal, ce- 
lebrada pelo bispo de Santos e 
prédica pelo bispo auxiliar de S. 
Paulo; аз 18 horas, solene "Te 
Deum”, oficiando o sr. bispo au- 
xiliar, por sí e pelo gr. arcebispo, 
com alocução a propósito. 


Dia 29 de outubro: — ás 8 ho- 
ras, excursão ао 'Horto Tropical 
e almoço ao ar livre; ás 14 horas, 
inauguração da Inspetoria de Ca- 
ca e Pesca; ás 15 horas, inaugu- 
ração do Clube do Trabalho; ás 
16 horas, inaugiração da Expo- 
sição Regional, falando o sr. Ed- 
ward Gabriel da Graça, presiden- 
te da Camara, pela cidade e o dr. 
Antonio Paulino de Almeida, pela 
população do litoral; аз 17 horas, 
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inauguração das novas placas da 
cidade; ав 20 horas, espetaculo 
de gala no teatro local, 


Dia 30 de outubro: — ás 9 Ho- 
ras, demonstração cívico-patrioti- 
ca, no grupo escolar “dr. Esteves 
da Silva”, com distribuição de 
lanche às crianças uniformisd- 
das e inanguração de uma placa 
em homenagem ao grande edu- 
cador ubatubano, dr. Thomaz Ga- 
lhardo; às 11 horas, prosegui- 

' mento da inauguração das novas 
placas dos logradouros publicos; 
ás 14 horas, inauguração do obe- 
lisco comemorativo, no centro da 
praça Exaltação de Santa Cruz, 
discursando o dr. José Torres de 
Oliveira, pelo Instituto Historico 
é Geografico de бйо Paulo, de 
que é presidente e o prefeito da 

^eidade, sr. Washington. de Oli- 
veira, agradecendo; ás 16 horas, 
inauguracáo de uma placa, com 
efigie, em homenagem ao dr, 
Gastão Madeira, pioneiro da na- 
vegação aerea e filho de Uba- 
tuba; às "20 horas, grande ban- 
quete oficial, oferecido, em nome 
'do municipio, pelo presidente da 
Camara; ás 22 horas, baile de 
gala, 


A PARTIDA 


No dia 27 de outubro, ás 12 
horas, a bordo do vapor “Aspi- 
rante Nascimento”, embarcou, no 
porto de Santos, a comitiva ofi- 
cial do Instituto Historico e Geo- 
grafico de Sáo Paulo, composta 
de membros, alumnos da Unlver- 
sidade de São Paulo, representan- 
tes das autoridades, entidades 
eulturais e da imprensa paulista, 
além de outros convidados, Inte. 
gravam-na as seguintes pes- 
sõas: — dr, José Torres de 
Oliveira, presidente; Rubens Bor- 
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ba de Morais, 1.º secretario; 
Amador Florence, 2.º secretario 
e representante do sr. prefeito 
de São Paulo e do Departa- 
mento de Cultura; Dacio Pires 
Correia, tesoureiro; Nicolau Duar- 
te e Silva, do Conselho Tecnico 
e representante do “Estado de 
São Paulo"; dr. Antonio Paulino 
de Almeida; Francisco Paulino de 
Jesus, Maria de Jesus, Aureo Re- 
zende, Antonio Gomide, dr. Gas- 
tão Madeira, dr. Ulisses Rocha, 
dr. Jayme Villas Boas, João Cli- 
maco Guimarães, Herman Por- 
cher e Rafael Laus, representan- 


tes da Sociedade Numismatica 


Brasileira; Maria -de Almeida, 
Celina de Almeida, Julia Barbo- 
sa, Giselda Serrone, Clelia Ser- 
rone, Maria Dulce Thompson, Vi- 
vita Serrone, Jurandir Carvalho, 
Augusto Macedo Costa Junior, 
Olavo Pires de Camargo, Domin- 
gos Luz Faria, Antonio Silvio 
Cunha Bueno, Roberto Rato Si- 
queira, Roberto Abreu Sodré, 
Henrique Lindemberg Filho, 
Constantino Campos Fraga, Pro- 
copio Ferraz, Newton Caldeira 


Ferraz, José Malanga, Jorge 
Uchoa Ralston, Francisco Soares 
Camargo, Luiz Macedo Costa, 


Antenor Cerello, Helio de Almei- 
da, Antonio Nogueira Filho, Al- 
fredo Monteiro de Barros, Rey- 
naldo Abreu Sodré, Leoncio Lo- 
rena, Reynaldo Ceppo, Miguel 
Faletto, João de Oliveira Barreto, 
Hugo Benintendi, Jayme Santos, 
Arnaldo Serrone e Tito Pires 
Correia, 


No mesmo paquete, como re- 
presentante do diretor geral do 
Ensino, seguía o professor Luiz 
Damasceno Penna, delegado! re- 
glonal do ensino com séde em 
Santos. 








Viajando a bordo do rebocador 
“são Paulo”, gentilmente cedido 
pela Companhia Docas de San- 
tos, seguiu a caravana do Ins- 
tituto de Pesca de Santos, da 
qual faziam parte os srs. prof. 
Ferrucio Corazza, inspetor de 
pesca; Orlando Esteves, inspetor 
auxiliar; prof. Pedro Crescenti, 
diretor do Instituto Escolastica 
Rosa; A. Rizzi, cinematografista 
do Departamento de Industria 
Animal, além de uma companhia 
de alunos do Instituto de Pesca, 
acompánhada de bandas de mu- 
Sica e corneteiros, 


UBATUBA 





A comitiva oficial, sob a dire- 
сао do dr. José Torres de Oli- 
veira, chegou a Ubatuba cerca 
das 23 horas do dia 27, depois de 
uma longa viagem até certo pon- 
to acidentada, devido ao enfure- 
«imento do mar, tanto que, en- 
fermado a bordo, tivemos que 
deixar no porto de São Sebas- 
tião um dos mais entusiastas 
companheiros do Instituto, o prof. 
Nicolau Duarte e Silva, represen- 
tante do “Estado de São Paulo”, 
que lá ficou aos cuidados do sr. 
Dacio Pires Correia, 

O desembarque, em Ubatuba, 
cheio das mais inesperadas peri- 
.p6cias, deu-se em canóas e esse 
trabalho foi além das 24 horas, 
No entanto, atento o lado pitores- 
co, correu tudo "normalmente, 
sendo os caravanistas recebidos 
muito cordialmente pelas autori- 
dades e em plena escuridão con- 
duzidos até o centro da vila e 
hospedados nos. hoteis locais e 
em residencias particulares. О 
afluxo desusado de forasteiros, 
Pois que além dos elementos ofi- 


' sitantes provindos das 
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ciais havia grandes blócos de vi- 
cidades 
visinhas, desta Capital é até do 
Rio de Janeiro, tudo se fez para 
que os cidadãos ubatubanos fos- 
sem obrigados pôr á prova a sua 
enorme capacidade de atenções e 
gentilezas, 


Dentre os particulares que 
muito se distinguiram na hospe- 
dagem dos visitantes, é de se 
destacar o sr. dr. Felix Guizard 
Filho, hoje proprietario do gran- 
de edificio que pertenceu a Bal- 
tazar Fortes, e que deu agaza- 
lho, entre outros, aos вгв. bispos 
de Santos e auxiliar de São Pau- 
lo, com suas respetivas comitivas, 
além da diretoria do Instituto 
Historico, que chefiava a cara- 
vana. 

Foram, por outro lado, de inex- 
cedivel atenção para com os de- 
máis visitantes, os srs, dr, Bap- 
tista Marques. da Silva, julz de 
direito; prof. Washington de 
Oliveira, prefeito municipal e Br- 
nesto de Oliveira, coletor esta- 
dual. 


INICIO DAS FESTAS 


Na madrugada de 28, precisa- 
mente o dia do centenario, tive- 
ram inicio as festividades com a 
alvorada pela banda musical e 
salva de vinte um tíros, O día, 
assim, amanhecia festivo, cheio 
de muita alegria, isso de par com 
um 361 brilhante, ameno e sem a 
causticidade dos tempos de verão. 

A's 10 horas, de acórdo com o 
programa pre-estabelecido, hou- 
Ve missa campal junto ao cha- 
mado cruzeiro de Anchieta, na 
praia de Iperoig e onde foi le- 
vantado, pelas mocas da socie- 
dade ubatubana, lindo altar gar- 


ridamente enfeltado. No local, 
formando alas e empunhanáo 
suas bandeiras e galhardetes, es- 
favam os alunos do Instituto de 
Pesca de Santos, os escoteiros e 
escolares, todos lindamente uni- 
formizados. 

Oficiou а missa d. Paulo de 
Tarso, bispo da diocese de San- 
tós, com a assistencia de d. José 
Gaspar de Affonseca e Silva. bis- 
po auxiliar de São Paulo, que, ao 
evangelho, fez uso da palavra, di- 


rigindo uma eloquente e patrio-. 


tica saudação á população de 
Ubatuba, tendo-se referido, tam- 
bem, 4 data auspiciosa que se 
festejava e concluindo por fazer 
uma exortação aos católicos da 
cidade para que conservem sem- 
pre o seu tradicional espirito re- 
ligioso, talvez a maior dádiva que 
os predestinados de Ubatuba re- 
eeberam do grande apóstolo de 
são paulo — o evangelico José 
de Anchieta. 

А’ consagração, como nóta elo- 
quente da solenidade e cousa que 
a todos encheu da mais profan- 
da emoção, a banda musical exe- 
cutou o Hino Nacional, que foi 
cantado em ебто por todos os 
presentes. 1 

Essa cerimonia religiosa, como 
que verdadeira evocação dos atos 
de fé que as pralas de Ipervig 
testemunharam, da parte dos in- 
cansaveis Nobrega e Anchieta, 
foram, talvez por isso, o promis- 


sor inicio das grandes solenida- , 


des que a pacata vila da Condessa 
de Vimieiros testemunhou nos 
tres dias que se seguiram. 


AS FORÇAS ARMADAS 


Convidadas para as solenida- 
des, as nossas maiores autorida- 
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des militares e solicitado o con- 
curso das forças armadas do 
Brasil, Os srs. ministros da Ma- 
rinha e da Guerra, bem como q 
cel comandante geral da Força 
Publica deram lógo a sua adesão 
ás comemorações promovidas pe- 
lo instituto. 1 

Süo, por isso, ab se dar aqui, 
com o devido destaque, estes te- 
legramas: 

“Dr. José Torres de Ollveira - 
São Paulo - A Marinha de Guer- 
ra, associando-se йв festas co- 
memorativas do Terceiro Cente- 
nario da fundação da Vila de 
Ubatuba, estará representada na- 
quéla cidade pelo contra-torpedel- 
ro “Maranhão”, que prestará as 
devidas homenagens. Saudações, 
(a) Almirante Henrique Guilhem, 
ministro da Marinha”. 

“Dr. José Torres de Oliveira - 
S. Paulo, - Impossibilitado de 
comparecer Аз festividades co- 
memorativas do terceiro centena- 
rio da vila da Ubatuba, para as 
quais fui gentilmente convidado, 
apresento sinceras excusas ө 
votos de crescente progresso. 
(a) Coronel Milton de Freitas 
Almeida, comandante geral da 

е Forga Publica". 

No momento preciso em que 
se realizava a. missa campal jun- 
to á cruz de Anchieta, bem em 
frente ao mar, entrava na barra 
de Ubatuba, embandeirado em ar- 
со, o contra-torpedeiro *Mara- 
nhão”, de nossa Marinha de 


Guerra, que festivamente deu as 


salvas da pragmatica, anepran- 
do, em iseguida, no fundo da 
baia e precisamente por traz do 
cruzeiro, 

O elegante vaso de guerra, com 
a maruja alinhada ao longo da 
amurada e sob as ordens do ca- 
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pitão de corveta A. Guilhobel, 
deu os "hurras" do estilo e tres 
veses agitou, na, carateristica 
saudação naval os seus alvos 
gorros. : ` 

L6go em seguida, cortando or 
&res limpidos da terra ubatubana, 
'chegavam os aviões da Base Na- 
val de Santos, вор о comando do 
capitão de corveta Ary de Al- 
buquerque Lima e-1* tenente 
Aldemar Pinto e а esquadrilha 
de aparelhos “Waco”, do 1.º Re- 
gimento de Aviação do Exercí- 
to, esta sob o comando do 1.º te- 
nente Perdigão. A esquadrilha do 
Exercito fez numerosas evoluções 
no espaço, acompanhadas de ar- 
riscadas provas de acrobacia né- 
rea, até que o avião do coman- 
dante Perdigão, baixando o vôo, 
&terrou e o seu piloto, saltando, 
apresentou, em nome do exmo, 
ministro da Guerra, as sauda- 
ções deste 45 autoridades pre- 
sentes. 

O povo, postado em massa em 
torno do campo de aviatão, re- 
cebeu os pilotos com uma pro- 
longada e entúsiastica salva de 
palmas. 

\ 


NA INSPETORIA DE CAÇA 
PESCA 


А’ tardinha realizou-se a co- 
rimonia da bengam e inaugura- 
cão oficial das instalações da 
Inspstoria de Caça e Pesca, sob 
a direção do prof, Teodorico de 
Olivetra, que representava, na 
solenidade, o sr. secretario da 
Agricultura, dr. Valentim беп}. 

A bençam fof dada por s. excia. 
à. Paulo de Tarso, bispo de San- 
tos, com a assistencia de d. Joss 
Gaspar, bispo auxiliar de S. Pau- 
lo, estando presentes, além de 


numerosas pessoas, ов втв. dr, 
José Torres de Oliveira, presi- 
dente do Instituto Historico de 
S. Paulo; prof. Washington de 
Oliveira, prefeita municipal; dr. 
Marques da Silva, juis de direi- 
to da comarca; prof. Faria Net- 
to, diretor dos Clubes do Traba- 
lho; tenente Wenceslau Guima-. 
rães de Barros, delegado da Cir- 
cunscripção de Recrutamento; 
srs. dr. Feliz Guizard Filho, Ru- 
bens Borba de Morais, Amador 
Florence e Antonio Paulino de 
Almeida, do Instituto Historico, 
vereadores municipais e demais 
autoridades ' civis e militares. 
Falou por essa ocasião o pro- 
fessor Pedro Crescente, diretor 


.do Instituto Escolastica Rosa, de 


Santos, em nóme dos pescadores 
de Ubatuba. O orador iniciou as 
suas palavras saudando os bis- 
pos presentes e as autoridades 
civis o militares, referindo-se 
tambem aos grandes beneficios 
que o novo melhoramento deverá 
trazer aos que ве dedicam, em 
Ubatuba, á industria da pesca, 
que so apresenta agora com no- 
vos horizontes para о progresso 
de suas atividades. Efetivamen- 
te, continuou o orador, até o pre- 
sente o pescador trazia o pescado 
para а terra e muitas vezes se 
via na dura contingencia de per- 
dê-lo, em virtudo da. falta de 
meios para conserva-lo, А espe- 
ra de oportunidade para а sua 
exportação, Entretanto, agora, 
graças á iniciativa do governo do 
Estado, que bem compreendeu 
essas necessidades dos pescado- 


„хез de Ubatuba, a cidade possúe 


hoje um frigorifico dotado de 
todo о: aparelhamento moderno e 
apropriado. 

Referiu, por fim, o orador, á 
ação do professor Teodorico de 
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Oliveira, que muito contribuiu 
para essa notavel realização, 

D. Paulo de Tarso tomou a pa- 
lavra, logo em seguida, para 
agradecer as saudações que me- 
recera do orador, bem como to- 
das as homenagens de que tem 
sido alvo em Ubatuba. Referiu 
& satisfação com que presidia 
áquela cerimonia, para a qual o 
ritual católico dedicava palavras 
especiais, pois foram pescadores 
os graúdes apostolos da Igreja e 
éla propria foi edificada pelo pes- 
cador maximo — São Pedro, Con- 
cluiu pedindo a D. José Gaspar, 
como êle sacerdóte dessa Igreja 
de pescadores, dirigisse tambem 
as suas bençans apostolicas aos 
pescadores de Ubatuba, para a 
felicidade de todos êles, os ven- 
cedores do oceano, e para o com- 
pleto exito daquéla util institui- 
cão que o benemerito governo de 
São Paulo vinha de implantar ha 
tão esquecida cidade litoranea. 


O bispo auxiliar de São Paulo, 
espirito moco e ilustre, teve oca- 
siño de pronunciar magnifica 
oração. Recordou, como o outro 
antístite, a figura humilde de 
São Pedro, o grande pescador, 
que de simples poveiro veiu ser 
o alicerce imenso da maior or- 
ganização religiosa e social da 
civilisação de todos os tempos. 
Assim os poveiros humildes de 
Ubatuba, hoje amparados por um 
governo esclarecião, eram, tam- 
bem, reservas que são das nos- 
sas heroicas forças de mar, a co- 
luna mestra da Patria e expres- 
são digna da nossa gente lida- 
dora. 


TE DEUM 


Na igreja matriz, cantado por 
d. José Gaspar de Affonseca e 
Silva, bispo auxillar da arquidio- 
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cese de São Paulo e com a as- 
sistencia de D, Paulo de Tarso ө 
todo o cabido santense, além das 
altas autoridades, realizou-se o 
solene Te Deum em comemoração 
do terceiro centenario da funda- 
são de Ubatuba, 


Finda essa cerimonia religiosa, 
9 bispo de Santos dirigiu ao povo 
uma eloquente saudação, agra- 
decendo a Deus a ventura que 
lho proporcionou de, coma pas- 
tor daquéla diocese, vir a presi- 
dir o culto na efeméride tão gra- 
ta para a igreja católica, qual 
a de memorar a ação de An- 
chieta, seu digno filho, na ereção 
da hospitaleira cidade do litoral, 
que tantos dias de fastigio ја 
teve e ha de té-los, de novo, por- 
que tudo devemos esperar do po- 
vo paulista. 1 


Agradeceu, por fim, em seu 
nome e no de d. José Gaspar, as 
homenagens sem conta que vi- 
nham ambos recebendo, do povo 
ubatubano, naqueles dias que 
jamais esquecerão, homenagens 
que são claramente o reflexo ca- 
rinhoso da alma da gente ban- 
deirante, 


Em seguida, os dois ilustres 
prelados, seguidos de grande 
multidão dirigiram-se ao Hotel 
Felipe, recebendo, ali, nova e ca- 
rinhosa manifestação, 4 qual se 
associaram todos os membros da 
caravana oficial que tomou parte 
nos festejos do tri-centenario. 


NO HORTO TROPICAL 


Realizou-se, na manh& de 29, 
de асбгйо com o que estava es- 
tabelecido no programa, a vi- 
sita ao Horto Tropical, utilissi- 
mo departamento que a secreta- 
ria da Agricultura mantem nas 
cercanias da cidade de Ubatuba. 
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Da. praça Exaltação de Santa 
Cruz, antigo largo da Matriz, 
partiu a caravana, composta, en- 
tre outros, dos srs. dr. José Tor- 
res de Oliveira, Rubens Borba de 
Morais, dr. Felix Guizard Filho, 
Amador Florence e Antonio Pau- 
lino de Gouveia, do Instituto 
Historico; prof, Luiz Damasceno 
Penna, delegado regional do en- 
sino; prof. Francisco Faria Net- 
to, diretor dos Clubes de Traba- 
lho; prof. Silvio Julião, inspector 
escolar do distrito; capitão Ary 
4e Albuquerque Lima, comandan- 
te da Base Naval de Santos; dr, 
Castro Simóes, inspetor sanitario 
de Santos e litoral; academicos 
de direito, senhoras e senhorinhas 
pertencentes á comitiva de- São 
Paulo, além de numerosas pes- 
збаз gradas. 


Os visitantes foram recebidos 
pelo seu diretor, dr. Jo&o Ferrei. 
та da Cunha, que á todos ofere- 
ceu um magnifico lanche. 

O Horto Tropical de Ubatuba 
está em funcionamento desde 
janeiro de 1931 e conta com uma 
superficie geral de cerca de 153 
alqueires, tendo por fim prima- 
cial a experimentação da cultura 
de plantas que interessam eco- 
nomicamente a região, como a 
banana, a cana de assucar, a 
mandioca, o cravo da India, a 
baunilha, o chá, etc. Da visita 
feita nessa estação experimental 
causou extraordinario interesse 
o conhecimento do cravo da In- 
dia, especiaria que todos supu- 
nham inaclimatavel em nossa 
terra e que alí dá de fórma sur- 
prehendente. Foi, mesmo, com 
desusada curiosidade que todos 
correram até os magnificos 
ezemplares cultivados, colhendo 
ов apreciadissimos botões e se 
inebriaram com o perfume tão 
<aracteristico. 


19 


Foram cinematographadas di- 
versas passagens da visita ao 
Horto Tropical e, de todos, o dr. 
Ferreira da Cunha recebeu os 
mais calorosos elogios. 


NA ESCOLA DO MATO DENTRO 


Em seguida a essa visita, o de- 
legado do ensino em Santos con- 
vidou os presentes para conhe- 
cerem a Escola Rural de Mato 
Dentro, estabelecimento de ensi- 
no primario, instalado pela di- 
reção do proprio Horto Tropical, 
em suas proximidades, e qué fun- 
ciona, sob a direção da professo- 
ra Célia de Oliveira, desde ju- 
nho do corrente ano. 

O estabelecimento de ensino, 
que se destina a ministrar as prl- 
meiras letras aos pequenos filhos 
dos camponeses das redondezas, 
é dotado de excelente aparelha- 
mento e está instalado em con- 
fortavel e moderno predio que 
possue um sistema de ventilação 
todo especial, doado pelo Horto, 
Além do ensino, a escola fornece 
aos seus pequenos alunoa todo o 
uniforme escolar. 

1 

NA FEPTORIA DE PESCA 


Cerca das 14 horas, realizou- 
зе a cerimonia da inauguração 
da Feitoria de Pesca, dependen- 
cia da secretaria da Agricultura, 
que funciona em predio proprio, 
especialmente construido; junto 
ao mar e ao lado йа foz do cha- 
mado rio Grande, local onde nog 
tempos antigos de Ubatuba fica- 
va o “velho porto”, 

Presentes estavam OS srs. prof. 
Teodorico de Oliveira, represen= 
tando o sr. secretario da Agri- 
cultura; cap. de corveta Renato 
Guilhobel, comandante do contra- 
torpedeiro “Maranhão”, represen- 
tando o ministerio da Marinha; 
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dr, José Torres de Oliveira, pre- 
sidente do Instituto Historico e 
Geografico de São Paulo; Ama- 
аог Florence, chefe da Divisão 
de Turismo da prefeitura de São 
Paulo, representando o dr. Fabio 
Prado e o Departamento de Cul- 
tura; Rubens Borba de Morais, 
diretor da Bibliotheca Municipal 
de S. Paulo; prof, Washington 
de Oliveira, prefeito de Ubatuba; 
4r. João Marques da Silva, juiz 
de direito; presidente da Camara 
e vereadores municipais; profes- 
sor Ferrucio Corazza diretor do 
Ynstituto de Pesca de Santos; 
prof. Pedro Crescente, diretor do 
Instituto Escolastica Rosa, de 
Santos; prof. João Rangel, do 
Departamento dos Clubes de Tra- 
balho; prof. Benedicto Marques 
de Oliveira Filho, da Industria 
Animal; dr. Eduardo Ramalho, 
da diretoria de Terras e Coloni- 
zação, numerosas familias, outras 
pessoas gradas, autoridades civis 
e militares e representantes da 
imprensa. 

Formavam em frente ao prédio 
da Feitoria de Pesca, os alunos 
do Instituto de Pesca de Santos, 
com bandas de musiea e corne- 
teiros, que ao iniciar-se a sole- 
nidade, tocaram o Hino Nacional. 

Falou, então, referindo-se aos 
grandes beneficios que а Feitoria 
virá prestar aos pescadores de 
Ubatuba, o prof. Teodorico de 
Oliveira, dizendo que o novo esta- 
belecimento, além das vantagens 
que trará á propria população de 
-Ubatuba, como meio de assisten- 
cia, desde а conservação do pes- 
cado no frigorifico á colocação 
do producto nos mercados de con- 
sumo, tem, ainda, no seu progra- 
ma, uma parte inteiramente des- 
tinada 4 instrução moral e ma- 
terial dos pescadores, principal- 
mente com referencia aos conhe- 


cimentos tecnicos que todos 
devem ter sobre o assunto, 

Em seguida falou o dr. João 
Baptista Marques da Silva, juiz 
de direito da comarca, que, espe- 
cialmente convidado, cortou a fita 
simbólica que vedava a entrada 
no estabelecimento, declarando-o, 
sob calorosa salva de palmas, 
oficialmente inaugurado. 


Falou nessa ocasião o professor 
Benedito Marques de Oliveira, 
que se referiu elogiosamente ao 
prof. Teodorico de Oliveira, @1- 
zendo-o o idealizador e realiza- 
dor da instalação daquela Feito- 
ria, pelo que era merecedor, sem 
duvida, da gratidão do povo de 
Ubatuba e dos aplausos de todos 
quantos desejam о engrandeei- 
mento da terra paulista. 


EXPOSIÇÃO REGIONAL 


Logo depois do ato inaugural 
da Feitoria: de Pesca, os presen- 
tes dirigiram-se ао grupo esco- 
lar “Dr. Esteves da Silva”, onde 
se achava instalada a Exposição 
de Productos Agricolas e Indus- 
triaes de Ubatuba, para a respe- 
tiva inauguração oficial, Esta 
foi feita pelo presidente da Ca- 
mara, sr. Edward Graça, falando 
em seu nome o sr, Ernesto de 
Oliveira Filho, diretor do grupo 
escolar. 

Terminada a solenidade, o ora- 
dor convidou todos os presentes 
a visitarem a exposição, cuja or- 
ganização foi orientada pelo dr, 
José Marcondes de Mattos, inspe- 
tor da seção de laticintos da Di- 
retoria de Industria Animal. 

No recinto da exposição, em 
nome do Instituto Historico e 
Geografico de São Paulo, falou o 
ат. Antonío Paulino de Almeida, 
que fez o historico das cidades 
do litoral paulista. 
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Concluida a cerimonia de inau- 
guração da Exposição Regional, 
encaminhou-se todo o elemento 
oficial para a antiga rua do Co- 
mercio, agora crismada com a 
denominação de D. Maria Alves 
— а doadora do patrimonio da 
cidade — afim de ter início o 
ato solene de inauguração das 
Placas das ruas e praças, com as 
novas denominações. Grande 
massa popular acompanhada de 
uma banda de musica, engrossou 
e cortejo. 

Ao ser descerrada a cortina que 
cobria a primeira placa, orou о 
дг. José Torres de Oliveira, pre- 
sidente do Instituto Historico, 
que disse da razão dos novos no- 
mes, todos ligados á historia de 
Ubatuba. Frizou, de maneira es- 
pecial, o gesto simpatico do dr. 
Fabio Prado, prefeito de São 
Paulo, que, numa demonstração 
de intima solidariedade com a 
velha cidade litoranea, ofereceu 
as novas placas que iam ser irau- 
guradas naquele momento, Dessa 
forma, continnou o orador, ele 
via naquela cerimonia, de cunho 
profundamente historico, — a in- 
tima ligação do grande prefeito 
de São Paulo, o administrador 
que extraordinario impulso vem 
dando ao culto pelo passado de 
Piratininga, 4 historia da velha 
Ubatuba, Congratulava-se, por 
isso, com o povo ubatubano, não 


sô por isso, mas, ainda, porque 
o prefeito de São Paulo era um 
dos mais conspícuos membros da 
instituição de cultura que o ora- 


dor presidia. 

Calorosas palmas cobriram as 
ultimas palvras do dr. Torres de 
Oliveira, e em seguida á execu- 
ção do Hino Nacional, falou, so- 
bre 


D. MARIA ALVES. 


o universitario Augusto de Ma- 
cedo Costa Junior, que pronun- 
ciou a seguinte oração: 


“Incumbido, neste instante, de 
descobrir esta placa que invóca 
e homenagêa a figura patriarcal 
de à. Maria Alves, quero fazer 
breves alusões А sua memoria e 
a atos por éla praticados, isto 
para maior prestígio desta ci- 
dade, 

Foi à. Maria Alves que, em 
1642, cedeu este terreno onde 
agóra se ergue Ubatuba, a Jor- 
dão Homem da Costa, conferin- 
do-lhe o direito de dar sesmarias 
e datas a todos quantos o pe- 
dissem. Foi este, pois, o pri- 
meiro passo dado para a ereção 
do povoado, primitivamente de- 
nominado Iperoig; e, como o pri- 
meiro passo dado para um justo 
empreendimento deve merecer 
veneração, nada mais justo, pois, 
do que esta lembrança feliz da 
população local, objetivada pela 
iniciativa do Instituto Historico 
e Geografico de São Paulo. 

No ato de desprendimento de 
4. Maria Alves, revelou, a bondo- 
sa matrona, ser uma dessas cria- 
turas a quem o Brasil de hoje 
muito deve, porque, com а doa- 
ção deste sitio à Jordão Homem 
da Costa, tambem figura de re- 
levo na instituição deste nucleo 
social, contribuiu éla para a for- 
mação de uma cidade que veiu 
a ser a pérola do litoral norte 
do Estado, centro eficiente de 
colonização, de poderio economi- 
co e ríqueza. 

Os arquivos da terra, as crô- 
nicas dos historiadores, não for- 
necem, infelizmente, dados mui- 
to precisos sobre a relevante in- 
dividualidade de D, Maria Alves, 
impedindo, assim, trezentos anos 
passados, um conhecimento mais 
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profundo de tão insigne figur: 
feminina da gléba bandelrant 
Suprimos, assim, 
dos arquivos com a generosidade 
do nosso juizo е o áto de vene- 
ração à memória da doadora do 
patrimonio desta cidade é reves- 
tido de tudo o que ha de mais 
justo e mais razoavel na alma 
de todo cidadão desta gloriosa 
Ubatuba”, 





NA RUA JORDÃO HOMEM 
DA COSTA 


O cortejo de novo em marcha, 
defrontada a placa da rua Jor- 
dão Homem da Costa, sobre este 
notavel personagem da historia 
ubatubana faiou o academico Ro- 
berto Costa de Abreu Sodré, que 
disse: 

“Graças á patriotica iniciativa 
do Instituto Historico e Geogra- 
fico de S. Paulo, que sempre se 
tem colocado & frente das gran- 
des comemorações historicas de 
nossa terra o de nossa gente, va- 
mos festejar o terceiro centena- 
rio da cidade de Ubatuba, 

Esta linda cidade praiana, ou- 
tróra das mais progressistas do 
nosso grande estado, ofereceu o 
seu magnifico porto ao irtenso 
comercio de Minas e da zona 
norte de 825 Рашо. Depois de 
dias aureos, infelizmente entrou 
Ubatuba em periodo estacionario, 
devido ao desenvolvimento de 
nosso “hinterland”, ocasionando 
o quasi abandono de tão belo e 
seguro estuario. ^ 

Agóra, depois do seu terceiro 
centenario, Ubatuba vái resurgir, 
cheia de vida, desse entusiasmo 
são da nossa gente, acompanhan- 
do o progresso vertiginoso que 
se observa em todos os rincões 
do Estado. E' por isso que Uba- 
tuba, no seu terceiro centenario 
quer perpetuar os nomes dos 





a deficiencia ¿' 
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seus grandes filhos, dos seus 
bemfeitores, até bem pouco rele- 
gados a imperdoavel esqueci- 
mento, Para tanto o Instituto 
Historico sugeriu a mudança de 
inexpressivos nomes das ruas е 
praças por outros que lembras- 
sem, entre os seus habitantes, оз 
de maiores serviços á coletivida- 
de ou que para Ubatuba fossem 


mais significativos. Е’ bem por 
isso que a placa que vamos inau- 
gurar contem o nome de Jordão 
Homem da Costa e encerra um 
tributo de gratidão devido ao 
fundador da cidade, esse varão 
de linhagem, descendente de no- 
bre estirpe portuguêsa. filho da 
ilha Terceira que tanta gente 
ilustre mandou para o Brasil, 


Veiu éle para a terra de Santa 
Cruz em principios do seculo 
XVII, quando governador o bra- 
vo Salvador Corrêa de Sã e Be- 
nevides. A mandado deste, trans- 
portou-se com sua familia para 
estes sitios, fundando, em 23 de 
outubro de 1637, sob o preco- 
nicio de Exaltação de Santa 
Cruz, o primitivo povoado de 
Ubatuba. 

Seguiram os passos de Jordão 
Homem na colonização desta 
parte do litora! paulista, adqui- 
rindo aqui as primeiras sesn:á- 
rias, Gonçalo Corrêa de Sá, Mar- 
tim de Sã e Belchior Cerqueira 
e suas familias, que constitulram 
troncos de numerosas  próles. 
Começou, assim, Ubatuba, o seu 
cielo de progresso, para, um ano 
depois em 28 de outubro de 
1638, por provisão do proprio go- 
vernador Salvador Corrêa, mere- 
cer as honras de vila. Nos prin- 
cipios de 1728, constituindo. en- 
tão, um burgo de real importan- 
cia na capitania, foi freguezia, 
canonicamente, sendo de resaltar 
que dessa data é o compromisso 





INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DE S. PauLo 293 


que ainda hoje gége а duplamen- 
te centenaria Irmandade do San- 
tissimo Sacramento desta feliz 
terra. 

Finalmente, por lei provincial 
de 13 de maio de 1855, foi a vila 
de Ubatuba elevada á categoria 
de cidade. 

Eis, meus senhores, em breves 
palavras, a vida de Iperoig. Com 
élas, nossas sinceras homenagens 
ao Instituto Historico e Geografi- 
co de São Paulo, pela feliz idéa 
de festejar tão pomposamente a 
data de hoje, porque é assim que 
se desperta no povo a veneração 
e o amôr pelos nossos grandes 
homens, pelos nossos magnos 
feitos, fortalecendo о espirito de 
nossa brasilidade — força тах!- 
ma de progresso e defesa pere- 
ne de nossa Patria”. 


PRAÇA NOBREGA 


Da homenagem ao vulto supe- 
rior de Manuel da Nobrega foi 
encarregado o estudante Fran- 
cisco Soarés Franco de Camargo, 
tambem da Faculdade de Direito 
de Sào Paulo; que pronunciou 
este discurso: 

“Tendo merecido a subida hon- 
ra de partioipar dos festejos co- 
memorativos do 3.º centenario de 
Ubatuba, não podia deixar no es- 
quecimento um dos maiores, se- 
não o maior vüfto de que esta 
tradicional cidade se orgulha: — 
o padre Manuel da Nobrega. Por- 
tuguês de nascimento, Manuel da 
Nobrega, cursou com raro brilho 
a Universidade de Coimbra, a 
lendaria, ingressando, em 1544, 
na ordem fundada por Inácio de 
Loióla Uma bondade extrema, 
um raro altruismo e um conhe- 
cimento profundo de todas as 
cousas humanas, néle muito соп 
tribuiram, desde bem cedo, para 
que vlesse a ser um grande 


evangelizador. Essas suas ex- 
cepcionais qualidades de alma e 
de espirito foram bem lógo co- 
nhecidas dos seus superiores, 1.0 
claustro, tanto que, em 1549, an- 
te as reiteradas solicitações do 
padre Rodrigues de Azevedo, vi- 
nha de viagem para o Brasil. Em 
março do mesmo ano chega & 
Bafa e alí tem inicio a sua pro- 
ficua ação de padre e patriota. 

De invulgar inteligencia, desde 
cedo viu o que de imenso tinha 
a gigantesca obra a que se pro- 
puzera. Sua constancía, entre- 
tanto, dá-lhe muito estimulo e 
faz que, de corpo e alma, se en- 
tregue aos penosos trabalhos de 
eristíanizac&o do Incola. A par- 
tir dessa época o seu nome apa- 
rece, constantemente, ligado aos 
mais importantes factos dos nos- 
sos primeiros tempos colonistas, 
e é sob os seus abençoados aus- 
picios que se funda nos campos 
de Piratininga o colegio que veiu 
a ser o berço deste nosso glo- 
rioso São Paulo. 


Entro os factos que mais ilus- 
traram a sua vida de evange- 
lista e paciente, destaca-se, sem 
dúvida, a pagina fulgurante da 
pacificação dos  Tamóios Bn- 
quanto Anchieta fica em Iperoig 
como refem, vái Manuel da No- 
brega negociar & paz t&o sonha- 
da e, usando de perspicacia ini- 
maginavel, pondo á prova toda 
a mais sublime humildade, arros- 
tando mil e um perigos, conse- 
gue retornar com a vitória — a 
tão almejada pacificação dos Ta- 
mõios. 

Isto, somente isto, é o bastan- 
te para que o seu nome fique 
imortalizado no bronze que aqui 
vêdes, passando á posteridade.., 
Nada mais direito, nem mais é 
preciso para excelsar tão conhe- 
cidas virtudes”. 
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INAUGURACAO DA 
PRAÇA ANCHIRTA 


O antigo Largo do Porto, onde 
hoje dá frontaria o faustoso so- 
brado de Baltazar Fortes, mere- 
ceu, muito justificativamente, o 
nome de Anchieta, o apostolo de 
Iperoig.  Néle, bem em frente a 
estrada, que infléte para o morro 
do Padre, fol apósta a nova pla- 
ca e sobre а personalidade do re- 
fém dos selvicolas assim falou o 
academico Domingos Luz de 
Faria; 

“Ubatuba registra hoje a mais 
béla pagina de sua historia: —- 
comemora o seu terceiro cente- 
nario, e, como parte principal 
das solenidades, por uma muito 
bem lembrada iniciativa do be- 
nemerito Instituto Historico, se 
impõe a troca das antigas deno- 
minações de suas ruas e praças, 
de pouca significação, por nomes 
de vultos ilustres das historias 
de nossa patria. 

Dentre os novos homenageados 
figura o inesquecivel Anchieta, O 
grande jesuita que aqui viveu 44 
longos e amargos anos e de quem 
hoje recebe o nome esta praca 
tão pitoresca, Esse suave evan- 
gelizador dos nossos selvicolas, 
nascido em São Cristovam da La- 
guna, em Tenerife, para aqui veiu 
em 1553, na companhia de. Duar- 
te da Costa, nomeado segundo 
governador geral do Brasil Des- 
de o primeiro momento de sua 
estadia em nossa terra, lançou- 
se corajosamente na obra subli- 
me de catequisação dos nativos, 
animado por uma fé supertor, não 
enxergando na sua frente senão 
o dever imperioso de prestar ser- 
vicos a Deus e assegurar o bem 
da humanidade. 

Aqui viveu, vós bem o sabeia, 
a vida do missionario, do mes- 
tre, do médico e do enfermeiro 
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dos selvagens, desde os seus ver- 
des dezenove anos até a mórte, 
no Espirito Santo, ocorrida na 
éra de 1597. A sua existencia, 
quasi toda entre os selvagens, 
foi sempre agitada e cheia dos 
mais duros sofrimentos. Vendo 
muitas vezes diante do si desen- 
rolarem-se espetaculos degradan. 
tes, praticados pelos indios cheios 
da maior barbaria, Anchieta so- 
fria a dôr dos conscientes pela 
inconsciencia daquêles que pre- 
tendia elevar ao nivel de en- 
tes humanos, somente, feitos á 
semelhança de um deus perfeito 
que era o seu Deus, No entan- 
to, essa angustia o não entibia- 
va; a inconsciencia do barbaro, 
ao invez da revolta, fazia aflo- 
rar em seus labios um sorriso 
de bondade, emprestava ao seu 
semblante ' caridoso um rictus 
meigo de piedade... 


Entre os seus imortais feitos 
na época da colonização, avulta 
um que não poderei deixar de 
mencionar, ocorrido nestas mes- 
mas pralas que бга pisamos: — 
o seu brilhante, heroico e subli- 
me papel na pacificação dos indi- 
genas confederados para a com- 
pleta destruição de São Paulo e 
São Vicente, Isso foi em 1563, 
Sendo Iperoig o centro de con- 
vergencia de todas as povoações 
das margens do Paraíba, os pa- 
dres Anchieta e Nobrega, irma- 
nados na mais ascendrada fé, pa- 
ra estas bandas vieram e nos со- 
rações trouxeram um unico ideal 
— conseguir a paz! Lógo ao pri- 
meiro contacto com as tabas por 
aqui disseminadas, Anchieta, co- 
mo que milagrosamente condu- 
zido, as foi entendendo nas pro- 
prias linguas e délas tão seguro 
conhecimento ta demonstrando, 
tanta confiança inspirava, que 
pouco a pouco foi, de todos, gran- 
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geando iniludivel simpatía. En- 
tendendo-se com todos, conseguiu 
ser compreendido até pela nação 
tamóia. E assim obteve, para 
que Nobrega consolidasse a paz, 
fósse êle, Anchieta, acolhido pri- 
sioneiro das tribus indomaveis! E 
assim se fez... 


Cinco interminaveis meses du- 
rou o seu cativeiro, Cercado de 
inimigos que criam na sua pa- 
lavra sincera, sofrendo ameaças 
a todo o momento, nenhum aba- 
lo sofreu o seu maravilhoso es- 
pirito e, diz a lenda, mesmo as- 
sim acossado, pondo á prova à 
sua incomensuravel fé, nesse es- 
paço de tempo escreveu nas bran- 
cas praias de Iperoig o famoso 
poema latino, em 4.172 versos, 
que dedicou å Santissima Virgem, 
sob cuja proteção se colodára. 
Vemos, pois, que além de santo 
missionario, êle foi tambem no- 
tavel poéta, pelos criticos com- 
parado aos melhores de seu 
tempó. 

Meus senhores: — Náo me per- 
mitem, o tempo pouco e а figu- 
ra imensa de Anchieta, mais di- 
zer de sua vida em nossa terra. 
Sou, para tanto, infinitamente 
pequeno. Vou, portanto, termi- 
nar esta frouxa alocução, rogan- 
do ao grande paladino da dé cris- 
tã, que em cheiro de santidade 
descansa na paz do Deus que com 
tanto devotamento serviu, rece- 
ba por sincera esta justa home- 
nagem que óra lhe prestamos e 
a transforme num futuro de pro- 
gresso e felicidade para Ubatuba, 


a heróica”, 


RUA BALTAZAR FORTES 


A velha rua que parte da atual 
praça Anchieta, margeando o an- 
tigo cáis onde aportavam os sa- 
veirog da época, recebeu, agora, 


o nome de Baltazar Fortes, o 
“Cresus” ubatubano. 


Sobre este remarcado persona- 
gem da vida do Brasil, falou o 
dr, Antonio Paulino de Almeida, 
filho da regláo oceanica e um dos 
nossos maiores conhecedores dos 
fastos da beira-mar paulista. О 
orador foi rápido em suas con- 
siderações, mas insistiu por real- 
саг as extraordinarias qualida- 
des do homenageado, homens sái- 
do do nada, vindo da terra luza 
sem um ceitil, desconhecendo, até, 
as letras do alfabéto, e que em 
Ubatuba, depois de um trabalho 
ininterrupto, veiu a ser a maior 
fortuna litoreana. Armador de 
navios, proprietario de numero- 
sas trópas que venciam sem ces- 
sar a abrupta serra, comissario 
de café e de sal, por seu inter- 
medio era canalizado todo o co- 
mercio de entrada e saída da 
vasta zona chamada sul de Mi- 
nas e do norte de São Paulo qua- 
si inteiro. Atestado vivo da opu- 
lencia de Baltazar Fortes esta- 
va ali, em frente de todos, o 
magnifico sobrado outróra co- 
nhecido por “Palacio do Porto”, 
edificação suntuósa que um ss- 
^ulo passado custára ao grande 
comerciante à bagatéla de 
200.000 cruzados. Mas Baltazar 
Fortes não fôra, apenas um mi- 
lionario е nem um magnata. Fò- 
ra, antes de tudo, verdadeiro ar- 
tezüo do progresso de Ubatuba, 
néla apoiando e amparando to- 
dos os mais notaveis cometimen- 
tos da época. Constituira, tam- 
bem, respeitavel e honrada fa- 
milia, de cuja representação ali 
via, niveladas entre & massa que 
assístia 4 solenidade, duas 
peitavcis velhinhas, suas bis-né- 
tas, sendo que uma délas ега & 


res- 


viuva de outro grande bemfel- 
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“tor de Ubatuba, o caridoso clini- 
со dr, Esteves da Silva, 


Por todos esses motivos, con- 
спіц o orador, justissima era а 
homenagem: prestada pelo povo, 
com a ajuda do Instituto Histori- 
co de São Paulo, ao grande ba- 
talhador que fôra, na terra uba- 
tubana, Baltazar Fortes. 


A SALVADOR CORREA 


Na homenagem prestada a Sal- 
vador Corrêa de Sá e Benevides, 
ao tempo da guerra dos confede- 
rados tamôios o governador ge- 
ral do estado do Brasil, falou, 
inaugurando a placa da rua que 
recebeu o seu nome, o universi- 
tario Lufs Botelho de Macedo 
Costa. Este fot © seu discurso: 

“Ao inaugurar esta placa com 
o nome de Salvador Corrêa, ofe- 
recida 4 cidade de Ubatuba, por 
intermedio do Instituto Historico 
e Geografico, pelo benemerito 
prefeito de São Paulo, dr. Fabio 
Ча Silva Prado, cumpre-me di- 
zer que o nome do governador e 
capít&o-general invoca feitos de 
real significação. Salvador Cor- 
réa foi vulto de grande proje- 
cão na historia colonial do Bra- 
sil, sendo necessario, para que 
déle déssemos uma pálida idéa, 
um volume de muitas páginas. 
Nasclüo na cidade do Rio de Ja- 
neiro, em 1594, entrou para o 
servico militar d'el-rey luzitano, 
em 1612, distinguindo-se brilhan- 
temente, nas armas, não só ao 
serviço da terra pátria, como no 
de Portugal, propriamente dito, 
no continente e em terras da A- 
frica, Entre os seus feitos nota- 
veis em pról.do Brasil, destaca- 
se & conquista da praça do Sal- 
vador da Bala. Ha, tambem, o 
dominio sobre os 
na revolta que devastou a pro- 


“colequis”, a - 
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vincia de Tucuman e, como tra- 
balho da maior projeção, a me- 
diacáo apaziguadora entre os in- 
dios protegidos pelos jesuitas e 
os paulistas, escravizadores da- 


.queles, e o que veiu pór termo 


feliz ао grave conflito então exis- 
tente na heroica capitania de São 
Vicente. 


Quando investido do cargo de 
capitão-general do Rio de Janéi- 
ro, em que muito se distingufu, 
ordenou a Jordáo Homem da Cos- 
ta & fundacáo da cidade de Uba- 
tuba, em 1637, Tem, assim, o 
seu nome ligado 4 fundação des- 
ta cidade, pelo que constitúe áto 
de justa e merecida homenagem 
a fixação da placa que бга inau- 
guramos”. 


RUA DR. ESTEVES DA SILVA 

Coube ao academico Helio Al- 
meida fazer a inauguração da pla- 
c& do dr. Esteves da Silva, sau- 
doso clinico que foi das mais ca- 
ritativas almas de Ubatuba, mui- 
to cedo roubado ao convivio da 
sur gente, Sobre o caridoso mé- 
dico assim falou o universitario: 

*Poucas cidades tém a ventu- 
ra de possuir, entre seus filhos, 
homens como Joáo Diogo Esteves 
аа Silva. Modélo de firmeza, de 
honestidade e de abnegação, seu 
exemplo é um incentivo às gera- 
ções vindouras — sua vida шпа 
das mais puras glórias de Uba- 
tuba. 


Desde moço lutando com as ði- 
ficuldades da. pobreza, Esteves da 
Silva não se amedrontou ao en- 
carar a vida. Éla era áspera e 
ingrata; êle, moço e confiante 
em seu proprio valor! Formado 
em medicina, com mil dificulda- 
des, não se limitava aos deveres 
do oficio.. Seu patriotismo da- 
va-lhe forças para as mais gran- 
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diosas realizações. Compreenden- 
do nitidamente que o magno pro- 
blema brasileiro é a instrução, de- 
dicou-se de corpo e alma á tareta 
humilde e trabalhosa do ensino, 
sendo um dos grandes batalha- 
dores da alfabetização em nos- 
sa terra, Devido А sua dedica- 
cão criou-se o “Ateneu Ubatuba- 
no”, essa modelar casa, incon- 
testavelmente uma das melhores 
organizadas escolas do litoral 
paulista e cujas ruinas ainda ho- 
je pódem ser vistas. Era aí que 
a juventude ubatubana la rece- 
per os ensinamentes preciosos, 
não só das primeiras letras, mas 
tambem de francês, de latim, de 
música, de retórica, etc.! Af re- 
сереп as primeiras luzes da cul- 


tura brilhante que hoje possle, 
o mestre insigne que possuimos 
na tradicional Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, dr. J. J. Car- 
doso de Mello Neto, honrado go- 
vernador do Estado. E muitos 
outros se lembrarão ainda de Es- 
teves da Silva, aquêle professor 
devotado, o mesmo que 4 propria 
custa mantinha um curso notur- 
no gratuito, dando êle mesmo о 
maior numero das lições. O “Ate- 
neu Ubatubano”, que em 1901, re- 
cebeu menção honrosa na Expor 
sição Regional de Iguape, che- 
gou a possuir em sua bibliotéca 
cerca de 5.004 volumes! O que 
isto significa, vós todos o sabeis: 
— significa o esforço constante 
de um homem, о sacrificio de 
uma vida que se consumiu no bem 
da causa publica. 

Não satisfeito com o seu imen- 
во trabalho, para o logar e para 
o tempo, publicou Esteves da Sil- 
va uma magnifica obra — “Uba- 
tuba Médica”, na qual estuda mi- 
nuciosamento esta terra, procu- 
rando pôr em relevo suas rique- 
тав e possibilidades economicas. 


Mas Ubatuba soube ser-lhe 
agradecida, Em 1901 era eleito, 
pela vontade de seus concidadãos, 
deputado estadual para a legis- 
latura de 1901 a 1903. Uma vez 
deputado, lá na metrópolo pau- 
lista nunca esqueceu os amigos 
que aqui deixára. Não se envol- 
vendo na politicalha dos corre- 
dores, sempre foi um represen- 
tante leal desta cidade. Sua voz 
firme e sincera, toda a vez que 
se levantava na Camara, era pa- 
ra defender causas justas, Dara 
amparar o ensino, para ajudar a. 
lavoura explorada pela incúria 
governamental, 


Não quiz o destino que duras- 
se muito tempo o defensor ex- 
tremado de Ubatuba. A 21 de 
novembro de 1921 falecia Esteves 
da Silva, deixando nesta cidade 
uma grande saudade, uma imen- 
sa tristeza, como эбе acontecer 
com as grandes almas, essas que 
parecem feitas para um mundo 
melhor do que o nosso, 

“О future auspicioso não será 
uma ficção — disse Esteves da 
Silva na sua obra “Ubatuba Mé- 
dica" — não será uma ficção, 
uma utopía de louco sonhador; 
será o triunfo de idéas elevadas, 
a victoria de incesantes labores, 
о premio dos que tiveram cora- 
gem e perseverança”. “Ubatu- 
ba — continuou êle — será uma 
irmã, no desenvolvimento moral e 
material, das mais cidades pau- 
listas; o Estado de São Paulo 
manterá sempre o seu logar de 
honra entre os Estados Unidos 
do Brasil e a nação brasileira 
ocupará, incontestavelmente e a 
despeito de pequenas invejas, na 
ordem e progresso da America, 
a indisputavel posição — Prima 
Inter Pares”, 


Queira Deus que estas palavras 
de Esteves da Silva se transfor- 
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mem em esplendida realidade; 
que sua vida de humildade e pa- 
triotismo seja um exemplo & mo- 
cidade desta terra, para que se 
eleve cada vez mais o nome de 
Ubatuba, São estes os nossos 
mais sinceros vótos”, 


CONDESSA DE VIMIEIROS 


A expoliada condessa de Vimlel. 
гов, vitima dos proprios paren- 
tes, mereceu, tambem, por ter o 
seu nome diretamente ligado 4 
historia de Ubatuba, que êle fi- 
ensse para sempre inscrito em 
uma rua da cidade, Encarregou- 
se de falar scbre a parenta de 
Martim Afonso, o academico Jor- 
ge Uchoa Ralston, que pronun- 
ciou esta oração: 

“A homenagem que aqui pres- 
tamos é o obrigado prelto que 
Ubatuba deve ha tres seculos: — 
uma digna demonstração de agra- 
decimento áquéla a quem deve 
a sua existencia material. Pois 
fol a Condessa de Vimieiros quem, 
como o deveis saber, ha justa- 
mente trezentos anos, dava or- 
dens dirétas a Jordão Homem da 
Costa para que fundasse esta lin- 
da e tradicional cidade paulista. 
Sim, éla é a Mãe de Ubatuba. 
No entanto, era portuguêsa e nun- 
ca esteve no Brasil. Mas, com 
o simples traçar de sua pena, nas 
ordens que bem demonstram o 
seu elevado grão de inteligencia, 
conquistou a nossa eterna ami- 
zade, o nosso grande reconheci- 
mento. Posso até afirmar que éla 
nos pertence mais do que ao pro- 
prio Portugal! Lá, fol apenas 
uma figura de socledade; aqui, a 
administradora excelsa quo tão 
bem compreendeu as nossas ne- 
cessidades e que, injustamente 
expoliada da maior parte dos seus 
bens, por seu primo, o conde de 
Monsanto, mais ainda nos ganhon 
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em simpatía. Esse mão fidalgo, 
aproveitando-se da sua fraque- 
za de mulher, usurpou-lhe a ca- 
pitania de São Vicente, com São 
Paulo, fantos, Itanhaem e São 
Vicente, que lhe pertenciam co- 
mo herdeira primogenita de Mar- 
tim afonso de Sousa. Consegue, 
no entanto, defender alguma cov- 
sa de suas terras e nélas marca, 
para sempre, com a eflcacia de 
suas obras, a imortalidade йо вси 
nome, Funda a capitaria de 
Itanhaem, manda Jacques i'el'x 
erigir Taubaté — que mais tar- 
de haveria de ser uma das ci- 
dades mais prósperas do Estado. 
Esse mesmo Jacques Felix, tame 
bem por sua ordem, desbravaria 
todo aquéle sertão das redonde- 
zas, dando terras a quem laa 
pedisse com a condição de culti- 
vá-las. No caso de embuste, se- 
riam (аз devolvidas e entregues 
a quem as quizesse, mas com 
aquéle dever. Assim, os enormes 
troncos milenarios foram родео 
e vouco caíndo e nos seus lo- 
gares surgia toda uma vasta re- 
gião cultivada e amanhada. Um 
dia, mais tarde, um grito reboou 
por toda Itanhaem, fazendo es- 
tremecer de espanto e cobiça 
aquéla geração que trazia no san- 
gue a coragem intrépida do in- 
dio é a ambição desmedida do 
branco; — Ouro! E o metal pre- 
cioso havia de completar a obra 
que а condessa de Vimieiros idea- 
lizára, Um afluxo de gente acor- 
ria de todos os lados, a enorme 
barreira da serra da Manttquet- 
r^ era galgada e transposta e os 
velos auriferos de Minas Gerais 
eram buscados com sofreguid&o, 
com loucura. Nascia, contudo, а 
civilização! Os anos e os secu- 
los decorreram, mas vós, condes- 
sa, vôs viveis e vivereis eterna- 
mente na historia como a pri- 
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melra das muitas mulheres que 
contribuiram para a formação do 
gigante brasileiro e o seu nome 
palpitará sempre no coração de 
todos os paulistas que contem- 
plarem esta maravilhosa região, 
que é a sua obra, condessa!” 


IPEROIG 


O nome lendario coube á praia 
branca outróra  palmilhada por 
Anchieta e hoje separa o casa- 
rio adusto das marólas sinuosás 
da mansa enseada . O alvo areal 
que se vái perder no encontro 
do Itaguá tinha que perdurar Ipe- 
roig, o Iperoig do inacino santo 
e batizar a placa afixada no ve- 
lho edificio da Camara Munici- 
pal, sentinéla de civilização que 
olha para o mar como a dizer 
que éla, conselho do povo, é a 
expressão da obra sublime de An- 
chieta, Consagrou a lendaria 
Iperoig, o universitario Antonio 
Silvio da Cunha Bueno, dizendo, 


&o descerrar à placa: 

“Senhores, levantái a fronte e 
léde esta placa: — rua Iperoig! 
Iperoig significa, principalmente 
para vós, ubatubanos, uma par- 
cela do passado; para nós, a sal- 
vação da incipiente nacionalida- 
de brasileira! 

Na praia deste nome, que é es- 
ta que vemos, certa vez reuniu- 
se um punhado de homens: — os 
tamóios. Foi desta praia, ainda, 
que reboou o primeiro brado de 
liberdade daqueles que, exaspe- 
rados pelos portuguêses e dimi- 
nuidos na sua autonomia, resol- 
veram, como homens livres que 
eram, exigir respeito e paradei- 
ro ás constantes perseguições que 
sofriam. E, eis que na doçura 
da tarde um brado áspero ecoou. 
Era o grito de guerra que par- 
tia, célere, para, dentro em pou- 
co, ao bando primitivo unir-se a 


totalidade dos indios da região. 
Estava, portanto, delineada a Con- 
federação dos Tamôios, que tan- 
tos e tão árduos trabalhos exigi- 
ria dos pacificadores; — padre 
Manuel da Nobrega e padre José 
de Anchieta. 


Ameacada por 5.000 indios a 
capitania de São Vicente viu che- 
gada a hora prematura do seu 
desaparecimento e, não fôsse a 
iniciativa energica o ao mesmo 
tempo suave dos jesuitas, talvez 
o nucleo de homens civilizados 
para sempre desaparecessem! 

Durante cinco longos meses, 
José foi retido pelos indios, até 
a elaboração definitiva da paz. 
Afastado da civilização, tentado 
constantemente pela carne da mu- 
lher tapüia, Anchieta, para sal- 
var-se, promete & Nosa Senhora 
a composição de um poema com 


o seu nome. “Е na lendaria Ipe- 
roig, sob o murmáúrio das vagas 
marinhas, traçava Anchieta па 
areia os versos que dia a dia 
compunha. E uma avezinha, re- 
zam as lendas, poisava-lhe nos 
hombros, como que para inspi- 
ra-lo, e, talvez, como um delica- 
do sinal do agrado de sua Mãe 
do céo”. 


Precisa ser apagada de nóssa 
memória, mesmo das escólas, a 
triste impressão de que os indios 
brasileiros eram ferozes e des- 
humanos. ‘Si refletirmos um pou- 
co, imediatamente осбггет-пов 
os tristes factos que dizem te- 
rem acompanhado a formação do 
Brasi . Os portuguéses que 
aqui aportaram pela primeira 
vez, trouxeram no bojo de suas 
nãos elementos perniciosos, en- 
tre os quais degredados, homens 
que foram afastados da sociedade 
por néles predominar o instinto 
de perversão que os impedia de 
viverem impunemente entre seus 








gemelhantes, 
bem, que entre os maus +vieram 
bons, que muito contribuiram pa- 
ra a grandeza do nosso querlio 


E' evidente, tam- 


Brasil, Em contáto com os nos- 
sos indigenas e conhecedores. dos 
seus costumes primitivos, resol- 
veram, exploradores ávidos de ri- 
quesas, escravisar nossos selvi- 
colas. Talvez supondo que ha- 
viam aportado a algum recanto 
da infeliz Africa, velu-lhes a 
idéa de fazer fortuna com o tra- 
balho alheio. Mãos А obra!! Es- 
pezinham os indios, exploram- 
nos, furtam suas mulheres, escra- 
vizam seus filhos, violentam suas 
filhas, iludem-nos na sua bóa fé, 
Numa palavra: — os equiparam 
aos animais. Como não esperar- 
se uma represália, muitas repre- 
sálias, de um povo sufocado pe- 
Jo jugo estrangeiro de maneira 
tão brutal? Assim, as vlolen- 
cias a que foram obrigados os 
nossos indios, não devem ser mo- 
tivo de lamento e nem capazes 
де envergonharem a raça nova 
de hoje, mas, sim, um incentivo 
para que sejamos tada vez mais 
fortes e coêsos dentro da paz e 
da lel, 

О Paulista ё um homem livre 
desde o berco e pela liberdade 
sempre lutou. Levantemos, pois, 
com a liberdade, o nosso São Pau- 
lo &os mais elevados cumes de 
uma civilização digna da nossa 
gente e dos antepassados que 
honram nossa raça e o nosso 
sangue", 


CUNHANBEEBE 


Em Cunhambéebe ficou resu- 
mida а homenagem a todos ов 
chefes relvagens da Confedera- 
ção e na pessóa do morubixaba 
o orador, Henrique Lindemberg 
Filho, incarnou as qualidades de 
todos os caciques, Estas foram 
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as palavras do moço academico: 

“Dentre os homens que Ubatu- 
ba homenagêa nesta festividado 
historica, ha um que difere dvs 
Jemaie, pela raca, pela cultsru e 
por sua atuação: — essa perso- 
nalidade, а de Cunhambébe, não 
se nos apresenta delíneada pe- 
los contornos firmes de um vul- 
to sobejamente conhecido. De 
sua existencia, pouco sabenios 
e mé с seu nome se conservon 
de maneira incerta, Da figura 
maseula que atemorizava os na- 
vegantes, desde a Angra dos Reis 
até São Sebastião, do indio 
placavel que subjugava os capi- 
tães de outras tribus, nada mais 
conhecemos senão as proezas sem 
conta. Guerreiro intrépido, im- 
pelido pela força do instinto bru- 
to de homem das selvas, Cunham- 
bébe dominava pela ascendencia 
que dá o mérito, as nações que 
habitavam o litoral, de Cabo Frio 
& Bertioga. Lutando sempre á 
frente dos seus companheiros de 
arcos, arrastava consigo as ро- 
pulações hesitantes; norteado pe- 
la intuição, conduzia com segu- 
rança, apoiado numa vontade im- 
perturbavel. Cunhambébe foi, so- 
bretudo, um grande chefe, deci- 
sivo, persistente, autoritario. 
Quando divisou, atravez da ma- 
ta que o abrigava, o fumo ex- 
pesso das explosões da artilha- 
ria, riscando com formas negras 
o azul limpido do céo, sob que 
nascêra; quando sentiu escapar- 
se-lhe de sob os pés, tremendo 
com о estampldo dos canhões, а 
terra outróra firme que cultivá- 
ra, compreendeu com о seu ra- 
ciocinio primitivo e tosco O ре» 


im- 


rigo que o ameaçava, não só a si 
como á sua gente, E, então, em 
vez de vergar sob o peso da in- 
vestida inimiga, alteou-se num 
esforço imenso, sublime, sober- 
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bo.  Náo desanimou ao ver as 
aves abandonando os ninhos, não 
se deixou abater pelo terror an- 
te o desconhecido. Num só áto 
concretizou as preocuphões do 
momento: — combater! E foi 
na tarefa ardua de comandar, 
pelo prestigio do exemplo e pela 
ação primeira na arremetida, que 
Cunhambébe se impóz aos seus e 


permaneceu firme, indestrutivel, 
épico, na terra sua — a Ubatu- 
ba de hoje! Com a mesma ga- 


lhardia permaneceu, ainda, inde- 
formavel ás insinuações de cro- 
nistas mal intencionados, para 
mais uma vez erguer-se sobre a 
terra querida que defendeu e que 
hoje o venéra como herói soinen- 
te seu", 


ВТА JOSE’ ADORNO 


Frovindo de nobre estirpe de 
Genova, o denominador, поје. de 
uma rua de Ubatuba, foi dos 
mais proficuos colonizadores do 
litoral que formou outróra a ca- 
pitania de São Vicente Por jus- 
tes titulos era, sem duvida, me- 
recodor da homenagem que a Ca- 
mara Municipal, em home do povo 
е por iniciativa do instituto His- 
foriec e Geografico de São Pau- 
lo, resolveu conferir-lhe, inewn- 
bindo, outrosim. ao umversita- 
riu Constantino Campos Fraga de 
recordar aos ubrtubanos de ho- 
je o que fóra a sua acáo nestas 
paragens. De como o academico 
deu contas do encargo, veremos 
a seguir; 

“Senhores. Dos primeiros tem- 
pos de nossa historia, das herói- 
cas lutas contra os indigenas, dos 
grandes homens que-ainda hoje 
nos enchem de orgulho muito jus- 
tificado, destaca-se o nome glo- 
rioso de José Adorno. Nobre 
genovez, não exitou em abando- 
nar a doce calma da vida euro- 


péa pelas arriscadas aventuras 
do Novo Mundo. Foi dos primei- 
ros e mais ardorosos coloniza- 
dores da capitania de São Vicen- 
te, desta predestinada São Vi. 
cente que ele tanto engrandeceu. 
Casado com a. Catarina Mon- 
teiro, recebeu de Martira Affon- 
so uma das maiores sesmarias 
рог &е concedidas. Mas, hem 
merecidas eram essas extensas 
terras, porque nélas o espirito 
organizador de Adorno faria em 
breve surgir, como numa visão 
encantada, no ambiente agreste 
do continente inculto, a grande 
onda verde dos canaviais curvan- 
do as fólhas á briza acariciar- 
te, enquanto o velho engenho de 
São João esmagava, chlando, os 
adocicados caules cheirosos. E 
não era sonho! José Adorno ini- 
ciou no litoral paulista а cultu-- 
ra da cana de açucar, enrique- 
cendo, assim, desde 1650, а aben- 
soada terra de São Vicente, 


Mas, bem incerto ега, nesse 
tempo, o futuro da nascente ci- 
vilização. As hordas indigenas 
ameaçavam a todo momento des- 
truir, arrazar para sempre, as 
populações litoraneas, E nessas 
horas criticas para nossa terra, 
em que perigava o futuro de uma 
patria em ereção, homens heroi- 
cus, desprezando a vida, luta- 
vam destemerosamente. Entre 
$les achava-se José Adorno, de. 
fendendo o litoral, não sô con- 
ira os indios, mas, principalmen- 
te, contra a sanha rapace dos 
piratas francêses, batavos e an- 
glo-saxonios. 


Sua alma nobre e generosa sem- 
pre o chamava para onde havia 
о perigo, solidario com оз me- 
nos fortes. Nas horas mais an- 
Bustiosas de nossa historia, quan- 
do а morte espreitava o colono 
desprotegido, sempre уёто-10 


surgir como que por encanto, sem 
arriscando а vida pelos 


temor 
companheiros. Grande amigo dos 
jesuitas, auxiliava-0s em tudos 


Quando, em 1565, os tamóios alia- 
dos aos francêses mais do que 
nunca ameacavam а capitania, 
ao lado de Anchteta, conduzindo 
as pirogas até Iperoig, irmaran- 
do-se & sorte do místico jesuita, 
aparece a figura impavida de Jo- 
sé Adorno. Assim, em 1583, quan- 
do Eduardo Fenton atrevidamen- 
te entra na barra de Santos, com 
ántuitos de milhafre, o homem 
que se arrisca chegar ao pirata, 
indo até bórdo, é o masculo Jo- 
sé Adorno! Sua importancia en- 
tre os colonos, merecidamente, 
aumentava dia а dia, Riquissi- 
mo, com sua mulher e a quem 
dedicava extraordinario carinho. 
fundou a ermida de Nossa Se- 
nhora da Graça, ao pé de mon- 
tanha, em Santos, doando-a, mais 
tarde aos monges carmelitanos, 
Na ilha de Santo Amaro, do ou- 
tro lado do mar, erigiu mais uma 
capéla, esta sob а invocação des- 
se santo, transmittindo-a, poste- 
riormente, aos proprios, filhos. Sí 
proveitosa para a capitania, ion- 
guissima foi a sua vida, pols 
morreu José Adorno com mais de 
100 anos, tendo a satisfação imen- 
sa de ver à sua grande obra co- 
roada do mais feliz exito. A civi- 
lizagüo, pela qual éle lutára, a 
qual dedicára o melhor dos seus 
esforços e consagrára a propria 
vida, é isso que hoje vemos -— A 
brilhante civilização paulista. Е’ 
a civilização que hoje, num jus- 
to movimento de gratidão, faz 
refulgir em Ubatuba o glorioso 
nome de José Adorno”. 


LEMBRANDO D. JOÃO TII 


Ao universitario José Malanga 
coube a tarefa de homenagear o 
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filho de D. Manuel, o Venturoso, 
dizendo da personalidade do se- 
gundo testa coroada do Brasil 
Colonia, ao inaugurar a placa da 
rua que a municipalidade de Uba- 
tuba dedicou ao rei portucalense. 
Foi esta a oração do jovem є 
tudante: 





“D. João ITI rei de Portugal, 
filho e sucessor de d. Manuel, o 
Venturoso, recebe hoje, por ini- 
clattva do Instituto Historico e 
Geografico de S&o Paulo, uma 
sincera homenagem bem brasi- 
leira, Sua memoria ficará per- 
prtuada, a partir deste momento, 
na placa desta rua. 

Desde os tempos de D. Manuel, 
capitães do mar guardavam us 
costas de nossa terra, não per- 
mitindo que aventureiros por aqui 
fizessem o trafico dos produtos 
do sólo, principalmente do páo- 
brasil. Mas, em breve, procuran- 
do tirar um direito que era s6 
dos portuguêses, os descobrido. 
res, apareceram por aqui espe- 
culadores de outras raças, nota- 
damente francêses. A Espanha, 
por sua vez, julgando-se com di- 
reitos adquiridos depois do cele- 
bre tratado das Torđezzilas, ia 
mandando, subrepticiamento, ta- 
zer tambem explorações por cs- 
tas bandas. Ala&rmou-se; bom 
indo Isto, а córte de Lisbóa. Im- 
punha-se а necessidade de se ing- 
titutr, sem perda de tempo, um 
centro de ação e estabelecer, «i- 
multaneamente, um nucleo de po- 
vouamento, que assegurasse poli- 
tica e adminlstrativamente о nos- 
se territorio, tornando eficaz a ' 
inspeção da costa. Impunha-se, 
ainda, se organizasse o serviço 
de exploração dos vastos domi- 
iam avultande aos co- 
biccsos olhos da Europa. pelo seu 
valor e riqueza. 


паз que 
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D. Manuel, preocupado com as 
festas da côrte, onde fortunas 
imensas se consumiam em ver- 
dadeiras  bacanais, não pensou 
com segurança neste problema ca- 
pital para o seu reino, Mais cha- 
mavam a atenção dos portuguê- 
ses as colonias de Africa e Ásia, 
pois que os embriagava a noti- 
cla dos tesouros dos marajás... 


D. Jo&o III, ао subir ao tróno, 
teve uma noção mais exata da 
realidade. Não pensou como o 
pae festeiro. Ao contrario, sua 
grande preocupação foi tratar de 
assegurar, antes de tudo, a pos- 
se das novas terras da America. 
Ccrria, então, o апо de 1521. Re- 
solveu o novo rei, que agóra dá 
rome a esta rua — talvez unica 
assim chamada no Brasil — em- 
preender a colonização da terra 
de Santa Cruz. Tentou-a, assim 
no earater oficial como no parti- 
cular. Era dificil, no entanto, 
numa córte elegante, requintada 
е superficial como a luzitana, es- 
colher com seguranca navegantes 
e negociantes a quem confiar a 
Imensa responsabilidade da em- 
preza. Coube, então, mais nor 
motivos de afeição pessoal, а 
Martim Affonso de Sousa a ta- 
reta. Haviam convivido juntos 
na mocidade, rei e colonizador, 
e, por isso entender-se-iam bem... 
Além do mais, Martim Affonsa 
demonstrára sempre inclinação 
para as armas, como tambem pa- 
ra a fidalguia e pelas letras, 

Premunido de tres cartas ré- 
glas, parte Martim Affonso, em 
fins de 1530, com uma tróta de 
cinco navios bem aparelhados e 
providos, para as terras do Bra- 
sil. Dava-se por iniciada, assim, 
à obra da colonização por deter- 
minação sábia de D. João III. 
Martim Affonso fala aos paulis- 
tas bem de perto, porque » tre- 


cho que devia ficar sob sua orien- 
tacío era o que se estendia do 
Rio de Janeiro å Cananéa. Na 
viagem, pelas costas do Brasil 
Toi deixando, Martim Affonso, se- 
guros exploradores сот а in- 
cumbencia de conhecerem a ter- 
ra. E, concomitantemente, fun- 
dou as colonias de São Vicente e 
Piratininga, administrando-as cri- 
teriosamente. 


Tudo isto, como vemos, resul- 
tou do carinho com que D. João 
II pensou em nossa terra. Ou- 
tras mais foram as realizações 
deste rei progressista. Dividiu 
o vasto territorio do Brasil em 
capitanfas hereditarias, doando- 
às a fidalgos benemeritos, com 
a obrigação de colonizarem-nas e 
defendê-las á propria custa, As- 
sim, nío poupou esforços para o 
fim de colonizar o Brasil, e, de- 
pois, persuadindo-se йа urgente 
necessidade de um governo cen- 
tral para aqui enviou Thomé de 
Sousa, que zarpou do Tejo em 
1549, com seiscentos homens ar- 
mados, inumeras familias, além 
de missionarios jesuitas, estes sob 
a chefia de Manuel da Nobrega. 


A obra de D. João III fol, co- 
mo vemos, o marco inicial, a ha- 
se sólida sobre que se ergue ho- 
je esta imensa nação civilizada, 
o nosso querido Brasil Ubatu- 
ba, Tecanto magestoso, eterna- 
mente beijado pelo mar que as 
nãos de D. João ПТ singraram, 
venéra os nomes destes grandes 
homens que prestaram, de al- 
gum módo, serviços 4 nossa pa- 
tria. Eis porque, neste instante, 
sentimo-nos honrados ao relem- 
brar as figuras ргітасіаіѕ da 


historia patria, focalizando-as pa- 
ra recordação eterna. Entre élas, 
JOÃO III a quem muito deve 
o Brasil; com êle, Ubatuba, cuja 


colonização é devida ao seu es- 
forço. 

Neste dia festivo e glorioso, em 
que comemora. o terceiro cente- 
nario de sua existencia, а gente 
ubatubapna rende homenagem ао 
grande rei e declara que esta 
rua passa a chamar-se D. João 
JII, justa homenagem å memoria 
desse príncipe português”, 


CORONEL LUIS DOMICIANO 


Coube &o dr. Antonio Paulino 
de Almeida inaugurar a placa da 
rua Coronel Domiciano, filho de 
Ubatuba, cheio de serviços, ten- 
do, então, pronunciado este dis- 
Curso: 

“Este acto é sem duvida algu- 
ma dos mais importantes das nos- 
sas festividades, porquanto a no- 
menclatura das ruas da cidade 
representará de ora em diante, 
diversas paginas de sua historia, 
que vocês não poderão ignorar. 


Na qualidade de membro do 
Instituto Historico e Geographico 
de S. Paulo, quiz o Destino re- 
Servar-me uma surpresa, ao des- 
cerrar-se a placa, para, apresen- 
tando-nos o поше do Coronel 
Luis Domiciano, o grande bata- 
lhador, que desapparecendo, ha 
mais de vinte &nnos, do rol dos 
vivos, mereceu esta homenagem 
pelo muito que fez em prol de 
Ubatuba e cujos bons exemplos 
devem ser imitados por aquelles 
que, como eile, amam a terra que 
lhes serviu de berço. 

Perpetuando-lhe o nome na sin- 
geleza dessa placa, nada mais fa- 
zemos do que por em pratica um 
acto de verdadeira Justiça para 
quem como elle por suas grandes 
virtudes civicas e moraes soube 
conquistar a gratidão e o reco- 
nhecimento dos seus conterraneos, 
não só por sua dedicação ao es- 
tudo e amor ao trabalho, como 
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tambem pelos actos de philantro- 
pia e caridade, que, sem ostan- 
tação alguma praticava а cada 
instante de sua vida. 

Filho de Ubatuba, Luiz Domi- 
ciano da Conceição, desde crian- 
ca se revelava um menino exem- 
plar, respeitoso e dedicado, gene- 
roso e trabalhador, destacando-se 
por isso mesmo entre os seus 
companheiros de infancia. Con- 
quistando pelos seus esforços os 
diplomas de pharmaceutico e de 
professor, depois de haver servi- 
do varios cargos de eleição popu- 
lar, que desempenhou com а ma- 
xima efficiencia, dedicou-se ао 
magisterio publico, chegando ao 
cargo de director do grupo esco- 
lar Dr. Esteves da Silva. 

Chefe politico, tudo fez em prol 
de Ubatuba, não poupando esfor- 
ços nem sacrificios, afim de ele- 
va-la no conceito de todos. 


Entretanto, não foram esses 
tão somente os predicados que 
o levaram á benemerencia dos 
seus concidadãos, mas sim o ca- 
rinho, a solicitude com que at- 
tendia a qualquer hora do dia ou 
da noite, a todos aquelles que 
delle se socorriam, 

Tendo nascido pobre, assim mor- 
reu, repartindo com os nectssi- 
tados os proventos que recebia. 

Conheci-o já velho e enfermo. 
Foi por u'a manhã do mez de 
Agosto de 1916, quando, dirigin- 
do-me à esta cidade afim de as- 
sumir o exercicio do cargo de 
premotor publico da comarca, en- 
contramo-nos a bordo de um pe- 
quenino navio costeiro. 

Vinha elle de sugeitar-se 4 me- 
lindrosa intervengáo cirurgica, na 
Capital, onde havia permanecido 
рог varios meses Ao písarmos 
ан areias brancas de vossas 
praias, tive ensejo de notar o 
grau de estima que os ubatu- 
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benses lhe devotavam, pelo ele- 
viro numero de pessoas que com- 
pareciam ao seu desembarque no 
puto da Prainha. 

Desde esse dia não mais nos 
separamos, porque o Cel. Luiz Do- 
miciano ега como que o oraculo 
da cidade, cujas palavras eram 
por todos acatada, cujos conse- 
lhos eram por todos ouvidos, 

Aos seus actos de benemeren- 
cta, direi apenas que, por muitas 
e muitas vezes era elle епсопіга- 
do, em altas horas da noite, £f- 
frontando os vendavaes, para, de 
lanterna em punho, apoiado a 
uma bengala, soccorrer a algum 
enfermo nos mais distantes arra- 
baldes da cidade, — elle, que bem 
o sabia, estarem proximos os seus 
ultimos dias, 

Aposentado, mantinha sua mo- 
desta pharmacia, quasi que ех- 
clusivamente destinada aos po- 
bres. 


Mal podendo communicar-se pe- 
la palavra fallada, servia-se de 
uma pequena lousa, em que ss- 
crevia o que desejava, 


E por que não o amedrontasse 
a lembrança. da morte, — todas as 
noites reunia os amigos em sua 
residencia, distrahindo-se ao la- 
do dos jovens que rodopiavam pe- 
la sala, ао som da musica, — ha- 
bito em que conseguiu manter até 
a` vespera de seu fallecimento, 
fosse para illudir-se ou para dis- 
fargar a tristeza intima, que en- 
volvia o seu espirito, 

No dia seguinte, ‘во cahir da 
tarde, visitando-o, eramos surpre- 
hendidos com o desenlace fatal, 
quando, naquella alcova silencio- 
sa palestravamos, 

Sem uma queixa, sem as affli- 
<бев naturaes da hora derradoira, 
mas sim, calmo, sereno, como a 
chama que se apaga á falta de 
ar, assim cerrava os olhos & luz 
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do dia o grande bemfeitor, entre- 
gando a alma a Deus. 

Dessa maneira, perdia Ubatu- 
ba um de seus filhos mais dile- 
ctos, — Ubatuba, que, coberta de 
lucto, acompanhou-lhe os restos 
até sua ultima morada. 


Hoje, commovido, aqui estamos 
reunidos para  prestar-lhe esta 
humilde homenagem, dando o seu 
nome á uma das principaes ruas 
da cidade. 


E si algum dia, 
guritar-lhe quem foi o coronel 
Domiciano, poderão vocês, -— 
crianças de Ubatuba — respon- 
der com firmeza: 

— Não tivemos a felicidade de 
conhecel-o. Мав, de um pere- 
grino que por aqui passou, sou- 
bemos ter sido um Ubatubense 
illustre, e, sobre tudo, — um jus- 
to e um bom". 


alguem per- 


HANS STADEN 


Não ha em Ubatuba, até. hoje, 
quem não recorde como ocorren- 
cia que sempre parece atual, a 
figura de Hans Staden, o germa- 
nico impassivel que mais de uma. 
vez esteve prestes а ser comido 
pelo selvagem que tanto odiava о 
civilizado. Não ha quem não re- 
corde o frio alemão que forca- 
damente habitou as plagas uba- 
tubanas e que, graças ao pêlo 
ruivo, escapou do tacape tamóio.,. 
Apezar do seu genio de aventu- 
ra, culto para o tempo e esca- 
po da sanha indigena, foi éle 
quem, iconograficamente, deixou 
marcada até nossos dias a vida 
priméva de Ubatuba, do selvíco- 
la, do litoral, emfim. Essa & gran- 
de razão de ficar o seu nome 
perpetuado numa rua da locali- 
dade tri-centenario e relembrada 
a sua existencia pelo universita- 
rio Jetter Sotano, que disse: 
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“A placa que óra inauguramos 
é uma digna, justa homenagem 
que o povo generoso e reconhe- 
cido desta terra presta, por in- 
termedio do Instituto Historico e 
Geografico de São Paulo, a Hans 
Staden. Esse alemão estóico, na- 
tural de Homberg, sedento de 
aventuras, deixa a civilização do 
sen país e a amizade dos seus 
compatriotas para, rumando pa- 
ra o icognoscivel, singrar os ma- 
res misteriosos de 1547,..!. Quiz 
o destino que êle viesse ter å 
nossa patria, para que, 890 anos 
mais tarde, um punhado de bra- 
sijeiros ilustres consagrasse а 
sua imortalidade dando o seu no- 
me indelevel a uma das ruas da 
cidade onde êle tanto sofrera. 


Staden veiu para o Brasil nuur 
navio mercante português, em 
1547, depois de uma viagem aci- 
dentada e dificil, tanto que а em- 
parcação, fugindo de um tempo- 
ral violento e se acostando ao li- 
toral brasileiro, colhida pela va- 
e» naufragou nas proximidades 
йе Itanhaem. Staden e seus com- 
panheiros conseguiram salvar-se, 
penetrando o interior da terra 
desconhecida. Uma vez salvo, 
corajoso, Stadem procurou a smi- 
vade dos. portuguêses all estabe- 
Jecidos, conseguindo o seu inten- 
to, tanto que, conhecedores dn 
coragem e ousadia do germanico, 
os luzos não tiveram duvidas em 
entregar-lhe o governo do forte 
que guarnecia o povoado de Ber- 
Чока. Е 


Nesse cargo de tanta respon- 
sabilidade, Hans Staden deu 16- 
go provas cabais de valor e astu- 
cla, tonto que, com apenas tres 
companheiros, permanecia no pos- 
iv avançado de um forte ponco 
seguro, sempre mais em contar 
to o inimigo selvagem do que com 
o amigo cristão... Certa ma- 
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à, distancia-se do forte em bus- 
ra de uma caça indispensavel “pa. 
ra alimento, que pouca era a pro- 
visão, e, quando em plena mata, 
é surpreendido e cercado pelos 
incolas Tupinambás, que o férem, 
despedaçam-lhe as véstes, pon- 
do-o nú para melhor ferirem-no 
в ensanguenta-lo, maltratando-o 
impiedosamente,  Levam-no, em 
seguida, para a taba da tribu, em 
logar distante e de marcha penó- 
sa, onde havia sete casinhotas de 
palha e a que denominavam Ybu- 
tuba,  Prisioneiro desses indios 
ferozes, passou pelos mais atro- 
zes sofrimentos, enfrentando о 
martírio com inquebrantavel fé 
cristã, Apezar de muito sofrer, 
tinha а vida respeitada pelo sel- 
vagem, acreditando êle que pelo 
fanto de posuir a péle muito al- 
va e basta pilosidade ruiva... 


Durante o seu captivelro na. 
taba tupinambá, viu, um dia, apor- 
tarem nestas praias pitorescas, 
dois navios — um português e 
outro francês, os quais lhe deram 
uma vaga esperança de о virem 
buscar mais tarde, Contudo, vi- 
ra dois nucleos ambulantes de ci- 
vilização chegarem bem perto do 
seu posto de amarguras e depois 
partirem furando as ondas sem 
deixarem, siquery o rastro por 
onde pudesse, atravez de sua ima- 
Binacáo sofredora, vislumbrar o 
caminho de sua terra, Numa tar- 
de primaveril de 1554, sete anos 
depois de cativo,  aportou nas 
proximidades do  acampamento 
indigena um navio gaulês, cujo 
comandante, Guillaume Moner, 


eondofdo com a desgraça de Sta- 
den, resgata-o вов selvagens e o 
leva para o continente européo, 
No ano de 1555 chega á sua pa- 
tria, e af, na pacífica Alemanha 
do seculo XVI, escreve as suas 
memorias, intitulando-as — “Meu 
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cativeiro entre os selvagens do 
Brasil”, paginas que são um ver- 
dadeiro monumento de fé cristã 
с de coragem humana. 

Nélas vemos Ubatuba, não a 
Ubatuba serena de hoje, mas 
aquéla que foi teatro de suas dô- 
res, dos seus cruciantes padeci- 
mentos, 

Hans Staden, tua alma está, 
por certo, velejando no Além, o 
teu nome, inesquecido aquí, está 
gravado numa placa de metal na 
terra do teu sofrimento, onde foi 
о teu calvario", 


EXALTACAO DE SANTA CRUZ 


Por ultimo ficou a inaugura- 
ção da talvez mais significativa 
de todas as placas — a da praça 
Exaltação de Santa Cruz — an- 
tigo largo da Matriz. A nova 
denominação é а recordação mais 
frizante da fundação da Ubatu- 
ta, nome primitivo da freguezia, 
dado por Jordão Homem da Cos- 
ta ao recem-fundado agrupamen- 

.to de colonos, como veneração 
submissa ao pacífico redentór da. 
humanidade. . 

Era já noite quasi fechada 
quando o academico Olavo Pires 
de Camargo cantou, nestas pala- 
vras, a gloria do simbolo cristão: 

“Quiz Deus que а um estudante 
coubesse a gloria de saudar-te, 
oh! CRUZ, que historicamente 
nos lembras o Cristo. padecente 
ө triunfante; que nos recorda o 
natal do Brasil no dia do seu des- 
cobrimento; que nos fala do nos- 
so céo, onde tu existes feita de 
iuz, em estrêlas que luzitremem 
А noite cálida do nosso trópico; 
que nos fala de nossas regiões, 
as mais remótas e por onde a 
cada passo te encontramos, em 
frente a casa do pobre ou solita- 
ria e sanguenta á beira do ca- 
minho... 


Os teus braços estendidos nos 
falam do amôr fraternal, do 
amor que é tão ilimitado como o 
do proprio Jesus, e que nos im- 
péle a amar as criaturas, 

Presenciaste o nascimento de 
Ubatuka. Tornarte  inseparavel 
deste encantador pedaço de São 
Paulo a terra de Anchieta. Exer- 
ceste com tua expressão tão se- 
rena e consoladora, o calor da 
esperança entre os homens, indi- 
cando-lhe o CAMINHO, а VER- 
DADE, & VIDA! 

Adorada CRUZ! Ubatuba não 
se esquece de ti. Viveste е vi- 
verás querida e abençoada по 
seio desta gente. Seus filhos, 
como um preito de grande vene- 
ração e amôr, gravam para sem- 
pre, em um dos seus mais bélos 
recantos, o teu nome, SIMBOLO 
DE FE'! Salve, pois, emblema 
augusto, sacrosanto de religião 
e patriotismo!” 


CLUBE DO -TRABALHO 
E ESPECFACULO 


No Teatro Ubatuba, presentes 
numerosas autoridades federais, 
estaduais e muncipais, realizou- 
se, sob a presidencia do profes- 
sor Faria Netto, da Secretaria da 
Agricultura, a inauguração do 
Clube do Trabalho Ubatubano, 
decendencia do respetivo depar- 
tamento estadual, Ў 

Nessa ocasião o prof. Faria 
Netto pronunciou uma longa, mi- 
nuciosa e interessante palestra 
sobre o assunto, demonstrando a 
grande utilidade que estes clu- 
bes têm na educação e cultura 
da mocidade que procura um of- 
ficio para vencer na vida, ho- 
mens feitos. Diz que a intenção 
principal do governo do Estado 
ao criar e oficializar estes clu- 
bes, foi fazer despertar no es- 


pirito da juventude o apego à 
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ação social, de molde a incorpo- 
ra-la em sociedade, como sistema 
mais eficiente de produção do 
que a ação isolada. | 

Ю ilustre educador discorreu 
por longo espaco de tempo: e & 
todos prendeu por ter sabido de- 
monstrar o quanto se acha fami- 
liarizado com o assunto, de mol- 
de a poder, como de facto suce- 
deu, esclarecer quaisquer duvi- 
das de todos quantos se interes- 
sam pelos clubes de. Trabalho. 

Falou, em seguida, o dr. An- 
tonio Paulino de Almeida, para 
felicitar calorosamente о distin- 
cto conferencista e, tambem, con- 
£ratular-se com o benemerito 
governo do Estado pela meritoria 
campanha soctalisante que vem, 
por intermedio de dedicados mes- 
tres, despertando no espirito da 
mocidade paulista, 

Cerca de 21 horas, teve início 
o espectaculo recreativo ofere- 


cido aos hospedes de Ubatuba 


pelo escól social da localidade, 
néle tomando parte, além de dís- 
tintas moças, interessantes crian- 
cas do grupo escolar “dr. Este- 
ves da Silva”. 

Numeros de declamação e 
canto foram ouvidos, sendo de se 
felicitar os organizadores pelo 
apuro dos ensaios e perfeição 
com que foram apresentados. 
Em carater extraordinario e co- 
mo homenagem á sociedade de 
Ubatuba, alguns universitarios, 
membros da caravana, tambem 
tomaram parte nessa festa de ar- 
te, cantando emboladas do norte 
e cataretês paulistas, o que des- 
pertou enorme entusiasmo па 
assistencia, 


O MARCO COMEMORATIVO 


Marcada para o dia 30 de ou- 
tubro, ás 11 horas, a inaugura- 
ção do bélo obelisco de granito, 
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por iniciativa do Instituto Histo- 
rico e Geografico levantado, pelo 
escultor Vicente Larocca, na pra- 
ca Exaltação de Santa Cruz, toda 
& cldade se apresentou engala- 
nada para receber o sr. governa- 
Gor do Estado, dr. J. J, Cardoso 
de Mello Neto, que, de avião, 
deveria chegar pouco antes da- 
quéla hora. 


Infelizmente o tempo, que pa- 
recia conspirar, foi, Ye momento 
a momento, em todos impondo a 
convição de que não receberia a 
visita do chefe do Estado, Densa 
cerração anuviava o cêo, pela 
manhã inteiramente limpido, а 
cerca de 10 horas começa a cafr 
impiedosa chuva. A vontade, no 
entanto, de todos os ubatubanos, 
de que a maxima solenidade se 
révestisse do maior brilho possi- 
vel, desafi&va a inclemencia das 
chuvas e a praça se mantinha 
cheia de povo. 


Não eram passados muitos mi- 
nutos quando chega um telegra- 
ma de São Paulo, firmado pelo 
secretario do Governo, dr. Aris- 
tides. Bastos Machado, comuni- 
cando que devido ao mão tempo 
era de todo impossivel o compa- 
recimento pessoal do exmo. 
vernador, mas que $, excia,, 
intermedio do seu oficial de ga- 
binete, dr. Queiroz Mattoso, que 
partiria de avião, ás 13 horas 
estarla presente, 


Rapidamente espalhou-se à no- 
ticia pela cidade que, contudo, 
continuou a regorgitar de povo. 
A hora aprazada, muito peiores 
eram as condições atmosfericas, 
o 6o totalmente coberto de 
grossas e baixas nuvens, a todos 
convenceu que o representante 


do sr, governador não poderia, 
de forma alguma, aterrar em 
Ubatuba. 
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O sr. dr, José Torres de Oli- 
veira, em façe deste Imprevisto 
e verificando que o tempo pro- 
metia pelorar mais ainda, resolve 
que a inauguração se proceda ás 
14 horas, convidando, assim, para 
descerrar o obelisco, o sr. dr. 
Felix Guizard, Filho," membro do 
Instituto e cidadão” que müfto 
colaborou nas festas comemora- 
tivas do terceiro centenario de 
Ubatuba, tendo, mesmo, ве pron- 
tificado a eriglr áli um monu- 
mento, caso não o pudessem fa- 
zer o Instituto e o governo do 
Estado. 


Impertinente chuva cafa, о 
povo adensado na praça, erian- 
gas uniformizadas, das. escolas, 
сітсипдапӣо o obelisco e peque- 
nos marinheiros da Escola de 
Pesca de Santos, perfllados, pre- 
cisamente ás 14 horas estruge 
uma salva de 21 tiros e o dr. 
Felix Guizará Filho descobre o 


elegante e rio monumento. 
Trata-se de uma esguia co- 
luna de” otto e melo me- 


tros de altura, toda de gra- 
nito picolado, tendo nas 'faces 
anteriores e posteriores, de umi 
lado a esfera armilar do Estado 
do Brasil, marco da época da co- 
lonizac&o e de outro, no simbo- 
lismo severo do bronze, o brazáo 
de armas da cidade. Nas faces 
contrarias, duas placas de bron- 
ze com estas inscrições, elabo- 
radas pelo ilustre membro do 
Instituto Histórico e diretor do 
Museu do Ipiranga, sr, dr. Af- 
fonso de E, Taunay; И 


Celebrando + 
o terceiro centenario. 
da creação da Villa de 
UBATUBA 
o Estado de S. Paulo, 
por seu governador, 
Dr. J, J. Cardoso de Mello Neto, 


reafirma ao berco 
da paz de Iperoig, 

4 atalaia praiana colonial, 

ao grande porto cafeeiro 

oitocentista, 
quanto se orgulha 
` de sua tradição illustre. 
28 de Outubro de 1937 


Pelo preito singelo 
deste bronze 
rememora o 

Instituto Historico e 

Geographico de São Paulo 

a atuação heroica 

de Manuel da Nobrega 
e Joseph de Anchieta, 
os refens admiraveis 
de Iperoig, 
artifices da paz paulista 
de 1563 

que ao dominio luso 

assegurou a posse definitiva 

e" então precaria 

das terras vicentinas. 


Na face esquerda, ao pé desta 
ultima, foi, tambem, colocada uma 
placa de bronze oferecida pelos 
universitarios da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, contendo esta béla ins- 
crição: 


A mocidade da Academia de 
Direito de São Paulo une-se 
А gloriosa Ubatuba, na 
veneração do passado 
e nos nobres anseios por um 
São Paulo 
cada vez maior. 
28-10-1937. 


Descoberto о monumento, ° 
revio, padre J. Passos, Bacerdote 
ubatubano e cura да catedral de 
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Santos, deu, de acórdo com o rito 
católico, a bençam cristã ao mar- 
co comemorativo dos trezentos 
anos de vida de sua terra natal. 

Ato continuo, o sr. dr. José 
Torres de Oliveira, presidente do 
Instituto Historico e Geografico 
de São Paulo, diz das raões 
que privaram Ubatuba da presen- 
са do ilustre chefe do Estado, 
que mais de uma vez demons- 
trara a firme intenção de compa- 
recer А solenidade e inaugurar o 
obelisco chantado na propria 
praça onde se viam as ruinas do 
“Ateneu  Ubatubano", primeira 
casa de instrução que s. excia. 
fréquentára na meninice. . Infe- 
lizmente todos os ubatubanos, 
com og proprios olhos, estavam 
vendo quais eram essas razões, 
exclusivamente determinadas por 
uma traição do tempo. Mas, não 
fazia mal, porque, em nome de 
B -excia., podia assegurar que o 
sr, governador estava, em espi- 
rito, ali presente, comungando 
com todos os ubatubanos aquéla 
alegriá e as glorias desse povo 
bom, glorias que não eram so- 
mente suas, mas de todo o Es- 


tado de São Paulo. 

Em seguida, pronunciou o dis- 
eurso oficiai oferecendo o monu- 
mento á Ubatuba, e oração que 
vai publicada em separado nesta 
mesma “Revista”. 


A PALAVRA DOS MOCOS 


Pela embaixada dos universi- 
tarios da Faculdade de Direito 
de São Paulo, integrada na cara- 
vana do Instituto Historico, fa- 
lou o academico Antonio Sllvio 
da Cunha Bueno, que proferiu 
este discurso: 

“Participando das comemora- 
ções do III Centenario de Uba- 
tuba, devido a gentilesa do sr. 
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dr. José Torres de Oliveira, e á 
boa vontade do sr. prof. Spencer 
Vampré, tentarei expressar aqui, 
embora muito imperfeitaments, 
os sentimentos dos estudantes da 
Faculdade de Direito de São 
Paulo, que trazem a sua pálida, 
mas sincera colaboração. 

Jóvens que somos, exultantes 
de entusiasmo e de fé, sentimo- 
nos felizes e orgulhosos de con- 
juntamente com todos vós, sau- 
darmos Ubatuba que, no seu tri- 
centesimo ano de vida, faz-nos 
volver aos primordios da nossa 
civilização, da civilização de que 
hoje nos ufanamos, da civiliza- 
cão brasileira. 


Moço que sou, glóriosa Ubatu- 
ba, desprovido de amplo tirocinio 
e do grande saber dos provétos e 
ilustres cidadãos que me antéce- 
deram na palavra, no desenrolar 
das festas centenarias, nada mais 
posso ofertar-te do que o entu- 
siasmo da Juventude; nada, além 
desse sentimento que nos acalen- 
ta a alma, se avoluma e conden- 
sa quando tornamos ao passado, 
e se concreiiza nestas palavras: 
— de cabeca erguida, 
frente! 

Veneranda Ubatuba, reunidos 
aqui, depomos a teus pés o preito 
da nossa saudade, da nossa ad- 
miração e do nosso orgulho por 
aquêles que arrostando perigos, - 
zalgando montanhas, singrando 
as aguas, plantando cidades, fo- 
ram teus fundadores e foram 
nossos antepassados, 


para a 


Brasileiros do sul e do norte: 
— recuai a memoria pelos езса- 
ninhos do passado e vêde quão 
grande foi o esforço dos pionei- 
ros da patria; contempla) a obra 
das bandeiras, de Nobrega, do 
imperecivel Anchieta! e exultái 
diante” de um passado tão bélo, 
uma tradição tão forte, 
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Ubatuba, tu viveste um preté- 
fito fülgido de gloria, e eu te 
presagfo um futuro brilhante de 
esplendor, 


Rejubila, pois, no aconchego de 
tuas praias lendarias, onde о 
abençoado Anchieta buscou а 
inspiração haurida na tua na- 
tureza previlegiada, Foi, portan- 
to, sob o slgno da Cruz de Cris- 
to, que sangrava já nas caravélas 
de um povo indomavel, que tu 
despertaste para a civlização. 
Foi com ós olhos de Deus que se 
cruzaram teus olhos, apenas co- 
mecastes a viver, 

Algo dessa primeira benção re- 
Mgiosa perdurou nos teus eacan- 
tos multíplos; e os homens desco- 
briráo um dia esse encanto e es- 
ваз belezas, a sugestão do teu 
céo e da tua gente, e, então 
Ubatuba, tu resurgirás na cons- 
telação do litorali brasileiro; tu 
serás, ainda, um recanto suave 
e um nínho dê sonhos onde todos 
os extenuados da vida virão sor- 
ver o que a propria vida lhes 
rouba; — a alegria de viver. São 


Paulo 6 um estado dinamico, to- 
dos aqui trabalham, uns empre- 
gam suas energías na labuta ín- 
tensa das industrias, outros con- 
somem seus esforços nas agru- 
ras do campo, e, entretanto, meus 
senhores, São Paulo não cogitou 
ainda de proporcionar a seus fi- 
lhos o amparo que êles necessi- 
tam quando, após mezes de lutas, 
anseiam por um descanso. 

Hoje, mais do que nunca, im- 
prescindivel se torna que o Es- 
tado dé seu apoio decistvo a Int- 
ciativa que pelo seu lado emi- 
nentemente social e pela neces- 
sidade premente com que se &pre- 
sentam, exigem uma solução 
pronta ou, pelo menos, satisfató- 
ria. E, dentre estas, resalta а de 
dotar esta terra de uma estação 


balnearia que esteja ao alcancd 
de todos e se coadune com as 
possibilidades economicas dos 
menos abastados, daquéles que 
mais trabalham e, portanto, mais 
a merecem. 


Estas palavras inexpressívas 6 
desprovidas do menor brilho, 
têm por escôpo apresentar Uba- 
tuba como futura realizadora de 
tão humanitario ideal, Isso con- 
correria para o desenvolvimento 
de todo o litoral norte, pois que 
рага a efetivação do primeiro 
objetivo indispensavel se apre- 
sentaria o melhoramento da atual 
rêde de comunicações. 

Ao Estado cumpre não somen- 
te a tutéla juridica dos direitos, 
mas sua ação deve, precisa ma- 
nifestar-se no terreno economico, 
desde que a atividade particular 
se mostre inoperante, ensinam os 
mestreg da Economia Politica, e 
mais decisiva ainda deve ser esta 
Intervenção desde que éla socôr- 
ra um problema como seja o do 
resurgimento do litoral norte. 

Invóco aqui as palavras tex- 
tuais do dr. Paulino de Almeida, 
profundo conhecedor das necessi- 
dades litoraneas: 

“A decadencia do litoral da са- 
pitania de São Paulo acentuou- 
se, principalmente, no governo 
do capitão-general Horta Barbo- 
ва, que criou impostos absurdos 
onerando os importadores e ex- 
portadores de Ubatuba, São Se- 
bastiáo e Vila Béla, afim de per- 
mitir o maior desenvolvimento 
de Santos..." 

E, noutro tópico: — “Tendo 
Ubatuba atravessado as decadas 
republicanas e na maior mize- 
ria..." 


Felizmente, Ubatuba tem se 


_feerguido de maneira paulatina 


e segura 6, honra seja feita, em 
parte devido ao sr. Washington 
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de Oliveira, m. d. prefeito muni- 
cipal, que tem empenhado seus 
melhores esforcos nesse sentido. 
Que esse movimento renovador 
esbocado sensivelmente па men- 
talidade politica dos homens de 
São Paulo, tenha continuidade, 
são os nossos desejos, os desejos 
de todos. O Brasil é o país mais 
rico do mundo, dizem de braços 
cruzados os maus brasileiros; 0 
Brasil necessita do trabalho e do 
esforço de seus filhos, proclama 
a mocidade! 

Este rincáo de nossa terra, 
meus senhores, merece de vós 
grande atenção; por êle, natural- 
mente, deve escoar-se toda a pro- 
dução e sair toda a riqueza, não 
só de São Paulo, mas da parte 
do Río de Janeiro, de todo o sul 
de Minas Gerais, e, talvez mais 
ainda — do abrupto sertão que 
óra começa a despertar, 

Vái, Ubatuba, segue а trilha 
aberta que te rasgaram teus fi- 
lhos, vence na aspereza a estra- 
da da Civilização como éles sou- 
beram vencer; vai, Ubatuba, re- 
vigora-te e empunha a bandeira 
da Mocidade; vál; Ubatuba, de 
cabeça altiva, para a frente, na 
avenida da Glória”. 


A GRATIDÃO DE UBATUBA 


Serenados os vibrantes aplau- 
sos que coroaram a palavra da 
mocidade da Academia de Direito 
de São Paulo, o sr, Washington 
de Olveira, prefeito da cidade, 
ágradecendo o que os paulistas 
fizeram por sua terra na come- 


moração do III Centenario de sua , 


fundação, 
discurso: 

“Em nome da cidade de Ubatu- 
ba apresento bóas vindas a v. 
excias., portador que sou das ho- 
menagens e das saudações desta 
terra, no momento em que éla 


pronunciou o seguinte 
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comemora o terceiro centenario 
de sua fundação. 

O Instituto Historico e Geogra- 
fico de São Paulo, tomando a ini- 
ciativa das festas que hoje cele- 
bramos, afirmou, ainda uma vez, 
o traço de Justiça que reveste 
costumeiramente os seus atos e 
os seus gestos. 


Vieram, pois, v. excias. honrar 
o convite dessa notavel institui- 
ção e da municipalidade, para 


.esta cerimonia altruistica e de 


civismo, que sabemos cara ao co- 
ração de todos os paulistas, 


Este belissimo monumento que 
se inaugura agora e que se er- 
gue na praça principal desta ci- 
dade, ha de lembrar perenemen- 
te, não só o passado historico do 
municipio, mas, tambem, um va- 
rão ilustre a todos os respeitos, 
de uma vida inteira de abnega- 


“ção e sacrificio em bem do pro- 


ximo, o incansavel arroteador do 
sólo brasileiro, e, sobretudo, do 
sólo paulista — José de Anchieta. 

Não cansarei, meus senhores, а 
vossa atenção, retracando a vida 
do ilustre jesuita, vida que todos 
vós conheceis e sabeis que © me- 
nor dos seus feitos é um pregão 


: de glorias, Mas, um facto que ра- 


tenteia, sobremodo, & coragem e 
о altruismo de Anchieta, 6 o que 
se relaciona com a terra cujo 
terceiro centenario nestes dias 
comemoramos. 


Atacada ¡pelos Tamoios, a vila 
de Piratininga, Tebiriçá, chefe 
Guaianás, 4 frente da sua tribu 
e secundado pelos portuguéses, 
deu combate aos atacantes, for- 
cando-os à debandada. Mas, An- 
chieta, prevendo que o ódio. dos 


vencidos recrudesceria e que no- 
vos ataques se repetiriam, acor- 
dou com Nóbrega virem a Uba- 
tuba, onde assistiam os mais po- 
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derosos chefes Tamôios, 
conseguirem a paz. 

Depois de penosa viagem, m- 
tando contra os elementos, ex- 
pondo-se a serem devorados em 
festins canibalescos, chegaram, 
emfim, a Iperoig e aqui ergue- 
ram a primeira capéla nestas 
plagas. Pela influencia da pala- 
vra desses apostolos, foi aceita 
a proposta de paa 

Vêde, pois, que, o que não con- 
segufiram as armas de Pirati- 
ninga, conseguiu-o a mansuetude 
e bondade de Anchieta, que se 
tornou então o laço de simpatia 
entre o elemento selvagem e о 
elemento civilizado. 

E, como diz bem uma destas 
placas, “assegurando a precaria 
posse portuguêsa ‚ет terras de 
Piratininga”, pôde, ainda, o tau- 
maturgo, presidir o alvorecer da 
nossa civilização. 

E”, assim, que esse povo inteli- 
gente, audaz, ativo e industrioso, 
esse povo heroico que desbra- 
vando as matas virgens do Bra- 
eil, distendem bem longe as fron- 
teiras da patria; esse povo he- 
roico que a historia nos dá a co- 
nhecer sob o nome de Bandeiran- 
tes, teve por pái espiritual José 
de Anchieta. Fot, ainda, па bélà 
praia de Ubatuba que 21е plan- 
tou esse cruzeiro, e que, dando 
provas de sua prodigiosa memo- 
ria, e rara inteligencia, comp0z 
е decorou todo um poema dedi- 
cado 4 Virgem. 

Relembrando Anchieta nesta 
solenidade, eu quero tambem 
prestar uma homenagem á sua 
memoria, porquanto, do armisti- 
cio dos Tamóios, assentado em 
nossa terra, resultaram as bases 


do hoje grande, rico e poderoso 
Estado de São Paulo. 

Exmo, Sr. dr. José Torres de 
Oliveira. 


para 


Aqui nesta festa tão empolgan- 
te, v. excia. ha de perceber quão 
grande é a satisfação e quanto 
elevado é o reconhecimento do 
povo de Ubatuba. Nós, os uba- 
tubanos, aqui reunidos, solicita- 
mos de v. excia, seja o interpre- 
te dos sentimentos que nos em- 
polgam nesta hora, transmitindo 
а s ехсіа о sr. dr, Cardoso de 
Mello Neto, benemerito governa- 
dor do Estado, пйо аб o tcste- 
munho do nosso jubilo e & evplo- 
são do nosso entusiasmo, mas, 
tambem, o respeito e a sincera 
admiração que tríbutamos a s. 
excia. e a confiança que deposi- 
tamos no seu austero, fecundo e 
patriotico governo, 


Ao lado da nossa satisfação e 
da nossa admiração, vái tambem 
todo o nosso profundo agradeci- 
mento a v. excia, sr. dr, José 
Torres de Oliveira, dignissimo 
presidente do Instituto Historico; 
аов Sts. drs. Paulo Duarte, Felix 
Guizard Filho, Paulino de Almei- 
da e demais membros do Insti- 
tuto, que nos concederam o mais 
inestimavel coneurso para que as 
festas tivessem a malor impo- 
nencia e brilhantismo. 

Em nome do povo de Ubatuba 
e de seus representantes, quero 
ainda render as suas homena- 
gens ao exmo. sr. dr, secretario 
da agricultura, neste ato repre- 
sentado pelo sr, professor Teodo- 
rico de Oliveira; ao exmo. sr. dr. 
diretor geral do Ensino, repre- 
sentado pelo sr. professor Luis 
Damasceno Penna; a todas as 
autoridades, emfim, que nos vie- 
ram penhorar com suas presen- 
cas nesta solenidade, 


Exprimindo o nosso reconheci- 
mento aos cavalheiros represen- 
tativos de outros municipios, com 
o generoso intuito de aumentar 
o nosso jubilo, quero, ainda, ma- 


^ 


nifestar aos srs. da Imprensa, а 
nossa viva satisfação, vendo-os 
ao nosso lado, no desempenho de 
sua alta missão. 

Meus senhores: 

Séde todos bemvindos na terra 
aa Exaltação da Santa Cruz, no 
momento em que éla festeja, con- 
dignamente, um dos mais impor- 
tantes acontecimentos de sua 
Historia. Recebel, pois, as nos- 
sae efusivas e respeitosas ho- 
menagens”, 

Em seguida ás palmas que abas 
faram as ultimas palavres do 
governador de Ubatuba, foi can- 
tado, pelas crianças das escolas, 
escoteiros e pessõas do povo, o 
Hino de Ubatuba, letra do dr. 
Antonio Paulino de Almeida e 
musica do maestro E. Bourdot, 
composto expressamente para as 
festas do 111 Centenario, e que € 
o seguinte: 


I 
Num poema, que 6 um canto de 
[gloria 
e em que а Fé Anchieta exaltou, 
Ubatuba! no bronze da Historia 
o teu nome gravado ficou. 


и 


Роета de !uz, 
que é teu pendor, 
O' Santa Cruz Е 
do Salvador. 


n 


Sob o canto das aves marinhas 

que passavam voando no ar, 

foi traçando as estrófes, em 
[linhas, 

ao soluço das vagas do mar. 


IV 


E sofrendo entre impávida gente 
de uma tribu guerreira e audaz, 
poude um dia, feliz e contente, 
desfraldar a bandeira da paz. 
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Salve, salve, Ubatuba, querida, 
Ubatuba de paa e de amór, 
sentinéla gentil protegida 

pelos braços da Cruz do Senhor. 


A solenidade, nitidamente em- 
polgante, teve término com o 
Hino Nacional executado pela 
corporação musical e cantado por 
todo o povo. 


UM UBATUBANO PIONEIRO DA 
AERONAVEGACAO 


E' filho de Ubatuba, tendo si- 
do, por suas qualidades de cien- 
tista, homenageado durante as 
festas do III Centenario da Fun- 
dação, o dr. Gastão Madeira, um 
dos pioneiros da navegação aé- 
rea. Quasi septuagenario, o ilus- 
tre aeronavegador estava afas- 
tado do seu berço natal desde os 
dois anos de idade e ali sá retor- 
nou agora, a convite do Instituto 
Historico e Geografico, que teve 
a feliz iniciativa de homenager- 
lo com uma placa de bronze, con- 
tendo sua efigie, trabalho do es- 
cultor Vicente Larocca, na casa 
em que nasceu- Gastáo Madeira, 

Essa cerimonia realizou-se 16- 
go depois da inauguração do 
obelisco, falando, na ocasião, о 
universitario Henrique Lindem- 
berg Filho, que pronunciou as 
seguintes palavras: 


“No momento em que comemo- 
ramos o III Centenario de Uba- 
tuba, não podemos esquecer 
aquêles que contribuiram para 
que esta cidade se mantivesse, 
ainda hoje, iluminada pelos re- 
flexos de seu brilhante passado. 
Ao contemplarmos a obra, não 
olvidemos o seu construtor. In- 
clinemo-nos ante esses homens 
destemidos, que, confiantes em 
Deus, venciam as suas fraquezas, 
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desprezavam as comodidades, e, 
segurando com pulso firme o 18- 
me de pequenina não, atravessa- 
vam os mares bravios, vergasta- 
dos pelo vento, batidos por calo- 
res abrazantes, impregnados da 
agua traicoeira, Não abandona- 
vam nunca o seu posto, decididos 
a manter inabalavel a resolução 
tomada, E, uma vez conquistada 
a terra, tratavam de adata-la ás 


exigencias humanas. 


Meus senhores, essa бЪга de ci- 
vilização 6 contínua. Ainda hoje 
temos necessidade de caratéres 
resolutos como aquêles que ou- 
trórà se erguiam altivos ante o 
perigo, imperturbaveis ante os 
misterios sombrios. Na vida mo- 
derna, a pertinacia do idealista 
é posta & prova por seguidos re- 
vezes, pela descrença, ás vezes até 
pelo desprezo dos contempora- 
neos... 


Pois о dr. Gastão Galhardo 
Madeira enfrentou todas essas 
dificuldades. E venceu-as... 

Nasceu êle nesta cidade de 
Ubatuba, aos 20 de junho de 1869, 
sendo filho do dr, Joaquim Jog 
Lazaro Madeira e de d. Maria" 
Angelica de Galhardo Madeira, 
Aos dois anos de idade, passou a 
residir, com sua familia, na vi- 
sinha São Luís de Paraitinga, 
de onde se mudou, sucessivamen- 
te, para Guaratinguetá е Caça- 
pava, e, finalmente, para São 
Paulo Tinha o dr. Gastão Ma- 
deira, por este tempo, apenas do- 


ze anos de idade e Já era conhe- 
cida a sua vocação рага as pes- 
quizas cientificas, sendo de no- 
tar-se que nessa época a “Pro- 
víncia de São Paulo”, hoje o pres- 
tigioso “Estado de São Paulo”, 
Já se referia ás mesmas. Aos 
quatorze anos dedicou-se a sé- 
rias observações sobre o vôo dos 
passaros, com o objetivo de nê- 


les descobrir, quando planados, si 
o centro de gravidade era ou não 
deslocado, de molde a o factor 
peso vir a constituir factor pro- 
pulsão. Baseado nessas observa- 
cões e auxiliado por acurados es- 
tudos de fisica, ideou uma hipó- 
tese que explicasse inteligente e 
cientificamente a sustentação do 
corpo, bem como o deslocamento 
das aves no espaço. Consistia 
este principio na fuga fa verti- 
cal, pelo afastamento do centro 


de gravidade, hipotese simples na 
aparencia, mas que encerra nada 
menos que as noções fundamen- 
tais do vóo. Uma vez estabele- 
cido, por conclusões que não ad- 
mitiam duvidas, esse princípio 
tinha que ser demonstrado mate- 
rialmente, Iniciou-se, então, para 
o dr. Gastão Madeira, um penoso 
periodo de experiencias pacientes 
que confirmaram, in totum, as 
suas esplendidas qualidades бе 
inventor e de homem pertinaz. 
Nada havia, no ambiente atraza- 
do de São Paulo da época já re- 
mota, que pudesse facilitar-lhe o 
. trabalho, a não serem as lições 
«que os seus proprios errôs for- 
úeciam. Em cerca de duas mil 
tentativas, não obteve um unico 
resultado que satisfizesse. En- 
tretanto, o seu espirito energico 
resistia a todas as decepções e 
sua pertinacia vencia os mais 
subtís imprevistos. Insistiu, por 
isso, em fazer mais experiencias. 
Abandona no espaço o aparelho 
que reunía os aperfeiçoamentos 


aconselhados por uma serie 
enorme de verificações; o peque- 
no avião desliza suavemente, 


atingindo o sólo em ponto ex- 
tremamente distante do que em 
que fôra lançado... O proprio 
inventor fica surprezo ante o exi- 
to obtido! E desde esse instante 
lhe foi possivel afirmar, susten- 


316 


tar sem qualquer recelo, que ti- 
nha arrancado à Natureza о seu 
grande segredo. Agora, compe- 
tia-lhe o direito de exigir da co- 
letividade o reconhecimento e о 
respeito ao seu esforço. Em 1890, 
ha, portanto, perto de cincoenta 
anos, requer e obtem a indispen- 
savel patente de invenção, Ao 
mesmo tempo realiza uma сопч 
ferencia no Clube de Ergenharia 
do Rto de Janeiro, acompanhan- 
do suas explicações com expe- 
riencias feitas, 4 vista de todos, 
em pequenos aparelhos voadores. 
O exito é completo e a impor- 
tante descoberta nacional & rece- 
bida com franco entusiasmo pe- 
los maiores de nossa engenharia, 
entre êles Paulo de Frontin, Car- 
los Sampaio é Alvaro Rodovalho 
Marcondes dos Reis, que estudam 
detida e demoradamente o prin- 
cipio, tirando conclusões alta- 
mente favoraveis. 


Entretanto, o mal que per- 
segue todos os genios estava а 
rondar os passos de Gastão Ma- 
deira: — a escassez de recursos. 
A falta de melos impediu o in- 
ventor patricio de explorar a sua 
preciosa descoberta. Ante a im- 
possibilidade de tirar proveitos 
materiais de seu trabalho, satis- 
fez-se com os sinceros aplausos 
de conterraneos ilustres como os 
já enumerados, Publicando, no 
“Correio Paulistano”, em 1892, um 
estudo completo е fartamente 
ilustrado de seus trabalhos, o dr. 
Gastão Madeira terminou as suas 
investigações acerca do prinei- 
pio do убо dos passaros. Volta- 
se, imediatamente, para o plana- 
dor, para o dirigivel e até para 
o aeroplano e sustenta que ven- 
cerá o mais pesado... 

Os tempos passam e os recur- 
sos materiais não vêm; a enge- 
nharia aeronautica progride e, 
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um dia, eis que o grande Santos 
Dumont consagra, em prova me- 
moravel, o princípio muito ante- 
riormente demonstrado por Gas- 
tão Madeira. Qual não terá si- 
do a satisfação deste ubatubano 
eminente ao ver а sua lei física 
exposta ao mundo inteiro por um 
seu proprio patricio?! 


Com o correr do tempo o avião 
se aperfeígóa, Entretanto, na 
verdade obtida em 1890, por Gas- 
tão Madeira, ainda permanece o 
fundamento unico da aeronautica. 
E vemos, hdje, constituindo a 
"ultima novidade" em materia de 
aviação, notadamente na cultissi. 
ma Alemanha, justamente o apa- 
relho com que Gastão Madeira 
iniciára os seus esforços: — o 
simples planador... Basta um 
confronto entre a farta documen- 
tação tecnica constante dos jor- 
nais citados, com desenhos escla- 
cederores, e o que vemos hoje 
no espaço! 


Obtidas as noções basicas du 
aeronautica, tornou-se necessaria 
a ampliação do campo scientifico 
neste assunto. Gastão Madeira de- 
dicou-se, então, a pesquizas sobre 
a estabilidade dinamica dos ae- 
roplanos. Para tanto construiu 
pequenos aparelhos, apresentan- 
do-os aos profesores da Escola 
Politecnica de São Paulo, As 
conclusóes dos mestres, plena- 
mente satisfatórias, foram reuni- 
das ao então presidente do Es- 
tado, dr. Altino Arantes, Esses 
estudos tiveram forte repercus- 
são no Congresso Estadual, ten- 
do os senadores Almeida Noguel- 
ra e Candido Rodrigues exaltado 
os trabalhos de Gastão Madeira. 
Como corolario foi, pelo Legis- 
lativo, aprovado um pequeno au- 
xilio para que o inventor conti- 
nuasse suas investigações na Pu- 
ropa. 
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Em 1914 embarca ёе para а 
Franca. Мао obstante as per- 
turbações &carretadas pela Gran- 
de Guerra e o acumulo de nada 
menos de 37.000 invenções em 
estudos nos departamentos tecni- 
cos, Gastão Madeira viu suas teo- 
rias aprovadas e mereceu consi- 
deragóes altamente elogiosas, fei- 
tas pelo proprio ministro Pain- 
leve, que, tendo tido conheci- 
mento do alto valor de seu in- 
vento, recebeu, excepcionalmen- 
te, em seu gabinete, o inventor 
ubatubano, para, com éle e assis- 
tido por eminentes tecnicos fran- 
cêses, ter de tudo pleno e es- 
clarecido conhecimento. 


Por intermedio do embaixador 
brasileiro em Paris, o eminente 
dr. Olinto de Magalhães, o go- 
verno de São Paulo teve cien- 
cia da alta distinção de que fô- 
ra alvo o nosso homenageado. 
O deputado Freitas Valle propõe, 
então, que seja fornecida, pelo 
governo, uma ajuda de custo ao 
inventor paulista, no que não € 
atendido, pôr motivo de ordem 
economica advindas da guerra 
que assolava o mundo. 

Em 1917, imposibilitado de per- 
manecer por mais tempo na Eu 
ropa, vê-se na contingencia de 
regressar ao Brasil. Não poden- 
do, por absoluta falta de recur- 
sos, pagar as anuidades dos pre- 
vilegios que obteve na França, 
na Inglaterra, na Alemanha e 
nos Estados Unidos, passa pelo 
tremendo golpe de ver suas pa- 
tentes caducas, caindo, assim, no 
dominio de aventureiros que 
délas vão tirar o maximo pro- 
veito. Mas, nem por isgo Gastão 
Madeira deixa de ser reconheci- 
do aos que verdadeiramente co- 
nhecem a historia da aviação 
mundial, sabendo-o um dos seus 
pioneiros. E é assim que, em 
1927, tem a consolação de ver o 





seu nome figurar, ao lado de Bar- 
tholomeu de Gusmão, Santos Du- 
mont e outros brasileiros insi- 
gnes pelos feitos na aviação, na 
placa em ouro e brilhantes come- 
morativa da travessia do Atlan- 
tico pelo “Jaú”, Ainda o ano pas- 
sado o “Correio Paulistáno" pu- 
blicou um artigo do saudoso en- 
genheiro Gaspar Ricardo, em que 
os esforços de Gastão Madeira 
são apreciados en termos alta- 
mente significativos. 

&o prestar esta homenagem по 
dr. Gastão Madeira, por interme- 
dio do Instituto Historico e Geo- 
grafico de São Paulo, a cidade 
de Ubatuba não faz o elogio do 
seu mais ilustre filho, porque os 
grandes e notaveis empreendi- 
mentos não precisam sor louva 
dos; — basta serem conhec'los! 

©) Ilustre homenageado foi, so- 
bretudo, um homem de ação. Co- 
mo tal, deixará uma obra que 
faia por si. Sua vida é um tes- 
terrunho magnífico do quanto pos 
dem a persistencia e a cora- 
sen. 

Lr. Gastão Madeira: — Ubetu- 
ba, 36:60 vosso, rende, neste 
bronze, um preito de gratidão ao 
seu grande filho. E nós, os mo- 
cos da Academia. de Direito de 
São Paulo, unimo-nos neste sen- 
timento de amizade e admiração 
ante um vulto que 6 um paradi- 
gma esplendido pera a juventu- 
de patria”. 

Frofundamente comovido, o dr. 
Gastão Madeira, agradaceu a ex- 
cepcional homenagem, com estas 
palavras: 

“Coube á iniciativa do Institu- 
to Historico e Geografico de São 
Paulo promover estes brilhantes 
festejos em romemorac&o do VEL 
Centenario de Ubatuba, miuha 
terra, Os nossos sentimentos de 
nacionalidade receberam, assim. 
um novo alento de vigor para os 
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esplendores do futuro. E, pois 
que, no meio de tantas invora- 
<без da historia passada, os nos- 
sos modestos trabalhos nos do- 
minios da navegação aérea, como 
contribuição aos estudos para a 
solução de tão magno problema, 
foram lembrados, aqui deixamos 
a mais delicada e sincera grati- 
dío, sabendo, todavia, que se al- 
Eum valor os nossos esforços 
posvem, devemos, sebretudo, ás 
virtudes da raça de que somos 
filhos, 

Vindo 4 nossa terra, depois de 
tantos anos de ausencia, aos con- - 
terraneos de Uhatuba manifesta- : 
mos, comovidos, o mais profundo; 
reconhecimento pela homenagem: 
«че acabamos de receber, oriin- 
da, é preciso que se diga, dessa 
alta instituição que ; o beneme- 
rito Instituto Historico o Geogra- 
fico de São Paulo”. 


NO GRUPO ESCOLAR 


Para a entrega de uma bandei- 
ra de São Paulo, oferecida ás 
crianças do grupo escolar “dr. Ds- 
teves da Silva”, pelos universita- 
rios da Faculdade de Direito de 
São Paulo, e de duas placas de 
bronze, uma relembrando.o gran 
de educador paulista Thomaz Ga- 
lhardo, filho de Ubatuba, e outra 
contendo incentivadoras palavras 
dos academicos aos pequenos es- 
colares, realizou-se nesse esfabe- 
lecimento de ensino uma belissi- 
ma sessão solene, 


Foi a solenidade em frente ao 
«H“ificio escolar, com a entrega 
aa bandeira paulista, em seguida 
hasteada juntamente com a na- 
cional, formafos os alunos, ов 
pequenos marujos do Instituto de 
Fesca de Santos e os discipulos 
Sa Escola Rural de Mato Dentro. 
Ao subirem as bandeiras, exe- 
sutado o Ніле Nacional, que foi 
cantado por todos os presentes, 


falou o academico Ciro Procopio 
Ferraz, que pronunciou esta ora- 
сао: 


“A nossa caravana não quer 
partir desta maravilhosa terra И 
toranea sem deixar um testemu- 
nho de gratidão, pela esplendida 
acolhida que teve, ficando todos 
св seus componentes ainda mais 
convictos da renomada qualidade 
dos brasileiros: — a hospitali- 
Gade, 

© nosso testemunho & esta ban- 
deira, recordação da nossa visi- 
ta, movida pelo alto escôpo de 
estreitar a amizade dos moqos da 
,;880 Paulo con. о povo de Uba- 
tuba, Deselamos, assim, à estu 
cidade о ma!s bélo porvir оч, pr. 
outin, temer a certeza de que île 


se converterá brevemente an res- 
lidade, pois dois grandes obsta. 
culos ao progresso aqu! já foram 
removidos; o velho e escorchan- 
te gravame tributario e a defle 
ciencia dos meios de comunica» 
ção. 


Aqui viemos tambem para de- 
monstrar que nos interessamos 
profundamente por este recanto 
magnifico do nosso Estado. E 
aqui fica uma bandeira paulista, 
que oferecemos 4, uma escola pri- 
maria de Ubatuba, para, quando 
for desfraldada, servir, a um 
tempo, de estimulo ao trabalho 
e ao estudo e de recordacão da 
emizade que nes uniu á infancia 
vbainbana. Servirá de estimulo 
vo vStudo e ао trabalho, disse, 
porque ninguei: poderá ficar iner- 
re ante uma handelra paulista 
Si éla, com as suas maravilhosas 
cores, representa а operosidade 
magnificents do nosso povo, con- 
tribuirá, por s»! só, para acelerar 
o progresso aonde fôr hasteada. 
Terá o poücr milagroso de ope- 
rar melhor ordem e maior pro- 
gresso, como teve para que os 
ideaes de São Paulo, em 932, se 
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tornassem hoje uma realidade, 
Quem cortempla uma bandei- 
ra paulista, Jembra-se lógo de to- 
das as 'glorias dos bandeirantes, 
de todos os feitos dos piratinin- 


ganos, quer nas lutas ou quer 
na paz, 

Não poderiamos, pois, deixar 
Uratuba sem que aqu! ficasse, 


гәма escola, o pendão das treze 
listas, de que tanto nos orgulha- 
mos, simbolo de trabalho e pro- 
gresso e simbolo de nossa amí- 
zade", 

Em heguida, no interior do pre- 
dio, foram fnauguradas as duas 
placas, uma oferecida pelos es- 
tudantes de direito e outra pelo 
Instituto Historico de São Pau- 
10. A primeira continha. estes di- 
zeres: 


OS ESTUDANTES DA ACADE- 
MIA DE DIREITO DE SÃO PAU- 
LO CONCITAM A! INFÂNCIA DE 
UBATUBA A GRANGEAR-LHE 
UM FUTURO DIGNO DE SUAS 
TRADIÇÕES | 


e а segunda, como expressiva ho- 
menagem ао grande educador 
uhatubano, verdadeiro luminar do 
magisterto paulista, apresentava 
exclusivamente isto: 


COM. TOMAZ GALHARDO 
EDUCADOR 


* 29-12-1855 
„№ 30- 6-1904 


Ao ser inaugurada a placa de 
homenagem ao educador Tomaz 
Galhardo, o academico Ciro Fer- 
raz pronunciou esta oração: 

“Homenagêa-se, agora, por in- 
termedio do Instituto Historico e 
Geografico de São Paulo, neste 
grupo escolar, uma das maiores 
figuras da historia de Ubatuba: 
— о comendador Tomaz Paulo do 


N 


Bom Sucesso Galhardo, đe ordem 
da Rosa. Destacou-se sobrema- 
neira como educador, mantendo- 
se, por este motivo, imperecivel 
na memoria do povo ubatubano, 
conservador por excelencia e sem- 
pre pronto ao culto dos seus 
grandes homens. Foi Tomaz Ga- 
lhardo autor de varios livros di- 
daticos, nos quais revela, ао la- 
do de excelentes predicados in- 
teletuais, qualidades que o des- 
tinavam, n&o a uma simples ban- 
cà escolar тав a um cargo de 
grande proeminencia, como o de 
secretario da instrução publica. 

Uma das suas obras, “Mono- 
grafia da letra A”, foi citada pe- 
lo preclaro mestre Rui Barbosa 
em sua critica á redação do Co- 
digo Civil, 

Nos ultimos tempos de sua exis- 
tencia, Tomaz Galhardo foi no- 
meado, em comissão, pelo saudo- 
so Gr. Cezario Mota, para orga- 
nizar o regulamento do Ginasio 
do Estado e d& Escola Politeeni- 
ca, tendo-se desempenhado da ta- 
refa com а maxima proficiencia, 
pelo que recebeu os mais enco- 
miasticos louvores, 

Portanto, justificou-se plena- 
mente a béla inictativa de se dar 
o seu nome a um dos grupos es- 
colares da cidade de São Paulo, o 
que foi feito, não faz muito, Eis, 
assim, uma figura que multo hon- 
гә, os habitantes de Ubatuba, não 
só por ter sido aqui um van- 
guardeiro da educação, mas, tam- 
bem, por sua brilhante e ainda 
пйо repetida trajetoria pelo ma- 
gisterio paulista”. 

Esta homenagem foi agradeci- 
da pelo dr. Gastão Madeira, que 
pronunciou estas palavras: 

“Talvez neste momento seja eu 
o unico parente, como sobrinho, 
de Tomaz Galhardo, presente a 
esta solenidade. Sinto-me emocio- 
nado diante de tão grata recor- 
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dação e, em nome da viuva, fi- 
lhos e parentes do homenageado, 
que verdadeiramente foi um edu- 
сайог no sentido mais puro da 
palavra, manifesto a gratidão de 
todos nós”. 

Numa das salas do grupo esco- 
lar realizou-se, logo após, uma 


sessão solene, na qual o profes- 


sor Milton de Oliveira, diretor йо 
grupo, fez uso da palavra para 
agradecer em nome dos corpos 
docente e discente, a oferta da 
bandeira, pelos academicos, us 
placas e а presença das autorida- 
des e demais membros da comiti- 
v&, áquela solenidade. 


Pelos escolares foram, em sê- 
guida, oferecidos ramos de flo- 
res naturais ás autoridades pre- 
sentes, seguindo-se diversos nu- 
meros de canto e recitativo. 

Por fim, falaram o prof. Luis 
Damasceno Pena, em nome ĉo 
diretor geral do Ensino e o dr. 
Antonio Paulino de Almeida. que 
disse prestar, em nome do fns- 
tituto Historico e Geografico, jus- 
ta homenagem ao deputado Pau- 
lo Duarte, ilustre consocio, pelos 
grandes e inestimaveis esforços 
que dispendeu para que brilhan- 
temente se realizassem as come- 
morações que todos vinham pre- 
senciando, e ao sr. governador 
Cardoso de Mello Netto, que em- 
prestou eficiente colaboração a 
esse empreendimento, 


A festa terminou com o Hino 
de Ubatuba, cantado por todas as 
crianças e ouvido de pé pela as- 
sistencia. 


Lôgo em seguida a estas fes- 
tivdiades, nos páteos do grupo 
escolar foi servido, não só aos 
alunos do estabelecimento, como 
воз pequenos marujos do Insti- 
iuto de Pesca de Santos e crian- 
сак das outras escolas, que es- 
tavam presentes, um farto lan- 
che oferecido pelo sr. Lauro Go- 


mes, diretor-gerente do Frigori- 
fico Anglo, desta Capital. 


O BANQUETE OFICIAL 


Do programa e como encerra- 


“mento das festas cocemorativas 


do III Centenario da Fundação de 
Ubatuba, constava, para o di» 30, 
um grande banquete oferecido 
pela municipalidade ao sr. gover- 
nador do Estado e mais autori- 
dades. Realizou-se este, ás 21 
horas, no salão do Hotel Felipe, 
sob a presidencia do dr, José 
Terres de vliveira, presidente da 
instituto Historico, que era la- 
dondo pelos secretarios, srs tu- 
bens Borba Alves de Morais e 
Amador Florence, seguindo-se, 
nos demais logares, os srs. Ed- 
ward Graçu presidente da Ca- 
mara; dr. João Paptista Marques 
da Silva, juiz de direito; är, Fe- 
lix Guizard Filho, prof." Wa- 
shington de Oliveira, prefeito 
municipal; dr. Antonio Paulino de 
Almeida, dr. Gastão Madeira, 
prof. Teodorico de Ollveira, prof. 
Luis Damasceno Pena, prof, Sil- 
vio Julião, dr. João Ferreira da 
Cunha, prof. Faria Netto, dr. 
Eduardo Ramalho, sr. Antonio 
Gomide, academicos e demais 
pessoas gradas. 


Fino cardapio foi servido por 
gentis senhoritas da sociedade 
ubatubana. 

Ao champanha, oferecendo, fa. 
lou o sr: Edward Gabriel da 
Graça, presidente da Сашага Mu- 
nicipal, que pronunciou este dis- 
curso: 


“A Camara Municipal de Uba- 
tuba, como representante legal da 
totalidade de seus municipes, tem 
a honra e o prazer de manites- 
tar a s. excia. о sí. governador 
do Estado, aqui dignamente re- 
presentado, aos nobres principes 
da Igreja Católica, aos liustres 
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membros da Assembléa Leglsla- 
tiva, ao Instituto Historico de S. 
Paulo e ás demais altas autori- 
dades civis, militares e religiosas, 
que aqui estiveram ou aínda es- 
tão presentes, e ás ausentes, о 
seu mais profundo reconhecimen- 
to pela contribuição que deram 
ao brilhantismo destas festivida- 
des. 

Esta terra sabe que vive во co- 
ração e na lembrança de todos 
os brasileiros, porque aqui se 
realizou a obra da pacificação, 
que salvou do retrocesso e, pro- 
vavelmente, do completo aniqui- 
lamento, a nossa patria. no ini- 
cio de sua formação nacional. Os 
insignes autores deste feito ma- 
ravilhoso, os incomparaveis apos- 
40108 Manuel da Nobrega e José 
4e Anchicta, pisando, por essa 
ocasiño, as areias destas praias, 
santificaram-nas com as suas 
virtudes herolcas, As quebradas 
destas serranias repercutiram os 
$cos dos verbos evangelizadores 
com que lograram aplacar a ira 


«do selvicola, empenhado em des- 
forrar-se das injurias e atroci- 
«dades, com que os flagelavam os 
crueis colonizadores lusitanos. 
Depoís de ter sido o cenario 
desse grandioso acontecimento 
' da maior repercussão historica, 
Ubatuba teve dias radiosos de 
dausto e de opulencia, Foi movi- 
mentadissimo porto cafeeiro, ri- 
quissímo entreposto comercial. 


Aqui viram, реа primeira vez, 
a luz do dia duas figuras de alto 
relevo nos fastos culturais do 
paiz: -- Thomaz Galhardo, nota- 
vel educador e Gastão Madeira, 
pioneiro da navegação aerea, pre- 
decessor do glorioso Santos Du- 
mont. Mas, o destino, sempre ca- 
prichoso e voluvel que dera a 
esta terra dias de gloria e de 
ventura, deu-lhe, depois, dias de 
decadencia e de tristeza. 


21 


Hoje, jaz quasi inerte, alimen- 
tada, apenas, pelas recontortan- 
tes recordações de seu passado 
ilustre. Tem, entretanto, oz olhos 
sempre voltados para o futuro, 
confiante em que dias de pros- 
peridade [he estão garantidos 
pela feracidade de suas terras, 
riqueza de sua fauna aquatica, 
beleza e encanto de suas praias, 
salubridade de seu clima e ope- 
rosidade de secs filhos. 


Sinal promissor de futuros dias 
venturosos é a doce animação de 
vossa amizade, hoje aqui mani- 
festada, ё o eficiente e esperado 
auxilio de vossa colaboração, é 6 
conforto de vossa solidariedade, 

Assim, pois, neste momento tem 
Ubatuba a alegria de oferecer a 
todos um talher em sua mesa 
rustica, como testemunho humil- 
de, mas sincero, de sua imensa 
gratidão, pelo que por esta terra 
estais fazendo e pelo muito que 
de vós ainda espera conseguir”. 

O presidente do Instituto con- 
tere, em seguida, a palavra ao 
2, secretario, sr. Amador Floren- 
ce, que 18 um telegrama de São 
Paule, do palacio do Governo, em 
que o respetivo secretario co- 


munica a impossibilidade abso- 
tuta do embarque, em avião 144 
litar, do representante do sr. Go- 
vernador do Estado, como fóra 
antes assentado, razão por que s. 
vinha de conferir amplos 


excia, 
poderes ao sr. Washington de 
Oliveira, prefeito de Ubatuba, 


para representa-lo nas solenida- 
des. 

Lê, depois, telegramas dos 
deputados federais Botelho Egas 
e Hipolito do Rego, dos prefeitos 
e camaras municipais visinhas, 
de filhos de Ubatuba, ausentes, 
todos felicitando a cidade pela 
passagem do seu ШІ Centenario, 
e prosegue dizendo que se con- 
firmaram plenamente as previ- 
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s0es do venerando presidente do 
Instituto Historico, quando da 
inauguração do obelisco, que 
afirmou ter a certeza de que o 
sr. governador do Estado não se 
esqueceria da heroica Ubatuba, a 
atalaia da civilização paulista e 
que, si o tempo conspirava con- 
tra os seus designios, s, excla, 


estava conosco em espirito, De 
facto, o eminente governador 
Cardoso de Melto Neto está pre- 
sente em Ubatuba, não somente 
em espírito, mas tambem na pes- 
вол do digno prefeito municipal, 
sr, Washington de Oliveira, con- 
forme os expressivos termos do 
telegrama que acabara de ler. 
Era de nos rejubilarmos, todos, 
com a auspiciosa noticia, porque 
déla nos advinha а certeza de 
que & pequenina Ubatuba, a hu- 
milima mensagem de Anchieta, 
no conceito do ilustre chefe do 
Estado era colocada no mesmo 
nível dos mais elevados e impor- 
tantes burgos paulistas. 


O orador prosegue, declarando 
que, além das representações de 
que se achava investido, do dr. 
Fabio Prado, prefeito do munici- 
vio de São Paulo, que oferecêra 
ав novas placas das ruas de Uba- 
tuba, e do Departamento de Cul- 
tura, trouxera, ainda, a honrosa 
missão de representar o deputado 
Paulo Duarte, por motivos impe- 





riosos impossibilitado de compa- 
recer, como era- seu grande de- 
sejo, ås solenidades. Diz que es- 
sa vontade, mais de uma vez ex- 
teriorizada pelo llustre compa- 
nheiro do Instituto Historico, era 
consubstanciada no grande esfor- 
go por êle dispendido para que 
аз comemorações do III Cente- 
nario de Ubatuba tivessem o ma- 
ximo esplendor. Elemento oficiai 
de ligação entre o Instituto e o 
governo йо Estado, o deputado 


Paulo Duarte fôra de uma ope-. 
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rosidade sem parte, já na As- 
sembléa Legislativa, apresentan- 


do o projéto de amparo ás fes- 
tas, já Junto do sr. secretario ал. 
Viação, pugnando pelo melhora- 
mento das vias de comunicazio 
de Ubatuba e, finalmente, já de- 
senvolvendo grande atividada pa- 
ra que a velha cidade de Anchie. 
ta viesse а possuir o magnifico 
monumento quo naquéle dia ti- 
nha sido inaugurado na praça аа 
Exaltação de Santa Cruz, 


Mas, acrescenta, si os bons fa- 
dos não tivessem bafejado os es- 
forços de Paulo Duarte e, com 
isso, fracassassem suas iniciati- 
vas desinteressadas, Ubatuba não 
ficaria sem o seu obelisco come- 
morativo: — Felix Guizard Fi- 
Tho, este outro prestimoso e de- 
dicado companheiro de lutas no 
Instituto Historico de Sáo Paulo 
e grande defensor do patrimonio 
historico de toda а chamada zo- 
na norte do Estado, dá-lo-ia 4 
Ubatuba. Assim, de qualquer for- 
ma, por intermedio de um ou de 
outro dos citados e  operosos 
membros do Instituto, esta no- 
bre casa de cultura ficaria para 
sempre ligada aos fastos da béla 
cidade litoranea. 





Conclufa, assim, pedindo а to- 
dos os presentes que as suas 
mais sinceras homenagens fos- 
sem dirigidas a esses dois ilus- 


tres companheiros e desinteres- 
sados amigos de Ubatuba 
Paulo Duarte e Felix Guizard 
Filho, 


Encerrando o banquete, falou 
o dr. José Torres de Oliveira, 
presidente do Instituto Historico 
e Geografico de São Paulo, que 
agradeceu, por todos, as palavras 
do presidente da Camara Muni- 
cipal. Em seguida s. excia. fez 
um relato retrospetivo da ação 
do governador do Estado, da As- 
=sembléa Legislativa, do Institu- 
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te, por si e рог seus diversos 
membros, isoladamente, bem co- 
mo da cooperação dos srs. secre- 
tarios de Estado, prefeito da Ca- 
pital, ministros da Marinha e da 
Guerra, da imprensa de São Paulo 
e das autoridades locais, para que 
o III Centena:jio de Ubatuba fi- 
casse, na historia da terra ban- 
deirante, como imperecivel ful- 
cro de gloria. E, todos os lados 
&5 se observava muito entusias- 
mo, imensa bóa vontade. Е a ver- 
dade de que estes propositos eram 
sinceros estava no testemunho de 
сада um dos presentes, que po- 
derão afirmar á posteridade do 
esplendor que tiveram as come- 
morações que vinham de ser ul- 
timadas. 

O júbilo de todos, assim, quer 
dos filhos da terra, quer dos de- 
mais, sendo certo que numa cou- 
sa era unanimes — o amor & 
Ubatuba, devia e só podia ser 
integralmente expressado no 
brinde que ia levantar, que era 
em honra do ilustre chefe do Es- 
tado, o eminente sr. dr, J. J. Car- 
doso de Mello Neto e da hospita- 
teira população de Ubatuba. 

Segulu-se, em diversas salas do 
grupo escolar, um animado baile 
oferecido pela sociedade ubatu- 
bana a todos os visitantes e au- 
toridades. ` 


ESCUDO DE UBATUBA 


O municipio de Ubatuba, como 
& maioria dos municipios pau- 
listas, não possuia o seu brazão 
de armas, peça heraldica que se 
convencionou, universalmente, de- 
vam possuir todas as cidades, 
ára que néles fiquem sumuliza- 
dos todos os feitos nobres de sua 


historia, 

Ubatuba, com um passado bri- 
lhante, com sua historia cheia dos 
mais notaveis e brilhantes em- 
preendimentos, que dizem res- 


peito não somente aos seus, mas, 
tambem, a todo o São Paulo é 
ao proprio Brasil, carecia, 6 evi- 
dente, contar com a sua pedra 
a'armas, 

O Instituto Historico e Geo- 
grafico de São Paulo, por sua 
comissão organizadora dos fes- 
tejos do III Centenario, houve 
por bem, quando dos preparati- 
vos, encarregar o ilusire pintor 
paulista, sr, José Wasth Rodri- 
gues. inegavelmente uma das 
nossas maiores autoridades em 
heraldica, de projetar o brazão 
de armas ubatubano. Foi felicis- 
simo o artista, quer soh o ponto 
de vista historico e quer sob o 
heraldico, por isso que apresen- 
tou um trabalho por todos os ti- 
tulos louvaveis e merecedor, co- 
mo sucedeu, de geral aprovação. 

Vái, abaixo, a descrição da pe- 
dra d'armas de Ubatuba, aprova- 
da .pela respetiva Camara Muni- 
cipal e que, em bronze, no obe- 
lisco comemorativo ficou defini- 
tivamente consagrada. | 


BRAZÃO D'ARMAS DE 
UBATUBA 


A Camara Municipal de Ubatu- 
ba  resolvendo adoptar como 
symbolo, como adoptado fica 
pelo presente acto, o brazão d'ar- 
mas abaixo descripto e que lhe 
foi aprezentado pela Commissão 
de Festejos do Tereeiro Cente- 
nario da fundação de Ubatuba, 
(composto e executado pelo Sr. 
José Wasth Rodrigues) por jul- 
gar que o seu escudo consagra 
os principaes factos da sua his- 
toria e attende aos requisitos ne- 
cessarios da heraldica, decreta: 

Art. 15 — O Municipio de Uba- 
tuba aceita e adopta como seu, 
o seguinte brazão: 

“De vermelho, cruz aita e sol- 
ta de prata com resplendor de 
ouro, tendo ao pé, dois canniços 
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cruzados em aspa brocantes de 
verde, acompanhada em ponta, 
de um barco guarnecido de cinco 
selvagens remando, tudo de sua 
côr e ao natural; o barco nave- 
gando em mar de prata ondado 
de azul Coróa mural de ouro”, 


Art, 2, — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 
Justificação; — A cruz, — pe- 


ça honrosa de primeira órdem — 
que se altea no escudo e se apre- 
senta com resplendor de ovro, 
consagra o seu orago e lembra o 
nome que lhe foi dado pelo seu 
fundador Jordão Homem de Cos- 
ta, depois de afastados os selva- 
gens tamoyos: Exaltação da San- 
ta Cruz do Salvador de Ubatuba. 
"Em memoma — diz Eugenio 
Egas — de haver a cruz empu- 
nhada pelos missionarios José do 
Anchieta, Nobrega e outros, ope- 


rado a salvação da Capitania 
ameaçada de total ruina pelos 
indigenas". 


Ubatuba, que, segundo tupyno- 
iogos consagrados, significa sitio 
abundante de ubás, canniços sil- 
vestres, é lembrado pelas caunas 
cruzadas no pé da cruz, 

Finalmente a canda com оз 
seus cinco indios remadores n&- 
vegando no mar, rememora com 
propriedade, a actividade natural 
dos indigenas estabelecidos nes- 
tas plagas, e o episodio da pacifi- 
cação, importante para a histo- 
cia desta cidade e da Capitania; 
episodio no qual foram protago- 
nistas, como já foi dito acima, de 
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um lado os padres jesuitas, An- 
chieta e Nobrega e de outro, og 
tamoyos aliados dos francezes, 
ferozes inimigos dos portuguezes 
e à tudo dispostos afim de arra- 
zar a feitoria de 5. Vicente e ani- 
quilar seus valorosos moradores. 


Serve de timbre ao escudo, a 
Согба mural de ouro, convencio- 
nalmente adoptada para caracte- 
rizar as armas dos munícípios ou 
cidades, 


:0 RETORNO 


Terminadas as festas do III 
Centenario de Ubatuba, no dia 
30: de outubro, a comitiva oficial 
do Instituto Historico foi forçada 
a permanecer naquella localidade 
até o dia 2 de novembro, por isso 
que nos tres dias não passaria 
qualquer vapor no porto. 


No dia 2 — cousas deste nosso 
interessante Brasil — dois foram, 
os vapores que ali aportaram; — 
o “Aspirante Nascimento” e o 
“Itaipava”... 

Dividiu-se, assim, a comitiva, 
embarcando parte no segundo 
déles, que levantou ferros pela 
manhã, e o restante no “Aspi- 
rante Nascimento”, saído somen- 
te ás 23 horas, dado que o mar 
estava violentamente agitado, 

O desembarque, em Santos, 
deu-se somente no dia seguinte, 
cerca das 14 horas, o que bem 
nitidamente demonstra o quanto 
penosa foi a viagem. 


———-— 
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REVISTA DA Depois de 
ADEMIA PAU- quasi trinta 
LISTA DE anos de exis- 
LETRAS tencia, a Aca- 


demia Pau- 

lista de Letras acaba de editar o 
primeiro volume da sua "Revis- 
ta", sob a orientação de Renê 
Thiolier. São cento e poucas på- 
ginas ôtimamente impressas, 
apresentando feitura material & 
mais. agradavel, e prometidas 
quatro vezes por ano — em fever 
reiro, maio, agosto e novembro. 
No artigo de apresentação, а 
“Revista” diz da necessidade do 
seu aparecimento, principalmente, 
para demonstrar que a Academia 
não é um cenácnio de gastrono 
mos como muita gente pensa ao 
ver nos jornais as noticias dos 
seus almoços mensais... Ela € 
necessaria, muito ao contrario, 
porque São Paulo pensa, sente e 
vibra e o Brasil precisa saber 
“que neste recanto de malhos e 
de fÍncudes, de machados e al- 
viões, de rechinar de serras e ro- 
dar de tratores а gasolina, é que 





acaba de surgir uma iniciativa 
sul generis, que não somente está 
recebendo os aplausos de mundo 
culto, mas até sugerindo là Гога 
criações do mesmo genero”; — o 
Departamento de Cultura da nos- 
sa municipalidade, a cuja frente 
se encontra Mario de Andrade. 

Diversos são os academicos qua 
assinam, neste volume, arligos 
originais, destacando-se: “Bento 
Teixeira e a Prosopopéia”, onde 
Otoniel Mota entra em minuden- 
cias filologicas de muito inte 
resse na pesquiza pacient? que 
faz no famigerado poemeto do 
cristão novo considerado o pri- 
meiro rebento literario dp Bra- 
Sil, com prejuizo de Anchieta; 
“Reminiscências e Impressões”, 
de Ulisses Paranhos e onde vem 
contado o módo todo original por 


que se fundou, ou melhor, teve 
inicio a atual Academia Paulista 
de Letras — num jantar a três, 
no velho Grande Hotel alf no 
estreitissimo bêco Miguel Couto, 
que liga São Bento a Libero Ba- 
daró... residindo, talvez, justa- 
mente nisso o hábito das sessões 
em almogos...; “De uma Pronun- 
ciação Controversa”, do conego 
Castro Nert; “Doutor Quirino”, 
conto de Monteiro Lobato e ou- 
tros, 

Com a ultima carta escrita por 
Paulo Setubal, o volume encabe- 
ca uma série de sonetos paulis- 
tas, dos melhores que possuimos, 
assinados por Manuel Carlos, Ci- 
ro Costa, Gustavo Teixeira e 
tambem outros. 

Antes de entrar na parte que 
com propriedade € habito chamar- 
se de redação; René Thiolier as- 
sina o “Crime da Mulata”, conto 
de costumes paulistanos com ce- 
nario na zona francamente síria 
аа rua 25 de Margo e circunvi- 
sinhanças, 

Conelvindo, dizemos que a *Re- 
vista da Academia Paulista de 
Letras” satisfez plenamente, Res- 
ta que continúe assim, para bem 
aéla propria e de todos nós... 


А. F. 








XP0 FERENS No archivo 

da "Revista 

COLOM DE TERRA 1, instituto 
RUBRA 


Historico е 
Ge ograp hico 
de S. Paulo, fomos encontrar al- 
gumas laudas de papel dactylo- 
graphado constante da traduc- 
cão feita por um illustre socio 
do Instituto, o sr, Ramon Roca 
Dordal de uma noticia curiosa 
publicada na revista catalan, "La 
Veu de Catalunya" sobre uma 
conferencia realizada, no Athe- 


neo de Tortosa (Hespanha), а 
1 de dezembro de 1929, por R. 
Carreras Vals. 


Essa conferencia constava de 
um curioso estudo sobre Chris- 
tovam Colombo, cuja nacíonalida- 
de hespanhola, para o conferen= 
cista, já não oferecia então ne- 
nhuma duvida. 


Infelizmente, a traducção na- 
da mais & do que um resumo 
dessa conferencia que, não sabe- 
mos si foi ou não posteriormen- 


to publicada, embora a noticia 
declare que fazia ella parte de 
um livro a sair em breve sob o 
titulo “Catalunya  descobridora 
de America", 


De qualquer maneira, não nos 
furtamos ao desejo de dar aos 
nossos leitores esse resumo, que 
merece uma melhor divulgação, 
como elemento de estudos áquel- 
les que para o assumpto se sen- 
tiram mais atraidos: 


“O orador começou dizendo que 
limitará sua conferencia a al- 
guns commentarios em relação a 
certos documentos que o levaram 
á conclusão de que Colombo nas- 
ceu no pequeno povoado de Ter- 
ха Roig (Terra Vermelha) na 
margem tortosina do rio Ebro, 
Catalunha, na Espanha. 

O primeiro documento encon- 
trado na historia de Colombo 
é o pagamento do thesourel-" 
ro Gonzalez, feito em Córdoba 
(Espanha) no dia 6 de Maio de 
1487, Por este nome era Christo- 
bal Colom, e que era estrangei- 


ro. Consequentemente, todas as 
hypotheses formuladas em torno 
do sobrenome Colón e Colombo, 
caem diante da eloquencia deste 
facto. 

Quem era estrangeiro em Cor- 
doba não podia ter nascido nos 
dominios de Castella ou Leão. 
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Quem se chamava Colon e não 
Colombo “Per Accidens” não teria. 
nascido em Genova ou em qual- 
quer outro lugar que não fôra Ca- 
talunha, desde que o sobrenome 
Colon 6 exclusivamente catalão, 
Tambem não se pode acreditar 
que nascera em Genova, na Ца» 
lia, quem ignorava a lingua ita- 
lana, como o demonstrou Ulloa. 


O segundo documento que é ne- 
cessario analysar 6 a declaração 
de Bartolomé Colom, testemu- 
nhada pelo filho do descobridor 
e pelo Padre Las Casas, de acor- 
do com os quaes os Colom eram 
de Terra Rubra, em catalão, Ter- 
ra Roig ou Terra Roja (Terra 
Vermelha) e que sua patria era 
Genova. 


Esta fot a declaração que 1е- 
vou o conferencista a Investigar 
na Catalunha, principalmente no 
Ampurdám e Urgel, e a fixar de- 
finitivamente o berco de Colom 
em Terra Roig, (Terra Verme- 
lha), apezar de não poder indi- 
car concretamente & casa em que 
nasceu o descobridor. 


O lago de união que exístia en- 
tre Terra Roig, Tortosa e Geno- 
va era tão forte na época do 
nascimento de Colom, que só- 
mente a paixão pode 'contradi- 
zel-o. 

Dizer que os Colom assigna- 
vam 'Terra Rubra, porque isso 
poderia ser um sobrenome, ó um 
absurdo que nenhum historiador 
no mundo o disse. 

Todos têm proclamado que Ter- 
ra Rubra se refere ao lugar de 
sua origem. 

Acredita que os Colom. usa- 
vam o  appelido de Terra 
Rubra рага se differenciarem йоз 
Colom de Barcelona (Espanha) 
dos quaes eram parentes. 

O terceiro documento analy- 
sado 6 2 declaração de Cristobal 
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Colom feita por este em uma 
carta dirigida aos Reis Catholi- 
<os, escrita em Jamaica no dia 7 
de julho de 1503, na qual dizia: — 
"Eu vim servir de 28 annos e 
Agora não tenho em minha pessoa 
cabello que não seja branco e o 
corpo enfermo”. 

Esta declaração que até esta 
data tem sido por todos os his- 
toriadores considerada errada, é 
exacta, e são muitos os documen- 
tos existentes que comprovam 
que Colombo disse & verdade. 


Colombo, aos 22 annos, serviu 
a João de Calabria, aos 26 servia 
ainda a Renato de Anjou e aos 
28 entrou para o serviço dos Reis 
Catholicos. 

A comprovação: destes factos 
determina o anno exacto de seu 
nascimento. 


Colombo nasceu no anno de 
1447 em Terra Roig (Terra Ver- 
melha). 

Para comprovar os anteceden- 
tes que expõe, cita-se uma nume- 
rosa documentação inédita desco- 
berta pelo conferencista, no Ar- 
chivo da Coróa de Aragão, que, 
deixando de tratar daquelle que 
se refere aos Centuriões e Espin- 
dolas, analysa sómente o docu- 
mento de 6 de Julho de 1475, 
como antecedente necessario pa- 
Ta compreender a entrada de Co- 
tombo ao serviço dos Reis Ca- 
tholicos, quando tinha 28 an- 
nos. Е’ a demonstração plena 
da existencia, em Barcelona, de 
Guilherme Colom e Guilherme 
João Colom, que são os unicos 
navegantes de seu appellido, aos 
quaes pode referir-se o filho do 
descobridor па biographia que 
fez de seu pae. 

Analysa então detalhadamen- 
te os combates navaes que ti- 
veram lugar em Andaluzia em 
1475 e o de 13 de Agosto de 


1476, no qual naufragou Colom- 
bo, indo com Guilherme João Co- 
lom, de Barcelona, provavelmen- 
te no "Uxer" de Pesquer, com 
cujo nome se encobria o referido 
Guilherme João Colom. 

Diz mais o conferencista que, 
si os italianos ou os galegos ti- 
vessem feito em relação ás suas 
hypotheses um achado como elle 
fez deste documento, que de um 
só golpe nos explica quaes eram 
os parentes de Colombo e а pos- 
sibilidade de sua entrada ao ser- 
vico dos Reis Catholicos, а estas 
noras a nova do tal achado já 
estava espalhada, em todo o 
mundo, 


Faz alusão ainda Ав “Historias” 
e ao testamento de Colombo, de 
22 de fevereiro de 1498, que é, diz 
elle, uma adulteração monstruosa 
de um texto authentico como. o 
comprova o dar como ainda vivo 
o principe D. João quando já ti- 
nha fallecido, e commenta rapi- 
damente a nobiliarchia de Co- 
lombo, que é eminentemen:e ca- 
talá, inclusive nos detalhes do 
Castello e do Leão, que não sig- 
nificam absolutamente nada em 
relação áquellas regiões hespa- 
nholas. 

Termina declarando que, para 
que suas declarações não possam 
ser controvertidas na parte es- 
sencial da prehistoria de Colom- 
bo, prefere lér o último capitulo 
de seu livro: — “Catalunha des- 
cobridora de America”, denomi- 
nado “Novissima biographia de 
Christovam Colombo de Terra 
Raig: 


Se a vida do Almirante, escri- 
pta por seu filho Don Hernando 
Colón, ressente-se dos gravissi- 
mos defeitos assignalados por Me- 
nendez Pelayo e não corresponde 
á realidade dos factos, 6 logico 
que, com os elementos que temos 
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obtido, intentemos corrigil-a, fa- 
tendo um breve resumo do que 
ficou dito, especialmente na par- 
te relativa 4 pre-historia de Co- 
lombo. 

Na Ribeira do Ebro, fronteira 
а Cidade de Tortosa, em 1148 
existia uma ilha que os genove- 
ses conquistaram. 

Dessa ilha fizeram-se tres par- 
tes. Duas dellas couberam ao 
Conde de Barcelona, Ramón Be- 
rengner e a terceira a Genova, 
patria dos conquistadores. О 
Conde fez presente de suas duas 
terças partes А Igreja de São 
Lourenço, em Genova, e a Com- 
muna de Genova presenteou tam- 
tem a mesma Igreja de São Lou- 
renco com a sua terça parte. 
Desta fórma, a totalidade da 
ilha passou, em plena proprie- 
dade, & Igreja de São Lourenço, 
em Génova. 

Em 1289, dita Igreja vendeu ao 
Bispo de Tortosa, Arnau Jardi, 
toda essa ilha que se chamava 
Cénova. e desde então, cessou a 
soberania  genovesa, bem que 
continuasse com o nome de Gé- 
nova. Era parochia de Génova, e 
seus naturaes continuaram a ser 
chamados Genoveses. 

No anno de 1447, a ilha não 
mais existia, existia sómente a 
Ribeira de Génova, margem do 
Ebro opposta a Tortosa. Nesta 
Ribeira havia dous districtos ou 
villas quasi juntas: Villa Roja e 
Castellon, 5 

Em esta Villa Roja, identifica- 
vel com o que ainda hoje € Ter. 
ra Rubra, nasceu Christovão Co- 
lombo, em Jatim Columbus, em 
italiano Colombo, em hespanhol 
Colomo e depois Colón. 

O nome que elle usou e que 
sempre assignou foi o de Cristo 





Ferens, latinisação de Cristótor 
ou Cristofól. 
Seus paes, que eram gente 
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simples, dedicavam-se ao com- 
mercio e 4 navegação. Seu filho 
Fernando, que conhecia estes fa- 
ctos, não poude chegar a saber 
o “modo de viverem e onde habi- 
taram” porque suas investigações 
se limitaram á Italia, ou quando 
muito a Lérida (Espanha). Não 
consta que tivesse investigado 
pelo lado de Tortosa, 

A infancia de Colombo trans- 
correu nessa Ribeira do Ebro, 
onde ainda póde ser contemplada. 
a Torre del Prior ou de Albacas, 
e o idioma que seus labios pri- 
meiro balbuciaram foi o catalão. 
Е muito provavel que em Тог- 
tosa, junto ao velho Conego Gui- 
lherme de Colom, aprendesse © 
latim e as primeiras noções de 
cosmographia nos preciosos cô- 
dices que a respeito desta disci- 
plina ainda são áhi conservados. 

O anno de 1459, em que João 
Colom, que provavelmente era u 
pae de Colombo, se apresentou 
diante do tabeliiáo de Tortosa, 
Fedro Camps, perceberam-3e em 
Catalunha ов primeiros signaes 
de affecto a Carlos, principe de 
Viana, e de receio contra seu pae 
Jo&o ТЇ, que tinha succedido no 
throno seu irmáo Affonso, o Ma- 
gnanimo. Morreu Carlos enve- 
nenado, por ordem de sua ma- 
drasta Joanna Enriquez, mãe 
daquélle que depois foi Fernan- 
do o Catholico, e esse crime com- 
moveu a terra catalã, que se re- 
volucionou contra seu rei. 

Comecaram епїйо as guerras 
de bandos que reduziram á mise- 
ria os paes de Colombo, que ti- 
nha precisamente 14 annos quan- 
do, em 1462, morreu Carlos de 
Viana. Junto а seu pae se ini- 
ciou na vida de navegante ,trans- 
portando mercadorias de Tortosa 
а diversos logares, e quando, em 
1466, morria Pedro de Portugal e 
eapitulava Tortosa diante de João 
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IL toda a familia de Colombo 
teve necessariamente de deixar 
a terra natal, porque suas rela- 
ções com os Colom e Marimon, 
de Barcelona, lhes impedia viver 
em Tortosa, governada então por 
João 11. 


A cidadanta genoveza offerecia 
vantagens aos mercadores geno- 
veses, e os paes de Colombo não 
auvidaram em se acolher á sua 
“originaria patria", pois que ori- 
ginarios della podiam ser consi- 
gerados os naturaes da Ribeira 
do Ebro que antigamente era 
Genova. 

No entanto, Christovão Colom- 
bo, que tinha então 19 annos, 
junto aos Colom e Marimon de 
Barcelona navegava e servia а 
João de Calabria e a Renato de 
Anjou até o anno de 1473, em 
que os Colon de Barcelona dei- 
xaram de combater. 

Em 1475, entrou ao serviço dos 
Reis Catholicos e, em 1476, de- 
pois do seu naufragio no Cabo 
де São Vicente, passou а Portu- 
gal. 

Em 1477, navegou até a Ingla- 
terra, Irlanda e além. 


No anno de 1480 contrahiu ma- 
trimonto com Felippa Moniz Pa- 
lestrello, dirigindo-se á Ilha da 
Madeira, onde teve notícia dos 
projectos de Ulmo e Estreito que 
propunham ao Rei de Portugal 
uma viagem às Antilhas. Pelos 
annos de 1480 e 1486, navegaria 
pelas costas africanas de Sené- 
gal e Guiné, para apparecer de- 
pois em Espanha, onde em 1487, 
o encontramos authenticamente 
em Córdova, terminando ahi o 
que denominamos  pre-bistoria 
de Colombo. 


A sua vida fica consequente- 
mente distribuida em tres eta- 
pas: Até os 30 annos, 6 catalan. 
Dos 30 aos 40, 6 portugueza, e dos 


40 aos 80, em que falleceu, é cas- 
telhano, isto é, Espanhol. 

Evidentemente, dentro dessas 
etapas, ha intervalos como o de 
ter estado ao servico dos Reis 
Catholicos, quando tinha 23 an- 
nos, e aquelles que, tanto no pe- 
riodo cataláo como, no periodo 
portugues, esteve junto «0s gè- 
noveses; o que, porêm, não póde 
ser posto em duvida é que, si 
Christovão Colombo tivesse sido 
genoves, como classicamente vem 
sendo affirmado, a primeira me- 
tade de sua vida teria sido ge- 
novesa, com educação e sobreno- 
me indubitavelmente genoveses, 
e isto, & forgoso reconhecer, que 
não é verdade. 

Contrariamente, Christovio Co- 
lombo, catalão de nascimento e 
genoves por tradição historica e 
por direito de cidadania, é facto 
tão natural e verdadeiro, que só 
a paixão o púde contradizer ou 
pôr em dúvida, 

E о raciocinio sereno, 
nando-se 


exami- 
concienciosamente os 
dados que se analysaram e que 
o autor offerecei å critica his- 
+огіса, não será possivel pronun- 
ciar sentença differente no estado 
actual dos dados com que ве 
apresenta o problema. 

A primeira metade da vida de 
Colombo tal como a temos analy- 
sado, explica perfeitamente o que 
ignorava ou não teve em conta 
seu filho Fernando. 


Vida de navegante, domiciliado 
em Génova, desde 1466, foi ge- 
noves authentico para todo o 
mundo mesmo para Bobadilha e 
outros que o conheceram por 
causa daquelles bandos e guer- 
ras, que, certamente, não eram 
as da Lombardia, Vida de nave- 
gante em naves catalans, geno- 
vesas, portuguezas e castelha- 
nas; quando viveu e se apresen- 
tou na Andaluzia, sómente a lem- 
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trança daquella infancia e .da- 
quella juventude lhe viria аз ve- 
zes à memoria. Por isso ressoa 
no serviço de Renato de Anjou, 
o episodio da Fernandina, e seu 
naufragio ao lado de Colom Ju- 
nior. 

Sem essas lembranças que, for- 


cosamente, tinham de sair de 
seus labios, não 6 explicavel o 
texto das “Historias”. Fernan- 


do Colon era muito moço quando 
seu рае morreu. 

A curiosidade levou-o a pedir 
explicações dos episodios daquella 
vida que elle julgava tão ator- 
mentada e Christovão Colombo 
assim os explicaria a seu filho. 
O único que lhe não contou foi 
0 lugar de seu nascimento. 

Pobre Colombo! porque guar- 
dava silencio! Alguns dirão que 
por ser judeu, outros dirão que 
por ter sido pirata, E no entan- 
to é tão simples a explicação. 
Pois não dizem nada as cadeias 
o algemas com que o acorrenta- 
va Bobadilha? Pois que, nin- 
guem percebeu o terror que os 
catalies tinham inspirado um 
dia, nem a antipathia contra Ri- 
fós, nem aquella exclusão abso- 
luta dos catalães na colonização 
do Novo-Mundo? 


O porvir de Colombo, o porvir 
de seus filhos e irmãos, tudo 
estava vinculado áquelle silen- 
cio. Sómente a morte o inter- 
rompeu, e já vimos que nem isso 
valeu. O testamento, o acto sa- 
grado por excelencia, o que es- 
clarecia o mysterio e manifesta- 
va a vontade daquelle homem 
tambem desappareceu. 

A catalanidade de Colombo em 
aquelles momentos, que a febre 
do ouro embriagava, teria sido a 
ruina da familia. 

Colombo tinha em vida com- 
prehendido tudo isso e dahi o 
seu silencio. 
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Depois de sua morte, assim o 
comprehendeu tambem toda a sua 
familia, e por isso continuou no 
mesmo mutismo e, por isso, fo- 
ram rasgadas as folhas do livro 
Gas prophecias e os testamentos 
authenticos e todos os documen- 
tos que pudessem dizer quem ега 
Colombo. 

O historiador, deve, ante tudo, 
prezar а verdade, e а verdade 
crúa e núa, sem euphemismos, & 
о que se deprende dos anteceden- 
tes expostos, Bem sel que nem to- 
dos interpretar&o da mesma fór- 
ma os dados e documentos que 
modificam radicalmente a historia 
classica de Colombo, e sei tambem 
que alguem interpretará tenden- 
ciosa a minha maneira de expôr 
a questão. Não sei o que lhes 
diga, Declaro que neste traba- 
lho, não me animou outro intento 
senão o de procurar a verdade, 
e si alguem quer descobrir ou- 
tros fins, engana-se. A historia, 
estou cansado de o repetir, não 
é senão a verdade do passado e 
eu terei muito sentido em tirar 
deduções aplicaveis aos momen- 
tos actuaes. Fiz uma novissima 
biographia de Colombo, e mais 
nada, 

Nem faço como o illustre Ul- 
loa que nos apresenta Christovão 
Colombo como o primeiro e 
maior dos Espanhões, nem como 
9 eminente Altolaguirre, que o 
considera um mão hespanhol. A 
classificação de nosso persona- 
gem e as consequencias de sua 
façanha em relação ao magno 
problema das relações entre а 
Espanha e America, justamente 
porque representam opiniões in- 
dividuaes, deixel-as de lado, Não 
me julgo autorisado a agir como 
arbitro nestas questões. 

Vejo sómente em Colombo um 
homem que nos fala das bellas 


hortas valencianas, de Tortosa e 
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das margens do Ebro, que reza & 
Virgem de Monserrat e á Virgem 
de Cinta, Coração nobre que 
nem por um momento antep5e os 
sentimentos nacionalistas ао 
bem geral e por isso acceita o 
sacrificio de não dizer quem é 
nem de donde vinha. 

Colombo, como o soldado des- 
conhecido que todos os povos 
Elorificam, move-se numa órbi- 
ta determinada pela Providencia 
sendo em vão que a intentemos 
modificar. 

Е no logar de seu berco eu 
vejo Tortosa, coração de Cata- 
lunha, o rio Ebro, a grande Brte- 
ria que, durante seculos e se- 
culos vem vivificando a terra da- 
Quella invicta federação catalan- 
aragonesa. Terra Rubra, que não 
6 outra senão a vetusta Ibera, a 
Que criou а Iberia. 

Isso sim, entrando por um mo- 
mento nos dominios da philoso- 
phia da Historia, direi que aquel- 
la terra rubra, náquelles tempos 
de que зб as pedras conservam 
a lembrança, partiam os homens, 
que, acompanhando a unica via 
de penetração, aquele Ebro: fa- 
moso, o remontavam, espalhando 
em sua passagem a civilização do 
Oriente. ? 

Da Tortosa da dilatada costa 
da Syria, partiram os primeiros 
bomens que fundaram а Tortosa 
catalan, 


Quando sua missão findou, em 
uma tarefa constante de seculos 
ө seculos, quando a Iberia esta- 
va ao ponto de ser um facto, 
aquelles homens renovados por 
esse eterno tecer e destecer de 
que вб fica a alma dos povos, 
escutaram em um idioma univer- 
sal, conhecido sómente pela Prc- 
videncia, estas ou semelhantes 
palavras: 

“Desde Asturias a Andaluzia e 
de Valencia a Portugal, a Iberia 


vos faz a todos irmãos. Além, 
em terras ultra-atlanticas, vos 
esperam, assim como vós outros 
esperaveis um dia, áquelles que 
do Oriente, em seculos anteriores, 
vos trouxeram os beneficios da 
civilisação. Ide todos А norfia, 
que todos somos irmãos. - Si vos 
faltar um guia eu vol-o darei. 
Não pergunteis quem é. E' um 
caudilho que leva sangue do meu 
sangue, que vos lembrará Salo- 
mão, Tarsis e Ofir, que nascerá 
resta vetusta Ibera, mãe de to- 
dos vós e que relembrando o ca- 
rainho imposto pela propria Pro- 
videncia, de Grecia a Roma e de 
Roma a Catalunha, assignará em 
grego e em latim — ХРО FE- 
RENS — e se chamará Colombo". 





HERMANO Hoje, quando 
são Paulo 

RIBEIRO DA inteiro pran- 
SILVA téia o desa- 


pa reci menty 
prematuro de Hermano Ribeiro 
da Silva e — como não dizê-lo? 
— o Brasil sofre o duro golpe que 
o destino desfechou contra a ale 
ma moça de um dos mais indó- 
mitos ornamentos de sua gera- 
cão contemporanea, não será de- 
mais repetir aqui que ao Insti- 
tuto Histórico e Geografico de 
São Paulo cabe o primaciado da 
“Bandeira Anhanguéra”, arreme- 
tida homérica de um punhado de 
jóvens paulistas contra o sertão 
inesbravado e reprodução inega- 
vel dos empreendimentos dessa 
estirpe de gigantes que brazona, 
na atualidade, como florão ma- 
ximo, a pedra d'armas da gente 
generosa da terra de Bartolomeu 
Bueno, 

Espirito pleno de um purissi- 
mo ideal e movido pela só inten- 
São de ser útil á gléba de que 
se ufanava e honrar a gente de 
que descendia, Hermano Ribei- 
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ro da Silva, pouco mais de meio 
ano atrás, depois de haver pal- 
milbado as veredas invias de Ma- 
io Grosso e sul/do Pará, procura 
São Paulo e sua gente, para, dos 
de hóa vontade, arrancar o apoio 
que precisava para o cometimen- 
to sublime que aspirava reali- 
zar; — desvendar o segredo em 
















































































































































































































































































vive encerrado o 


até agora 
gentio Chavante e penetrar o mis- 
terio insondavel da lendária fais- 
queira dos Martírios. 


que 


O tantas vezes maldito “infer- 
no verde” que foi a incompreen- 
dida “via láctea” de Raposo Ta- 
vares, de Bartolomeu Bueno, de 
Fernão Dias Paes e tantos ou- 
tros paulistas de vontade férrea 
e carnadura de bronze, que nê- 
le depararam a fortuna como 
acharam o desengano, — era, en- 
tão, para o bem do Brasil, a gran- 


- 
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de obsessáo do moderno bandei- 
rante. Os cometimentos daquê- 
les а quem êle proprio chamára 
os “barbaçudos de Piratininga”, 
constituam como que a razão de 
ser de Hermano Ribeiro da Sil- 
va e a predestinação que ante- 
via na trajetoria de sua exis- 
tencia. 

Mas, predestinação com finall- 
dades da maxima elevacáo cultu- 
ral, pois que o obstinava a qua- 
si certeza de dar ao Brasil uma 
situação de notavel relevo no 
campo cientifica, com novas des- 
cobertas. 

Não era tudo, porém; — a fais- 
queira dos Martfrios, qual nova 
arca de esmeraldas entesourada 
no seio da terra pela Natureza, 
estava a dizer-lhe, bem 14 no 
intimo, que. se surgisse um по- 
vo “caçador”, estaria o Brasil 
emancipado economicamente, bem 
‚сотто a felicidade conseguida pa- 
ra o nosso povo cheio de desen- 
‚Бапов. 

imbuído dessas idéas de uma 
elevação que o espirito utilita- 
rio da época dificilmente com- 
preende, o desbravador do sécu- 
lo XX, sempre cheio de esperan- 
cas e alimentando certesa 
mente propria das almas bem in- 
tencionadas, bateu em diversas 
portas. Incompreendido pela 
maioria, que nêle enxergava um 
visionario, dos outros ouvia ge- 
ralmente palavras que) não 
eram uma repreensão, um cla- 
ro descorocoamento, continham 
muito de descrença... 

A alma forte do autor de “Nos 
Sertões do Araguáia” não se en- 
tibiava com facilidade e nem ad- 
mitia a positivação da derrota. 

Procura, então, o nosso já qua- 
si cincoentenario Instituto His- 
torico e Geografico, comunidade 
que, sabia compreender taes во- 


so- 


si 
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nhós, como que se dirigindo à 
experiencia dos mais velhos, com 
a sua franqueza de moço expõe 
a incomensuravel vontade que ti- 
nha de organizar uma “entrada” 
até as selvas desconhecidas da 
nação ignorada dos Chavantes 
para, na vitória que garantia cer- 
ta, juntar para o Brasil mais um 
patrimonio precioso! 

O campo imenso para as con- 
quistas etnográficas, geologicas, 
botanicas, zoologicas e minerais 
estava a chamá-lo; permitir que 
êle continuasse no abandono era 
a confissão, pela geração de ho- 
je, de обо possuir a mentalida- 
de que o Brasil hoje exige. 


Não ficaram, nesta casa, sem 
éco as palavras sinceras de Her- 
mano Ribeiro da Silva. O que 
estava nas forças do Instituto, 
este obteve, O projecto que sub- 
vencionava a bandeira foi apre- 
sentado por um dos seus socius. 
Com o apoio certo e jamais des- 
mentido de nossa comunidade, de 
“O Estado de S. Paulo” e da Ra- 
dio Bandeirante, aqui, com pala- 
vras verdadeiras e despidas de 
qualquer artifício, numa noite do 
semestre passado, diante de sele- 
to auditorio, contou êle o que ti- 
nha sido a sua peregrinação pe- 
las selvas do Xingú, de Mato 
Grosso e de Goiás; o que vira 
nas suas caminhadas sem fim e 
o que, tinha certesa, estava re- 
«ervado, ainda, -para os que, com 
a mesma jamais desmentida co- 
ragem dos “barbaçudos de Pi- 
ratininga", se dispuzessem a vio- 
lar os segredos das florestas que 
nossos antepassados não tiveram 
tempo de desvendar...! 

Não era possivel que os des- 
cendentes dessa raça sem igual 
fossem permitir que outros des- 
sem ao Brasil aquilo que somen- 
te os bandeirantes sabiam e ез- 
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tavam habituados a dar. Era, 
principalmente, uma questão de 
bôa vontade e de confíanca, Éle, 


para dar essa imensa satisfação 
a sua terra, não pedia demai: 
— bastavam-lhe uns poucos com- 
panheiros decididos e um apoio 
material insignificante, o que 
chegasse para uma vida só cheia 
de precalços. Em troca, o Bra- 
sil teria o seu campo cientifico 
inimaginavelmente enriquecido, 
As palavras sinceras desse in- 
dómito moco que muitos enten- 
diam visionario, felizmente náo 
se perderam ao vento. О toque 
de rebate, dado no Instituto His- 
torico e Geografico, despertou 
nun punhado de mocos, como éle, 


aquélas qualidades peculiares dos 
*parbagudos", с o amparo velu. 
Constituía-se, como que po” en- 
canto, a “bandeira Anhanguéra", 
Com éla, Hermano Ribeiro da 
Silva partiu pura а “terra de nin- 
gucra”, não ! vando, desta fei- 
тя. ос homenzurrões de botas de 
couro de veado e chapeiróes sm- 
r!umados, mas um troço de mo- 
cos de bóa vontade. Aniinaava-os 
a certeza da vitória e a fé lhes 
advinha da segurança com que 
os conduzia  aquéle verdadeiro 
mestre de campo de eleição 





Éla, a nova “bandeira”, partiu 
como partiram as demais, rece- 
bendo, ali naquéle mesmo lar- 
ко de São Bento, junto по mos- 
teiro, como outróra as de nossos 
avoengos, as bergans do nosso 
pevo e as insigm?s da поьдя ra- 
«e. Levada pelo pulso de ferro 
"ic Sardeirania moderno ser 
Jíca cientifico, si, por ttal, 
d. desiino que abateu impiscesa 
mente o homem, éla não conse- 
Euiu realizar totalmente os desi- 
gnios com que daqui partira, ser- 
viu, no entanto, para renovar em 
nossos espiritos а certeza de que 
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a vontade da gente nóssa é aqué- 
ia mesma que temperou a alma 
forte do bandeirismo jamais ven- 
cido. 

O Instituto Histórico e Geogra- 
fico de São Paulo rende, aqui, a 
mais justa homenagem á inque- 


brantavel vontade que possuiu, 

em vida, Hermano Ribeiro da 
Silva, 

A, Е. 
— 

ANTONIO O Instituto 

Histórico e 

BARROS RAMA- 3eo grá fico 

LHO ORTIGÃO зе s. Paulo 


perdeu то 
dia 27 de Setembro mais um dos 
seus distintos associados — O 
comendador Antônio de Barros 
Ramalho Ortigão, 

Natural do Rio de Janeiro, fa- 
lece o ilustre confrade aos 68 
anos de idade Era s. excia. fi- 
Iho do comendador Joaqnim da 
Costa Ramalho Ortigão, e neto 
ão barão de Engenho Novo. 

Concluido > curso de bacharel 
em ciências e letras pelo Colégio 
Pedro II, seguiu para a Bélgica 


onde se diplomou em ciências eco- _ 


nômicas e políticas pela Univer- 
sidade de Antuérpia. 

Retornando á sua terra natal 
dedicou-se com entusiasmo ao es- 
tudo de sua especialidade, tor- 
nando-se uin economista o finan- 
cista competente. 

Como técnico nesses assuntos 
foi redigir o “Retrospecto cos 
mercial” do Jornal do Comércio, 
apresentando essa secção como 
uma das melhores do grande jor- 
nal carioca. Com a mesma probi. 
dade e capricho redigiu, tambem, 
a parte comercial do Diário do 
Comercio. A 

Foi professor de Economia Po- 
Mtica da antiga Escola de Altos 
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Estudos e da Academia Superior 
de Comércio do Rio de Janeiro. 

Como publicista deixou entre 
outros trabalhos sobre economia. 
e financas, “História das doutri- 
nas econômicas" “Meio circulan- 
te do Brasil” a “Anuário econó- 
mico e financeiro”, 


Fundador e primeiro presiden- 
te da Liga do Comércio, exerceu, 




















quando ministro da Fazenda Leo- 
poldo de Bulhões, o cargo de sub- 
comissário da Alimentação du- 
rante a Grande Guerra, e o de 
inspetor geral de Bancos até a 
extinção desse cargo. Ocupou, 
ainda, o cargo de diretor da Cai- 
xa Econômica Federal. 

Era membro deliberante do nos- 
so Instituto, sócio honorário do 


| 
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Brasileiro e sócio benemérito do 
Gabinete Português de Leitura, 
Possuia a comenda da Conceição. 

O comendador Ramalho Orti- 
ЕДО, conquanto não fosse um es- 
critor especializado no domínio 
da hsitória propriamente dita, 
deixou numerosa colaboracáo em 
revistas e jornais versando epi- 
sódios interessantes de nosso pas- 
sado político. 

— 


Faleceu, nes- 


JOSÉ RIQUE ta Capital 
DE SAMPAIO no dia 19 de 


Janeiro do 

corrente ano, 

o socio deliberante do Instituto 
dr. José Henrique de Sampaio, 

Natural de Itú, desaparece o 
ilustre patrício com 68 anos de 





idade deixando vinva а eXms. 


sra, d. Leandrina da Fonseca 
Sampaio. 
O dr. José Henrique de Sam- 


paio, que pertencia а tradicional 
familia do Estado, fez os seus 


estudos primarios e secundarios 
¿na Internato do Colegio São Luiz 
^de Itfi, revelando sempre um alu- 
no inteligente e aplicado. 

Bacharelou-se em ciências jurf- 
dicas e sociais pela Faculdade de 
Direito de S, Paulo, em 1889, con- 
firmando durante o curso supe- 
rior suas belas qualidades inte- 
lectuais e morais, 

Ingressou no Instituto Histori- 
co e Geografico de S. Paulo como 
sócio efetivo, sendo eleito 2.º se- 
cretario da diretoria em 5 de ju- 
nho de 1926, e reeleito, por acla- 
mação dos seus pares, em 25 de 
Outubro de 1928. . 

Por motivo de saúde, foi s. 
excia, obrigado à renunciar o 
mandato no primeiro semestre 
de 1929, depois de ter prestado 
durante três anos assinalados 
servicos 4 instituição. 

Seguindo a tradição de sua fa- 
milia foi tambem. fazendeiro, e, 
como agricultor operoso. dedi- 
cou-se com entusiasmo А vida do 
campo, dela colhendo os melho- 
res resultados. 

Ao fazer a comunicação de sua 
morte aos membros do Instituto, 
6 dr. José Torres de Oliveira, seu 
condiscipulo na Faculdade de Di- 
reito, tratou a biografia do vene- 
rando paulista, examinando a 
vida do estudante aplicado, do 
advogado conciencioso, do agri- 
cultor adiantado, do consóeio e 
do diretor do Instituto, pondo em 
relevo os tracos caracteristicos 
do eminente coestaduano em to- 
dos os setores de sua magnifica 
atividade, nos quais o ат. José 
Henrique de Sampaio soube gran- 
gear simpatia e respeito resul. 
tantes das qualidades primorosas 
que emolduravam ‘о seu caráter, 

Eis em largos traços, 6 cidadão 
e o consócio que o Instituto His- 
tórico e Geográfico de S. Paulo, 
pesaroso, viu desaparecer nos 
primeiros dias do corrente ano. 
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Repentina- 

mente, fale- 

ANTONIO ceu nesta ca- 
pital, no dia 

MERCADO 1» de aezem- 


bro o dr. Am- 

tonio Merca- 

do, membro 

deliberante do Instituto Flisto- 

rico e Geografico de Sáo Paulo, 

acatado advogado e uma das 

mais expressivas figuras da so- 

ciedade paulistana, cidadão que 

ieve uma das mais destacadas 

atuações na politica do Estado 

nos primeiros decenios da Re- 
publica. 

Homem de rara energia pessoal, 

a isto aliava uma grande varia- 





da cultura. Foi propagandista 
da Republica, lutando lealmente 
para a quéda do segundo imperio 
е, proclamando o novo regime, 
nêle continuou prestando reais 
serviços ao país e notadamente a 
São Paulo, ocupando diversos car- 
gos, principalmente os de de- 
putado e senador, em diversas 
legislaturas. Temperamento ré- 
to e leal, a sua atuacáo foi sem- 
pre alicergada na mais absoluta 
fidelidade á palavra empenhada, 
grangeando, por isso, reputacáo 
<omo poucos homens publicos tém 
tido no Brasil. 

Desde quando exercen o cargo 
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de secretario do primeiro gover- 
mo provisorio de São Paulo, de- 
pois de proclamada a Republica, 
quando presidido por Prudente 
de Morais e depois av lado de 
Cerqueira Cezar, Cezario Bastos, 
Alfredo Guedes, Julio Mesquita, 
antonio e Paulo de Morais Bar- 
ros e outros, na primeira 91581- 
dencia do Partido Republicano 
Paulista, bem como mais tarde, 
na segunda dissidencla chefiada 
por Julio Mesquita, até bem mais 
tarde, quando se deram as mais 
recentes manifestações politicas 
no cenario nacional, com» seja 
por ocasião da fundação do Par- 
tido Democratico, Antonio Mer- 
cado sempre se mantevé dentro 
4a mais nobre orientação partis 
daria,  conduzindo-se pela mais 
perfeita e indomavel lealdade. 
Figura de notavel relevo nos 
melos juridicos, tendo advogado 
até os ultimos momentos de vida, 
nasceu o dr. Antonio Mercado em 
são Gabriel, Estado, do Rio Gran- 
ае do Sul, em 22 de dezembro de 
1853. Depois de fazer o curso 
primario em seu estado natal, 
veiu para São Paulo, matrieulan- 
do-se na nossa tradicional Fa- 
culdade de Direito, onde se diz 
plomou em 1885. Como dissemos, 
durante toda a sua existencia 
exerceu com elevada nobreza а 
sua profissão de advogado, che- 
gando a merecer, pelos seus ex- 
cecionais dótes de espirito, intei- 
reza de carater e grande cultura, 
a presidencia do Instituto da Or- 
dem dos Advogados, no periodo 
de 1933 а 1934. Espirito de escól, 
colaborou em numerosos jornais e 
muitas revistas de direito, nas 
quais os seus trabalhos mereciam 
o mais elevado acatamento pelo 
extraordinario valor jurídico qua 
possuiam. Emerito historiador, 
a sua pasagem pelo Instiuto His- 
torico e Geographico de São Paulo 
ficou nitidamente assinalada pelo 
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muito que fez pelas cousas de 

nossa terra e de nossa gente. 
Deixou viuva d. Adilia Palmei- 

ra: Mercado, e os seguintes fi- 


lhos: Dr. Vitor Palmeira Mer- 
cado, Paulo Mercado, dr. An- 
tonio Mercado Junior, d. Adi- 


lia Mercado Guimarães Carreira, 
viuva do dr. Luis Guimarães Car- 
reira; d. Judite Mercado dos San- 
tos Néto, casada com o dr. José 
dos Santos Néto e d. Olga Mer- 
cado Kury, casada com dr. Er- 
nesto Kury. 


O sepultamento do ilustre con- 
socio realizou-se com grande 
acompanhamento, néle tomando 
parte, além do governo do Esta- 
do, pessoas do mais alto relevo 
politico e social de São Paulo. 





' Outra perda 


RAFAEL notavel quie 
CORREIA sofreu o qua- 
SAMPAIO dro do Insti- 


tuto  Histori- 
co de S. Paulo, bem como nossos 
meios juridicos e a sociedade pau- 
listana, foi a resultante do ines- 
perado falecimento do professor 
Rafael Correia Sampaio, mestre 
de diroito na velha escola do lar- 
go de São Francisco. A sua mor- 
$e foi das mais gloriosas que pó- 
de desejar um professor, notada- 
mente aqueles que, da cadeira, fa- 
zem um verdadeiro sacerdocio: 
tombou na cátedra, fulminado por 
brusca molestia, precisamente no 
momento em que, integrando uma 
banca examinadora, arguia um 
moco candidato ao magistério su- 
perior. 

O inesperado trespasse do dou- 
tor Rafael Sampaio, professor 
de numerosas gerações de moços 
que passaram pela Faculdade de 
Direito, ocorrido justamente en- 


















tre os seus alunos e ао lado dos 
companheiros de congregação, 
produziu extraordinario abalo nos 
meios jurídicos, sociais e politi- 
cos de São Paulo. 

O dr. Rafael Correia de Sam- 
paio nasceu na cidade de Pirassu- 
nunga, Estado de São Paulo, aos 
21 de dezembro de 1873, e era fi- 
lho do sr. Geraldo Augusto Sam- 
paio e d. Izabel Maria de Azevedo 
Sampaio. . 

Muito jóvem veiu para esta ca- 
pital, empregando-se no comer- 
cio, por isso que lhe faleciam ou- 


tros meios de vida. Com imenso 
desejo de estudar, á custa dos 
maiores sacrificios conseguiu ma- 
tricula na Faculdade de Direito 
conseguindo, após curso dos mais 
brilhantes, o grão de bacharel em 
ciencias jurídicas e sociais em 3 
de dezembro de 1896. Com grande 
pendor para o magistério juridi- 
co, entra em concurso em 1909, 
mas não consegue ser nomeado 
pelo fato de ter sido o mesmo 
anulado. 
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Desde bem moco tinha crenças 
nitidamente republicanas, muito 
se batendo pela consolidação do 
novo regime, tanto que, por oca- 
sião da revolta chefiada pelo al- 
mirante Custodio de Mello, pres- 
tou relevantes serviços à causa 
legal. Quando estudante, exer- 
ceu o modesto cargo de arquivista 
da Repartição Central de Poli- 
cia, logar que deixou, lógo após a 


formatura, рата dedicar-se ex- 
clusivamente á advocacia, que 
exerceu até ser colhido pela 


morte, 

Lógo depois de formado entrou 
para a redação da “Gazeta Juri- 
dica”, então dirigida por Duar- 
te de Azevedo e João Monteiro, 
tornando-se mais tarde, seu uni- 
co proprietario. 

Interinamente, exerceu o cargo 
de promotor publico da Capital, 
chegando, em certa época, a ocu- 
par as duas promotorias aqui 
existentes e, com brilho, se con- 
duziu nos debates do tribunal do 
júri, onde revelou grande . elo- 
quencia. " 

Foi presidente do Conselho Su- 
perior da Caixa Economica de São 
Paulo e militou francamente na 
politica, fazendo parte do Parti- 
do Republicano Paulista e pelo 
qual se elegeu repetidas vezes, 
representante popular nas antigas 
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Camara de Deputados e Senado, 
sendo que o inicio de sua carrei- 
ra politica se deu pela oposição. 


Em 1911, foi nomeado profes- 
sor extraordinario efetivo da pri- 
meira secção, na Faculdade de Di- 
reito de São . Paulo, ocupando, 
quando faleceu, a cátedra de Di- 
reito Penal. 


Na campanha  hermista, aqui 
chefiada por Pedro de Toledo, in- 
tegrou o Partido Republicano 
Conservador, ocupando o cargo 
de redactor-chefe do “São Pau- 
lo”, orgão oficial dessa agremia- 
ção partidaria. 


No Instituto Historico e Geo- 
grafico de São Paulo, do qual era . 
membro, exerceu brilhantemente 
os cargos de 1.º secretario e ora- 
dor oficial; foi 1.º secretario do 
Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos, socio correspondente do Ins- 
tituto de Ciencias e Letras de 
Campinas e  redator-correspon- 
dente da “Revista Universal e de 
Legislação Espanhola”, de Ma- 
drid, 


Chefe de acatada familia pau- 
lista, o seu passamento causou 
geral consternação, tendo mere- 
cido, por suas qualidades, as mais 
elevadas homenagens do governo 
do Estado, por ocasião do seu se- 
pultamento. 


SERVIÇO DO PATRIMONIO HISTORICO E 


ARTISTICO 


Quando, cerca de um ano, 
Paulo Duarte, então deputado 
А  Assembléa Legislativa de 
São Paulo, dissolvida em 19 
4e novembro, iníciou a sua cam- 
panha de defesa do nosso apou- 
cado patrimonio historico e ar- 
tistico, mereceu esse confrade a 
satisfação de vê-la. esposada pe- 


NACIONAL 


lo Instituto Historico e Geogra- 
fico de S. Paulo, que nenhuma 
dúvida teve em franca e deci- 
didamente amparar tão patriotico 
movimento. 

De público, por um oficio fir- 
mado pelo presidente Torres de 
Oliveira e de pronto estampado 
no “Estado de São Paulo”, esta 
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institúição perfilhou 2 obra, fa- 
zendo-a sua. Aqui, em sessão re- 
gimental de Setembro ultimo, foi 
Afonso José de Carvalho, o ilus- 
tre historiador, quem, em nome 
dos seus companheiros, em bri- 
lhantissima oração exalçou o va- 
lor da obra “Contra o Vanda- 
lismo e o Exterminio” e deu ao 
presidente do Conselho Técnico 
toda a solidariedado dos seus 
companheiros de casa. 


Mas, não foi somente dentro 
das paredes do velho Instituto 
que a campanha encontrou gua- 
rida; não foi só com o apoio dos 
seus colegas que contou o seu 
autor. Ao contrario, là fóra, em 
todas as instituições de cultura, 
em toda а bôa imprensa e em to- 
do o local onde havia um resqui- 
cio de patriotismo e de amôr a 
São Paulo, o seu éco repercutiu. 
Viu-se, de fórma a não ser ne- 
cessario relembrar aqui, que as 
manifestações exteriorisadoras do 
anseio geral dos paulistas para 
que não mais se permitisse, den- 
tro das terras de Piratininga, a 
destruição do pouco que nos res- 
ta de nossas grandezas, foram 
incontestes; percebeu-se que o 
paulista não consente, de manei- 
ra alguma, que mãos impiedosas 
e sacrilegas, destrúam os velhos 
monumentos de São Paulo, que 
consumam preciosas reliquias que 
ainda contamos ou que façam 
desaparecer poucas mas valiosas 
jóias artistico-historicas que aí 
estão a resplender todo um pas- 
sado de glorias, de atribulações 
e de triunfos. 


Ev de se registar que fol alta- 
mente consoladora a acção de 
prestigio que a verdadeira, cul- 
ta e patriotica mentalidade pau- 
lista deu à nobre campanha cul- 
tural iniciada, que o Instituto 


Historico prontamente fez sua e, 
de par com esse prestigio, frize- 
mos aqui que, na Assembléa Le- 
gislativa, para onde levou-a o 
nosso consocio, nem mesmo a po- 
litica partidaria foi capaz de pre- 
tender enevoar-lhe o. brilho. 4 O 
discurso naquêle respeitavel re- 
cinto pronunciado pelo então 
deputado, repercutiu de maneira 
a mais simpatica e confortadora. 
O seu éco não se limitou às ve- 
tustas paredes do velho Senado 
da Camara; não. Venceu, como 
era de esperar-se de gente tão 
patriotica como a nossa, ав gros- 
sas paredes da Cadeia Velha e foi. 
ter aos mais longinguos recan- 
tos do Brasil néles dando uma 
mostra eloquente da cultura ban- 
deirante. 


De Cirillo Junior, lider da mais 
numerosa bancada de oposição 
naquéla corporação legislativa, 
mereceu o projeto de Paulo 
Duarte, de amparo e defesa do 
nosso patrimonio historico e ar- 
tistico, dois magnificos, sólidos e 
indestrutiveis pareceres de apoia- 
mento, adotados sem discrepan- 
cia pelas doutas e rigorosas co- 
missões de Conétituicio e Justi- 
ca, de Educação e Cultura e de 
Finanças. Por isso mesmo, o seu 
encaminhamento na  Assembléa 
foi nitidamente vitorioso, estela- 
do pelo apoio dos mais eminentes 
e cultos representantes do povo 
paulista, que queriam, não ha 
como contestar, dar ao resto do 
Brasil mais um exemplo do seu 
acendrado amôr ás cousas nossas. 


Houve, é para que se diga, a 
herva daninha, tambem. E essa 
conseguiu, de forma subrepiticia 
e enganadora, até certo ponto ila- 
quear a bóa fé de alguns que, 
apresentaram ao projéto algumas 
emendas, que não eram, absolu- 





tamente, suas, mas vindas de 
meios interessados, ou, sejamos 
mais claros, mais positivos, satis- 
faziam exclusivamente interesses 
domesticos... As verdadeiras ra- 
z6es dessas emendas totalmente 
descabidas porque o projéto fôra, 
antes de sua apresentagáo, 
duramente estudado, notadamen- 
te com a colaboração eficiente do 
Departamento de Cultura, acober- 
tavam interesses pessoais de in- 
dividuos pouco escrupulosos е 
falhos de patriotismo, como per- 
feitamente elucidado ficou com O 
discurso de Paulo Duarte na dis- 
cussão das mesmas. Elas estão 
nitidamente definidas nestas pa- 
lavras do austéro “Estado de São 
Paulo”: 


ma- 


“De facto, em 1932, num mo- 
mento de desassocego social e 
politico para São Paulo, interes- 
sados conseguiram da interven- 
toria federal de então fosse bai- 
xado um decreto entregando á 
guarda de uma instituição par- 
ticular uma preciosa collecção 
artistica pertencente ao Estado e 
que era а Pinacotheca Publica de 
São Paulo. O projecto do Depar- 
tamento do Patrimonio Historico 
e Artistico, em um dos seus ar- 
tigos, fazia voltar de novo á pos- 
se do Estado esse riquíssimo acer- 
vo destinado a formar o Museu 
de Artes Plasticas do mesmo De- 
partamento. Isso, evidentemente, 
desagradou a alludida instituição, 
cujo proprietario iniciou entre 
seus amigos todos intimamente 
chegados á mesma entidade e, na 
sua maioria, sem nenhuma signi- 
ficação entre os verdadeiros ar- 
tistas, a campanha contra o pro: 
jecto de lei em andamento na As- 
sembléa Legislativa. O publico 
está ainda bem lembrado do ul- 
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timo discurso que o deputado 
Paulo Duarte proferiu collocando 
a questio em seus verdadeiros 
tenmos e que chegou a provocar 
grande escandalo pelos factos 
tristes que aquelle representante 
levou documentalmente para a 
tribuna da Camara, inutilisando 
assim os esforços pró interesses 
pessoaes contra o legitimo inte- 
resse publico. 


A campanha contra o Departa- 
mento do Patrimonio Historico 
e Artístico, levada tambem para 
a imprensa, trouxe, porém, um 
beneficio que foi o de esclarecer 
&mplamente o assumpto, tendo 
vindo a publico, depois dos inte- 
ressados, a maioria dentre os 
mais eminentes artistas paulis- 
tas, cujo applauso se manifestava 
pelo patrimonio artístico sem ne- 
nhuma vista para interesses par- 
ticulares. A verdadeira mentali- 
dade artistica de S, Paulo pu- 
nha-se, pois, com vehemencia, a 
favor do projecto Paulo Duarte 
tal ото fôra apresentado. 


Sobre as emendas manifestou- 
se novamente a Commissão de 
Justica por meio de outro longo, 
minucioso e irretorquivel pare- 
cer elaborado pelo mesmo relator, 
sr. Cyrillo Junior. 


Esse documento, amplamente 
divulgado, concluta pela rejeição 
“in limine" das emendas apre- 
sentadas porque, preliminarmen- 
te, contrariavam de modo fla- 
grante a legislação federal e ов 
elevados fins do projecto e de- 
Pois attentavam contra os inte- 
resses geraes que o mesmo ia de- 
fender. 


Assim, victoriosamente, achava- 
se prestes а entrar o projecto em 
terceira discussão ao dissolver-se 
a Assembléa Legislativa”. 
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Situado o problema da defesa 
do patrimonio historico e artis- 
tico de São Paulo, desta maneira, 
todo o elemento culto do nosso 
Estado aguardava a normaliza- 
cão da nossa situação politico- 
administrativa, quando, em 30 de 
novembro, o governo federal ex- 
pede importante decreto-lei, que 
vái adiante e na integra trans- 
crito, criando no Brasil todo a 
Serviço do Patrimonio Historico 
e Artistico Nacional. Era a niti- 
da consagração do  projéto de 
Paulo Duarte, sendo a sua estru- 
tura, em linhas gerais, a mesma 
elaborada pelo antigo parlamen- 
tar paulista, 


Demos, de novo, a palavra ao 
“Estado de São Paulo”. o insus- 
peito grande jornal bandeirante, 
para que fale êle, com mais au- 
toridade do que nós, principal- 
mente porque a obra do nosso 
consocio é como que si fôra cou- 
sa nossa, dado que o Instituto 
Historico e Geografico de Bão 
Paulo tomou para si o patroci- 
nio da magnífica campanha 
“Contra o Vandalismo e o Ex- 
termínio”. São estas as palavras 
de fecho do grande orgam, estu- 
dando o decreto lei do presidente 
Getulio Vargas: 


“O interessante é que esse de- 
creto se apresenta com ns mes- 
mas linhas mestras do projecto 
paulista, A coincidencia é facil- 
mente explicavel. A lei federal, 
hontem publicada, apresentada á 
Camara dos Deputados ha varios 
mezes, teve sua elaboração le 
accórdo com um estudo especial- 
mente feito vara esse fim pelo 
Departamento де Cultura de S. 
Paulo, No Senado, foi melhorado 


com algumas emendas do respe- 


etivo relator, o representante 
paulista sr. Alcantara Machado. 






Por sua vez, ao organisar o seu 
projecto que náo devera ser mais 
do que а adopção e regulamenta- 
ção para 5. Paulo da futura lel 
federal, o jornalista Paulo Duar- 
te tambem ве inspirara no traba- 
lho do Departamento de Cultura, 
Surgiu assim agora а lei federal 
adoptando para o Brasil inteiro 
aquillo que a Assembléa ia dar a 
S. Paulo. Estão, pois, de parabens 
os nossos verdadeiros intelle- 
ctuaes, e os verdadeiros artistas 
pela primeira intervenção do po- 
der publico no sentido de prote- 
ger como deve o nosso patrimo- 
nio historico e artistico. Resta 
agora aos poderes estaduaes com- 
pletarem а providencia federal. E 
isso só ве fará com a efficiencia 
que tal serviço precisa ter, pelo 
aproveitamento do projecto que 
ficou em terceira discussão do le- 
gislativo, para um decreto-lei 
baixado pelo Estado. Não ha 
necessidade de modificar-se nelle 
uma linha sequer. Todos os seus 
artigos são o ajustamento para 
S. Paulo dos dispositivos federaes. 
E mesmo aquelles que causaram 
o desespero das muitas mediocri- 
dades que vêem acima das neces- 
sidades collectivas, os seus pro- 
prios interesses, lá se acham no 
decreto federal ante-hontem pu- 
blicado o qual estabelece a insti- 
tuição de museus de arte e a 
protecção desta sob a egide dos 
seus dispositivos. Mais do que na- 
tural, pois, volte a antiga Pina- 
cotheca do Estado para o poder 
deste que, pondo termo á abu- 
siva anomalia, com serviço soli- 
damente organizado, melhor por 
ella zelará do que quaesquer par- 
ticulares interessados. 

O serviço federal criado, orga- 
nisa definitivamente e em con- 
juncto, como devêra ser, a pro- 


tecção do patrimonio historico e 
do patrimonio artistico", 


Está de parabens o nosso Ins- 
tituto Historico e Geográfico, O 
decreto-lei que se segue, insti- 
tuindo no Brasil o Serviço do 
Patrimonio Historico e Artistico 
Nacional, 6, evidentemente, a con- 
sagração de todo um desinteres- 
sado trabalho de mais de um ano, 
йе uma campanha motavel pelo 
patriotismo com que #01 conduzi- 
da e que as gerações de amanhã 
hão de coroar como um dos mais 
apreciaveis serviços de cultura já 
feitos em terras de Piratininga. 


А, F. 
9 DECRETO LEI 


O decreto vem precedido da se- 
guinte justificação do sr. ministro 
da Educação: 

“Sr. presidente: 

A protecção do patrimonio his- 
torico e artistico nacional é as- 
sumpto que, de longa data, vem 
preoccupando os homens de cul- 
tura do nosso paiz. 

Nada, pelo menos nada de or- 
Banico, e systematico se havia 
feito, porém, até 1936, quando foi 
por v. gxa, criado o Servico do 
Patrimônio Historico e Artistico 
Nacional, 


Trabalhava-se aqui e ali, com 
pequenos recursos, para evitar 
um ou outro desastre irreparavel. 

O grande acervo de preciosida- 
des de valor historico ou artisti» 
co ia-se perdendo , dispersando, 
arruinando, alterando. Proprieta- 
rios sem escrupulos ignorantes 
deixavam que bens os mais pre- 
ciosos acabassem ou evadissem, 
ante o descaso ou a inercia dos 
poderes publicos. As vozes de um 
ou outro patriota ou o esforço 
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deste ou daquelle homem publico 
não traziam o remedio necessario 
e adequado. 

A criação do Servigo do Patri- 
monio Historico e Artistico Na- 
cional, em Abril de 1936, foi o 
passo decisivo. Montou-se o ap- 
parelho de alcance nacional, des~ 
tinado a exercer acção energica 
e permanente de modo directo ou 
indirecto, para conservar e enri- 
quecer o nosso patrimonio histo- 
rico e artistico e ainda para tor- 
nal-o conhecido e estimado, 

A principio, funccionou o Ser- 
viço do Patrimonio Historico e 
Artistico Nacional em bases pro- 
visorias. 

A lei n. 378, de 13 de Janeiro 
de 1937, proposta pelo Poder Exe- 
cutivo, deu-lhe a estructura deti- 
nitiva, que ora apresenta: 

Em pouéó mais de um anno е 
meio de funccionamento, a somma 
сорїоза de trabalhos realisados 
tem demonstrado a utilidade do 
emprehendimento. 


Desde logo, entretanto, se veri- 
ficou que a acção do Serviço do 
Patrimonio Historico e Artistico 
Nacional não teria a necessaria 
efficiepeia, se não fossem fixados 
os principios fundamentaes da 
protecção das coisas de valor his- 
torico ou artistico, principios que 
não somente tragassem o plano de 
acção dos poderes publicos, mas 
ainda assegurassem, mediante o 
estabelecimento de penalidades, a 
cooperação de todos os proprie- 
tarios, 


Foi, assim, elaborado o neces- 
sario projecto de lei, Na sua fei- 
tura, aproveitou-se tudo quanto 
de util, entre nós, se projectara 
anteriormente. Foi consultada e 
attendida, no que pareceu con- 
veniente, a legislação estrangeira. 
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Vossa excellencia apresentou o 
projecto ao Poder Legislativo em 
15 de Outubro de 1936. Na Ca- 
mara dos Deputados não se lhe 
fez emenda. O Senado Federal 
introduziu-lhe algumas pequenas 
modificações. A 10 do corrente 
mez de Novembro, quando se de- 
cretou a nova Constituição, es- 
tava o projecto em phase final 
de elaboração, de novo na Ca- 
mara dos Deputados, 


Retomando agora o projecto 
incial, julguei de bom aviso nelle 
incluír, com uma ou duas excep- 
ções, as emendas do Senado Fe- 
deral, e ainda uma ou outra nova 
disposição, com o que se lhe me- 
lhorou o texto. 


O projecto de decreto-lei que 
ora tenho a honra de submetter 
à elevada consideração de vossa 
excellencia €, assim, o resultado 
Че longo trabalho, em que foram 
aproveitadae as licóes e os alvi- 
tres dog estudiosos da materia. 

E' ainda de notar que, nesse 
projecto, está regulada, em toda 
& sua plenitude, a disposição do 
art. 134 da Constituição. 


Transformado em lei, é licito 
esperar que de sua execução de- 
corra para o nosso patrimonia 
historico e artístico a protecção 
vigilante, segura e esclarecida de 
que elle ha tanto tempo está ca- 
recendo. 


Apresento a vossa excellencia 
os meus protestos de respeitosa 


consideração, (2) Gustavo Ca- 
panema”, 


A LEI QUE CRIA O SERVICO 
DO PATRIMONIO HISTORICO 
E ARTISTICO NACIONAL 


“O presidente da Republica, 
ando da attribuicio que lhe 









confere o art. 189 da Constitui- 
ção, decreta: 


CAPITULO I 


Do patrimonio historico e artis- 
tico nacional 


Art. 1.º — Constitue o patri- 
monio historico e artistico nacio- 
nal o conjunto dos bens moveis e 
immoveis existentes no paiz e cuja 
conservação seja de interesse pu- 
bico, quer por seu excepcional 
valor archeologico ou ethnogra- 
phico, bibliographico ou artistico, 

Paragrapho 1.º — Os bens a que 
se refere o presente artigo вб se- 
ráo do patrimonio historico e ar- 
tistico nacional depols de ine- 
criptos separada ou agrupadamen- 
te num dos quatros tivros de 


Tombo, de que trata o art 4º 
desta lei. 
Paragrapho 2º — Equiparam- 


зе aos bens а que se refere o pre- 
sente artigo e são tambem su- 
jeitos a tombamento os monu- 
mentos naturaes, bem como os si- 
tios e paizagens que importe con- 
servar e proteger pela feição no- 
tavel com que tenham sido dota- 
dos pela natureza ou agenciados 
pela industria humana. 


Art. 2º — A presente dei se 
&plica ás coisas pertencentes Ан 
pessoas naturaes, bem como às 
pessoas juridicas de direito pri- 
vado e de direito publico in- 
terno, 


Art. 3. — Excluem-se do pa- 
trimonio historico e artistico na- 
cional as obras de origem es- 
trangetra: 


1) que pertençam ás repre- 


-sentações diplomaticas ou consu- 


lares acreditadas no paiz; 


2) que adornem quaesquer ve- 
hieulos pertencentes & empresas 


estrangeiras, que façam carreira 
no paiz, 

3- que se incluam entre os 
bens referidos no art. 10 da ïn- 
troducção do Codigo Civil, e que 
continuam sujeitas à lei pessoal 
do proprietario; 

4) que pertençam a casas de 
commercio de objectos historicos 
ou artísticos; 


5) que sejam trazidas para ex- 
posições commemorativas, educa- 
tivas ou commerciaes; 

6) que sejam importadas por 
empresas estrangeiras expressa- 
mente para adorno dos respecti- 
vas estabelecimentos. 


Paragrapho unico. — As obras 
mencionadas nas alineas 4 e 5 
terão guia de licença para livre 
transito, fornecida “pelo Servico 
do Patrimonio Historico e Artis- 
tico Nacional. 


CAPITULO 11 
Do tombamento 


Art. 4º — О Serviço do Pa- 
trimonio Historico e Artistico Na- 
cional possuirá quatro Livros do 
Tombo, nos quaes serão inscri- 
ptas as obras a que se refere o 
art. 2.º desta lei, a saber: 


1) no Livro do Tombo Archeo- 
logico, Ethnographico e Paizagis- 
tico, as coisas pertencentes ás 
categorias de arte archeologica, 
ethnographica, amerindia e mo- 
pular e bem assim as menciona- 
das no paragrapho 2, do citado 
art. 1.5; i 


2) no Livro йо Tombo Histo- 
rico, as coisas de interesse his- 
torico e as obras de arte histo- 
rica; 
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3) no Livro do Tombo das Bel- 
las Artes, as coisas de arte eru- 
dita, nacional ou estrangeira; 


4) no Livro do Tombo das Ar- 
tes Applicadas, as obras que se. 
incluirem na categoria das artes 
applicadas, nacionaes ou estran- 
Beiras. $ 

Paragrapho 1.º — Cada um dos 
Livros do Tombo poderá ter va- 
rios volumes. 

Paragrapho 2.º — Os bens, que 
se incluem nas categorias enume- 
radas nas alineas 1, 2, e 4 do pre- 
sente artigo, serão definidos e 
especificados no regulamento qua. 
fôr expedido para execução da 
presente lei. 

Art, 5º — О tombamento dos 
bens pertencentes á. União, aos. 
Estados e aos Municipios se fa- 
rá de officio por ordem do dire- 
ctor do Serviço do Patrimonio 
Historico e Artistico Nacional, 
mas deverá ser notificado à en- 
tidade a quem pertencer, ou sob. 
cuja guarda estiver a coisa tom- 
bada, afim de produzir os neces- 
sarios effeitos. 

Art, 6º — O tombamento de 
coisa pertencente a pessoa natu. 
ral ou а pessoa juridica de direl- 
to privado se fará voluntaria ou 
compulsoriamente. 

Art, 7,» — Proceder-se-á ao tom- 
bamento voluntario sempre que o 
proprietario o pedir e a coisa se 
revestir dos requisitos necessa- 
rios para constituir parte inte- 
grante do patrimonio historico e 
artistico nacional, а juizo do Con- 
selho Consultivo do Serviço do 
Patrimonio Historico e Artistico 
Nacional ou sempre que o mes- 
mo proprietario annuir por es- 
eripto á notificação, que se lhe 
fizer, para а inscripção da coisa, 
em qualquer dos Livros do Tombo, 
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Art, 8º —  Proceder-se-á ao 
tombamento compulsorio quando 
o proprietario se recusar a an- 
nuir 4 inscripcáo da coisa. 

Art. 9% — O tombamento com- 
pulsorio se fará de accordo com 
o seguinte processo: 

1) O Serviço do Patrimonio 
Historico e Artistico Nacional, por 
seu orgão competente, notificará 
o proprietario para annuir ao 
tombamento dentro do prazo de 
quinze dias, & contar do recebi- 
mento da notificação, ou para se 
o quizer impugnar, offerecendo 
dentro do mesmo prazo as razões 
de sua impugnação; 

2) No caso de não haver im- 
pugnação dentro do prazo assi- 
gnado, que é fatal, o director do 
Serviço do Patrimonio Historico 
e Artistico Nacional mandará por 
simples despacho que se proceda 
А inscripção da coisa no compe- 
tente Livro do Tombo; 

3) Se a impugnação for offe- 
recida dentro do prazo assignado, 
far-se-á vista da mesma, dentro 
de outros quinze dias fataes, ao 
orgão de que houver emanado a 
iniciativa do tombamento, afim de 
sustental-a. Em seguida, inde- 
pendentemente de custas, será o 
processo  remettido ао Conselho 
Consultivo do Serviço do Patri- 
monio Historico e Artistico Na- 
cional, que proferirá decisão a 
respeito, dentro do prazo de ses- 
senta dias, a contar do seu re- 
cebimento. Dessa decisão não 
caberá recurso, . 

Art, 10." — O tombamento dos 
bens a que se refere o art, 6.º 
desta lei, será considerado pro- 
visorio ou definitivo, conforme es- 
teja o respectivo processo inicia- 
do pela notificação ou concluido 
pela inscripção dos referidos bens 
no competente Livro do Tombo. 


Paragrapho unico — Para to- 
dos os effeitos, salvo a disposi- 
cão do art. 13 desta lei, o tom- 
bamento provisorio se equiparará 
ao definitivo. 


CAPITULO III 
Dos effeitos do tombamento 


Art. 11 — As coisas tombadas 
que pertencam .á Uniáo, aos Es- 
tados e aos Municipios, inallie- 
naveis por natureza, só poderão 
ser transferidas de uma a outra 
das referidas entidades, 


Paragrapho unico — Feita a 
transferencia, della deve o ad- 
quirente dar immediato conheci- 
mento ао Servico do Patrimonio 
Historico e Artistico Nacional. 

Art. 12 — A alienabilidade das 
obras historicas ou artisticas tom- 
badas de propriedade de pessoas 
naturaes ou juridicas de direito 
privado soffrerá as restricções 
constantes da presente lei. 


Art. 13 — O tombamento defi- 
nitivo dos bens de propriedade de 
particular será, por iniciativa do 
orgão competente do Serviço do 
Patrimonio Historico e Artistico 
Nacional, transcripto para os de- 
vidos effeitos em livro a cargo 
dos officiaes do registo de immo- 
veis e averbado ao lado da trans- 
cripção do dominio. 

Paragrapho 1.º — No caso de 
transferencia de propriedade dos 
bens de que trata este artigo, de- 
verá o adquirente, dentro do pra- 
zo de trinta dias, sob pena de 
multa de dez por cento sobre o 
réspectivo valor, fazel-a constar 
do registo, ainda que se trate de 
transmissão judicial ou “causa 
mortis”. 

Paragrapho 2.º — Na hypothe- 
se de deslocação de taes bens, 


ei 





deverá o proprietario, dentro do 
mesmo prazo e sob pena da mes- 
ma multa, inscrevel-os no regis- 
to do logar para que tiverem вї- 
do deslocados. 

Paragrapho 3.º — A transferen- 
cia deve ser communicada pelo 
adquirente, e a deslocação pelo 
proprietario, ao Serviço do Pa- 
trimonio Historico e Artistico'Na- 
cional, dentro do mesmo prazo é 
sob a mesma pena. 


Art. 14 — A coisa tombada não 
poderá sahir do paiz, senão por 
curto prazo, sem transferencia de 
dominio e para o fim de inter- 
cambio cultural, a juizo do Con- 
selho Consultivo do Serviço do 
Patrimonio Historico e Artistico 
Nacional, 


Art, 15 — Tentada, a não ser 
no caso previsto no artigo ante- 
rior, a exportação, para fóra do 
Paiz, da coisa tombada, será esta 
sequestrada pela União ou pelo 
Estado em que se encontre. 

Paragrapho 1.º — apurada a 
responsabilidade do proprietario, 
ser-lhe-á imposta a multa de cin- 
coenta por cento do valor da coi- 
Sa, que permanecerá sequestrada 
em garantia do pagamento, e até 
que este se faça. 

Paragrapho 2.º — No caso de 
reincidencia, a multa será eleva- 
ча ao dobro. 

Paragrapho 3.º — A pessoa que 
tentar a exportação de coisa tom- 
bada, além de incidir na multa a 
que se referem os paragraphos 
anteriores,  incorrerá nas penas 
comminadas no Codigo Penal pa- 
Ta o crime de contrabando. 

Art. 16 — No caso de extravio 
ou furto de qualquer objecto tom- 
bado, o respectivo proprietario de- 
verá dar conhecimento do facto 
ao Serviço do Patrimonio Histo- 
rico e Artistico Nacional, dentro 
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do prazo de cincd dias, sob pena 
de multa de dez por cento sobre 
o valor da coisa. ` 

Art. 17 — As coisas tombadas 
não poderão, em caso nenhum ser 
destruidas, demolidas ou mutila- 
das, nem sem prévia autorisac&o 
especial do Serviço do Patrimonio 
Historico e Artistico Nacional, ser 
reparadas, pintadas ou restau- 
radas, sob pena de multa de 
cincoenta por cento do damno 
causado. 

Paragrapho unico — Tratando- 
se de bens pertencentes á União, 
aos Estados ou aos Municipios, a 
autoridade responsavel pela in- 
fracção do presente artigo incor- 
rerá pessoalmente na multa. 


Art. 18 — Sem prévia autorisa- 
cão do Serviço de Patrimonio His. 
torico e Artistico Nacional, não 
se poderá na vizinhança da coisa 
tombada, fazer construcção que 
lhe impeça ou reduza a visibili- 
dade, nem nella collocar annun- 
cios ou cartazes, sob pena de ser 
mandada destruir a obra ou re- 
tirar o objecto, impondo-se, neste 
ultimo caso, a multa de cincoen- 
ta por cento do valor do mesmo 
objecto, 


Art. 19 — O proprietario de coi- 
sa tombada, que não dispuzer de 
recursos para proceder ás obras 
de conservação e reparação que 
a mesma requerer, levará ao co- 
nhecimento do Serviço do Patri- 
monio Historico e Artístico Na- 
cional a necessidade das mencio- 
nadas obras, sob pena de muita 
correspondente ao dobro da im- 
portancia em que for avaliado o 
darano soffrido pela mesma coisa. 

Faragrapho 1.º — Recebida a 
communicação, e consideradas ne- 
cessarias as obras, o director do 
Servico do Patrimonio Historico e 
Artístico Nacional mandará exe- 
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` cutal-as, a expensas da União, de- 
vendo as mesmas ser iniciadas 
dentro do prazo de seis mezes, ou 
providenciará para que seja feita 
a desapropriação da coisa. 

Paragrapho 2.º — A' falta de 
quaqluer das providencias previs- 
tas no paragrapho anterior, po- 
derá o .proprietario requerer que 
seja cancellado o tombamento da 
coisa. 

Paragrapho 3, — Uma vez que 
verifique haver urgencia na rea- 
lização de obras de conservação 
ou reparação em qualquer coisa 
tombada, poderá o Serviço do Pa- 
trimonio Historico e Artistico Na- 
cional tomar а iniciativa de pro- 
jectal-as e executal-as, a espen- 
sas da União independentemente 
da communicação a que allude 
este artigo, por parte do proprie- 
tario, 

Art. 20 — As coisas tombadas 
ficam sujeitas 4 vigilancia per- 
manente do Serviço do Patrimo- 
nio Historico e Artistico Nacio- 
nal que poderá inspeccional-us 
sempre que fór julgado conve- 
niente, nào podendo os respecti- 
vos  proprietarios ou responsa- 
veis criar obstaculos 4 inspecção, 
sob pena da multa de cem mil 
réis, elevada ao dobro em caso 
de reincidencia. 

Art. 21 — Os attentados com- 
mettidos contra os bens de que 
trata o art. 1 desta lei são equi- 
parados aos commettidos contra o 
Patrimonio nacional. 


CAPITULO IV 


Po direito de preferencia 


Art. 22 — Em face da aliena- 
ção onerosa de bens tombados. 
pertencentes a pessoas naturaes 
ou a pessoas juridicas de direi- 


to privado, a União, os Estados 
e 03 Municipios terão, nesta or- 
dem, o direito de preferencia. 

Paragrapho 1.º — Tal aliena- 
ção não será permittida, sem que 
préviamente sejam os bens offe- 
recidos, pelo mesmo preço, à 
União, bem como ao Estado e ao 
Municipio em que se encontrarem, 
O proprietario deverá notificar os 
titulares do direito de preferencia 
a usal-o, dentro de trinta dias, 
sob pena de perdel-o. 


Paragrapho 2.º — E” nulla a 
alienação realisada com violação 
do disposto do paragrapho ante- 
rior, ficando qualquer dos titula- 
res de preferencia habilitado a se- 
questrar a coisa e а impor a mul- 
ta de vinte por cento do seu va- 
lor ao transmittente e ao adqui- 
rente, que serão por ella solida- 
riamente responsaveis. A nulli- 
dade será pronunciada, na for- 
ma da lei pelo juiz que conce- 
der o sequestro, o qual só será le- 
vantado depois de paga a multa в 
se qualquer dos titulares do di- 
reito de preferencia não tiver ad- 
quirido a coisa no prazo de trin- 
ta dias, 

Paragrapho 3.º — O direito de 
preferencia não inhibe o proprie- 
tario de gravar livremente а coi- 
sa tombada, de penhor, anticrese 
ou hypotheca. 


Paragrapho 4º — Nenhuma 
venda judicial de bens tombados 
se poderá realisar sem que, pré- 
viamente, os titulares do direito 
de preferencia sejam disso notifi- 
cados judicialmente, não podendo 
os editaes de praga ser expedi- 


dos, sob pena de nullidade, an- 
tes de feita a notificação. 
Paragrapho 5.º — Aos titula- 


res do direito de preferencia as- 
sistir&á o direito de remissão, зе 
della não lançarem mão, até a 
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assignatura do auto de arremata- 
cão ou até a sentença de adju- 
dicação, as pessoas que, na for- 
ma da lei, tiverem a faculdade 
de remir, 

Paragrapho 6.º — О direito de 
remissão por parte da União, bem 
como o'do Estado e do Municipio, 
em que os bens ве encontrarem, 
poderão ser exercidos, dentro de 
cinco dias, a partir da assigna- 
tura do auto de arrematação ou 
da sentença de adjudicação, não 
se podendo extrahir a carta, em- 
quanto não se esgotar este pra- 
zo, salvo se o arrematante ou o 
adjudicante fôr qualquer dos ti- 
tulares do direito de preferencia, 


CAPITULO V 
Das disposições geraes 


Art, 28 — O Poder Executivo 
providenciará a realisação de ac- 
cordos entre a União e os Esta- 
dos, para à melhor coordenação 
e desenvolvimento das activida- 
des relativas à protecção ао pa- 
trimonio historico e artístico na- 
cional e para a uniformisação da 
legislação estadual complementar 
sobre o mesmo assumpto, 

Art, 24 — А União manterá, 
para a conservação e a exposição 
de obras historicas e artisticas de 
sua propriedade, além do Museu 
Historico Nacional e do Museu 
Nacional de Bellas Artes ,tantos 
outros museus nacionaes quantos 
se tornarem necessarios, devendo, 
outrosim, providenciar no sentido 
de favorecer a instituição de mu- 
seus estaduaes e municipaes, com 
Tinalidades similares. 

Art. 25 — O Servico do Patri- 
monio Historico e Artistico Na- 
cional procurará entendimentos 
com as autoridades ecclesiasticas, 
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instituições scientificas, historicas 
ou artisticas e pessoas naturaes” 
e juridicas, com o objectivo de 
obter a cooperação das mesmas 
em beneficio do patrimonio histo- 
rico e artistico nacional. 

Art. 26 — Os negociantes de 
antiguidades, de obras de arte de 
qualquer natureza, de manuscri- 
pros e livros antigos ou raros são 
obrigados a um registo especial 
no Serviço do Patrimonio Histo- 
rico e Artistico Nacional, 
prindo-lhes, outrosim, apresentar 
semestralmente ao mesmo rela- 
сбев completas das coisas histori- 
ces e artisticas que possuirem. 


cum- 


Art, 27 — Sempre que os agen- 
tes de leilóes tiverem de vender 
objectos de natureza identica а 
dos mencionados no artigo ante- 
rior, deveráo apresentar a respe- 
ctiva relação ao orgão competen- 
te do Serviço do Patrimonio Hie- 
torico e Artistico Nacional, sob 
pena de incldirem na multa de 
cincoenta por cento sobre o va- 
lor dos objectos vendidos, 


Art, 28 — Nenhum objecto de 
natureza identica à dos referidos 
no art. 26 desta lei poderão ser 
postos á venda pelos commercian- 
tes ou agentes de leilões, sem 
que tenha sido préviamente au- 
thenticado pelo Senviço do Pa- 
trimonio Historico ou Artístico 
Nacional, ou por perito em que 
o mesmo se louvar, sob pena de 
multa de cincoenta por cento so- 
bre o valor attribuido ao objecto. 

Paragrapho unico — А authen- 
ticação do mencionado objecto se- 
rá feita mediante o pagamento 
de uma taxa de peritagem de cin- 
со por cento sobre o valor da 
coisa, se este for equivalente а 
um conto de réis e de mais de 
cinco mil réis por conto de réis 
ou fracção que exceder. 
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Art. 29 — О titular do direito * 1936, deu ensejo a que o gover- 


de preferencia gosa de privile- 
gio especial sobre o valor pro- 
duzido em praça por bens tom- 
bados, quanto ao pagamento de 
multas impostas em virtude de 
infracções da presente lel. 

Paragrapho unico — 86 terão 
prioridade sobre o privilegio a que 
se refere este artigo, os creditos 
inseriptos no registo competente, 
antes do tombamento da coisa 
pelo Servigo do Patrimonio His- 
torieo e Artistico Nacional. 

Art. 30 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, em 30 de No- 
vembro de 1937, 111,» da Indepen- 
dencia e 49. da Republica. 

(aa.) Getulio Vargas — Gusta- 
vo Capanema”, 


No dia 28 

de dezembro 

DOCUMENTOS ultimo, dan- 
HISTORICOS do noticia da 
DE S. PAULO maneira por 


que o Institu- 

to Historico 
havia cumprido o contracto assi- 
gnado com o Governo Paulista, o 
jornal “О Estado de São Paulo”, 
publicava a seguinte noticia: 


“Concretisando uma promessa 
feita na mensagem do ex-gover- 
nador do Estado, dr. Armando de 
Salles Oliveira, & Assembléa Le- 
&islativa, em 1936, foi apresenta- 
da áquella casa do Legislativo de 
então um projecto autorisando o 
governo a contractar a restaura- 
são e publicação dos documentos 
historicos que, ha muitos annos, 
Jaziam no Archivo do Estado em 
mau estado de conservação. 

Esse projecto, logo 'convertido 
та lei n. 2.800, de Dezembro de 


no do Estado contratasse esse 
trabalho com o Instituto Histori- 
со e Geographico de São Paulo. 
Pelo contrato, o Instituto se obri- 
garia a publicar 12 volumes de 
documentos . ineditos por anno, 
além de obrigar-se tambem a res» 
taurar encadernar os documentoa 
originaes que seriam entregues á 
guarda do Museu Paulista, 

Vem de findar o primeiro anno 
desse contracto, tendo o Institu- 
to Historico dado cabal desempe- 
nho а sua missão. Assim é que 
se publicaram 9 volumes dos 
“Documentos Interessantes para a 
Historia e Costumes de São Pau- 
lo”, 2 dos “Inventarios e Testa- 
mentos” e 1 de “Sesmaria”, publi- 
cações estas que se achavam in- 
terrompidas ha cerca de dez 
annos. 

Para o proximo anno promette 
o Instituto Historico a publica- 
cão de outros doze volumes, con- 
forme ficou estabelecido na lej n. 
2.800, de 1936, 


Estão, pois, de parabens não sô 
os historiadores paulistas, como 
todos os intellectuaes, e os que 
comprehendem a importancia do 
conhecimento da  documentag&o 
historica da vida de um povo, para. 
diversos ramos de actividade cul- 
tural, 


S6 dessa maneira, graças áquel- 
la lei em boa hora approvada, 
São Paulo deixará de perder a 
melhor porção dos importantissi- 
mos documentos de quatro se- 
culos de existencla, grande parte 
dos quaes desapareceu completa- 
mente ante a indifferença dos Eo- 
vernos por esse precioso acervo 
intellectual. 


Salientando essa providencia o 
Instituto Historico e Geographi- 
co de São Paulo, ao acabar de dar 
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à publicidade o 12^ volume, do 
corrente anno, enviou ao sr. in- 
terventor federal, em data de hon- 
tem, o seguinte officio: 

“são Paulo, 24 de Dezembro de 
1937. — Sr. Interventor. — O Ins- 
tituto Historico e Geographico de 
Süo Paulo envia a v. exa. uma 
collecção de suas publicações edi- 
tadas de aecórdo com a lel п. 
2.800, pela qual o Estado o en- 
carregou da edição dos documen- 
tos historicos existentes no Ar- 
chivo do Estado. 

Е’ com real prazer que о faz 
não só por haver cumprido fiel- 
mente o contrato assigmado, com 
o Governo, como tambem por de- 
monstrar o interesse da adminis- 
tração do nosso Estado por essa 
importantissima obra cultural que 
ё o salvamento dos documentos 
histortcos de Sãc Paulo, dos quaes 
grande parte se perdeu em vir- 
tude do abandono em que perma- 
neceram por largos annos. 

Felizmente a lei estadual n. 
2.800, demonstrando uma orienta- 
ção de cultura que em raras oc- 
casiões foi assumida por aquelles 
que nos dirigiram, e continuando 
o trabalho do velho Toledo Piza, 
faz que essa rara documentação 
publicada por este Instituto, do 
qual é v. exa. dignissimo conso- 
elo, e sob os auspicios do governo 
de São Paulo, jamais possa ficar 
perdida, com a edição do riquissi- 
mo acervo documental existente 
no Archivo do Estado, 


De accórdo com o contrato 1а- 
vrado entre o Instituto Historico 
e o governo de v, exa, 12 volu- 
mes se publicaram em 1937 e ou- 
tros tantos, já em preparo, sel-o- 
do, durante o proximo anno de 
1938. 

Resta ao Instituto nào s6 agra- 
decer ao governo de v. exa. о 
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apoio a elle prestado por via des- 
sa incumbencia, como tambem 
congratular-se eom à Administra- 
ção paulista pela attenção invul- 
gar que, de alguns annos a esta 


parte, vem dando ás questões 
culturaes. 
Aproveito о ensejo para apre- 


Sentar a у. exa. meus protestos 
de elevada consideração. De v. 
exa, — (a) José Torres de Oll- 
veira, presidente”. * 


OUTROS OFFICIOS DE 
AGRADECIMENTOS 


O Instituto Historico, ainda so- 
bre os documentos historicos pau- 
listas enviou officios aos srs. drm. 
Armando de Salles Oliveira, Can- 
tidio de Moura Campos, Clovis 
Ribeiro e Augusto de Meirelles 
Reis Filho, pela admiravel colla- 
boracáo que deram no sentido de 
ser firmado o contrato com o Ins- 
tituto Historico. 


E' o seguinte o officio ao sr. 
Armando” de Salles Oliveira: 

“Exmo. sr. dr. Armando de Sal- 
les Oliveira — O Instituto Histo- 
rico e Geographico de 5. Paulo 
tem o prazer de enviar-lhe uma 
colleccáo de suas publicações de 
1937. 

E' pequena manifestação do seu 
grande reconhecimento pela obra 
cultural do illustre ex-governa- 
dor paulista, da qual bastante se 
beneficiou tambem este Instituto. 


Assim ё que, mercê da lei 
2,800, de 28 de Dezembro de 1936, 
concretisadora do que "havia v. 
exa. promettido em sua mensagem 
daquele anno, citando nominal- 
mente este Instituto, encarregou- 
se elle da publicacáo dos documen- 
tos historicos abandonados por 
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longos annos no Archivo do Es- 
tado. 

E nesse abandono permanece- 
riam não fôra a orientação in- 
teiramente nova que o governo de 
v. exa, imprimiu em São Paulo, 
quebrando uma velha e triste pra- 
xe de se relegarem para segunda 
plana os problemas eulturaes, os 
unicos capases de elevar um po- 
wo á altura dos paizes verdadei- 
ramente civilisados. 

Nem вб por isso devéra mani- 
festar-se este Instituto — enti- 
dade essencialmente cultural — o 
seu reconhecimento. 


A lei n. 2.800, fazendo que São 
Paulo não perdesse a 
cumentação antiga completamen- 
te abandonada, deu ensejo a que 
o Instituto Historico alcancasse 
tambem os recursos necessarios ao 
desenvolvimento pujante de suas 
actividades, tal como se verificou 
em 1937. Isso, evidentemente, não 
devia ficar esquecido por esta en- 
tidade que, em seus 43 annos de 
existencia, só pôde sobreviver de- 
vido exclusivamente ao esforço 
abnegado de um, punhado de idea- 
listas cheios de fé e desapego. 

Remettendo pois а v. exa. a col- 
leccáo das obras editadas em 1937, 
fal-o mais com o intuito de de- 
monstrar que o Instituto Histori- 
co e Geographico de São Paulo 

“soube corresponder aos esforços 
admiraveis do governo de у. exa. 
em prol da elevação do nivel men- 


sua do- 


tal de São Paulo e consequente 
grandeza do Brasil. 

Aproveito o ensejo para apre- 
sentar a v. exa. os protestos da 
mais elevado consideração. De 
(a.) José Torres de Oli- 
veira, presidente”, 

Foram assim redigidos os offi- 
cios enviados aog srs, drs. Can- 
tidio de Moura Campos, Clovis 
Ribeiro e Augusto Meirelles Reis: 


v. exa. 


“Com a presente, tenho o pra- 
zer de enviar а v. exa. а col- 
7*egáo das publicações deste Ins- 
tituto, editadas em 1937, de ac- 
côrdo com a lei 2.800, de Dezem- 
bro de 1936, lei que entregou a 
esta entidade a edição dos do- 
cumentos antigos existentes no 
Archivo do Estado. 

Esto encargo favorecer 
grandemente o desenvolvimento 
eultural do Instituto Historico e 
Geographico de São Paulo. 

Não sendo possivel esquecer a 
parte importante que у. exa. to- 
mou na entrega a esta associação 
desse trabalho, é pois com o malor 
prazer que o Instituto apresenta, 
com os seus comprimentos, a af- 


firmação do seu grande reconhe- 
cimento, 


veiu 


Aproveito o ensejo para apre- 
sentar а v. exa, meus protestos 
de elevada consideração, De v. 
exa, etc.” 

(a) José Torres de Oliveira, pre- 
sidente”. 
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Srs. Consocios, — De acordo com o paragrafo 5º do artigo 21 
de nossos Estatutos, temos a honra de submetter á vossa apreciação 
o Relatorio dos trabalhos deste Instituto durante o ano findo de 
1936. Antes de dar os esclarecimentos detalhados que nos foram 
fornecidos pelos diretores dos diversos departamentos, cumprimos com 
o grato dever de consignar aqui a regularidade com que se desen- 
volveu a nossa vida social e administrativa durante o ano, como os 
anteriores proficuo e cheio de serviços А nosso instituição. 


SECRETARIA: — A Secretaria, graças aos esforços de seu res- 
ponsavel direto e dos demais membros da Diretoria, manteve rigo- 
rosamente em dia todos os serviços que lhe estão afectos, não exis- 
tindo nesta data papel algum dependente de despacho ou encami- 
nhamento. A correspondencia mantida com numerosas associações 
congeneres do Paiz e do extrangeiro denuncia não só a atividade do 
Instituto, como demonstra a atenção que nos foi dispensada pelos 
centros de cultura que se mantiveram em contato com o Instituto. 

Dentro das suas atribuições a Secretaria organisou o quadro 
geral dos socios que, com pequenas alterações, é o que irá publicar 
a Revista, relativamente a 1937. 

Tanto o quadro social como todos os outros documentos com- 
probatorios do quadro afirmamos neste breve retrospecto de nossa 
vida social e administrativa ficam na Secretaria a inteira disposição 
«dos Snrs. Consoeios para a devida consulta. 


BIBLIOTECA E ARQUIVO — Durante o ano findo recebeu a 
nossa Biblioteca valiosas doações de livros e mapas não só de socios 
«do Instituto como tambem dos Institutos congeneres do Brasil e de 
varios centros culturais do Paiz e do Extrangeiro. Sem desejar di- 
minuir o valor das muitas contribuições generosas recebidas, é de 
nosso dever pôr em destaque o valioso acervo de livros e publicações 
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oficiais provenientes da Republica Argentina. Esse Paiz, numa alta. 
demonstração de cordialidade, poz & nossa disposição, por interme- 
dio de seu proprio Presidente General Agustin P. Justo, grande copia 
de documentos do mais alto valor historico e que hoje enriquecem 
as nossas coleções especlalisadas. A todas as entidades culturais da 
Republica irmã foram enviados expressivos oficios de agradecimento 
ө com todas elas mantemos hoje as mais estreitas relações de ami- 
zade e de cooperação. 

O Arquivo, embora em organisação, recebeu tambem varias ofer- 
tas e se manteve sempre & disposição dos snrs. socios para con- 
sultas e estudos. 


Tanto a Biblioteca como o Arquivo, dada a reorganisação geral 
por que vai passar o Instituto, terão novos elementos de vitalidade, 
e serão servidas por funcionarios aptos para o seu malor desenvol- 
vimento. Os ficharios acham-se rigorosamente em dia e podem ser 
consultados pelos snrs, socios. 


Quanto а nossa mapoteca esperamos tel-a completamente organi- 
вайз no proximo ano. 


TESOURARIA — A Tesouraria continuou, como no ano anterior, 
a cargo do nosso presado consocio snr. Dacio Pires Correia que, den- 
tro de suas atribuições, manteve os serviços em absoluta ordem. 

O Balancete que vai anexo e os documentos que ficam á dispo- 
sição dos snrs, Socios darão justa ideia de nossa situação financeira. 

REVISTA — Lutando com as dificuldades comuns a todas as 
associações culturais, puderam os redactores da Revista publicar o 
volume XXXI, correspondente aos anos de 1933 e 1934. 


Como esse belo tomo de cerca de 650 paginas já está em mãos 
dos snrs. socios excusamo-nos de nos raferir detalhadamente sobre 
ele. Permitimo-nos apenas salientar a iniciativa da Directoria re- 
lativa a publicação ds Aetas do Instituto que ha longos anos não 
apareciam em nossa Revista. Neste tomo, como devem ter notado 
nossos consocios vem publicadas as Actas dos anos de 1916, 1917 e 
1918. Estamos certos de que dentro de pouco tempo terá o Instituto 
impressas todas as suas Actas, evitando assim que, por um incidente 
qualquer lamentavel, fique desprovido da preciosa documentação ates- 
tadora de suas atividades sociais. 


Antes de terminarmos estas brevissimas palavras, cumpre-nos 
deixar aqui consignado um fato altamente ausp!cioso que terá por 
certo forte repercussão na vida futura de nosso Instituto; a inclusão 
em nosso Quadro Social de varios novos socios, cheios de mocidade 
e prestígio mental, e que se prontificaram desde logo a dar ao Ins- 
tituto o quanto lhe seja possivel para o seu reerguimento economico 
e cultural. ` 

Desses novos elementos queremos por em destaque a personali- 
dade dinamica e a inteligencia notavel do Dr. Paulo Duarte. Com 
suas comprovadas qualidades de amigo sincero do Instituto deposi- 
tamos as mais radiosas esperanças, certos de que, dentro de pouco, 
os problmeas atinentes á nova Séde e aos nossos pequenos recursos 
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financeiros estarão inteiramente resolvidos com aplausos gerals dos 
nossos consocios, 

A aprovação dos novos Estatutos em sessão de 20 de outubro 
passado, evidencia que vamos iniciar tambem nova vida regulada 
por novos e largos Tecursos, 

. A DIRECTORIA 


CADASTRO SOCIAL EM DEZEMBRO DE 1937 


PRESIDENTE PERPETUO 
José Torres de Oliveira. 


MEMBROS BENEMERITOS 


Barros, Jesé de Paula Leite de 
Carneiro, Luiz 

Conceição, Julio 

Guimarães, Manoel Pereira 
Ribeiro, Samuel 

Soares, José Carlos de Macedo, 


MEMBROS HONORARIOS 
Arantes, Altino $ 
Barros, Maria Paes de 
Camargo, Laudo Ferreira de 
Campos, Pedro Dias de (Cel) 
Carvalho, Affonso José de 
Danti, José (Padre) 

Dordal, Ramon Rocca 

Egas, Eugenio de Andrada 
Figueiredo, Affonso Celso de Assis 
Freitas, Leopoldo de 

Galvão, Benjamin Franklin Ramiz 
Gama, Noemia Nascimento 
Gongalves, Alberto José (Bispo) 
Guimarães, José Maria Moreira (Gal) 
Krug, Edmundo 

Magalh&es, José Augusto de 

Manso, Manoel da Costa 

Narazeth, Carlos de Sousa 

Leite, Sefafim (Padre) 

Lisboa Junior, José Maria 

Mesquita Filho, Julio de 

Motta, Candido Nazianzeno Nogueira da 
Nery, José de Castro (Padre) 
Oliveira, José Torres de 

Pinto, Gastão Liberal (Bispo) 

Prado, Paulo da Silva 
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Queiroz, Carlota Pereira de 
Queiroz, José Pereira de 

Ramos, Francisco Ferrelra 
Rennote, Maria 

Rio, José Pires do 

Rodrigues, João Lourenço 

Rocha, Synesio 

Severo, Ricardo 

Silva, Duarte Leopoldo e (Arcebispo) 
Silveira, Maria Xavier da 

Sousa, Washington Luis Pereira de 
Studart, Guilherme 

Taunay, Affonso d'Escragnolle, 
Tibiriçá, Anna de Queiroz Telles 


MEMBROS DELIBERANTES REMIDOS 


Aguirre, João Baptista de Campos 
Almeida, Marcello de Toledo Piza e 
Assis, José Eugenio de Paula 
Assumpção, Laerte Teixeira de 
Ayrosa, Plinio Marques da Silva 
Braga, Cincinato 

Bueno, Bento 

Campos. Candido de Souza 

Cardoso, Joáo Pedro 

Correia, Dacio Pires 

Faria, Julio Cesar de 

Forjaz, Djalma 

Gurgel, Leoncio do Amaral 

Ihering, Rodolpho von 

Isoldi, Francisco 

Mello, Americo Brasiliense de Almeida 
Mercado, Antonió 

Minhoto, Laurindo Dias 

Morato, Francisco Antonio de Almeida 
Nogueira, José Carlos de Ataliba 
Oliveira, José Feliciano de 
Penteado, Fausto de Almeida Prado 
Pinto, Raul de Frias Sá 

Silva, Nicoláo Duarte 

Silva Junior, Victor Freire da 
Whitacker, José Maria. 


MEMBROS DELIBERANTES 


Almeida, Antonio Paulino de 
Almeida, Galeno Martins de 
Almeida, Guilherme de 
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Almeida, Tacito de 

Andrade, Edmundo Navarro de 
Andrade, Mario de 

Ascoli, Haroldo Renato 

Azevedo, Fernando 

Azevedo, Vicente de Paulo Vicente de 
Baldus, Herbert 

Barreto, Benedicto Bastos 

Barros, Rivadavia Dias de 

Braga, Theodoro 

Brotero, Frederico de Barros 

Caiuby, Amando Soares Franco 
Camargo, Antonio Pompeo de 
Camargo, Celso Ferraz de 

Cardim, José da Matta * 
Cesarino Junior, Antonio Ferreira 
Cintra, Antonio Felix de Araujo 
Corrêa, Paulo de Lima 

Cortez, João Gomes d'Oliveira Mendonça 
Cruz, José Maria Marques da 

Cyrillo Junior, Carlos 

Daunt, Ricardo Gumbleton 

Dias, Theodomiro 

Duarte, Paulo 

Duarte, Raphael 

Ellis Junior, Alfredo 

Ferraz, Manoe! Carlos de Figueiredo 
Florence, Amador 

Fonseca, Antonio Carlos da 

Fonseca, José Manoel Barros 
Franco, Francisco de Assis Carvalho 
Freitas Junior, Affonso Antonio de 
'Godoy, Firmino Augusto de 

Granato, Lourenço 

Guisard Filho, Felix 

Laurito, Domingos 

Leite, Aureliano 

Lessa, Vicente do Rego Temudo 
Magalhães, Paulo Ribeiro 

Magro, Omar Simóes 

Mello, Felix Soares de 

Mesquita, Francisco 

Monteiro, Plinio de Barros у 
Moraes, Rubens Bonba Alves de 
Moura, Américo Brasiliense Antunes de 
Moya, Salvador de ` 
Oliveira, Alípio Leme de 

Oliveira, Alvaro de Salles 

Oliveira; Armando de Salles 
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Oliveira, Sebastião de Almeida 
Orlandi, José Oliveira 

Pereira, Antonio Baptista 
Pereira, Armando de Arruda 
Pereira, João Octaviano de Lima 
Prado, Antonio de Almeida 
Prado, Fabio da Silva 

Prado, João Fernando de Almeida 
Prado, Martinho da Silva 
Queiroz, Amadeu de 

Resende, Filho, Gabriel de 
Ribeiro, Clovis 

Rüffolo, Geraldo 

Sanctis, Mario de 

Santos, Amilcar Salgado dos (Major) 
Seabra, Demetrio Justo 

Silva, Sergio Milliet da Costa e 
Silveira, Carlos da 

Silveira, Enzo 

Siqueira, Hildebrando 

Sousa, Alcindo Muniz de 

Sousa Filho, João Baptista de 
Stella, Jorge Bertolaso 
Stevenson, João Penteado Erskine 
Syllos, Honorio de 

Thiollier, René 

Thomaz, Luiz Sergio 

Toledo, João Augusto de 

Vidal, Bento de Abreu Sampaio 
Vieira, Hermes Pio 

Villares, Jorge Dumont 

Wendel, Guilherme. 


MEMBROS ASSISTENTES 


Almeida, Joaquim Canuto Mendes de 
Andrade, Carlos de Moraes 
Aranha, Cassio Egydio de Queiroz 
Araujo, Ruy Calasans de 

Ayres Neto, José 

Bayma, Henrique 

Campos, Cantidio de Moura 
Campos Filho, Paulo Barbosa de 
Carmilo, Edvard . 

Coutinho, Ulysses 

Ferreira, Ignacio da Costa 
Guedes, Henrique Jorge 

Gonzaga, Augusto 

Gualberto, Luciano 
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Lion, Ricardo 

Mello Neto, José Joaquim Cardoso de 
Mendes, Persio Pereira 

Miranda, Nicanor Teixeira 
Moutinho, Murillo (Padre) 
Pestana, Synesio Rangel 

Pinto, Leonardo 

Piza, Lelio 

Rego, Manuel Hyppolito do 

Reis, Mario Meirelles 

Ribeiro, Abrahão 

Rubiãq, José Vicente Alvares 
Salles, Dagoberto 

Silva, Antonio Carlos Pacheco e 
Silva, Aristides Monteiro de Carvalho e 
Silva, José Pinto e 

Telles, Goffredo da Silva 

Telles, José Francisco de Queiroz 
Thut, Roberto 

Toledo, José de 

Valle, Luiz Ribeiro do 

Vidal, Joaquim de Abreu Sampaio 
Vidigal, Gastão. 


MEMBROS CORRESPONDENTES 


Calmon, Pedro 

Camargo, Christovão de 

Campos, Hygino (Mona.) 

Carvalho, Theophilo Feu de 

Cardoso, Dulcidio do Espirito Santo (Major) 
Castro, Eugenio Teixeira de 
Cavalcanti, Joáo Alcides Bezerra 
Coaracy, Vivaldo 

Corrêa Filho, Virgílio 

Docca, Emilio Fernandes de Sousa (Coronel) 
Doria, Luiz Gastão d'Escragnolle 
Fieiuss, Max 

Garcia, Rodolpho 

Guimarães, Archimedes Pereira 
Hurley, Henrique Jorge 

Lamego, Alberto Frederico de Moraes 
Magalhães, Basilio de 

Mello, Mario 

Menezes, Rodrigo Octavio Langard 
Nitsche, Roberto Lehmann 

Oliveira, José Feliciano (Remido) 
Rangel Alberto 

Ribeiro, Manoel Braga 
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Rivet, Paul 

Schroeder, Celeo M. 

Silva, Manoel Cicero Peregrino da 
Silva, Paulo Eleutério Alvares da 
Soares, José Eduardo de Macedo 
Soares José Roberto de Macedb 
Souto, Luiz Felippe Vieira 

Souza, Bernardino de. 
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DESPESA 














Saldo do anno de 1935 è 

Joias, annuidades e mensalidades . 

Diploma de socio 

Juros 

Revista 

Aluguel . . 

Doação de Alvaro: de Salles © "Oliveira 

Subvencáo da Camara Municipal, vota- 
da em 1930 . * 

Adiantamento de ordenado ao zelador 

Francisco Paulino de Jesús 


4:2738800 


10:145$000 


208000 
2758200, 
2398900 

2:2008000 
500$000 


8:000$000 


3008000 


25:9538900 


Secretaria 1268030 
Thesouraria . 1:1268100 
Archivo e Museu 560$000 
Revista 1508000 
Ordenados e gra “ificações 3:655$000 
Luz electrica 332$600 
Despesas geraes 1:195$370 
Saldo para o anno de 1937 18:808$800 
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São Paulo, 31 de dezembro de 1936 


Dacio Pires Correia 
1.º Thesoureiro 
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Demonstracáo da receita e da despesa.do anno de 1935 (*) 

















RECEITA DESPESA | 

— =. 
Saldo de 31 de Dezembro de 1935 2:6158500 Ordenados е gratificações . . . . 2:7203000 
Joias, Annuidades e Mensalidades 6:260$000 Commissões a cobradores . . . . 6403000 
Doações, . . . $ sê 1:144$000 Impressão do volume EN 20... 1:2608000 
Diplomas . . . . . . . 408000 Secretaria . . . I IS esten 3913000 
Venda da Revista f 611$900 Thesouraria, 2... . . €. 528000 
Archivo e Museu . . . . . . . 208000 
Conservação. . p 561$800 

Adiantamento ao zelador sr. “Francisco 
Р, Jesus . . . . . уу 3008000 
Luz . Lid owe Ne rus s 223$100 
Despesas “Geres Dt di сыз DO de, YS 2298700 
Saldo para 1936 . . . . . . + 4:273$800 
10:671$400 10:671$400 
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São Paulo, 31 de Dezembro de 1935 


Dacio Pires Correia 


(*) Reproduzido novamente por ter saído com incorreções. 1.º Thesoureiro 














ACTAS 


Maio de 1920 - Novembro 1924 


74 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE MAIO DE 1920 — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos cinco dias do 
mez de Maio de 1920, аз 20 horas, em sua séde social à rua 
Benjamin Constant n.º 40, reune-se o Instituto Historico e Geo- 
graphico de S. Paulo para realisação da setima sessão regi- 
mental do corrente anno. 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso А. de Freitas secre- 
tariado pelos srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos e 
Lellis Vieira, tendo concorrido á reunião os consocios srs. drs. 
Ernesto Goulart Penteado, Baptista Reimão, Demetrio Justo 
Seabra, Vicente de Paulo Vicente de Azevedo e professor Be- 
nedicto Calixto. 

Lida e entregue а discussão a acta da sessão anterior foi 
ella approvada sem debates. 

No expediente foi accusado o recebimento das seguintes 
offertas: “José Bonifacio”, conferencia estudando e affir- 
mando o patrizreado do grande paulista, pelo lente de Historia 
do Collegio Militar Dr. Daltro Mattos; “Ensaios de Chorogra- 
phia de Goyaz”, pelo Dr. Alcides Celso Ramos Jubé; “Echos 
da Bohemia", pelo Sr. Vicente Themudo; “Та Geographia", 
publicação de M. G. Grandidider; “Revista dos Militares", ex- 
cellente publicacáo periodica de Porto Alegre, alem de jornaes 
e varios folhetos. 

A proposito da offerta “Ensaios da Chorographia de Goyaz” 
o sr. presidente faz interessantes considerações acerca da per- 
sonalidade do Anhanguera explanando-se sobre a hypothese, que 
o orador julga literalmente acceitavel, da residencia, no terri- 
torio goyano, do lendario paulista, antes mesmo das suas gran- 

` des descobertas de ouro. 
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Não hrvendo orador inscripto para preenchimento da se- 
gunda parte da ordem dos trabalhos, o sr. Benedicto Calixto 
pede que lhe seja designada a reunião de 5 de Junho proximo 
para proceder à leitura do seu estudo: “Аз Fortalezas em S. 
Sebastião e os meios de defesa desse porto em 1720”. 

O sr. presidente declara inscripto o sr. professor Bene- 
dicto Calixto. 

A proposta para socio, do Sr. José Chevallier, secretario 
da Academia Amazonense de Letras foi à commissão respecti- 
va para emittir seu parecer. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a 
sessão, marcando o proximo dia 20 para nova reunião. (а.а.). 
* Duarte, Arceb. Metrop., Affonso A. de Freitas, Lellis Vieira. 


8. SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE MAIO DE 1920 Es 
Presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo — Aos 20 dias do mez 
de Maio de 1920, às 20 horas, realisa o Instituto Historico e 
Geographico de São Paulo, em sua séde à rua Benjamin Cons- 
tant n.º 40, a sua 8.º sessão regimental do presente anno. 

Os trabalhos foram presididos pelo sr. D. Duarte Leopoldo 
que teve por secretarios os srs. Affonso A. de Freitas e Lellis 
Vieira, notando-se entre a concurrencia Os societarios srs. 
senador Luiz Piza, Ernesto G. Penteado, Vicente de Paulo 
Vicente Azevedo, Lellis Vieira, Vicente Melillo e Felix Soares de 
Mello. 


Lida e approvada a acta da sessão anterior é accusado o 
recebimento de variãs offertas entre as quaes a “Revista da 
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. Annaes do Archi- 
vo Publico Bahiano, Relatorio da Escola Normal da Bahia, 
Boletim do Ministerio da Agricultura de Buenos-Ayres, “L'Uni- 
verso”, publicação do Instituto Geographico Militar de Flo- 
renca; “Atravez do Theatro Brasileiro”, por. A. O. Chichorro 
da Gama, e uma colleccáo completa do “Escandalo”, jornal 
de Lucio de Mendonça e Valentim Magalhães, os dois ultimos 
trabalhos offerecidos pelo sr. Affonso A. de Freitas. 

O sr. Julio Conceição, socio benemerito do Instituto, оНе- 
receu à bibliotheca social o interessante e raro trabalho de A. 
de Belfort sobre “Moedas Merovingias”. 

Ainda no expediente o Sr. Lellis Vieira, membro da Com- 
missão de admissão de socios, leu o parecer, que ficou sobre 
a mesa para o intersticio regimental, opinando pela admissão 
do dr. José Chevalier na categoria de socio correspondente. 

Na primeira parte da ordem do dia o Sr. D. Duarte Leo- 
poldo propoz que o Instituto telegraphasse ao Presidente йо 
Congresso Nacional applaudindo a deliberação de se traslada- 
rem os restos mortaes de D. Pedro 2.º e de D. Thereza Chris- 
tina para o Brasil. 

Posta em discussão a proposta de S. Exa., o sr. senador 
Luiz Piza falou longamente sobre o assumpto em apoio а ideia 
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aventada pelo sr. D. Duarte, a qual posta em votação, foi una- 
nimemente approvada. 
р Pede a palavra o sr. Luiz Piza para offerecer ao archivo 
do Instituto o original de uma carta dirigida de Buenos-Ayres 
por Gaspar da Silveira Martins, em 1. de Novembro de 1894 
ao cons, Andrade Figueira, 

A carta offerecida pelo illustre membro do Instituto é um 
documento de notavel valor historico e, como tal é feita em 
acta a sua transcripcáo: 


“Meu caro compadre — Hilario mandou pedir 

poderes para o Eduardo Prado poder contrahir um 
* emprestimo para a revolução. 

Lá foram, ainda que nisso pouco confio. A 
revolução da esquadra, que podia ser decisiva, se 
o Saldanha o tivesse dirigido foi fatal à revolução 
do Rio Grande pelo Comtista, que apoderou-se do 
Mello e do Governo de Santa Catharina. Afinal, 
como em Janeiro lhes annunciei, deram com tudo 
no barro e vieram acolher-se no Rio Grande como 
unica esperança de salvação. 

Está eliminado da revolução esse elemento, 
mas não extincto: continua perturbando, intrigan- 
do, já que outra coisa não podem fazer. São se- 
ctarios intransigentes e não se desprenderão da 
ВерийИса, para provar sua gratidão a S. M. o Sr. 
"D. Pedro II, que os plantou, cultivou, e os fez me- 
drar, sustentando com sua influencia de Imperador, 
Benjamin Constant na Escola Militar. 

A questão rio-grandense, que aspira ser na- 
cional é — um governo livre, apoiado na opinião 
publica pelo regimen parlamentar. Sem duvida, a 
Republica parece mais precaria do que a Monar- 
Chia, mas esta tambem tem seus contras — os re- 
presentantes do princípio nada fazem por si, que- 
rem que lhes caiam do céo as cotovias assadas, e 
que os pobres diabos se degollem, se devorem, para 
terem depois a satisfação de verem no throno D. 
Izabel que poz fogo no estupim do canhão revolu- 
cionario — explorando a opinião dos homens obri- 
gendo um ministerio conservador пёр a fazer uma 
reforma, mas uma revolução, destruindo-se а si mes- 
mo, derrocando o throno, e precipitando a patria 
num abysmo de anarchia, A Republica é obra do 
throno no Brasil! Por minha parte não terei maior 
satisfação do que obedecer a vontade nacional, se 
esta quer a Monarchia, — que seja restaurada: se 
quer a Republica não reconheço em ninguem di- 
reito de decretar o contrario. Eu não tenho com ne- 
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nhum partido compromissos, só tenho deveres para 
com a Patria. 

Com a liberdade, sem a qual não ha Patria, ac- 
ceito Republica ou Monarchia parlamentar. 

Muitas saudades à minha comadre e dá ordens 
ao compadre e velho amigo e collega G. Silveira 
Martins”, 

Nada. mais havendo a tratar-se o sr.. Presidente encerrou 
os trabalhos declarando inscripto o sr. Benedicto Calixto para, 
na proxima sessão, proceder: á leitura de um estudo inedito 
sobre as “Fortificações de São Sebastião em 1720. (aa.) Af- 
fonso A. de Freitas, Pedro Dias de Campos, Lellis Vieira. 

9. SESSÃO REGIMENTAL A 5 DE JUNHO DE 1920 — : 
Presidencia do Sr. Afjonso A. de Freitas — Aos cinco dias do 
mez de Junho de 1920 sob a presidencia do sr. Affonso A. 
de Freitas, que teve por secretarios os srs. tenente coronel Pe- 
dro Dias de Campos e Lellis Vieira, realisou o Instituto Histori- 
co e Geographico de S. Paulo a sua 9.º sessão regimental do 
corrente anno. 

Depois de approvada a acta da sessão anterior foi lido 
о expediente que constou de um officio do sr. sécretario do 
Interior, capeando um telegramma ém que o sr. ministro da 
Justiça solicita esclarecimentos, indispensaveis à organização 
do Diccionario Historico e Geographico do Brasl, e um tele- 
gramma da princeza D. Izabel e conde d'Eu, agraedcendo o 
voto de pesar do Instituto pelo fallecimento de D. Luiz d'Or- 
leans. 

Pelo sr. Affonso de Freitas forum offerecidos å bibliotheca 
do Instituto, cinco volumes de legislação provincial de S. Pau- 
lo, referentes aos annos de 1835 até 1843, 1844 a 1849, 1869, 
1850 a 1854, e “Regulamentos”, tambem provinciaes de 1835 a 
1854. O sr. Benedicto Calixto offereceu ao archivo e à biblio- 
theca do Sodalicio diversas peças de material bellico antigo e 
uma interessante e valiosa collecção de oito documentos sobre 
a historia da villa de S. Sebastião. 

Na primeira perte da ordem do dia o sr. presidente de- 
clarou ter visitado, em seu nome e no do Instituto, o consocio 
sr. corone) Pedro Dias de Campos que se achava então gra- 
vemente enfermo e agora, que aquelle presado e illustre con- 
frade, já restabelecido, volta a compartir dos trebalhos associa- 
tivos, lembra que seja consignado na acta da presente sessáo 
um voto de satisfação pelo restabelecimento de sua saude. 

O dr. Justo Seabra propoz e a casa concedeu, o lançamento 
de um voto de profundo pesar pelo fallecimento do illustre 
paulista e notavel medico brasileiro sr. dr. Arnaldo Vieira de 
Carvalho. 

Na segunda раме da ordem dos trabalhos o sr. Benedicto 
Calixto leu o seu substancioso estudo sobre “As fortalezas de 
S. Sebastião e os meios de defesa desse porto em 1720”. 





ACTAS 369 


Depois de descrever o estado de prosperidade e a conse- 
quente decadencia da zona litoranea do leste paulista, passou 
a tratar detidamente dos meios de defesa de que em 1720 
dispunha a villa de S. Sebastião descrevendo com minucias de 
"pesquisador apaixonado, as fortalezas da Ponta do Araçá, do 
Pontal da Cruz, da Feiticeira, da Ponta das Cannas, do Роме 
da Cidade e outras. O orador ao terminar a leitura do seu 
brilhante trabalho, foi muito cumprimentado pela selecta as- 
sistencia. : 

Estiveram presentes aos trabalhos os consocios Mons. Eze- 
chias Galvão, drs. José de Paula Leite de Barros, Djalma For- 
jaz, Justo Seabra, Dionysio Caio da Fonseca, Commendador 
Moreira de Mello, notando-se entre os visitantes os srs. Gene- 
ral Luiz Barbedo e o representante do commando da segunda 
linha do exercito sr. Capitão Ernesto de França Ferreira. 


Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a 
sessão. (aa.) Affonso А. de Freitas, Pedro Dias de Campos, 
Lellis Vieira. 


10.* SESSÃO REGIMENTAL EM 21 DE JUNHO DE 1920 — 
Presidencia Sr. Affonso A. de Freitas — Sob a presidencia do 
sr. Affonso de Freitas, secretariado pelos srs. coroneis Pedro 
Dias de Campos e Lellis Vieira, realisou, em 21 de Junho de 
1920 o Instituto Historico e Geographico de S. Рашо a sua 10,2 
sessão regimental, do mesmo anno com a presença dos societa- 
rios srs. drs. Demetrio Justo Seabra, Geraldo Ruffolo, Vicente 
de Paulo Vicente Azevedo e comm. Lucio Moreira de Mello 
alem de numerosos visitantes. 

Lida a acta da sessão anterior e posta em discussão é 
approvada sem debates. 

Passando-se ao expediente foram accusadas as seguintes 
offertas: “Annuario Demographico de S. Paulo”; “Boletim da 
Bibliotheca Nacional"; *Revista da Escola Normal de S. Car- 
los”; "Inter-America?; La influencia de la guerra en las in- 
dustrias Catalanas”; “Boletim da Bibliotheca de New-York". 

Аз offertas sáo recebidas com especial agrado. 

О sr. presidente communica а casa o infausto passamento 
de Mons. Camilo Passalacqua, illustre societario e accentua o 
relevo de sua individualidade em o nosso meio pelas suas vir- 
tudes. Fala ainda do saudoso morto, relembrando a grande 
consideração e estima que elle nutria pelo Instituto e embora 
habitualmente pouco frequente аз suas sessões por motivo de 
molestia, sempre acompanhou com grande interesse os traba- 
lhos do Sodalicio. 

Ainda ha pouco, diz o sr. presidente, quando a commissão 
do Instituto descobriu os restos de Feijó, Mons. Passalacqua 
escreveu-lhe uma carta enthusiastica, cheia de patriotismo e 
applausos pelo feliz encontro e confessava, elle proprio, que 
em 1882 tambem investigara os restos do grande regente sem 
resultado definitivo e que por isso congratulava-se com o Ins- 
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tituto e com o Brasil pelo precioso achado que vinha elevar 
Sobremaneira os fóros do Sodalicio. 

Informa o sr. presidente que logo que soube do falleci- 
mento do inolvidavel extincto, expediu um officio de pesames 
à exma, familia. Terminou o sr. presidente propondo о lan- 
camento, na acta dos trabalhos de um voto de profundo pesar 
pelo lutuoso acontecimento, 

- А proposta do sr. presidente é approvada por unanimi- 
dade de votos. 

O sr. Lellis Vieira justificando o pedido de levantamento 
da sessáo, que apresenta, pelo fallecimento de Mons. Passa- 
lacqua disse: “ha homens cujo desapparecimento da vida 
acarreta perda tão sensivel aos que lhes são caros que estes 
vergam sob o peso de um acabrunhamento que compunge e por 
muito a desolação e o vacuo enlutam os corações. 

São, sr. presidente, individualidades portadoras de taes me- 
recimentos que já não digo despertam, mas impõem respeito 
e veneração. Е’ que a existencia dessas creaturas como que se 
desenvolvem numa ancia perenne de beneficios e em toda a 
parte onde brilham as suas qualidades deixam o sulco pessoal 
do seu valor a cantar-lhes a gloria que não se empanaram. 
Está. nesse numero de notaveis o nosso inolvidavel consocio 
Mons. Passalacqua, fallecido em Santos onde se achava em 
repouso no dia 12 deste mez. 

A obra social do saudoso societario deste Instituto é das 
que resalta aos nossos olhós no explendor de uma solida rea- 
lidade. y 

Foi sacerdote que encarnou com justeza o ensinamento: 
christáo, foi educador dos mais provectos e que via na ins- 
truccáo a pedra angular de todos os progressos de ordem ma- 
terial e moral, foi escriptor de brilho e de saber, organisador 
infatigavel e batalhador imperterrito pela elevação do civismo 
entre nós. 

А sua vida desdobrou-se continuamente numa farta ope- 
rosidade pelo triumpho e gloria das boas causas e nunca sua 
alma de patriota deixou de pulsar pela grandeza do Brasil, pelo 
fausto e progresso ininterrupto de S, Paulo, 

Embora os seus olhos não houvessem abertos á vida sob 
este céu do Cruzeiro, sem esquecer a terra que lhe foi berço, 
teve comtudo as mais elevadas vibrações pela grandeza da 
patria que lhe foi tumulo. / 

Aqui, enraizado pelo espirito e pelo coração o seu meio 
seculo de existencia decorrido à luz do sol maravilhoso do 
Brasil, Mons. Passalacqua nutria o orgulho nacional com o 
mesmo fervor dos filhos desta terra. 

E foi constantemente sob a influxo poderoso de seu alto 
sentimento de amor ao ambiente que lhe desabrochou a fulgu- 
rante personalidade gue elle transfundiu sua alma de europeu 
na alma gloriosa de brasileiro. 

A sua individualidade tanto se alterou no nosso meio, o 
seu espirito tanto ascendeu na nossa terra, que por fim, no 
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brilho da sua acção, e no fulgor da sua energia, toda a sua 
estructura pessoal se confundiu na legião luminosa dos nossos 
grandes patricios. 

Como sacerdote, na sua obra catholica e social, ahi estáo 
a “Casa Pia de S..Vicente de Paulo", o “Gymnasio do Carmo”, 
o "Collegio de Sião”, a “Ordem Terceira Carmelitana" e outras 
instituições de sua acção e do seu impulso. 

Como escriptor publicou *Pedagogia e Methodologia", *O 
homem no seculo", "Curso completo de religião”, “A arte 
christan”, “Ensino christão e ensino leigo”, “Uma pagina de 
Direito Publico Christão”, “Raios de verdade” e muitos outros 
trabalhos inclusive “O Apostolo S. Thomé na America” publi- 
cado na revista do nosso Instituto. 

Não cabe, sr. presidente, na rapidez destas palavras uma 
ennumeração approximada das obras de Mons. Passalacqua, 
mas a cidade está cheia de sua individualidade e basta vermos 
a sua ultima creação o “Instituto João e Raphaela Passala- 
cqua”, fundado na velha chacara de sua propriedade, para 
concluirmos que o saudoso morto foi realmente um benemerito 
desta terra, um socio que honrou este Instituto na sua feição 
intellectual e morreu cercado desse halo de veneração que só 
os eleitos conquistam na travessia aspera da vida. 

Tendo sido approvada por unanimidade de votos a pro- 
posta do Sr. Lellis Vieira, o sr. presidente declarou encerrada 
a sessão. Approvada em sessão de 5-7-920. (a.) Affonso A. 
de Freitas. 


114 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE JULHO DE 1920 — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos cinco dias do 
mez de Julho de mil novecentos e vinte, em sua séde social à 
rua Benjamin Constant n.º 40, realisa o Instituto Historico e 
Geographico de S. Paulo a sua 11.* sessão regimental do cor- 
rente anno. 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso A. de Freitas que teve 
por secretario o sr. tenente coronel Pedro Dias de Campos. 

Depois de lida e approvada a acta da sessáo anterior, a 
саза tomou conhecimento das offertas à sua bibliotheca, cons- 
tando ellas de um exemplar da “Chronologia historica do 
Estado do Piauhy”, pelo sr. F. A. Pereira da Costa; “Relatorio 
do Sanatorio S. Luiz”; “Boletim trimestral demographo-sanita- 
rio”; “Boletin del Museo Social Argentino" e outros. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

О dr. А, J. de Souza Carneiro, incumbido de organisar a 
carta geographica e geologica do Estado da Bahia, solicitou, 
por officio, ao Instituto, informações que possam ser uteis 
aquelle emprehendimento. 

Ainda no expediente o sr. presidente communicou à casa 
ser intencáo do sr. dr. José Pacifico Pinheiro Lima, organisa- 
dor do "Diccionario Historico e Geographico de S. Paulo", 
ler perante o Sodalicio diversos capitulos desse seu trabalho, 
ficando designado para esse fim a sessáo vindoura. 
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Na primeira parte da ordem do día o sr. Affonso А. de 
Freitas disse que na sessüo passada cumpriu o doloroso dever 
de communicar à casa o passamento do illustre consocio Mons. 
Camilo Passalacqua e que hoje, apenas decorrido 15 dias vem, 
ainda no cumprimento do mesmo dever, annunciar o falleci- 
mento do não menos digno consocio sr. dr. João Nogueira 
Jaguaribe, autor de numerosos, trabalhos entre os quaes e o 
mais recente é o “Conde de Bagnuoli”, trabalho de erudição e 
de pacientes pesquisas. 

Terminado o necrologio sobre o illustre finado o orador 
pede e a casa concede, o lançamento de um voto de profundo 
pesar na acta dos trabalhos. 

Não havendo materia para a segunda parte da ordem do 
dia, o sr. presidente declara encerrada a presente sessão, desi- 
gnando o dia 20, proximo futuro, para a realisação de nova 
reunião. (aa.) +» Duarte, Arceb, Metrop., Affonso A. de Frei- 
tas, Pedro Dias de Campos, 7 


12. SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE JULHO DE 1920 — 
Presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo — Sob a presidencia 
do Sr. D. Duarte Leopoldo, que teve por secretarios os srs. 
Affonso A. de Freitas e tenente coronel Pedro Dias de Campos, 
realisou a 20 de Julho de 1920, o Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo a sua 12." sessão regimental daquelle anno. 

Estiveram presentes Os.societarios srs, senador Luiz Piza, 
drs. João de Cerqueira Mendes, Ernesto Goulart Penteado, Amie- 
rico Brasiliense, Felix Soares de Mello, alem dos componentes 
da mesa. 

Depois de lida e approvada a acta da sessão anterior pas- 
sou-se ao expediente que constou de uma carta do consocio 
sr. Benedicto Calixto communicando ter, como representante 
do Sodalicio, realisado na Escola de Commercio “José Boni- 
facio”, de Santos, uma conferencia sobre o proto-martyr da 
nossa independencia politica — Felippe dos Santos — e da 
offerta de diversos livros e opusculos entre os quaes um exem- 
plar do catalogo da Bibliotheca da Faculdade de Direito; di- 
versos exemplares da questão de limites entre S. Paulo e Para- 
ná, um dos quaes offerecido pelo consocio dr. Adolpho Pinto 
e os demais pela Secretaria da Agricultura; tomo XI da “Re- 
vista” do Museu Paulista e publicações do Serviço Sanitario 
do Estado de n.º 15 a 21. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

Por proposta do Sr. Affonso A, de Freitas volta á discus- 
são o seu projecto de commemoração da independencia do 
Brasil pelo Instituto, ficando o referido projecto sobre a mesa 
para recebimento de adhesões por parte dos srs. associados, 
achando-se, desde já, inscriptos para desenvolução de theses 
os srs. Senador Luiz Piza, tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
Dos, Mons. Ezéchias Galvão da Fontoura, Affonso A. de Freitas, 
Lellis Vieira e dr. João Baptista Reimão. 
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Passando-se à primeira parte da ordem do dia o sr. Af- 
fonso A. de Freitas propõe que, a exemplo do que se pratica 
no Instituto Historico e Geographico Brasileiro, seja lida no 
expediente das nossas sessóes a ephemeride do dia na parte 
quc exclusivamente se referir ao Estado de S. Paulo. 

Essa leitura deverá ser feita pela Secretaria a qual tambem 
desenvolverá commentarios sobre os principaes factos enun- 
ciados. 

A proposta do sr. secretario é approvada por unanimidade 
de votos, 

Continuando com a palavra o sr. Affonso de Freitas diz 
que, embora a ephemeride de hoje não seja das de maior rele- 
vancia na historia paulista offerece entretanto, assumpto para 
mais de um estudo interessante. Refere-se em seguida А fun- 
dação, na data de hoje, da freguesia de Lagoinha, no territorio 
de S. Luiz do Parahytinga; á grande enchente do rio Ribeira 
de Iguape que occasionou avultados prejuizos de vida e cousas 
na povoação de Ribeira e, finalmente, á fundação da coloria 
agricola denominada — Angelica — no municipio do Rio 
Claro pela firma Vergueiro Cia. 

Em relação ao emprego do braço livre na lavoura de $. 
Paulo, 412 o sr. Affonso de Freitas, que antes da colonia An- 
gelica numerosas outras já haviam sido instaladas em nosso 
Estado, sendo que a primeira foi incontestavelmente a de S. 
Amaro, em 1828, composta em sua totalidade de allemães que 
se não demoraram em se fundirem com a população indigena. 

Estando exgoitada a materia da primeira parte da ordem 
dos trabalhos e nada havendo a ser tratado na segunda, o sr. 
presidente declara encerrada a sessáo, agradecendo o com- 
parecimento dos srs. consocios. (aa.) > Duarte, Arceb. Me- 
irop., Affonso A. de Freitas. 


13.* SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE AGOSTO DE 1920 -- 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 5 dias do mez 
de Agosto de mil novecentos e vinte realisa o Instituto Histo- 
rico e Geographico de S. Paulo, na séde social à rua Benjamin 
Constant n.º 40, a sua 13.º sessão regimental daquelle ahno. 

Presidiu os trabalhos o Sr. Affonso A. de Freitas que teve 
por secretarios os srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos 
e dr. Geraldo Ruffolo. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior a casa tomou 
conhecimento do expediente que constou do recebimento de 
um exemplar d'“O problema do Nordeste", do dr. Clodomiro 
P. da Silva, “Leciones de Historia Argentina”, diversos exem- 
plares 4’“А’ Gloria das Monções”, do dr. Affonso d'Taunay. 
*Los Origenes de la Democracia Argentina"; Notas para el 
Estudo del Derecho Indiano”, eic. i 

Ainda no expediente foi lido um trabalho do consocio Sr. 
- Benedicto Calixto, sobre o projectado brasão de armas da ci- 


dade de Santos. 
` 
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Em seguida o sr. Affonso А. de Freitas levanta-se para 
falar sobre os factos mais dignos de menção ocorridos na data 
de 5 de Agosto, com referencia à historia de S. Paulo. 

O orador lembra então a partida em 5 de Agosto de 1750, 
de d. Antonio Rolim de Moura, capitão general e governador 
nomeado para a capitania que se creava, de Matto-Grosso, ten- 
do chegado а séde da nova circumscricáo administrativa a 12 
de Janeiro do anno seguinte, viagem longa e trabalhosa duran- 
te a qual ao nobre governador não foi dado trocar camisa, 
segundo depoimentos fidedignos. Refere-se tambem o dr. Frei- 
tas А conferencia de propaganda republicana realisada pelo 
dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, em 1888, em Lorena; 
ao fallecimento do lente de Direito dr. José Rubino d'Oliveira, 
na capital, em 1891; ao recenseamento, em 1814, da população 
da villa de Santos, que contava então 5.128 habitantes, distri- 
buidos рог 691 fogos e finalmente, à proposta apresentada, em 
1875, а Camara Municipal de S. Paulo pelo vereador José Ho- 
mem Guedes Portilho, no sentido de ser creada uma commis- 
são destinada a deliberar ácerca do melhor meio de ser levada 
a effeito, “quanto antes", a creação do Monumento do Ypi- 
ranga. 

Мао era a primeira vez, diz o sr. Affonso А. de Freitas re- 
ferindo-se à esta ultima ephemeride, quese manifestava a pro- 
posito, em São Paulo, da erecção de um monumento commemo- 
rativo da independencia do Brasil, 

Depois dos successos de 7 de Setembro de 1822, a collina 
do Ypiranga tornara-se sagrada para os paulistas; faziam-se 
romarias annuaes ao local e a- ideia da commemoração em 
monumento allegorico arraigou-se no espirito dos patriotas. 

Da romaria de 1829 nos dá noticia o então estudante, João 
Salomé de Queiroga e de outra nos legou o pintor ituano, 
Miguel Dutra, uma aquarella que conhecemos propriedade do 
tambem pintor Alipio Dutra. 


Estas romarias de civismo serviam de incentivo à ideia de 
elevação do monumento e, já em 1825, o pedreiro minhoto 
Vicente Gomes Pereira, que em 1814 havia construido a Pyra- 
mide do Piques, зериНа a primeira pedra e inicia a construcção 
dos alicerces de um monumento delineado pelo marechal Mul- 
ler mas a falta de numerario paralysa e annulla as obras e 
impede qualquer outra iniciativa até o momento em que uma 
commissão patriotica a cuja frente se poz o velho cons. Ra- 
malho, organisa a loteria de 1.000:000$000, chamada do Ypi- 
ranga, reune recursos e o majestoso edificio que todos nós 
admiramos, se levanta imponente no alto da collina historica. 


Vem depois a Republica: o cons. Mayrink adquire e offe- 
rece ao governo do Estado o Museu Sertorio, que passa a ser 
acommodado naquelle predio: ao dobrar dos annos as deno- 
minações — Monumento do Ypiranga e Museu Sertorio -— con- 
fundem-se, amalgamam-se e se transformam em — Museu Pau- 
lista. 
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O olvido da primeira denominação parece gerar e incre- 
mentar na opinião publica o desejo da erecção de outro monu- 
mento mais expressivamente symbolico, surgindo dessa evo- 
lucáo de sentimento a lei patriotica de 31 de Outubro de 1912 
que autoriza aquella ereccáo. 

А? sancção da lei de 1912 segue-se com a opportunidade 
do caso, o concurso de projectos, em Marco deste anno, sendo 
das 22 "maquettes" expostas, escolhida a do esculptor Ettore Xi- 
menes, monumento de grandiosa imponencia que, dentre os 
trabalhos apresentados a julgamento, mais se aproxima, atra- 
vez de notavel concepção artistica & verdade historica. 

Na primeira parte da ordem do dia o Sr. Affonso de Frei- 
tas communica á casa o fallecimento, nesta Capital, a 22 do 
mez passado, do velho paulista general Antonio Eugenio Ra- 
malho e pedindo a consignação de um voto de pesar na acta 
dos trabalhos. 

Justificando seu pedido, diz o orador ter sido Eugenio 
Ramalho um bravo que prestou alto e relevantes serviços á 
Patria, não só nos campos de batalha do Paraguay, com nas 
lutas contra o esclavagismo e em prol da legalidade na revolta 
de 6 de Setembro de 1893. 

Quando em S. Paulo se ultimava a organisação das forças 
que deveriam realisar essa epopéa inegualavel de heroismo, 
chamada a — Retirada da Laguna — da qual só a narrativa 
bastaria à immortalidade de Alfredo de Taunay, Ramalho foi 
um dos primeiros a alistar-se entre aquelle punhado de bravos, 
é não o fez por ignorancia dos perigos a arrostar: bem sa- 
biam os abnegados servidores da Patria que a marcha para 
Matto Grosso seria a jornada da morte, 

Ao divulgar-se a noticia de que forcas brasileiras em nu- 
mero resumido deveriam atravessar os interminos territorios 
daquella longinqua provincia, desprovidas de meios de loco- 
moção, desassegurados da propria existencia, para O fim pro- 
blematico de invadir o, Paraguay ao norte, um brado de indi- 
gnação e protesto levantou da imprensa e opinião publica de 
S. Paulo e do Paiz, tão forte e vehemente que o 7.º de volun- 
tarios paulistas, já em marcha da Capital, de onde partira a 
26 de Julho de 1865 em direcção a Matto-Grosso, teve ordem 
de retroceder até Santos, embarcando ali para o Sul a 16 de 
Agosto seguinte. 

Ramalho foi um modesto e um retrahido: dahi, talvez, 
uma das causas de lhe não terem rebrilhado na farda gloriosa 
os bordados de general na actividade do serviço mas a cons- 
tellação de suas medalhas, entre as quaes fulgurava a da reti- 
rada da Laguna, eloquentemente attestava o valor e a bravura 
do velho servidor da Patria. 

A proposta do Sr. Affonso A, de Freitas foi aprovada por 
unanimidade de votos. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão e desi- 
gnado o dia 20 para a reunião seguinte, (aa.) Affonso A. de 
Freitas, Pedro Dias de Campos, Lellis Vieira. 





E 
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14: SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE AGOSTO DE 1920 — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Sob a presidencia 
do sr. Affonso A. de Freitas, secretariado pelos srs. tenente- 
coronel Pedro Dias de Campos e Lellis Vieira, realisou a 20 
de Agosto de 1920 o Instituto Historico e Geographico de S. 
Paulo a sua 14.* sessão regimental do referido anno. Estive- 
ram presentes os societarios srs. Senador Dr. Luiz Piza, Com- 
mendador Leoncio Gurgel, dr. Spencer Vampré, dr. Demetrio 
Justo Seabra, Felix Soares de Mello e dr. Geraldo Ruffolo. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior é accusado o 
recebimento das seguintes offertas: “Indicador de S. Paulo 
para o anno de 1878”, e “Mappa da Capitania de S. Vicente 
no seculo XVI", pelo sr. dr. Vicente de Paulo Vicente de Aze- 
vedo; “Relatorio e Synopse dos trabalhos do Senado do Esta- 
do de S, Paulo no anno de 1919"; *Annaes da Sociedade Rural 
Brasileira", etc. 


As offertas sáo recebidas com especial agrado. . 


Na primeira parte da ordem do dia o sr. Affonso A. de 
Freitas disse que a ephemeride de 20 de Agosto é plena de 
factos interessantes para a historia de S. Paulo: na estreiteza 
do tempo destinado a esta ordem de trabalhos o orador não 
poderá commentar, ainda que ligeiramente, todos esses factos, 
mas limitará suas referencias aos mais notaveis: lembra а 
personalidade do valoroso paulista Francisco Britto Peixoto, 
a quem o Brasil deve a integração dos campos rio-grandenses 
ao solo patrio; ao fallecimento, em 1763 do opulento paulista 
José de Góes e Moraes que pretendeu comprar por 45.000 cru- 
sados, parte da Capitania de Pero Lopes de Sousa; a reunião 
do episcopado brasileiro em S. Paulo no anno de 1890 e a 
criação da colonia agricola — Morro Grande — a 20 de Agosto 
de 1853 pelo fazendeiro João Ribeiro dos Santos Camargo. 


Continuando com a palavra diz o orador que, quando em 
uma das sessões anteriores fez referencias á colonia Angelica 
affirmou terem sido, anteriormente áquelle nucleo de trabalha- 
dores livres, fundados ontros em S. Paulo e hoje occorre-lhe 
dizer, acompanhando as ephemerides, que um delles era a de 
Morro-Grande, no municipio do Rio Claro, composto de tra- 
balhadores nacionaes e portuguezes. Na ordem chronologica 
descendente, a partir da fundação da colonia Angelica, o ora- 
dor enumera as colonias seguintes: Florence. em Campinas, 
fundada por Hercules Florence, em 1855; Cuvifinga, em Rio 
Claro, pelo dr. José Elias Pacheco Jordão, tambem em 1855; 
Cressiumal, em Pirassununga, em 1854, pelo Barão de Sousa 
Queiroz; Boa-Vista, em Bragança, por João Leite de Moraes 
Cunha, em 1853; Boa-Vista, em Rio Claro, por Benedicto Anto- 
nio de Camargo, em 1852; Senador Vergueiro, em Limeira, pelo 
Senador Vergueiro, em 1847; Ibicaba, tambem pelo Senador 
Vergueiro, em 1840, a maior colonia de allemães que até hoje 
se tem fundado em São Paulo. 
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Outras muitas colonias foram creadas em Sáo Paulo entre 
os annos de 1836 a 1855, mas o orador náo completa sua no- 
menclatura, mais ou menos extensa, e nem se alonga em con- 
sideracóes porque o seu objectivo náo é como declarou na 
sessáo anterior, desenvolver o assumpto e ainda menos ex- 
gottal-o, visando apenas despertar o interesse dos estudiosos 
Sobre elle. 

Pede a palavra o sr. Lellis Vieira e diz que a leitura em 
tão boa hora aqui iniciada pelo sr. Affonso de Freitas referente 
às datas que relembram factos e homens de grande brilho na 
historia de S, Paulo é uma fórma patriotica e de grande sig- 
nificação civica de transmiftir ao publico as impressões que 
nos causam o remomerar os notaveis surtos da nossa forma- 
ção historica. Ao Instituto que indiscutivelmente é a asso- 
ciação autorisada para estudar esses assumptos cabia, de 
facto, aquella brilhante iniciativa; com isso presta elle à 
população de S. Paulo e do Brasil o inestimavel serviço de 
pol-as ao corrente dos fastos dos nossos antepassados. 

E o proprio estrangeiro que comnosco vive na cruzada 
santa do trabalho, tambem aproveita essas leituras que os fa- 
rão nos conhecer não só a grandeza material da terra em que 
habita e prospéra, como a feição de patriotismo, de grandeza 
e de glorias dos nossos vultos de heroismo e destaque. 

Inscreveram-se para falar nas sesões futuras os conso- 
cios: — Dr. José Carlos, de Macedo Soares, na sessão de 5 de 
Outubro sobre “Trophéus Brasileiros no Museu Argentino”; 
Dr. Spencer Vampré que dissertará sobre o “Barão de Ra- 
malho, sua vida e sua obra”; na sessão de 6 de Setembro; 
¡Commendador Leoncio do Amaral Gurgel, que estudará “As 
causas ancestraes do 7 de Setembro”, tambem na sessão de 6; 
o sr. Felix Soares de Mello que occupará a tribuna fallando so~ 
bre “O Reisado Nortista”, na sessão de 21, 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão sendo 
designado o dia 6 de Setembro para a realisação da nova reu- 
nião. (aa.) Affonso A. de Freitas, Pedro Dias de Campos, 
Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, 


15" SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 6 DE SETEMBRO DE 1920 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 6 dias do 
mez de Setembro de 1920 em sua séde social à rua Benjamin 
Constant n.º 40 e sob a presidencia do Sr. Affonso A. de Frei- 
tas que teve por secretarios os srs. tenente-coronel Pedra 
Dias de Campos e dr. Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, 
realisa o Instituto Historico e Geographico de S. Paulo a sua 
15." sessão regimental do corrente anno. 


Estiveram presentes os societarios srs. drs. Francisco Al- 
ves da Cunha Horta Junior, Mario Henriques da Silva, Deme- 
trio Justo Seabra, Djalma Forjaz, Alberto Penteado, Comm. 
опсо do Amaral Gurgel, Geraldo Ruffolo e Felix Soares 
de Mello. 
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Depois de lida e approvada a acta da sessáo anterior, а 
casa tomou conhecimento das seguintes offertas а sua biblio- 
theca: — “Algumas notas genealogicas" do dr. João Mendes 
de Almeida. offerecidas pelo sr. dr. Justo Seabra; “Colleccáo 
de Leis e Posturas Municipaes votadas pela Assembléa Pro- 
vincial de S. Paulo", seis volumes; “Lembranças e Curiosida- 
des do Valle do Amazonas", do conego Francisco Fernandi- 
nho de Souza; “Repertorio das Leis, Regulamentos e Ordens 
da Fazenda Nacional”, edição de 1853, organisado por Luiz da 
Silva Alves d'Azambuja Suzano, offerta do sr. dr. Vicente de 
Paulo Vicente de Azevedo. 

As offertas sáo recebidas com especial agrado. 

Ainda no expediente foi lido um officio do sr. secretario 
do Interior, communicando que encarregou o sr. Affonso A. de 
Freitas, secretario do Instituto, de organisar uma monogra- 
phia sobre o Estado de S. Paulo, para figurar no Diccionario 
que o Instituto Historico e Geographico Brasileiro fará publi- 
car por occasião do centenario da nossa independencia. 

Foi tambem apresentada uma proposta para admissão do 
sr. conde Mauricio de Perigny na categoria de socio correspon- 
dente, havendo sido encaminhada à commissão de admissão 
de socios, 

O sr. Comm. Leoncio do Amaral Gurgel propõe a'consi- 
gnação de um voto de louvor ao sr. presidente da Republica, 
pela promulgação da lei que revogou o banimento da familia 
imperial do Brasil. Posta a votos, é approvada a proposta 
do sr. Gurgel. 

Falla em seguida o sr. Affonso A. de Freitas e, referindo-se 
ás ephemerides paulistas, diz que, a 6 de Setembro de 1834 
iniciam-se em S. Paulo às demonstrações publicas em regosi- 
jo à promulgação da lei das reformas constitucionaes, que to- 
mou o nome de “Acto Addicional”. As luminarias, as mu- 
sicatas, os “Te-Deum”, prolongaram-se por tres dias na Pau- 
licéa e o presidente da Provincia, dr. Vicente Pires da Motta, 
não se demorou em testemunhar ao governo geral о “jubilo 
inexcedivel de que se achavam possuidos os paulistas pela mo- 
dificação da primitiva lei basica. 

O dr. Pires da Motta, o padre Vicente Pires da Motta, 
já então gosava de alta notoriedade entre os paulistas e 
mesmo fóra de S. Paulo, notoriedade devida em grande parte 
à prisão e castigo do estudante Figueiredo Vasconcellos, por 
autonomasia “O Boi”. 


Dotado de energia férrea, irreductivelmente obstinado an- 
te as difficuldades que porventura se lhe antolhassem em 
suas deliberações, o padre Vicente, como era geralmente co- 
nhecido, não trepidava em dar expansão ao seu autoritarismo 
que era uma feição peculiar do seu caracter, até que a sua 
vontade fosse satisfeita. 

Foi o caso que, em 1831, Pires da Motta, juiz de paz de 
Santa Epbigenia, teve de ordenar a prisão do estudante Fi- 
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gueiredo, cujas troças, em dado momento, ultrapassaram os 
limites da tolerancia policial; extranhando essa severidade, a 
que estavam pouco acostumados, os collegas de Figueiredo 
protestaram com vehemencia, mas o energico juiz de paz пйо 
cedeu. O “Observador Paulistano” fez-se éco das queixas dos 
rapazes, levantou grande celeuma em redor do caso e affirmou 
“que o despotismo e a tyrannia começaram a levantar o collo 
em S, Paulo e que os Paulistas não tardariam a ser subjugados 
pelo juiz de paz de Santa Ephigenia, que se estava transfor- 
mando em novo Cesar ou Alexandre"... | 

A campanha do “Observador, não conseguiu sinão esti- 
MU-  ........ nh nnns nonsese n DP 


'& acta interrompe aqui. 


1 

16* SESSAO REGIMENTAL EM 20 DE SETEMBRO DE 
1920 — Presidencia do sr. Tenente Coronel Pedro Dias de 
Campos — Aos 20 dias do mez de Setembro de 1920 realisa o 
Instituto Historico e Geographico de São Paulo a sua 16.º 
sessüo regimental do referido anno. 

Os trabalhos foram presididos pelc sr. tenente-coronel Pe- 
dro Dias de Campos que teve por secretarios os srs. Lellis 
Vieira e dr. Ernesto Goulart Penteado, 

Aberta a sessão o sr. presidente participou á casa que 
por motivo de molestia não se achava presente o sr. Affonso 
A. de Freitas, cuja falta justificava formulando votos para 
que o illustre primeiro secretario tivesse prompto restabele- 
cimento. 

Passando-se ao expediente, são accusadas as seguintes of- 
fertas: um precioso e authentico documento de 1842, ordem 
do dia do commandante em chefe do exercito libertador, da 
revolução daquella data, offerecido pelo associado sr. dry 
José de Paula Leite de Barros; dois volumes das “Datas Ma- 
togrossenses” do dr. Estevam. de Mendonça; “Terra Natal”, 
bello volumê de versos commemorativos do bicentenario da- 
quelle Estado, da lavra do sr. d. Aquino Corrêa, presidente 
de Matto Grosso; “Revista do Instituto Historico e Geographi- 
co do Rio Grande do Norte"; Annaes da Sociedade Rural Bra- 
sileira””; Memoria do Centro Hespanhol de Santos"; *Epheme- 
rides Metereologicas da Cidade de Cuyabá”, pelo dr, Sylvio 
Milanese; *Movimento Social Internacional", “О dia de 8, 
horas", um exemplar do “Sete de Setembro”, orgam do Ins- 
tituto d. Anna Rosa, e “Poesias”, do dr. José de Mesquita. 

Todas essas offertas são recebidas com especial agrado. 

Continuando o expediente de conformidade com a praxe 
adoptada recentemente pelo Instituto, de commentar as ephe- 
merides nos dias de sessáo o sr. presidente, tenente-coronel 
Pedro Dias de Campos, referindo-se à data de 20 de Setembro, 
diz: — О Cruzador “Republica” e o transporte “Pallas”, que 
pela madrugada se puseram em movimento dentro da bahia, 
arrostando os furiosos vagalhões que o mar  agitadissimo fa- 
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zia quebrar, com fragor, nos seus costados iniciaram, ás 9 
horas e meia, violento bombardeio contra a fortaleza da Bar- 
ra e o forte “Augusto”. 

A fortaleza estava guarnecida por uma força de 189 ho- 
mens, tirados dos batalhóes de infantaria 20 e 22, e de um 
fcontingente de artilharia. А sua guarnição achava-se sob 
‚о commando do capitão de artilharia dr. Benedicto Graccho 
Pinto da Gama, filho do grande abolicionista Luiz Gama. 

O forte “Augusto” era guarnecido por uma bateria do 
2. regimento de artilharia, commandada pelo tenente Joãd 
José de Lima, e tinha como apoio o 2.º batalhão da Força 
Publica de S. Paulo, do commando do bravo e illustrado te- 
nente-coronel Alberto de Barros, veterano da guerra contra 
o Paraguay. 

A defesa do canal estava confiada ao corpo de bombeiros 
de São Paulo, commandado pelo coronel Silva Telles. 

O primeiro disparo feito de bordo por um canhão de 
grosso calibre foi em direcção à fortaleza da barra, onde as 
vagas que refluiam da praia, escalavam as grossas muralhas, 
indo espumejar nas setteiras e nas boccas das peças. 

No mastro grande, sacudido violentamente pelas rajadas 
incessantes, a bandeira nacional pannejava com rumor, osten- 
tando as bellezas de suas côres. 

A resposta de terra a esse disparo foi immediata. A pon- 
taria fôra boa. O cruzador recebera os respingos e as aguas 
projectadas pela explosão da granada, O forte Augusto alve- 
jou tambem a bella nave revoltosa. 

O combate durou, assim, ininterruptamente, até às 11 ho- 
ras. O forte não foi attingido, mas todas as construcções vizi- 
nhas, assim como a casa onde se alojava o estado maior do 
segundo batalhão, foram damnificadas. 

A fortaleza teve uma grande brecha na muralha exterior, 
que era construida de alvenaria de pedra de um metro e 
meio de espessura. As lascas de pedras arrancadas da mu- 
ralha pelos projectis alcançaram as defesas internas, indo ferir 
a um cabo e um soldado da guarnição. 

O dr. Bernardino de Campos achava-se no forte “Augusto”, 
durante o combate. Descera para Santos na vespera, logo 
que- soubera da chegada dos navios revoltosos. Queria por 
si mesmo inspeccionar as condições da defesa e providenciar, 
com tempo, sobre as falhas, afim de que Santos não viesse 
a ser presa dos revoltosos. 


Pôde elle constatar, durante o tiroteio, a ordem que rei- 
nou nas fileiras e a perfeita disciplina e coragem dos homens 
da guarnição. Com.o dr. Bernardino de Campos, afim de com 
elle compartilharem os perigos e defendel-o, sendo песезза- 
rio, embarcaram para a vizinha cidade, entre outros, о coro- 
nel Fernando Prestes, drs. Alvaro de Carvalho, Rivadavia Cor- 
rêa, José Pereira de Queiroz, Casemiro da Rocha, Alonso da 
Fonseca, Pereira dos Santos, Americo de Campos, José Ver- 
gueiro e capitão Fiel Jordão. 
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No forte “Augusto” o dr. Bernardino de Campos, ао lado 
do coronel José Jardim, commandante do 4.º districto mili- 
tar, assistira a todas as peripecias do canhoneio, não se ate- 
morisando com o horrivel silvar dos projectis. 

Foi nessa occasião que uma bala atirada com melhor pon- 
taria estava proxima a tocar ao alvo, vindo em direcção ao 
local onde se achava o dr. Bernardino, que desde o começo 
se conservava em pé, ultrapassando com a sua elevada esta- 
tura a muralha do forte. 

O tenente Ayres da Gama, ajudante de ordens do presi- 
dente, no intuito de prevenil-o do perigo, assim como ás pes- 
soas presentes, gritou: — Abaixem-se. 

Assim fizeram todos, como era natural, — mesmo рог 
ser uma manobra regulamentar para os artilheiros. — Todos... 
menos o dr. Bernardino de Campos, que com calma e sangue 
frio perfeitos conservou sua posição vertical, contentando-se 
em dizer: 

-— “O Estado de São Paulo não se abaixa!” 

Passou a bala a. alguns metros de sua cabeça, indo explo- 
gir a редова distancia... e elle — como São Paulo — ficou 
de . 

A's 11 horas e meia, desse mesmo dia, navegando em li- 
nha de fila, as naves revoltosas singravam as aguas revoltas 
do ltaipú, em direcção ао Sul". 

As ultimas palavras do sr. presidente foram recebidas com 
prolongadas salvas de palmas pela assistencia. 

Antes de encerrar a sessão, o sr. presidente declarou que, 
conjunctamente gom o sr. secretario, fará uma visita em no- 
me do Instituto ao sr. Affonso de Freitas, formulando os 
votos que o Sodalicio faz pelo seu restabelecimento. 

Declara ainda o sr. presidente que a conferencia do socie- 
tario sr. dr. José Carlos de Macedo Soares, sobre o thema — 
“Falsos trophéus de Ituzaingo" — será proferida na sessão 
de 5 de Outubro proximo. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessáo, ten- 
do ido à commissáo de admissão de socios as propostas para 
socios effectivos dos srs. drs. Eurico Sodré e Mello Nogueira. 
(aa.) °} Duarte, Arceb. Metrop., Affonso A. de Freitas, Leon- 
cio do Amaral Gurgel. 


17." SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE OUTUBRO DE 1920: 
— Presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo — Sob.a presiden- 
cia do Sr. D. Duarte Leopoldo e secretariado pelos srs. Affon- 
so A. de Freitas e Commendador Leoncio do Amaral Gurgel 
realisa, a 5 de Outubro ge 1920, o Instituto Historico e Geo- 
graphico de S. Paulo a sua 17.^ sessão regimental com a assis- 
tencia dos societarios srs. drs. João de Cerqueira Mendes, Er- 
nesto Goulart Penteado, Francisco Alves da Cunha Horta Ju- 
nior, José Carlos de Macedo Soares, Felix Soares de Mello, 
Geraldo Ruffolo e Djalma Forjaz, além de elevado numero 
de visitantes. 
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Depois de lida e approvada a acta da sessáo anterior, foi 
pelo 1.º secretario accusada a offerta de uma colleccáo das 
“Actas da Camara Municipal de São Paulo” e de diversas 
revistas e jornaes. 

O sr. Affonso A. de Freitas justifica a ausencia do sr. 
tenente-coronel Pedro Dias de Campos e agradece ao Insti- 
tuto os votos pelo restabelecimento de sua saude consignadd 
na acta da sessáo de 20 do mez passado. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. d. Duarte Leo- 
poldo dá a palavra ao sr. Comm. Leoncio do Amaral Gurgel 
para fallar sobre “Leopoldo 1.º e a questão Christié”, assum- 
pto que foi tratado com cuidado e brilhantismo pelo distincto 
orador. S. Exa. discorreu pelo espaço de meia hora sobre 
este thema de grande actualidade, narrando as occurrencias 
que rodearam essa questão durante o periodo de 1861-1865 des- 
de a primeira reclamação partida de William Douglas Christié, 
ministro inglez no Rio de Janeiro, o rompimento de relações 
realisado em 1863, o laudo arbitral do rei Leopoldo 1.º a 
nosso favor, e afinal o reatamento das relações do Brasil com 
a Inglaterra em 1865. precisamente na occasião em que o 
imperador D. Pedro II se achava no sul do paiz assistindo a 
rendição de Uruguayana. O orador aproveitou o ensejo para, 
homenageando Leopoldo 1.º, saudar tambem seu illustre neto, 
o rei Alberto 1.º da Belgica, que, no momento, honrava a nos- 
sa cidade com a sua visita. 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia sóbe å tri- 
buna o societario Sr. Dr. José Carlos Macedo Soares, orador 
inscripto, para produzir a conferencia — “Os falsos trophéos 
de Ituzaingo”. 

O illustre conferencista iniciou o seu brilhante e erudito 
trabalho dizendo: “O Museu Historico Nacional de Buenos 
Aires ostenta na secção “Guerra del Brasil? — cinco bandeiras 
imperiaes brasileiras das quaes duas com a legenda “Tomada 
en la batalha de Ituzaingo”! 

O cuidadoso exame da documentação existente, realisado 
com sincero e leal empenho de fazer resaltar exclusivamente 
.a verdade historica, demonstra de modo cabal que os disti- 
cos aludidos precisam desapnarecer, porque na celebre bata- 
Tha por nós denominada do “Passo do Rosario” e nas republi- 
cas platinas conhecida por “Ituzaingo”, bandeira alguma im- 
perial foi tomada pelas tropas republicanas. 

Para justificar esta these não preciso apoiar-me na va- 
liosa documentação brasileira; bastam as provas colhidas nos 
archivos e na bibliotheca argentina e uruguaya. 

Não é a minha voz a primeira que se levanta para protes- 
tar contra os falsos trophéos de Ituzaingo. 

No mesmo anno em que se feriu o decantado feito mili- 
tar, “La Atalaya Republicana”, jornal de Buenos Ayres; publi- 
cou o seguinte protesto valiosissimo por partir de fonte argen- 
tina contemporanea: “Es falso el parte de Ituzaingo que no 
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se tomo sino canon e pode dez: que lo mismo es com respecto 
a las banderas". 

Em seguida o orador citou o protesto de muitos dos vete- 
ranos da campanha cisplatina e de historiadores brasileiros 
contra а permanencia de falsos trophéos na Cathedral de Bue- 
nos Ayres e depois no Museu Historico. Passa depois o ora- 
dor a descrever a batalha do “Passo do Rosario" procurando 
focalisar o objectivo do general D. Carlos de Alvear comman- 
dante em chefe das tropas republicanas. 

Mostra, apoiado em copiosa documentação argentina que 
D, Carlos de Alvear tinha sempre em mira enviar para Buenos 
Ayres noticias que pudessem tranquilísar a população porte- 
nha. Passa о orador a estudar como se formou a lenda sobre 
tomada de bandeiras em Ituzaingo. 

Examinando as partes officiaes do general Alvear e mui- 
tos outros documentos existentes em archivos argentinos o 
orador consegue provar com muita logica que foi o proprio 
general argentino quem creou e lançou aos posteros a lenda 
da “tomada de bandeira em Ituzaingó. Em seguida lembra 
que muitos dos valentes soldados argentinos e uruguayos que 
se bateram em Ituzaingó escreveram memorias ou autobio- 
graphias em nenhuma das quaes é encontrada a versão da to- 
mada de bandeiras em Ituzaingó. i 

Depois de ler varios documentos pelos quaes fica eviden- 
ciada a falta de authenticidade das bandeiras que se acham 
no Museu Historico de Buenos Ayres conclue o orador dizen- 
do: “Diante da luz intensa da verdade historica projectada 
sobre as bandeiras imperiaes brasileiras que se acham no 
Museu Historico Nacional de Buenos Ayres, provado ficou e 
com apoio na propria documentação uruguaya-argentina que 
não são verdadeiras as legendas que ostentam: “tomada en 
Ja batalha de Ituzaingó". Na batalha de Ituzaingó está perfei- 
tamente demonstrado, os soldados republicanos não tomaram 
bandeira alguma aos brasileiros. O sr. Hippolito Irigoyen no 
exercicio do supremo posto da republica argentina tem-sq 
revelado sempre um estadista de visão clara procurando nor- 
tear sua politica internacional no ideal superior da paz no 
continente sul-americano approximando cada vez mais o seu 
paiz das republicas irmãs. 

Feito o exame dos documentos apresentados, restará ao 
presidente Irigoyen mandar retirar os disticos aludidos e 
mais ainda tomar a iniciativa para que sejam entregues ao 
Brasil os falsos trophéos de Ituzaingó que carecem absoluta- 
mente de authenticidade para permanecerem em um Museu 
Historico. 

A actual geração de argentinos filha dos heroicos soldados 
de Mitre que ao lado dos brasileiros e uruguayos regaram 
com o seu sangue generoso os campos de batalha do Para- 
guay certamente applaudirá com enthusiasmo, a restituição 
dos pseudos trophéos que historicamente nada representam, 
Para maior gloria dos bravos argentinos, uruguayos e brasi- 
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leiros tombados heroicamente no “Passo do Rosario” preciso 
se torna que o illustre presidente da nacáo argentina dé ao 
seu povo e ao mundo um bello exemplo de dignidade e altruis- 
mo e principalmente de respeito á verdade historica, entregan- 
do ao Brasil as cinco bandeiras imperiaes que não foram to- 
madas das mãos de soldados brasileiros e que figuram ainda 
no Museu Historico Nacional de Buenos Ayres na secção — 
Guerra del Brasil — apesar de, provadamente, não passarem 
de falsos trophéos de Ituzaingó!!” А 

О orador ao descer da tribuna foi calorosamente applau- 
dido e cumprimentado. 

O sr. dr. Macedo Soares propóe que o Instituto officiasse 
ás associações congeneres da Republica Argentina e Uruguaya 
no sentido de, por ellas, ser tambem estudada a questüo dos 
“Falsos Trophéos de Ituzaingó”. Esta proposta é approvada 
por unanimidade de votos. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão sendo designada А do dia 20 do corrente para 
a leitura do trabalho — “Reisado Nortista” — do consocio, 
sr. Felix Soares de Mello. (aa.) Affonso A. de Freitas, Pe- 
dro Dias de Campos, Dionysio Caio da Fonseca. 


18* SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE OUTUBRO DE 1920 
— Presidencia do Sr. Affonso de Freitas — Sob a presidencia 
do Sr. Affonso A. de Freitas secretariado pelos Snrs. Tte. Cel. 
Pedro Dias de Campos e Dr. Dionysio Caio da Fonseca, гса- 
lisa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo, a 20 
de Outubro de 1920, a sua 18.* Sessão Regimental daquelle 
anno. Estiveram presentes os socios Snrs. Drs. José Torres 
de Oliveira, Eugenio Egas, J. Paula Leite de Barros, José Hen- 
rique Sampaio, Demetrio Justo Seabra, Ernesto Goulart Pen- 
teado, Felix Soares de Mello, Djalma Forjaz e José Carlos de 
Macedo Soares, além de grande numero de visitantes. 

O Snr. presidente justificou a ausencia do commendador 
Leoncio Gurgel que se acha ligeiramente enfermo. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr. secre- 
tario accusa as seguintes offertas, recebidas com especial agra- 
do: “Bulletin Mensuel des Institutions Economiques et Socia- 
les”. “Indulto de graça a favor do engo. João de Oliveira La- 
cerda" pelo advogado Dr. Justo Seabra; “Poletin del Ministe- 
rio de Agricultura de la Republica Argentina”; “Revista do 
Gymnasio 28 de Setembro”; “Boletin del Centro de Estudios 
Americanistas de Sevilla”; “Boletin Mensuel del Museo Social 
Argentino"; um manuscripto precioso, offerecído pelo Snr. 
Dr. José Torres de Oliveira; o livro em original que serviu 
para a ereccáo da freguezia de Jaguary em. yilla, soh a deno- 
minação de Nova Bragança; outro manuscripto offerecido pe- 
lo Snr. Oscar Naxora: “O Sermão de S. Bartholomeu", reci- 
tado por frei Miguel de Santa Rita de Cassia, em 4 de Junho 
de 1838; é a oração funebre das exequias do imperador D. 
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Pedro de Alcantara”, recitada por frei Domingos da Soledade 
Silos, em 24 de Setembro de 1844, offerecida pelo Cel. João 
Manoel de Almeida Barbosa. 

Em seguida, o Snr. Dr. Afíonso de Freitas lembra uma das 
ephemerides do dia. Ha 164 annos, em data de boje, diz o ora- 
dor, o bispo d. Frei Antonio da Madre de Deus Galváo assi- 
gnou a provisão, permittindo o levantamento de uma capella 
na cidade de S. Paulo, sob a invocação de S. Gonçalo Garcia. 
Esta capella, erecta em 1757, é hoje o templo de São Gonçalo, 
reconstruido principalmente pelos esforços c devoção do fal- 
lecido e prestante Dr. João Mendes de Almeida e foi levanta- 
da pela Irmandade de S. Gonçalo dos Homens Pardos. O lo- 
cal da capella, o mesmo em que hoje se cleva a egreja, era 
então um vasto campo, pouco habitado, entre o “caminho do 
carro” que vai para Santo Amaro, e o caminho do Mar, pou- 
co depois cortado pela rua da Polvora, presentemente da 
Liberdade. 

Com o levantamento da modesta casa de devoção, a popu-" 
lação se foi situando em redor, acabando por iormar o lo- 
gradouro publico que é a actual praça Dr. João Mendes: 
construiram-se no local em 1786, sendo inaugurado em 1791, 
o edificio da cadeia publica, o qual modificado em 1878, para 
servir de Paço a Assembléa Provincial, abriga hoje o Poder 
Legislativo de S. Paulo: a egreja dos Remedios, no mesmo lo- 
cal em que existia a capella de S. Vicente, instituida em 1728, 
em cumprimento de promessa que fez Sebastião Fernandes de 
Rego, o habil e engenhoso "chimico" que obteve transfor- 
mar umas tantas arrobas de ойго dos quintos reaes em legiti- 
mo chumbo; e, finalmente, desapropriados os velhos pardiei- 
ros, elevou-se, em 1858-1804, o lendario theatro de S. José, 
destruido por incendio a 15 de Fevereiro de 1898, e em cujo 
local está sendo presentemente construida a majestosa cathe- 
dral, de S, Paulo. O pateo de S. Gonçalo foi, a partir de 1791, 
a "Casa do Povo" onde se desenrolaram os factos mais nota- 
veis e se tomaram as resoluções mais eminentes sobre a vida 
intima local, muitas das quaes repercutiram fóra de S. Paulo 
e influenciaram poderosamente nos destinos da nacáo. 

Foi no largo de S. Gonçalo que, chamado pelo sino de 
rebate da casa da Camara, se reuniu o povo na manhã de 23 
de Junho de 1821, para acclamar o governo provisorio de S. 
Paulo, cujos actos vieram influir directa e decisivamente sobre 
os-acontecimentos que levaram o Brasil a separar-se da me- 
tropole lusitana. Ainda no expediente o Snr. Dr. Affonso de 
Freitas diz ter, em dia da semana passada, visitado o archivo 
da Curia Metropolitana, e, como membro do Instituto Histori- 
co, considera-se na obrigação de relátar aos seus pares o re- 
sultado dessa visita. A primitiva organisação do inexigotavel 
repositorio de documentação historica, que é aquelle archivo, 
está soffrendo reforma radical: milhares de autos e processos 
estão sendo reconstruidos e reencadernados; dezenas de mi- 
lhares de documentos rendilhados através dos seculos pelas 
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traças estão sendo, um a um, reconstruidos, solidificados pela 
adherencia de papel transparente, recompostos em autos, num 
trabalho расіепііѕѕіто que vem durando ha já cerca de dois 
annos e que promette prolongar-se, provavelmente por mais 
oito. Para esse fim, o Snr. D. Duarte Leopoldo, não poupando 
esforços e despezas, montou officina adequada e rodeou-se de 
pessoal babilissimo, a frente do qual se encontra o Snr. Collet 
e Silva, laborioso e intelligente interprete da orientação que 
o ilustre prelado paulopolitano vem imprimindo ao patriotico 
trabalho de preservação do mais abundante e precioso ar- 
chivo da historia paulista. 

Preparados os autos e catalogados por processo simples 
e rapido de consulta, pelo archivista Snr. Collet, sáo elles col- 
locados em estantes proprias e numeradas, havendo já gran- 
de copia de documentos que poderão ser compulsados. — 

Continuando diz o orador que, em sua visita, pediu visia 
de diversos papeis de assumptos heterogeneos, entre os quaes 
o processo de genero do padre Feijó, do padre Chico, dos 
Andradas, a certidão de baptismo delle, orador, e do Dr. Gen- 
til de Moura, tendo-lhe vindo às mãos esses documentos em 
menos de quinze minutos, o que attesta a perfeita e impecca- 
vel organisação do archivo ecclesiastico. 

A iransformacáo por que está passando o archivo da 
Curia é um monumento, só comparavel ás grandes paredes 
graniticas e majestosas que se estão elevando no antigo pateo 
da Sé e que um dia formarão o mais amplo e elegante templo 
catholico da America do Sul. 

Terminando, o orador convida os Snrs. Associados a visi- 
tarem o archivo da Curia e propõe que na acta dos trabalhos 
seja lançado um voto de louvor ao Snr. D, Duarte Leopoldo, 
pelo servico inestimavel que vem prestando :às letras histori- 
cas de S. Paulo e do Brasil, com a reconstituição daquele ar- 
chivo. А proposta do Snr. Affonso de Freitas é approvada por 
unanimidade de votos. 

O Snr. Di. José Torres de Oliveira, thesoureiro do Ins- 
tituto, apresenta minucioso e bem elaborado relatorio e ba- 
lanço do movimento financeiro do Instituto, no exercicio 
que se finda. 

Na primeira parte da ordem do dia, o Snr. Dr. Eugenio 
Egas lembra a conveniencia de à directoria, de accordo com 
as disposições estatutarias vigentes, promover a refoma dos 
estatutos, medida indispensavel que habilite o Instituto a prc- 
mover com mais amplitude a commemoração das festas do 
centenario da Independencia. 

Esta proposta é approvada, promettendo a mesa enten- 
der-se nesse sentido com a commissão permanente de regula- 
mentos e estatutos. 

Ainda na primeira parte da ordeni dos trabalhos, é lida e 
posta em discussão a proposta de admissão de socio effectivo 
relativa ao Snr. Dr. Alarico Silveira. 
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O Snr. Dr. Justo Seabra pede dispensa de intersticio, para 
que a proposta seja votada immediatamente, Acceita a pro- 
posta do Snr. Dr. Seabra é posta em votação a proposta de 
admissão, sendo o Snr. Dr. Alarico Silveira eleito por una- 
nimidade de votos, 

Passando-se à segunda parle da ordem do dia, é conce- 
dida a palavra ao Snr. Felix Soares de Mello, inscripto para 
fallar sobre “O Reisado Nortista”, O orador, subindo à tri- 
buna prendeu a aitenção do auditorio por cerca de quarenta 
minutos, falando brilhantemente sobre о assumpto. O tradi- 
cional reisado nortista, diz o orador, implantado na região 
tropical brasileira, desde os tempos mais remotos da antiga 
colonia portugueza, jamais a nova geração poderá extinguir. 

Reminiscencia legada pelos successores lusitanos de el-rei 
a seu filho primogenito vae-se intensificando de geração em 
geração, a despeito sem duvida, do prognostico da geração 
moderna: “desprezar as cousas consideradas carranças é de- 
ver de todo o cidadão”. 

Passa depois o sr. Soares de Mello a descrever as danças e 
cerimonias do reisado terminando a sua leitura com o se- 
guinte periodo: “Tomando a estrada do deserto, encancaram-se 
as “varandas e camarinhas”, marchando as figuras da embai- 
xada, cantam a despedida até a “Soleira dos batentes”: 


Retirada, meu bem, 
Retirada, 
Acabou-se a nossa funeção. 
Retirada, lélé 
Retirada, 
Já não tenho mais alegria, 
Acabou-se a nossa funcção, 
О” lêle, ó lêle, 
Nem consolação!” 


Ao terminar, o orador foi muito felicitado. 

Nada mais havendo a tratar o Snr. presidente encerrou a 
sessão designando o dia 25 do corrente para a realisação do 
encerramento dos trabalhos sociaes do corrente anno, devendo 
nessa nova reunião falar o Snr, Dr. Spencer Vampré sobre — 
O Barão de Ramalho — a sua vida e a sua obra. 

Em tempo: 

A primeira formula da proposta do sr. dr. Eugenio Egas 
foi para que se reformassem os Estatutos no intuito de se elevar 
o Instituto a altura de sua missáo principalmente agora que 
estamos nas vesperas do Centenario. 

А Para esse fim lembrava а nomeacáo de uma commissáo 
composta de 3 membros que deveriam ser o 1." secreario, о 
sr. thesoureiro e um consocio que deveria ser designado pela 
Mesa sem prejuizo da Commissão Permanente de Estatutos. 

> 
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Posta em discussão essa proposta o sr. dr. Torres de Olivei- 
ra disse ser ella contraria à letra dos Estatutos em vigor que 
exige que toda a proposta nesse sentido seja assignada pelo 
menos por 10 socios em gozo dos seus direitos. О sr. tenen- 
te-coronel Pedro Dias de Campos extranha que se diga preci- 
sar o Instituto ser elevado, pois não lhe consta estar elle por 
baixo e não vé porque tenha o Instituto de se apresentar di- 
minuido por occasião do Centenario. Falla em seguida o sr. 
dr. Goulart Penteado como membro da Commissão Permanen- 
te dos Estatutos dizendo que toda proposta de reforma deve 
ser dirigido preliminarmente aquella Commissáo а qual com- 
pete se manifestar sobre a conveniencia ou não de reforma. 

O sr. dr. Egas retira, então, a sua proposta, formulando 
a que consta do corpo da acta que foi, afinal, approvada. 
{аа.) >= Duarte, Arc. Metrop., Pedro Dias de Campos, Affon- 
so A, de Freitas. 


19. SESSÃO REGIMENTAL EM 25 DE OUTUBRO DE 1920 
— Presidencia do Exmo, Revmo. Sr. D. Duarte Leopoldo -.- 
Sob a presidencia do Exmo, Sr. D. Duarte Leopoldo, secreta- 
riado pelos Snrs. Affonso A. de Freitas e tenente-coronel Pe- 
dro Dias de Campos, realisa o Instituto Historico e Geographico 
de S. Paulo, a 25 de Outubro de 1922, a sessão de encerramen- 
to dos trabalhos sociaes do corrente anno. 

Estiveram presentes Os socios srs. drs. José Torres de 
Oliveira, Ernesto Goulart Penteado, Eugenio Egas, José Carlos 
de Macedo Soares, Mario Henriques da Silva, Djalma Forjaz, 
Maria Renotte, João Lellis Vieira, Ramon Roca Dordal, Vicen- 
te de Paulo Vicente de Azevedo, Spencer Vampré, Dionysio 
Caio da Fonseca, Felix Soares de Mello, José de Paula Leite 
de Barros, Geraldo Ruffolo, alem de elevado numero de visi- 
tantes. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão ante- 
rior. O sr. primeiro secretario accusa o recebimento das зе- 
guintes offertas: “No Calvario", collectanea de cinco bellis- 
simos sermões da Paixão, pronunciados por S. Exa. sr, D. 
Duarte Leopoldo e enfeixado em elegante volume de 205 pa- 
ginas: “Revista Maritima Brasileira” e diversos jornaes e 
revistas, 

Ainda по expediente é lido o parecer da Commissão de 
admissão de socios, relativo aos srs. drs. José Ferreira de 
Mello Nogueira e Eurico Sodré, ficando sobre a mesa para 
interposição de intersticio. 

O sr. dr. Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, pedindo 
a palavra, lembrou a conveniencia do Instituto Historico de 
S. Paulo se fazer representar por occasião da chegada dos res- 
tos mortaes dos ex-imperadores do Brasil ao Rio de Janeiro. 

Posta em discussão e votação a proposta do sr. dr. Vicen- 
te é ella unanimemente approvada, designando o sr. presidente 
Os societarios srs. drs. José Carlos de Macedo Soares, Luiz 
Gastáo d'Escragnolle Doria, Gentil de Moura e Vicente de Pau- 
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lo Vicente de Azevedo, para constitnirem a referida repre- 
sentação. 

Sua Exa. о sr. D. Duarte Leopoldo agradecendo as refe- 
rencias feitas à organisação do archivo da Curia Metropolitana 
na sessão anterior, faz um ligeiro historico da reforma por 
que está passando aquelle archivo para o qual não tem pou- 
pado esforcos e nem despezas, terminando por declarar que, 
para consulta, fica à disposição dos srs. consocios e estudio- 
sos a parte já organisada do archivo. 

1 Nào havendo assumpto de primeira parte da  ordem do 
dia, passa-se à segunda, subindo à tribuna o 'sr. dr. Spencer 
Vampré, inscripto para fallar sobre o “Barão de Ramalho, a 
sua vida e a sua obra", $. Exa. discorreu longamente e com 
o brilho peculiar á fluencia da sua palavra, sobre a persona- 
lidade de Joaquim Ignacio Ramalho, descrevendo-a e analy- 
sando-a sobre todas as modalidades e fazendo realcar a sua 
bondade de alma, o seu alto civismo © os seus talentos que a 
fizeram um dos homens mais notaveis do seu tempo. Ao des- 
cer da tribuna o orador foi recebido com uma calorosa salva 
de palmas. 

O sr. presidente, agradecendo a presenca dos srs. associa- 
dos e convidados, declara encerrados os trabalhos do presen- 
te anno social e convida a assistencia para a sessáo magna que 
terá lugar no dia 1.º de Novembro vindouro em commemoracáo 
à passagem do vigesimo sexto anniversario da fundação do 
Instituto e para o elogio dos socios fallecidos durante o pre- 
sente anno, que será realisado pelo orador official do Instituto, 
sr. dr. Eugenio Egas. 

Continuando com a palavra, diz S. Exa. o sr. presidente 
que, antes de encerrar a sessão determina a consignação de 
um voto de louvor ao Snr. Affonso A. de Freitas, esforçado 
1.º secretario, o qual, verdadeiramente, consubstanciou a alma 
do Instituto durante o anno que se finda, pelo seu devotamen- 
te estudo e sobre quem repousou todo o peso dos trabalhos 
do Sodalicio e a quem deve este a instituição das ephemerides 
que tanto brilho tem trazido ás sessões regimentaes e que tão 
alto aquilatam o valor de erudito do sr. Affonso de Freitas. 

Е’ encerrada a sessão, (aa.) >= Duarte, Arceb. Metrop., 
Affonso A. de Freitas. 


SESSÃO MAGNA EM 1.º DE NOVEMBRO DS 1920 — Pre- 
sidencia do Exmo. Sr. D. Duarte Leopoldo — Sob a presiden- 
cia do sr. d. Duárte Leopoldo e Silva, secretariado pelos srs. 
Affonso A. de Freitas e tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
pos, realisa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo, 
a 1.º de Novembro de 1926 a sessão magna commemorativa do 
26.º anniversario da sua fundação. Estiveram pregentes os 
socios srs. drs, José Torres de Oliveira, Ernesto Goulart Pen- 
teado, Mons. Ezechías Galvão da Fontoura, Francisco Morato, 
João de Cerqueira Mendes, Mario Henriques da Silva, Sena- 
dor Luiz Piza, drs. Demetrio Justo Seabra, Djalma Forjaz, Vi- 
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cente de Paulo Vicente de Azevedo, além de elevado numero 
de convidados, entre os quaes o sr. João Silvéira, representando 
o sr. Secretario do Interior; General Celestino Bastos, com- 
mandante do Districto Militar; Joáo Baptista de Souza Filho, 
dr. Paulo Americo Passalacqua, coronel Pelopidas de Toledo 
Ramos, dra. Walkyria Moreira da Silva, João Corrêa Velloso, 
Antonio G. Leite Monte Serrate, tenente Basilio Carneiro, Da- 
cio Pires Corrêa e Joaquim dos Santos Azevedo. 

Lida a acta da sessão anterior, é concedida a palavra ao 
sr. dr. Eugenio Egas, orador official do Instituto que, subindo 
à tribuna, prende a attenção do auditorio por cerca de 60 
minutos fazendo o necrologio dos societarios srs. D. João Nery, 
Antonio Moreira da Silva, Mons. Camillo Passalacqua, dr. João 
Nogueira Jaguaribe e Arthur Vieira Gomes dos Santos. 

O orador foi muito applaudido ao descer da tribuna. 

Estando exgottada a materia da ordem dos trabalhos, o sr. 
presidente encerra a sessão depois de agradecer a presença 
dos srs. societarios e convidados. (aa.) >} Duarte, Arceb. 
Metrop.; Affonso A. de Freitas, Lellis Vieira. 


1: SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 10 DE FEVEREIRO DE 
1921 — Presidencia do Exmo. Sr. D. Duarte Leopoldo — Aos 
10 dias do mez de Fevereiro de 1921, realisa o Instituto His- 
torico e Geographico de S. Paulo, na séde social, à rua Ben- 
jamin Constant n.º 40, a sua primeira sessão regimental do 
corrente anno. 


Os trabalhos foram presididos pelo sr. d. Duarte Leopoldo, 
que teve por secretarios os srs. Affonso A, de Freitas e tenen- 
te-coronel Pedro Dias de Campos: estiveram presentes os so- 
cietarios srs. drs. José Torres de Oliveira, José de Paula Leite 
de Barros, Adolpho Pinto, Mons. Ezechias Galvão, João Baptis- 
ta Reimão, Lellis Vieira, Macedo Soares, Ludgero de Castro, 
Benedicto Calixto, Francisco Morato, Americo Brasiliense, Soa- 
res de Mello, Djalma Forjaz, Lucio de Mello, Horta Junior, Vi- 
cente de Azevedo, Goulart Penteado, Valois de Castro, além de 
numerosos visitantes e convidados, entre os quaes o sr. Gene- 
ral Celestino Bastos, commandante da Região Militar, sras. Vis- 
condessa da Cunha Bueno, d. Sebastiana de Paula Machado o 
senhorita Odette de Freitas e srs. Gomes Ribeiro, Itibiram Ma- 
chado, D. Miguel Kruse, Padres, Luiz Gonzaga, Henrique Mou- 
rão, conegos drs. Emilio Teixeira, Manfredo Leite, Agnello de 
Moraes, Deusdedit de Araujo, Gastáo Liberal, Dedeuneuff, e 
outros. 

No expediente são propostos para socios effectivos os srs. 
dr. René Thiollier, pelos srs. dr. Eugenio Egas, tenente-coronel 
Pedro Dias de Campos e Affonso A. de Freitas, e 1.º tenente 
Emilio Fernandes de Sousa Docca, pelos srs. Pedro Dias de 
Campos, Affonso A. de Freitas e Benedicto Calixto. Ambas 
as propostas foram encaminhadas à commissão de admissão 
de socios. 
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O sr. presidente proclamou socio correspondente do Ins- 
tituto, de accordo com o parecer approvado na ultima sessáo, 
do anno passado, o sr. dr. José Chevallier, residente em 
Manaus. 

Por intermedio da secretaria do Instituto os srs. senador 
Luiz Piza e dr. José Getulio Monteiro, justificaram a sua au- 
sencia por motivo de molestia. 

Não havendo materia para ser' tratada na primeira parte 
da ordem do dia, passa-se а segunda, tomando ja palavra 
S. Exa. o sr, d, Duarte Leopoldo, que produziu a leitura de 
um interessante, erudito e valioso estudo sobre a acção do 
Clero nos fastos da Independencia. 

O illustre presidente do Sodalicio, occupou a tribuna por 
longo espaço de tempo, analysando os factos capitaes da 
nossa historia patria a partir da revolta de Beckmann, o con- 
flicto entre оз mascates e olindenses, a guerra dos emboabas, 
a revolta de Felippe dos Santos, a inconfidencia mineira, até 
os acontecimentos que levaram o principe D. Pedro a dar 
o brado de — independencia ou morte — na colina do Ypi- 
ranga salientando em todos elles a forte cooperação do clero 
representado pelos seus mais proeminentes membros, 

Ao terminar a leitura do seu brilhante e fartamente do- 
cumentado trabalho de reconstrucção historica, foi $. Exa. 
dado por uma prolongada salva de palmas e effusivamente 
cumprimentado pelo selecto auditorio que enchia litteralmen- 
te o amplo salão nobre do Instituto. 

Antes de encerrar os trabalhos o sr. presidente declarou 
inscripto o consocio sr. coronel Ludgero de Castro, para, na 
proxima sessão de 21 do corrente, discorrer sobre o thema — 
Apontamentos sobre Iguape. (аа) » Duarte, Arceb. Metrop. 
Affonso A. de Freitas, Demetrio Justo Seabra. 


2* SESSÃO REGIMENTAL EM 21 DE FEVEREIRO DE 
1921 — Presidencia do Exmo. Sr. D. Duarte Leopoldo — A's 
20 horas do dia 21 do mez de Fevereiro de 1921, realisa na 
séde social, à rua Benjamin Constant n.º 40, o Instituto His- 
torico e Geographico de São Paulo, a sua 2.* sessão regimen- 
tal do corrente anno. 

Presidiu os trabalhos o sr. D. Duarte Leopoldo, que teve 
por secretarios os srs. Affonso A. de Freitas e Justo Seabra, 
com a presenca de elevado numero de socios e de visitantes, 
entre os quaes os srs. coronel Ludgero de Castro, dr. Goulart 
Penteado, Chaves Barcellos, João Antonio Ribeiro, Brasil Cos- 
ta, Regino Giglio, Affonso Bruno Junior, Antonio Bruno, Mar- 
cionillo Dario Trigo, Domingos Gonçalves de Campos, Luiz Vin- 
ciprova, Collatino de Campos e Paulo Egydio Junior. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão ап- 
terior e accusado o recebimento das seguintes offertas: 2 vo- 
lumes do “Almanack Litterario de S. Paulo”, pelo sr. Dacio 
Pires Corréa; “А liberdade religiosa segundo o dr. A. J. de 
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Macedo Soares”; “O grande estadista portuguez Marquez de 
Pombal”, “Riachuelo perante a historia”, “Vida de Pedro Al- 
vares Cabral”, “O dia 24 de Maio e a esquadra nas lutas da 
independencia”, interessantes folhetos offertados pelo conso- 
cio Tancredo de Paiva. 

O sr. Francisco Fernando de Barros Netto offereceu à 
bibliotheca do Instituto, por intermedio do sr. dr. Eugenio Egas, 
17 volumes encadernados da collecção do jornal — “A Pro- 
vincia de S. Paulo” — abrangendo os annos de 1875 a 1884. 

Os srs. senador Luiz Piza, dr. Eugenio Egas e coronel Dias 
de Campos, justificaram, por intermedio da secretaria, a sua 
ausencia por motivo de molestia. 

Não havendo materia para a primeira parte da ordem do 
dia, passou-se à segunda, sendo concedida a palavra ao sr. 
coronel Ludgero de Castro para ler o seu trabalho sobre o 
municipio de Iguape. 

Sua senhoria subindo А tribuna prendeu a attenção do 
auditorio por espaço de 40 minutos reconstituindo o passado 
brilhante e operoso do velho municipio, analysando-lhe as cau- 
sas de progresso e sequente decadencia originaria na falta de 
communicação prompta e facil para o interior e exterior. Es- 
tudou rapida e eruditamente a Ethnographia, Flora e Fauna 
locaes, terminando por affirmar que a Iguape, Xiririca e Ca- 
nanéa só faltam meios de transporte faceis e rapidos para re- 
surgirem como a “Phenix” de suas proprias cinzas. 

Ao terminar a leitura do seu bem elaborado trabalho, o 
orador foi muito applaudido e cumprimentado. 

O sr. presidente. encerrando os trabalhos. declarou ins- 
cripto, o sr. senador Luiz Piza para. na sessão de 5 de Marco, 
desenvolver o thema: “A situação da villa de Piratininga”. 
(aa.) > Duarte, Arceb. Metrop., Affonso A. de Freitas, Pedro 
Dias de Campos. 


3º SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE MARÇO DE 1920 — 
Presidencia do Exmo Sr. D. Duarte Leopoldo — Sob a presi- 
dencia do sr. d. Duarte Leopoldo, secretariado pelos srs, Af- 
fonso А. de Freitas e tenente-coronel Pedro Dias de Campos, 
realisou no dia 5 de Marco de 1921, o Instituto Historico e Geo- 
graphico de São Paulo, na séde social, à rua Benjamin Cons- 
tant n.º 40, а sua 3.º sessão regimental daquelle anno. 

Estiveram presentes os socios srs, drs. José Torres de 
Oliveira, senador Luiz Piza, Mons. Ezechias G. da Fontoura, 
drs. João de Cerqueira Mendes, Americo Brasiliense, José Car- 
los de Macedo Soares, Cel. Ludgero de Castro, José de Paula 
Leite de Barros, Geraldo Ruffolo, Felix Soares de Mello e De- 
metrio Justo Seabra, além de elevado numero de convidados. 
entre os quaes o sr. General Celestino Bastos, commafidanie da 
Região Militar e dr. Edgardo Tibiricá representando ‚о presi- 
dente do Senado. . 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- 
terior. O sr. secretario accusou o recebimento das seguintes 
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offertas: “Annaes das guerras do Brasil com os Estados do 
Prata e do Paraguay", pelo coronel Torre$ Homem, offerta do 
consocio dr. Justo Seabra; *Boletin del cuerpo de engenieros 
de Minas del Perú”; “José Bonifacio”, pelo consocio Lellis 
Vieira; *As Minas de Ouro da Capitania de Paranaguá", por 
Francisco Negrão; “Apontamentos biographicos do dr. Augus- 
to Montenegro", pelo tenente coronel Raymundo Cyriaco da 
Cunha; “Boletin Mensuel del Museo Social Argentino”; “Annaes 
da Sociedade Rural Brasileira"; "Boletin del centro de estu- 
dios americanistas de Sevilha”; “Reysado Nortista, conferen- 
cia realisada no sodalicio pelo consocio Felix Soares de Mel- 
lo e mandada imprimir pelo autor. 

Мао havendo assumpto para a primeira parte da ordem 
do dia, passou-se á segunda sendo dada a palavra ao sr. sena- 
dor Luiz Piza que, antes de iniciar a leitura do seu estudo 
sobre a situação da villa de Piratininga, propoz que se lan- 
casse na acta dos seus trabalhos um voto de pesar pelo fal- 
lecimento do consocio sr. dr. Jorge Krichbaum, o que foi una- 
nimemente approvado. 

Dando inicio à leitura do seu erudito trabalho o orador 
affirmou, atravez de documentos valiosos e abundantes, a 
existencia de uma villa — Piratininga —, que não a povoação 
jesuitica de S. Paulo do Campo, fundada por Martim Affonso 
de Sousa: “A fundação da actual cidade de S. Paulo, disse o 
illustre conferencista, náo coincidiu com o desapparecimento 
da villa de Piratininga, primeiro povoado feito, na bacia do 
rio Tietê, por Martim Affonso de Souza. 

Antes, as duas villas duraram, em coexistencia pacifica e 
auxiliar, pelo prazo minimo de 7 annos, para que, afinal, a 
primeira absorvesse e homologasse a população da segunda e 
orientasse a sua vida gloriosa affirmando a vontade de ser 
eterna quanto podem sel-o as mesquinhas producções do tra- 
balho humano”, 

Desenvolvendo brilhantemente esse thema, o sr. senador 
Luiz Piza, falou cerca de 40 minutos, sendo muito applaudido 
e cumprimentado ao descer da tribuna. 


Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos 
designando o sr. presidente o proximo dia 20 para a realisação 
da sessão seguinte. Approvada em 21-3-921. (aa.) Affonso 
A, de Freitas, Pedro Dias de Campos. 


E 

42 SESSÃO REGIMENTAL EM 21 DE MARÇO DE 1921 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Sob a presiden- 
cia do sr. Affonso A. de Freitas, secretariado pelos srs. te- 
nente-coronel Pedro Dias de Campos e dr. Vicente de Paulo 
Vicente de Azevedo, realisa o Instituto Historico e Geographico 
de São Paulo, em sua séde social, á rua Benjamin Constant n.º 
40, a 21 de Marco de 1921 a 4.* sessão regimental do referido 
anno. Estiveram presentes os societarios srs. senador Luiz 
Piza, Affonso A. de Freitas, tenente-coronel Pedro Dias de Саш- 
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pos, drs, Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, Djalma Forjaz, 
Geraldo Ruffolo e Felix Soares de Mello. 

Depois de lida e approvada a acta da sessão anterior, o sr. 
primeiro secretario accusou o recebimento do Annuario das 
Communicações dos Institutos Sul-Americanos e Ibericos, Re- 
vista da Escola Normal de São Carlos, Anales del Instituto Gco- 
logico del Mexico, Anales del Museu Nacional de Montevidéo, 
Boletim Bibliographico da Bibliotheca Nacional e a Revista 
Maritima Brasileira n.º 6 e 7 de 1921. 

Ficou sobre a mesa para o respectivo intersticio uma pro- 
posta de transferencia do socio effectivo sr. dr. Affonso de 
E. Taunay рага ға categoria de honorario. Foi lido tambem 
um officio do sr. dr. Edmundo Xavier, communicando ao Ins- 
tituto haver assumido o cargo de director da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, para que foi nomeado em 
Fevereiro do corrente anno. 

Não havendo assumpto para a primeira parte da ordem 
do. dia passa-se а segunda em que o sr. Affonso A. de Freitas 
occupa a attenção da casa por espaço de quarenta minutos, 
lendo um estudo sobre — A influencia climaterica sobre o cara- 
cter Paulista — em que o autor teve opportunidade de com- 
bater a opinião de Buckle de que no Brasil tudo é grande, 
excepto o homem. 

Ao descer da tribuna o conferencista foi vivamente ap- 
plaudido e cumprimentado por todos os presentes. 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os traha- 
lhos ficando designado o dia 5 de Abril vindouro para a rea- 
lisação da nova reunião, Approvada em 5-4-921. Affonso A. 
de Freitas, Pedro Dias de Campos, Vicente Melillo. 


5. SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE ABRIL DE 1921 — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Sob a presidencia 
do Sr. Affonso A. de Freitas secretariado pelo Sr, tenente co- 
ronel Pedro Dias de Campos e dr. Vicente Melillo realisou o 
Instituto Historico e Geographico de Sáo Paulo, a 5 de Abril 
de 1921 a sua 5.* sessão regimental do referido anno. Esti- 
veram presentes os srs, drs. Senador Luiz Piza, Ernesto Gou- 
lart Penteado, Mons. Ezechias Galvão, Geraldo ВиНою, Felix 
Soares de Mello e Ludgero de Castro alem de diversos visi- 
tantes. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- 
terior. O sr. Secretario leu um officio do Instituto Historico 
e Geographico do Rio Grande do Sul remettendo o primeiro 
volume de sua revista e propondo permuta de publicacóes. 


Foi accusado o recebimento das seguintes offertas: “Ароп- 
famentos sobre Iguape”, conferencia realisada no Instituto 
pelo Sr. Coronel Ludgero de Castro; “Revista do Instituto His- 
torico e Geographico do Rio Grande do Sul”; “Boletim de Agri- 
cultura"; “Bulletin of the New-York Public Library"; “Ви!е- 
tin Menseul"; “Inter-America” e "Boletin del Centro de Estu- 
dios Americanistas de Sevilha". 
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Posta em votação a proposta que se achava sobre a mesa 
da transferencia do sr. dr. Affonso Taunay do quadro de so- 
cio effectivo рага o de honorario, foi a mesma acceita unani- 
memente e proclamado o illustrado historiador nesta categoria. 

Na segunda parte dos trabalhos o sr. Áffonso A. de Freitas 
leu um interessante estudo sobre o desenvolvimento material 
de São Paulo a partir dos ultimos tempos que antecederam a 
Independencia do Brasil. 

Encerrando o cyclo do bandeirismo, diz o orador, o pe- 
riodo das conquistas do territorio que engrandeceram a Patria 
e o das descobertas de ouro e pedrarias preciosas que empo- 
breceram nossas jazidas e dizimaram nossas populacóes em 
proveito exclusivo dos cofres da metropole, voltaram os Pau- 
listas sua attencáo e empregaram sua energia potehte e sua 
febril actividade ao amanho da nesga de terra, mas abengoada 
terra de seu nascimento que de toda a immensidade continen- 
tal por elles descoberta, passeada e povoada, nos tempos épicos 
do seu viver andejo, lhes permttiram ficar de posse os Alvarás, 
Cartas regias e decisóes ulteriores. 


Desse momento por diante teve novo incremento a indus- 
tria pastoril a creação do gado vaccum, praticada desde os pri- 
meiros tempos coloniaes nos campos de Piratininga e nos 
arredores da Capital, a creação de suinos e do gado cavallar 
e muar; o trigo e a vinha continuaram cultivados no valle do 
Anhangabahü, encostas meridionaes da Serra da Cantareira e 
nas terras da Fazenda Araçariguama, onde os Jesuitas, por 
muitos annos, fabricaram execellente vinho. O fumo cultivado 
em São Paulo desde o anno de 1777 e a canna de assucar, de 
plantio e moagem iniciados, por assim dizer, contemporanea- 
mente com a fundação de São Vicente em 1532, tornaram-se 
artigos de exportação juntamente com o café introduzido em 
nossa terra, ao que se suppõe, entre os annos de 1760-1770, 
occupando esses generos as tres primeiras collocações na ta- 
bella dos valores. 

A esses productos da lavoura e da pecuaria vieram reunir- 
se, entre os annos de 1810-1815, o cultivo da “Thea Sinensis” 
e decorrente industria do chá tomando esta, tal desenvolvimen- 
to que, em breve, os arredores da cidade de São Paulo cobri- 
ram-se de desenvolvidas plantações do precioso arbusto: as 
extensas planicies do arrabalde da Moóca, a chacara do Arou- 
che, hoje Villa-Buarque, o Morro do Chá ainda conhecido por 
esse nome pelos velhos paulistas e actualmente cortado pelas 
ruas Barão de Itapetininga e transversaes, ostentavam desde os 
primeiros annos do seculo 19.º, pujantes culturas perfeitamente 
acclimadas. 

De todas as culturas primeiramente tentadas em São Paulo 
foi a do chá, depois da do café, a que mais rapidamente se 
desenvolveu e prosperou tendo, das cercanias da Capital, pas- 
sado a São Bernardo, Campinas, Itú e ainda a outros centros 
agricolas que se formavam no territorio paulista dando-se o seu 
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decrescimento até annullar-se somente quando assoberbada 
pela monocultura: não obstante, porem, э formidavel e absor- 
vente concurrencia da famosa rubiácea ainda em 1857 o mu- 
nicipio de São Bernardo produzia 300 arrobas de chá e a Ca- 
pital orçava a sua producção em cerea de 900, procedentes da 
freguezia do Braz e da Penha e das chacaras do Arouche e do 
Pacaembú. 


Em 1866 o municipio de Itú exportou 1.554 arrobas do 
mesmo producto. 

А fazenda Morumby, no municipio de Santo Amaro, ainda . 
ha pouco tempo coltivava с fabricava quantidade apreciavel 
de chá que era toda collocada e consumida no mercado de 
Sáo Paulo. 

O virtual anniquilamento da cultura e industria do chá 
foi entretanto. precedido ра dos vinhedos que. 14 em 1805, 
haviam desanparecido de São Paulo nara resurzirem nas di- 
versas tentativas, a partir de 1860, começando dessa data enr 
diante a apparecer vinhos originarios das plantacões do bair- 
ro do Braz e do Tremembé, na serra da Cantareira Em 1873 
nrodnzia São Paulo 205.800 litros de vinho no valor de .. 
73:0008000. 

Prosesuindo na leitura do seu erudito e bem elaborado 
estudo o orador acompanhou o desenvolvimento agricola. com- 
mercial e industrial de São Paulo. analysando as suas diversas 
phases até o anno de 1919, S. S. aue nrendeu a attencão do 
auditorio por espaço de uma hora terminou a leitura do <-> 
brilhante trabalho com as seguintes nalavras: — “О desenval- 
vimento, э grandeza, o poder, o maravilhoso esforco do tra- 
balho de São Paulo, nóde bem ser aquilatado nelo valor da sua 
exportacão comparado com o da corresnondente importação, 
tomando-se nara esse effeito os dados officiaes sobre o movi- 
mento alfanderario de São Paulo mas recentemente publica- 
dos e referentes no exercicio de 1919. 

Nesse exercicio São Paulo exportou mercadorias no valor 
de rs. 1.087.666:0008000 с importou generos no valor de rs. 
381.044:7908000 o que Ihe confere mm saldo favoravel de ... 
708.451:0108000. 

Ora, si deduzirmos o valor da exportação paulista do da 
exportação brasileira que orçou em rs. 2.178.719:000%000 no 
referido periodo verificaremos que a exportação total dos de- 
mais Estados brasileiros excedeu а paulista apenas em rs. 
3.087:000%000. Não menos favoravel é o confronto da impor- 
tação brasileira que se elevou a rs. 953.243:210$000 com a pau- 
lista, pois. emquanto importavamos mercadorias no valor já 
mencionado de rs. 381.044:790$000. os outros Estados que 
haviam exportado valores quasi ignaes aos de S. Paulo impor- 
tavam mais rs. 572.198:4208000 que aquelle. 

Estabelecida a porcentagem desses algarismos encontra- 
remos para São Panlo a de 49, 9% contra 50,1% do total da 
exportação e a de- 28,6% contra 71,4% do total da importação 
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o que equivale a affirmar com a segurança irrefutavel dos al- 
garismos ter São Paulo, naguelle exercicio, contribuido por 
metade, na exportação total e com a elevadissima quota de 
83,6% a favor da economia nacional. . n 

São Paulo tem cumprido o scu dever e à sua missão de fa- 
ctor predestinado da constituição e grandeza do Brasil: cons- 
cio dessa verdade continua e continuará elle tranquillo e pon- 
derado no seu labor indefesso, de progresso seguro, sem pre- 
cipitações, sem retrocedimentos, sem tcrgiversacóes, visando 
a grandeza maxima da Patria, ideal em cuja collimação põe 
o maior empenho por lhe ter occorrido, de principio, a ma- 
xima parte e lhe caber responsabilidade grande na sua for- 
mação. $ 

Ао terminar а leitura do seu magnifico trabalho o orador 
foi muito cumprimentado pelas pessoas presentes. 

Na proxima sessão o sr. Coronel Ludgero de Castro lerá 
um trabalho seu sobre o “Futuro de Xiririca”. 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão. Affonso 
A. de Freitas, Pedro Dias de Campos, João Baptista Reimão. 


6: SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 20 DE ABRIL DE 1921 — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 20 dias do mez 
de Abril de 1921, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo, ma séde social à rua Benjamin Constant n.º 40 а sua 
6.º sessão regimental do referido anno. 

A reunião foi presidida pelo sr. Affonso A. de Freitas e 
secretariada pelos srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos 
e dr. João Baptista Reimão, tendo comparecido a ellas os so- 
cietarios srs. senador Luiz Piza, Mons. Ezechias Galvão, co- 
ronel Ludgero de Castro, drs. Ernesto Goulart Penteado, Fran- 
cisco Cunha Horta Junior, Geraldo Ruffolo e Felix Soares de 
Mello, e mumerosos visitantes entre os quaes os srs. João do 
Espirito Santo, dr. Dario de Moraes, Arthur Galvão Bueno, 
Dario Trigo, João de Oliveira Tristão, João Lino Alves Vieira, 
Augusto de Freitas, Eugenio Carneiro, dr. Affonso de Freitas 
junior, Rodolpho Machado, Sebastião Mascarenhas, Octavio 
Braga, Dacio Pires Corrêa e Joaquim Dias Coimbra. 

No expediente, o sr. secretario accusa o recebimento das 
seguintes offertas: “Inventarios e Testamentos”, publicação da 
Repartição de Estatistica e Archivo, vols. XI a XIV; “Discurso 
do senador João Lyra, no Senado Federal; “Boletim da União 
Pan-Americana” e “Divisão Judiciaria e Administrativa do Es- 
tado de São Paulo em 1921", publicada pela Repartição de 
Estatistica e Archivo. 

Ainda no expediente foi proposto para socio effectivo, 
pelos srs. dr. João Baptista Reimão, Ludgero de Castro e Af- 
fonso de Freitas o sr. Antonio de Goes Nobre: esta proposta 
é encaminhada para a commissão de admissão de socios para 
interposição do competente parecer. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. tenente coronel 
Pedro Dias de Campos referindo-se a uma local do grande ma- 
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tutino “O Estado de São Paulo" de 9 do corrente, sobre as 
demolições que se estão procedendo na ladeira de São João e 
na qual é lembrada a assistencia do Instituto, pela possibili- 
dade do encontro de objectos que possam offerecer interesse 
historico, propõe que, para esse fim, seja nomeada uma com- 
missão. 

O sr. presidente nomeou para visitar as referidas demo- 
lições os srs. tenente coronel Pedro Dias de Campos e dr. ` 
João Baptista Reimão. O sr. tenente-coronel Pedro Dias de 
Campos lembrou a conveniencia de fazer o sr. Affonso А, de 
Freitas parte da commissão. O sr. presidente declara acceitar 
a incumbencia. 

Continuando com a palavra o sr. tenene-coronel Pedro 
Dias de Campos leu uma nota d'"A Gazeta”, do dia 20, refe- 
rente а populacáo da Capital que é apresentada pela ultima 
edição do “Pequeno Larousse Ilustrado”, como sendo, em 1919, 
de 240.000 habitantes, e na qual aquelle jornal lembra a con- 
veniencia do Instituto Historico de São Paulo desfazer esse 
engano, informando com precisão a redacção daquelle diccio- 
nario do numero exacto da população da Capital do Estado a 
qual é quasi certo contar hoje cerca de 600.000 almas. 

Respondendo ao communicanté o sr. presidente, diz que, 
realmente, o numero de 240.000 habitantes está muito aquem 
da verdade, pois o recenseamento que acaba de ser feito sob 
a criteriosa orientacáo do sr. dr. Joáo Mauricio de Sampaio 
Vianna, delegado geral de estatistica em São Paulo, accusa para 
a nossa capital o numero de 542.181 almas. 

O Instituto, accrescenta o sr. presidente, tomará provi- 
dencias no sentido de ser esta informacáo levada ao conheci- 
mento dos editores do “Larousse”. 

Na segunda parte da ordem dos trabalhos foi concedida a 
palavra ao sr. coronel Ludgero de Castro o qual subindo entre 
applausos da assistencia à tribuna, discorreu longa e brilhan- 
temente sobre o futuro de Xiririca. Е 

Nada mais havendo a tratar о sr. presidente encerrou a 
sessão designando o dia 6 de Maio para a realisação da 7.º 
reunião do corrente anno. Approvada em 6-5-921. Affonso A, 
de Freitas, Pedro Dias de Campos, João Baptista Reimão. 


7.º SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE MAIO DE 1921 — Pre- 
sidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 5 dias do mez de 
Maio de 1921, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
Sáo Paulo, em sua séde social á rua Benjamin Constant n.* 40, 
a 7. sessão regimental do corrente anno. 

Presentes os consocios srs. Affonso A. de Freitas, tenente 
coronel Pedro Dias de Campos, dr. João Baptista Reimão, Ge- 
raldo Ruffolo, drs. José de Paula Leite de Barros, Americo 
Brasiliense de Almeida e Mello, Mons. Ezechias Galvão, sena- 
dor Luiz Piza, drs. Djalma Forjaz, José Henrique de Sampaio, 
sr. Felix Soares de Mello e dr. José Carlos de Macedo Soares, 
assume a presidencia o sr. Affonso A. de Freitas, sendo a se- 
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cretaria occupada pelos srs. coronel Pedro Dias de Campos 
e dr. Baptista Reimão. 

Depois de lida, posta em discussáo e approvada a acta da 
sessão anterior, são accusadas as seguintes offertas, todas re- 
cebidas com especial agrado: “Album de Sergipe de 1920”; 
“Essai de Politique Positive”; “Buletin Mensuel"; “Cidade da 
Parahyba”, trabalho apresentado por occasiáo do setimo con- 
gresso brasileiro de Geographia; “Parecer da Directoria Geral 
de Estatistica”; “Relatorio de 1920 da Escola Normal da Ba- 
hia” e “Revista Trimensal do Instituto do Ceará”. 

Na primeira parte da ordem do dia a commissão composta 
dos srs. Affonso A. de Freitas, tenente coronel Pedro Dias de 
Campos e dr. Baptista Reimão e designada pelo Instituto em 
sessão de 20 de Abril ultimo, para vistoriar os predios que 
estão sendo demolidos na ladeira São João, de accordo com o 
appello feito pelo matutino “O Estado de São Paulo” de 9 do 
mesmo mez, apresentou seu parecer o qual depois de lido foi 
approvado por unanimidade de votos. 

Depois de affirmar a modernidade das edificações que 
acabavam de ruir sob o comartello do progresso passa a Com- 
missão a estudar o trecho da cidade em que estavam as refe- 
ridas edificações e o seu desenvolvimento material atravez dos 
seculos, Refere-se à formação do largo do Rosario que a prin- 
cipio não passava de estreito becco; a abertura da rua Briga- 
deiro Tobias em substituição ao caminho do Guarê, hoje rua 
Florencio de Abreu para commodidade do Mosteiro de S. Bento, 
a construcção da Ponte do Marechal e abertura da rua de São 
José, hoje Libero Badaró, para desafogo do transito no triàn- 
gulo e a construccáo e consequente demolição do chamado 
chafariz Sete de Setembro no Largo do Rosario. 

Encerrando o seu longo e brilhante parecer a Commissão 
lembra a convéniencia do Instituto tirar photographias do pre- 
dio n.º 67 da rua de São Bento, esquina da rua de São João, 
construido em 1814 e do da esquina da rua do Commercio 
becco do Inferno, construido em 1855 como sendo, due real- 
mente são, os derradeiros especimens da architectura nobre da 
cidade de São Paulo respectivamente do principio e do meado 
do seculo XIX. 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão. Appro- 
vada em 20-5-921. Affonso A. de Freitas, Geraldo Ruffolo. 


8.* SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE MAIO DE 1921 — 
Presidencia do Sr, Affonso A. de Freitas — Aos 20 dias do mez 
de Maio de mil novecentos e vinte um reunido numero legak 
de associados, realisa о Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo a sua 8.º sessão regimental. 

Presidiu os trabalhos o sr: Affonso A. de Freitas que teve 
por secretario o sr. dr. Geraldo Ruffolo. 

Lida e approvada a acta da sessáo anterior foram accu- 
sadas as seguintes offertas: "Boletin del Centenario de Mitre”, 
offerta do consocio sr. dr. Eugenio Egas; “О Paulista Official", 
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hn." 174, 175 e 234 de 1836, offerta do sr. professor José Mon- 
teiro Boanova; *Le developpement agricole e économique du 
Bresil”, offerta do sr. dr. Deoclecio de Campos; “La Geogra- 
phie", revue mensuele; *Annuario Estatistico do Estado do 
Ceará para o anno de 1919"; diversos volumes de obras di- 
dacticas, offerta da Livraria Alland Alves & Cia. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. presidente. pro- 
põe e a casa concede o lançamento na acta dos trabalhos de 
um voto de profundo pesar pelo fallecimento dos consocios 
srs. Francisco Gaspar Martins e dr. Manoel Dias de Aquino 
e Castro. 

Na segunda parte da ordem dos trabalhos o sr. Affonso 
A. de Freitas occupou a tribuna das conferencias por espaco 
de 40 minutos, procedendo a leitura de um estudo de sua la- 
vra sobre a população do territorio paulista tendo sido muito 
applaudido ao descer da tribuna, 

Pelo interessante trabalho do sr. Affonso de Freitas ve- 
rifica-se que a população de São Paulo era calculada, em 1592, 
em 2.500 habitantes civilisados; em 1653 em 3.000; em 1777 
em 116.975; em 1805, em 192.720; em 1813, em 209.218; em 
1832, 269.615; em 1836, em 284.012, em 1852 em 468.839; em 
1866, em 739.835; em 1872, em 837.354; em 1890, em 1.381.679 
e em 1900, em 2.279.608, parecendo ao conferencista que, pre- 
sentemente a população do Estado não excederá de 4.300.000 
habitantes. 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão. +“ Duar- 
te, Arccb, Metrop., Affonso A. de Freitas, Pedro Dias de 
Campos. 


9. SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE JUNHO DE 1921 —- 
Presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo — Aos vinte dias do 
mez de Junho de 1921, realisa o Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo a sua 9.º sessão regimental do referido 
anno, sob a presidencia do Exmo. Sr. D. Duarte Leopoldo 
que teve por secretario os srs. Affonso A. de Freitas e tenente 
coronel Pedro Dias de Campos. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- 
terior. 


O sr. dr. Afrodisio Vidigal offereceu ao Instituto uma col- 
leccáo do “Correio Paulistano” desde 1887 até 30 de maio de 
1921 e um exemplar do trabalho de sua lavra “Repertorio ou 
Indice Alphabetico da lei do Casamento Civil"; alem destas 
offertas secebeu mais o Instituto: “Discursos de Arturo Juega 
Farrula", e o numero correspondente ao mez de Junho da 
“Revista da Escola Normal de São Carlos". Pelo consocio 
sr. dr. João Coelho Gomes Ribeiro foi offerecido, para ser 
inserto na respectiva Revista, o "Indice Genealogico?, em ori- 
ginal, da familia Coelho. 

О sr. Affonso А. de Freitas lembrando que, justamente ha 
3 annos passados, em data de hontem, o Insütuto Historico, 
communicava a Sáo Paulo e ao Brasil a descoberta que nesse 
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dia fizera dos restos mortaes do Padre Diogo Antonio Feijó, 
accrescenta que, nesse anniversario, lhe cabe communicar а 
- casa do fallecimento de D. Brasilia Augusta Palhares do Ama- 
ral sobrinha e contemporanea do grande Paulista. 

A D. Brasilia, accrescenta o sr. Affonso de Freitas, devein- 
se preciosas informações que muito contribuiram para a iden- 
tificação do cadaver do ex-regente do Imperio. 

O orador compareceu ao enterro da illustre matrona pau- 
lista, em seu. nome e representando o Instituto e, agora, em 
complemento dessas homenagens, requer a consignacáo de um 
voto de pesar pelo infausto passamento. 

A proposta do sr. Freitas é unanimemente approvada. 

Toma a palavra o dr. Eugenio Egas e, depois de lembrar 
a passagem que em breves dias se dará do centenario natali- 
cio do General Mitre referindo-se longamente aos festejos com- 
morativos que se deverão realisar em Buenos Ayres e no Rio 
de Janeiro, por essa occasiáo, propõe e a casa acceita por una- 
nimidade de votos que sejam passados telegrammas ao dr. 
José Leon Suarez, socio correspondente em Buenos Аугез para 
que, pelo mesmo, seja representado o Instituto nas commemo- 
rações que se realisarem na capital platina, e ao consocio dr. 
Cincinato Braga, pedindolhe que represente o Sodalicio гоз 
festejos promovidos pelo Instituto Historico Brasileiro. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão, ficando designada o dia 5 de Julho para a rea- 
lisacáo de nova reunião. Affonso A. de Freitas, Vicente Me- 
lilo, Geraldo Ruffolo. 


10.º SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE JULHO DE 1921 — 
Presidencia do Sr. Affons A. de Freitas — A's 20 horas do dia 
cinco de Julho de 1921 realisa o Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo a sua 10.* sessão regimental presidida pelo 
sr. Affonso A. de Freitas que teve por secretario os srs. drs. 
Vicente Mellilo e Geraldo Ruffolo. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- ` 
terior, sendo tambem accusado o recebimento das seguintes 
offertas: “Revista Historica” publicada pelo Arehivo y Museo 
Historico do Uruguay; “Bulletin Mensuel”; “Boletim da União 
Pan-Americana”; “Boletim da Sociedade de Medicina e Cirur- 
gia de São Paulo”; Boletin do Ministerio da Agricultura da 
Republica Argentina e Annuario Demographico de São Paulo. 

Na primeira parte da ordem do dia foram approvadas por 
unanimidade de votos as propostas acompanhadas dos respe- 
ctivos pareceres referentes aos srs. 1.º tenente Emilio Fernan- 
des de Sousa Docca e dr. René Thiollier. А 

A' vista da votacáo o sr. presidente proclama o primeiro 
na qualidade de socio correspondente e o segundo na de ef- 
fectivo. 

Em additamento à sua proposta de 20 de Marco de 1919, 
da commemoração da independencia do Brasil pelo Instituto 
Historico de São Paulo, o sr. Affonso A. de Freitas apresenta 
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As theses formuladas pelo sr. Affonso de Freitas são as 
seguintes: 
a relacão de 23 theses mme deverão ser desenvolvidas durante 
o anno de 1922 e enfeixadas em livros commemorativos da pas- 
sagem daauella data nacional. 
1 O Meio Paulista em confronto ao meio nacional no mo- 
mento da Independencia. 
O Governo Provisorio de S. Paulo, sua origem e sua acção. 
A revolta do Batalhão de Cacadores em Santos. 
José Bonifacio - sua accáo na independencia. 
Martim Francisco - sua acção na independencia. 
Antonio Carlos - sua эссйо na independencia. 
Padre Diogo Antonio Feijó - sua accáo na independencia. 
Francisco de Paula Sousa - sua acção na independencia. 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro - sua acção na in- 
dependencia. 
José da Costa Carvalho - sua acção na independencia. 
Padre Ildefonso Xavier Ferreira - sua acção na indepen- 
dencia. 
12 A Bernarda de Francisco Ignacio - sua acção na indepen- 
dencia. 
13 A Industria Paulista entre os annos de 1822-1922. 
14 О Commercio entre os annos de 1822-1922. 
15 Agricultura entre os annos de 1822-1922. 
16 Pecuaria entre os annos de 1822-1922. . 
17 Artes entre os annos de 1822-1922. 
18 Literatura entre os annos de 1822-1922. 
19 Instrucção popular entre os annos de 1822-1922. 
21 Influencia religiosa no meio paulista entre os annos de 
1822-1922. 
22 © espirito militar paulista entre os annos de 1822-1922. 
23 тыр politica de Sáo Paulo entre os annos de 1822- 
22. 


As theses foram acceitas por unanimidade de votos e fica- 
ram sobre a mesa para receberem a inscripção dos srs. con- 
socios, tendo sido já escolhidas as de numero 23 e 21 pelo sr. 
senador Luiz Piza: las de n.º 3 e 22 pelo sr. tenente-coronel 
Pedro Dias de Campos; a de n. 4 pelo sr. dr. Geraldo Ruf- 
folo; a de n.º 14 pelo sr. dr. Justo Seabra e a de n.º 18 pelo 
sr. dr. Vicente Melillo. 

Antes de encerrar а sessão o sr. presidente communicou 4 
casa que o sr. tenente-coronel Pedro Dias de Campos deixava 
de comparecer por motivo de forca maior. 

Nada mas havendo a tratar foram encerrados os trabalhos, 
designando o sr. presidente o dia 20 proximo, para a realisa- 
ção da 11." sessão regimental. > Duarte, Arceb. Metrop., Af- 
fonso А. de Freitas, Pedro Dias de Campos. 
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11.* SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE JULHO DE 1921 — 
Presidencia do Sr. D, Duarte Leopoldo — A's 20 horas do dia 
20 de julho de 1921 realisa o Instituto Historico e Geographico 
de São Paulo a sua 11.* sessão regimental daquelle anno, tendo 
presidido os trabalhos o sr. d. Duarte Leopoldo secretariado 
pelos srs. Affonso A. de Freitas e tenente-coronel Pedro Dias 
de Campos. 


No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- 
terior e accusado o recebimento de officios do Instituto Geo- 
graphico e Historico da Bahia, da Directoria de Meteorologia 
Federal, do Instituto Historico e Geographico do Espirito San- 
to communicando a eleição da nova directoria в uma carta 
do Sr. Ricardo Schroeder, offerecendo ao Instituto uma pho- 
tographia de um trecho da rua Alvares Penteado, tirada em 1892 


Foram offerecidas А Bibliotheca do Instituto um exemplar 
do opusculo “Batalha de Ituzaingó” de autoria do tenente Sal- 
gado dos Santos; “A Capitania de Sergipe”, por Ivo do Prado; 
“Inventarios e Testamentos”, vols. ХУ a XIX, e Annuario Es- 
tatisticos de São Paulo”, correspondenie ao anno de 1918, pu- 
blicacóes ambas da Reparticáo de Estalistica de Sáo Paulo e 
"Revista do Instituto Historico e Geographico do Rio Grande 
do Sul” anno 1,, 2.º semestre. E 


О sr. 1.” secretario entregou ao Instituto diversas photo- 
graphias de Sáo Paulo antigo mandadas reproduzir por elle de 
um album de 1868. 


Foram apresentados pela respectiva commissáo, os parece- 
res relativos à admissão de socios referentes aos candidatos 
Srs. Conde Mauricio de Perigny e solicitador Antonio de Góes 
Nobre. Ао serem lidos os pareceres, o sr. dr. Americo Bra- 
siliense pede a palavra'e fundamenta um pedido de dispensa 
do intersticio estatutario afim de ser entregue a immediata dis- 
cussão a proposta referente ao sr. Nobre. 


O sr. dr. Justo Seabra fallando sobre o assumpto pede 
que seja mantida a disposição dos estatutos afim de que a pro- 
posta Góes Nobre aguarde o intersticio legal: sabe muito bem, 
continua o orador, que a praxe tolera taes dispensas mas em 
relação ao sr. Antonio Góes elle orador tem fortes motivos e 
razões muito plausiveis para contrariar o pedido de dispensa. 


O sr. Affonso de Freitas falla tambem sobre o pedido do 
sr. dr. Justo Seabra para uma explicação pessoal. Diz o ora- 
dor ser um dos signatarios da proposta de admissão do Sr. 
Góes, porém que, só momentos antes do inicio da sessão é 
que teve opportunidade de examinar o trabalho com o qual 
aquelle senhor se apresenta candidato ao titulo de societario 
do Instituto, verificando então que o referido senhor havia 
incluido alli, uma sua planta da cidade de São Paulo, sem seu 
conhecimento e ainda mais, alterando-o com um anachronis- 
mo e tendo por unica referencia á mencionada planta, repre- 
“sentar ella “mais ou menos” a epoca a que se referia. 
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Descoberto aquelle facto altamente prejudicial aos seus 
interesses de autor e aos seus creditos de historiador honesto 
e escrupuloso, dirigiu-se ao sr. dr. Baptista Reimáo, a cujo 
pedido assignou a proposta do Sr. Góes, e fez-se sentir a in- 
justica com que havia sido tratado por aquelle em seu trabalho 
pois, si ao sr. Góes parecia que o seu trabalho estava errado 
devia, uma vez que lançava tal affirmativa, fazer-lhe a critica 
apontando-lhe os erros. 

Mas, continua o sr. Freitas, essa questão é toda particular 
e si faz menção della é apenas para affirmar não ter relação 
alguma com os pedidos de dispensa e manutenção de interstício. 

O Sr. coronel Pedro Dias manifesta-se sobre o assumpto 
propondo que a proposta referente ao sr. Góes fique sobre a 
mesa até que aquelle senhor esclareça a referencia que fez ao 
trabalho do sr. Freitas. 

O sr. presidente disse que, sendo disposição estatutaria o 
intersticio e dado o justificado melindre do sr. secretario pela 
referencia ambigua do sr. Góes, parece mais curial permanecer 
a proposta sobre a mesa em seguimento dos tramites legaes, 
havendo a casa concordado com o parecer de S. Exa. 

Na segunda parte da ordem do dia o sr. Affonso A. de 
Freitas diz que, tendo sido incumbido pelo Exmo. Governo do 
Estado do preparo de varias monographias destinadas А pu- 
blicação no grande diccionario historico e geographico brasi- 
leiro e estando no momento reunindo elementos para a orga- 
nisacáo de uma das ultimas dessas theses referente ás vias de 
communicação, teve o feliz ensejo de reconstituir um largo tre- 
cho do primitivo caminho de Piratininga, reconstituição essa 
que derrama intensa luz sobre varios documentos que o orador 
já possuia sobre a localisação do territorio de Piratininga, 
trazendo a convicção inabalavel e indestructivel da sua exacta 
e irretorquivel situação. 

Terminando o sr. Freitas pede sua inscripção para, na. 
sessáo de 5 de Agosto vindouro, trazer ao conbecimento do Ins- 
títuto o resultado de suas pesquizas sobre o assumpto. 

O sr. d. Duarte Leopoldo inscreveu-se para redigir a the- 
se — “Padre Diogo Antonio Feijó — sua acção na Indepen- 
dencia" e os srs. dr. João Baptista Reimão, dr. Djalma Forjaz 
e Soares de Mello escolheram, para o mesmo fim, respectiva- 
mente, as theses — “O meio paulista em confronto ao meio 
nacional no momento da Independencia”; “Dr. Nicolau P. de 
Campos Vergueiro — sua acção na Independencia”, e “Indus- 
iria paulista entre os annos de 1822-1922”. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. >“ Duarte, Arceb. Metrop., Affonso A, de 
Freitas. 


12: SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE AGOSTO DE 1921 — 
Presidencia do sr. Affonso A. de Freitas —. Presidida pelo sr. 
Affonso A. de Freitas que teve por secretarios Os srs. tenente- 
coronel Pedro Dias de Campos e dr. Alberto Penteado, reali- 
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sou o Instituto Historico, a 5 de Agosto, a sua 12.* sessáo regi- 
mental do corrente anno. 4 

Estiveram presentes aos trabalhos os societarios srs. drs. 
José Torres de Oliveira, Americo Brasiliense, Felix Soares de 
Mello, Dionysio Caio da Fonseca, Edmundo Krug, Joáo de Cer- 
queira Mendes, dra. Maria Renotte, dr. Francisco Alves da 
Cunha Horta Junior, Ernesto Goulart Penteado, Justo Seabra, 
José Getulio Monteiro, Alberto Penteado, Geraldo Ruffolo, José 
Henrique de Sampaio e Djalma Forjaz, alem de numerosos vi- 
sitantes e convidados entre os quaes Os STS. Agenor Barbosa 
pelo sr. dr. Secretario do Interior, tenente-coronel Christia- 
no Kinglhofer pelo General Ildefonso de Castro;. Cap. Luiz 
Consistré pelo Commando do Corpo de Bombeiros; tenente 
Amilcar Salgado pelo Commando do 4.º Batalhão, dr. Lucio 
Rodrigues, dr. Cyro Mondim, Dacio Pires Corrêa e outros. 

No expediente é accusado o recebimento das seguintes- of- 
fertas: “Relatorio do secretario da Agricultura correspondente 
ao anno de 1917”; "Inventarios e Testamentos”; “Fundação de 
Montevidéo”; “El poeta oriental Bartolomeu Hidalgo”; “Ame- 
rica del Sur y da futura paz européa”; “El debujante Juan 
Besnes e Irigoyen”; “Fuentes documentadas para la Historia 
Colonial Uruguaya”; “La literatura gauchuesca en el Uru- 
guay”; “Historia da Colonisação do Brasil” por Joaquim da 
Silva Rocha, offertas do dr. Eugenio Egas. 

Foram propostos socios os srs. drs. Affonso Antonio de 

Freitas Junior e dr. Mario da Veiga Cabral, este na categoria 
de correspondente e aquelle na de effectivo. 
р О sr. dr. Cunha Horta fazendo uso da palavra, fallou lon- 
gamente produzindo eloquente allocução sobre a personalidade 
brilhante do preclaro brasileiro e ilustre jurisconsulto, dr. 
Pedro Carneiro Lessa cuja morte a Patria ainda chora. 

O orador termina o seu bellissimo discurso propondo o 
lançamento, na acta dos trabalhos, de um voto de profundo 
pesar pelo infausto e prematuro passamento do benemerito 
brasileiro. р 

О sr. presidente. diz ser tão justo o pedido do sr. dr. 
Horta e táo expressivas as manifestacóes com que a casa acon- 
panhou o discurso de S. Exa. que deixa entregar a votos а 
sua proposta dando-a por approvada unanimemente. 

O sr. Felix Soares de Mello pede e é considerado inscripto 
para fallar na proxima sessão de 5 de Setembro sobre “A Con- 
solidação do metro atravez da historia". 

Nà segunda parte da ordem do dia o sr. Affonso А. de 
Freitas leu sua annunciada conferencia sobre a “Região de Pi- 
ratininga - sua exacta localisação”. 

O orador, que occupou a attenção do auditorio por езва- 
co de 40 minutos, provou cabalmente, á luz de documentos do 
mais subido valor, que a região de Piratininga estavã situada 
além dos rios Гаспра е Anhangabahü até a margem do Tietê, 


referindo-se tambem detidamenie aos caminhos pre-coloniaes 






406 INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DE S. PAULO 


que, de Piquiry, Jeribatyba e da serra passando por Santo An- 
dré conduziam а paradisiaca região dos Guayanazes. Ao fina- 
lisar a leitura do seu brilhante e erudito estudo, o orador foi 
vivamente cumprimentado por todos os presentes. 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão, sendo 
designada a immediata para 20 do corrente. > Duarte, Ar- 
ceb. Metrop., Affonso A. de Freitas. 


13. SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE AGOSTO DE 1921 
— Presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo — Aos 20 dias do 
mez de Outubro de 1921, ás 20 horas em sua séde social rea- 
lisa, sob a presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo, o Instituto 
Historico e Geographico de São Paulo, a 13.2 sessão regimental 
daquelle anno. 

Secretariaram a sessão os srs. Affonso A. de Freitas e 
dr. João Baptista Reimão, tendo tambem comparecido a ella 
Os consocios srs. drs. Justo Seabra, Geraldo Ruffolo, Americo 
Brasiliense e Felix Soares de Mello: 

No expediente foram lidos diversos officios entre os quaes 
o da Commisão de Exposição Nacional do Centenario commu- 
nicando a sua installação e o da Commissão Executiva do Mo- 
numento a José Bonifacio, convidando o Instituto a se fazer 
representar no assentamento da pedra fundamental do mo- 
numento em glorificação aos Andradas, ceremonia que deverá 
ter logar no dia 22 do corrente. Para representar o Instituto 
nesse acto de civismo -o Sr. Presidente designou o consocio 
Sr. Alfaia Rodrigues. $ 

Ainda no expediente, é accusado o recebimento do n.º 3 
do Boletim Bibliographico da Bibliotheca do Rio de Janeiro; 
Boletin del Museo Social Argentino, Boletim do Estado Maior 
do Exercito; A Cruz Vermelha, relatorio apresentado pela Sra. 
dra. Maria Rennotte-ao presidente da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de São Paulo, e 8 mappas valiosos de diversas re- 
giões do Brasil, offerecidos pelo sr. Ricardo Schroder. dedicado 
amigo do Instituto. 

O sr. Affonso A. de Freitas declarou inscrever-se para ve- 
digir as theses — А Bernarda de Francisco Ignacio — e o — 
Padre Ildefonso Xavier Ferreira, sua acção na Independencia 
— theses essas que deverão fazer parte do livro a publicar pelo 
Instituto, em commemoração а passagem centenaria da nossa 
emancipação politica. 

Na primeira parte da ordem do dia, foram entregues à 
discussão e votação as propostas de admissão de socios refe- 
rentes aos Srs. Conde Mauricio Perigny e solicitador Antonio 
de Góes Nobre. А 

Pede а palavra o sr. Affonso de Freitas e diz que pelo 
distincto consocio sr. dr. Baptista Reimão lhe foi communi- 
cado, em relação ao apparecimento de um seu trabalho acom- 
panhado de ambigua referencia, em estudo publicado pelo sr. 
Nobre, a seguinte nota destinada a pagina n.º 658 do segundo 





ACTAS _ 407 


volume do alludido estudo e redigidá pelo candidato sr. An- 
tonio Góes: 
“Plan-Historia da Cidade de São Paulo de 1800 a 

1874 — Em a pagina 13 do primeiro volume desta obra pu- 

blicamos uma planta da antiga cidade de São Paulo, com 

a qual pretendemos illustrar o esboço historico da Real 

e Benemerita Sociedade Portuguesa de Beneficencia, que 

até aqui temos compilado. Naquella transcripção não dis- 

semos que aquelle trabalho tão elucidativo quanto precioso, 
era devido ao habilissimo e distinctissimo senhor Affonso 

A. de Freitas, conspicuo e illustre membro do Instituto 

Historico e Geographico de São Paulo, de cuja Revista, 

vol. XVI, de 1911, o extrahimos, porque não se achando 

aquelle valioso mappa assignado pelo seu erudito autor, 
sómente mais tarde, quando este segundo volume estava 
no prélo, nos foi dado saber que aquelle abalisado profis- 
sional era o autor de obra tão preciosa. Por essa lacuna 
que então commettemos, pedimos, agora, com a devida 

venia, as nossas melhores desculpas” А 

Concluinde a leitura da nota diz o sr. Freitas encerrar o 
incidente levantado com o apparecimento da publicação do 
Sr. Nobre, incidente que, qualquer que fosse a solução encon- 
trada, não poderia ou deveria pesar na eleição do sr. Nobre, 
tanto mais quanto elle, orador, era um dos signatarios da res- 
pectiva. proposta. 

Postas a votos as duas propostas foi a do sr. Conde de 
“Perigny approvada por unanimidade, tendo a referente ao sr. 
Antonio de Góes Nobre obtido 4 votos favoraveis contra 2 e 
uma abstenção. 

Antes de encerrados os trabalhos o Sr. Felix Soares de 
Mello pediu sua inscripção para na sessão de 20 de Setembro 
proximo, fallar sobre a “Consolidação do metro atravez da 
historia”. 

Nada mais havendo a tratar foi pelo sr. presidente en- 
«cerrada a sessão ficando designada outra para o proximo dia 
5 de Setembro. „> Duarte, Arceb. Metrop., Affonso A. de 
“Freitas, Pedro Dias de Campos. 


14.* SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 5 DE SETEMBRO DE 1921 
— Presidencia do Exmo. Sr. D. Duarte Leopoldo — Aos cinco 
dias do mez de Setembro de 1921, realisago Instituto Historico 
e Geographico de São Paulo, na séde social, á rua Benjamin 
Constant n.º 40, a sua 14.' sessão regimental com a presença 
dos societarios srs. D. Duarte Leopoldo, Affonso A. de Frei- 
tas, tenente coronel Pedro Dias de Campos, drs. Ernesto Gou- 
lart Penteado, Justo Seabra, Mons. Ezechias Galvão da Fon- 
toura, drs. José de Paula Leite de Barros, Djalma Forjaz, 
João de Cerqueira Mendes, Edmundo Krug, Francisco Alves 
da Cunha Horta Junior e Felix Soares de Mello. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessáo ante- 
rior. O sr. Secretario leu o officio em que o Commendador 
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Alfaya Rodrigues communica ter representado o Instituto His- 
torico e Geographico de Sáo Paulo, conforme havia este de- 
terminado, na cerimonia do assentamento da pedra fundamen- 
tal do monumento dos Andradas realisado em Santos no dia 
22 de Agosto. Foi tambem accusado O recebimento de diversas 
publicações, notando-se entre ellas, os volumes XX a ХХ do 
excellente repositorio documental “Inventario e Testamentos”; 
“Boletin del Museo Social Argentino”: “Boletin del Centro de 
Estudios Americanistas de Sevilha”; “Documentos para a His- 
toria do Brasil, especialmente a do Ceará, volume IV, e di- 
versos numeros de “A ¡Palavra”, diario paraense em que ap- 
parecem tres notaveis estudos historicos da lavra do sr. co- 
ronel Raymundo Alves da Cunha, socio correspondente do So- 
dalicio. . 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. dr. José Leite de 
Barros offerece ao archivo do Instituto o original da provisáo 
do Vígario Capitular de Sáo Paulo creando a Parochia de N. 
Senhora do Patrocinio de Araras em 27 de Dezembro de 1869. 

O sr. Affonso A. de Freitas referindo-se ao passamento 
do Sr. Marechal Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, socio ho- 
norario do Instituto pede que na acta dos trabalhos seja Jan- 
cado um voto de profundo pesar pelo infausto acontecimento, 
tendo o pedido do orador sido attendido por unanimidade de 
votos. 

Em seguida falla S. Exa. o Sr. D. Duarte Leopoldo lem- 
brando a passagem, que occorrerá amanhá, do centenario do 
illustre Bispo de Olinda, D. José de Azevedo Coutinho, que se 
notabilisou pela fulgurante intelligencia, pela vasta erudição 
attestado nos trabalhos de alto valor literario que produziu, 
vela firmeza de caracter, por suas convicções religiosas, lem- 
brando tambem o orador, em sua brilhante allocucáo, o facto 
de terem sahido do Seminario. fundado pelo virtuoso prelado 
olindense os mais eminentes chefes da revolucão de 1817. 

As propostas para admissão de socios referentes aos Srs. 
drs. Affonso A. de Freitas Junior e Mario da Veiga Cabral 
ficaram sobre a mesa para vencer o interstício estatutario. 

Na proxima sessão, a realisar-se no dia 20 do corrente o 
Sr. Felix Soares de Mello fallará sobre a “Consolidação do 
metro atravez da Historia”. 

Os trabalhos da 14.* sessão foram dirigidos pelo Exmo. 
Sr. D. Duarte Leopoldo que teve por secretarios os Srs. Af- 
fonso A. de Freitas e tenente-coronel! Pedro Dias de Campos. 
Approvada em 21 de Setembro de 1921. Affonso A. de Freitas. 

Em tempo: tendo sido dispensadas de intersticio foram as 
propostas de admissão de socios approvadas e proclamados so- 
cios os Srs. dr. Freitas Junior e Mario Cabral. 


15. SESSÃO REGIMENTAL EM 21 DE SETEMBRO DE 1921 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 21 dias do 
mez de Setembro de 1921 e sob a presidencia do Sr. Affonso 
A. de Freitas que teve .por secretarios os srs. Tenente coro- 
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nel Pedro Dias de Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado, 
realisa o Instituto Historico e Geographico de Sáo Paulo a sua 
15.5 Sessão Regimental do corrente anno. Estiveram presentes 
Os societarios srs. senador Luiz Piza, drs. José Torres de Oli- 
veira, Francisco Alves da Cunha Horta Junior, João de Cer- 
queira Mendes, Geraldo Ruffolo, Mons. Ezechias Galvão da 
Fontoura e Felix Soares de Mello. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, O sr. secreta- 
rio accusou о offerecimento de diversos trabalhos а biblio- 
theca social, entre os quaes a “Revista Maritima Brasileira”, 
“Boletim da União Pan-Americana”, o “Municipio de Labrea”, 
“Revista do Instituto Archeologico de Pernambuco”, “Boletin 
do Cuerpo de Ingeneros de Minas del Perú e Instituto Geolo- 
gico de Mexico”. 

Por intermedio do sr. dr. José Carlos de Macedo Soares, 
о Sr. Robert Lehmann-Nitsche da Junta de Historia Numisma- 
tica Americana de La Plata, offereceu ao Instituto o original 
do seu trabalho "Hans Staden”, acompanhado de dois exem- 
plares impressos do mesmo e da segunte carta: "Sr. dr. José 
Carlos de Macedo Soares. Muy estimado seüor y companero: 
Tengo el agrado de poner en sus manos, para que V. sea in- 
termediario ante la Bibliotheca del Instituto Historico y Geo- 
graphico de Sáo Paulo, uno exemplar de la ultima ediction de 
“Hans Síaden? hecha por mi, como tambien el manuscrito 
que ha servido para la impression. 

Opino que el Instituto es credor del agradecimiento de to- 
dos los etnógrafos e historiadores, pues la edicion commorativa 
de Staden, hecha por el Instituto es base para el futuro y tam- 
bien ha servido para ajustar Ja nueva edicion alemana habien- 
do-se modificado por ejemplo la ortografia de los nombres to- 
pograficos segun los consejos del illustre doctor Theodoro 
Sampaío, que ha comentado la edicion paulistana. 

Le ruego quiera manifestar estes detales a los socios del 
Instituto al hacer entrega de mi modesto opusculo". 

О sr. Affonso А. de Freitas communicou ao Instituto que, ao 
ter noticia pelos jornaes, do encontro, em 8 do corrente da 
pedra fundamental do primeiro monumento projectado para a 
commemoracáo da Independencia do Brasil, na collina do Ypi- 
ranga, para alli se dirigiu em nome do Instituto, tendo conse- 
guido ver a historica pedra e a caixa de ferro que a encerrava 
e examinando о logar em que a mesma foi encontrada, pro- 
curando registal-o com alguma precisão. 

Em falta de outros meios mais seguros e rigorosos que lhe 
falharam na occasiáo, o orador procurou assignalar o referido 
local contando a distancia desde o primeiro degrau da escada- 
ria externa do edificio do Museu até o ponto do encontro, con- 
tando 286 passos e nessa distancia partindo do ponto de coin- 
cidencia de uma linha traçada do oitão daquelle edificio mais 
32 passos essá direcção ao cixo da Avenida Nazareth. 
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Continuando, diz o orador que o local em que foi encon- 
irada a pedra, deveria estar sobre o caminho vicinal que da 
casa de Francisco Antonio Mariano, cujas ruinas ainda se 
distinguem roidas pelo tempo, na margem esquerda do Ypi- 
ranga, conduzia até às proxmidades da actual rua Padre José 
a entroncar-se com a velha estrada para Santos. 

Em seguida falla Mons. Ezechias Galvão, justificando um 
voto de satisfação pelo brilhante triumpho que acaba de obter 
o Brasil com a eleição do eminente Cons. Ruy Barbosa para 
juiz do Tribunal da Alta Corte Permanente da Junta Interna- 
cional pedindo ao mesmo tempo, que o Instituto telegraphasse 
ao illustre patricio transmittindo-lhe as congratulações do Ins- 
tituto. 

A proposta de Mons. Ezechias Galvão foi acceita com as 
maiores demonstrações de applausos e acquiescencia sendo 
approvada por unanimidade de votos, 

Passando-se à primeira parte da ordem do dia foram sub- 
mettidas à discussão e votação as propostas que se achavam 
sobre a mesa para vencimento do interstício referentes aos srs. 
drs. Mario da Veiga Cabral e Affonso Antonio de Freitas Junior, 
o primeiro para socio correspondente e O segundo para effe- 
ctivo do Instituto. Obtida votação unanime foram aquelles 
candidatos acclamados na qualidade de socios do Instituto ` 
pelo sr. presidente. 

Dada a palavra ao sr. Felix Soares de Mello, orador ins- 
cripto, subiu este á tribuna prendendo a attenção. do auditorio 
com a desenvolução do thema -— “A consolidação do metro 
atravez da historia”. 

Durante cerca de uma hora S. S, discorreu brilhantemente 
sobre o thema escolhido, analysando com muito criterio e pon- 
deração as modalidades varias que constituiam o objecto da 
conferencia, elucidando-as num quadro graphico pacientemen- 
te desenhado pelo proprio conferencista. 

O orador foi muito cumprimentado ao terminar a leitura 
do seu interessante trabalho. 

O sr. dr. Djalma Forjaz communicou á casa ter em pre- 
paro um trabalho sobre a personalidade do senador Nicolau 
Pereira de Campos Vergueiro, pedindo sua inscripção para, na 
sessão de 5 de Outubro vindouro, iniciar uma serie de confe- 
rencias sobre a acção social e politica daquelle illustre homem 
publico, lembrando tambem a passagem, na data da sessão, 
dia 20, do centenario do enforcamento de Francisco das Cha- 
gas, o Chaguinhas, e do seu companheiro de infortunio o Con- 
tindiba. ч 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessáo e desi- 
gnado o dia 7 de Outubro p. vndouro para a realisacáo da 
reunião seguinte. 


16. SESSÃO REGIMENTAL EM 7 DE OUTUBRO DE 1921 
— Sob a presidencia do Sr. D. Duarte Leopoldo, secretariado 
pelos srs. Affonso A. de Freitas e ten. cel, Pedro Dias de Cam- 
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pos, realisa o Instituto Historico a sua 16." sessão regimental 
em 7 de Outubro de 1921. 

Estiveram presentes os socios srs. drs. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, José Torres de Oliveira, Djalma Forjaz, Geraldo 
Ruffolo, Affonso Taunay, José Manoel Barros Fonseca, senador 
Luiz Piza, dra. Maria Renotte, Theodoro Sampaio, Argemiro 
Silveira, Felix Soares de Mello, Benedicto Calixto e grande nu- 
mero de convidados entre os quaes notavam-se o sr. tenente 
Tenorio de Brito, representando o sr. presidente do Estado, 
capitão Marinho Sobrinho, representando o sr. Secretario da 
Justiça, tenente Azuem Costa, representando o sr, Major Josino 
Marques, commandante do 4.º Batalhão de Caçadores, dr. Edsar- 
do Tibiriçá, representando o sr. presidente do Senado, dr. Ver- 
gueiro Steidel, tenente Octavio Azevedo, pelo commandante 
Lejeune, Aureliano Leite e Senhora, dr. Luiz de Campos Verguei- 
то, dr. Cesar Vergueiro, dr. Oscar Freire, dr. Joao Pereira Fer- 
raz, João Candido de Carvalho, dr. Bento de Sampaio Vidal, 
dr. Macedo Forjaz e senhora, dr. Reynaldo Ribeiro, dr. Lco- 
poldo de Freitas. 


No expediente foi lida e approvada a acta da sessáo an- 
terior, . 

О sr. secretario communica achar-se sobre a mesa um offi- 
cio da Sociedade Paulista de Agricultura, convidando o Insti- 
tuto a fazer-se representar na conferencia que o sr, senador 
Luiz Piza fez sobre a “Quebra do padrão monetario e a defesa 
do café”, 


O sr. Affonso A. de Freitas communica ter representado 
o Sodalicio nessa conferencia. 


Foi accusado o recebimento das seguintes offertas: “Cho- 
rographia de Pernambuco”, por Mario Mello; “General Oso- 
rio”, por Joaquim Ferraz de Sampaio Penteado; “Revista del 
Archivo General Administrativo del Uruguay”. 

Na segunda parte da ordem do dia foi dada a palavra ao 
sr. dr. Djalma Forjaz, afim de ler sua conferencia sobre o 
Senador Nicolau Pereira de Campos Vergueiro — O homem so- 
cial c o homem colonisador. 

O illustre conferencista, que permaneceu na tribuna por 
espaço de uma hora e meia, occupou-se longa e brilhante- 
mente da personalidade daquelle eminente homem publico, es- 
tudando detidamente sua vida social e sua acção poderosa e 
efficaz na introducção do braço trabalhador no estado de São 
Pauio. 

Ao terminar a leitura do seu interessante e erudito tra- 
balho o distincto intellectual foi muito applaudido e cumpri- 
mentado pelo selecto auditorio. 

O sr. presidente agradecendo a presença dos srs. associa- 
dos e convidados levanta a sessão designando o dia 12, se- 
guinte, para em sessão extraordinaria, o sr. dr. Djalma prose- 
guir na serie de suas conferencias. 
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SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 12 DE OUTUBRO DE 1921 
— Presidencia do Sr. D. Duarte. Leopoldo — A's 20 horas de 
12 de Outubro de 1921 realisa o Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo a sessão extraordinaria convocada para a 
realisação da conferencia do societario sr. dr. Djalma Forjaz 
— Senador Vergueiro, o homem emprehendedor. 

Presidiu os trabalhos o sr. d. Duarte Leopoldo, secreta- 
riado pelos srs. Affonso А. de Freitas e ten. coronel Pedro Dias 
de Campos, perante numerosa concurrencia de socios e convi- 
dados, notando-se entre os primeiros os srs. drs. José Torres 
de Oliveira, Americo Brasiliense, Geraldo Ruffolo, Edmundo 
Krug, dra. Maria Rennotte, José Manoel de Barros Fonseca, 
Djalma Forjaz, Argemiro Silveira, e entre os segundos, os srs. 
Barão da Bocaina, Horacio de Campos Vergueiro, João Climaco 
da Silva, Itibiram Marcondes Machado, Annibal de Campos, 
João Baptista de Campos Aguirre, Alberto Sousa, Raul Verguei- 
ro, Alberto Marques dos Santos, Arthur Nicolau Vergueiro, Cyro 
Vergueiro, dr. Macedo Forjaz, Joaquim Cardoso de Mello, Oscar 
Freire e Hyppolito da Silva. 

No expediente é accusado o recebimento de diversas of- 
fertas, entre as quaes a “Revista do Museu Paulista”, tomo XII; 
“Pensões do Estado”; “Boletin del Museu Social Argentino”, 
sendo tambem lido um officio da directoria da “Associação 
Instructiva do Estado de São Paulo”, convidando o Instituto 
para fazer uma visita à colonia "Regente Feijó", mantida pela 
referida associação, 

Na ordem do dia é concedida a palavra ao sr. dr. Djalma 
Forjaz, para proseguir na serie de conferencias sobre a perso- 
nalidade do senador Vergueiro. 

Diz o orador, que resolvendo-se Vergueiro dedicar-se aos 
trabalhos agricolas, muito concorreu para o desenvolvimento 
da lavoura existente pelas suas ideias progressistas. A cidade 
de Piracicaba deve-lhe o plano de seu alinhamento assim como 
a de Rio Claro muito tambem lhe devendo a cidade e o muni- 
cipio de Limeira, 

Por influencia directa de Vergueiro, affirma o orador, foi 
que Piracicaba jurou, a 25 de Abril de 1824 o projecto da Cons- 
tituição Brasileira, 

Referindo-se ainda à Fabrica de Ferro do Ipanema, e А 
poderosa intervenção do Senador Vergueiro na abertura de 
estradas de rodagem termina o orador fazendo largas referen- 
cias à parte, tomada por Vergueiro nas questões de limites 
estaduaes. 

O orador é muito applaudido e cumprimentado ao termi- 
nar a leitura do seu brilhante e erudiio estudo. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerra & 
sessão depois de agradecer a presença dos srs. societarios e 
convidados. 

Approvado em 20 de Outubro de 1921. (a.) Affonso A. 
de Freitas. 





ACTAS 413 


17." SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE OUTUBRO DE 1921 
— Presidencia do sr. Affonso A. de Freitas — Aos 20 dias do 
mez de Outubro de 1921, ás 20 horas, na séde social, realisa о 
Instituto Historico e Geographico de São Paulo a sua 17.º ses- 
são regimental. 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso A. de Freitas, que teve 
por secretarios os srs. Ten. Coronel Pedro Dias de Campos e 
Dr. Djalma Forjaz; estiveram presentes os societarios srs. se- 
nador Luiz Piza, José Torres de Oliveira, Felix Soares de Mello, 
Francisco Alves da Cunha Horta Junior, Affonso de Freitas 
Junior e José Carlos de Macedo Soares. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- 
terior. 

O sr. 1. secretario accusa o recebimento das seguintes 
offertas: “Compendio de Historia do Brasil”, pelo sr. Mario 
da Veiga Cabral; “Boletin mensal das instituições agricolas” 
e “Boletim do Museo Social Argentino". 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. dr. Djalma For- 
jaz communica -achar-se na casa o sr. dr. Affonso de Freitas 
Junior, recentemente acceito socio effectivo do Instituto e 
pede ao sr. presidente nomear uma commissão afim de intro- 
duzil-o no recinto. 


Introduzido o novo consocio foi o mesmo saudado, em 
brilhante oracáo, pelo sr. dr. Francisco da Cunha Horta Junior. 


О recipendiario agradeceu a sua eleição e as palavras do 
sr. dr. Horta Junior em breve discurso terminado com os se- 
guintes periodos: 


“Vós sois os obreiros dessa fatigante mas nobilissima em- 
preitada — о estudo da nossa historia — que desvenda o amago 
dos archivos para' nelles accender o facho luminoso da ver- 
dade dos factos analysados А prova fria e incontestavel dos 
documentos, revelados com o carinho de verdadeiros patriotas. 

Honra é para mim o arregimentar-me em tal phalange 
cujo escopo glorioso visa a verdade historica e о culto de tra- 
dições. 

Este é um dos mais nobres aspectos do verdadeiro patrio- 
tismo, do mais elevado nacionalismo. . 


Invocar os manes dos grandes espiritos que tiveram capi- 
tal influencia nos destinos de um povo, sáo novos alentos que 
soprados na ara sagrada da Patria, vão enrubescer a chamma 
viva e limpida do seu culto. ^E pelos mortos, mais do que 
pelos vivos, que um povo é dirigido", disse Le-Bon. E gra- 
cas a elle que uma raça se funda. Seculo após seculo, os mor- 
tos tem creado as nossas ideias e os nossos sentimentos e, por 
consequencia, todas as determinantes da nosa conducta". 


‚‚ Tão necessario é e tão cedo deve-se iniciar o estudo da 
historia para o culto. do amor á Patria que bem poderiamos 
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parodiar a metaphora de Platáo, quando desejava ver as pro- 
prias criangas beberem o leite com as fábulas afim de se acos- 
tumarem а sabedoria e á virtude. 

No estudo da historia patria vamos buscar os mais nobres 
exemplos legados pelos nossos antepassados, por aquelles va- 
róes illustres cuja influencia nos firma na consciencia exacta 
de nosso valor, encorajando-nos a novos surtos de progresso 
no presente, | 

Eis, senhores, porque eu me orgulho em vos acompanhar 
no rebuscamento ao passado de nossa terra". 

Ао terminar brilhante discurso foi o sr. dr. Freitas Junior 
cumprimentado pelos presentes, 


Antes de encerrar a sessáo o sr. presidente convida os srs. 
consocios a comparecerem a de 25 do corrente, especialmente 
convocada para se proceder a eleição da directoria para o 
triennio de 1922-1924. 


SESSÃO DE ENCERRAMENTO E DE ELEIÇÃO DA DIRE- 
CTORIA QUE DEVERA' DIRIGIR OS DESTINOS SOCIAES NO 
TRIENNIO DE 1922-1924, REALISADO A 25 DE OUTUBRO 
DE 1921 — Presidencia do Sr. Affonso А. de Freitas — Aos 25 
dias do mez de Outubro de 1921, ás 20 horas, em sua séde 
social а rua Benjamin Constant n.º 40, realisa o Instituto His- 
torico e Geographico de São Paulo a sessão de encerramento 
do corrente exercicio e de eleição da Directoria que deverá 
dirigir os destinos sociaes no triennio de 1922-1924, 

A sessão foi presidida pelo sr. Affonso A. de Freitas, que 
teve por secretarios os srs. ten. coronel. Pedro Dias de Campos 
e dr. Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, tendo compartido 
dos trabalhos os societarios srs. drs. Luiz de Toledo Piza eAl- 
meida, Americo Brasiliense de Almeida Mello, José de Paula 
Leite de Barros, Ernesto Goulart Penteado, Affonso de Freitas 
Junior, José Henrique de Sampaio, Cel. Antonio Ludgero de 
Castro, Benedicto Calixto, José Manoel de Barros Fonseca, Ra- 
mon Roca Dordal, Luiz Frederico Rangel de Freitas, José Vi- 
cente de Azevedo, José Getulio Monteiro, Mons, Ezechias Gal- 
vão da Fontoura, Maria Rennotte, Alberto Penteado, Francisco 
Alves da Cunha Horta Junior, Demetrio Justo Seabra, Francis- 
co de Almeida Morato, José Torres de Oliveira, Djalma For- 
jaz, Geraldo Ruffolo e Felix Soares de Mello, 

Aberta a sessão o sr. presidente lê as disposições regula- 
mentares referentes às eleições e o sr. primeiro secretario passa 
a fazer a chamada dos srs. consocios afim de se proceder á 
votação. 

Terminada esta o sr. presidente convida os srs. drs. Justo 
Seabra e Djalma Forjaz para servirem de escrutinadores e de- 
clara que os socios ausentes srs. Julio Conceição, dr. Domingos 
Jaguaribe, Conego dr. Martins Ladeira e dr. João de Cerqueira 
Mendes enviaram procurações, que se acham sobre a mesa, 
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com a declaracáo de votarem na pessoa do Sr. Affonso de 
Freitas e nos dos seus companheiros de candidatura; porem, 
estes votos, continua О sr. presidente, não serão apurados de 
accordo com as disposições estatutarias que exigem a presen- 
ça do associado votante. 

Aberta a urna e verificada a votação, foi apurado o se- 
guinte resultado: 


Para Presidente — Affonso A. de Freitas . . 27 votos 
» » — Senador Luiz Piza . . . 1 >” 
” Vice-presidente — Dr. José Torres de Oliveira 27 ” 
2 T — Dr. Horta Junior . . . 1 " 
» 1. Secretario — Ten. Coronel Pedro Dias de 

Campos . . 0 + i 
». » — Dr. Affonso de Freitas. Jr 1 >” 
soe T — Dr. Ernesto Goulart Pen- 

teado . . ШЕ. E 
» — Cel. Ludgero de Castro Wes db 7 
”  Thesoureiro — Dr. José de Esla Leite de 

Barros . . 27 ” 
" e — Dr. Horta Junior 64 7X 
» Orador — Dr. Eugenio Egas . . . . . . 22 " 
Ы » — Dr. Spencer Vampré . . 0809 
” » — Dr. Vicente Medilo . . . 1 
T »  — Dr. Justo Seabra . fo^ 


tr SESSÃO REGIMENTAL EM 25 DE JANEIRO DE 1922 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 25 dias do 
mez de Janeiro de 1922 em sua séde social à rua Benjamin 
Constant n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo a sua sessão inaugural dos trabalhos do referido an- 
no de 1922. 

Presidiu a sessão o Sr. Affonso A. de Freitas que teve por 
secretarios os Srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos e 
dr. Ernesto Goulart Penteado. Estiveram presentes os societa- 
rios Srs. drs. José de Paula Leite de Barros, José Torres de 
Oliveira, Vicente Melillo, Francisco Alves da Cunha Horta Ju- 
nior, Justo Seabra, dra. Maria Rennotte, dr. А. de Freitas ju- 
nior. 


О consocio sr. Prof. Dionysio Caio da Fonseca fez-se re- 
presentar pelo seu filho Nelson Fonseca. - 

Abérta a sessão, o sr. presidente empossa a Directoria pa- 
ra o triennio de 1922-24, composta dos Srs, Affonso A de Frei- 
tas, presidente: — dr. José Torres .de Oliveira, уісе-ргеѕі- 
dente; — Tenente-coronel Pedro Dias de Campos, 1.º Secre- 
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tario; — dr. Ernesto Goulart Penteado 2^ Secretario; — dr. 
José de Paula Leite de Barros, thesoureiro e dr. Eugenio Egas, 
orador. Como supplentes de secretario durante o triennio que 
se inicia funccionarão os Srs. drs. Paulo Vicente de Azevedo e 
João Baptista Reimão. 

Foram nomeadas em seguida as novas commissões, as 
quaes ficaram assim constitnidas: 

De Regulamento e Estatutos: — Senador dr. Luiz Piza, 
drs. Ernesto Goulart Penfeado e Francisco Morato. 

De Syndicancia a admissão de socios: — Dr. João de Cer- 
queira Mendes, Tenente-coronel Pedro Dias de Campos e dr. 
Affonso de Freitas Jor. 

De Redacção da Revista: — Tenente-coronel Pedro Dias 
de Campos, Prof. Dionysio Caio da Fonseca e Horacio de 
Carvalho. 

De Historia Geral do Brasil: — Drs, Washington Luiz, Do- 
mingos Jaguaribe e José de Paula Leite de Barros. 

De Historia do Estado de São Paulo: — Drs, Adolpho Au- 
gusto Pinto, Vicente de Paulo Vicente de Azevedo e Affonso 
de Taunay. 

De Geographia Geral do Brasil: — Drs, Alberto Penteado, 
José Carlos de Macedo Soares e Djalma Forjaz. 

De Geographia de São Paulo: — Dr. José Torres de Oli- 
veira, Prof. Ramon Roca Dordal e Humberto de Queiroz. 

De Ethnographia: — Drs. Theodoro Sampaio, Vicente 
Melillo e Justo Seabra. 

De Literatura e Manuscriptos: — D. Duarte Leopoldo, drs. 
Altino Arantes e America Brasiliense. 

De Sciencia numismatica e archeologica: — Srs. Julio 
Conceição, Ludgero de Castro e dr. José Getulio Monteiro, 

De Artes e Industrias: — Srs. Benedicto Calixto, Geraldo 
Ruffolo e Felix Soares de Mello. 

De Contas: — Dr. José Henrique de Sampaio, José Ma- 
noel de Barros Fonseca e Rangel de Freitas. 

No expediente foi accusado o recebimento das seguintes 
offertas: — "Annuario do Collegio Pedro H”; “Revista Tri- 
mestral do Instituto do Ceará, anno de 1821"; "Indicador Com- 
mercíal do Banco Nacional de Nova-York"; “Annales de) Con- 
gresso Nacional de la Industria Minera"; Boletin do Museo Na- 
cional Argentino". 

O sr. secrelario accusa tambem o recebimento de um bem 
elaborado e brilhante estudo biographico de Joaquim Bernar- 
do Borges, o bemfeitor maximo de Itá trabalho este feito pelo 
illustre societario, sr. dr. José de Paula Leite de Barros. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. Affonso A. de 
Freitas, referindo-se а uma publicação inserta no “Correio 
Paulistano”, em que a Ordem Terceira de São Francisco affir- 
ma ter sido ella e não o Instituto Historico quem descobriu 
os restos mortaes do Padre Feijó profere o seguinte discurso: 
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Pelo “Correio Paulistano” de 13 do corrente, surgiu a 
Ordem Terceira de S. Francisco reclamando ter sido ella quem 
descobriu os despojos do Padre Feijó, a 19 de Junho de 1918; 
e descobriu porque (affirma a Ordem) “depois das sondagens 
a Commissão, convicta de que esse ornato era massiço, e que 
era inutil qualquer pesquisa, foi que, emquanto se preparavam 
os apetrechos necessarios para se abrirem os altos da porta 
de entrada, o ministro da Ordem Terceira pediu a Commissão 
lhe concedesse os operarios para demolir o alludido ornato 
visto como ameaçava ruir, etc.". 

O sr. ministro “pediu os operarios à Cammissão”? Esta 
achava-se representada, no jazigo, pelo sr. senador Luiz Piza 
e por mim; a mim não foi solicitada cousa alguma naquelle 
sentidc e tão pouco me consta que ao sr. dr. Luiz Piza o fôsse... 

E tudo isto se fazia emquanto eram preparados os “ape- 
trechos” necessarios, etc.”... 

Mas, que “apetrechos” eram esses que se preparavam? 

Si os operarios estavam no momento perfurando as pare- 
des do massiço sobreposto á sepultura de Feijó, claro é que 
se mantinham perfeitamente aprestados para o immediato ini- 
cio da operação rigorosamente identica que era a perfuracão 
da parede sobre a porta de entrada serviço esse, entretanto, 
Que já havia sido feito anteriormente a sondagem do tumulo 
de Feijó, incidindo, pois, em anachronismo a affirmativa da 
Ordem. 

E mais: — “Os despojos foram descobertos pelo ministro 
auxiliado por dois operarios postos a disposição, etc.". Ora, 
si os dois unicos operarios de que dispunha a Commissão esta- 
vam auxiliando o sr. ministro, quem era então que preparava 
os “apetrechos”? 

Eu? o sr. ministro? Os Irmãos do habito? 

Ainda mais: — Si a Commissão “preparava os apetrechos” 
para proseguimento de suas investigações, porque se vem dizer 
que havia ella descorogoado de encontrar Feijó? Si a Commis- 
são proseguia em seus trabalhos de investigação, porque a ex- 
temporanea intervenção do sr. ministro, uma vez que a ella 
cabiam a iniciativa e o proseguimento das diligencias autori- 
sadas pela suprema autoridade ecclesiastica de Sáo Paulo, pela 
policia e pela propria Ordem? 

Porque, responde antecipadamente a Ordem Terceira “о 
ornato ameacava ruir, mais dia, menos dia, por ter observado 
que o mesmo se achava um tanto afastado da parede". 

Muita là a cardar existe nesta affirmativa, O monumento 
estava intimamente adherido à parede não ameaçando, portan- 
to, “ruir mais dia menos dia”: felizmente subsistem provas 
decisivas no sentido desta minha declaração. 

Continuemos: depois de abertos todos os carneiros, sem 
epitaphio, do jazigo, e examinados um por um, os esqueletos 
encontrados; depois de abertas todas as urnas funerarias e 
tambem examinado seu conteúdo; depois de sondada a parede 


27 
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sobre a porta de entrada, foi que determinou a Commissáo Oo 
exame dos diversos massicos existentes no alto dos carneiros, 
sob um dos quaes jaziam abandonados os ossos de Feijó, tra- 
balho iniciado náo obstante a reluctancia do sr. ministro da 
Ordem em o permittir, intervindo a todo o momento nos nossos 
trabalhos e pretendendo, desta vez, que se fizessem escavacóes 
sob o altar da Immaculada Conceição, fóra do Jazigo, onde, 
dizia elle, ser quasi certo achar-se sepultado o grande regente. 

Iniciado o servico e comprehendendo a Commissáo, desde 
logo, a necessidade da demolicáo total do carneiro, adorno ou 
cupula, pois, si Feiió alli estivesse senultado. seria na base do 
monumento, pediu nesse sentido. permissão ao sr. ministro da 
Ordem. que a concedese exigindo, porém. no caso de nada ser 
encontrado. fosse o monumento reconstruido em seu rigoroso 
asperto primitivo. 

Annni a essa condicão e. mandando sustar nor momentos, 
os trabalhos dos operarios, determinei a meu filho, dr, Affonso 
de Freitas Innigr. aue acompanhava auxiliando os trabalhos 
da Commissão desde suas primeiras vesouisas. que renrodu- 
zisse o aspecto do local. com a maior exactidão. o que elle fez, 
hahil desenhista e pintor que é. recomecando então os traba- 
lhos até o descobrimento dos vencrandos desnoios: esse deseio 
ё о апе аррагесе по тео relatorio e acaba de ser reproduzido 
pelo “Correio Paulistano” em sua citada edição. 


Essa é que é “a verdade dos factos” e, sinão. como expli- 
car a circumstancia de ter eu mandado reproduzir. em dese- 
nho. о local do sepultamento? Si a Commissão iá não prestava 
mais attencáo ao tal adorno. descrente de alli encontrar Feijó: 
si o «г. ministro deseiava amenas —. “demolir o alindido orna- 
to. visto cómo ameacava rnir. mais dia. menos dia” — não se 
comnrehende a renroducão graphica do local: fazer-se o de- 
senho. levantar-se a planta do local, porque? Para que? 


Não parecerá estranho 4 Ordem esse tão singular esmore- 
cimento. essa inesplicavel “presuica”, que se me querem attri- 
Бот. em ordenar a retirada de tres miseraveis fieiras de ti- 
folos para atingir o caixão mortuario de Feijó? Acredita a 
Ordem Terceira que eu. depois de desenvolver o formidavel 
trabalho ave conduziu até aquelle ponto as pesquisas da Com- 
missão. viria a desistir da missão que a mim mnronrio volun- 
tariamente me impoz de restituir o cadaver de Feiió 4 Patria, 
abatendo-me inesplicavelmente, aniquilando, destruindo uma 
série longa de penosissimas, norém. bem succedidas perquiri- 
ções, ante a perspectiva de determinar o serviço material de 
remoção de umas tantas dezenas de tijolos? 

Conhece a Ordem Terceira a minha acção, a minha ini- 
ciativa, a extensão do meu esforço exhaustivo? Sabe do атат 
das contrariedades, das apolgnentações, dos aborrecimentos 
meus no descobrimento de Feijó? 

Não conhece, não sabe, 

Eu lh'os vou contar! lh'os vou contar pedindo, entretanto 
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aos contemporaneos que me dispensam consideracáo, perdoa- 
rem-me por ter de me referir a serviços meus apoucados, aliás, 
prestados à Patria. E” a primeira vez em minha vida já bas- 
tante longa que o faço, mas prometto-lhes que será a ultima... 

Desde o anno de 1916 vinha eu estudando a personalidade 
tomando por objectivo e corollario das minhas pesquisas o en- 
contro dos restos mortaes do grande patriota, desapparecidos 
sem explicação plausivel de quem, por dever de attribuições, 
se havia incumbido de sua guarda e conservação, 


Li tudo que até então se havia escripto sobre o eminente 
vulto nacional; percorri todos os archivos de São Paulo, coli- 
gindo tudo que de inédito encontrei relativamente a elle; iden- 
tifiquei provavelmente sua progenitura em Felix Antonio Feijó 
e em D. Maria Joaquina de Camargo; segui-lhe, atravez de 
documentação irretorquivel, as vicissitudes dólorosas que em 
1806-1807 o levaram a receber esmolas em Campinas, vicissi- 
tudes, aliás, menos dolorosas que a do abandono dos seus restos 
mortaes como cousa imprestavel, de nenhuma valia, пит. re- 
canto ignorado de jazigo, estudei a natureza e a marcha da 
doença que abateu aquella possante organisação physica; notei 
a nenhuma nublação da doença que o victimou, sobre o Iimpi- 
do e brilhante espirito de Feijó, e sobre a energia singular e 
omnipotente de que deu elle mostras em todos os actos de sua 
vida publica, até aos derradeiros momentos de existencia, 

Pouco amigo de viagens, rebusquei, eniretanto, por inter- 
medio de meu filho Dr. Freitas Junior, os achivos da Capital 
Federal Certo de que em qualquer necropole de São Paulo, 
onde estivesse sepultado Feijó, não encontraria indicios ex- 
teriores que me orientassem as pesquisas e me fornecessem 
elementos de convicção procurei apparelhar-me para, em face 
do cadaver embalsamado do egregio patriota, si o encontro 
chegasse a ter logar, poder affirmar persuasivamente, conclu- 
dentemente, tratar-se ou não do grande morto da rua da Freira. 

Para attingir tal desideratum fiz largos estudos de an- 
thropologia, adoptando systema de identificação ainda não 
tentado, que eu saiba, em São Paulo e no Brasil, e raramente 
na Europa, onde conhecemos apenas o caso da identificação 
do esqueleto de Schiller, na Alemanha; systema tão novo que, 
divulgado, causou natural extranheza em parte da imprensa 
periodica não só de São Paulo como da Capital Federal, e que, 
entretanto, applicado no exame dos despojos, coincidiu plena- 
mente com os resultados por mim previstos com dois mezes 
de antecedencia sobre o encontro. 

Em meio caminho da missão de civismo, de que a mim 
proprio me incumbi, e já então robustecia a intima convicção 
de que descobriria os despojos de Feijó propuz ao Instituto 
Historico de São Paulo, em sessão de 5 de Outubro de 1917, a 
designação de uma Commissão que se incumbisse de proceder 
às necessarias diligencias para o encontro da sepultura do in- 


clito paulista, no escopo civico de restituir à veneração da Pa- 
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tria os preciosos restos mortaes de um dos seus mais dilectos 
filhos. 

Nomeada a Commissáo prosegui, autorisado por ella, na 
serie das pesquisas, que ha dois longos annos vinha realisan- 
do: requeri ao sr. Arcebispo de São Paulo permissão para que 
a Commissáo procedesse no Jazigo da Ordem Terceira de São 
Francisco, às necessarias investigações; de posse da autorisa- 
ção de Sua Exa. dirigi-me ao sr. ministro da Ordem, que me 
informou ser tambem indispensavel o assentimento da Mesa 
da Irmandade... 

Obtida a permissão da Mesa, após longa demora de dias e 
semanas, eis-nos, finalmente, investidos da faculdade, preca- 
rissima, aliás, de iniciarmos as pesquisas no Jazigo. 

Da minha acção, do que fez a commissão no recinto do 
jazigo até o momento ultimo da constatação irrefragavel dos 
restos do Padre Feijó, já referi em linhas geraes no meu re- 
latorio... 

Eis o que fiz. Foi essa a minha acção no descobrimento 
de Feijó. Entretanto, todo esse accumulado de trabalho, todo 
esse acervo de esforço, ter-se-ia diluido, esboroado ante o quasi 
nullo trabalho da remocáo de insignificante amontoado de ti- 
jolos! Entretanto, dizem, todo o meu esforco, todo o labor da 
Comissáo de nada valeram: quem descobriu os preciosos des- 
pojos foi o sr. ministro que os não procurava, querendo ane- 
nas — “demolir o ornato, visto como ameaçava ruir”; foi o 
sr. ministro, o qual, durante seu longo ministerio, de mais de 
10 annos, jamais teve a preoccupacáo de os procurar, nem mes- 
mo estimulado pela acção de particulares, manifestada nor di- 
versas vezes em diversas épocas, que pretendiam a restituicáo 
do cadaver de Feijó а Patria. 

Na manhá de 19 de Junho de 1918 estivemos, o sr. Senador 
Luiz Piza e eu (como aliás o faziamos desde o inicio dos tra- 
balhos) no Jazigo da Ordem acompanhando e determinando o 
serviço dos operarios. estando tambem presente o sr. ministro 
da Ordem Terceira: ás 11 horas retiramo-nos todos para a pri- 
meira refeição, continuando no trabalho os operarios, cujo ho- 
rario de almoço era das 12 às 13 e meia horas. Foi durante 
essa ausencia, na ausencia dos membros da Comimissão e do 
sr. ministro da Ordem, que os trabalhadores depararam com 
os primeiros vestígios do sepultamento do ex-regente; e, para 
que se não diga que não foi assim, reportemo-nos ao que es- 
creveu o sr. Estanislau Barbosa, irmão terceiro e um dos que 
se mostram mais empenhados em attribuir o encontro á Ordem: 

“Antes de tudo devo dizer porque estava eu presente no 
momento em que o pedreiro annunciou o novo achado: fui ao 
Jazigo, no intervallo do meu almoço, para ver um cadaver 
que, apesar de sepultado ha cerca de 100 annos, achava-se em 
perfeito estado de conservação, e nesse momento, admirava eu 
o phenomeno, verificando o que me haviam dito os meus fi- 
lhos, quando ouvi os pedreiros dizerem: — ha aqui um vaso 
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e documentos” — e foi entáo o nosso irmáo ministro que, su- 
bindo a escada, viu e mandou parar com o Servico para О pro- 
seguirem em presença da ¡Commissáo do Instituto Historico, 
que ás 14 horas, voltava já com a esperança segura dos resul- 
tados das suas pesquisas”. 

Perfeitamente. Muito bem. Foi assim mesmo que o caso 
se deu: e tanto as “pesquisas eram suas”, della Commissáo, aue 
aos primeiros vestigios descobertos pelos operarios, o sr. mi- 
nistro, — que estava ausente e foi chamado pelo irmáo da 
Ordem incidentemente presente ao local “mandou parar com 
о serviço para o proseguirem em presença da Commissáo". 

Mas, si, ainda assim, foi a Ordem Terceira quem descobriu 
Feijó, porque náo protestou o sr. ministro quando Os represen- 
tantes da Commissáo dirigindo, no ossuario da Ordem os tra- 
balhos ultimos da identificacáo do cadaver, recebiam congratu- 
lacócs de todo o mundo, diante de todo o mundo? Porque se 
limitou o sr. ministro a lavrar uma acta 22 dias após o desco- 
brimento, conservando-a, inedita e ignorada, até agora, tres 
annos-e meio passados sobre os acontecimentos? Porque se 
conservou callado o sr. ministro quando os jornaes de Sáo 
Paulo. do Brasil e até do estrangeiro inseriram a noticia do 
descobrimento pela Commissáo e reproduziram, na integra, O 
meu relatorio? 

A Ordem Terceira em sua acta, depois de affirmar que a 
ella coube a honra do descobrimento dos despojos de Feijó, diz. 
textualmente: — “verificaram assim, todos estar de facto, a 
descoberta dos despojos de ha tanto almejada, visto como da 
urna demolida fôra retirado um esquife de chumbo”, - 

E”... e si demolissemos outra urna e si retirassemos outro 
esquife de chumbo? Тегіатоѕ, pelo systema preconisado pela 
Ordem dois achados sensacionaes dois despojos, duas ossadas 
de Feijó...  Perdóe-me a Ordem Terceira estar ew a contra- 
rial-a. К 
Cousa extranha. admiravel! A Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, depositária dos restos mortaes de Feijó, desde 1852, ten- 
do recebido em seu seio os restos moríaes de Feijó; unica res- 
ponsavel pela guarda e conservacáo dos restos mortaes de Fei- 
jó, propondo-se descobrir os restos mortaes de Feijó... 

Pedindo a palavra o sr. dr. Vicente Melillo congratulou-se 
vivamente com o sr. Affonso A. de Freitas pela sua brilhante 
defesa que acabou de produzir “pulverisando as pretensões da 
Ordem Terceira de São Francisco patentemente iniquas”. 

A sra, dra. Maria Rennotte pediu ao sr. presidente mandar 
inscrevela para, na primeira sessão regimental a realisar-se 
no dia 6 de Fevereiro. proximo, fallar sobre — Uma heroina 
brasileira. a Ў 

Voltando a fazer uso da palavra o sr. dr. Vicente Melillo 
falia longamente sobre o passamento de Sua Santidade Bene- 
dicto XV terminando por propor o lançamento, na acta dos tra- 
balhos, de um voto de profundo pesar pelo luctuoso aconteci- 
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mento, e que se enviassem condolencias ao chefe da igreja 
paulopolitana. 2 

A proposta do sr. dr. МейЦо é approvada рог unanimi- 
dade de votos. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. Approvada em 6—2— 922. — Affonso А. de Frei- 
tas — presidente. Ernesto Goulart Penteado. 


2, SESSÃO REGIMENTAL EM 6 DE FEVEREIRO DE 1922 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos seis dias do 
mez de Fevereiro de 1922, em sua séde social а rua Benjamin 
Constant n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo a segunda sessão regimental do corrente anno. 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso A. de Freitas secreta- 
riado pelos srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos e dr. 
Ernesto Goulart Penteado, com a presença dos consocios Srs. 
drs. Senador Luiz Piza, José de Paula Leite de Barros, Henrique 
de Sampaio, Freitas Junior, Djalma Forjaz, Felix Soares de 
de Mello. Mons. Ezechias Galvão da Fontoura. dra, Maria Ren- 
notte alem de numerosos convidados e visitantes. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão an- 
terior. 

O sr. Secretario accusa o recebimento das segnintes offer- 
tas: “A guerra da Independencia” pelo sr. Amilcar Salgado 
dos Santos: — “Revista do Instituto Historico do Rio Grande 
do Norte”: — Anales del Congresso Nacional da Industria Mi- 
nera, do Corpo de Engenheiros de Minas e Aguas do Perú. 

As offertas foram recebidas com especial agrado. 

O sr. primeiro secretario leu tambem officios dos Exmos. 

Srs. Drs. Washington Luiz, Alarico Silveira, Rocha Azevedo, 
Barão de Ramiz Galvão, Celestino Bourroul, director da Facul- 
dade de Medicina, Luiz Ferraz, director da Secretaria da Agri- 
cultura, dr. João Baptista de Sousa e Max Fleiuss, secretario 
perpetuo do Instituto Historico Brasileiro agradecendo a com- 
municação da eleição e posse da nova directoria do Instituto 
Historico e Geographico de São Paulo. 
' Na segunda parte da ordem do dia foi concedida a palavra 
à societaria sra. dra. Maria Rennotte, que proferin brilhante 
discurso, produzindo bella conferencia, em que estudou detida- 
mente a figura de alto realce na politica e na sociedade do se- 
gundo imperio que foi a Princeza Isabel de Bragança, Con- 
dessa d'Eu. 

A oradora ao terminar o seu brilhante estudo foi calorosa- 
mente applaudida pela assistencia. 

Falla em seguida Mons. Galváo da Fontoura congratulando- 
se com o Instituto Historico pelo trabalho que acabava de ser 
produzido pela illustre conferencista. 

O sr. dr. Djalma Forjaz inscreveu-se para, na sessão ex- 
traordinaria de 13 do corrente, fallar sobre — “Nicolau Pe- 
reira de Campos Vergueiro — O homem politico". 


ACTAS 423 


Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente encerrada 
a sessão, ficando designado o dia 13 do corrente para a reali- 
sação da reunião extraordinaria. — Pedro Dias de Campos — 
Ernesto Goulart Penteado. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 13 DE FEVEREIRO DE 
1922. — Presidencia do sr. Ten. Cel. Pedro Dias de Campos. — 
Aos 13 dias do mez de Fevereiro de 1922, realisa o Instituto 
Historico de São Paulo, em sua séde social á rua Benjamin 
Constant n.º 40, a sessão extraordinaria para ouvir o societa- 
rio sr. dr. Djalma Forjaz em sua leitura da — Terceira confe- 
rencia, Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, o homem po- 
litico. 

Presidiu a sessão o sr. tenente coronel Pedro Dias de Cam- 
pos que teve por secretarios Os srs, drs. Ernesto Goulart Pen- 
teado e Vicente Mellilo. Alem dos consocios srs. drs. Senador 
Luiz Piza, Americo Brasiliense, Antonio Mercado, José de Paula 
Leite de Barros, José Carlos de Macedo Soares, Affonso de 
Freitas Junior, Djalma Forjaz, Edmundo Krug, José Vicente de 
Azevedo, Mons. Ezechias Galvão da Fontoura e dra. Maria Ren- 
notte, estiveram presentes o sr. major Marcilio Franco repre- 
sentando o sr, dr. Presidente do Estado, Senador Rodolpho 
Miranda, drs. Arthur Nicolau Vergueiro, Nicolau P. de Campos 
Vergueiro e numerosos outros convidados. 


Depois de lida a acta da sessão anterior e submettida А 
approvacáo, foi despachado o expediente que constou da leitu- 
ra de varios officios e das seguintes offerias: — Um retrato 
em litographia do dr. Joáo Theodoro Xavier, presidente da 
provincia de Sáo Paulo em 1874, pelo dr. Eugenio Egas e um 
apparelho de projeccóes pela sra. dra. Maria Rennotte. 

О sr. presidente da sessão, communicou а casa que о sr, 
Affonso A. de Freitas, presidente do Instituto, por motivo de 
molestia, deixava de comparecer а sessáo tendo nomeado uma 
commissáo composta dos srs. drs. Djalma Forjaz e Affonso de 
Freitas Junior para visital-o em nome do Instituto. 4 

Nada mais havendo a tratar na primeira parte da ordem 
do dia passa-se á segunda, sendo dada a palavra ao dr. Djalma 
Forjaz inscripto para fazer uma conferencia sobre o — Senador 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro — o homem politico. 

Subindo á tribuna o conferencista passou a estudar, sob 
o ponto de vista politico, o que foi a personalidade do senador 
Nícolau Vergueiro, uma das figuras de alto relevo na política 
“brasileirá, tendo concluido seu trabalho sob calorosos applau- 
sos da selecta concurrencia. 

Antes de encerrar a sessão o sr. presidente declarou ins- 
cripto para fallar na reunião de 20 do corrente o sr. Affonso 
А. de Freitas sobre o thema: — Do Carnaval dos tempos colo- 
niaes ao catereté, Approvado em 20—2— 922. — Affonso A. de 
Freitas — presidente, — Ernesto Goulart Penteado. 
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32 SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE FEVEREIRO DE 
1922. — Presidencia do Sr. Affonso А. de Freitas. — Aos 20 
dias do mez de Fevereiro de 1922 no salão nobre de sua séde 
social á rua Benjamin Constant n.º 40 realisa o Instituto Histo- 
rico e Geographico de São Paulo a terceira sessão regimental 
do corrente anno. : 7 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso А. de Freitas que teve 
por secretarios os srs. tenente coronel Pedro Dias de Campos 
e dr. Ernesto Goulart Penteado. Estiveram presentes Os srs. 
consocios drs. senador Luiz Piza, Maria Rennotte, José Torres 
de Oliveira, Affonso de Freitas Jor., Justo Seabra, José Henrique 
de Sampaio, Djalma Forjaz, professor Ramon Roca Dordal e 
numerosos convidados entre os quaes o sr. Capitão Marinho 
Sohrinho. representando o sr. Secretario da Justica Candido 
Leite de Camargo e familia. P. de Moraes Barreto, Capitão Ale- 
xandre Villamon. Paulo M. de Carvalho, Dacio Corrêa, João 
Candido de Carvalho, Oswaldo Mattos Vianna, Osorio de Souza 
Araujo. Laudelino de Almeida Diosa, Armando de Almeida 
Melio. Dr. Ttahiran Marcondes Machado, Ramiro Camargo, Dr. 
Torge Moreno Nazareth, J. Augusto de Lima. Capitão Azarias Sil- 
va, Caiuby Ladeira Rosa, Octavio Rodrigues dos Santos e senho- 
ritas Maria Jorge de Barros e Odette de Freitas. 

Lida e anprovada a acta da sessão anterior passou-se ao 
expediente, no.aual foram lidos officios do ministro de Estado 
da Guerra. do dr. Arthur Bernardes. presidente do Estado de 
Minas Geraes. Abelardo Luz. sovernador de Santa Catharina, 
do nresidente da Camara dos Denutados de São Paulo. do pre- 
sidente da Estado do Espirito Santo e do presidente do Insti- 
“nto Geosgranhica e Historico a Bahia, todos agradecendo а 
enmmunicacão feita pela secretaria deste Instituto de terem 
sido constituidas a nova Directoria e as diversas commissões. 

O sr. 1.º secretario accusou a recepcáo de diversas offer- 
tas de livros. jornaes e revistas. que foram recebidas com es- 
pecial agrado. 

Na primeira parte da ordem do dia; o sr, presidente com- 
municou à casa ter o Instituto recebido a visita do sr. Elvsio 
de Carvalho, literato e historiographo, autor festejado do bello 
livro “Brava Gente”. 

Passando-se à segunda parte da ordem dos trabalhos é 
dada a palavra ao sr. Affonso A. de Freitas inscripto para fallar 
sobre o thema — “Do Carnaval dos tempos coloniaes ao ca- 
teretê” — O orador prendeu a attenção do auditorio por espaço 
de hora e meia lendo um estudo fartamente documentado so- 
bre o assumpto escolhido, sendo calorosamente applaudido ao 
terminar a conferencia. Approvada em 24—2—922. — Affonso 
A. de Freitas — Ernesto Goulart Penteado. А 


42 SESSÃO REGIMENTAL — 2а EXTRAORDINARIA EM 
24—2— 922. — Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. = Aos 
24 dias do mez de Fevereiro de 1922 em sua séde social á rua 
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Benjamin Constant n.º 40, reuniu-se o Instituto Historico e 
Geographico de São Paulo em sessão extraordinaria. Presidiu 
os trabalhos o sr. Affonso A. de Freitas que teve por secretarios 
os srs. drs, Americo Brasiliense de Almeida e Djalma Forjaz. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior e accusado o 
expediente que constou da leitura de diversos officios, passa- 
se à segunda parte da ordem do dia, sendo concedida a palavra 
ao sr. dr. Djalma Forjaz, que subindo а tribuna. prendeu а 
attenção do auditorio por espaço de uma hora, discorrendo so- 
bre a Constituinte brasileira, sua installação e dissolução, a 
parte que a Vergueiro coube na assembléa ,o projecto de Consti- 
tuição e a quéda dos Andradas. 

Ao terminar a leitura do seu brilhante e erudito estudo, foi 
o orador calorosamente applaudido e cumprimentado. 

Estiveram presentes å sessão os associados, srs. Affonso A. 
de Freitas, dr. José de Paula Leite de Barros, dr. Americo Bra- 
siliense, dr. Affonso de Freitas Junior, notando-se, entre os 
convidados, alem de outros, os srs. dr. Nicolau P. de Campos 
Vergueiro e familia, Mario de Sousa Lima, Francisco de Pa:ila 
Sousa, Geraldo Vergueiro, dr. Hyppolíto da Silva e familia, J. 
Pereira Ferraz. Octavio Rodrigues dos Santos, dr. Macedo For- 
jaz, dr. Luiz Wanderley, Prof. Gomes Cardim Filho, Carlos da 
Silveira, dr. Renato Maia e Durval Ribeiro. App. em 6—3—922., 
— Affonso A. de Freitas — E, Goulart Penteado. 


5, SESSÃO REGIMENTAL EM 6 DE MARCO DE 1922. — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 6 dias do mez 
de Março de 1922, em sua séde social 4 rua Benjamin Constant 
n.º 40, reune-se o Instituto Historico e Geographico de São 
Paulo para a realisacáo da sua 5.2 sessão regimental do refe- 
rido anno. 

Os trabalhos foram presididos pelo sr. Affonso A. de Frei- 
tas e secretariados pelos srs. tenente coronel Pedro Dias de 
Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado com a presença dos 
associados srs. senador Luiz Piza, drs. José de Paula Leite de 
Barros, Djalma Forjaz, Affonso de Freitas Junior, dra. Maria 
Rennotte, dr. Geraldo Ruffolo e dr, Vicente Melillo, 

E’ lida e approvada a acta da sessão anterior. 

No expediente foram lidos officios dos srs. presidente do 
Estado do Paraná, Ministro da Justica, Director.do Ministerio 
dos Negocios. da Marinha, da Camara dos Deputados de São 
.Paulo e do Director Geral da Instruccáo Publica, todos agra- 
decendo a communicação feita da eleição e posse da nova dire- 
ctoria do Instituto. 

O sr. primeiro secretario accusou o recebimento de diver- 
sas offertas ,entre os quaes a revista academica da Faculdade 
do Recife; Boletim da União Pan-Americana; Boletim da Socie- 
dade de Medicina de São Paulo; Boletin del Museo Social Ar- 
gentino; Boletin del Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú, 

As offertas são recebidas com especial agrado. 





426 INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DE S. PAULO 


Ainda no expediente são lidas propostas de admissão de 
socios referentes aos srs. drs, Antonio de Queiroz Telles, Fran- 
cisco Emygdio da Fonseca Telles e Carlos de Queiroz Telles, 
propostas que foram remeitidas á respectiva commissão. 

Por proposta do sr. dr. Vicente Mellilo foi nomeada uma 
commissão composta dos srs. senador Luiz Piza e drs. José 
de Paula Leite de Barros e Ernesto Goulart Penteado para tra- 
tar de assumptos attinentes á publicidade da revista do Ins- 
tituto. 

Na primeira parte da ordem do dia, o sr. presidente, refe- 
rindo-se á alta distincção que acaba de ser conferida ao pri- 
meiro secretario do Instituto, tenente-coronel Pedro Dias de 
Campos, pelo Governo Francez, nomeando-o — “official da 
Academia” — salientou a indefessa operosidade do agraciado, 
fazendo larga menção dos serviços prestados á humanidade por 
occasião da epidemia da grippe em 1918, o que lhe valeu ser 
agraciado pelo governo brasileiro, da sua actividade no estudo 
da historia patria e á sua acção como um dos membros mais 
proeminentes da Associação Brasileira de Escoteiros. 

Tambem sobre a distincção recebida pelo sr. tenente coro- 
nel Pedro Dias de Campos, falou longamente o sr. senador Piza, 
sendo suas palavras cobertas com uma calorosa salva de palmas. 

O sr. dr. Freitas Junior pediu sua inscripcáo para, na ses- 
são de 20 do corrente, falar sobre a individualidade de Luiz 
Nicoláu Fagundes Varella. 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os traba- 
lhos, ficando designado o dia 20 para a realisação da sessão 
seguinte. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. Approvada 
em 20 de Marco de 1922. — Affonso A. Freitas. 


ба SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE MARCO DE 1922, — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 20 dias do mez 
de Março de 1922, em sua séde social à rua Benjamin Constant 
n.º 40. realisa o Instituto Historico e Geographico de São Pau- 
lo a 6.2 sessão regimental do corrente anno. 

Presentes os societarios srs. Affonso A. de Freitas, Senador 
Luiz de Toledo Piza, tenente coronel Pedro Dias de Campos, 
drs. Ernesto Goulart Penteado, Francisco Alves da Cunha Horta 
Junior, José Torres de Oliveira, Djalma Forjaz, Affonso de 
Freitas Junior, Geraldo Ruffolo, Vicente Mellilo, e numerosos 
visitantes, entre os quaes os srs. tenente Tenorio de Brito, Ma- 
rinho Sobrinho e J. Maria dos Santos representando respecti- 
vamente os srs. Presidente do Estado, Secretario da Justiça e O 
Commandante Geral da Força Publica, foi aberta a sessão que 
teve por presidente o sr. Affonso A. de Freitas secretariado 
pelos srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos e dr. Ernesto 
Goulart Penteado. 

Lida e posta em discussão é, sem debates, approvada a 
acta da sessão anterior. 
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No expediente foram lidos diversos officios de congratula- 
ções pela posse da nova directoria e accusada a offerta de um 
exemplar do “Centenario do Fico”, preciosa publicação feita 
pela Prefeitura do Districto Federal, dos 1.º e 2.º volumes das 
“Paginas Civicas” do sr. professor Roca Dordal, da “Cruz de 
Cedro” e da “Feiticeira”, ambas do Barão de Piratininga, to- 
dos offerecidos pelo consocio dr. Eugenio Egas; “Os nossos 
Almirantes”, pelo autor, sr. Almirante Henrique Boiteux, e “Elo- 
quencia em Cem Paginas” offerecido pelo autor, sr. Emilio 
Brometsel por intermedio do sr. dr. Geraldo Ruffolo. 

Ainda no-expediente o societario sr. dr. Horta Junior agra- 
dece a visita que lhe fez o Instituto durante sua recente en- 
fermidade e o sr. Presidente communica а casa o fallecimento 
do illustre consocio sr. professor Dionysio Caio da Fonseca, 
determinando a consignacáo, na acta dos trabalhos de um voto 
de profundo pesar pelo infausto passamento. 

Náo havendo materia para a primeira parte da ordem do 
dia, passa-se á segunda sendo concedida a palavra ao orador 
inscripto, sr. dr. Affonso A. de Freitas Junior, que, subindo а 
tribuna, prendeu a attenção do aúditorio por cerca de uma 
hora, produzindo a conferencia annunciada sobre a personali- 
dade de Luiz Nicolau Fagundes Varella, no periodo de sua 
residencia em São Paulo e trazendo А divulgação diversos epi- 
sodios da agitada vida do poeta, até hoje inteiramente desco- 
nhecidos, e Jendo magnificas paginas de prosa de Varella, con- 
Servadas ineditas. 

O orador foi muito cumprimentado ao terminar a leitura 
do seu brilhante estudo. 

Ao encerrar a sessão o sr. presidente declarou o sr. Euge- 
nio Egas inscripto para, na sessáo de 5 de Abril vindouro, falar 
Sobre — “João Сгіѕріпіёпо Soares na presidencia de São Paulo 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. Approvada 
em 5—4— 922. — Affonso A. de Freitas — E. Goulart Penteado. 
— José Henrique de Sampaio. 


7. SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE ABRIL DE 1922, — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freilas. — Aos 5 dias do mez 
de Abril de 1922, na séde social á rua Benjamin Constant n.º 40 
realisa, аз 20 horas, o Instituto Historico e Geographico de Sáo 
Paulo а sua 7.2 Sessão Regimental do corrente anno. 


Presentes os societarios srs. Affonso A. de Freitas, drs. 
José de Paula Leite de Barros, José Torres de Oliveira, Ernesto 
Goulart Penteado, Djalma Forjaz, Affonso de Freitas Jor., Ame- 
rico Brasiliense, José Henrique de Sampaio, Antonio de Góes 
Nobre, Eugenio Egas, numerosos convidados e o sr. tenente 
José Maria dos Santos, representando o sr. Commandante Geral ' 
da Forca Publica, foi aberta sessáo que teve por presidente o 
sr. Affonso A. de Freitas secretariado pelos 5гз. drs. Ernesto 
Goulart Penteado e José Henrique de Sampaio. 
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Na primeira parte da ordem do dia o sr. Presidente, de- 
clarando achar-se na ante-sala o novo societario sr. Antonio de 
Góes Nobre, recentemente eleito, nomeou os srs. drs. Americo 
Brasiliense e Affonso de Freitas Junior para o acompanharem 
ao recinto dos trabalhos. 

Depois de assignar o livro de presença dos associados e 
saudado pelo sr. Presidente, o recipiendario agradeceu em 
breve discurso, a sua eleição promettendo trabalhar pelo en- 
grandecimento e prestigio do Sodalício. 

Ainda na primeira parte dos trabalhos o sr. Presidente 
declarou aue a série de conferencias que o Instituto pretende 
realisar em commemoração à passagem do centenario da inde- 
pendencia. terá inicio a 5 de Junho proximo, devendo encer- 
rar-se a 5 de Setembro. 

Passando-se А segunda parte da ordem do dia é concedida 
a palavra ao Sr. Dr. Eugenio Egas, para produzir a annunciada 
conferencia sobre a personalidade do Cons. João Crispiniano 
Soares. Subindo а tribuna o orador traça a biographia do no- 
tavel vulto paulista demonstrando quanto se póde conseguir 
com o trabalho ao servico do talento. 

O Conselheiro Crispiniano, que começou a vida estudando 
na Faculdade de Direito. como porteiro da Secretaria do Go- 
verno e devois como empregado subalterno do Conselho Geral 
da Provincia. chegou às posições mais elevadas da politica fen- 
do presidido as provincias de Matto Grosso, Minas e São Paulo. 

Como iurisconsulto o Cons. Crisviniano elevon-se tanto 
que na sua época foi conhecido pelos maiores cultores do 
Direito do paiz e no estrangeiro. 

Na Faculdade de São Paulo leccionou quasi todas as mate- 
rias do curso conseguindo igual brilho em todas as cadeiras 
como lente substituto. 

Nomeado cathedratico de Direito Romano chegou a ser 
autoridade tão respeitada como Savigny e outros mestres de 
igual valor. Latinista profundo podia elle ler e interpretar, 
sem auxilio de traductores e mesmo de diccionarios, os mais 
difficeis textos do Direito Romano, 

¡Caracter de tempera forte, homem de uma probidade sem 
macula, o Cons. Crispiniano foi, sem duvida alguma. um bra- 
sileiro dos mais illustres do seu tempo e sua memoria chegou 
até nós como exemplo digno de ser apontado a todos quantos 
nascidos na obscuridade tenham talento e sejam capazes de, 
pelo trabalho, aspirar altas posições abertas aos homens como 
o Cons. Crispiniano dotado de rara energia, intelligencia su- 
perior e patriotismo. 

O orador termina seu detido estudo do presidente Crispi- 
niano Soares depois de ter feito um quadro historico da situa- 
ção politica e social da Provincia de São Paulo quando o Cons. 
Crispiniano deixou o poder. 

A leitura do trabalho do distincto societario deixou a me- 
lhor impressão no auditorio que o felicitou vivamente. 
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О sr. dr. Affonso de Freitas Junior inscreveu-se para, na 
sessáo de 20 do corrente fallar sobre Tiradentes. 

O sr. presidente justificou a ausencia do sr. tenente coronel 
Pedro Dias de Campos, encerrando em seguida a sessão. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 


8.4 SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE ABRIL DE 1922. — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 20 dias do mez 
de Abril de 1922 reune-se o Instituto Historico e Geographico 
de São Paulo, em sua séde social à rua Benjamin Constant 
u.º 40, para a realisacáo da 8.2 sessão regimental do corrente 
anno. 

Os trabalhos foram presididos pelo sr. Affonso A. de Freitas 
e secretariados pelos srs. tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
pos e dr, Ernesto Goulart Penteado com a presenca dos societa- 
rios srs. dr. Luiz Piza, D. Duarte Leopoldo, Affonso A. de 
Freitas, dr. Ernesto Goulart Penteado, tenente-coronel Pedro 
Dias, drs. Americo Brasiliense, João de Cerqueira Mendes, 
José Torres de Oliveira, Francisco Alves da Cunha Horta Ju- 
nior, Eugenio Egas, Affonso de Freitas Junior, Felix Soares de 
Mello, Edmundo Krug e numerosos convidados entre os quaes 
os srs, tenente Joaquim Marinho, representando o sr. Secreta- 
rio da Justiça, drs. Americo de Moura, Arthur Ferreira Alves, 
coronel Paulino Muniz, Osorio de Souza Araujo, dr. Martim 
Francisco Sobrinho, Andrés Sanches Mosquera, Manoel de Car- 
valho, Luiz C. Osorio, Mario de Souza; José Goursand, Ramiro 
de Magalhães, Ernesto Lopes, Antonio Nobre Junior, Octavio 
Rodrigues dos Santos, Jorge Nazareth, Landulpho В. de Al- 
meida, Pedro Lotti, José de Sampaio Arruda, Dirceu Pinto de 
Carvalho, Sebastiáo Pereira, dr. Leopoldo de Freitas e d. d. 
Francisca de Freitas, Sebastiana de Paula Machado, Odette de 
Freitas, Odette de Campos e Maria Apparecida de Freitas. 

Lida e posta em discussão é sem debates, approvada a 
acta da sessáo anterior. 

Na primeira parte da ordem do dia foram lidos e appro- 
vados os pareceres da commissáo de admissão de socios relati- 
vamente aos candidatos srs. drs. Antonio de Queiroz Telles, 
Francisco Emygdio da Fonseca Telles, Carlos de Queiroz Telles 
e Roberto de Mesquita Sampaio, tendo o sr, senador Luiz Piza 
requerido e obtido dispensa do intersticio regimental foram 
aqueles senhores proclamados socios effectivos pelo sr. pre- 
sidente. 

O sr. Affonso A. de Freitas referindo-se á vinda ao Brasil 
dos aviadores portuguezes Saccadura Cabral e Gago Coutinho, 
justificou um voto de congratulações nos seguintes termos: — 
“Baixou hontem em aguas brasileiras o hydro-avião “Lusita- 
nia”, portador dos saudares da mãe patria à filha primogenita 
por ella creada neste lado do Oceano: os temerarios aviadores 
lusos aportaram ao ilhéo São Paulo, pisaram solo brasileiro após 
a mais arrojada viagem aérea que se tem realisado. O brilhan- 
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te feito, a travessia do Atlantico, praticado pelos intrepidos 
pilotos do ar, filhos do velho Portugal, fez vibrar a alma bra- 
sileira tanto quanto a portugueza, povos gue somos do mesmo 
sangue e da mesma origem. 

A victoria que Saccadura Cabral e Gago Coutinho acabam 
de alcançar e que de tão justo orgulho enche neste momento o 
cavalheiroso Portugal é tambem um pouco nossa: um pouca 
nossa, porque ao engenho brasileiro é que deve o mundo a crea- 
cão da navegação aérea, e muito de Portugal, por terem sido 
filhos seus que levaram a effeito o extraordinario emprehendi- 
mento da travessia, e porque nas velas dos maiores inventores 
brasileiros da aereostação, desde Bartholomeu de Gusmão até 
Santos Dumont, correu sempre o generoso sangue Insitano. Peco 
aos nobres consocios a transcripção destas palavras na acta dos 
nossos trabalhos, e a designacáo de um dos membros do So- 
dalicio para. no Rio de Janeiro, por occasião da chegada dos 
valentes aviadores, apresentar-lhes as saudações do Instituto 
Historico e Geographico de São Paulo. 

A nronosta do Sr. Affonso А, de Freitas foi approvada nor 
unanimidade de votos, sendo designado vara representar o 
Instituto no Rio de Janeiro o Sr. Dr. Gentil de Assis Moura. 


Tratando do mesmo assumpto pede. em seguida, a palavra 
o sr. Felix Soares de Mello. que formulou a seguinte proposta: 
— “Pedi a palavra sómente nara justificar um voto de louvor 
а facanha dos aviadores lusitanos, que acabam de realisar o 
vôo de Portugal ao Brasil. Manifestado embora. isoladamente, 
pelo mais humilde dos membros desta casa, este voto de ap- 
plauso tem sua razão de ser. 

Portugal e Brasil, separados como são, pelo Atlantico, mas 
inteiramente ligados pelo sangue, neste raid aéreo, vêm reavi- 
var as glorias do povo irmão. O povo lusitano, forte e podero- 
so, que descobriu as terras de Santa Cruz, nellas deixou о set 
sangue, a sua raça, a nobreza e a temeridade do seu espirito. 

Desde os tempos mais remotos, poetas lusitanos, vêm de 
geração em geração, honrando e cantando, atravez das evolu- 


ções. as estrophes do immortal Camões — “Por mares nunca 
d'ante navegados” —. Os poetas contemporaneos de hoje em 
diante accrescentarão a esta estrophe: — “Pelos ares nunca 


d'ante cortados”. Sr. Presidente. Quando o saudoso Campos 
Salles, após a sua eleição para o elevado posto de Presidente da 
Republica Brasileira, emprehendeu uma viagem de excursão 
ao velho mundo, foi Portugal um dos ultimos territorios a ser 
visitado. Respondendo ás saudações fraternaes que lhe eram 
feitas, disse o Estadista — Longe e bem longe da Patria que- 
rida, depois de tantos mezes só ouvindo linguas estranhas, me 
parece ter chegado hoje, a terra do men paiz, porquanto, aca- 
bo de ouvir a lingua vernacula, mas não é sem razão, reaffir- 
mou elle, porque о Brasil é filho de Portugal!” Attendo, pois, 
sr. presidente, estas tradições fraternaes, corroboradas pela pas- 
sagem do velho ao novo continente, como uma visita de pai 
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a filho, esta casa nào póde ficar indifferente, nesta época, em 
que commemoramos o centenario de nossa emancipação poli- 
tica. Proponho, pois, que se lance na acta' dos nossos trabalhos 
de hoje, um voto de saudações, que perpetue a historia de dois 
povos irmãos — Portugal-Brasil — nomeando-se um represen- 
tante no Rio de Janeiro, que acompanhe as festas em honra 
dos aviadores lusitanos, dando-se sciencia desta nossa resolu- 
ção ao representante de Portugal no Brasil. 

O sr. presidente deixa de pôr em discussão e a votos a pro- 
posta do Sr. Soares de Mello por coincidir rigorosamente com 
a proposta anteriormente approvada, declarando, entretanto, 
que a allocução do nobre consocio será transcripta integral- 
mente na acta. 

Passando-se á segunda parte da ordem do dia é concedida 
a palavra ao sr. dr. Affonso de Freitas Junior, inscripto para 
fallar sobre a individualidade do Tiradentes na Inconfidencia. 

O orador, subindo а tribuna estudou, com muita precisão 
e clareza de vista, o estado social do mundo occidental civili- 
sado ao declinar do seculo 18 impregnado das doutrinas de 
Montesquieu, Voltaire e Rosseau, e com muita felicidade desta- 
cou, na Inconfidencia, a accáo brilhante e inconfudivel pela 
abnegação de Silva Xavier, o Tiradentes, pela libertação da 
Patria. 

О Dr. Freitas Junior foi calorosamente applaudido e cum- 
primentado ao terminar a sua bellissima conferencia. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. E, para constar foi lavrada a presente acta. Ap- 
provada em 5-5-922. — (a) Affonso А, de Freitas — Pedro 
Dias de Campos — Djalma Forjaz, 


9. SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE MAIO DE 1922, — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos cinco dias do 
mez de Maio de 1922, na séde social à rua Benjamin Constant 
n.º 40, e sob a presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas realisa 
o Instituto Historico e Geographico de São Paulo a sua 9.2 ses- 
são regimental do corrente anno. 

A's oito e meia horas da noite, com a presença dos srs. 50- 
cietarios tenente coronel Pedro Dias de Campos e dr. Djalma 
Forjaz, que serviram de secretarios, drs. José de Paula Leite de 
Barros, José Torres de Oliveira, Affonso de Freitas Junior, Eu- 
genio Egas, Antonio de Góes Nobre e numerosos convidados é, 
pelo sr. Presidente, aberta a sessão. 

Lida e entregue a discussão é, sem debates, approvada a 
acta da sessão anterior. 

No expediente é accusado o recebimento de diversos livros 
е folhetos, entre os quaes “О Fico”, conferencia do Dr. Had- 
dock Lobo; “Boletim da União Pan-Americana”; Revista do 
Archivo Publico Mineiro”, vols. 18 e 19; “Bulletin Mensuel des 
Institutions Economiques et Sociales"; “Bulletin Mensuel. des 
Renseignements Agricoles et des Maladies des Plantes; “Apa- 
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nhados Historicos da Parahyba", por Coelho Mariz; diversos 
arrazoados do societario sr. Antonio de Góes Nobre e “Quadro 
Synoptico", em dois fasciculos, de D. Pedro Augusto, offereci- 
dos pelo referido consocio sr. Góes Nobre. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

Na primeira parte da ordem do dia 5йо apresentadas pro- 
postas de admissão de socios, referentes aos srs, drs. В, J. Had- 
dock Lobo, Plinio Gomes Barbosa e Arthur de Cerqueira Men- 
des, as quaes deverão ir à Commissão de Syndicancia. 

Em seguida o Sr. Dr. Eugenio Egas pede que, na sessão Se- 
guinte; lhe sejam prestadas informações sobre o que consta nos 
archivos do Instituto relativamente às homenagens prestadas а 
Edü Chaves, por occasião dos raids de São Paulo ao Rio de 
Janeiro e do Rio a Buenos Ayres, e aos irmãos Prates da Fon- 
seca após a viagem do “Bandeirante”, rios-abaixo do Tietê e 
Paraná até Buenos Ayres. 

O sr. presidente disse que, opportunamente, o nobre con- 
socio seria attendido. 

Passando-se à segunda parte da ordem dos trabalhos, foi 
concedida a palavra ao Sr. Affonso A. de Freitas que prendeu 
a attenção do auditorio por cerca de 50 minutos, descrevendo 
com muito brilho e fidelidade o que foram as folias do Espi- 
rito Santo na Capital de São Paulo e em seus arredores durante 
os ultimos tempos da colonia e principios do primeiro imperio, 
Ao terminar foi o orador calorosamente applaudido e cumpri- 
mentado pelo brilhante estudo que acabava de entregar ao Co- 
nhecimento do Sodalicio. И М 

O sr. dr. Eugenio Egas inscreveu-se para, na proxima 5es- 
são, desenvolver a these — “Ао tempo do dr. João Theodoro”. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessáo ficando o dia 20 do corrente designado para a 
realisação da seguinte reunião. E, para constar, foi lavrada a 
presente acta, App. em 20 de Maio de 1922. (a) Affonso A. 
de Freitas — Ernesto Goulart Penteado. 





SESSÃO SOLEMNE EM HOMENAGEM AOS AVIADORES 
PORTUGUEZES EM 6 DE JULHO DE 1922. — Presidencia do 
Sr. Affonso A. de Freitas — Aos seis dias do mez de Julho de 
1922, no saláo nobre do Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo realisa-se a sessão solemne, ás 21 horas, em home- 
nagem aos aviadores portuguezes, Contra-almirante Gago Cou- 
tinho e. Capitão de fragata Sacadura Cabral. 

Com a presenca de senhores societarios e numerosas fami- 
Паз de convidados que enchiam literalmente o vasto salão o 
sr. Affonso A, de Freitas, tendo ao seu lado, na formação da 
mesa os srs. dr. José Torres de Oliveira, tenente coronel Pedro 
Dias de Campos, drs. Ernesto Goulart Penteado e José de Paula 
Leite de Barros, declara aberta а sessão explicando os fins da 
mesma e tambem a circumstancia de se ter escusado, dias an- 
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tes, de produzir o discurso de saudação, o orador official sr. 
dr. Eugenio Egas, pelo que a presidencia convidou o societa- 
rio sr. dr. Freitas Junior a escrever е pronunciar o discurso 
em nome do Instituto, incumbencia que foi acceita pelo refe- 
rido consocio. 

O sr. 1.º secretario tenente-coronel Pedro Dias de Campos 
lé uma carta do sr. d. Duarte Leopoldo escusando-se de compa- 
recer por motivos estranhos à sua vontade, e outra do Sr. Eu- 
genio Egas, orador official, justificando sua ausencia por in- 
commodo de saude. 

O Sr. presidente nomeia uma commissão composta dos srs. 
directores, drs. José Torres de Oliveira, José de Paula Leite 
de Barros e Ernesto Goulart Penteado para introduzirem no 
recinto os srs. aviadores e comitiva. 

Recebidos debaixo de calorosa e prolongada salva de pal- 
mas os srs. Commandantes Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
assignaram o livro de presença, seguindo-se com a palavra O 
Sr. Presidente que saudou, nas pessoas dos heroicos aviadores 
a excelsa patria lusitana. 

Dada a palavra ao societario sr. dr. Affonso A. de Frei- 
tas Junior para saudar os illustres visitantes em nome do So- 
dalicio, subiu elle à tribuna, produzindo longo e brilhante dis- 
curso, verdadeiro hymno de gloria á raça portugueza, tendo 
sido ouvido pela selecta assistencia com as mais expressivas 
manifestações de agrado, que irromperam em ruidosas palmas 
ao terminar o orador. 

Fallou em seguida o Sr. almirante Gago Coutinho que em 
breves porém eloquentes palavras, agradeceu, visivelmente com- 
movido, as homenagens que o Instituto lhe prestava e ao seu 
companheiro de empresa. 

Depois de agradacer a presença dos srs. associados, con- 
vidados e imprensa, o sr. presidente encerra a sessão. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 

App. em 10-7-922. 
Affonso A. de Freitas 
Pedro Dias de Campos 
Djalma Forjaz. 


13, SESSÃO REGIMENTAL EM 10 DE JULHO DE 1922 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 10 dias do 
mez de Julho de 1922, em sua Séde Social à rua Benjamin Cons- 
tant n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de São 
Paulo a primeira sessão commemorativa da passagem do cente- 

- nario da Independencia do Brasil. 

Presentes os societarios srs, Affonso A. de Freitas, tenen- 
te-coronel Pedro Dias de Campos, drs. José Torres de Olivei- 
ra, Djalma Forjaz, Affonso de Freitas Junior, dra, Maria Ren- 
notte, Antonio de Góes Nobre, Felix Soares de Mello e dr. Vi- 
cente Mellilo, assume, às 20 horas, a presidencia, o sr. АНоп- 
so А. de Freitas que teve como secretarios os srs. tenente-co- 
ronel Pedro Dias de Campos e Djalma Forjaz. 
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Aberta a sessão é, no expediente, lida e approvada sem de- 
bates a acta da sessão anterior. 

Na primeira parte da ordem do dia foi posto em discus- 
são e approvado por unanimidade de votos o parecer da Com- 
missáo de admissáo de socios referentes e favoravel ao candi- 
dato sr. dr. Roberto Hadock Lobo. 

O sr. Djalma Forjaz requer e obtem dispensa de inters- 
ticio para que a proposta vá immediatamente á ultima discus- 
sáo. Náo havendo quem sobre ella pedisse a palavra deu-a o 
sr. Presidente por approvada, proclamando em seguida O sr. 
dr. Hadock Lobo socio effectivo do Instituto. 

O sr. tenente-coronel Pedro Dias de Campos, referindo-se 
ao bello discurso, escripto e proferido pelo consocio sr. dr. 
Affonso de Freitas Junior, em saudação aos heroicos aviadores 
portnguezes e em substituição ao orador official sr, dr. Euge- 
nio Egas, que se escusara por incommodos de saude, e consi- 
derando que esse trabalho foi feito em breves dias, pediu que 
ficasse consignado em acta um voto de louvor ao distincto so- 
cietario e que a sua magnifica saudação fosse publicada em 
folheto. 

Ainda na primeira parte da ordem do dia o sr, presidente 
communicou à casa o infausto passamento do illustre socie- 
tario sr. dr. Martim Francisco Sobrinho, pedindo a consignação 
de um voto de pesar pelo inesperado acontecimento. 

Passando-se à segunda parte da ordem dos trabalhos, é 
concedida a palavra ao sr. tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
pos que, subindo á tribuna, prende a attencáo do auditorio 
por espaço de uma hora, discorrendo sobre o espirito militar 
paulista, com analyse detida e minuciosa da intervenção mili- 
tar que São Paulo teve na vida da nova nacionalidade desde 
a fundação da villa de Piratininga até a guerra dos Palmares. 

Ao terminar a leitura do seu brilhante e criteriosamente 
ponderado estudo, foi o orador calorosamente applaudido e 
cumprimentado. 

O sr. presidente cumprimentando o conferencista em no- 
me do Instituto teceu os mais francos elogios ao trabalho que 
acabava de ser entregue ao conhecimento da Casa, inconies- 
tavel reaffirmação que é, dos altos meritos de historiador ho- 
nesto, brilhante e meticuloso do illustre orador que acabava 
de occupar a tribuna. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encerra- 
da a sessão, E, para constar lavrou-se a presente acta. 

Approv. em 20-7-922 
Affonso A. de Freitas 
Pedro Dias de Campos 
Djalma Foriaz 
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14» SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE JULHO DE 1922 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 20 dias do 
mez de Julho de 1922, realisa o Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo a sua 14.2 sessão regimental presidida pelo 
sr. Affonso A. de Freitas e secretariada pelos srs. tenente-co- 
rone] Pedro Dias de Campos e dr. Djalma Forjaz: estiveram 
presentes os societarios srs. drs, Americo Brasiliense, Affon- 
so de Freitas Junior, Roberto Hadock Lobo, Felix Soares de 
Mello, tenente-coronel Pedro Dias de Campos, dr. Djalma For- 
jaz e Affonso A. de Freitas. 

No expediente foi accusado o recebimento de um exem- 
plar em dois volumes -“Paginas civicas"- offertado pelo autor 
sr. Ramon Roca; um exemplar do "Fico", reproduccáo litho- 
graphica dos documentos existentes no archivo do Districto 
Federal, relativos ao acontecímento historico que se tornou 
conhecido por aquella denominação e um exemplar do estudo 
biographico de “Joaquim Nabuco”, offerecido pelo seu autor, 
o dr. Henrique Coelho. 

Ainda no expediente o sr. presidente communicando а ca- 
sa a presença, na ante-sala, do dr. Roberto Hadock Lobo, so- 
cio recem eleito do Instituto, nomeou os srs. dr. Freitas Ju- 
nior e Felix Soares de Mello, para, em commissão, introduzil-o 
no recinto dos trabalhos. O novo socio, depois de assignar o 
livro de presença, foi saudado pelo sr. presidente e agradaceu 
em seguida ao Instituto a sua eleicáo de socio effectivo. 

Na primeira parte da ordem do dia o Sr. Affonso А, de 
Freitas entregou ao Instituto, à photographia, tirada por elle, 
da bandeira do 7.º Batalhão dos Voluntarios da Patria. Essa 
bandeira que apresenta a particularidade de ter sido talhada 
em seda lavrada, foi bordada e offerecida, diz S. S., ao valoroso 
batalhão pelas senhoras paulistas por iniciativa das henemeri- 
tas comprovincianas, d. d. Francisca Paulina da Fonseca 8 
Maria Amalia Pinto Mauricio. 

A principio o lendario pendão abrigou em suas sombras 
sómente os bravos voluntarios do 7.º; depois, em Janeiro de 
1866, acolheu parte do 45.º em Lagóas Bravas, e, mais tarde 
após Tuyuty, tambem, o 42.º, ambos paulistas, cabendo ао glo- 
rioso emblema da Patria, bordado pelas mãos gentis paulista- 
nas, e já então esgarçado pelas balas inimigas, desbotado pelo 
sol das batalhas, guia os restos dos tres batalhões em uma só 
unidade, atravéz de Tujucué, do Estabelecimento de Surnbuby, 
de Palmas, Angustura, Chaco, Villeta, Piquiciry, Assumpção, 
Rosario, Tupiam, Suque, Taquaral, Caraguataby, Arroio Verde, 
Bella Vista e Cerro Corá. 

Junto á lança da Bandeira apparace, nitidamente repro- 
duzida na photografia, a venera do Cruzeiro com que o Go- 
verno Imperial condecorou o batalhão após o combate da Tlha 
do Atalho; foi alli collocada pelo Marechal Osorio que a re- 
cebeu das mãos do secretario militar da missão especial do 

' Brasil no Rio da Prata, Capitão Francisco Sabino de Freitas 
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Reis. Junto a insignia do Cruzeiro, em pequena medalha oval, 
apparece a imagem da Conceicáo moldada em ouro de Jara- 
guá e offerecida ao batalhão por uma respeitavel senhora da 
familia Quartim. 

A insignia apresenta-se separada em duas partes- por bala 
recebida na batalha de 24 de Maio: o esgarcamento da Bandei- 
ra teve origem em tres perfurações por balas inimigas que a 
attingiram, durante a pugna sangrenta. 

Presa a haste da Bandeira, pendem a coróa de prata com 
tope de ouro, offerecida pelos academicos paulistas de 1870, 
e mais 4 de louro, em panno, com dedicatorias da Municipa- 
lidade da Capital, das jovens paulistas residentes na Córte, 
de uma compatriota e dos estudantes paulistas das Escolas 
de Medicina e Central. 

О 7.º passou, por ordem do dia 20 de Dezembro de 1866, 
a ter a numeração de 35.º, porém, não só soffreu alteração na 
sua Bandeira, que ainda mantêm a primitiva legenda, —^"7.* 
Batalhão de Voluntarios da Patria, 1865, Provincia de São 
Paulo" — como, para os Paulistas, foi sempre e continua a 
ser A glorioso 7.º do combate de 10 de Abril e da batalha de 24 

e Maio. 


2.2 SESSÃO COMMEMORATIVA DO CENTENARIO EM 
5 DE AGOSTO DE 1922. — Presidente: Sr. Affonso A. de Frei- 
tas .— A's vinte e meia horas de cinco de Agosto de 1922, rea- 
Jisa o Instituto Historico e Geographico de Sáo Paulo a sua 
segunda sessáo commemorativa da passagem do centenario 
da Independencia do Brasil. Presidiu os trabalhos o sr. Af- 
fonso A. de Freitas que teve por secretarios os srs. tenente-co- 
ronel Pedro Dias de Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado, 
tendo comparecido á reunião, além do representante do sr. Pre- 
sidente do Estado, sr. Mondim Filho, os societarios srs. Affon- 
so de Freitas, tenente-coronel Pedro Dias de Campos, drs. Er- 
nesto Goulart Penteado, Djalma Forjaz, Roberto de Mesquita 
Sampaio, José Torres de Oliveira, Justo Seabra, Mons, Ezechias 
Galvão da Fontoura, Affonso de Freitas Junior, Haddock Lobo, 
dra. Maria Rennotte, Antonio de Góes Nobre, e numerosos con- 
vidados e visitantes, 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passa-se ao 
expediente em que é lida uma carta da directoria do gremio 
“Paula Souza”, de Itu”, pedindo que a Comissão do Institiito 
Historico que deveria visitar o tumulo do Cons. Francisco de 
Paula Sousa e Mello, em Setembro, -o faça а 16 do corrente 
mez de Agosto, anniversario do fallecimento daquele illustre 
estadista: posto em discussão o pedido do Gremio Paula Sou- 
sa é o mesmo deferido sem debates pelo Instituto, 

Na primeira parte da ordem dos trabalhos o sr. Góes No- 
bre propõe e a casa concede que seja conservado no archivo 
do Sodalicio o discurso com que o consocio dr. Roberto Mo- 
reira justificou o projecto de uma subvencáo para o monumento 


à raça. 
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Passando-se а segunda parte da ordem do dia foi conce- 
dida a palavra ao orador inscripto dr. Hadock Lobo Filho, 
que tratou brilhante e demoradamente dos prodromos da In- 
dependencia, occorridos no mez de Agosto e que collimaram 
em o brado nas margens do Ypiranga a 7 de Setembro de 
O orador foi calorosamente applaudido pela numerosa as- 
sistencia ao terminar a sua bella e eloquente conferencia. 
Antes de encerrar a sessão o sr. presidente declarou ins- 
criptos para as proximas sessões de 10 e de 15 do corrente mez 
os srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos que proseguirá 
na serie das conferencias sobre “o espirito militar paulista” e 
dr. Ernesto Goulart Penteado que desenvolverá a these — “A 
Instrucção publica em São Paulo,” 
E, para constar, foi lavrada a presente acta. 
App. em 10-8-922 
Affonso A. de Freitas 
Ernesto Goulart Penteado. 


SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DA FUNDAÇÃO DA 
CIDADE EM 25 DE JANEIRO DE 1923 — Presidencia do sr. 
tenente-coronel Pedro Dias de Campos. — Aos 25 dias do mez 
de Janeiro de 1923, em sua séde social á rua Benjamin Cons- 
tant n.º 40, realisa, às 20 horas, o Instituto Historico e Geo- 
graphico de São Paulo a sessão magna commemorativa da fun- 
dação de São Paulo e inicial dos trabalhos do corrente anno. 

A sessão foi presidida pelo sr. tenente-coronel Pedro Dias 
de Campos e secretariada pelos srs. drs, Ernesto Goulart Pen- 
teado e Edmundo Krug, com a presença dos societarios srs. 
senador dr. Luiz de Toledo Piza, coronel Antonio Ludgero de 
Castro, drs. José de Paula Leite de Barros e José Henrique de 
Sampaio, de numerosos visitantes e convidados, e represen- 
tantes das altas autoridades civis e militares. 





Aberta a sessão, fez o sr. presidente a exposição da data 
de 25 de Janeiro, que é da fundação de São Paulo, terminan- 
do рог conceder a palavra ao sr. coronel Ludgero de Castro, 
para ler o seu interessante estudo sobre os Campos de Jordão. 
Sobre esta vasta e privilegiada zona disse o conferencista mais 
ou menos o seguinte: — “Campos, com as suas apraziveis mon- 
tanhas, com as suas aguas crystalinas, com os seus bosques, com 
os seus pinheiraes e com a abundancia de suas fructas offerece 
um painel deslumbrante aos "touristes" que ahi уйо gosar de 
agradabilissima vilegiatura. Do alto da montanha, que está 
approximadamente a 1,800 metros acima do nivel do mar, des- 
cortina-se belissimo e imponente panorama, que extasia Os 'vi- 
sitantes. Lá bem embaixo. vê-se o magestoso Rio Parahyba e, 
А sua margem, sete povoacóes florescentes", 

E assim vai o orador continuando com a sua interessante 
conferencia, descrevendo náo só as bellezas naturaes da zona, 
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como tambem a futura prosperidade della, 

Ao terminar recebeu o illustrado consocio prolongada e 
bem merecida salva de palmas. 

Em seguida o sr. presidente congratula-se com os srs. con- 
socios presentes e convidados pela bellissima peça oratoria e 
de estudo que acabavam de ouvir, convidando os presentes que 
desejassem falar sobre a data da fundação da cidade, 

O sr. senador Luiz Piza pedindo a palavra, relembrou os 
prodromos da fundação da cidade de São Paulo e a realisação 
da primeira missa, celebrada sob o tecto. de uma humilde cho- 
ça de palha pelos padres da Companhia de Jesus, que tanto 
contribuiram para a catechese e civilisação dos aborigenes bra- 
sileiros. Disse o orador que a Providencia destinara a São 
Paulo a sublime tarefa de conquistar para a communhão bra- 
sileira o vasto territorio do Brasil. Teve tambem a missão de 
diffundir por todo elle o seu espirito de operosidade e de em- 
prehendimento, empregando agora o seu maior esforco em es- 
palhar o ensino pela população nacional, 

Hoje e no futuro, disse o sr. senador Piza, a São Paulo 
tambem caberá a honrosa tarefa de amalgamar em seu seio e 
em um cadinho forte as differentes raças que aqui se estabele- 
ceram рага, em seguida, com um sangwe novo, injectal-o na 
circulação nacional. 

Ao terminar, foi o,sr. senador Piza muito cumprimentado 
pelo seu bellissimo improviso. 

Antes.de encerrar a sessão, o sr. presidente agradeceu o 
comparecimento dos srs. socios e pessoas convidadas e nomeou 
os srs. senador Luiz Piza e Edmundo Krug para, em nome do 
Instituto, visitarem o presidente sr. Affonso de Freitas, que se 
acha enfermo, convidando todos os consocios para a reunião 
regimental, que se effectuará no dia 5 do proximo mez. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessáo. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. Approvada 
em 5—2—923. — Affonso A. de Freitas — Pedro Dias de Cam- 
pos — Edmundo Krug. 


1.2 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE FEVEREIRO DE 1923. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. Aos 5 dias do 
mez de Fevereiro de 1923, em sua séde social à rua Benjamim 
Constant n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo a primeira sessão regimental do referido anno 
de 1923. 

Аз 20 horas, reunidos os societarios srs. Affonso A. de Frei- 
las, tenente coronel Pedro Dias de Campos, drs. Ernesto Gou- 
lart Penteado, Edmundo Krug, Francisco Alves da Cunha Horta 
Junior, Djalma Forjaz, Antonio de Góes Nobre, Antonio Ludgero 
de Castro e Felix Soares de Mello, o sr. Affonso de Freitas 
assume a presidencia tendo ao lado o sr, 1.º secretario Pedro 
Dias e convidando para occupar a cadeira de 2.º o sr, dr, Ed- 
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mundo Krug, visto o efectivo sr. dr. Goulart Penteado ainda 
náo haver comparecido. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessáo an- 
terior. 

O sr. primeiro secretario accusou o recebimento das se- 
guintes offertas: *Historia da Colonisacáo Portugueza do Bra- 
sil”, 10 fasciculos offertados pelo sr. Carlos Malheiros Dias; 
“Histoire de la Science Nautique des Découvertes Portugaises” 
е "L'Astronomie Nautique ou Portugal", por Bensaude, offere- 
cidas por intermedio do dr. Ricardo Severo"; “Scenas da Abo- 
lição”, por Castan. O sr. Góes Nobre offereceu um exemplar do 
n.º 5 d “O Zuavo”, jornal que se publicava sob a redacção do 
offertante em 1882, e o Consulado de Portugal offertou o “Al- 
bum Portugal-Brasil”, magnifica publicação commemorativa da 
iravessia aérea do Atlantico e da visita do Presidente da Re- 
publica Portugueza do Brasil. 

'Todas as offertas s&o recebidas com especial agrado. 

О sr. presidente agradeceu а casa a visita que Ihe mandou 
fazer por occasião de sua enfermidade. Ainda com a palavra O 
“sr. presidente propoz e a casa approvou o lançamento na acta 
dos trabalhos de um voto de profundo pesar pelo fallecimento 
do socio correspondente coronel Raymundo Ciriaco da Cunha 
e dos honorarios drs. Luiz Pereira Barretto e Manoel Alvaro de 
Sá Vianna. 

O sr. Antonio de Góes Nobre leu um artigo de sua lavra 
publicado no n.º 5 d' “O Zuavo” e o sr. dr. Krug o capitulo — 
Capitão do Matto — do livro de Elisiario Castanho, Scenas da 
О, sendo ambos muito applaudidos ao terminarem а 

- leitura. 

Passando-se А primeira parte da ordem do dia o sr. Affon- 
во А. de Freitas volta a fazer uso da palavra tratando da demo- 
licáo dos predios da rua de Sáo Bento para a formacáo da praca 
José Bonifacio e diz que, com elles, desapparece virtualmente 
a denominação — “Quatro Cantos ” — dada pelo povo ao cru- 
zamento da rua Direita com a de São Bento, desde os tempos 
coloniaes, por ser o unico pontó da cidade de São Paulo em 
que duas ruas transpunham-se em perfeito esquadrejamento, 
formando quatro «cantos rigorosamente symetricos. 

Desde quando teve o local aquella denominacáo? Prova- 
velmente desde a época da construccáo do Convento de S. Fran- 
cisco, em que a rua de S. Bento desdobrou-se até a “cerca” 
daquella casa religiosa: a referencia mais antiga, que o orador 
conhece sobre aquella denominacáo, apparece, em 12 de Ju- 
nho de 1734, informando aos vindouros residir alli o “homem 
bom”, Manoel Pereira, eleito por seis votos juiz do officio de 
sapateiro da cidade, naquelle anno. 2 

Em Fevereiro de 1739, os Quatro Cantos estavam engala- 
nados ostentando vistoso arco de triumpho para recebimento 
do novo general governador da Capitania, D. Luiz de Masca- 
renhas, que tomou posse do cargo a 12 daquelle mez. 
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. Nesse dia, fazem agora 183 annos, a Paulicéa despertou 
de sua modorra de.cidadinha colonial, para apresentar-se re- 
juvenecida e louzan aos olhos do “Sr. General em razão de o 
apetecer com a maior ancia para conservação destes povos”, 
diz o termo de "vreanca" de 17 de Janeiro, da Camara de S. 
Paulo. 


Alem do arco dos Quatro Cantos, erguido sob a direcção 
dos "cabos" Miguel Alves e Manoel Francisco de Mello, ele- 
varam-se outros junto á igreja da Misericordia, em frente à igre- 
ja Matriz e na esquina do Collegio: as casas das ruas por onde 
deveria passar o General, em sua entrada triumphal em palacio 
foram mandadas caiar, as ruas arcatifaram-se de folhagens e 
durante tres noites a satisfacção publica manifestou-se através 
das classicas luminarias. 


Durante mais de seculo e meio, até cerca de 1840, os Qua- 
tro Cantos eram o ponto mais concorrido da cidade á hora 
das ave-marias. enchendo-se de devotos de Santo Antonio, na 
realisacão diaria dos tercos em frente 4 imagem que a devoção 
popular colocou em nicho no alto do predio que o edificio do 
actual “Café Academico" substituiu. 


Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerra а ses- 
são derlarando inscripta а societaria dra. Maria Rennotte para, 
na sessão de 20 do corrente fallar sobre a personalidade de 
D. Anna Nery — a Mãe dos Brasileiros. 


Е. para constar, foi lavrada a presente acta. Approvada 
com a rectificação de “Praça Santo Antonio” o que está escripto 
como Praça José Bonifacio. — 20—2—923. — Pedro Dias de 
Campos — Ernesto Goulart Penteado Americo Brasiliense. 





2.2 SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE FEVEREIRO DE 1923. 
— Presidencia do Sr. Ten. Coronel Pedro Dias de Compos. — 
Aos 20 dias do mez de Fevereiro de 1823. em sua séde social 
à rua Benjamin Constant n.º 40 realisa o Institnto Historico e 
Geographico de S. Paulo a segunda sessão regimental do cor- 
rente anno: presidiu os trabalhos o sr. tenente-coronel] Pedro 
Dias de Campos que teve por secretarios os srs. drs. Ernesto 
Goulart Penteado e Americo Brasiliense de Almeida Mello, 


Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se ao 
expediente, que constou da valiosa offerta pelo sr. Antonio 
Luiz Fabiano, residente em Descalvado, de cinco volumes do 
“Dictionnaire Universal de la Geographie Commerçant”, edi- 
tada em Paris no anno VII da Revolução Franceza, por J. 
Penchet. 

Passando-se à primeira parte da ordem dos trabalhos, a so- 
cietaria Exa. Sra. Dra. Maria Rennotte, pedindo a palavra, soli- 
citou o adiamento da sua conferencia que devia fazer nesta 
йаш, conforme estava inscripta para o día 5 do mez proximo 
uturo. 
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O socio sr. Antonio de Góes Nobre, inscreveu-se, igual- 
mente, para, na sessão de 5 de Maio, fallar sobre a “Abolição 
da escravatura no Brasil". 5 

Na sessão de 5 de Junho Гага o mesmo societario uma соп- 
ferencia sobre a “Batalha do Riachuelo”. 


O sr. Affonso A. de Freitas, presidente effectivo do soda- 
licio, por motivo de ausencia desta Capital solicitou dispensa 
do comparecimento. 

Nada mais havendo a tratar o sr. Presidente em exercicio 
convidou os srs. consocios para a proxima reunião, que se 
effectuará no dia 5 de Março vindouro. — Pedro Dias de Cam- 
pos — Ernesto Goulart Penteado. 

3.4 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE MARÇO DE 1923. — 
Presidencia do. Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos cinco dias do 
mez de Março de 1923, na séde social à rua Benjamin Constant 
n.º 40 realisa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo 
a sua 3.º sessão regimental do corrente anno. 

A sessão foi presidida pelo sr. Affonso A. de Freitas que 
teve por secretarios os srs. Tenente-Coronel Pedro Dias de 
Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado. 


Lida e approvada a acta da sessão anterior o sr. secretario 
accusou о recebimento de um officio do “Instituto Varnhagen”, 
propondo permuta de publicações. Foram tambem offerecidos 
diversos livros, recebidos com especial agrado pela casa. 

Na primeira parte da ordem dos trabalhos, Mons. Ezechias 
Galvão da Fontoura referiu-se à personalidade do socio hono- 
rario. sr. dr. João Mendes Junior. como professor de Direito, 
Jurista e homem de grande coração. terminando por pedir a 
consignação de um voto de profundo pesar. O sr. dr. Justo 
Seabra seeundou as palavras de Mons. Ezechias produzindo bri- 
lhantê e sentida allocucáo em que manifestou seu pesar como 
advogado do foro e antigo discipulo do eximio professor que 
com igual pericia cultivava a Historia e o Direito. 

Falla em seguida o societario sr. dr. Eugenio Egas tracando 
rapido estudo sobre a extraordinaria personalidade que acaba 
de desapparecer do scenario da vida. o inolvidavel Ruy Bar- 
bosa que foi presidente honorario do Sodalicio. Depois de ana- 
Тузаг o papel social de tão brilhante e grandiosa figura, sempre 
na vanguarda de todas as manifestações das sciencias e letras 
o orador propõe que se lançasse na acta dos trabalhos um voto 
de profundo pesar, expedindo-se telegrammas de condolencias 
à Exma, familia do finado e ao Sr. Presidente da Republica. 
Disse o orador que havia pensado em propor a suspensáo da 
sessáo, só o náo fazendo em attencáo á sra, dra. Maria Rennotte, 
que se inscrevera para fallar: de resto 1а-зе fazer um estudo 
sobre D. Anna Nery, heroina da guerra do Paraguay, assumpto 
de patriotismo que táo de perto sempre fallou ao espirito de 
Ruy Barbosa. 
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А Ainda por proposta do sr. dr. Eugenio Egas o Instituto 
deliberou realisar uma sessáo solenne em homenagem а me- 
moria do grande brasileiro fallecido, tendo o sr. presidente 
designado o sr. senador Luiz Piza para orador da referida 
sessão. 

O sr. senador Piza declarou acceitar a designação e pro- 
feriu sentida allocução, rememorando os factos culminantes 
da vida do egregio cidadão. 

Isando mais uma vez da palavra, o sr. dr. Eugenio Egas 
propoz que se lançasse ainda na acta mais um voto de pesar 
pelo passamento do illustre philologo e professor Eduardo Car- 
los Pereira, membro do Instituto. 

Na segunda parte da ordem do dia foi concedida a palavra 
a Sra. Dra. Maria Rennotte, inscripfa para fallar sobre D. Anna 
Nery — A mãe dos brasileiros, A oradora desenvolveu longa 
e brilhantemente o thema escolhido, discorrendo com muita 
erudição sobre a heroina brasileira e sobre os principaes acon- 
tecimentos da guerra do Paraguay, terminando por pedir ao 
Instituto a designação de uma commissão que promovesse à 
erecção de uma estatua a D. Anna Nery. 

Ao terminar a sua bellissima conferencia que foi copiosa- 
mente illustrada com projecções luminosas, a oradora foi calo- 
rosamente applaudida e cumprimentada. 

Attendendo ao pedido da oradora o sr. presidente, nomeou 
a sra. dra. Maria Rennotte, tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
pos e Felix Soares de Mello para, em commissão, estudarem da 
possibilidade da erecção de uma estatua А D. Anna Nery. — 
Affonso A. de Freitas — Pedro Dias de Campos — Ernesto 
Goulart Penteado. 


4а SESSAO REGIMENTAL EM 20 DE MARCO DE 1923, — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos vinte dias do 
mez de Março de 1923, na séde social à rua Benjamin Constant 
n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo 
a sua 4.2 sessão regimental do corrente anno. 

Estiveram presentes os srs. Affonso A. de Freitas, tenente- 
coronel Pedro Dias de Campos, drs. Ernesto Goulart Penteado, 
Luiz de Toledo Piza, dra, Maria Rennotte е dr. Djalma Forjaz. 
Os trabalhos foram presididos pelo sr. Affonso de Freitas que 
teve por secretarios os srs. tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
pos e dr. Goulart Penteado. 

No expediente foi e, sem debates, approvada a acta da 
sessão anterior. O sr. primeiro secretario accusou o recebi- 
mento de um volume da “Revista do Instituto Historico do Cea- 
rá” e de um exemplar do “Almanach dos Municipios do Esta- 
do do Paraná”, encerrando um esboço da historia de Guara- 
puava, interessantissimo e desenvolvido estudo da lavra do sr. 
Eurico Branco Ribeiro. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 
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Na primeira parte da ordem do dia o sr. Presidente com- 
municou á casa ter-se o Instituto feito representar no desven- 
damento da lapide sepulcral de Fernão Dias Paes Leme, no 
Mosteiro de São Bento, por uma commissáo constituida pelos 
srs. dr. Francisco Alves da Cunha Horta Junior e Affonso A. 
de Freitas. Propõe tambem о sr. presidente que o Instituto 
recommende aos seus societarios e demais cultores da historia 
patria o monumental trabalho — “Historia da Colonisação Por- 
tugueza do Brasil” — que vem sendo editado sob o patrocinio 
do governo portuguez em homenagem ao 1.º centenario da nos- 
sa independencia politica. 

Esta proposta é approvada por unanimidade de votos. 

Ainda com a palavra o sr. Affonso A. de Freitas lembra que 
ao illustre consocio sr. Benedicto Calixto deve-se a noticia com- 
provada da existencia, por mais de seculo e meio, da Capitania 
de Itanhaen, tão contestada pela generalidade dos historiogra- 
phos e chronistas. Esse operoso pesquisador da historia pa- 
tria, continua o sr. presidente, conseguiu fixar a data da fun- 
dação da Capitania de Itanhaen a 6 de Fevereiro de 1624, data 
esta que, ainda pelos esforços do sr. Benedicto Calixto será 
commemorada no terceiro centenario, com a erecção de um 
monumento levantado em Itanhaen por determinação do Pre- 
feito local sr. Antonio Mendes Junior. Propõe о orador que O 
Instituto se associe a essa commemoração mandando collocar 
uma placa allusiva ao facto, junto ao monumento, com a se- 
guinte inscripcáo: 


1624 — 1924 


III Centenario da Capitania de Itanhaen. 

A Condessa de Vimieiro — D. Mariana de Sóu- 
sa da Guerra — herdeira legitima de Martim Affon- 
so de Sonsa, tendo sido destituida, a 6 de Fevereiro 
de 1624, da villa de São Vicente e de uma parte de 
sua Donataria, pelos herdeiros, de Pero Lopes de 
Sousa, transferiu para a villa de Itanhaen em a Séde 
da vasta Donataria de Martim Affonso de Sousa, com 
o titulo de Gapitania de Itanhaen, sendo seu primei- 
ro governador o Capitão João de Moura Fogaça. 

Esta villa gosou de tão alta prerogativa durante 
cento e cincoenta e seis annos. 

A proposta do sr. Presidente foi approvada, tendo o Insti- 
tuto designado os srs. Affonso A. de Freitas, tenente-coronel 
Pedro Dias de Campos, Julio Conceição, dr. Domingos Jagua- 
ribe, senador Luiz Piza e Benedicto Calixto para levarem a 
effeilo a ideia proposta. — Affonso de Freitas — Pedro Dias 
de Campos — Ernesto Goulart Penteado. 


52 SESSÃO REGIMENTAL EM 21 DE ABRIL DE 1923. — 
Presidencia do Sr. Affonso À. de Freitas. — Aos 20 dias do mez 
de Abril de 1923, na séde social à rua Benjamin Constant n.* 
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40, realisa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo 
a sua 5.2 sessão regimental do corrente anno. 

Tomaram parte nós trabalhos -os societarios srs. Affonso 
A. de Freitas, tenente-coronel Pedro Dias de Campos, drs, Er- 
nesto Goulart Penteado, Djalma Forjaz, José de Paula Leite 
de Barros, Americo Brasiliense de Almeida Mello, Antonio de 
Góes Nobre e dra. Maria Rennotte, sob a presidencia do sr. 
Affonso de Freitas que teve por secretarios os srs. Dias de 
Campos e Goulart Penteado. 

No expediente foi lida e sem debates approvada a acta da 
sessão anterior accusando, em seguida o sr. 1.º secretario o re- 
cebimento das seguintes offertas: — Archivos de La Associa- 
cion Peruana para el Progreso de la Ciéncia. — Boletin do 
Instituto Geologico do Mexico. — Boletim do Estado Maior do 
Exercito. — Revista do Centro de Letras do Paraná. — Mappa 
n.º 1 da Viação Ferrea do Estado de São Paulo (1922). — Al- 
bum Historíco do Rio Claro e "Uniformes do Exercito Brasi- 
leiro, 1730-1922”, trabalho de J. Wasth Rodrigues e Gustavo 
Barroso offertado pelo Estado Maior do Exercito. As offertas 
são recebidas com especial agrado. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. presidente com- 
municou à casa ter recebido a visita do desembargador José 
Arthur Boiteux, socio correspondente do Instituto em Santa 
Catharina e o sr. tenente-coronel Pedro Dias de Campos decla- 
rou ter representado o Sodalicio, conjuntamente com os srs. se- 
nador Luiz Piza e dr. José de Paula Leite de Barros, na inaugu- 
ração do Museu Historico Republicano de Ий. 

Voltando a fazer uso da palavra o sr. presidente cumpri- . 
mentando o sr. dr, Americo Brasiliense Filho, membro do Ins- 
tituto. presente á reunião declara homenagear nesse cumpri- 
mento a memoria do illustre politico dr. Americo Brasiliense, 
fundador do Partido Republicano Paulista. 

Pede em seguida a palavra o sr. dr. Ernesto Goulart Pen- 
teado e lê o seguinte parecer apresentado pela respectiva com- 
missão sobre o valor do trabalho inedito do sr. professor João 
Candelaria Sobrinho — “Vocabulario Synthetico da Lingua 
Portugueza: 

“Desobrigando-se da incumbencia que lhe 
commetteu o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo, a Commissão infra-assignada examinou 
com attenção o interessante trabalho inédito — 
“Vocabulario Synthetico da Lingua Portugueza” — 
de autoria do sr. professor João Candelaria So- 
brinho. 

O “Vocabulario Synfhetico” desdobra-se em 
duas partes, a primeira das quaes encerrando cer- 
ca de 53.500 vocabulos da lingua portugueza aggru- 
pados em synonimia e a segunda, o que o autor 
denomina — Calepino —, dividindo-se em 65 capi- 
tulos ou grupos referentes ás subdivisões dos diver- 
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sos reinos da natureza, ás sciencias, ás artes, ás in- 
dustrias, etc. . 

Relativamente á primeira parte do *vocabula- 
rio" apenas dirá a Commissão ser ella vazada nos 
moldes geraes do conhecido “Diccionario de Syno- 
nimos", segunda parte, de Roquette, nada apresen- 
tando de notavel sobre elle: quanto а segunda, pa- 
rece А Commissão pouco cabivel а classificação — 
Calepino — estabelecida pelo autor. 

- O termo — Calepino — na sua accepção origi- 
naria e recta designa o grande diccionario do pa- 
dre agostiniano Ambrosio Calepino, trabalho es- 
sencialmente etymologico e de feição  polyglotta 
como o seu proprio titulo o indica — “Septem 
Linguarum Calepino hoc est lexicon latinum varia- 
rum interpretatione adjecia  (Calepinus, editio 
quacta emendation. Patavie, МОСС XXXVI) cara- 
cteristicas essas que se náo notam no trabalho do 
senhor professor Candelaria. 

Tomando o termo — formiga — colhido a es- 
mo no Calepino do sabio bergamasco e confron- 
tando sua definicáo com a que delle faz o erudito 
е operoso professor, nota a Commissáo a radical 
diversidade de systema a que obedeceu a organisa- 
ção dos dois trabalhos. 

Formiga no Septem Linguarum Calepino For- 
mica, ae — formica-omeiff-fourmy-hormiga-species 
animalis a ferendis micís, vel simpliciter aferendo, 
quod nullum animal frequentius ponder convehat, 
neque. si mensuram corporis respicias majora. 

Cic. 3 de not Deor. Num id circo existimas, 
formicam anteponendam esse huic pulcherrimae 
urbi, quod in urse sensus sit nullus in formica non 
modo sensus sed eliam meus, ratio, memoia? 

Formica Indicae, animalis A Egyptii lupi mag- 
nitudine -felium colore sed cornuta. V. Plin. L. 
П. C. 30”. 


Formiga no Calepino do prof, Candelaria Sobrinho, “For- 
miga — insecto. “Formiga — carregadeira sauva, “Formiga 
— fogo. “Formiga da roça. 

O "Septem Linguarum" traduz os vocabulos de origem 
latina para o hebraico, grego, italiano, allemão, francez e hes- 
panhol, analysando-os ^ etymologicamente só o não fazendo 
com os termos extranhos á lingua de Lacio, embora já a ella 
incorporados, mas aggrupando-os em capitulo distincto que о 
autor denomina. — Verba Barbara, 

O sr. professor Candelaria Sobrinho condensa o vocabu- 
Ilario vernaculo pelo methodo commum da synonimia na par- 
te primeira do seu *Vocabulario Synthetico" para distribuil-o 
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em seguida, pacientemente, por grupos de determinados ra- 
mos dos conhecimentos humanos: é esta uma divisáo interes- 
sante e de incontestavel utilidade, pela circumstancia de pa- 
tentear reunida, aos olhos do consulente, a terminologia mais 
ou menos completa do assumpto em estudo: em columnas; å 
margem das definicóes, regista o autor o numero das sylla- 
bas e das letras de сайа termo, communicando ao trabalho 
ligeira feição de diccionario charadistico. 

Entretanto, para que o trabalho do Sr. Candelaria torne- 
.se realmente indispensavel à estante do estudioso que não 
possa manter volumosa bibliotheca ou não disponha de tempo 
hastante para demoradas consultas, pensa а Commissáo ser 
necessario dar-lhe o autor o desenvolvimento que as proprias 
epigraphes dos differentes capitulos consignam. 

Tomando, para exemplo, o capitulo epigraphado — Plan- 
tas, arbustos, cogumelos, musgos, familia, genero e ordem” —, 
com que é iniciada a parte chamada — Calepino —, verifica- 
se que a quasi totalidade dos termos registrados apresenta 
classificação incompleta e multiplicados exemplos de inteira 
ausencia de classificação como nos termos seguintes: 


Abacateiro — arvore fructifera 

Abieiro — arvore 

Aboboreira — planta rasteira 

Aboborinha do matto — planta : 
Abricó — planta Fef 
Absintho — planta medicinal 


Acoita cavallo — planta 

Aipí — mandioca 

Aloé — planta medicinal 

Amargoso — Angelim 
que o autor, recorrendo aos frabalhos de especialisacáo, nota- 
damente aos estudos de Corréa de Mello, Mello Moraes Se- 
nior, Alberto Loefgren, Pio Corrêa, aos Boletins da Commissão 
Geographica de Sáo Paulo, ás publicacóes do Muséu Paulista, 
da Secretaria da Agricultura e a innumeras outras, todas de 
facil consulta sem menção da Flora Brasiliensis de Martius € 
da Flora Fluminense de Velloso, hoje de quasi impossivel 
acquisição, poderia ampliar transformando o “Vacabulario 
em copiosa fonte de informações preciosas de immediata uti- 
lidade, o que seria obtido mesmo dentro do plano synthetico 
traçado. А 

О que fica dito em relacáo ао capitulo — Plantas etc., 
tem inteira applicacão aos demais capitulos do paciente tra- 
balho do senhor Candelaria. 

Sala das sessões em 5 de Abril de 1923. — A Commissão 
— Affonso А. de Freitas — relator. — Pedro Dias de Campos 
— Ernesto Goulart Penteado”. 

Posto em discussão e votação o parece; que acabava de 
ser lido foi, sem debates, approvado por unanimidade de 
votos. $t 
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Antes de encerrar a sessáo o sr. presidente declarou ins- 
eripto o consocio sr. Antonio de Góes Nobre para, na proxi- 
ma reunião a realisar-se no dia 5 de Maio, fallar sobre a — 
Lei de 13 de Maio de 1888. 

й E, para constar, foi lavrada a presente acta, App. em 
5 de Maio de 1923. — Affonso А. de Freitas. 2 
ка дыкан pa 

6.» SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE MAIO DE 1923, — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas, — Aos cinco dias do 
mez de Maio de 1923, em sua séde social à rua Benjamin Cons- 
tant n.º 40, realisa o Institnto Historico e Geographico de São 
Paulo a 6.º sessão regimental do referido anno, sob a presiden- 
cia do sr. Affonso A. de Freitas que teve por secretarios os srs. 
tenente-coronel Pedro Dias Campos e dr. José de Paula Leite 
de Barros. 

No expediente é lida e approvada a acta da sessão ante- 
rior. О sr. secretario accusqu o recebimento de officios do 
Instituto Historico e Geographico do Pará e da R. e B. Socie- 
dade Portuguesa de Beneficencia communicando a posse das 
respectivas directorias. 

A Bibliotheca do Instituto recebeu as seguintes offertas: 
— “Republica Lusitanica” do dr. Ricardo Severo: “Roletim 
Demographico do Estado de Sáo Paulo", dois volumes: Rela- 
torio da Missão Geodesica na Ilha de São Thomé”, pelo almi- 
rante Gago Coutinho. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

O sr. primeiro secretario lé o parecer favoravel da com- 
missão nomeada para estudar a possibilidade de erecção, em 
São Paulo, de uma estatua a D. Anna Nery, conforme pro- 

> posta apresentada pela exma. sra. dra. Maria Rennotte, 

O sr. dr. Ernesto Goulart Penteado escusou-se, por carta, 
de comparecer á sessáo por motivo de molestia. 

Passando-se à primeira parte da ordem do dia, foi con- 
cedida a palavra ao orador inscripto, sr. Antonio de Góes No- 
bre que, subindo á tribuna. discorreu longamente sobre а 
these escolhida — “A abolição da Escravatura no Brasil” — 
salientando a acção de d. Pedro II na extincção do trafico 
negro em 1850 e nos demais actos officiaes que no decorrer 
do tempo tornaram a promulgação da lei de 13 de Maio de 
1888. Falou sobre a acção do jornalismo abolicionista no Bra- 
sil. citando entre outros os nomes de José Patrocinio, Fer- 
reira de Araujo, Serra, Luiz de Castro e Saldanha Marinho: 
de José Bonifacio, Joaquim Nabuco, e Paranhos no Parlamen- 
to e da acção popular exercida em São Paulo, primeiramente 
por Luiz Gama e depois por Antonio Bento. 

O orador é muito applaudido ao terminar a leitura do seu 
erudito e interessante estudo. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerra а 
sessão depois de convidar os srs. consocios e demais pessoas 
presentes para assistirem a conferencia — El Brasil y sus 
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hombres ante el concierto de las naciones americanas — que, 
sob os auspicios do Instituto realisará o escriptor hespanhol 
sr. Carlos Angulo y, Cavada, no dia 9 do corrente. 

E, para constar foi lavrada a presente acta, 


12 SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 9 DE MAIO DE 1923. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 9 dias do 
mez de Maio de 1923, na séde social à rua Benjamin Constant 
n.º 40, realisa o Instituto Historico de São Paulo sua 1.2 sessão 
extraordinaria correspondente à 7 regimental, para ouvir o 
orador hespanhol sr. Carlos Angulo y Cavada. 

Formada a mesa pelos srs. Affonso A. de Freitas, presi- 
dente tenente-coronel Pedro Dias de Campos e dr, Edmundo 
Krug secretarios é, ás 20 % horas, aberta a sessão com а pre- 
senca dos consocios srs. drs. Francisco Alves da Cunha Horta 
Jor. Roberto de Mesquita Sampaio, José de Paula Leite de 
Barros, Maria Rennotte, Edmundo Krug, coronel Pedro Dias 
de Campos e Affonso А. de Freitas e convidados, dr. Pedro 
Cabanilla, consul de Hespanha em São Paulo, dr. Pedro Lo- 
pes Garcia, vice-consul, dr. Thomaz Lotito e senhora, tenente 
Amilcar Salgado dos Santos, padre Francisco Giron, padre 
Marcello Calvo, Comm. Andrés Sanches Mosquera, tenente José 
Maria dos Santos, representante do Commando Geral da For- 
ca Publica, Perfecto Ares, Urbano Requejo, Gregorio Martinez 
e Joáo Americo d'Oliveira. 

O sr. Angulo y Cavada é apresentado ao auditorio pelo sr. 
presidente do Instituto, 

Assomando а tribuna o conferencista discorreu sobré а 
posição politica e economica do Brasil entre os paizes sul 
americanos e occupou-se demoradamente dos nossos homens 
intellectuaes, estudando com especial carinho as personali- 
dades de Ruy Barbosa, Olavo Bilac e Rio Branco. 

Ao terminar a sua conferencia o orador é applaudido e 
effusivamente cumprimentado pela assistencia. 


. Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessáo. 


E, para constar, foi lavrada a presente acta. 


7а SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE MAIO DE 1923. — 
Presidencia do Sr. Affonso A. Freitas. — Aos 20 dias do med 
de Maio de 1923, realisa o Instituto Historico e Geographico 
de São Paulo, na séde social а rua Benjamin Constant n.º 40, 
а sua 7.2 sessão regimental do corrente anno. 

Ás 20 horas, reunido numero legal de associados, assume 
a presidencia, iniciando os trabalhos, o sr. Affonso A. de Frei- 
tas que teve por secretarios os srs, tenente coronel Pedro Dias 
de Campos e Antonio de Góes Nobre. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior e ассизадо, 
pelo sr. 1.º secretario, o expediente que constou da offerta de 
diversos folhetos e revistas, o sr. presidente declara inscriptos 
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о sr. Antonio de Góes Nobre para, na sessão de 5 de Junho, 
discorrer sobre a these “A Batalha do Riachuelo” e o sr. dr. 
Edmundo Krug para na de 20 do mesmo mez, fallar sobre “Os 
indios do Rio Paranápanema, seus usos é suas lendas”, 

5 Continuando com a palavra o зг. presidente Communica 
à casa, em nome da Commissão de Redacção, já se acharem 
- entregues ao prélo dois volumes da “Revista” do Instituto, 
correspondentes aos annos de 1915 e 1922, sendo o deste ulti- 
mo anno em edição especial commemorativa da passagem do 
primeiro centenario da Independencia do Brasil. 

Na segunda parte da ordem do dia o sr, Affonso A, de 
Freitas entrega á apreciação da casa parte dos originaes do 
seu trabalho inedito — “Diccionario Historico, Geographico, 
Estatistico e Bibliographico de São Paulo”, lendo algumas de 
suas definições, entre as quaes as dos termos — Coima, affila- 
dor, lacuba e Emboaba, dando a este ultimo termo significa-” 
ção diversa da geralmente admittida. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerra a 
sessão depois de convidar as pessoas presentes a asitirem а 
sessão que terá tugar a 5 do mez vindouro. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 


8: SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE JUNHO DE 1923. — 
Presidencia do sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 5 dias do mes 
de Junho de 1923, na séde social à rua Benjamin Constant 
n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo 
a sua 8.º sessão regimental do corrente anno. 

A's 20 1% horas presentes os societarios srs. Affonso A. de 
Freitas, tenente coronel Pedro Dias de Campos, dr. Edmundo 
Krug, Antonio de Góes Nobre, dra. Maria Rennotte, drs, Ame- 
rico Brasiliense, Djalma Forjaz, Nestor dos Santos e numero- 
sos convidados, é aberta a sessão pelo sr. Affonso A. de Frei- 
tas que feve por secretarios os srs. tenente coronel Pedro 
Dias de Campos e dr. Edmundo Krug. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior passa-se ао 
expediente, sendo accusado pelo sr. 1.° secretario o recehi- 
mento do livro — “А guerra entre о Brasil e a Republica Ar- 
gentina em 1827" — de autoria do tenente Amilcar Salgado 
dos Santos; da "Revista del Archivo General Administrativo 
de Montevidéu" e *O Boletim do Estado Maior do Exercito". 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, por não 
haver materia para a primeira, foi concedida a palavra ao 
sr. Antonio de Góes Nobre, para discorrer sobre a “Batalha 
-do Riachuelo”, 

O orador prendeu a attenção do auditorio por terca de 
uma hora, descrevendo minuciosamente o feito de armas que 
ficou conhecido na historia por Batalha do Riachuelo, termi- 
nando a sua interessante narrativa com as seguintes palavras: 
— A Batalha do Riachuelo considerada debaixo do ponto de 
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vista exclusivamente militar, foi um dos maiores feitos navaes 
de que reza a historia. Ella assignalou uma época notavel dos 
annaes da marinha, innovando audaciosamente a tactica até 
então conhecida. 

Ao terminar o orador foi calorosamente applaudido pela 
assistencia. 

Ao encerrar a sessão o sr. presidente declarou o sr, dr. 
Edmundo Krug inscripto para, na sessão immediata, desen- 
volver o thema: — “Os indios do Paranapanema, seus costu- 
mes e suas lendas”. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 


. 9º SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE JUNHO DE 1923, — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos vinte dias do 
mez de Junho de mil novecentos e vinte e tres o Instituto 
Historico e Geographico de São Paulo realisa a sua 9.4 sessão 
regimental do referido anno. 

Ás 20 15 horas em o salão nobre do edificio social 
reunido numero legal de srs. associados é declarada aberta a 
Sessão pelo presidente sr. Affonso A. de Freitas que teve por 
secretarios os srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos e dr. 
Ernesto Goulart Penteado. 

Lida e posta em discussão é, sem debates, approvada & 
pcta da sessão anterior. 

O sr. secretario den conta do expediente e das offertas 
que constaram de folhetos, revistas e livros enviados por di- 
versas associações congeneres, destacando-se dentre ellas o 
“Boletin del Museo Argentino”; “Revista Polytechnica”; Me- 
moria do Centro Hespanhol de Santos”; “Um caso suigeneris 
de esbulho", pelo dr. Nestor dos Santos Lima: “Discurso” 
proferido pelo sr. Prefeito Mnnicinal de Campinas; “Revista 
academica do Recife”, e Relatorio da Camara Municipal de 
Camninas. Recebeu a Bibliotheca do Instituto tambem do 
Sr. Governador do Estado de Alagóas, dr. José Fernandes de 
Barros Lima. um album historico denominado — Terra das 
alagoas — com honrosa e captivante dedicatoria ao Instituto. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

Ainda no expediente o sr. dr. Ernesto Goulart Penteado, 
pedindo a palavra justificou-se de não ter comparecido ás 
vltimas sessões do Instituto por motivo de molestia. 0 sr. dr. 
Justo Seabra faz identica declaração em referencia А sua рез- 
soa. O sr. presidente communica à casa não ter o sr. Antonio 
Góes Nobre comparecido А presente sessão por achar-se ligeira- 
mente enfermo. 

Na primeira parte da ordem do dia entra em discussão 
a proposta de admissão de socio referente ao sr. dr. José da 
Matta Cardim, advogado nesta Capital, publicista e ethnogra- 
pho: tendo sido pedido, pelo sr. tenente coronel Pedro Dias 
de Campos, dispensa de interstício para que fosse a proposta 
immediatamente votada é ella approvada por unanimidade de 
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votos e em seguida proclamada pelo sr. presidente, o Sr. dr. 
Matta Cardim socio effectivo do Instituto. 

Passando-se: а segunda parte da ordem do dia é conce- 
dida a palavra ao sr. dr. Edmundo Krug, inscripto para dis- 
correr sobre os indios do Paranapanema, seus costumes e 
suas lendas. 

O orador occupou a tribuna por espaço de hora e meia 
descrevendo minuciosamente os habitos dos indios domesti- 
cados e dos bravios que habitam a zona fluvial do sul do Es- 
tado de São Paulo. Fallou longamente, demonstrando conhe- 
cimentos seguros e directos, sobre a constituição da familia 
Caincangue, do seu modo de alimentação, crenças religiosas 
é lendas. Interessantissima foi a narração da lenda do diluvio 
e da acquisição do fogo, assim como a lenda da creação dos 
diversos animaes, narradas com muito desenvolvimento. 

As ultimas palavras do orador foram cobertas com applau- 
sos calorosos, promettendo o conferencista desenvolver uma 
serie de palestras sobre o interessante assumpto. 

Estiveram presentes, além de numerosos convidados, os con- 
socios srs. dr. Josê de Paula Leite de Barros, Affonso A. de 
Freitas, tenente-coronel Pedro Dias de Campos. drs. Ernesto 
Goulart Penteado. Edmundo Krug. dra. Maria Rennotte, drs. 
Justo Seabra, Djalma Forjaz e Felix Soares de Mello. 

Nada mais havendo a tratar é pelo sr. presidente encerra- 
da a sessáo. 

E, para constar, é lavrada a presente acta. 


102 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE JULHO DE 1923. — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos cinco dias do 
mez de Julho de 1923, na séde social á rua Benjamin Constant 
n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de São Pau- 
lo a sua 10.a sessão regimental do corrente anno. 

Аз 20 horas, presentes os societarios srs. Affonso A. de 

+ Freitas, dr. Ernesto Goulart Penteado, Felix Soares de Méllo, 
drs. José de Раша Leite de Barros e Antonio de Góes Nobre 
e sob a presidencia do primeiro que teve por secretarios os 
srs. Goulart Penteado e Soares de Mello, é aberta a sessão, 

Lida e posta em discussão é, sem debates, approvada a 
acta da sessão de 20 de Junho. 

No expediente é lido um telegramma em que o sr. tenente 
coronel Pedro Dias de Campos excusa-se de comparecer А 
sessão por se achar ausente de São Paulo. 

O sr. dr. Goulart Penteado declara que o sr, dr. Justo 
Seabra deixa tambem de comparecer por motivo de força 
maior. 

O sr. presidente communicando á casa achar-se enfermo 
o sr. senador Luiz Piza, nomeia uma commissão constituida 
dos srs. drs. José de Paula Leite de Barros, Ernesto Goulart 
Penteado, Antonio de Góes Nobre e Felix Soares de Mello 
para visitar aquelle illustre societario levando-lhe os votos 
que faz o Instituto pelo restabelecimento de sua saude. 
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Continuando com a palavra o sr. presidente traz à casa 
a noticia official do fallecimento, em Paris, do Socio honora- 
rio do Instituto, sr. dr. José Carlos Rodrigues. Referindo-se 
а brilhante e operosa carreira jornalistica do ex-director do 
“Jornal do Commercio" aífirma que, com a fundação em 
New-York do *Novo Mundo" mensario illustrado que viveu 
por espaço de 8 annos, deve-lhe o Brasil a mais pratica e cffi- 
caz propaganda para o seu conhecimento na grande repu- 
blica norte-americana. 

О dr. José Carlos Rodrigues fez o seu curso de direito еш 
São Paulo e foi na Paulicéa que se adextrou nas lides da im- 
prensa redigindo, em 1861 a 1863 os Ensaios Literarios do 
Atheneu Paulistano em collaboracáo com Rangel Pestana, 
Francisco Quirino dos Santos, Florencio d'Abreu, Ferreira de 
Menezes, Rodrigo Octavio, Luiz Ramos Figueira e Pessanha 
Póvoa. 

Ainda em 1862, fundou e redigiu a “Revista Juridica”, 
periodico que passou mais tarde, a ser publicado no Rio de 
Janeiro, quando depois de formado, para alli transferiu resi- 
dencia o seu redactor-chefe. Ма “Revista” teve o dr. José 
Carlos Rodrigues por companheiros de redacção os drs, Duar- 
te Azevedo, Antonio Joaquim Ribas, Rodrigo Octavio e Ernesto 
Ferreira Franga. Ao terminar o sr. presidente pede à consi- 
gnação de um voto de profundo pesar pelo fallecimento do 
illustre consocio, sendo a proposta unanimemente approvada. 


Na segunda parte da ordem do dia o sr. Affonso A. de 
Freitas lê diversos capitulos do seu livro inedito — Diccióna- 
rio Historico, Geographico, Estatistico e Biobibliographico de 
Bão Paulo, detendo-se demoradamente na desenvojugáo do 
termo — Absolutismo, Ao terminar a leitura do seu excellente 
trabalho o orador foi calorosamente cumprimentado pelos seus 
pares. 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão. 

E, para constar foi lavrada a presente acta. — Affonso A. 
de Freitas — Pedro Dias de Campos — Ernesto Goulart Pen- 
teado. 


11а SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE JULHO DE 1923. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 20 dias de 
mez de Julho de 1923 reune-se, em sessão regimental, o Insti- 
tuto Historico e Geographico de São Paulo na séde social à 
rua Benjamin Constant n.º 40. 

Ás 20 % horas, presentes os srs. societarios Affonso A. 
de Freitas, tenente-coronel Pedro Dias de Campos, drs, Er- 
nesto Goulart Penteado, Edmundo Krug, Justo Seabra, José 
Henrique de Sampaio, José da Matta Cardim e Djalma Forjaz, 
assume a presidencia o sr. Affonso A. de Freitas que- teve 
como secretarios os titulares dos cargos srs. tenente coronel 
Pedro Dias de Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado. 
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Lida e approvada a acta da sessão antérior, passa-se ao 
expediente. tendo o sr. primeiro secretario accusado as se- 
guintes offertas recebidas com esnecial aevado: Carta Geral 
do Estado de São Panlo, organisada pela Commissão Geogra- 
.phica; — Memorial de exposição dos direitos dos indios gua- 
ranvs e cavuás sobre os terrenos dos: aldeamentos de Itapo- 
ranga, pelo consocio sr. dr. José da Matta Cardim; — Appella- 
cão da Comarca de Itaporanga. pelo mesmo consocio; — Ra- 
zões do Patronato Agricola pelo dr. Pedro Theodoro Cunha; 
-- Annuario Estatístico de São Paulo, pela Repartição de Es- 
tatistica e Archivo. 

O sr. rresidente communica А casa o fallecimento, а 6 do 
rorrente. do illustre consocio sr. senador Luiz de Toledo Piza 
e Almeida. O orador traça um rapido esboco da personalída- 
бе do pronagandista da Reprhlica, do politico e do adminis- 
trador que foi eminente extincto: membro dos mais proemi- 
rentes e dos mais assid"os desta casa. continua o orador, 
n*^MHeven varias monogranhias sobre assumptos de historia 
patria. tomando nar'e activa e caliente nas discussões eluci- 
dativas de innumeros factos obscuros do nosso passado. do 
anal voalmanta ora wm nrofoundo conhecedor: vresidente do 
Sodalicio durante um triennio. tendo como vice-presidente 
Alfredo de Toledo. ontro espirito de escól que tambem se fi- 
nou. sua actuação foi das mais brilhantes e fecundas. 

Foi o nresidente da commissão designada nela Instituto 
nara nesquisar o naradeiro dos restos mortaes de Feijó. em- 
nrehendimento brilhantemente levado a effeito e a morte veiu 
encontral-o em preparativos para a identificação do local em 
rue teve assento a historica villa de Santo André da Borda, 
do Campo. 

Não mais veremos em nossas sessões, continua O sr. pre- 
sidente, a figura nobre e noderosamente attraente de Luiz 
Piza, que em cada frequentador do Sodalicio contava um ami- 
go e admirador sincero. Pensa апе А memoria do illustre ex- 

^ tincto, legitimo herdeiro das eminentes qualidades dos velhos 

paulistas e um dos mais esforçados membros do Instituto, de- 
vem ser rendidas as homenagens que fielmente interpretem o 
sentir de cada um dos seus associados. Assim, propõe que se 
encerre a sessão em signal de profundo pesar pelo infausto 
acontecimento, e que, em momento opportuno, se colloque no 
salão nobre o retrato do eminente societario inopinadamente 
roubado ao convivio de seus amigos. 

Postos a votos as propostas foram ellas approvadas una- 
nimente sendo a sessão em seguida suspensa. E, para constar, 
foi lavrada a presente acta. Approvada em 6 de Agosto de 
1923. — Affonso A. de Freitas, presidente. 


12,2 SESSÃO REGIMENTAL EM 6 DE AGOSTO DE 1923. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Sob a presiden- 
cia do sr, Affonso A. de Freitas, secretariado pelos srs, tenen- 
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te-coronel Pedro Dias de Campos e Antonio de Góes Nobre 
realisa o Instituto Historico e Geographico de Sáo Paulo sua 
12.3 Sessão Regimental ás 20 1/2 horas de 6 de Agosto de 1923. 

No expediente é lida e approvada a acta da sessão ante- 
rior. O sr. 1.º secretario accusa o recebimento das seguintes 
cffertas: — Uma medalha de bronze commemorativa do feito 
dos quatro pescadores alagóanos que fizeram o “raid” Ma- 
ceió-Rio, offerecida pelo sr. dr. Fernandes Lima, governador 
de Alagóas; — “Archivo Diplomatico da Independencia”, 
obra commemorativa do Centenario da Independencia, manda- 
da publicar pelo Ministerio dos Extrangeiros (3 volumes); — 
“Revista” do Instituto Historico e Geographico do Rio Gran- 
de do Sul (1.º semestre de 1923); — “Boletin del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas del Perú; — “Discurso inaugural”, por 
J. F. da Rocha Pombo; — “Varnhagen”, por Celso Vieira, e 
*Um recanto do sertüo paulista", interessante trabalho do sr. 
dr. Amador Cabra. 

As offertas são recebidas com especial agrado, 

Na segunda parte da ordem do dia o sr. Affonso A. de 
Freitas leu um longo e interessante estudo destinado a servir 
de introdução ao volume da “Revista” do Instituto, que será 
publicado em commemoracáo da passagem do primeiro cen- 
tenario da independencia do Brasil. 

O orador, rememorando os factos principaes da coope- 
ração de São Paulo na formação da nossa independencia po- 
litica trata detalhadamente da liga levada a effeito pelos pau- 
listas, em Dezembro de 1821, das tres provincias meridionaes; 
Sáo Paulo, Minas Geraes e Rio Grande do Sul, no intuito de 
se obter a permanencia do principe regente no Brasil e con- 
seguir-se a effectividade dessa permanencia com a execução 
de diversas medidas, entre as quaes a creação de um conse- 
lho composto de igual numero de vogaes representantes de 
cada uma das Provincias unidas, de uma Relação que reunis- 
se em si os poderes do Desembargo do Paco, da Mesa de 
Consciencia e do Conselho da Fazenda, mandadas supprimir 
pelos decretos das Córtes, e de mais um Tribunal Supremo de 
Justiça para acompanhar o executivo “no logar da residencia". 

Descreve a scena da proclamação na collina do Ypiranga 
e fixa através de documentos officiaes dignos de toda a fé, 
o local em que o principe se firmou para levantar o brado da 
Independencia, e onde, tempos depois, foram lançadas as ba- 
ses do primitivo monumento commemorativo projectado. 

Fala, depois, sobre a atclamacáo do theatrinho do Pateo 
do Collegio na noite de 7 de Setembro, descendo a detalhes de 
alto valor para a nossa historia regional, terminando o seu 
trabalho com referencias à organisação da guarda civica, da 
sua coparticipação nas commemorações patrioticas até à ins- 
tallação da Assembléa Constituinte e da sua extincção, em re- 
vanche politica, pela prisão dos seus commandantes e dos 
principaes promotores de sua organisação. 
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O orador é muito applaudido ao terminar a sua erudita 
conferencia. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente. encer- 
rada a sessáo. E, para constar, lavrou-se a presente acta, Ар- 
provada em 6 de Setembro de 1923. — Affonso A. de Freitas, 
presidente. 


13.2 SESSÃO REGIMENTAL EM 6 DE SETEMBRO DE 
1923. — Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos 6 
dias do mez de Setembro de 1923 realisa o Instituto Historico 
e Geographico de São Paulo a sua 13.2 sessão regimental do 
corrente anno. 

Com a presença dos consocios srs. tenente-coronel Pedro 
Dias de Campos, drs. Ernesto Goulart Penteado, Affonso A. 
de Freitas, drs. Matta Cardim, Edmundo Krug, Antonio de 
Góes Nobre, Benedicto Calixto, Geraldo Rufolo, Felix Soares 
de Mello, e numerosos convidados e visitantes, assume a pre- 
sidencia dos trabalhos o sr. tenente coronel Pedro Dias de 
Sampos, secretariado pelos srs. dr. Goulart Penteado e Góes 

obre. 

E’ lida e approvada a acta da sessão anterior, 

Мао havendo materia para a primeira parte da ordem do 
dia passa-se á segunda, sendo concedida a palavra ao sr. Af- 
fonso A. de Freitas que se havia inscripto para ler um estudo 
historico de sua lavra. 

Subindo à tribuna o sr. Affonso A. de Freitas inicia sua 
conferencia, defendendo a primaria que teve Sáo Paulo na 
representação ao Principe Regente para que este ficasse no 
Brasil, citando a representação da Junta Governativa Paulista 
de 24 de dezembro de 1821, a da Camara Municipal da Pau- 
licéa de 31 do mesmo mez e anno e a do Clero Paulopolitano 
de 1.º de Janeiro do anno seguinte, e o trecho da — Fala do 
Throno — em que o Imperador, ao abrir a Assembléa Cons- 
tituinte, peremptoriamente declara ter sido a Junta do Gover- 
no de São Paulo que, “primeiro que todos” lhe pediu para 
ficar no Brasil. 

Trata, em seguida, da actuação de São Paulo junto аз pro- 
vincias do Rio Grande do Sul e de Minas Geraes, no sentido 
de nào só reunir meios efficientes de garantir materialmente 
a permanencia do principe no Brasil, como tambem de subs- 
tituir as instituições officiaes que as côrtes de Lisbóa preten- 
diam supprimir por outras nacionaes, destinadas a attender 
directamente os interesses e necessidades das provincias que 
se ligassem entre si, sem dependencia alguma da velha me- 
iropole. 

Descreve as scenas da proclamação da independencia na 
colina do Ypiranga, de conformidade com o depoimento in- 
suspeito do padre Belchior Pinheiro de Oliveira, e a acclama- 
ção do theatrinho do Pateo do Collegio que, affirma, invo- 
cando o testemunho do proprio padre Ildefonso Xavier Fer- 
reira, não ter sido apenas resultante de momentaneo impulso 
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de enthusiasmo dos paulistas, mas o inicio de execução do 
pretraçado plano da fundação de uma “dynastia brasileira” 
creada por um rei brasileiro” o que implicaria não só na in- 
dependencia do Brasil como tambem na sua inteira separação 
de Portugal, afastando a possibilidade da união das duas na- 
cionalidades sob o sceptro de uma só testa coroada, como pre- 
tendia o principe e, segundo todas as apparencias, até o pro- 
prio José Bonifacio, 

Fala depois. Jonsamente sobre a formação da indepen- 
dencia. da Guarda Civica. — Sustentaculo da Independencia 
Brasilica — pelos Paulistas. analysa o espirito publico divi- 
dido pelas facções “Bernardista” e “Andradista”, reproduz, na 
integra, as relações até hoje conservadas ineditas, ao que sup- 
nõe. dos exilados em consequencia da Bernarda e da revan- 
che desta. após a quéda dos Andradas, termina o seu brilhan- 
te e substancioso trabalho por uma invocação a São Paulo, 
“alma mater” das grandes energias collimadas na epopéa ine- 
sualavel do Bandeirismo. scenario dos factos mais épicos ла 
formação da nossa nacionalidade. nucleo de civismo donde 
irradiam os mais brilhantes expoentes da representação bra- 
sileira nas Côrtes de Lisbôa, centro donde surgiu o director 
supremo da politica nacional no melindroso momento da in- 
dependencia. geratriz fecunda do elevado patriotismo dos 
nadres Ildefonso. Alvares Machado. Prados, Paes de Barros. 
Paula Sousa, Amaral Gurgel, Azevedo Marques. 

As ultimas palavras do orador foram cobertas por calo- 
rosos e prolongados applausos. 

Nada mais havendo a tratar é. pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. E. para constar. foi lavrada a presente acta. 
Approvada em 20 de Setembro de 1923. — Affonso A. de Frei- 
tas, presidente. 


142 SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE SETEMBRO DE 
1993 — Presidencia do Snr Affonso A. de Freitas — Коз 20 
dias do mez de Setembro de 1923, na séde social á rua Benia- 
min Constant n.º 40. realisa o Instituto Historico e Geogra- 
rhico de São Paulo a sua 14. sessão regimental do corrente 
anno. 

A's 20 horas estando presentes os societarios snrs. Affon- 
so A. de Freitas. tenente-coronel Pedro Dias de Campos, drs. 
Ernesto Goulart Penteado, José de Paula Leite de Barros, Ed- 
mundo Krug, Geraldo Rufolo, coronel Ludgero de Sousa e Cas- 
tro e Antonio de Góes Nobre, é aberta a sessáo pelo snr. Af- 
fonso A. de Freitas, que teve por secretarios os effectivos srs. 
tenente-coronel Pedro Dias de Campos e dr. Ernesto Goulart 
Penteado. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior e no expe- 
diente accusado o recebimento dum exemplar d' “O Clero e 
a Independencia” offertado pelo seu autor sr. d. Duarte Leo- 
poldo; acção ordinaria entre partes, pelo sr. Antonio de Góes 
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Nobre; os:volumes 1 e 10 da Geographia do Brasil, pela So- 
ciedade de Geographia do Rio de Janeiro; e um exemplar, pre- 
ciosissimo pela raridade, do numero 274 da “Gazeta de Lis- 
boa", de 21 de Novembro de 1812, offerecido ao Instituto pelo 
sr. Julio Conceicáo. 

Na segunda parte da ordem do dia o sr. Affonso А. de 
Freitas, fazendo referencias á sua conferencia em commemora- 
ção а data anniversaria da proclamação da independencia na- 
cional diz que, no mesmo dia em que se desenrolaram as 5ёе- 
nas do faustoso acontecimento em São Paulo, se reunia o Se- 
nado da Camara do Rio de Janeiro e deliberava enviar a todos 
os Senados das Camaras do Brasil uma carta circular, lem- 
brando-lhes “ a urgente necessidade que existia de investir 
quanto antes a S. Alteza Real o Principe Regente do Brasil 
e seu Defensor Perpetuo, no exercicio effectivo de todas as 
attribuições do Poder Executivo, que no Systema Constitucio- 
nal competem ao Rei Constitucional, porque sendo conhecido 
que o Brasil tem contra si ferriveis inimigos internos e ex- 
ternos que lhe fazem a guerra era demonstrada a necessidade 
que o mesmo tinha de empregar todos os meios ao seu alcan- 
ce de uma vigorosa defesa e para este fim era indispensavel 
que o seu chefe e valente defensor pudesse pôr em activo de- 
senvolvimento os mesmos meios, fazendo-o entrar em acção 
de harmonica unidade, porque sem a virtude da união ne- 
nhumas forças podem ser effícazes." 

De posse dessa circular o Senado da Camara de São Pau- 
lo convoca o clero, nobreza e povo, da capital para, em ve- 
reança extraordinaria deliberarem sobre o assumpto, А ex- 
pressão “clero, nobreza e povo”, diz o orador, não era uma 
simples formula burocratica e 4 vereança extraordinaria que 
se realisou a 28 de Setembro, realmente compareceu o povo 
paulistano representado por todas as classes soclaes, em nu 
mero superior a 180 pessoas o que, para аниеПез tempos, re- 
presentava multidão respeitavel. 

Encerrada a vereança o senado da Camara de São Paulo 
envia, por copia, acompanhada de officio, a acta dos traba- 
lhos, documento interessantissimo que o orador entrega ao €o- 
nhecimento da Casa e que deixa de ser transcripto em acta por 
se destinar ás columnas da "Revista" do Instituto. 

A “vereanca de 28 de Setembro, diz o orador, é digna de 
divulgação, tanto mais quanto não apparece na collectanea da 
córrespondencia das provincias com o Senado da ¡Camara do 
Rio de Janeiro, que a Prefeitura do Districto Federal acaba 
de entregar a publico em edição commemorativa do 1.º Cen- 
tenario da Independencia, 

A communicação do sr. Affonso A. de Freitas foi recebida 
com geraes applausos. 

O sr. Geraldino Rufolo pedindo a palavra justifica um voto 
de pesar pelo fallecimento dos srs, marechal Hermes da Fon- 
seca e almirante Julio de Noronha, sendo, por unanimidade, 
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concedida a insercáo na acta dos trabalhos, do voto requerido. 
O sr. Antonio de Góes Nobre inscreve-se para, nas sessóes 
de 5 e 20 de Outubro, proximo, falar sobre “А America e seu 
descobridor”, e sobre a “Proclamação da Republica e seus 
principaes fautores", 
Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. 


E, para constar foi lavrada a presente acta, Approvada em 
5—10—923. Affonso А. de Freitas — presidente. 





15.1 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE OUTUBRO DE 1923. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 5 dias do 
mez de Outubro de 1923, reunidos os societarios srs. Affonso 
A. de Freitas, tenente coronel Pedro Dias de Campos, drs, Er- 
nesto Goulart Penteado, Matta Cardim, Edmundo Krug, “Geral- 
do Rufolo, Antonio de Góes Nobre, Djalma Forjaz, Felix Soares 
de Mello e numerosos convidados, realisa o Instituto Historico 
e Geographico de São Paulo a sua 15.2 sessão Regimental, 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso A. de Freitas que teve 
por secretarios os srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos 
e dr. Ernesto Goulart Penteado. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior com a decla- 
ração do sr. Antonio de Góes Nobre de que o titulo do seu 
estudo é — A America e seus descobridores — e não como 
fôra annunciado. 

O sr. secretario accusou o recebimento das seguintes pu- 
blicações — “Revista do Musêu Paulista” tomo XIII; “Annua- 
rio do Collegio Pedro II” volume V; “Revista Mensal de Meo- 
rologia", n.º 6 a 9; “Boletim do Centro de Estudos America- 
nistas de Sevilha”, n.º 68 e 69; “Annuario da Escola de Minas 
de Ouro Preto” e “Revista Maritima Brasileira”, n.º 12. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

Na segunda parte da ordem do dia o sr, presidente conce- 
deu a palavra ao socio inscripto sr. Antonio de Góes Nobre 
para fallar sobre a “America e seus descobridores”. 

O orador fez um bem feito estudo relativo ao descobri- 
mento da America e as controversias historicas que existem 
sobre o facto demonstrando o papel relevante dos navegado- 
res lusitanos na época dos grandes emprehendimentos marl- 
timos. 

Passa depois a estudar com carinho e muita erudição a 
geographia e а historia americana repisando os seus princi- 
paes pontos e desenvolvendo mais o seu estudo ao tratar da 
parte referente ao Brasil. 

Antes de terminar o seu trabalho o sr. Góes Nobre addua 
alguns episodios que se refere a Americo Vespucio reputando 
as asserções historicas que dão a este navegante a prioridade 
do descobrimento do vovo mundo. 

O orador foi muito applaudido e cumprimentado ao ter- 
minar a leitura do seu subsiancioso estudo. 
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Antes de encerrar a sessão o sr. presidente communica à 
casa, achar-se enfermo o sr. d. Duarte Leopoldo e nomeia para 
visitar o illustre societario, em nome do Instituto, uma com- 
missão constituida pelos srs. tenente-coronel Pedro Dias de 
Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado. 

Continuando com a palavra o sr. presidente declara ins- 
cripto o sr. Felix Soares de Mello para, no dia 20 do corrente, 
fallar sobre os “Estrondos da Tabanga”. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. 

E, para constar foi lavrada a presente acta. — Pedro Dias 
de Campos — Ernesto Goulart Penteado — Edmundo Krug. 


16.2 SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 20 DE OUTUBRO DE 1923 
— Presidencia do sr. coronel Pedro Dias de Campos. — Aos 20 
dias do mez de Outubro de 1923 reunidos os societarios srs. 
coronel Pedro Dias de Campos, drs. Ernesto Goulart Penteado, 
Edmundo Krug, J. Matta Cardim, Felix Soares de Mello, А. de 
Góes Nobre, dr. José de Paula Leite de Barros e dr. José Hen- 
rique de Sampaio. 

Presidiu os trabalhos o sr. coronel Pedro Dias de Campos, 
1.º secretario, visto não terem comparecido os'srs. presidente 
e vice-presidente. Serviram como secretarios os srs. drs, Er- 
nesto Goulart Penteado e Edmundo Krug. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

O sr. coronel Pedro Dias de Campos communica А casa 
que o sr. Affonso A. de Freitas deixa de comparecer por mo- 
tivo de molestia. 

O sr. secretario accusou o recebimento de grande numero 
de jornaes, revistas e livros offerecidos ao Instituto na ultima 
quinzena. As offertas foram recebidas com especial agrado. 

O sr. coronel Pedro.Dias de Campos communica que a 
commissáo nomeada para visitar o sr. d. Duarte Leopoldo por 
occasião de sua enfermidade deu desempenho а sua incum- 
bencia. 

Мао havendo mais materia para o expediente e para a 
primeira parte da ordem do dia, passou-se à segunda, na qual 
deveria falar o sr. Felix Soares de Mello. Por motivo de forca 
maior, porém, essa conferencia deixou de realisar-se. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente, encer- 
rada a sessão. 

Para constar foi lavrada a presente acta. 


1.: SESSÃO REGIMENTAL EM 25 DE JANEIRO DE 1924. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 25 dias do 
mez de Janeiro de 1924 realisa o Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo a sessão inicial dos trabalhos do anno 
social, 

Com a presença dos srs. Affonso A. de Freitas, tenente 
coronel Pedro Dias de Campos, drs. Ernesto Goulart Penteado, 
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José Torres d'Oliveira, José Henrique de Sampaio, José de 
Paula Leite de Barros, Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, 
Eduardo Loschi, Edmundo Krug, Antonio de Góes Nobre e 
Felix Soares de Mello, é, pelo sr. presidente effectivo, aberta 
a sessão que teve por secretarios os respectivos titulares. 


No expediente o sr. primeiro secretario accusa о recebi- 
mento de folhetos diversos, revistas e livros, notando-se entre 
estes um exemplar do “Espirito Militar Paulista”, bello vo- 
lume em que o seu autor, o sr. coronel Pedro Dias de Campos 
acaba de enfeixar as brilhantes conferencias que, sob aquelle 
titulo, proferiu da tribuna do Sodalicio, em commemoração da 
passagem do primeiro centenario da independencia do Brasil. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. presidente, con- 
gratulando-se com os srs. societarios presentes pelo inicio do 
anno de 1924, faz ligeiro estudo da accáo do Instituto durante 
o anno de 1923, e affirma ter este dado inteiro cumprimento 
do programma estatuario. 

Durante aquelle periodo de trabalho, diz o orador, o Soda- 
licio realisou 19 sessões regimentaes, respondeu a numerosas 
consultas, lavrou varios pareceres sobre trabalhos de historia 
e geographia e produziu 11 conferencias, realisadas pelos con- 
socios srs. Affonso Á. de Freitas, Antonio de Góes Nobre, Ed- 
mundo Krug e dra. Maria Rennotte. 


Continuando com a palavra o sr. presidente entrega А casa 
o volume ХПІ da Revista, consagrado А commemoração do 
1. Centenario da Independencia que acaba de vir a lume, e 
accrescenta ser com muita satisfação que traz ac esnhecimento 
dos srs. associados achar-se em andamento a impressão dos 
«demais volumes do annuario social, inclusive o correspon- 
dente a 1923, os quaes deverão ser distribuidos até meado do 
presente exercicio, ficando assim, em dia, aquella preciosa 
publicação. 

Tambem não descuidou o Instituto do compromisso assu- 
mido de commemorar a passagem do 3.º centenario da crea- 
ção da Capitania de Itanhaen, estando já fundida, graças aos 
esforços e bôa vontade do consocio sr. Julio Conceição. a bel- 
lissima placa de bronze que deverá perpetuar o conhecimento 
popular daquelle facto, 

Ainda com a palavra, falla o sr. presidente, longamente, 
sobre a fundação da cidade de São Paulo, sendo ao terminar, 
calorosamente applaudido e cumprimentado. 

Ao encerrar a sessão o sr. presidente declara inscriptos 08 
srs. Felix Soares de Mello, para na sessão de 5 de Fevereiro, 
fallar sobre “os estrondos da Tabanga”, e o sr. Antonio de 
Góes Nobre para discorrer, na sessão de 5 de Maio, sobre a 
“Descoberta-Brasil colonia e Brasil Imperio”, 

E, para constar, foi lavrada a presente acta, 


2. SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE FEVEREIRO DE 1924. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos cinco dias 
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do mez de Fevereiro de mil novecentos e vinte e quatro, reali- 
sa o Instituto Historico e Geographico de São Paulo a 2.º sessão 
regimental do corrente anno. 

Аз 20 horas, na séde social А rua Benjamin Constant n.» 40, 
é declarada aberta a sessão pelo presidente effectivo sr. Affon- 
50 А. de Freitas secretariado pelos srs. tenente coronel Pedro 
Dias de Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado. Estiveram 
presentes os mencionados srs, consocios e mais os srs. drs, An- 
tonio de Góes Nobre, Felix Soares de Mello e Djalma Forjaz. 

No expediente foi lida é approvada a acta da sessão ante- 
rior, tendo o sr. secretario lido varios papeis e officios que se 
achavam sobre a mesa e accusado o recebimento de muitas 
offertas, as quaes foram recebidas com especial agrado. Entre 
os livros e folhetos offertados destacavam-se a — “Revista 
Academica da Faculdade de Direito de Recife”, anno de 1922: 
“Questões de Terras”, por V. Corrêa Filho: “Matto Grosso”, 
pelo mesmo: “Annaes do Musêu Paulista”: “Solennidade do 
Cincoentenario da Convenção de Itú”, e “Ensaio de um qua- 
-dro estatistico da Provincia de São Paulo por Daniel Pedro 
Miller em 1838 offerecidos pelo dr. Eugenio Egas. 


Na primeira parte da ordem do dia, o sr. tenente-coronel 
Pedro Dias de Campos pediu a palavra para lér um artigo pu- 
blicado a 11 de Maio de 1915 na revista gymnasia] “O Echo”, 
de Porto Alegre, de autoria do illustre consocio do Sodalicio 
padre Carlos Feschauer em que este historiographo, depois de 
largas consideracóes sobre o fallecimento do padre Anchieta 
e das diversas trasladacóes que soffreram os seus restos mor- 
taes, dentro do paiz, lembra a ideia de se proceder a pesquisas 
sobre o assumpto. 


O sr. tenente-coronel Pedro Dias, abundando nas ideias 
do padre Teschauer, estuda a possibilidade do Instituto reali- 
sar essas pesquisas. О sr. presidente depois de consultar a 
casa, nomeia uma comm(íssáo constituida pelos srs. Pedro 
Dias, Ernesto Goulart e Góes Nobre para proceder a indagações 
sobre o logar certo em que se encontram os restos mortaes de 
Anchieta. 

Na segunda parte da ordem dos trabalhos, é concedida a 
palavra ao sr, Felix Soares de Mello, inscripto para fallar sobre 
“Os estrondos da Tabanga”. Subindo А tribuna, О conferen- 
cista discorreu longamente sobre o thema que se propoz de- 
senvolver, prendendo a attenção do auditorio com a leitura do 
seu interessante estudo o qual durou precisamente sessenta 
minutos. 

Ао descer da tribuna foi o orador bastante cumprimenta- 
do pelo auditorio. 

Nada mais havendo a tratar foi, pelo sr. presidente en- 
cerrada a sessáo. 

E, para constar foi lavrada a presente acta. 


3.2 SESSÃO DE 20 DE FEVEREIRO DE 1924. — Presiden- 
cia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos vinte dias do mez de 
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Fevereiro do anno de 1924, realisa o Instituto Historico e Geo- 
graphico de São Paulo a sua terceira sessão regimental annual. 


Ás 20 horas do referido dia 20 na séde social à rua Ben- 
jamim Constant n.º 40, presentes os associados srs. Affonso A. 
de Freitas, tenente coronel Pedro Dias de Campos, drs. Er- 
nesto Goulart Penteado, José de Paula Leite de Barros, Ed- 
mundo Krug, Antonio de Góes Nobre e Djalma Forjaz é decla- 
rada aberta a sessão, 

Presidiu os trabalhos o sr. Affonso A. de Freitas que teve 
por secretarios os srs. tenente-coronel Pedro Dias de Campos 
e dr. Ernesto Goulart Penteado. 

“Lida e approvada a acta da sessão anterior passa-se ао 
expediente no qual é accusado, pelo sr. 1.º secretario, o rece- 
bimento da “Conta corrente do Rendimento e Despesa da Real 
Fazenda desta Capitania de São Paulo pelo estado actual, e а 
respeito do anno corrente de 1802”. interessantissimo e va- 
Jioso documento, em original, offertado pelo consocio sr. pro- 
fessor Ramon Roca Dordal, e de dois trabalhos literarios “О 
Fraticida" e o "Martyr". ineditos do consocio sr. Antonio de 
Góes Nobre e por elle offerecidos ao archivo do Sodalicio. 

Ainda no expediente é lido um officio do sr. Julio Con- 
ceicão. de Santos. em que este consocio communica ter entre- 
gue em nome do Instituto, á Camara Municipal de Itanhaen, а 
placa commemorativa da passagem do terceiro centenario da 
Capifania de Ttanhaen, a qual deverá em breve ser official- 
mente inaugurada. 

O sr. presidente agradece as valiosas offertas e determina 
a consignacáo de um voto de louvor ao consocio sr, Julio Con- 
ceicáo, pelo brilhantismo que a sua dedicação e boa vontade 
emprestaram á organisação da homenagem que o Sodalicio 
vae prestar á gloriosa e historica cidade de Ttanhaen. 

Na segunda parte da ordem dos trabalhos o sr. Antonio de 
Góes Nobre fez a descripção de uma festa do Espirito Santo 
realisada em Juquery, interessantissimo estudo de sua lavra, 
sendo muito applaudido ao terminar a sua narrativa. 

Em seguida falla o sr. Affonso A. de Freitas para prose- 
guir na leitura de vários canitulos do seu “Diccionario Etvmo- 
logico. Historico. Topographico. Estatístico e Biographico de 
São Paulo". ainda inedito. Iniciando a leitura o orador refe- 
re-se ao serviço postal de São Paulo cujas primeiras tentativas 
de installação faz remontar А carta régia de 12 de Fevereiro 
de 1711, cuanto à correspondencia para o exterior: á prohibi- 
são de estabelecimento do correio terrestre em 1730, tambem 
por carta regia e, finalmente, à acção do Capitão-general An- 
tonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, o qual na opinião 
do orador deve ser considerado o verdadeiro criador dos cor- 
reios de S. Paulo. Descreve tambem o “Caminho do carro 
que vae para Santo Amaro” e o “Caminho de Ibirapuera” que 
lhe ficava parallelo, apresentando а apreciação do Instituto 
um mappa em que apparecem as concessões de terras em am- 
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bos os caminhos, feitas em épocas diversas, trabalho interes- 
santissimo e de muita actualidade. 

Descreve depois o rio Tamanduatehy em seu primitivo 
curso, assignalando um graphico a linha de inundacóes perio- 
dicas que se elevaram á cóta de 725 metros; as modificacóes 
que soffrem o antigo alveo do rio no intuito de lhe dar facil 
escoamento, até o definitivo saneamento das suas varzeas com 
a construcção do actual canal, lembrando o orador, entretanto, 
a conveniencia das plantas da cidade continuarem a manter 
u traçado primitivo do Tamanduatehy, para conhecimento da 
linha por elle formada de divisas entre numerosos latifundios 
hoje transformados em populosos bairros. Falla ainda o ora- 
dor sobre as “Sesmarias” fazendo o seu historico desde sua 
instituição pelo rei d. Fernando, o famoso, de Portugal, flores- 
cido no seculo XIV até suas numerosas concessóes no Brasil, 
citando e commentando a vasta legislacáo a respeito e termina 
estudando o termo “Emboaba”, que lhe parece derivado do 
termo angolez “Camboá”, em Cabinda — “Emboá”, depois de 
analysar e discutir as opiniões de Ayres de Casal, Azevedo 
Pizarro, Baptista Caetano, Candido Mendes, A. J, M. Soares, 
Santa Rita Durão e outros que trataram do assumpto. 

O sr. Affonso A. de Freitas ao terminar a leitura do seu 
trabalho foi vivamente felicitado e cumprimentado pelas pes- 
soas presentes. 


4а SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 5 DE MARCO DE 1924. — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — No dia 5 de Março 
de 1924 realisa o Instituto Historico e Geographico de São 
Paulo a sua 4.º sessão regimental annual. 

As 20 № horas reunidos na séde social А rua Benjamin 
Constant n.º 40, os membros do Instituto, srs. Affonso A. de 
Freitas, tenente-coronel Pedro Dias de Campos, drs. Ernesto 
Goulart Penteado, José de Paula Leite de Barros, Edmundo 
Krug, Francisco Alves da Cunha Horta Junior, Antonio de Góes 
Nobre, Mata Cardim, Justo Seabra, Ramon Roca Dordal, Mons. 
Ezechias Galvão da Fontoura, Geraldo Ruffolo e Felix Soares 
de Mello além de numerosos convidados e visitantes. O sr. 
dr. João de Cerqueira Mendes impossibilitado de comparecer 
declarou por carta compartir em espirito, da homenagem que 
se la prestar ao sr. presidente. 

No expediente foi lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

O sr. secretario accusou o recebimento das seguintes offer- 
tas: “Revista da Sociedade Rural Brasileira”; “0 Pleito da 
Fazenda Macacos”, pelo advogado dr. Justo Seabra; “Boletim 
Meteorologico, anno de 1920”; “Revista Academica da Facul- 
dade de Direito de Recife, 1923”; “Revista Maritima Brasi- 
leira”; “Annaes do Archivo Publico da Bahia” e “Revista do 
Instituto Historico e Geographico da Bahia”. 

As offertas sáo recebidas com especial agrado. 
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Foi lido ainda um officio do sr. Julio Conceição e o sr. dr. 
Justo Seabra apresentou um trabalho seu relativo à descoberta 
de uma fonte de agua radio-activa em Poços de Caldas, na villa 
Itacurussá, offerecendo tambem um album-lembranga daquella 
localidade. É 

O sr. presidente communicou à casa o fallecimento do so- 
cio sr. dr. José Vicente Solm e, depois de traçar o seu perfil 
biographico proroz que se lançasse na acta um voto de pesar 
pelo seu passamento. à 

Ainda no expediente o sr. Affonso A. de Freitas, pediu a 
consignação de um voto de pesar pelo incendio de que foi 
victima o “Correio Paulistano” e tambem que ficasse regis- 
tado o sincero desejo que nutre o instituto de que o precioso 

. archivo do velho orgam da Imprensa Paulista, o mais abün- ` 
dante repositorio de documentos e informações sobre São Pau- 
lo, a partir de 1854, nada soffresse com o Sinistro. 

Na primeira parte da ordem do dia o sr. Affonso A. de 
Freitas leu o capitulo do seu “Diccionario” — Bom Jesus da 
Cabeça —, em que o paciente pesquisador do passado dá, com 
segurança a procedencia da Cabeça do Bom Jesus, padroeiro 
do bairro do Cabuçú nos arredores de São Paulo e a origem da 
sua devoção. Ao terminar a leitura do seu brilhante e farta- 
mente documentado trabalho foi o orador muito applaudido e 
cumprimentado. 

Tomou em seguida a palavra o sr. Antonio de Góes Nobre 
para saudar o sr. Presidente do Instituto. 

Estuda S. S. a actuação brilhante e o peregrino devota-- 
mento do sr. Affonso A. de Freitas no exercicio do elevado 
cargo de presidente do Sodalicio, missão de arduo e espinhoso 
desempenho pelas tradições gloriosas deixadas pelos vultos 
dirigentes e inesqueciveis de Cesario Motta, Cons. Duarte de 
Azevedo, Miranda de Azevedo, Alfredo Toledo, Senador Luiz 
Piza, ísso somente para citar os que já se passaram da vida 
presente, tradições gloriosas e brilhantes que o actual presi- 
dente tem sabido manter sem esmorecimento e que, com se- 
gurança, transmittirá aos seus successores. 

Refere-se depois o orador aos trabalhos historicos sempre 
cheios de ensinamentos do sr. Affonso A. de Freitas a quem 
considera um dos mais criteriosos e profundos conhecedores 
da historia de São Paulo e do Brasil. 

Declara o orador fallar, commissionado pelos amigos € 
confrades do sr. presidente; é em nome delles que offerece a 
S. S. um mimo destinado a relembrar-lhe sempre o pleito de 
amisade e admiração que, no momento, carinhosamente lhe 
prestam seus pares. 

Ao terminar o seu discurso entrega o orador ao sr. presi- 
dente um valioso chronometro com a seguinte dedicatoria gra- 
vada em ouro: — “Ao illustre historiador e indianista dr. 
Affonso A. de Freitas — homenagem dos seus amigos do ins- 
tituto. 5—3— 924^". 
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O sr. Affonso A. de Freitas profundamente sensibilisado, 
agradeceu a homenagem que lhe acabava de ser feita proferin- 
do as seguintes palavras: 


Meus illustres confrades e amigos. — E’ do intimo da alma 
que vos agradeço a signifiticativa manifestação de carinho que 
acabaes de prestar á minha modesta personalidade e de apcio 
à minha acção e como membro dirigente desta casa. 

Prevalecendo-me da oprortunidade que se me depara nes- 
te momento, devo dizer-vos que, realmente, bastante tenho 
feito e bastante tenho escripto, principalmente sobre a histo- 
ria da nossa Capital, assumpto modesto e restricto, porém que 
muito me falla na alma de paulista: poderia ter procurado 
themas de extensão regional incomparavelmente mais vasta, 
ou assumptos de actualidade, sempre de maior retumbancia e 
que trouxessem mais elevado renome  d'envolto a vantagens 
positivamente praticas. Мао o fiz porem; e náo o fiz porque 
até então a historia da nossa cara Paülicéa havia sido descura- 
da e patente era a necessidade de tornal-a conhecida, mesmo 
entre os proprios paulistanos. Hoje sáo muítos os que escre- 
vem sobre o passado da nossa Capital: muito justamente co- 
brem-se de glorias e não serei eu que lhes resgate applausos 
tão sinceros quanto o meu intuito foi sempre chamar a aften- 
ção dos estudiosos sobre o passado do nosso torrão natal, 

Como presidente desta casa, occupando a cadeira outrora 
pertencente a vultos de alto renome nas sciencias, na politica 
e na igreja, como muito bem disse o orador que me precedeu, 
honra insigne a que jamais аѕрігеі, porém que a generosidade 
dos meus pares houve por bem conferir-me, como presidente 
desta Casa, repito, tenho feito tudo quanto o meu ponco vali- 
mento comportava para conservar os fóros 6 o renome do 
nosso querido Instituto na altura em que os collocou os es- 
forços e o intemerato labor dos Antonio Piza, Orville Derby, 
Theodoro Sampaio, Eduardo Prado, Leão Bourroul, Alfredo de 
Toledo, Luiz Piza e tantos outros brilhantes cultores do nosso 
passado. E, si a meta dos meus desejos foi attingida deve o 
Instituto, não a mim, por certo, mas a vós todos com o vosso 
trabalho ininterrupto, no esforço commum de conservar bem 
alto o credito intellectual e scientifico da nossa aggremiação. 


A clausula estatutaria que commette ao presidente lembrar 
e estabelecer themas, lembrar e encaminhar a elucidação de 
assumptos historicos sempre que falte iniciativa nesse sentido, 
tem sido, sem esmorecimentos, observada por esta presidencia. 


Interferindo na direcção do Instituto num momento em 
que, por força de lei. havia sido supprimida impressão de sua 
“Revista” nas officinas do Diario Official e que, por motivos 
que não vem apello relembrar, a subvenção annual costumeira 
havia-lhe sido negada, collocando o Instituto na imminencia de 
cahir na obscuridade, consegui, após ingentes esforços, resta- 
belecer a subvenção annual e o reencetamento, mediante pro- 
digios de economia, da publicação da Revista. 


30 
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ministração bóa que ¡tenho feito no Instituto, não é devido 
unicamente a mim, mas principalmente a vós, meus illustres 
confrades: não fôra а elevada e honrosa confiança que os 
meus distinctos Companheiros de directoria e que o Instituto 
depositam em minha pessoa, por certo a minha administração 
não seria tão profiqua como tem sido: desse resultado cabe а 
mim sómente ter correspondido com lealdade a confiança de 
que me fizestes depositario. : 

Agradeço com infinito reconhecimento as manifestações 

„ сот que me acabaes He honrar e acceito-as, não como recom- 

pensa de serviços prestados mas como testemunho valiosissimo 
da confiança que ет mim depositaes. 

As ultimas palavtas do sr. presidente foram cobertas por 
prolongadas salvas a palmas. 


Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão, 
E, para constar, foi lavrada a presente acta. 
i 


Entretanto, por e à verdade devo confessar que a ad- 


84 SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE AGOSTO DE 1924 — 
Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos 20 dias do mez 
de Asasto de mil novecentos e vinte quatro. na séde social А 
rua Beniamin Constant n.º 40. realisa o Instituto Historico € 
Geographico de São Paulo a sua 8.2 sessão regimental do cor- 
rente anno. | 

As 90 % horas d aberta a sessão sob a presidencia do sr. 
Affonso A. de Freitas secretariado pelos srs. coronel Pedro 
Dias de Campos e dr. Ernesto Goulart Penteado e com a pre- 
sença dos srs. associados. drs. José de Paula Leite de Barros, 
Americo Brasiliense. Affonso de Freitas Junior, Geraldo Ruf- 
folo. Antonio de Góes Nobre, Humberto de Queiroz. Djalma 
Foriaz, Eduardo Loschi, Affonso Taunay, Candido de Sousa 
Campos. José Henrique de Sampaio, João de Cerqueira Men- 
des. Edmundo Krug.| Justo Seabra, dra. Maria Rennotte, pro- 
fessor Ramon Roca Dordal, dr. Ernesto Goulart Penteado, co- 
ronel Pedro Dias de Campos e Affonso A. de Freitas. 

Mons. Ezechias Galvão da Fontoura e dr. Matta Cardim 
excusaram-se por carta, o primeiro por se achar ligeiramente 


enfermo e o segundo ausente da Capital. » 
No expediente são accusadas as seguintes offertas ao Ins- 
tituto: — “A Confederacáo do Equador, edicáo commemora- 


tiva, do 1.º centenario, um volume offerecido pelo autor: — 
Uma medalha em bronze, commemorativa do 1.º centenario «da 
confederação do Eqhador, offerecida pelo Instituto Archeolo- 
gico de Pernambuco; — “Notas á Margem” por V. Corréa Pi- 
lho; — “Boletin dell Centro de Estudios Americanistas de Se- 
vilha”; — “Revista do Muséu Paulista”, tomo XIII, commemo- 
rativo do 1.º Centenário da Independencia do Brasil e “Histo- 
ria Geral das Bandeiras Paulistas”, tomo 1.º, offerecido pelo 
autor, dr. Affonso Taunay. 
As offertas são irecebidas com especial agrado. 
| 
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Em seguida é dada ao sr. dr. José de Paula Leite de Barros 
para saudar em nome do Instituto o novo societario sr. dr. 
Candido de Sousa Campos o qual respondeu agradecendo e 
declarando-se disposto a prestar toda sua cooperação em pról 
do engrandecimento social: ambos os discursos dos illustres 
consocios foram remettidos а Commissáo da “Revista” para ор- 
portuna publicação. 

Passando-se á ordem do dia o sr, presidente, em rapido 
discurso congratula-se com o Instituto pelo brilhante desem- 
penho, que durante os calamitosos dias do mez de Julho o sr. 
coronel Pedro Dias de Campos, primeiro secretario do Sodali- 
cio, deu ao cargo espinhosissimo de commandante das tropas 
paulistas, e determina a consignacáo, na acta dos trabalhos, 
de um voto de louvor e agradecimento ao governo do Estado 
pela defesa da legalidade. 

Ao terminar sua oração passa o sr. presidente a palavra 
ao sr. dr. Affonso de Freitas Junior o qual occupou a tribuna 
por espaco de 30 minutos, produzindo vibrante saudacáo ao 
coronel Pedro Dias de Campos, sendo suas ultimas palavras 
cobertas por calorosos applausos. 

No mesmo sentido fallou tambem longamente o sr. dr. Ge- 
raldo Ruffolo que termina seu discurso pedindo ao Instituto 
que estenda suas congratulacóes a toda a officialidade paulista 
que se empenhou na luta em pról da ordem e da legalidade. 

Nada mais havendo a tratar é, pelo sr. presidente encer- 
rada a sessáo. 

E, para constar foi lavrada a presente acta. — S. Paulo, 5 
de Setembro de 1924. — Vicente de Paulo Vicente de Azevedo 
— supplente servindo de secretario. Affonso A. de Freitas 
— presidente. 





9.2 SESSÃO REGIMENTAL EM 5 DE SETEMBRO DE 1924. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos cinco dias 
do mez de Setembro de mil.novecentos e vinte e quatro, na 
séde social à rua Benjamin Constant n.º 40, realisa o Instituto 
Historico e Geographico de Sáo Paulo a sua 9.* sessáo regimen- 
tal do corrente anno. 

As 20 horas é aberta a sessão sob a presidencia do sr. Af- 
fonso A. de Freitas, secretariado pelos srs. coronel Pedro Dias 
de Campos e dr. Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, com a 
presença dos societarios srs. drs. José de Paula Leite de Barros, 
Edmundo Krug, Geraldo Ruffolo, Vicente de Paulo Azevedo, 
coronel Pedro Dias de Campos e Affonso A. de Freitas. 

Lida e approvada sem discussão a acta da sessão anterior 
passou-se ao expediente no qual foi, pelo sr. primeiro secreta- 
Tio accusado a offerta ao Instituto, dos seguintes livros e fo- 
lhetos: — “Archivo Diplomatico da Independencia”, vols. 4.º 
e 5º relativos aos Esatdos Unidos e Estados do Prata, Austria 
e Allemanha, publicação do Ministerio das Relações do Exte- 
rior, commemorativa do centenario da Independencia: — “Pe- 
vista do Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do 





| 
| 
468 Insriruto Hisironico с GeoGrAPHICO DE S. PAULO 
| 
Sul”, volume relativ. | ao anno de 1924: — "Revista do Insti- 
tuto Geologico do q , relativo ao anno de 1923: — “Re- 
vista Maritima Brasileira", 

As offertas são recebidas com especial agrado, 

Pelo sr. presidente foi entregue à discussão o parecer, que 
estava sobre a mesa, relativo à proposta de admissão de socio 
referente ao sr. João de Campos Aguirre: approvado por una- 
nimidade de votos е de conformidade com os termos daquele 
parecer foi o sr. Campos Aguirre proclamado socio effectivo 
do Instituto Historica. 

A seguir foram, | pelo sr. presidente, exhibidos diversos 
documentos e cartas | relativas a uma revolução abortada em 
São Paulo que foi planejada e abafada no anno de 1843, com 
intuitos idealistas identicos aos da revolução de 42. Os referi- 
dos autos provocaram grande interesse por constatarem um 
facto completamente gnorado até a presente data. O sr. pre- 
sidente communicou ainda que fazia tirar copias que ficarão, 
guardadas e archivadas E de que possam opportunamente 
ser utilisadas, 

Nada mais haven) o a tratar é encerrada a sessáo. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. — Affonso A. 
de Freitas — Geraldo Ruffolo — Ramon Roca Dordal. 


102 SESSÃO REGIMENTAL EM 20 DE SETEMBRO DE 
1924, — Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Aos vinte 
dias do mez de Setembro de 1924, reune-se o Instituto Histori- 
co e Geographico de São Paulo, em sua séde social à rua Ben- 
jamin Constant n.º 40, para a realisação de sua 10.º sessão 
regimental do anno vigente. 

Аз 20 horas, presentes os societarios srs. Affonso А. de 
Freitas, Ramon Roca |Dordal, Geraldo Ruffolo, dr, Candido de 
Sousa Campos, Antonio de Góes Nobre e dra. Maria ВеппоНе 
é declarada aberta a sessáo sob a presidencia do sr. Affonso A. 
de Freitas que teve pór secretarios os srs. Ramon Roca Dordal 
e Geraldo Ruffolo. | 

Lida e approvadá a acta da sessão anterior, passa-se ао 
expediente que constqu de diversas offertas de livros, folhetos 
e revistas á Bibliotheta do Instituto. 

As offertas são recebidas com especial agrado. 

Ainda no своте é lida e vae А Commissáo de Admis- 
são de socios, uma proposta assignada pelos srs. Affonso de 
А, de Freitas, Geraldo| Ruffolo e Ramon Roca Dordal, referente 
a admissão do jornalista sr. Firmino de Godoy na qualidade 
de socio effectivo do| Instituto, 

Pelo sr. 1.º secretario é lida uma carta endereçada ao sr, 
presidente pelo sr. José Custodio Alves de Lima, actual. 
Inspector Consular do Brasil na America do Norte, em que esse 
illustre consocio offerece ao Instituto, em nome do sr. George 
Morton, abalisado educador que por muitos annos residiu em 
São Paulo, uma monographia inedita e interessantissima sobre 
a modelar fazenda “Ibicaba”. 
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| о sr. presidente agradece а offerta e promette providen- 
ciar junto à Commissáo da Redacção da “Revista” no sentido 
de ser o valioso trabalho publicado no annuario social, depois 
de vertido para o idioma portuguez. 

И Na primeira parte da ordem do dia о sr. Antonio de Góes 
Nobre, pedindo a palavra diz haver recebido uma carta do 
sr. Joaquim Gil Pinheiro em que este cavalheiro communican- 
do-lhe ter solicitado permissão à Directoria do Instituto para 
ler em sessão da referida associação um seu trabalho historico- 
literario, pedia sua interferencia para que aquella permissão 
lhe fosse дайа e, ao mesmo tempo, enviando-lhe uma copia do 
referido trabalho para elle, orador, julgasse do seu valor. 

Continuando com a palavra o sr. Góes Nobre disse haver 
lido com. toda a atencáo o trabalho do sr. Gil Pinheiro e, em- 
bora desconhecendo a opinião da Directoria a respeito, julgou 
dever de lealdade escrever ao sr. Pinheiro scientificando-o que 
o seu trabalho, aliás muito digno de apreço, continha, entre- 
tanto, a narrativa de factos historicos carecedores em abso- 
huto de comprovação documentada ou, pelo menos argumen- 
tada, е que sendo o fim primordial do Instituto o esclareci- 
mento dos factos historicos só poderia, pelo seu regimento, 
permittir a leitura de estudos de pessoa estranha а aggremia- 
ção. quando fossem elles acompanhados de documentação ou 
argumentação tal, que estabelecesse a possibilidade da proce- 
dencia dos factos descriptos, tirando-lhe a feição de trabalhos 
de ficção. E 

O sr. presidente diz ter o sr. Góes Nobre dado ao sr. Gil 
Pinheiro a unica resposta possivel sobre o assumpto. 

Sabe a casa. cantinma o sr. presidente, que o Instituto não 
assmme a resnonsabililad^ das opiniões e das conclusões dos 
estados dos pelas srs, consocios, cabendo ^ estes а respon- 
sabilidade respectiva. Мао acontece, porém, o mesmo com as 
pessoas estranhas a aggremiação, cujos trabalhos só poderão 
ser lido em snas sessões sob a responsabilidade da Directoria 
em nome delle, Instituto. 

Ora, acontece que o sr. Gil Pinheiro na sua monographia 
em questão. além de outras novidades historicas não docu- 
mentadas. noticia o nascimento, filiação e primeiros annos de 
vida de João Ramalho, factos esses até hoje desconhecidos in- 
teiramente e que o Instituto poderia acceitar como verdadei- 
ros sómente acompanhados de documentação comprobatoria, 
accrescendo ainda a affirmativa de ter João Ramalho fallecido 
em territorio do actual Estado do Rio de Janeiro em completo 
abandono dos seus e depois de haver fundado a cidade do Pa- 
rahyba do Sul. isto contrariando toda a documentação histo- 
rica conhecida, que estabelece o local dos ultimos annos de 
residencia e morte de Ramalho em Parnahyba, nas margens 
do lendario Tietê, 

Continuando com a palavra o sr. presidente communica 
á casa o infausto passamento dos presados consocios srs. 
Athayde Marcondes e Gelasio Pimenta. 
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Depois de fazer em rapidas palavras o necrologio dos dois 
distinctos consocios o sr. presidente propóe e a саза concede 
por unanimidade de votos, a consignação na acta dos traba- 
lhos, do pesar profundo que o Instituto sente pelo desappare- 
cimento daquelles prestantes cidadáos. 

Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão. E, para 
constar lavrou-se a presente acta. Approvada em 6 de Outubro 
de 1924, —. Affonso A, de Freitas — Pedro Dias de Campos — 
Edmundo Krug. 


11. SESSÃO REGIMENTAL EM 6 DE OUTUBRO DE 1924. 
— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas, — Aos seis dias 
do mez de Outubro de 1924 em sua séde social à rua Benjamin 
Constant n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo а sua 11.2 sessão regimental do anno social. 

A's 20 horas, presentes os societarios srs. Affonso А. de 
Freitas, coronel Pedro Dias de Campos, drs. José de Paula Lei- 
te de Barros, José Torres de Oliveira, Candido de Sousa Cam- 
pos, Edmundo Krug e Antonio de Góes Nobre, é aberta a ses- 
são sendo presidida pelo sr. Affonso A. de Freitas, que teve 
por secretarios os srs. coronel Pedro Dias de Campos e dr. 
Edmundo Krug. 

Lida e posta em discussáo-a acta da sessão anterior é, sem 
debates, approvada por unanimidade de votos. 

Passando-se ao expediente o sr, 1.º secretario accusa о re- 
cebimento de varios livros entre os quaes a “Organisacáo do 
Estado de São Paulo" pelo dr. Eugenio Egas; — “Revista do 
stituto Historico do Ceará”, offertado pela respectiva redac- 
ção; — “Scenas da Abolição e scenas varias”, trabalho de que 
o Instituto possue um exemplar da 1.º edição, ambos offerta- 
dos pelo autor Castan, por intermedio do dr. Edmundo Krug; 
— “Lusitania”, revista de estudos portuguezes, fasciulo IIT; — 
“Divisão Judiciaria e Administrativa do Estado de São Paulo”, 
anno de -1923. 

As offertas sáo recebidas com especial agrado. 

О sr. 1.º secretario leu o parecer da Commissão de Ad- 
missão de socios oninando pela acceitação do sr. major Firmi- 
no Augusto de Godoy na categoria de socio effectivo, parecer 
este que posto à votos foi unanimemente approvado. А vista. 
deste resultado é o sr. Firmino de Godoy proclamado, pelo sr. 
presidente, socio effectivo do Instituto. К 

Ainda no expediente о sr. presidente ргорбе e a casa соп- 
cede que se lance na acta dos trabalhos um voto de profundo 
pesar pelo fallecimento do sr. dr. Boaventura Dias Barreira 
que, embora não pertencesse ao quadro social sempre se mos- 
trou um devotado amigo do Instituto: o sr. Góes Nobre propõe 
e a casa tambem concede que se officie à exma. viuva do dr. 
Boaventura transmittindo-lhe os pesames do Instituto. 

Na segunda parte da ordem do dia o sr. Affonso A, de 
Freitas leu um interessantissimo documento, Uma Correspon- 
dencia enviada pelo deputado Alvares Machado de Vasconcel- 
los ao “Noticiador”, orgam liberal que se publicava na capital 






ACTAS 


de São Paulo em 1840, a principio redigido pelo dr. Gabriel 
José Rodrigues dos Santos e depois pelo dr. Pinto Junior, Este 
documento refere-se á proclamação da Maioridade na qual, não 
så o deputado Alvares Machado como todos os representantes 
liberaes de São Paulo tomaram parte salientissima: nessa cor- 
respondencia são relatados todos os factos politicos occorridos 
nos dias 22 e 23 de Julho de 1840 na capital do Imperio. O 
orador, declarando ser esse documento muito pouco vulgari- 
sado propoz e a casa resolveu, que fosse elle estampado na 
“Revista” do Instituto. 

E' em seguida dada a palavra aô sr. dr. Edmundo Krug 
que entrega ao conhecimento da casa um bem elaborado e pa- 
ciente trabalho sobre as superstições religiosas brasileiras, es- 
tabelecendo um estudo comparativo entre ellas e as supersti- 
ções européas, principalmente slavas, e mostrando a intima 
analogia que existe entre ellas, Citou o orador numerosas des- 
sas superstições, sendo attentamente ouvido pelo auditorio e 
muito felicitado ao terminar a sua leitura. 

Antes de encerrar a sessão o sr. presidente convidou os 
srs. associados рага o proximo dia 20 ouvirem a leitura do 
trabalho — “Miscellanea da Historia Paulista” — da lavra do 
sr. Antonio de Góes Nobre. 

E, para constar foi lavrada a presente acta. 

App. em 20 de Outubro de 1924. — Affonso A. de Freitas — 
Djalma Forjaz — A. Góes Nobre. 


12,2 SESSÃO REGIMENTAL ЕМ 20 DE OUTUBRO DE 1924 

— Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Sob a presi- 
dencia do Dr. Affonso A. de Freitas, secretariado pelos srs. 
A. de Góes Nobre e Dr. Djalma Forjaz, realisa o Instituto His- 
torico, em sua séde social à rua Benjamin Constant n.º 40, a 
sua decima-segunda sessão regimental, aos vinte dias do mez 
de Outubro de 1924. 
ч A's 20 horas, presentes os societarios srs. drs, José Torres 
«de Oliveira, José de Paula Leite de Barros, monsenhor Eze- 
chia Galváo da Fontoura, Affonso A. de Freitas, Djalma For- 
jaz, A. de Góes Nobre, Affonso de E. Taunay, Felix Soares de 
Mello e Firmino A. de Godoy é aberta a sessão sob a presiden- 
cia do Dr. Affonso A. de Freitas, que teve por secretarios 03 
Srs. А. de Góes Nobre e Dr. Djalma Forjaz. 

Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior é sem 
debates unanimemente approvada. 

Passando-se ao expediente o sr. 1.º secretario accusou о 
recebimento de um officio da Liga Agricola Brasileira commu- 
nicando a eleição e posse de nova directoria e ontro, no mes- 
mo sentido do Instituto Historico e Geographico Pernambuca- 
no. Foi accusado o recebimento de varias offertas entre as 
quaes “Datas e Factos para a Historia do Ceará”, “Para а His- 
toria do Jornalismo Cearense” e “Revista do Instituto Histo- 
rico do Ceará” e todas pelo barão de Studart; uma collecção 
de photographias da colonia de Ibicaba, pelo sr. J. C. Alves 
de Lima. As offertas são recebidas com especial agrado. 





472 INSTITUTO Historico E GEOGRAPHICO DE S. PAULO 


О sr. presidente communicou á casa ter officiado ао socio 
correspondente Sr. Francisco Nardy Filho, pedindo-Ihe repre- 
sentar o Instituto nas homenagens que, em Itá, foram presta- 
das ao sr. coronel Pedro Dias de Campos. 

Achando-se presente o novo socio Sr. major Firmino de 
Godoy o sr. presidente em rapidas palavras o saüda e felicita 
em nome do Instituto, tendo o Sr. Firmino de Godoy agrade- 
cido em seguida. 

Usando da palavra o sr. dr. Djalma Forjaz communica & 
casa. ter conseguido encontrar tres documentos que elucidam 
de um modo cabal o levante militar occorrido em Santos, em 
1821, e com os quaes se comprovam a data certa em que foi 
executado o celebre Chaguinhas, já em tempo communicada 
ao Instituto pelo orador. 

Occupou depois a attenção da casa o sr. Felix Soares de 
Mello que faz longas considerações sobre a villa de S. Miguel 
e sua egreja matriz, uma das mais antigas do Brasil e hoje em 
estado de vetustez; propõe ao Instituto nomear uma commis- 
sáo afim de visitar a velha egreja, tendo o sr. presidente indi- 
cado os srs. Felix Soares de Mello e dr. Torres de Oliveira que 
por seu turno lembraram o nome do sr, Affonso A. de Freitas 
para completar a commissáo. 

Occupou, por ultimo, a tribuna, na segunda parte da or- 
dem do dia, o socio inscripto sr. A. de Góes Nobre, que pren- 
deu a attenção da casa discorrendo longa e brilhantemente so- 
bre os factos gue se deram em S. Paulo, no seculo XVII entre 
os habitantes da então villa e os jesuitas e que tiveram como 
desfecho a expulsão destes da capitania. O orador foi muito 
apreciado pelo bem feito estudo que fez e muito cumprimen- 
tado ao terminar a leitura do seu paciente e bem elaborado 
trabalho. : 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 


SESSÃO DE ENCERRAMENTO E DE ELEIÇÃO DA DIRE- 
CTORIA QUE DEVERA’ DIRIGIR OS DESTINOS SOCIAES NO 
TRIENNIO 1925-1927, REALISADA A 25 DE OUTUBRO DE 
1924 — Presidencia do Sr. Affonso A. de Freitas — Aos vinte 
e cinco dias do mez de Outubro de 1924, às 20 horas, em sua 
séde social, à rua Benjamin Constant n.º 40. realisa o Instituto 
Historico e Geographico de S. Paulo a sessão de encerramento 
do corrente exercicio e de eleição da directoria que deverá di- 
rigir os destinos sociaes no triennio 1925-1927. 

A sessão foi presidida pelo sr. Affonso A. de Freitas, que 
teve por secretarios os srs. coronel Pedro Dias de Campos e 
dr..Ernesto Goulart Penteado, tendo compartido dos irabalhos 
OS secretarios srs. drs. Affonso A. de Freitas, Ernesto Goulart 
Penteado, Ludgero de Castro, Felix Soares de Mello, Firmino 
Augusto de Godoy, Ramon. Roca Dordal, monsenhor Ezechias 
Galvão da Fontoura, Eduardo Loschi, Edmundo Krug, José 
Manoel de Barros Fonseca,.A. Góes Nobre, Francisco Alves da 
Cunha Horta Junior, Americo .Brasiliense, José Torres de Oli- 
veira, Humberto de Queiroz, A. de Freitas Jr. Pedro Dias de 





Campos, Justo Seabra, Djalma Forjaz, João Baptista de Cam- 
pos Aguirra, Rangel de Freitas, Roberto de Mesquita Sampaio, 
Candido de Souza Campos, Geraldo Ruffolo e Spencer Vampré. 

Aberta a sessão o sr. presidente lé as disposições regula- 
mentares referentes Аз eleições e uma carta que lhe remetteu 
о sr. dr. Eugenio Egas, orador official, pedindo-lhe que, caso 
se Jembrassem do seu nome рага a reeleicáo, pedir licenca 
para náo acceitar o lugar, visto achar-se já ha muitos annos 
como orador do Instituto e pretender sómente continuar como 
membro honorario do Sodalicio. Nessa carta o sr. dr, Eugenio 
Egas lembrou que se elegesse para o cargo de orador o sr. dr. 
А. de Freitas Jr. 

Pedindo a palavra o sr. А. de Góes Nobre, propoz que a 
eleição se fizesse por acclamação e que não se acceitasse a ex- 
cusa do sr. dr. Eugenio Egas: que, caso о sr. dr. Egas conti- 
nuasse no proposito de deixar o cargo de orador, então fosse 
considerado eleito o sr. dr, Freitas Junior. 

Consultada a casa sobre si permittia a eleição da directo- 
ria por acclamação, esta responde affirmativamente, tendo 
sido acclamado os srs.: Affonso A. de Freitas — presidente; Dr. 
José Torres de Oliveira — vice-presidente; Coronel Pedro Dias 
de Campos — 1.º secretario; Dr. Ernesto Goulart Penteado — 
2º secretario; Dr. José de Paula Leite de Barros — thesourei- 
ro; Dr. Eugenio Egas — orador. 

Para servirem junto 4 directoria foram eleitos os srs. drs. 
João Baptista Reimão e Vicente de Paulo Vicente de Azevedo. 

O sr. Affonso A. de Freitas agradeceu em seu nome e no 
dos seus companheiros a acclamação dos seus nomes para a 
directoria da Associação. 

Antes de encerrar os trabalhos o sr. presidente convidou. 
os srs. presentes para comparecerem à sessão magna que se 
realisará em 1.º de Novembro proximo. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 

SESSÃO MAGNA EM 1.º DE NOVEMBRO DE 1924 — Pre- 
sidencia do Sr. Affonso A. de Freitas. — Ao primeiro dia do 
mez de novembro de 1924. em sua séde social, А rua Benjamin 
Constant n.º 40, realisa o Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo a sua sessão magna annual commemorativa da fun- 
dação e em memoria dos' socios fallecidos durante o anno 
social. 

A's 20 e meia horas o sr. Affonso A. de Freitas, secretaria- 
do pelos. srs. dr. Djalma Forjaz e professor Ramon Roca Dor- 
dal declara abertos os trabalhos. 

Estavam presentes os socios snrs. drs. Eugenio Egas, Af- 
fonso A. de Freitas, José de Paula Leite de Barros, Candido 
de Souza Campos, monsenhor Ezechias Galvão da Fontoura, 
José Henrique de Sampaio, Djalma Forjaz, Antonio de Queiroz 
Teles, Firmino Augusto de Godoy, Geraldo Ruffolo, Ramon 
Roca Dordal e João Baptista de Campos Aguirra, além de nu- 
merosos convidados e representantes das familias dos socios 
fallecidos. 
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Excusaram-se de comparecer, por motivos vários, os snTS. 
coronel Pedro Dias de Campos, A. de Góes Nobre e Felix Soa- 
res de Mello. 

Dada a palavra ao orador official sr. dr. Eugenio Egas, 
subiu este á tribuna e iniciou o seu brilhante discurso relem- 
brando os successos de Julho ultimo e enderecando vibrante 
saudação ao bravo commandante que reorganisou as forças es- 
taduaes e victoriosamente combateu no sector do Ypiranga, o 
sr. coronel Pedro Dias de Campos, dedicado primeiro secre- 
tario do Instituto e pedindo ao Instituto uma palavra de res- 
peito, saudade e gratidão por todos aquelles que tombaram 
no campo da lucta defendendo a lei e o poder constituido. 

Passa em seguida a estudar a vida € a actuação dos socios 
fallecidos durante o anno, fazendo o necrologio dos snrs. José 
Vicente de Azevedo Sobrinho, Sylvio de Almeida, José de 
Athavde Marcondes, Gelasio Pimenta e Homero Baptista. 

Na peroração o orador estende-se em longas considera- 
ções de ordem sociologica a proposito das guerras e revolu- 
ções, Estudou com mais particularidades os movimentos revolu- 
cionarios que se têm dado no Brasil, desde a independencia até 
nos nossos dias; a este proposito o sr. dr. Eugenio Egas cita os 
trabalhos de Rénan e de Le Bon, concluindo que para a ces- 
sação dos males nacionaes é necessario a reforma da Consti- 
tuição, feita com calma e ponderação, num memento em que 
estejam dormentes as paixões das diversas correntes da opi- 
nião. Estudando a indole e os sentimentos do povo brasileiro 
o orador mostra que este sempre foi tolerante e bondoso, pa- 
cifico e ordeiro. Por isso mesmo é inclinado ao perdão e ao es- 
quecimento. 

E, desenvolvendo considerações desta natureza o orador 
termina o seu discurso desejando a volta da paz e da concor- 
dia na familia brasileira, para que a patria continue sem in- 
terrupção na sua faina de progresso e de grandeza. 

Ao terminar a leitura do seu excellente trabalho foi o sr. 
dr. Eugenio Egas vivamente cumprimentado por todos os pre- 
sentes. f 

Usou em seguida da palavra o sr. monsenhor Ezechias 
Galvão da Fontoura, que disse não se conformar e nem con- 
cordar com um tópico do discurso do sr. dr. Egas e que é 
aquelle em que o orador do Instituto manifesta o desejo de 
deixar o cargo que tão brilhantemente vem occupando ha no- 
ve annos. 

Pede por isso, em seu nome e no de todos os presentes, 
que o orador do Instituto continue no posto que lhe vem sendo 
repetidamente conferido e que continue como orador do So. 
dalício ao menos por mais um triennio. Sendo secundado por 
todos os presentes, neste seu pedido, espera que o sr. dr. Eu- 
genio Egas o attendesse, no que foi satisfeito. 

Depois de agradecer o comparecimento dos presentes, O 
sr. presidente declara encerrada a sessáo. 

E, para constar, foi lavrada a presente acta. 


ACTAS 


de Janeiro a Outubro de 1937 





SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 8 DE JANEIRO DE 1937 — 

Com a presença dos membros srs. drs. José Torres de Oliveira, 
Plinio Ayrosa, Nicolão Duarte Silva, Domingos Laurito, capitão Amil- 
car Salgado dos Santos, Paulo Duarte, José Eugenio de Paula Assis, 
Antonio Paulino de Almeida, Hermes Vieira, Sergio Milliet, Paulo 
de Magalhães, Julio de Mesquita Filho, Alvaro de Salles Oliveira e 
Herbert Raldus, realisou o Instituto Historico e Geographico de Sáo 
Paulo, ás 21 horas do dia 8 de janeiro de 1937, em sua séde social, 
á rua Benjamin Constant n.º 152; uma sessão extraordinaria, para 
tomar conhecimento do projecto do Regimento Interno, 

O acto foi presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presi- 
dente perpetuo do Instituto, o qual se &chava ladeado pelos pri- 
meiro e segundo secretarios, respectivamente, srs. dr. Plinio Аугоза 
e Nicoláo Duarte Silva. 

Achando-se na ante-sala o novo membro deliberante sr. profes- 
sor José de Oliveira Orlandi, foi designada uma commissío compos- 
ta dos srs. capitão Amilcar Salgado dos Santos e drs. Domingos 
Laurito e Hermes Vieira para introduzil-o no recinto, afim de tomar 
posse da cadeira para que foi eleito. Dando posse ao recipiendario, 
o sr. presidente teve opportunidade de enaltecer os dotes de intelli- 
gencia, dedicação e patriotísmo do mesmo, nos quaes o Instituto 
muito confiava, para o cabal desempenho da missão que se havia 
tragado, 

Foram approvadas as actas das reunióes de 20 de outubro e de 
1.º de novembro p. passados e justificado o não comparecimento dos 
socios srs, José Francisco de Queiroz Telles e major Firmino de 
Godoy, por motivo de força maior. 

A seguir, o sr. presidente expoz o motivo daquella reunião ex- 
traordinaria, dando a palavra ao membro deliberante sr. dr. Paulo 
Duarte, que, depois de prestar informações sobre o projecto de Re- 
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gimento Interno, pediu que fosse dispensada a leitura do mesmo, 
visto dever ser publicado (”) em data de 9 de janeiro, nas co- 
lumnas do "О Estado de S. Paulo”, gentilmente postas 4 dispo- 
sição do Instituto pelo consocio e director daquella folha, sr. dr. Julio 
de Mesquita Filho. 4 proposta foi unanimemente approvada, assim co- 
mo a suggestão de que ficasse marcado o proximo dia 16 para limite 
da entrega de emendas e acerescimos ao referido projecto de Regi- 
mento Interno, que voltaria a merecer a attenção de casa, na reunião 
extraordinaria do proximo dia 18, quando o projecto e as emendas 
e accrescimos serão discutidos e votados. 


O sr. dr. Paulo Duarte entrega ao Instituto a caneta com que 
o exmo. sr. dr. Armando de Salles Oliveira, então governador do 
Estado, assignou o accordo de limites entre São Paulo e Minas 
Geraes. A 

Referindo-se a essa dádiva, o sr. presidente encarece a iinpor- 
tancia da mesma, tendo opportunidade do accentuar o fnteresse que 
о assumpto sempre mereceu da parte do Instituto, que chegou a 
preparar um trabalho especial sobre a bí-secular questão. 

Seguiu-se com а palavra o membro deliberante sr. Nicoláo Duarte 
Silva, que propoz dois votos de louvor ao governo do exmo. sr. dr. 
Armando de Salles Oliveira; um pela assignatura do accordo que 
resolveu satisfactortamente a velha pendencia de limites entre os 
Estados de São Paulo e Minas Geracs, e outro pela sancção da lei 
mandando publicar os documentos historicos que se encontram reco- 
lhidos ao Archivo do Estado, para cuja execução mandára abrir os 
necessarios creditos. Ambas propostas foram unanimemente appro- 
vadas, 

O membro deliberante sr. Paulo de Magalhães, referindo-se А 
actuação do consorcio sr. dr. Paulo Duarte, autor do projecto de 
publicação dos documentos historicos que se encontram no Archivo 
do Estado, suggere que se lance em acta um voto de louvor ao 
mesmo. Esta proposta fol approvada por unanimidade de votos, 
menos um. В 

Encerrando os trabalhos, ás 22 horas, o sr. presidente marca 
nova sessão para o proximo dia 18, аз 21 horas, tendo opportunidade 
de dirigir uma saudagáo aos membros do Instituto, fazendo votos de 
prosperidade pelo anno social que se inicia, 


SESSÃO EXTRAODINARIA, EM 18 DE JANEIRO DE 1937 — 

Com a presença dos membros srs. drs, José Torres de Oliveira, 
Plinio Ayrosa, Nicolão Duarte Silva, Paulo Duarte, capitão Amilcar 
Salgado dos Santos, Rubens Borba de Moraes, Edmundo Krug, Paulo 
de Magalhães, Marcello Piza, Carlos da Silveira, João de Toledo, 
Sergio Milliet e Antonio Paulino de Almeida, realisou o Instituto 
Historico e Geographico de São Paulo, Ав 21 horas do dia 18 de ja- 
meiro de 1937, em sua séde social, á rua Benjamín Constant n.º 152, 
uma sessão extraordinaria para discussão e votação do projecto de 
“Regimento Interno e respectivas emendas e accrescimos. 





(*) Essa publicação foi, realmente, feita na data indicada. 
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Foi justificado o não comparecimento do socio sr. Dacio Pires 
Correta, por motivo de enfermidade. 


O acto foi presidido pelo sr. dr, José Torres de Oliveira, presi- 
dente perpetuo do Instituto, que se achava ladeado dos primeiro e 
segundo secretarios, respectivamente, srs. dr. Plinio Ayrosa e Ni- 
colão Duarte Silva. 

Approvada a acta da reunião anterior, usou da palavra o sr. 
presidente, que, depois de annunciar o motivo daquella sessão ex- 
traordinaria, convidou o membro deliberante sr. dr. Paulo Duarte, 
relator da commissão elaboradora do projecto de Regimento Interno, 
a fazer uma exposição a respeito, Este discorreu sobre os traba- 
lbos da respectiva commissão, communicando ter a mesma recebido 
dos membros deliberantes srs, desembargador Affonso José de Car- 
valho e Nicolão Duarte Silva emendas e suggestões que foram toma- 
das na devida consideração. Por proposta do sr. dr. Paulo Duarte 
ficou resolvido que primeiramente fosse discutido e approvado o Re- 
gimento Interno, salvas as emendas ou suggestões apresentadas, 


Approvada a parte do Regimento Interno sem as emendas, pas- 
sou-se à discussão e votação destas. Da parte apresentada pelo sr. 
desembargador Affonso José de Carvalho, foi regeitada a de n.º 1, 
sobre poderes da directoria; aproveitada a de n.º 2 (artigo 3,5, letra 
“?”) sobre despesas extraordinarias, marcando-se o seu limite maximo 
para Rs: 5008000 (quinhentos mil réis); aproveitada a de n.º 3 (arti- 
ко 18.) sobre homenagens a visitantes illustres, ficando resolvido 
que, a eriterio do sr, presidente, seja offerecido ao visitante em 
questão um logar á mesa; aproveitada em parte a de n.º 4 (artiga 
86.°) sobre a recepção dos socios, que deu motivo & apresentação 
de uma sub-emenda, pelo membro deliberante dr. Marcello Piza, a 
qual foi approvada como segue: “Os socios serão recebidos com 
solennidade, ficando esta dispensada a pedido do interessado”; e 
finalmente а de n.º 5 (art. 61,9), referente А direcção da "Revista", 
que foi regeitada contra um voto, 

Da parte apresentada pelo sr. Nicolão Duarte Silva, foi accelta 
a de п.о 1 (art. 7.º, letras "b" e "f") suggerindo a suppressão da 
palavra “lavratura das actas” e a collecta de Rutographos, corres- 
pondencia, retratos e demais coisas que interessem А biographia de 
escriptores eminentes e pessõas illustres que não sejam membros 
do Instituto; foi acceita a de n.º 3 (artigos 20.1 e 21.º) sobre reuniões, 
suggerindo a palavra “deliberantes” adiante de membros. Quanto 
ás de ns. 2 e 4 (artigos 11.º e de ns. 56 e 59), foi a mesma motivo 
de animados debates, achando o sr. Nicolão Duarte Silva que de- 
viam ser «constituídas no Instituto diversas secções culturaes, com 
relativa autonomia, entregando-se a sua direcção a membros deli- 
berantes. Procurando conciliar estas suggestões com o ponto de 
vista da commissão elaboradora do Regimento Interno, o sr. dr. 
Paulo Duarte apresentou um accrescimo ао art. 57, facultando а 
sub-divisáo da bibliotheca e archivo e museu historico em outras 
secções e a sua direcção entregue a um membro deliberante esco- 
1180 pela directoria, Este accrescimo foi approvado contra um 
voto dado pelo sr, Nicoláo Duarte Silva, coherente com o seu ponto 
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de vista sobre autonomia das secções de bibliotheca, mappotheca, 
emerotheca, archivo historico e museu, 

Foram ainda approvadas duas propostas: uma conferindo ao sn 
presidente poderes para arbitrar ajudas de custo, em trabalhos de 
interesse para o Instítuto; outra cancellanác а divida atrazada dos 
srs. socios, satisteita entretanto a respectiva jola. Esta segunda 
proposta fot acceita contra um. voto. 

Declarando approvado o Regimento Interno do Instituto, o sr. 
ёт. José Torres de Oliveira congratulou-se com a casa, fazendo 
votos para que na pratica o mesmo corresponda às espectativas, 

O membro deliberante dr. Carlos da Silveira, referindo-se 4 
nova phase da vida social, agradece as attenções que mereceu de 
toda a directoria e faz votos para que perdure o espirito de cordia- 
lidade que até aqui reinou entre os consocios. 

O membro deliberante sr. Paulo de Magalhães propõe um voto 
de agradecimento 4 commissão elaboradora do Regimento Interno, 
o qual é approvado com um adjectivo proposto pelo sr. dr. Paulo 
Duarte, estendendo-o aos sr. dr. Julio de Mesquita Filho, director do 
“О Estado de S. Paulo”, pela gentileza desse consocio pondo as co- 
lumnas do grande orgam de imprensa brasileira 4 disposição do 
Instituto, e ao socio assistente er. Amador Florence Sobrinho, que 
serviu de secretario da referida commissáo. 

A pedido do sr. dr. Paulo Duarte é-lhe confiado o Regimento 
Interno, para a redacção final do documento. 

A seguir, о membro deliberante sr. Nicoláo Duarte Silva procede 
& leitura de uma cartà recebida do sr. Randolpho Homem de Mello, 
sobre o primeiro centenario de nascimento do barão Homem de 
Mello, a 1.º de maio proximo futuro, e propõe que o Instituto se in- 
teressasse pela ephemeride, Sobre o assumpto discorreram diversos 
socios, ficando resolvido que o Instituto promoverá ou adherirá Ав 
homenagens prestadas á memoria do illustre paulista. 

O membro deliberante sr. dr. Plinio Ayrosa propõe que o Insti- 
tuto se associe ás homenagens preparadas sem caracter politico, 
pelas classes conservadoras ao sr. dr. Armando de Salles, Oliveira. 
A suggestão é unanimemente approvada. 

O sr. presidente marca nova reunião para o dia 1.º de fevereiro 
proximo, quando deverá ser eleita a nova directoria e conselho 
technico, e suspende os trabalhos, às 24 horas. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA, EM 1° DE FEVEREIRO DE 1937 
PARA A ELEIÇÃO DA DIRECTORIA E DO CONSELHO TECHNICO 
PARA O BTENNIO DE 1937-1938. 


Com a presença dos membros srs. drs. José Torres de Oliveira, 
Plinio Ayrosa, Nicolão Duarte Silva, Affonso José de Carvalho, ca- 
Ditão Amilcar Salgado dos Santos, Djalma Forjaz, Sergio Milliet, 
Frederico de Barros Brotero, Carlos da Silveira, José Eugenio de 
Paula Assis, Affonso d'E. Taunay, Julio de Mesquita Filho, Rubens 
Borba de Moraes, Leoncio do Amaral Gurgel, Enzo da Silveira, Paulo 
de Magalhães, Felix Soares de Mello, José de Oliveira Orlandi, Do- 
mingos Laurito, Marcello Piza, Herbert Baldus, Mario de Sanctis, 
Raul de Frias Sá Pinto, Antonio Paulino de Almeida, Ricardo Gum- 
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bleton Daunt, coronel Pedro Dias de Campos, Theodoro Braga, Ge- 
raldo Ruffolo, Paulo Duarte, Joáo Fernando de Almeida Prado e 
João Baptista de Campos Aguirra, realisou o Instituto Historico e 
Geographico de São Paulo, no dia 1.º de fevereiro de 1937, ás 21 
horas, em sua séde social, à rua Benjamin Constant n.º 152, uma 
reunílo extraordinaria para a eleição da nova directoria e conselho 
technico para o blennio de 1937-1938. 

O acto foi presidido pelo ar. dr. José Torres de Oliveira, presi- 
dente perpetuo do Instituto, que se achava Indeado dos primeiro 
e segundo secretarios, respectivamente, srs, dr. Plinio Аугова e Ni- 
colãó Duarte Silva, 

'Achando-se na ante-sala os novos socios srs. drs. Fabio da 
Silva Prado, tenente-coronel Salvador de Moya, Roberto Thut e Ha- 
roldo Renato Ascoli, o sr. presidente nomeou uma commissão com- 
posta dos srs. drs. Paulo Duarte, Ricardo Gumbleton Daunt e Fre- 
derico de Barros Brotero afim de introduzil-os no recinto. Após o 
compromisso regimental, os recipiendarios foram saudados pelo ar. 
dr. José Torres de Oliveira. O membro deliberante sr. dr. Haroldo 
Renato Ascolí respondeu, agradecendo, em seu e em nome dos com- 
panbeiros, 

Approvada a acta da sessão anterior, o sr. presidente expõe os 
motivos da presente reunião extraordinaria para eleição da nova 
directoria e conselho technico, nomeando os socios srs. dre. Carlos 
da Silveira e Marcello Piza para servirem de escrutinadores. 

Foram recolhidas trinta e quatro cedulas, apurando-se o se- 
guinte resultado, de conformidade com a acta lavrada em livro es- 
vécial: 

— para vice-presidente: Affonso d'Escragnolle Taunay, 32 votos; 
e Affonso José de Carvalho, 2 votos. 

— para secretarío geral: Plinío Ayrosa, 32 votos; Nicoláo Duarte 
Silva, um voto; e Carlos da Silveira, um voto. 

— Para primeiro secretario: Rubens Borba de Moraes, 21 votos; 
Domingos Laurito, 10 votos; Dacio Pires Correia, 1 voto; e Enzo da 
Silveira, 1 voto. 

— Para segundo secretario: Dacio Pires Correia, 33 votos; Car- 
los da Silveira; 1 voto. E 

— Para thesoureiro: Mario de Andrade, 31 votos; Djalma Forjaz, 
1 voto; Marcello Piza, 1 voto. 

— Para conselheiros technicos: Paulo Duarte, 33 votos; Nicolão 
Duarte Silva, 33 votos; Julio de Mesquita Filho, 31 votos; Affonso 
José de Carvalho, 31 votos; Fernando de Azevedo, 29 votos; Enzo da 
Silveira, 2 votos; Amilcar Salgado dos Santos, 2 votos; Yan de Al- 
meida Prado, 1 voto; João de Toledo, 1 voto; Salvador de Moya, 1 
voto; Paulo de Magalhães, 1 voto; Marcello Píza, 1 voto; João Ba- 
ptista de Campos Aguirra, 1 voto; Erbert Baldus, 1 voto; Antonio 
Paulino de Almeida, 1 voto; e Djalma Forjaz, 1 voto. 

Em consequencia, foi proclamada pelo sr. presidente perpetuo 
a seguinte Directoria e Conselho Technico para o biennio de 1937- 
1938: vice-presidente, Affonso d'Escragnolle Taunay; secretario ge- 
ral, Plinio Ayrosa; primeiro secretario, Rubens Borba de Moraes; 
segundo secretario, Dacio Pires Correia e thesoureiro, Mario de An- 
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drade; conselheiros technicos: Paulo Duarte, Nicoláo Duarte Silva, 
Julio de Mesquita Filho, Affonso José de Carvalho e Fernando de 
Azevodo. A nova Directoria e o Conselho Technico deverão tomar 
posse na sessão do proximo dia 11 do corrente mez, ás 21 horas, 

Em face dos resultados da urna, o sr. dr. Affonso Taunay decla- 
rou que acceitava o cargo para que havia sido eleito, embora, pot 
seus multiplos affazeres, não se sentisse com forças bastantes para 
dar integral desempenho ás funcções do nobre mandato que acabava 
de lhe ser conflado. A proposito usou da palavra o sr. dr, Paulo 
Duarte, que, apoiado pela сака, fez Rentir que o Instituto não desco- 
nhecia os grandes encargos que pesavam sobre o illustre consocio, 
mas que a sua eleição representava, precipuamente, uma justa ho- 
menagem á egregia pessoa do fecundo historiador paulista. 

Os trabalhos foram suspensos ás 24 horas, 


\ 

SESSÃO EXTRAORDINARIA, EM 11 DE FEVEREIRO DE 1931. 

— Presidencia do dr. José Torres de Oliveira. — 1. Secretario dr. 
Plinio Ayrosa, 2° Seeretario sr, Nicoláo Duarte Silva. — Com a pre- 
sença dos membros srs. drs. José Torres de Oliveira, Plinio Ayrosa, 
Nicoláo Duarte Silva, Affonso José de Carvalho. Affonso d'E. Tau- 
nay, tenente-coronel Salvador de Moya, Amador Florence, Francisco 
Isoldi, Paulo Duarte, Domingos Laurito, Marcello Piza, Theodoro 
Braga, Antonio Paulino de Almeida, Carlos da Silveira, Rubens Borba 
de Moraes, Julio de Mesqulta Filho, Herbert Baldus, Ferhando de 
Azevedo, Geraldo Ruffolo e Dacio Pires Correia, realisou o Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo, ás 21 horas do dia 11 de Fevereiro 
de 1937, em sua séde social, 4 rua Benjamin Constant, n.º 152, uma 
reunião especial para a posse da nova directoria e conselho techni- 
cos, eleitos para o biennio de 1937-1938, O acto fol presidido pelo 
sr, dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, 
que se achava ladeado dos primeiro e segundo secretarios, respe- 
ctivamente, srs. dr, Plinio Ayrosa e Nicolão Duarte Silva. Depois de 
expor os motivos da reunião, o sr. presidente declarou empossados os 
membros da directoria e conselho technico eleitos na sessão de 1.º 
de Fevereiro corrente, como segue; vice-presidente, Affonso d'Escra- 
gnolle Taunay; secretario geral, Plinio Marques da Silva Ayrosa; 
primeiro secretario, Rubens Borba de Moraes; segundo secretario, 
Dacio Pires Correia, thésoureiro, Mario de Andrade; conselheiros te- 
chnicos, Paulo Duarte, Nicoláo Duarte Silva, Affonso José de Car- 
valho; Julio de Mesquita Filho e Fernando de Azevedo. O sr. presi- 
dente convidou os novos directores a tomar assento á mesa, tendo 
o membro deliberante dr, Paulo Duarte justificado a ausencia do sr. 
“Mario de Andrade, por motivo de molestia, Рага occupar o logar, á 
designado “ad-hoc” o membro deliberante sr. Geraldo Rüffolo. А 
seguir, o sr. presidente diriglu palavras de louvor e agradecimento 
аов seus companheiros de directoria, que n&o foram reeleitos por- 
que suas actividades foram aproveitadas em outros sectores da vida 
social, que reclamavam qualidades e condições especiaes, de capaci- 
dade e competencia, Sua exa, referiu-se especialmente aos ses. dra 
Affonso José de Carvalho, vice-presidente; Nicolão Duarte Silva, sè- 
gundo secretario; José Soares de Mello, orador official; e Dacio Pi- 
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тез Correia, thesoureiro, enaltecendo o esforço, a dedicação e mesmo 
o brilho com que desempenharam as suas funções permittindo assim 
que a sua administração pudesse ter a efficiencia que a caracterisou. 
“Anunciou que o Instituto já estava fazendo a distribuição do vo- 
lume XXXI da suá “Revista”, um dos melhores publicados nestes 
ultimos témpos, com mais de seiscentas paginas. Antes de encerrar 
a sessão o sr, presidente, em cumprimento de disposição regimental, 
determinou que fossem consignados em acta votos de profundo pesar 
pelo recente passamento de dois distinctos, prestimosos e antigos 
socios do Instituto, 08 srs. drs. José Henrique de Sampaio e Eduardo 
Loschi, o primeiró dos quaes foi diligente segundo secretario do Ins- 
tituto, e ó segundo erudito collaborador da “Revista”. Finalmente, 
declarou o sr. presidente que não tendo podido comparecer, para to- 
mar posse do seu cargo, o thesoureiro sr. Mario de Andrade, de- 
signava para servir, interinamente, no mesmo cargo, о ex-thesouret- 
ro sr, Dacio Pires Correia. A requerimento do sr. dr. Paulo Duarte 
o sn Presidente determinou que, após o encerramento da sessão, 
se realisasse a primeira reunião conjunta da nova directoria e da 
commissão technica, ora empossadas para tomar as providencias ini- 
ciaes relativas á sua administração. Nada mais havendo a tratar, 
foram suspensos os trabalhos, ás 22 horas e mela, E para constar, 
foi lavrada a presente acta por mim conferida (a) Dacio Pires Cor- 
. reia, 2.º secretario, 

(aa) José Torres de Ollvelra — Rubens Borba de Moraes — Da- 
cio Pires Correia — Domingos Laurito — Marcello Piza -- Edmundo 
Krug. 


1º SESSÃO REGIMENTAL, EM 15 DE MAIO DE 1937 — prest- 
dencia do sr, dr. José Torres de Oliveira — Snr, Precio Pires Core 
reia — Dr. Edmundo Krug — Dr. Marcello Piza -- Dr. Domingos 
Laurito — Com a presença dos membros srs. drs. José Torres de Oll- 
veira, Dacio Pires Correia, Edmundo Krug, Marcello Piza, Domingos 
Laurito, Affonso José de Carvalho, Salvador de Moya, ` Francisco 
Isoldi, Felix Soares de Mello e João Baptista de Campos Agulrra, 
realisou o Instituto Histórico e Geográphico de S. Paulo, no dia 15 
do corrente, a sua primeira sessão ordinaria do corrente anno. Pre- 
sidiu a reunião o dr. José Torres de Oliveira, tomando assento А 
mesa 03 srs. Dacio Pires Correia, Edmundo Krug, Marcello Piza e 
Domingos Laurito. Lidas e approvadas as actas que dependiam de 
apreciação da assembléa o sr. presidente communica a ausencia, com 
motivo justificado, dos srs. Plínio Ayrosa, Rubens Borba de Moraes, 
Nicoláo Duarte Silva e capitão Amilcar Salgado dos Santos. O sr. 
Felix Soares de Mello, com a palavra, otferece ao archivo do Ina- 
tituto uma photographia dos objectos que serviram па installação 
do Tribunal de Relação da então provincia de S. Рашо. O sr. Pre- 
sidento communica á casa a celebração, promovidá pelo Instituto, 
do 1.º centenario do nascimento do barão Homem de Mello, para a 
qual havia convidado em nome do sodalicio, o escriptor Annibal de 
Mattos para occupar-se da personalidade do eminente paulista. A 
seguir, o desembargador Affonso de Carvalho pede a inserção na 
acta dos trabalhos de um voto de profundo pesar pelo falleciménto 
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do consocio Paulo Setubal, pronunciando o seguinte discurso: “Rea- 
lizando-se hoje a primeira sessão ordinaria do Instituto após o fal- 
lecimento de Paulo Setubal eu penso constituir dever imperioso 
deste sodalicio manifestar seu intenso pesar por tão doloroso acon- 
tecimento, que enlutece as letras de S, Paulo e de todo o Brasil. 
Setubal, nosso consocio, era, como sabeis, um nome nacional, querido 
e admirado de norte а sul, por ter vulgarisado intelligente e artis- 
ticamente a nossa historia patria, com exaltação de nossos valores 
inconfundiveis na ordem material e moral Em seu ponto de vista 
feliz, associando a arte & documentação historica, servindo a nar- 
ração dos factos e a discripção dos temperamentos com um crite- 
rio pesquizador infatigavel e com а superior intuição do poeta, que 
sempre residiu em sua alma enfeitada de bons e lucidos sentimentos, 
Paulo Setubal tornou-se desde muito o magico evocador das tradi- 
ções faustosas da terra brasileira. Graças a seu irisado telento, que 
aproveitava o saber e adivinhava o que não constava dos velhos 
archivos e bibliothecas, conseguem os seus patricios comprehender 
agradavelmente o ambiente em que viveram os homens do passado, 
na lenta formação de nossa estructura e de nosso patrimonio mo- 
ral. Setubal fez palpitar numa realidade muito viva personalidades 
cujo temperamento vagamente se poderia entrever no emmaranhado 
confuso dos informes desbotados pelo tempo. Graças á sua penna 
vibratil e fascinante, nós vemos passarem na imaginação, com re- 
levo novo, as figuras mais conhecidas do scenario brasilico, peque- 
nas e grandes, grotescas e sérias, de baixa e alta linhagem, desde 
o afortunado Chalaça até o imperial estroina, que esmurrava a mê- 
sa, furioso, com injurlas ao marquez de Barbacena, ao saber da sim- 
ples alusão ao noivado com uma princeza albina da Dinamarca. Nós 
os paulistas, especialmente, somos gratos a esse conterraneo bon- 
4030 e admiravel que projetou па téla os vultos épicos de bandet- 
rantes e soube reconstruir o caracter indomavel de Fernão Dias 
Paes Leme, o imponente heróe resoluto e ousado, & beira da lagoa 
fatidica, a tarrafear nas aguas pestilentas, de olhar esbraseado pela 
recordação das palavras exortantes da esposa ausente: “Não volteis 
sem as esmeraldas!” Elle descrevia os factos e pintava os homens 
com tal arte, que, se alguma empresa nacional ou extrangeira se re- 
solvesse um dia a transportar para o cinematographo os nossos gran- 
des personagens e seus grandes feitos, encontraria em relação а mui- 
tos a sua tarefa simplificada pelos rebuscadores trabalhos de Setubal; 
bastar-lhe-ia adaptar 4 téla os episodios que elle narrou com tanto 
amor patriotico. Proponho, por isso mesmo, que se consigne па acta, 
de hoje o nosso voto de immenso pezar pelo desapparecimento desse 
intellectual vigoroso que tanto podia servir ainda as letras brasilei- 
ras e, especialmente, a historia de S. Paulo, a que elle, paulista de 
nascimento, consagrava, com carinho especial toda a doçura de seu 
&ffecto ө as prendas de seu espirito”, Determinado o lançamento do 
voto justificado pelo dr. Affonso de Carvalho, o sr. presidente in- 
forma & casa o termo assignado com o governo do Estado para a 
edição dos "Documentos interessantes para a historia e costumes de 
S. Paulo”, e communica achar-se já impressos cinco volumes, de 
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ancôrdo com o comprómisso assumido com a Secretaria da Educa- 
ção. Noticiou ainda o dr, José Torres de Oliveira, estar em preparo 
o volume 32.º da “Revista” social Antes de encerrar a sessão, © 
ar, presidente scientificon os presentes de que, em data a ser fixada, 
o socio correspondente dr. Felix Guisard Filho fará uma conferencia, 
no Instituto, sobre os “Inconfidentes paulistas”, tratando dos coes= 
taduanos que” Participaram do movimento chefiado por Tiradentes. 
E para constar, foi lavrada a presente acta por mim, Dacio Pires 
Correia. — (a) José Torres de Oliveira — (a) Plínio Ayrosa -- (a) 
Haroldo Renato Ascoli, 


2» SESSÃO REGIMENTAL, EM 5 DE AGOSTO DE 1937. — Presi- 
dencia do яг. dr. José Torres de Oliveira — Secretario geral dr. PH- 
mio Аугова. 1.º Secretario sr. Dacio Pires Correia. 2» Secretario dr. 
Haroldo Renato Ascoli — Com a presença dos consocios: Drs. José 
Torres de Oliveira, Affonso de E. Taunay, Affonso José de Carvalho, 
Plinio. Ayrosa, Paulo Duarte, João Baptista de Campos Aguirra, Car- 
los da Silveira, (Baptista Pereira, Dacio Pires Correia, Amilcar 
Salgado dos Santos, Geraldo Ruffolo, Domingos Laurito, Haroldo Re- 
nato Ascoli, Enzo Silveira, Paulo Magalhães e Amador Florence, rea- 
lisou o Instituto Historico e Geographico de São Paulo, a sua se- 
gunda sessão regimental do corrente anno.  Tomaram assento А 
mesa os srs, drs. José Torres de Oliveira, presidente; Plinio Ayrosa, 
secretarlo geral; Dacio Pires Correia e Haroldo Renato Ascoli ser- 
vindo, respectivamente, de 1,º e 2.º secretarios. Lida e approvada а 
acta da reunião anterior, passou-se ao expediente, O sr. secretario 
geral dá conhecimento das offertas 4 biblioteca que vai mencionada 
ao pé desta; das propostas de socios remettidas pela commissão 
technica acompanhadas dos respectivos pareceres e demais papeis 
que dependiam do conhecimento da assembléa. О sr... presidente 
communica a renuncia do 2.º secretario, er. Dacio Pires Correia e 
do thesoureiro, sr. Mario de Andrade, expondo as razões que os le- 
varam a solicitar demissão, sendo que а do thesoureiro pela impos- 
sibilidade de exercer o cargo, por absoluta falta de tempo e a do 
2.9 secretario por ser candidato a um outro cargo de directoria. 
Submettido 4 apreciação da assembléa os dois pedidos de renuncia, 
que são concedido por approvação unanime da casa, fazem justifi- 
cação de votos os srs. dr. Paulo Duarte e desembargador Affonso 
José de Carvalho. Passando 4 parte referente 4 admissão de socios, 
são lidos os pareceres da commissão technica das obras dos candi- 
datos srs. Annibal de Mattos, Plínio de Barros Monteiro e Amador 
Florence, Submettidos a votos são eleitos e proclamados os tres 
candidatos respectivamente na categoria de correspondente o sr. 
Annibal de Mattos e na de deliberantes os srs. Plínio de Barros 
Monteiro e Amador Florence, Achando-se no recinto social o novo 
titular, sr. Amador Florence, o sr, presidente designa uma commis- 
são. para introduzi-lo na sala das sessões. Prestado o compromisso 
regimental e saudado pelo sr. presidente 6 o novel consocio convi- 
dado a participar dos trabalhos. Na segunda parte da ordem do dia 
faz uso da palavra o dr. Carlos da Silveira, pronunciando um breve 
discurso em que relembra a passagem da data em que se reorgani- 
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aou o ensino normal em São Paulo, occorrida em 2 de agosto. Se- 
gue-se-lhe na tribuna o dr. Baptista Pereira, que fez uma longa 
communicação concernente á figura historica de João Ramalho, o pa- 
triarcha piratiningano, Com a palavra o dr. Domingos Laurito, 
após felicitar o dr. Baptista Pereira pela magnifica exposição que 
acabava de fazer, justifica o pedido de inserção na acta dos traba- 
lhos do dia, de um voto de profundo pesar pelo desaparecimento do 
poeta Martins Fontes, solicitando, outrosim, que ficasse consignado 
no livro de registro da vida associativa o sentimento com que vía 
passar o 25.º anniversario da morte do consocio Pedro Vicente de 
Azevedo. O sr. Geraldo Ruffolo pede seja consignada em acta um 
voto de pesar pela morte do philologo Laudelino Freire, bem como 
pela do comandante Ouro Preto, solicitando que seja communicado 
ao consocio conde de Affonso Celso o que ficar. deliberado pela casa 
sobre a proposta que acaba de formular. Ambas as propostas foram 
approvadas. O dr. Torres de Oliveira faz referencias 4 commemo- 
ração ha dias realizada na cidade de Cascata, com a inauguração 
festiva do marco que assignala o termino da velha questão de limi- 
tes entre os estados de S, Paulo e Minas Geraes; e depois de com- 
mentar a magnifica contribuicio da casa offerecida em 1926, propõe 
que o Instituto envie congratulações ao Governo do Estado e aos 
membros da Commissão Paulista pela maneira altamente patriotica 
com que agiram na delicada questão. O sr. presídente dá noticias 
da viagem que fez em companhia dos demais membros que consti- 
tuem a commissão do Instituto para a celebração das festas comme- 
morativas do 3.º Centenario de Ubatuba e de accordo com as auto- 
ridades e pessoas gradas daquella cidade litoranea ficou organizada 
a commissão local O dr. Torres de Oliveira, арба consideragões 
sobre a serie de conferencias proferida a convite do Instituto pelo 
dr. Alberto J. Robbe, sobre a personalidade de Carlos Gomes, e as 
obras que o immortalisaram, conferencias estas realisadas em com- 
memoração do 1.º centenario do nascimento do maestro campineiro, 
communica que já tinha se entendido com o conferencista e obtido 
autorisação de в. exa. para que esse trabalho fosse publicado pelo 
Instituto. Annuncia ainda o sr, presidente que o 32.2 volume da 
“Revista” se acha no prélo e que dentro de algumas semanas seria 
distribuido esse tomo, que corresponde aos dois ultimos annos, fl- 
cando dest'arte regularisada a publicação official da sociedade, e 
que era com satisfação que participava a sahida do III solume das 
“Sesmaria”, que é O oitavo dos doze volumes conforme contracto 
entre o Instituto e o Governo do Estado. Antes de encerrar a ges- 
são o sr. presidente justifica a ausencia, por motivo de força maior, 
dos srs, major Firmino de Godoy e prof. João de Toledo; dirige pa- 
lavras de congratulação ao consocio Almicar Salgado dos Santos 
pela sua recente promoção ao postó de major do Exercito nacional; 
determina que continue com as funções de thesoureiro interino o 
sr. Dacio Pires Correia, e, conclue, convidando os presentes para a 
proxima sessão de 5 de Setembro na qual se procederá a eleição 
para o movimento dos cargos de thesoureiro e de 2.º secretario da 
directoria. Em tempo: A presente sessão, realisou-se em 5 de Agos- 
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to de 1937, аз 21 horas em sua séde social 4 rua Benjamin Cons- 
tant, n.º 152. 


E, рага constar, foi lavrada а presente acta por mim, Dacio Pi- 


res Correia, 2.º secretario, interino. conferida D. P. C. 
(a) José Torres de Oliveira -- (a) Rubens Borba de Moraes -- 
(a) Dacio Pires Correia, 


Descriminação das offertas: “Las mirtaceas del Uruguay", 2а, 
serie, tomo 4,% n.º 11, Diogo Lengrand 1936; “Album ictiológico del 
Uruguay”, 3.º serle, Diogo Lengrand 1936; “Geografia”, publicação 
trimestral da AsSociação dos Geografos Brasileiros, 1936; “Revista 
de Estudos Genealogicos, ano 1.º, 1937; “Actas da Camara da Cidade 
de S. Paulo", (1838) vol. 81, 1937; "Revista do Arquivo Municipal”, 
vol 33, 1937; “Revista do Circulo de Estudos “Bandeirantes”, tomo 
1.º, n.º 4, 1937; “Geografia”, Ano 1, nos, 4 e ano 2 n.º 1, 1935-1936; 
“Die Sehóne Hausestadt Lübeck in 100 bilderu”, “El nuevo obser- 
vatorio de San Miguel", 1935; “El sol y la Tuberculose”, Ignacio 
Puig, 1936; “Tabla de mortalidade de la Republica Argentina", Jor- 
ge M. Comas y Pierre Goldenberg, 1936; “Revista da Semana”, 1924 
e 1925; “О Cruzeiro”, 1924 e 9 exemplares de 1930; “Parodia foto- 
grafica da saida do Presidente Washington Luis”, do Palacio -Gua- 
nabara; “A Gazeta”, 1930; “A Noite Illustrada", (A revolução Cons- 
titucionalista - diversas folhas soltas), 1932; “Suplemento em roto- 
gravura d'"O Estado de S. Paulo", n.º dedicado ao 4.º Centenario 
de S. Vicente, 1932; “О Cruzeiro”, sobre a revolução de 1932; “Revista 
da Semana”, Pedaços soltos sobre a revolução de 1922; “Le Vélo", 
Journal quotidien de velocipedie et tous les sporte, 1896; *O Estado 
de 8, Paulo”, Trasladação dos restos de Santos Dumont para o Rio 
de Janeiro, 1932; “O Estado de S. Paulo”, Suplemento em rotogra- 
vura, 1937; “Documentos diversos sobre a revolução”, 1932 e 1933; 
“Papeis de propaganda”, da “Chapa Unica”, 1933; “O Separatista”, 
nos. 1 e 3, 1932; “Boletim Confederacionista”, 1933; “O Cruzeiro”, 
1933; Sclentific American Suplement", 1933; “Jornaes sobre a Revo- 
lução”, de 1932; "Cartas de datas de Terras”, (1555 a 1600), 1937; 
“О Intendente do Ovro”, 1937, А. de Queiroz; “Se aproxima uma 
sequia Universal?", Ignacio Puig, 1935; “Album”, commemorativo 
do Centenario de S. Bento do Sapucahy, 1928; "Revista da Facul- 
dade de Direito, vol 33, fase. 3.º, 1937; “Jesuitas do Brasil”, Sera- 
fim Leite, 1937; “Introdução do teatro no Brasil", Serafim Leite, 1937; 
“Revista de la Sociedad Filatélica Argentina”, 1937; “Rondonia”, 
2, edição, Roquette Pinto, 1919; “A Conversão de S. Paulo", (1895), 
1937; “О 1.º numero do "diario de Pernambuco”, 1925; “Ideal Clube”, 
7898; "Dados Biograflcos", 1936; "Cartas de datas de terra”, 1937; 
“Arquivos de Angola", 1936; "Boletin del Instituto de Cultura La- 
tino”, ano 1, n.º 2, 1937; "Mauricio de Nassau o brasileiro”, Themudo 
Lessa”, 1937; “Termos tupi no portugues”, Plinio Ayrosa, 1937; (edi- 
{йо especial) “Revista do Archivo”, 1931; “О Tiradentes”, 1831; 
“Termos Tupis no Portugues”, Plínio Ayrosa, 1937; “Boletin de la 
Academia Chilena de la Historia”, ano 3.º, n, 7, 1936; “Religiões 
Amerindias”, Jorge Balilis, 1937; “Historias and Historiens of His- 
panie America”, A, Curtis Wilgus, 1936; "D. Pedro II”, Leoncio Ama- 
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ral Gurgel, 1902; “Primitives Hunsters of Australia", Wilfrid D. 
Hambly, 1936; “O Barão Homem de Mello perante a Historia”, Ani- 
bal Mattos, 1937; “Archeology of Santa Martha Colombia”, J. Alder 
Mason, 1935; “Lowry ruin in South Western Colorado”, Paul 8, Mar- 
tin, 1936; “Apostasia”, Solon Borges dos Reis, 1937; “Archeology of 
South America”, Eric J. Thompson, 1936; "Motif nidex of folk lite- 
rature", Stith Thompson, 1935; “Ап introduction to pavonee archeo- 
logy", Wald Rudolph Wedel, 1936; “Cartografia Jesuitica del Rio de la 
Plata", Guilherme Furlong Cardiff, 1936; “Discursos Academicos", 1936; 
“Historia da Guerra entre a triplica aliança e o Paraguay”, (5 vols); 
Augusto Tasso Fragoso, 1934; “Cananéa”, Geraldo de Rezende Mar- 
tin, 1937; “Colonisacton”, Pierre Mombeig, 1936; “A cidade do Rio 
de Janeiro”, 1930; “Santa Cruz dos Enforcados”, Nuto de Sant'Anna, 
1937; "Instituto de estudios Americanistas", 1937; "Annaes do Archi- 
vo Publizo da Bahia", vol, 23, 1937; *Impressóes do professor Agassis 
sobre o Brasil”, Prof. e Mma. Lulz Agassis, 1868-1871; “Minha Terra! 
Minha pobre Terra!" (Folheto), Ibraim Nobre, 1932; “Hymno Pau- 
lista", Carlos Gomes; “Queirozes”, Monteiro de Barros, Frederico 
de B. Brotero, 1937; “Informe anual de la Seccion de Investigaciones 
Historicas”, 1935-1936; “Ов franciscanos em Amparo”, (4 exemplares) 
Hildebrando Síqueirá, 1911-1936; “Relatorio apresentado ao chefe do 
Governo Provisorio", 1 vol, 1933; “Idem, 2. vol e 2.* parte", 1933; 
“Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro", Tomo XLII, 
1.º semestre, Tomo XLIII, 2.º semestre, 1926; "Rodriguesia", 1936; 
“Dados blograficos”, Marechal Bernardo Vasques, 1937; “Revista do 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro”, 1935; “Estrelas cadentes", 1936; "Cruz 
e Espada", 1936; "Caduceo", 1938; *Revista da Academia Cearense 
de Letras", vol. 1, 2.º fasc.; "Assembléas constituintes argentinzs", 
Tomo 1.º, 1813-1823; “Danish foreign office journal", ns, 196, 197, 
1937; “Revista do Archivo Municipal", vol. XXXVI, 1937; *Anaes do 
2.º Congresso de Historia e Geografia Sul Rlograndense”, vols. 1 a 3, 
1937; "Revista de Ciencias Economicas", Ano XXV, serie II, ns, 185 
e 189; “Boletim do Museu Nacional", vol. 1, n.º 6, 1925; “Idem, idem", 
vols, V nº 3, VI n.» 2, e X, 1929, 80 e 34"; “Cartas de Datas de Terra", 
vol. VIII, 1825 a 1829; *Autos de Devassa da Inconfidencia Mineira”, 
4 vols, 1926; "Historia Geral do Brasil", Visc, de Porto Seguro, (3.* 
ed); “Anaes do Senado", anos 1926 a 1929 e 1921; “Anaes da Camara 
de Deputados”, anos 1913, 1919, 1920, 1921; 1923, 1925; 1926; 1927; (1.º 
e 2.º), 1928; “Revista da Sociedade Geografia do Rio de Janeiro”, 
Tomos XV a XVII; Idem, idem, XXII a XXX; Idem, idem, XXXII & 
XXXV; Idem, idem, XXXVII a XXXIX; Idem, idem, LX e LXI; "Me- 
morias do Instituto Butantan”, Tomo X, 1935-36; “Arquivos de An- 
gola”, vols. III, ns, 16 a 21; "A Colonia de Sacramento”, vols. 1.º ө 
2,º, 1680-1777, Jonothas da Costa Rego Monteiro, 1927; "Documentos 
Historicos", vols. 35 e 36, 1937; "Expedicion de Don Pedro Cevallos 
ao Rio Grande y Rio de la Plata”, Henrique Araña, 1937; “Geogra- 
_phical Reports of the Departament of Literature”, “No Brasil de 
1840", Affonso de E. Taunay, 1935; "Sáo Paulo, Terra Bandeirante”, 
Affonso de E. Taunay, 1931; “Em Santa Catarina Colonial”, Affonso 
de E. Taunay, 1936; “Reparos ao Diccionarlo de Candido de Figueire- 
do”, Affonso de E. Taunay, 1926; “Insufficiencia e defficlencia dos 
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grandes diccionarios Portuguezes”, Affonso de E. Taunay, 1928; 
“Historia da cidade de São Рашо no seculo XVIII”, 3 tomos, Affonso 
de E. Taunay, 1931; “A Paisagem Espiritual do Brasil no seculo 
ХУШ", P. Heliodoro Pires, 1937; “Historia Geral do Brasil”, tomo 
4.0 (3,1 ed), Visc. de Porto Seguro; “Relatorio referente ao ano de 
1986", na Faculdade de Direito, 1937; “Revista da Faculdade de 
Direito”, 1937; "Catalogo de Carimbos”, (Brasil Imperio), Paulo 
Ayres, 1937; “Historia da colonisação portuguesa no Brasil”, 3 vols; 
“Boletin del Archivo General del Gobierno", Tomo II, n.º 4, 1937; 
“1.° Centenario do nascimento do Conselheiro Antonio Ferreira Vian- 
na", 1983; “Revista do Arquivo Municipal", n.º 37, 1937; “Revista do 
Instituto Historico e Geografico do Rio Grande do Sul", 3.º trimes- 
tre, ano 9, 1929; e 3,0 e 4º trimestres do ano X, 1930; Idem, 1.2 tri- 
mestre do ano 17, 1937; “Estudios”, Tomo LVII, ano 27, 1937, 


ATA DA 8º SESSÃO REGIMENTAL, EM 5 DE OUTUBRO рЫ 


1937. — Presidencia do sr, dr. José Torres de Oliveira, — 1.0 Secre- 
tario sr. Rubens Borba de Morres. — 2.º Secretario sr. Amader Fio- 
rence. — Com a presença dos membros deliberantes, srs. dr, José 


Torres de Oliveira, Rubens Borba de Moraes, Dacio Pires Correia, 
Plinio Ayrosa, Salvador de Moya, ¡Domingos Laurito, Sergio Mil- 
list, Antonio Paulino de Almeida, Enzo Silveira, Paulo Duarte, Ravl 
de Frias Sá Pinto, major Amilcar Salgado dos Santos, João B. de 
Campos Aguirra, Affonso José de Carvalho, Theodoro Braga, José 
de Oliveira Orlandi, Nicoláo Duarte Silva, Geraldo Ruffolo, Plinio 
de Barros Monteiro e Amador Florence, tendo justificado a au- 
sencia os drs. Carlos da Silveira e João de Toledo, realisou o Ins- 
tituto Historico e Geografico de S. Paulo a sua terceira sessão re- 
gimental do corrente exercicio, aos cinco de Outubro de mil nove- 
centos e trinta e sete, tomando, preliminarmente, assento à mesa, os 
srs, dr. José Torres de Oliveira, Rubens Borba de Moraes e Dacio 
Pires Correia, este servindo de segundo secretario. 


Lida e aprovada a ata anterior, passou-se ao expediente, O sr. 
Presidente anuncia que deixa de- ser lida a lista das ofertas, porque 
esta constará da ata, em transcrição, sendo que cada um dos asso- 
ciados, à vista da lembrança da bibliothecaria, receberá, mensalmente, 
por carta, uma relação completa de todos os novos livros entrados. 
Em seguida, diz que havendo certa duvida relativamente ao modo 
de ser constituida a mesa das sessões, por divergencia na forma de 
interpretar estatutos e regimento, propõe 4 casa que & interpreta- 
cão dos arts, 16 $$ 2.º e 3.º do Regimento Interno e 19 $ 1.º dos Es- 
tatutos, seja a seguinte: “A mesa, nas sessões, constitui-se de toda 
a Diretoria, sendo, entretanto, facultativa a presença do secretario 
geral e do tesoureiro. No caso de não comparecimento de qualquer 
dos membros necessarios à mesa, para funcionamento da sessão, 
dar-se-á a substituição na forma indicada no $ 8.º do art. 15 do dito 
regimento”, A assembléa concordou unanimemente com a sugestão, 
aprovando, assim, а proposta. : 

Constando que se encontrava na caga o novo membro, dr. Plinio 
de Barros Monteiro, recentemente eleito, o sr. presidente tomeis 
uma comissão composta dos srs. Plinio Ayrosa, Salvador de Moya e 
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Sergio Millet, para introduzsirem-no no recinto, onde, nas mãos do 
presidente, prestou o compromisso legal e recebendo de з. excia., em 
nome da casa as saudações de estilo. ЮО novo consacio pede a pala- 
vra e pronuncia interessante discurso, terminando por dizer que aqui 
se achava, “pois, sentado á nossa mesa, como o mais humilde dos 
nossos comensais, afim de, comnosco, comungar nobilitantes ideais 
que sempre serviram de bandeira a esta casa de nobres tradições”, 


Lida а correspondencia, recebida pelo Instituto, o sr. presidente, 
comunica o falecimento, no Rio de Janeiro, do comendador Ramalho 
Ortigão, membro deliberante do Instituto e de quem faz um mere- 
cido necrotogio, concluindo por propór que se lance em ata um voto 
de profundo pezar, o que foi unanimemente aprovado, 

Achando-se sobre & mesa as propostas de tres novos socios, os 
srs. Reinaldo Saldanha da Gama, Nelson Omegna e José Bueno de 
Oliveira Azevedo Filho, o sr. presidente, nos termos do regimento, 


, oncaminhou-as ao Conselho Tecnico, para parecer, 


Pede a palavra a seguir o desembargador Affonso José de Car- 
valho, que pronunela magnifico discurso de Incitamento e apoio á 
obra de verdadeiro patriotismo iniciada pelo consoclo dr. Paulo 
Duarte, na sua benemerita campanha em defesa do nosso patrimonio 
historico e propondo um voto de congratulações com tão distinto 
companheiro. 


A oração do desembargador Affonso de Carvalho, que vat Inte- 
gralmente transcrita ao pé desta, mereceu francos aplausos da as- 
sembléa, razão porque, pelo sr. presidente, foi dado o voto como 
aprovado, independentemente de escrutinio. 

Constando do edital de convocação, em sua segunda parte, a 
eleição para o preenchimento dos cargos de tesoureiro e de 2.º secre- 
tario, o sr. presidente. suspendeu a sessão pelo espaço de quinze 
minutos para os trabalhos preliminares, iniciando-se, em seguida, a 
votação pelo sistema de voto secreto. Terminada esta, o sr. presi- 
dente designou, de acordo com o regimento, para escrutinadores, os 
membros, srs. Plinio de Barros Monteiro e Geraldo Ruffolo, proces- 
sando-se, imediatamente á contagem dos votos e sendo apurado o 
seguinte resultado; para 2.º secretario, Amador Florence, dezoito (18) 
votos; Carlos Silveira, um (1) voto; Nicoláo Duarte Silva, um (1) 
voto; para tesoureiro, Dacio Pires Correia, dezenove (19) votos. 


João В. de Campos Aguirra, um (1) voto. Proclamados eleitos 
os mais votados e lavrada, em livro competente, a ata de apuração, 
foram os mesmos imediatamente, empossados nos respetivos cargos, 
passando o novo 2.º secretario a ocupar o seu logar na mesa. Lógo 
depois pede a palavra o dr. Geraldo Ruffolo, que Iê longa biografia 
do dr. Vitor Viana ,ex-director do “Jornal do Comercio", do Rio de 
Janeiro pedindo um voto de pesar da casa, bem como a communica- 
cão А familia е áquele orgão e o envio do trabalho a este ultimo; 
pediu, mais, um voto de pezar pelo desaparecimento do dr. Manoel 
Pedro Villaboim, com communicação а familia, o que tudo, subme- 
tido 4 аявет 16а, foi aprovado, Continuando com a palavra, s. excia, 
communica que está empenhado na elaboração de um ensaio sobre 
в história de В. Paulo. Em vista do recente falecimento do poeta. 
















АстА8 


paulista Gustavo Teixeira, membro da Academia Paulista de Letras, 
о consocío Enzo Silveira propõe na ata de um voto de pezar, o que é 
aprovado. O Sr. presidente communica que está no prélo, devendo 
ser distribuido dentro de pouco tempo, o Indice Geral da Revista do 
Instituto Histórico, dando, em seguida, ciencía pormenorizada dos 
trabalhos preparatorios para а celebração do 3.º Centenario da cidade 
de Ubatuba, promovida pelo Instituto. Nomeia, a seguir, uma comissão 
composta dos srs. Dacio Pires Correia, Geraldo Ruffolo e В. excia. 
para visitar o consocio dr, Carlos da Silveira, que se encontra aca- 
mado a mais de um més, levantando, após isso, pelo adiantado da 
hora, a sessão. Discurso do sr. Desembargador dr. Affonso José de 
Carvalho: “Penso que o Instituto Historico de S. Paulo deverá ma- 
nifestar-se de um modo mais positivo em relação 4 formosa, magni- 
fica iniciativa de um de nossos mais prestimosos consocios em bóa 
hora ingressado neste sodalício para dar-lhe os auxillos de seu pe- 
regrino espírito, Já não são poucos os emprehendimentos devidos А 
solicitude e a actividade de Paulo Duarte cujo nome já aureolado e 
já desde muito motivo de ufania para os seus conterraneos agora 
consagra о seu prestigio de um modo е# саг em prol da reconstrucção 
de nosso passado regional. Bem podemos affirmar, por isso mesmo 
que elle veio ao Instituto representar а idéa moça e intelligente ao 
serviço do torrão que todos amamos. Sem duvida que velhos e acla- 
rados Hdadores hão procurado, com iltustração e louvavel empenho, 
reviver a feição, os aspectos dos tempos idos da Capitania vicentina, 
E nem é pequeno o patrimonto de investigações que enriquecem os 
volumes de nossa alentada Revista, Mas esse esforço ha propendido 
em geral mais para a exaltação e rehabilitação dos homens e dos 
factos, por melo da restauração e exame dos documentos literaes, 
do que para a conservação das verdadeiras testemunhas immovels 
da arte, do engenho e da vontade dos antigos varões formadores da 
historia bandeirante, Era esse um esquecimento culposo, a pedir 
um resgate por parte de espiritos mais curiosos e mais compenetra- 
dos de zelo por nossas mais caras tradições. O paulista nesse par- 
ticular, precisava acordar, conforme o verbo empregado pelo proprio 
Paulo Duarte, E, ao velo А testa de «uma valorosa phalange de 
moços para defender as reliquias paulistas contra o vandalismo in- 
consciente dos que lhes desconhecem o valor, tornamo-nos para com 
elle devedores, bem certos de que uma nova selva reverdesce as га- 
magens desta communidade associativa, symbolo respeitavel do amor 
pelo patrimonio hietorico de Piratininga. Um brilho novo envolve 
o sodalicio atravês de melhoramentos garantidores de sua prosperi- 
dade e prestigio. E deve ser grato a alma dos velhos consocios esta 
aproximação de uma juventude que avança bravamente, exhibindo 
as credenciaes irrecusaveis de intelligencia e dedicação a S. Paulo. 
A meu ver o Instituto não deve regatear applausos e demonstrações 
de solidariedade a quem ora se nos apresenta como o verdadeiro in- 
terprete da alma das velhas coisas, cuja voz elle sabe escutar, cuja 
apparencía sombria traz para elle claridades e cujo aspecto vetusto 
commove a sua mocidade pela evocação das figuras epicas do pas- 
sado. Ele bem sabe que esse passado, em relação a S. Paulo, não 
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é muito longo, comparado ao de outras regiões do globo, Mas elle 
parece comprehender melhor que ninguem o dever de todo o pau- 
lista de guardar para a posteridade e para a gloria de nossa terra os 
elementos materiaes contemporaneos de sua lenta formação ethnica 
e de nossa eclosão na vida civilisada como povo resoluto e empre- 
hendedor. Elle percebe em boa hora que, se é certo constituirem 
alguns elementos materiaes remanescentes os meios de restauração 
scientifica de exclusivo interesse regional, outros permanecerão como 
testemunhas palpaveis de uma éra de energias inconfundiveis a que 
o Brasil integral tanto deve, razão pela qual deve elle despertar o 
gera! interesse na conservação dos testemunhos. Deve ter um co- 
ração de poeta o jovem que assim distrae das coisas do presente para 
extasiar-se diante das reliquias vetustas de nosso passado historico. 
Não somente o de um poeta. A alma das coisas tambem existe para 
o investigador vidente que elle é, е para o qual não será decerto 
indifferente nem mesmo o aspecto antigo das curiosidades naturaes 
contemporaneas e inalteraveis dos antepassados bandeirantes. Elle 
pertence, creio bem ao numero dos paulistas que, contemplando ao 
longe, para dar um exemplo, o aspecto imponente do Jaraguá, que © 
todo nosso ao invés de passarem indifferentes como ante a visão 
das coisas mortas, revivem pelo contrario por um instante os dias 
primeiros a que elle assistiu, e imaginam quem sabo a collina pri- 
mitiva, a figura adoravel de Anchieta, em tarde melancolica, Junto 
4 igreja colegial a volver de longe para o mesmissimo serro parda- 
cento a doçura de seus olhos azulinos onde havia Аз vezes uma ins 
terrogação sobre o futuro da sua Piratininga, E, na certeza de que 
o amoravel apostolo resentia outrora a mesma impressão agradavel 
da visão do formoso monte de felinia forma, transportam-se aos 
tempos idos e amam aquella figura symbolica do fundo do horizonte, 
testemunha dos primeiros vagidos de nossa civilisação. Se é isto uma 
verdade para muitos em relação às coisas naturaes permanentes, 
independente da acção do homem, quando mais bellas se não hão de 
apresentar a uma alma como a de nosso brayo consocio as reliquias 
ainda existentes que testemunham o antigo esforço, as pugnas e as 
victorias de outróra, as actividades е. о engenho dos primeiros po- 
voadores de nosso amado torráo! Com estes sentimentos assim ex» 
pressos em breves palavras pretendo justificar a proposta que Óra 
apresento ao Instituto que se consigne na acta da nossas sessões 
uma palavra :de congratulações ао dr. Paulo Duarte рог sua for- 
mosa iniciativa em pról das reliquias e monumentos da antiga ca- 
pitania vicentina, assegurando-lhe ао mesmo tempo o nosso ínteiro 
apoio, certos como todos estamos de que não esmorecerá jamais о 
seu esforço na defesa do patrimonio historico dos paulistas”, A 
proposta do dr, Affonso José de Carvalho foi approvada por unani- 
midade. Deseriminação das ofertas recebidas: 


“Revista Militar Brasileira”, (5 exemplares), Ano 26, n.º 3, vol. 
35, 1936; “O Barão Homem de Mello perante a Historia", vol XV, 
1937, Anibal de Mattos; “Terra Bemdita”, (Drama em 3 actos), vol. 
1X, 1937, Machado de Assis; “Revista Numismatica”, Ano V, n.º 1-2, 
1937; “O Sacrificio" (Peça em tres actos), vol. X, 1937, Fabio; "In- 





dice das Constituições Federal e do Estado de S. Paulo", vol, 2,5, 
Serglo Milllet e J. F, Moreno; “Consolidação das disposições rete- 
rentes aos serviços”, Ato 1.146, 1936; “Fichario de Documentação Ju- 
ridica". vol 5, J. P. Moreno, 1936; “Suite Prasileira", vol, 6, Luc 
Durtain, 1933; “Instruções praticas para pesquizas de Antropologia 
Fisica e Cultural", vol 7, Dina Lév! Strauss, 1936; "Mensagem do 
Prefeito Fabio Prado”, 1936; “Boletim de la Academia Chilena de la 
Historia”, Ano IV, n, 8, 1937; “Revista da Faculdade de Direito”, 
vols, 1%, 13, 17, 21 e 22; “Introdução a um velho manuscrito 1650”, 
Kio de Janeiro; "Revista do Instituto Histórico e Geográfico da 
Ваа”, n.º 47 e 53; "Idem, numero especial”; “A Sabina"; “Idem, nu- 
mero especial Homenagem ao Padre Antonio Vieira"; “Revista de 
Ciencias Economicas”, Ano 25, serie 2 n.º 190, 1937; *Assembléas 
Constituyntes Argentinas", Tomo 2.º, 1825 a 1826, 1937; "Anaes da 
Faculdade de Medicina", vol, 12.2 fasc, 2.° e 8.°, 1936; "Cartas de datam 
de Terras", vols, 6, 7 e 9, 1937; "Schema topographico de Canudos", 
(Desenho de A. Lopes Rodrigues); “O Album”, (Supl. do Jornal il- 
lustrado); “Mapa das principaes vias de communicação da provin- 
cia da Parnahyba”; “A Marinha de outr'ora”, vol. 1, 1894, Visc. de 
Ouro Preto; “Historia da guerra do Brasil contra as Republicas do 
Uruguay e Paraguay", 4 vol, Antonio P. Felix P. da Costa, 1870; 
“El Castillo, templo piramidal del Dios Hukuicáu”, n.º 32, 1937; “Ar- 
quivo Nacional dos Estados Unidos do Brasil", (Rel do Director 
1935), 1936; “Memoria Historica”, 1908; “О Colono alemão”, Aurelio 
Porto; “Arquivo Nacional”, (Publicações) vol, 2.º, 1984; “Memorias”, 
(catalogo), 1928; “Dados biograficos ineditos de Marcilio Dias", 1929; 
"Infancia e adolescencia de D. Pedro 11”, 1925; “Catalogo da Biblio- 
teca do Arquivo Publico do Estado", 1911; “Vicente Lecinio Cardoso", 
Alcides Bezerra, 1936; “A Questão maritima”, Visconde de Porto Se- 
guro, 1935; “Relação dos Documentos”, 1908; “As relações do Brasil 
com as Republicas do Rio da Prata”, 1829 a 1843, Duarte da Ponte 
Ribeiro, 1936; “Arquivos Nacional”, 1931; “Revista do Instituto Ar- 
queologico Histórico e Geográfico de Pernambuco", vol, 33, nos. 155 
a 158, 1935; “Documentos Históricos", vols. 6, 8, 9 e 10, 1928, 1929 
e 1937; “Primeiro Congresso da Numismatica Brasileira”, n.º 32, 
1937; “Esboço historico de Cruzeiro”, Hilton EF'ederici, 1927; “Нівіо- 
ria de Santos", 2 vols. Francisco E. Marins dos Santos, 1937; “His- 
tori& do Romantismo no Brasil", 1 vol, Haroldo Paranhos, 1937; 
“Mensagem apresentada á Assembléa Legislativa de Minas Geraes", 
1 vol, Benedicto Valladares Ribeiro, 1937; “Manuscritos y publica- 
ciones", Tomo 1, Eugenio Larrabure y Uname, 1934; “Los Corsarios 
do Buenos Ayres”, 1937; “Rodriguesia”, n.º 8, Ano II, 1937; “Revista 
do Arquivo Municipal”, 2 vols, 36, bis e 38, 1937; “Revista do Ar- 
quivo Publico Mineiro”, Ano 21, fasc. 1, 1927; “Revista de Ciencias 
Economicas”, Ano 25, serie, mº 191, 1997; “Nomes da parte do corpo 
humano pela lingua do Brasil de Pero de Castilho”, Plinio Ayrosa, 
1937; “Peregrinação”, Fernão Mendes Pinto, 1762; “Sabre au Poing”, 
Marel Düpont, 1937; “Versos manuscritos sobre a politica de Mato 
Grosso", Aquilino do Amaral, 1868; “Coletanea de 3 opusculos", 1834, 
$5 e 1837; "Diez afjos de reconstrucion", Lion Sen; "Estudios de la 
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Academia Literaria del la Plata”, 1937; “La devocion de Gomes Fret- 
re de Andrada”, Buenaventura Caviglia (hijo) 1937; “Algumas noti- 
clas sobre el Marechal Diogo”, Buenaventura Caviglia (hijo) 1937; 
“Revista do Instituto Histórico e Geogrático do Rio Grande do Nor- 
te", vols. 1, n.º 2, vol 2, n.º 2, vol 14, nº 1 e 2, vols. 20; 21, 28; 
23 e 24, 1993, 1904, 1916, 1926 e 1927; “Arquivo Nacional dos Estados 
Unidos do Brasil”, (Rel do Director, 1936) 1937; "Histórico S. Paulo 
de Cultura”, Nuto Sant'Anna, 1937; *Boletim do Centro de Estudos 
Históricos, Tomo 2, fasc. 1, 1937; “Revista da Faculdade de Direito 
де S, Paulo”, vol. 33, fasc. 2, 1937; E, para constar, foi lavrada a 
presente ata, que eu, Amador Florence, 2.º secretario, conferi, 
(a) José Torres de Oliveira — (а) Rubens Borba de Moraes — 
(a) Amador Florence. 
D 
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